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CAPÍTULO XVI 

Visita às Províncias do Sul. 

Embora tendo eu residido vanos anos no Império, 
nunca visitei as províncias do sul. Em Junho de 1855, o 
dever, somando-se á vontade, proporcionou-me o ensejo que 
ha muito desejara. 

Bondosamente munido por amigos brasileiros, alemães e 
ingleses do Rio, de cartas de apresentação, e principalmente 
amparado por forte carta de recomendação do veneravel Se­
nador Vergueiro, ( um dos últimos d(!s patriotas da Consti­
tuinte), tinha toda a facilidade para visitar o sul do Brasil em 
condições vantajosas. 

Desejando viajar descansado, procurei meu passaporte, 
vários dias antes da minha partida, na repartição convenien­
te. Uma das primeiras lições aprendidas pelo viajante no 
Brasil, é ter paciência e conformidade com todas as formali­
dades existentes. Não importa quanto sejam absurdas as 
exigências, como, por exemplo, a de obter um passaporte 
para deixar a cidade do Rio de Janeiro em demanda das pro­
víncias, ( onde nunca ele seria exigido), devemo-nos subme­
ter a isso. Protestos motivam apenas um dar de ômbros <lo 
funcionário tomador de rapé, e ai de nós si a hora de fechar 
o escritório chega antes de se ter obtido o documento neces­
sário. Para estar perfeitamente dentro da regra, o cidadão 
que parte ou o extrangeiro deve ter sen nome registrado na 
alfândega ou estampado em algum jornal, três dias antes de 
ser seu passaporte concedido, para que seus credores possam 
ter a oportunidade de conhecer os seus passos. Mas o sis­
tema de passaporte, assim como o de quarentenas, nunca 
evita o "adit" ou o "e:rit" dos velhacos ou das pestes. 

Sabendo disso, eu havia preparado desde o dia anterior, 
a minha bagagem, que se compunha de uma mala e alguns 
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caixotes de livros, e tinha feito um ajuste com um emprega­
do subalterno de uma casa mercantil, para ter a bagagem co­
Jocada no vapor bem cedo. Acreditando-me perfeitamente 
seguro, ocupei-me em escrever até meia hora antes da par­
tida. Ao entrar no estabelecimento mercantil referido, 
encontrei minha bagagem descançando quietamente onde eu 
a tinha deixado na véspera. Havia sómente tempo para le­
,va-la a toda pressa num carro para o Consulado. Saimos a 
toda pressa e, ao alcançar este lugar, passamos por uma série 
de formalidades para embarcar as caixas; então, tomando 
um bote, (pois os navios não atracam em docas), chegamos 
ao vapor, e tivemos o desgosto de ser informado pelo segun­
do piloto brasileiro que os motivos de nossa pressa não po­
diam ser recebidos a bordo naquela hora, sem urna permissão 
especial do oficial elo vapor, que estava na rua, a uma milha 
distante do Consulado. 

Os negros remaram comigo rapidamente em direção à 
terra, onde saltei para um tilburi e percorri barulhentamente 
as ruas até o ambicionado escritório da "Southern Steam­
Packet Company". Obtiv,e a permissão, e, voltando com a 
mesma rapidez com que \"im, cheguei logo a bordo. Deixo 
ao leitor julgar quão mais facil e mais razoawl seria tudo na 
Inglaterra ou nos Estados Unidos, mesmo me cabendo a 
culpa de não atende, à minha própria bagagem para ve-la 
belamente no vapor um dia antes. 

Uma vez a bordo, veriiiquei não ter havido necessidade 
da minha grande correria, pois a máquina roncou e assobiou 
mais de uma hora antes de deixarmos o anco:-adouro. ~ossos 
passaportes foram todos examina<los pelo oficial de polícia, 
e nossas identidades pessoais verificadas pelo agente do pa­
quete, para descobrir si todos os passageiros tinham pago sua 
passagem: o capitão tomou seu posto sobre a casa do leme e 
à voz de "pequena volta para frente" movemo-nos através do 
ancoradouro dos navios de guerra e outras embarcações car­
regando e descarregando, até se ouvir a voz de "para a 
máquina", quando esta vamos sob os canhões de Villcgagnon. 



o BRASIL E os BRASILEIROS 3 

Recebemos aqui a última visita do agente, e depois os ofi­
ciais do govêrno abordaram-nos para ver si estava tudo con­
forme, e - si imaginam os leitores que navegamos fóra da 
baia, a sua imaginação o teria completamente enganado, -
pois ficamos em frente de Villegagnon por duas horas mor­
tais, flutuando para cima para baixo em ondas que nos che­
gavam diretamente do asulado Atlântico. Alguma coisa 
tinha sido esquecida pela esposa do comandante ( de mais 
valor que uma caixa de chapéus), que se verificou ter sido 
uma grande caixa contendo dinheiro e despachada "expres­
sa" para o Sul; daí a nossa demora. 

Já passavam das cinco horas quando transpuzemos as 
gigantescas sentinelas do Pão de Açucar e Santa Cruz. Os 
passageiros, com exceção da minha pessôa, de um francês 
e um lombarda, eram brasileiros ou portuguêscs. O capitão, 
natural de Baltimore, tinha renunciado a seus direitos nos 
Estados Unidos, e se naturalisado brasileiro. Logo chegou 
a noite, e um forte e revolto mar obrigou-me a ir para o 
camarote, - não antes de ter visto os brasileiros horrivel­
mente enjoados pelo mar; e tinham todos uma tal aparência. 
biliosa que se podia prever para êles um gráo extraordinário 
de sofrimento no alto mar. 

Cedo, na manhã seguinte, pude ver da janela do meu 
camarote as montanhas da costa. O mesmo magnífico ce­
nário que agrada tanto os viajantes nas vizinhanças do Rio 
de Janeiro se reproduzia em todo o trajeto até o Rio Grande 
do Sul, apenas as montanhas variam de forma, e em alguns 
lugares as palmeiras são mais exuberantes. Quando me 
dirigi ao tombadilho, estavamas justamente entrando na 
linda baía de Ubatuba. Dois navios estavam ancorados; e, 
tratando-se de um pequeno lugar, havia considcravcl co­
mércio de café, que era trazido do interior e daí embarcado 
para o Rio. 
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Ubatuba. 

A vila de Ubatuba extende-se por uma praia circular, 
e suas casas, muito brancas, ficam em forte contraste com as 
montanhas verdejantes que se erguem ao fundo. A tempes­
tade tinha cessado ; raramente tenho presenciado uma cena 
mais agradavel que essa paisagem sulina. O capitão, vendo 
a tranquilidade da agua, teve o bom senso, nessa ocasião, de 
convidar os passageiros para um almoço mais substancial, 
pois quasi todos a bordo se tinham plenamente preparado 
para ele com o seu tributo ~oturno pago às ondas enrai­
vecidas. 

Todos os olhares brilhavam de prazer (sem dúvida o 
almoço tivera o seu papel em tal efeito) quando se passou 
em revista a beleza que surgia em nossa frente. Afabilidade 
e bondade são característicos predominantes dos brasileiros; 
até um pobretão teria ficado alegre naquelas circunstâncias. 

Nós apenas tratámos da nossa correspondência e com­
prámos as laranjas, ( cem· das mais deliciosas podem ser 
compradas por tres pence inglêses) e, despedindo-nos de 
Ubatuba, em curto tempo estavamos navegando de novo 
entre as ilhas e a costa cobertas de matas. O mar estava 
manso, os passageiros foram todos para o tombadilho, e os 
melhores sentimentos dominavam todos os presentes. De­
sejando aproveitar a ocasião, desci á minha mala e levei 
para cima uma Bíblia Portuguêsa: que ofereci a um passa­
geiro conforme as regras da Sociedade Bíblica Americana 
(Amerirnn Bible Society). Pouco tempo foi necessário 
para cu dispôr de todos os volumes da Sagrada Palavra que 
estavam ao meu dispôr e, de todos os Iarios, os meus amigos 
de viagem estavam lendo com curiosidade um livro que 
nunca haviam visto antes. De vez em quando chamavam-me 
para dar explicações, e convenci-me mais uma vez da falta 
de fanatismo que é uma qualidade característica dos brasi­
,Jeiros. Um oficial da Marinha Imperial que tinha voltado 
da esquadra brasileira no Rio da Prata, voltando ao seio de 
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sua família em Santos, desejou a Sagra<la Escritura para 
dar de presente a seus filhos, e, adquirindo-os comentava. 
"Embora eu seja um homem de quarenta e cinco anos de 
idade, nunca tinha visto até agora a Santa Bíblia escrita em 
língua que eu pudesse compreender". 

Ubatuba difere de certo modo de muitas cidades vizi­
nhas, pois foi dotada de uma denominação indigena sonora, 
como outras, já encontrada em toda a região quando se deu 
a descoberta. A não muitas leguas dessa vila, está a grande 
cidade de Angra dos Reis e a ilha denominada Ilha Grande 
<los Magos, cujos nomes foram dados por Martin Afonso de 
Souza. Embora vários destes portos e ilhas tenham sido 
previamente descobertos e provavelmente batizados, - de­
vido à circunstância de Souza ser um colonizador de fato, 
circunstancia esse somada ao fato de que, respeitando o ca­
lendário romano, ele correspondia aos preconceitos peetilia­
res aos seus compatriotas - os nomes impostos por êle são 
os unicos conservados pela posteri<lacle. O <lia 6 de J a­
neiro, designado em inglês como a Epiphania, é chamado 
em Português, Dia dos Reis .Jfagos. A Ilha <le São Sebas­
tião e o porto de S. Vicente foram denominados de maneira 
semelhante, nos dias 20 e 22 do mesmo mês. Os nomes indí­
genas das cidades brasileiras podem incluir-se entre os mais 
fluentes e sonoros encontrados em qualquer língua: - como 
Itaparica, Pindamonhangaba. Inhomcrim, Guaratinguetá Pa­
raiba e seu diminutivo Parahibuna, etc. 

São Sebastião. 

De Ubatuba até o nosso seguinte ponto de escala, foi 
apenas uma corrida de algumas horas. Percorremos conti­
nuamente uma das mais íngremes e pitorescas costas qne 
tenho observado. T unto á ilha e a cidade de São Sehastião 
(esta em terra fir~e), vieram-me à lembrança as ·margens 
do Reno o cenário dos lagos e montanhas da Suiça, embora 
aqui a rierpétua vegetação embeleze penhascos e rochcclos, 
os vales estejam cobertos com plantações <le café e açucar, 
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e as laranjeiras sejam pródigas em seus frutos dourados. 
A costa escarpado e alta, e promontórios bem arborisados 
projetam-se com grande nitidez de detalhes na brilhante e 
pura atmosfera. A ilha de São Sebastião está separada do 
continente apenas por um estreito braço de mar, e pareceu­
me, ao contempla-la, uma das fabulosas ilhas Hespérides. 
As íngremes e rochosas encostas de suas cadéias de monta­
nhas são* entremeadas de faixas de floresta, de cuja folha­
gem espessa, cascatas de beleza vcrda<leiramente alpina 
deixam cair suas aguas espumantes de centenas de pés de 
altura. 

Foi numa aldeia dessa romântica ilha que \Vilberforce 
- um jovial e imaginoso "guarda marinha inglês - diz ter 
visto traços de mãos portuguesas em uma linda e branca 
igreja que se ergue no meio das casas de barro. "A anti­
guidade da construção", escreve êle, "não era a única prova 

. _ .. -..... _ 

V cnda á bdra da estrada 

de sua origem. A presença 
de uma igreja é em si sufi­
ciente para mostrar que por­
tuguêses ou brasileiros ha­
viam encontrado a vila. Cos­
tuma-se dizer que a primeira 
construção que colonos portu­
guêses erigem é uma igreja: 
e a primeira que os brasileiros 
constroem é uma taberna de 
bebidas". E \Vilberforce 
acrescenta significativamente: 
"Nós regulamos essas coisas 
melhor na Inglaterra e cons­

truimos as duas a.o mesmo tempo". Não posso dizer que as 
observações <lo guarda marinha inglês sejam inteiramente exa­
tas; mas é um fato que os brasileiros já tenham demasiado 
igrejas para os sacerdotes, e tambem que principiem os nucleos 
de suas povoações por uma venda, que não serve apenas como 
casa de bebidas, mas como lugar para repousarem e comer. 
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Os brasileiros são um povo moderado. como já observei, e não 
dado a bebidas como os povos do )forte; por conseguinte, 
"taverna de bebidas" não é o termo correto para expressar 
a fundação de uma colônia brasileira. A religião e a venda 
não são sempre inseparaveis; pois se encontrará frequen­
temente uma pequena cruz perto da estrada da venda e· algu­
mas vezes uma caixa de almas pregada na sua porta, na 
qual estão pintadas "almas brancas e 
pretas" que elevam mã0s de súplica 
lias chamas do purgatório, e duro de­
ve ser 0 coração que possa resistir a 
tão piedoso espetáculo. 

O guarda marinha é, todavia, in­
teiramente justo em sua observação 
soLrc mosquitos e os maléficos borra­
chudos. A indignação juntamente 
com a poesia, nasceram do aborreci­
mento que êles lhe deram; pois êle 
eloquentemente expandiu-se no se­
guinte trecho: - "Quem escrevesse Caixa das Almas 

uma ode à paisagem brasileira em [ São Sebastião] prova­
velmente começaria, 

"Ye mountains, on whose woOdy hcights 
The greedy oorruchudo bites; 
Ye forests, in whose tangled mazes 
Thc dire mosquitos sting like blazes 1 " 

e assim por diante até o fim do canto. Coisas (]Ue seriam 
poeticas tristemente se estragam com a intromissão desses 
utilitários complementos - os mosquitos. Vorazes ani­
mais! Envergonho-me em vosso nome. Não poderíeis dis­
pensar o vosso jantar e deleitar a vossa mente com a poesia 
da paisagem?". 

São Sebastião tem doze ou quatorze milhas de exten­
são, e quasi tanto de largura. f: bem cultivada e algum tanto 
populosa. Bem como a Ilha Grande, era o ponto de reunião 
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dos navios empenhados no comércio de escravos. Essas 
embarcações tinham grandes facilidades de desembarcar as 
suas cargas de seres humanos nesses e noutros pontos con­
tiguos; e quando não precisavam ir fazer reparos no porto 
do Rio, podiam munir-se em S. Sebastião dos papeis neces­
sários' para nova viagem. Não foi por outro objetivo que o 
vice-consulado de Portugal se estabeleceu na vila do lado 
oposto. 

O sol estava se pondo quando o nosso pequeno vapor 
saiu da Baía de S. Sebastião, e antes do amanhecer estava­
mos nos aproximando dos Alcatrazes, duas ilhas rochosas 
de forma curiosa, bem conhecidas por todos os paulistas 
viajad0s. 

Antes de me retirar para o camarote, tive uma inte­
ressante conversa com um português que estava orgulhoso 
de seu pequeno reino peninsular, e jactava-se de seus gran­
des feitos e passados esforços, mas não falava de sua gloria 
presente. O passageiro lombardo entretinha-se com narra­
tivas da revolta milaneza de 1848, e com canções bélicas em 
que o nome de Carlos Alberto "II Ré di Sardegna" vinha 
sempre à baila. 

Santos. 

Na manhã seguinte chegámos a Santos, situada algu­
mas niilhas acima do rio do mesmo nome, que é o principal 
porto da florescente província de São Paulo. Aqui desem­
barquei minhas duas caixas destinadas ao interior, e que 
esperava chegariam o seu destino antes que eu voltasse a 
Santos, para que eu pudesse cavalgar com presteza sem o 
estorvo das mesmas, sem me atrazar nas excursões análogas 
que eu fjzera na zona rural da província do Rio de Janeiro. 
Tive que vencer algumas dificuldades na alfândega; e nin­
guem, a não ser os extrangeiros que tenham feito semelhante 
e...xpcriência no Brasil, pode imaginar os vários prejuízos a 
que cada objeto está sujeito. Não houve objeções para os 
livros porque eram Bíblias, mas tive que pagar direitos (pe-



o BRASIL E os BRASILEIROS 9 

quenos, é verdade) mais uma vez pelas mesmas. Pensei 
que já tendo pago direito no Rio, seria suficiente; mas aqui 
ha uma tarifa provincial, da qual ninguem está isento. 
Tinha cartas do Senador Vergueiro para seus dois filhos, 
que têm uma casa comercial aqui, e, assim como o pai têm 
imensas plantações no interior; e foi para uma dessas plan­
tações que resolvi me ·dirigir, e, emquanto trabalhava pelo 
bem, habilitar-me a ver, por mim próprio, a condição dos 
milhares de colonos europeus que os empreendedores Ver­
gueiros têm sob suas ordens. 

O Sr. José Vergueiro, chefe ela casa de Santos (Ver­
guciro & Filhos), estava ausente, e seu irmão, o quarto filho 
do Senador, estava indisposto. Mas, por sua ordem, fui tra­
tado com a maior gentileza pelos empregados do estabeleci­
mento; e, por um deles, meus livros foram logo despachados 
na alfândega. Declinei seu convite para jantar no Trapiche, 
pois já tinha aceitado a boa oferta de meus companheiros 
de viagem brasileiros no hotel do Sr. Francisco. Diziam 
que este era um perfeito poliglota; mas achei, experimen­
tando falar com ele em tres linguas, que apenas falava um 
pouco de cada uma. O jantar foi abundante e excelente. 
Achei que as joviais qualidades dos brasileiros, eram tão 
notaveis como as de John Buli, - não que houvesse bebíclas 
em excesso, mas comem com gosto, e divertem-se muitíssimo 
em cada brinde ou saudação, que, pareceu-me, o nosso ban­
quete foi tão abundantemente provido como de substanciosos 
alimentos e doces. Os brasileiros são grandes fazedores de 
brindes; numa mesa em que vinte ou mais pessoas estavam 
reunidas, vi cada qual propor pelo menos uma "saude", 
emquanto alguns propunham, no fim da refeição a saude de 
nada menos de seis diferentes pessoas. Alguns destes brin­
des terminavam por hinos cantados por todos em tão altas 

. vozes que parecia serem estudantes alemães os seus exe­

. cutores. 
O grupo em casa do Sr. Francisco, era composto de mer­

cadores, médicos, alguns funcionários civis do Govêrno, e 
um coronel do exército regular. Vinho em abundância foi 
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posto sobre a mesa; mesmo assim foi usado com grande 
moderação pelos que beberam, alguns se abstendo totalmente. 
No ajuste ele contas, ($1 cada), nenhum deles permitiu-me 
participar da despesa; e durante a refeição, sabendo que eu 
era um sacerdote protestante, foram mais respeitosos em suas 
expansões aprovando todos o trabalho em que me achava 
empenhado. Refiro-me a esse particular, por causa de 
alguns escritores e visitantes do Brasil, que certamente nunca 
viram mais do que casas de armadores de navios, boteis, ou, 
no máximo alguma cidade costeira, e por isso se queixaram 
de que os brasileiros são inhospitos, interesseiros e inteira­
mente desconfiados para com o estrangeiro. Quanto á falta 
de hospitalidade, fóra das grandes cidarles, não é propria dos 
brasileiros; e mesmo no Rio e na Baía, as maiores cidades 
do Brasil, sempre recebi o mais cordial tratamento dos bra­
sileiros, a quem nunca vira antes de entregar as minhas car­
tas de apresentação. Entre as mais agraclaveis lembranças 
de minha vida ficarão as provas <la boa hospitalidade mani­
iestada para comigo pelos brasileiros na metropole, onde mais 
do que em qualquer outro lugar costuma haver frieza. 
Quanto a egoísmo e desconfiança para com os estrangeiros, 
possuem do primeiro o que faz parte da natureza humana, 
e do segundo não mais do que o manifestado por ingleses 
ou americanos quando se aproximam de estrangeiros recem­
chegados sem cartas de recomendação. 

Do hotel do Sr. Francisco fomos para bordo. Esta 
tarde num grupo de passageiros, juntamente com o capitão 
e o piloto, estivemos acordados até alta noite conversando a 
respeito da literatura desmoralisante que presentemente 
enche a França. :Ê.les ouviam com grande a:enção as opiniões 
que aconselhavam cortar o mal pela raiz, e a religião corrom­
pida foi avaliada pelo único e verdadeiro padrão, - a grande 
Regra de Fé que nos é dada por Deus em Seu verbo. 

No dia segu,inte, nosso vapor só deixou Santos á noite, 
tanto assim que tive oportunidade de ir outra vez ao anna­
zcm do Sr. Vergueiro & Filhos. Fiquei satisfeito por saber 
que o mais jovem Vergueiro poude ir a seu escritório, em-
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hora o Sr. José não tivesse ainda voltado do interior. n1e 
sentiu muito que eu não pudesse então aceitar a hospitali­
dade de sua casa, expondo que seu pai tinha escrito para 
êles pedindo-lhes que me prestassem todas as atenções, mas 
desejava que na minha volta de São Francisco do Sul lhes 
concedesse uma 'longa visita. Tudo isto foi dito de uma ma­
neira tão natural e cordial que excluía toda idéia de forma­
lidade e insinceridade. 

As oito horas o vapor deixou Santos, e pouco depois 
passávamos velozmente pela barra. 

São Vicente. 

Santos está situada sobre a porção norte da ilha de S. 
Vicente, que é destacada do continente apenas pelas duas 
bocas do Rio Cubatão. O rio principal permite a entrada 
de grandes navios na maré alta, e é usualmente chamado 
"Rio de Santos", até o ponto em que está a cidade. Na sua 
saída, na margem norte, fica a fortaleza de S. Amaro. Esta 
relíquia dos tempos antigos está ocupada por alguns solda­
dos, cuja principal ocupação é ir a bordo dos navios quando 
~aem e entram no porto, para servirem de guarda contra o 
contrabando. O curso do rio é sinuoso e seu fundo lodoso. 
Suas margens são baixas e cobertas de mangues, tanto assim 
que o fundo não é muito convidativo; mas da casa do leme 
contempla-se uma bela vista da região costeira e das mon­
tanhas distantes, que se vêem ao norte. O capitão apont0u o 
local de São Vicente, - a primeira colônia regularmente 
estabelecida no Brasil. Como Martim Afonso de Souza 
poude escolher este lugar de preferência aquele em que 
atualmente está o Rio de Janeiro, é verdade dificil de justi­
ficar, exceto pelo motivo de serem os índios Tamoios de· 
masiado numerosos nas redondezas da Baía de Niteroi. 

Paranaguá. 

Tornando-se o mar agitado, tomei o meu velho e sobe­
rano remédio contra o enjôo: - um bom leito, - e não 

2 - li 
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me levantei sinão quando o sol já ia alto acima das monta­
nhas, e estavamos entrando no intrincado porto de Para­
naguá. Antes de atravessar a barra, vimos fóra uma escuna 
brasileira ancorada e baloiçando sobre as ondas. O capitão, 

Vista de Paranaguá 

com seu óculo, percebeu que era um navio fretado pela 
"Stearn Packet Company", e estava carregado com carvãu 
de que ele se devia abastecer para o resto da viagem. Era 
da maior importância, pois que a escuna atravessasse a 
barra. Com o presente vento seria impossivel. A ·proa do 
vapor foi dirigida para a escuna. Essa gente do mar difi~ 
civilmente se anima: e a maior indiferença foi mani frstada 
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pelo cap1tao do pequeno navio a vela a essa proposta de re­
boque, que teria feito um marinheiro inglês ou "yankee'' 
dançar de prazer. Sua resposta dcscançada foi, "Se o Sr. 
quizer". Essa resposta estava perfeitamente <le acôrdo com 
a ·falta geral de energia, que caracteriza uma certa classe 
de brasileiros. O navio foi amarrado ao P ... , e fomos 
logo para a barra, subindo o difícil canal. 

l}m certo número de cartas que escrevi a um amigo du­
rante a viagem foram guardadas por ele e depois devolvi­
das a mim; e julguei que seria melhor intercalar aqui alguns 
trechos das mesmas, que possuem pelo menos o interesse ele 
terem sido escritas no meio das cenas que descrevem. A se­
guinte foi escrita do porto imedi~to ao sul de Paranaguá. 

"São Francisco do Sul - Província de Santa Catarina. 

,; Este não é o São Francisco das maravilhas de progresso, dos 
aventureiros e dos sonhos dourados. Quanto ao ouro, não ha nenhum; 
quanto aos aventureiros, apenas dois marinheiros desertores; e quanto 
ao progresso, este está revirado, pois aqui ha uma porção de casas 
para alugar, precipitando-se depressa (a· única pressa aqui nr>tada) 
para uma ruína geral. 

"Mas cu voltarei atraz um dia ou dois em minha viagem. 
"Deixei Santos no dia 15. E' agradavel viajar em um vapor 

brasileiro, desde que não se esteja com pressa. Consideram tudo tão 
iacil: quero dizer, os vapores e as pessoas. E deixe-me dizer que, 
de todos os viajantes com quem tenho viajado, os brasileiros são os 
de melhor temperamento e mais agradaveis depois de travar amizade 
com eles. São muito cortczes, mas mesmo assim de vez cm quando 
podem demonstrar egoísmo como outros sentimentos humanos 
em um navio, - esse pequeno mundo em miniatura, ondE' tudo que 
é mau é facilmente tomado conhecido. Paciencía é a palavra de 
crdem deles. Quando se chega a uma finalidade, depois de ter 
sido '.errivelmente sacudida pdo jogo do navio e ,ofrido o mal do 
mar, pCJde-se contar com umas boa yÍnte e quarto ou trinta e seis ho­
ras em terra. É um grande luxo. Os passageiros abandonam o na­
vio, (muito embora bons jantares se lhes proporcionem à bordo), e 
correm para os hoteis; ou, na falta destes, procuram as '' Casas de pas­
to", e entregam-se a tais violcncias que se poderia julga-los meio 
famintos. 

h A " ordem de exercícios" a bordo do vapor em alto mar, 
pode ser facilmente dada. Toda ·manhã ás seis horas o moço do 
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camarote desperta-nos para dar uma chicara de café, e trinta ou 
quarenta minutos depois uma grande tigela de mingau, ( araruta ou 
maizena), bem salpicado de canela e açúcar, é colocada na mesa, 
e um corpulento camarada, reforçado com urna colherona, está 
pronto para servir-nos com toda a graça e celeridade dos bemfazt'­
jos genios que se encontra no ".Faubourg du Temple" em Paris. 
As dez horas um imenso almoço composto de " roast-beef" e carne 
cosida, carne de porco, peixe fresco, pirão, (preparado com mandio­
ca), etc. etc., é colncado deante de nós. Comece a servir-se ou do 
contrario os seus vizinhos farão a mesma coisa sem a menor demora, 
e,• quando se julgam satisfeitos ou fatigados com esta operação, 
variam de ocupação "bebendo o chá que o dispensciro trouxe fer­
vendo. Depois sóbe-se para o passadiço. Si o mar não está forte, 
os cachimbos, charutos e passeios são o número seguinte do pro .. 
grama. O panorama litoraneo {; o meu charuto; e até agora não 
houve diminuição no meu prazer em contempla-.o Pelo contrário, as 
montanhas são ainda mais fantastica.s e variadas do que no Rio, e 
as baías e ilhotas são grandemente pitorescas. Os passageiros s., 
mostram fecundos em anedotas e gracejos durante uma ou duas 
horas, e depois dormem a sesta ou !êm. Eu me arriscar_ei a afirmar 
qu~ até agora nunca houve tantos leitores da Bíblia á bordo de um 
navio brasileiro. Por causa do ardor <lo clima, cada um destes va­
pores costeiros tem, em redor de todo o passadiço superior, pequenos 
camarotes, ou, mais propriamente, respeitaveis casas de cachorro, 
com uma janela· de correr. Embora haja confortavcis leitos nos de 
baixo, estes camarotes superiores são os mais agra<laveis; pois, de 
noite e de dia, tem-se sempre ar fresco e puro. Os meus companhei­
ros de viagem estavam todos ocupando esses pequenos camarotes 
com as janelas de correr levantadas, e assim tive a opportunidade 
de ve-los quai1do passeava no tombadilho. Fui muitas vezes chamado 
para explicar as Escrituras, e alegrava-me com a oportunidade de 
espalhar a semen:e, que, embora semeada em região aparentemente 
impropria, o Senhor pode fazer com que se multiplique cem vezes. 

" Chegamos a Paranaguá na manhã do primeiro ·sabado depois 
de deixar o Rio, e agora posso dizer que estive na mais nova 
província brasileira - a de Paraná. A entrada <la haía é um per­
feito "quebra-cabeça", e as montanhas ao fundo da cidade são altas 
e pitorescas. Emquanto o sol estava batendo sobre o tombadilho do 
nosso vapor, fiz um rápido esboço a lapis de um trecho do porto, 
esboço que junto a esta carta, explicando-lhe de antemão a impos­
sibilidade de corresponder à beleza de toda esta costa sem o _poder de 
um Constable, um Turner ou um Calame. 

" Paranaguá foi antigamente um celebre ponto de reunião para 
aventureiros de todas as nações empenhados no comércio de escravo; 
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e quando o governo britânico, há alguns anos passados, ordenou 
seus cruzadores que fizessem uma vigorosa demonstração na costa 
brasileira, ·o "Cormorant ", da Marinha Real, navegou por esses 
canais, entrou no porto, e- acabou um ninho inteiro de navios ne­
greiros. O forte estava bem situado perto da barra, e H. B. M. 
"Cormorant" devia passar neste ponto. Depois de uma leve resistên­
cia antes de render-se aos seus navios, os capitães dos piratas e 
tripufações correram por terra para o forte e apontaram os canhões, 
esperando anciosamente o " Cormorant " quando êle se encaminhasse 
para o mar, arrastando seus trofeus consigo. Orgulhosamente nave­
gou outra vez atravéz a sinuosa saída para o oceano. Os canhões 
do forte estavam bem apontados, mas II. B. M. "Cormorant" 
provou ter tanto de uma sagaz raposa como de uma ave de rapina, 
pois, percebendo a armadilha arranjada '!)ara ele, preparou um golpe 
mais engenhoso. A tripulação muito habilmente colocou os maiores 
navios piratas entre o navio e o forte, e assim foi navegando p~ra 
a frente o "Cormorant ". Ruidosamente troou o canhão da fortaleza: 
mas as balas não atingiram a ave de rapina; num momento, ela 
~e adiantou inesperadamente na frente dos navios piratas, descarregou 
os pesados canhões de sua prôa, e os desmantelados canhões do 
forte, que digam corno foi certa a pontaria dos artilheiros da H. B. M. 
Os navios piratas, todavia, prepararam-se para responder; mas o pru· 
dente " Cormorant " astutamente escondeu-se por traz de um grande 
navio, embora apenas por um instante. Navegou uma vez mais para 
a frente ,e descarregou seu tiro de despedida com tal efeito sobre 
o velho forte, que os piratas não fizeram mais tentativas para estor­
var o, "Cormorant ", que logo ganhou- o mar alto, e em poucos 
momentos, habilmente pondo-os a fundo, retirou os navios piratas do 
trafico, que é como chamam os brasileiros o amaldiçoado comércio 
d,~ escravos. 

A maior parte dos nossos passageiros desembarcou aqui, muitos 
del~s destinando-se a Curitiba, a capital dessa jovem província. Nun­
ca rne hei· de esquecer das suas gentilezas; e sinto-me feliz por pensar 
que levarão consigo a Bíblia, talvês pela primeira vez, para lugares que 
provavelmente nunca presenciaram casos de salvação. 

"Eu tambem fui á terra. Paranaguá é uma linda e asseada ci­
dade, - um pouco em decadência, pensei à princípio; mas a se­
gunda inspeção mostrou-me que não fizera justiça ao único porto do 
Paraná. Esta cidade tem cerca de três mil habitantes, e exporta 
;.nualmente um milhão de dolares de herva mate. O mate é a folha 
lieca e a haste nova de uma espécie de planta que é colhida no 
interior e trazida para o litoral cm pelos de couro crú, muito aper­
tadamente amarrados, sendo aqui embarcada para as Repúblicas hispa­
no-americanas. 



16 D. P. KIDDER E J. e. FLETCHER 

"E,ncontrci um certo numero de grandes armazens atacadistas 
fazendo bom negócio com os que vão buscar os produtos do interior. 
Um desses negociantes convidou-me a ir para a casa de seu irmão 
para examinar o mapa da província, que em vão eu procurara no 
Rio de Janeiro, os limites não tendo anida sido definitivamente fi­
xados. Imaginem o que senti, quando, depois de passar por nume• 
rosas mas, entrei numa casa onde uma recente lavagem d0 assoalho 
fez tudo parecer húmido, e um grande mapa me foi apresentado, 
que parecia estar tão embebido de humidade quanto possível sem se 
desfazer e, embora estivesse todo o resto em estado perfeito, só 
estava destruído na parte que justamente eu desejava ver, - isto é: 
o- limite entre Paraná e S. Paulo. A humidade, o mofo e os ratos 
tinham destruído cuidadosamente todo o desenho do engenheiro e todo 
o tt'abalho do gravador, tanto assim que tive de regressar, lamentando 
a inconstância dos mapas e o descuido dos homens de Paranaguá. 

"Em uma destas ruas as ruínas de uma igreja atraíram minha 
atenção; e informaram-me que era um edifício quasi concluído pelos 
Jesuitas quando foram expulsos. Pode-se raramente viajar centenas 
de milhas ao longo do litoral do Brasil (que se estende, com suas 
baías e ilhas, aproximadamente por quatro milhas) sem se encontrar, 
em algum rico vale ou sobre alguma pitoresca eminência, uma imensa 
igreja, capela ou convento dessa ordem, cujos membros entraram no 
Ilrasil quando sua prosperidade estava no auge e quando sua ambi­
ção não fôra ainda embaraçada por circunstâncias externas. Surpre­
endeu-me mais a grandeza excessiva de alguns dos edifícios de con• 
ventos do Brasil do que todos os do mesmo gênero que vi na França, 
Alemanha ou ltalia. 

" Quando a pequena canoa na qual fomos do vapor para a ci­
dade, se aproximava do porto interior; onde os navios estavam 
;incorados junto á costa, percebi dois que pareciam notavelmente de· 
solados e abandonados. Eram navios russos que se encontral"am 
nas imediações desse porto no início das hostilidades, e que, temendo 
ser apanhados inesperadamente por algum H. B. ~L BuÍldog, 
Grabber, ou Jowler, refugiaram-se nesse remoto esconderijo. Parece 
P1Uito síngular ver estes pássaros do oceano do Norte, oom suas asas 
aparadas aqui. :Êles estão verdadeiramente deslocados; pois suas ver­
gas estão arrebatadas, os mastarcos caídos, e, com seus sólidos 
cascos, cobertos por um toldo cm estilo de telhado <le casa, e com 
sua falta geral de1 cordoalha, parecem os vulcões '' Fury " e "Hecla" 
em seus traios islandeses, ou melhor que a frigidissima Baía de 
Archangel fosse seu lugar de descanso, e ele e as margens que o 
circundam fossem repentinamente cobertas pelas mãos divinas com o 
calor, as flores e a vege!ação dessas terras de perpétuo verão. 
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"Quando, na minha volta, entrei no vapor, reparei que uma 
senhora, cujo gosto singular de vestir-se tinha atraido a atenção de 
todos a bordo, recebia as atenções de uns guapos senhores, cujos 
bigodes bem elegantes e sapatos bem lustrosos indicavam que per­
tenciam a uma classe bem diferente aos daqueles passageiros, vestir.os 
de ponche, que se dirigiam a Curitiba e aos sertões. Pouco depois 
fui informado que a senhora em questão era a "brilhante estrela" 
de uma companhia teatral, que viajava então pelas províncias, e que 
os senhores eram da mesma companhia, tendo chegado alguns dias 
antes da sua primo donna assoluta ". 

"Os passageiros que se destinavam a Santa Catarina permane­
ceram esta noite no vapor; mas no dia seguinte, (Domingo), muito 
cedo, sairam todos, com exceção de minha pessoa, para passar as ho­
ras do dia de descanço em Paranaguá, onde havia urna grande festa 
cm honra daquela santa. Uma das maiores atrações foram as repre­
sentações teatrais dos atores viajantes, que deviam emprestar dignida­
de e honra à festa com comedias tolas e vulgares. Dirás talvez: 
"Qual a vantagem de propagar a palavra de Deus entre pessoas como 
essas?" Responderei: "Não se poupe em fazer o bem" ; e estas 
são as próprias palavras de Deus. Meu dever é espalha-lo em todas 
«s partes, prega-lo pelo exemplo sempre que possa, e dt>ixar o resto 
por conta d'E!e. Já encontrei mais de um notavel caso no Brasil, 
onde a Bíblia, semeada sob circunstâncias. justamente tão adversas, 
produziu seus frutos. 

"Passei o dia a bordo, mas tive muito pouco descanso por estar 
o vapor passando a sua carga de carvão da escuna para o costado, 
carvão esse do qual, coisa inconrcbivel para o capitão do navio -
havia muitas toneladas a menos. Eu tinha tudo o de que necessitava, 
uma grande mesa 1lrovida com comida; mas, sendo de natureza 
sociavel, convidei o engenheiro ( um jovem de bom senso e inteli­
gente de Manchester) e o segundo piloto brasileiro, para se associa­
rem comigo. Descobri do inglês que seus filhos e muitos de seus 
compatriotas residiam na Saude, ( urn distrito municipal da cidade 
do Rio de Janeiro) abandonados ·moral e inteletualmenlc. Moram 
muito longe da Igreja Inglesa para assistirem ao serviço religioso: 
mas este pretexto da distância talvez seja apenas para esconder o 
único real - o da indiferença. Mas a verdade é que se podia arranjar 
alguma coisa para eles. São trabalhadores, e tanto os adultos como 
as crianças não fazem o que deviam fazer, uma classe correndo para 
a cachaça e a outra para a ignorânc:a, e para eles o "domingo não 
é domingo". No próximo ano milhares de trabalhadores ingleses e 
ir!andêses, virão para a Estrada de Ferro Pedro II, e por causa da 
distância e dos deveres do sacerdote Rev .... , este não poderá aten­
dô-los intelectual e espiritualmente. 
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Sobre o assunto aqui referido, algumas senhoras inglêsas e um 
estudante americano rle teologia (então em visita ao Brasil) tomaram­
no a si, e interessaram negociantes americanos e inglêses em seu 
plano. 

Forneciam os meios, e por coincirlencía, quanrlo tudo estava bem 
organizado, encontraram um homem competente na pessôa de um 
piloto inglês, que então viajava para a sua pátria, vindo da Australia, 
e tencionanrlo devotar o resto de seus dias a Deus rle outro modo, 
que não fosse o de percorrer o oceano, foi persua,tdo a se encarregar 
da nova esmla, que em curto espaç0 de temp0 estava em completo 
funcionam~nto, espalhando sua influência henéfica sobre os pais e os 
filhos. Esta escola em 1865 estava ainda muito florescente. 

São Francisco do Sul. 

"No dia seguinte (Segunda-feira) de:xámos Paranaguá. Ap6s 
uma agrada vel corrida de oito horas ao longo rla costa, em que 
abunrlavam as repetições de Corcovarlos e Picos da Tijuca, entramos 
na segura Baía rle São Francisco rlo Sul. 

"Cartas de apresentação são uma grande coisa no Brasil. Facili­
taram o caminho para mim, em qualquer parte antes da chegarla a este 
porto, e não encontrei aqui nenhuma excepção á regra geral expressa 
nas linhas acima. O Sr. V., o agente rla companhia de vapores, 
recebeu-me muito gentilmente, e minhas caixas foram logo despacha­
das e desembarcadas na praia, que estava cheia rle pescadores, mulatas, 
crianças semi-núas, e uma inrlescriti vel porção rle diferentes coisas, 
arroz espalhado para secar, canoas viradas para cima, etc. etc. Em 
mais uma hora o vapor tinha contornado o promontorio, e perdeu-se 
rle vista em sua rota para Desterro. E eu, desta vez, vou dizendo: 
A deu~. " ( 42). 

(42) Nota rle 1866 - A Escola da Saurle, referida neste capí­
tulo, tem sido agente de muitos benefícios no Rio; e, embora sua 
patrona chefe, Srs. Jane S. D. Garrett, tenha voltado á Inglaterra, 
deixando assim um vazio dificilme-nte preenchível, está cumprindo regu­
iarmente a sua boa tareia. Um reconhecimento pela hospitalidade re­
cebida é rlevirla aqui aos Srs. Garrett, cuja lembrança de sua casa 
em Laranjeiras, será por muito tempo um dos meus "prazeres rle me­
m6ria ". O autor mais moço, durante suas visitas de 1862, 63, 64 e 65, 
recebeu no Rio muitas gentilezas da família suíça do Sr. Gustave 
Lutz, e nas casas americanas do sr. George N. Davis, Sr. Henry E. 
Milford, e Sr. John Hayes. Sentimos prazer tambem em reconhecer 
as ,ortezias do Almirante Tamandaré, Senhora Andrade Pinto (rla 
Rua Santo Ignacio), do Darão rle Mauá, Sr. )lii!itão Maximo de 
Souza, Sr. PintQ W. G. Ginty e Sr. Bennett. · 



CAPÍTULO XVII 

Província do Paraná. 

A província do Paraná, cujo porto principal, Parana­
guá, acabaramos de deixar, merece ainda outras referências. 
Começou a sua existencia independente como província no 
ano de 1853, embora já havia alguns anos tivessem sido dis­
cutidos na Assembléa Geral do Rio de Janeiro, projetos vi­
sando separar a comarca de Curitiba como província distin­
ta de São Paulo. Quanto aos seus limites, são essencial­
mente os mesmos do antigo distrito de Curitiba. Seu pri­
meiro presidente, Zacarias de Goes e Vasconcelos, foi ?vli­
nistro da Marinha em 1852-53, e é um dos exemplos fre­
quentes no Brasil de um homem moço que, subindo rapi­
damente pelo seu talento, atingiu as mais altas posições ofi­
C1a1s. E' provavelmente o mais jovem ele todos os que 
têm sido chamados a ocupar um lugar no Gabinete I mpe­
rial, onde, por sua cloquencia e pela presteza de suas res­
postas (pois os ministros são interpelados como antigamen­
te na França e como presentemente. na Inglaterra), elevou­
~e a um eminente lugar entre os homens de estado do Brasil. 

Em 1854, abriu pela primeira vez as sessões da Assem­
bica Província) do Paraná, e seus Relatórios (mensagens) 
<lesse e dos seguintes anos, que tenho dca.nte de mim, de­
monstram habilidade e capacidade de estudos. 

Avalia a população em 62.000 habitantes, apenas um 
sexto <la qual é composta de escravos; si suas estatísticas são 
e.."atas, a província do Paraná deve gozar de uma salubri­
dade acima da de qualquer outra parte do mundo, - os 
nascimentos excedendo os falecimentos de dusentos a tre­
sentos por cento. 

Insiste junto aos legisladores pelo dever de tornar· a 
educasão primária muito mais o~rigatória do que é. A ins-
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trução primária, insiste êle, é mais do que um mero di­
reito da criança, um dever cumprido para com ela; é uma 
rigorosa obrigação. E' assim que vós ( os deputados) de­
veis considera-Ia e providenciar sobre ela na legislação da 
nova província. 

"O povo toma a si a obrigação de se vacinar. Respon­
de sem falta a esse apelo, pois a vacinação é um preserva­
tivo contra a peste fatal. 

"Ora, a instrução primária é, por assim dizer, uma 
vacina moral, que preserva o povo da peior das pestes, -
a ignorância, - dessas idéas erradas que abaixam o homem 
ao nível do bruto, e que o transformam no pronto e facil 
instrumento do roubo, do assassínio, da revolução, emfim. 
de todo mal". • 

"A educação primária é mais: é uma espécie de 'ba­
tismo, com o qual o homem é regenerado da triste ignorân­
cia em que nasceu, e faz verdadeiramente sua entrada na 
sociedade civil e no goso dos direitos e privilegios que são 
a sua herança". 

Quando levamos em conta o que pensa o Catolicismo 
Romano a respeito do batismo, podemos avaliar a força das 
palavras do Sr. Zacarias. 

O Presidente não limitou sua atenção à instrução da 
juventude, mas -as suas observações relativas aos 'Vários ra­
mos da agricultura, mostram ser êle um homem de largas 
vistas, e que se mostra tão resolvido a combater a indolên­
cia como a ignorância. Alude ao fato de que o trigo foi 
antigamente, não apenas um artigo de cultura na íertil co­
marca de Curitiba, mas tambem de exportação. Esse ramo 
da agricultura está presentemente ·quasi abandonado, e, se­
gundo seus relatórios, isto se deu porque grande parte da 
população fugiu ao trabalho exigido pela produção dos ce­
reais, e corre para as florestas virgens, onde tirando as 
folhas sempre verdes e os tenros galhos da Ile:. Paraguayen­
sis, converteram-nos facilmente na popular beberagem 
sul-americana conhecida como a "yerba mate" ou "herva Pa-
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raguaia", acumulando assim fortunas ou obtendo o nece~­
sario para o seu sustento sem a intervenção de uma perse­
verante indústria e grandes esforços. 

O mate. 

Grandes quantidades dessa especte de chá são anual­
mente exportadas da província do Paraná. O Sr. Zacarias 
não precisaria mandar arrancar do solo a Ilex produtora éo 
chá para conseguir os mesmos resultados do enérgico IV1ar­
quês de Pombal quando, para conseguir o intento que tinha 
cm vista mandou destruir, no século passado as vinhas de 
Portugal; desejou apenas controlar a sua colheita, para mo­
derar as inclinações e as causas que levaram o povo a se 
ocupar em tal ramo <le trabalho que o ocupa por alguns 
meses apenas e depois o deixa indolente durante o resto do 
ano. 

O mate do Paraguai, sem dúvida devido a um precon­
ceito, é considerado superior em qualidade an do Paraná; 
mas os habitantes do interior das nações vizinhas. preferem 
este áquele, pnis estão acostumados a usar a bebcrage!T' 
~em açucar; emquanto na cidade de Buenos Aires e Monte­
video o primeiro é o favorito, e é quasi sempre adoçado 
antes do consumo. · 

No interior da província de São Paulo, depois da minha 
visita a Santa Catarina, encontrei um médico americano, 
homem de grande experiência e conhecimentos científicos, 
que fixou sua residência na América do Sul com o propó­
sito de realizar pesquizas nos dominios da sua ciência favo­
rita, a botânica. No decorrer de muitas interessantes .con­
versações que tive com êle, a respeito das várias riquezas 
vegetais e maravilhas das regiões que visitavamos, não fi­
quei pouco satisfeito verificando que êle estava perfeita­
mente ao par do modo de preparação, bem como da classe 
e família a que pertence a planta em questão. Mate, como 
já tenho dito é o nome do artigo preparado da árvore ou 
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arbusto comumente conhecida pelos botânicos como llex Pa­
raguayensis. E' classificada por Von Martius como per­
tencendo à família das Rltamnéas, dando-lhe o nome cien­
tífico de Cassine Congonha. Os espanhois a denominam 
usualmente Y erba de Paraguai ou mate. 

Quando estive em Paranaguá, observei muitas peles de 
couro crú, que os pretos estavam descarregando das mulas 
ou transportando para os navios ancorados na linda baía 
Indagando dos mesmos, soube que esses fardos, pesando cer­
ca de cento e vinte libras ca.da um, continham mate. Essa 
substância, tão pouco conhecida fora da América do Sul, 
forma em verdacie a principal beberagem refrigerante dos 
hispano-americanos ao sul do equador, e milhões de dolares 
são anualmente gastos em Buenos Aires, Bolívia, Perú e 
Chile no seu consumo. Esta cidade de Paranaguá, com 
apenas cerca de três mil habitantes. exporta cada ano mate 
no valor quasi de um milhão de dólares. 

No Brasil e no Paraguai, o mate pode ser colhido du­
rante todo o ano. Os interessados vão para a floresta, ou 
lugares onde ele é abundante, e quebram os seus galhos jun­
tamente com as folhas. Um processo de secagem ao forno 
é empregado nas matas, e depois os galhos e folhas são 
transportados para um tosco moinho, onde, pela força da 
agua, são triturados et-:1 pilões. 

A substâncía, depois dessa operação, fica quasi reduzi­
da a pó, embora pequenas hastes, despojadas de suas cas­
cas, sejam toleradas na mistura. Por este simples processo, 
o mate é preparado para o mercado. A preparação <la be­
bida é igualmente simples. Uma pequena quantidade das 
folhas, com ou sem açucar, é colocada em uma cuia comum, 
sobre a qual se derrama agua fria. Depois de algum tem­
po, adiciona-se água fervendo, e está profito para o mo. 
Os americanos que visitaram Buenos Aires ou Montevideo 
podem lembrar-se de ter visto, numa bela tarde de verão, 
os habitantes dessa parte do mundo, empenhados em chupar, 
através de longos tubos metidos dentro de cuias de côco al-
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tamente ornamentadas, um líquido que, embora não tão sa­
boroso como o julepe gelado, é certamente muito menos pre­
judicial. Esses cidadãos de Montevideo e Buenos Aires es­
tavam saboreando em suas "bombilh-as", um refrescante 
gole de mate. Deve ser absorvido através do tubo, por 
causa das partículas de folha e bastes que flutuam na super­
fície do líquido. Este tubo tem um coador fino e globuloso 
na extremidade. 

Grandes virtudes são atribuídas a esse chá. Substitue 
a carne e as be.bidas. Os' índios que passam remando todo 
o dia, sentem-se imediatamente refrescados com um copo 
da herva misturada simplesmente com a água do rio. No 
Chile e no Perú o povo acredita que não podem passar sem 
êle, e muitas pessoas tomam-no a todas as horas do dia. 
Seu uso foi aprendido dos nativos; mas, tendo sido adota­
do, espalhou-se entre os espanhóes e portuguêses, até que a 
procura do mate tornou-se tão grande que a herva do Para­
guai tornou-se uma ocupação para os índios dessa parte da 
América tão imperiosa como as minas e a pesca de pérolas 
em outras partes do mundo. 

O mate cresce em estado selvagem, e nunca foi cultiva­
da com sucesso, muito embora tenham sido feitas tentativas 
pelos Jesuitas do Paraguai de transplanta-lo das florestas 
para as suas plantações. Tais tentativas foram considera­
das por muitos como infrutiferas; todavia, ha outros que 
cohsideram que a experiência justifica novos esforços, e que 
já está tardando o dia da domesticação, por assim dizer, e 
da cultura, do mate por um processo regular. 

O que mais me surpreendeu porem na conversa do 
doutor, foi a afirmação de que um arbusto similar a !/ex 
Paraguayensis, era natural dos Estados Unidos, e que o 
éozimento <le suas folhas e galhos estava sendo atualmente 
usado como beberagem na região onde a planta dá. 

A vida do meu interlocutor tem sido cheia de aventuras 
em varias partes do globo; quando era mais jovem, vagou 
por todos os estados do Sul e do Oeste, d(?s Estados Uni-
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dos, procurando a planta silvestre que era vulgarmente su­
posta causar a doença ali conhecida por "milk-sickness". 
Embora não encontrasse a causa dessa doença, que tem pre­
judicado tantos negócios nas cidades e vilas do Oeste ( dos 
Estados Unidos}, fez conhecimento de uma pequena árvo­
re da Carolina do Norte, com cujas folhas muitos dos habi­
tantes do velho Estado do Norte fazem chá. Si bem me 
lembro informou-me ele que era a Jlex e11ponia; mas os 
cient_istas que me lêm não me devem responsabilisar por 
esse nome, pois meu caderno de notas pode me ter possivel­
mente traido. Alguns anos depois, o Dr. F ... estava aqui, 
no mais esplêndido campo de ação para um botânico no 
mundo, - neste Sul do Brasil, cuja magnífica flora tem sido 
uma fonte virgem de satisfação para todos os felizes conti­
nuadores de Linnaeus que nele puderam penetrar. No 
decorrer de suas excursões, o Dr. F .. , encontrou a Ilex 
Paraguayensis, e imediatamente saudou-a como sua velha 
conhecida da Carolina do Norte (apenas um pouco modifica­
da). Passados alguns mêsi:s, visitou Paranaguá e ficou 
quasi tão surpreso diante de outra descoberta, que, desta vez, 
não foi, porem nos domínios da botânica. Encontrou, nessa 
parte remota do Brasil, uma mulher americana empenhada 
na agradavel arte de preparar feijões e toucinho para os na­
cionais e estrangeiros que frequentavam o seu estabeleci­
mento. Em conversa com o Dr. F. referindo-se ao mate, 
ela disse: "Pois fique sabendo Dr., que isto é o mesmo truck 
que usamos na Carolina para fazer chá". Eis uma mais 
admiravel co11fim1ação das verdadeiras conclusões d; ciência. 

Ora, si es'sa árvore ou arbusto, realmente existe em 
abundancia na California do Norte, porque os seus cidadãos, 
não tomam a iniciativa de somar o mate às suas exporta­
ções? ( que são, como vem declarado em qualquer geogra­
fia, alcatrão, fumo, terebentina e madeiras). O Brasil e o 
Paraguai estão recolhendo milhões de dólares de um arbus­
to que cresce espontaneamente, e o assunto merece realmen­
te ser estudado nos Estados Unidos. 
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Província de Sta. Catarina. 

Voltando da jovem província <lo Paraná, a nossa aten­
ção será agora dirigida para a província de Santa Catarina. 

São Francisco é uma antiga cidade que, evidentemente. 
teve melhores dias. A chegada de um estrangeiro com uma 
profissão tão singular como a que tenho, produziu sensa­
ção na sociedade habitualmente estagnada desta parte norte 
da província de Santa Catarina. Todas as pessoas desocupa-· 
<las, conservadoras, e mesmo alguns homens de negóci,1, e 
até mesmo o padre, vieram ver os novos livros. O sacerdo­
te não encontrou objeção para fazer, e não se havia passado 
duas horas e já os tinha todos distribuídos, fazendo em se­
guida os meus preparativos para subir o rio São Francisco 
do Sul, até as colônias alemãs e francêsas, fundadas nas ter­
ras que pertenceram ao Príncipe de Joinville. 

Entrementes, na companhia do Sr. V. e de dois novos 
conhecidos, ambos alemães, demos uma volta pela cidade, 
que está lindamente situada na ilha separada do continente 
apenas por um pequeno estreito. Deante de nós extendia-se 
uma baía de tres milhas de largura e seis de comprimento. 
E' bem protegida do oceano, e nela de,agua o rio São Fran­
cisco do Sul, que corre das montanhas que erguem seus ver­
des cumes muito ao longe. Essa escarpada serra, em sua 
maior altura, tem mais de quatro mil pés acima do nivel 
do mar, e da sua raiz no interior até á rica planicie em que 
está situada _Curitiba, ha uma elevação gradual de vinte mi­
lhas. Com uma população ativa, essa região - que, no que 
respeita á fertilidade e ao clima é uma das melhores do mun­
do - teria uma cultura florescente não excedida pelos rico'i 
campos da Lombardia ou pelas plantações modelo de rvli­
dlothian. 

Havia grandes esperanças, no começo deste século. de 
que São Francisco do Sul se tornaria um florescente mer­
cado, cm virtude da estrada que veio abrir as altas planícies 
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ao comcrc10 <la baía de São Francisco. Além disso, houve 
grande atividade nessa época, consistindo a principal ocupa­
ção dos habitantes na construção de navios e no corte de 
madeiras. Embarcações de grandes dimensões foram an­
tigamente construidas em São Francisco, bem como navios 
costeiros, por ordem <le negociantes do Rio, Baía, e Per-

Subindo o Rio São Francisco do Sul 

nambuco. A madeira usada era tão forte, segurando o ferro 
tão firmemente, que os navios construidos com ela eram da 
mais duravcl qualidade, e mais estimados pelos portuguêses 
e espanhóes <lo que os construidos na Europa. Em 1808, 
o Sr. Mawe, um dos primeiros viajantes inglêses no Brasil, 
escreveu que, por causa de sua construção de navios, "o por­
to de São Francisco do Sul é provavel que se torne um lX)rto 
de consideravel valor para o Brasil; e si' fosse ligado a Curi­
tiba, cujo gado é julgado superior ao do Rio Grande, havia 
toda a probalidade de que, em dia não muito <listante, a frota 
portuguêsa viesse aportar aqui para se suprir ele provisões 
~algadas." 
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Quando contemplava as socegadas ruas ele São Fran­
cisco, - quando observava a st:a baía pr_ivada de qualquer 
navio que não fossem os pequemnos costeiros, e os seus es­
taleiros, ativos em tempos passados, com apenas duas peque­
nas chalupas de mandioca. em concerto, - pensei quanta di­
ferença havia· entre a realidade do presente e as considera­
ções de meio século passado relativas á atividade comercial 
e o futuro progresso desta cidade, situada nas aguas da Ba­
'bitonga, nome pelo qual a baía era conhecida dos indigenas. 
Pensava-se que o estabelecimento de uma colônia de euro­
peus na vizinhança da decadente cidade a faria resurgir; mas 
até aqui não se deu tal resultado, e temo que muitos anos se 
passarão ainda sem que isto se venha a dar. 

Detern1inei partir para a colônia muito cedo na manhã 
seguinte, e para este fim, o Sr. V. procurou uma canoa que 
pertencia a um corpulento escravo que desfrutava do nome 
apropriado de José Grande. Depois do anoitecer, o africa­
no apareceu, e ficou estabelecido que iniciaríamos nossa ca­
minhada às três e meia da manhã. 

O Sr. V. sentiu que as condições da sua pe11são o im­
pedissem de me oferecer hospitalidade, mas recomendou-me 
um hotel, ou, mais propriamente falando, uma regular esta­
lagem da roça, que havia ha pouco sido aberta por um ale­
mão, da colônia de Dona Francisca. A minha experiência 
nesse estabelecimento foi, então, relatada em carta a um 
amigo do Rio: 

Colonização alemã. 

"Herr Sneider, o meu hospedeiro, e toda a sua família 
falam dificilmente outra língua que não o alemão, e de Inglês e 
Português, apenas sabiam dizer "Yes" e "Sim, Senhor". Diga-se 
<le passagem, eu havia colhido, aqui e alí, certa quantidade de ex­
pressões dessa língua de Goethe e Schiller, tão dura de pronunciar que 
esqueci desde meus tempos de universidade em proveito das línguas 
do sul da Europa. Minha ceia foi perfeitamente alemã, pois termi­
nou por cerveja, que, na falta de cevada, é feita de arroz, abundante 

8 - 2 
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nesta zona. Tendo terminado minha refeição, dei ordens para que, 
como tivessem preparado ceia suficiente para tres homens, o resto 
fosse guardado para o meu almoço no dia seguinte, na canoa, pois 
seria demasiado cedo almoçar na pensão antes de embarcar. 

"Fizemos então uma sociedade <le ensino mútuo, - uma troca de 
inglês e alemão. Quan!os alunos ao todo não sei dizer; mas certo 
número de sadias e j óvens " frauleins " de dezenove anos ou menos, 
juntamente com alguns robustos e rosados rapazes. Ha tanto tempo 
não via crianças de olhos azuis e cabelos louros, que foi para mim 
uma curiosidade. Tendo ocasião de ver o Sr. V. antes de me retirar. 
disse-lhes, vou agora para a. casa do Sr. V.: quando voltar, desejo 
ter um quarto grande e uma cama boa e limpa. Um empregado da 
pensão informou-me que cu seria perfeitamente bem acomodado. 

•· Quando entrei novamente em casa de Herr Sneider, disseram-me 
que meu quarto estava pronto, e declarando ser minha intenção ir 
para a cama, toda a família, - Herr S11eider, Fràu Sneider, Frauleins 
Sneider, e os rapazes, - com espanto meu, seguiram-me ao aparta­
mento, procedimento esse que não imaginava, por não parecer proprio 
tendo em vista a parte feminina do acompanhamento. Comtudo, dei­
xei-me concluzir aos meus apartamentos, pois estava ancioso por co­
nhece-los. A minha expectativa foi correspondida no que dizia res­
peito ao tamanho do quarto; mas, desgraçadamente, a minha cama 
não era a única pois havia quatro ou cinco outras, ocupadas com pes­
soas que roncavam. Decidi ser agradavcl e não fazer queixas, pois 
certamente meus limpos lençois compensariam um pouco o excesso da 
companhia. Mas, puxando para baixo o cobertor, verifiquei que era 
um acolchoado de plumas feito 'para o inverno prussiano, Estes ale­
mães, quando deixam a terra natal, não conhecem região onde o in­
verno e a neve pudessem ser estranhos. Descobri tambem que, em 
vez do bom, saudavel e duro colchão brasileiro, havia urn segundo 
e imenso acolchoado de r,enas; e eu devia meter-me entre os dois. 
Quando pucle tirar os olhos do primeiro, dei com meus limpos lençois 
da côr do sujo algodão de Minas que tão abundantemente (ou escas• 
samente, conforme o caso) veste os escravos por toda a estensão do 
Impér:o. Uma inspeção mais acurada esclareceu-me que eles haviam 
tido dias mais alvos e tinham lambem travado conhecimento com 
muitos outros locatários. Resolvi, entretanto, passar por cima de 
tuclo isso, esperando que me deixassem dormir mas o fato é que o 
acompanhamento que me levara ao quarto não se ia embora. Um 
jovem alemão que vendia material -para navios tinha sua cama no 
mesmo quarto, e, sem cerimônia, começou a despir-se deante dos 
presentes. S,:-mclhante coisa eu não· conseguiria fazer, sentei-me e 
comecei a ler. Finalmente a família deixou-nos com muitos "schlafm 
Sie wohl ''. Tendo lido á vontade, resolvi meter-me na cama, pro-
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tegido por um par de calções, (não esqueci o, lençois), que, passado 
alguns momentos, pareram-me um tanto desconfortaveis num leito 
com cobertas de penas, e atirei-o do lado. Mas esta operação causou 
ao r:1eu companheiro, o jovem vendedor, sérias apreensões; pois, 
ouvindo-me dar voltas na cama no escuro, e supondo-me doente, gritou 
pela família, e a cena que se seguiu foi de fato indescritivel: somente 
o lapis de Rembrandt podia pintar a profundeza da sombra e o rico 
claro-escuro, e o de Teniers a<; feições rosadas e alegres do grupo de 
jovens alemães que despertaram para ver o que acontecera com o 
americano, que por este tempo estava comodamente escondido cm sua 
cama e quasi estourando de rir. 

" Dormi muito mal. e ás tres e meia horas ouvi os pesados 
passos de José Grande. Seguindo-o através da profunda escuridão 
que nos rodeava, (pois dera permissão a um alegre alemão para ir 
comigo) entramos na canoa, que foi logo empurrada para a costa, e 
fomos impelidos por José até Dona Francisca. O jovem alemão e cu 
iamos sentados no fundo da cstrrita embarcação. 

"A manhã estava escura e brumosa, e um sen'imento de solidão 
se apoderou de mim emquanto eu ouvia o gotejar dos pingos da chuva 
e o barulho dvs remos, perturbando o silêncio opressivo. Pensei nos 
que me são caros, agora separados de mim por milhares de milhas de 
oceano; mas senti-me menos só quando preferi uma oração cm sua 
intenção e senti em meu coração o sempre animado sentimento do 
pobre Pringle; 

" A still small voice comes through the wild, 
(Like e father consoling his fretful child,) 
\Vhich banishes bitterness, wrath, and fcar, -
Saying, "Man is distant, but God is near ! " 

"Tentei dormir, mas foi impossiver; e passadas três horas, disse 
para José, "Vamos almoçar". Ao abrir a sacola, encontrei dois pra­
tos, dois pedaços de carne, e - nada mais, - nem mesmo uma faca 
ou um garfo; mas, como não sou leão, nem abutre, nem siquer um 
gaucho de Corrientes, não podia almoçar somente carne. A chuva 
tinha cessado, e propuz ao José desembarcar e comprar alguma coisa 
numa das casas de fazenda, da costa. "Não tem nada, não scnho~ ", 
foi a grave resposta de José. Não obstante isso, a meu pedido, entrou 
numa linda enseada, ao sopé de uma montanha, e saiu a ncgociàr. 
Voltou logo, acompanhado por um rapaz de aparência doentia, tra­
zendo laranjas, bananas e farinha para quatro homens. O jovem ale­
mão, e eu começamos a comer emquanto os fortes braços de José nos 
impeliam sobre as aguas espelhantes. No Rio de Janeiro presenciei 
muitas vezes os escravos nos botes fartando-se com atirar farinha 
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dentro da boca; mas nunca imaginaria então que haveria de empregar 
meus dedos em semelhante oficio. Devo admitir, todavia, que nem 
havia graça nem destreza de minha parte; pois minha face tornou-se 
empoirada com os esforços de comer farinha d la Brésilienne. Tinha­
mos um outro companheiro de viagem mas este não comia. Velha 
e fiel mala! Que descrições poderias dar da Europa, America (N orle 
e Sul) e das ilhas africanas! - que cenas não testemunhaste em três 
zonas, nos Oceanos Atlantico e Pacífico, no Estreito de Magalhães 
e no istmo do Panamá, no Golfo do México, e, finalmente, no Rio 
São Francisco do Sul I Cada vez que te abro, e vejo impresso "W. 
S. Chasc, fabricantes de malas e arreios, Providence, R. I. ", meus 
pensamentos voltam ao passado, e evocam o luminoso dia de verão 
em que te comprei, na vespera de minha primeira viagem "pelos lon­
gínquos mares". Evocas-me um punhado de lembranças, 

"the fond recollections of former years, -
And the shadows of things that have long since flcd 
Flit over the brain like the ghots of the dead ". 

Envio-lhe um desenho que fiz de mim próprio e dos meus com­
panl1eiros de viagem. Lembram (na verdade, muito de longe) uma 
mistura de Gainsborough e Turner, com uni leve complemento -de 
Wilkie e Kenny Meadows ". 

O rio se foi estreitando, e a cada momento grandes aves 
aquáticas se espantavam com as nossas vozes e com as pan­
cadas dos remos. Ora um lindo e branco ibis, ora uma gar­
ça real azul ou um bando de saltitantes grous. Do intrin­
cado dos mangues e das matas mais distantes podiamas ouvir 
o som da "araponga", por vezes impertinente e por vezes 
musicalmente solene, fazendo o ar vibrar com a sua nota 
peculiar e solitária. Ouvi frequentemente o grito dessa ave 
em minhas viagens por diferentes partes do Brasil, mas mm­
ca tivera a boa sorte de ver urna delas siqner e tal só se deu 
na província de São Paulo. O som que a araponga ( que 
doce onomatopeia indígena!) emite, varia pouco, mas po­
de-se sempre dizer que é metálico. Ouvido de longe não 
parece muito com o badalar de um sino; mas, quando a dis­
tancia não abranda a cadência, semelha mais o bater do ma­
lho na bigorna ou o limar de um pedaço de ferro. Ouvi-lo 
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em uma floresta brasileira ao meio dia, retininclo seu lúgu­
bre dobre, quando todos os outros cantores estão mudos, nos 
predispõe poderosamente. 

"To musing and dark melancholy ". 

Diz vVaUace, em sua descrição das regiões amazônicas, 
"Tivemos a boa fortuna um dia, de topar com um pequeno 
bando dos raros e curiosos passaros sinos (Cas-niarhynchos 
caru.nc-ulata), mas estavam em uma árvore muito espessa e 
alta, e voaram antes riue pudessemos atirar neles. Embora 
estivessem eles numa floresta cerca de quatro milhas distan­
te, voltámos novamente no dia seguinte, e ·encontramo-los co­
mendo na mesma árvore, mas não tivemos melhor sucesso. 
No terceiro dia, voltamos ao · mesmo lugar, mas desta vez 
não os vimos mais. O pássaro é de côr branca, elo tamanho 
de um melro, tem um bico largo, e come frutas . Da base 
do bico para cima, cresce um tubérculo carnudo, de duas ou 
tres polegadas de comprimento da espessura de uma pena de 
tubo para escrever, parcamente revestido de diminutas pe­
nas; é bem frouxo, e pende para baixo, de um dos lados da 
cabeça do animal. O pássaro é notavel por sua nota retum­
bante, alta e nítida - tal como um sino, - que élc emite 
ao meio dia, quando a maioria dos demais pássaros se con­
servam silenciosos." 

Waterton, e1n suas excursões por Demerara, alude mui­
tas vezes ao cmnpanero (araponga). Em uma passagem, diz 
êle. "Nunca deixa de atrair a atenção do viajante: a uma 
distância de quasi tres milhas pode-se ouvir este pássaro, da 
brancura da neve, soar cada quatro ou cinco minutos, como 
o distante sino ele um convento. Das seis às nove da ma­
nhã, as florestas ressoam com os misturados sons das re­
presentantes do mundo e.las penas; depois cessam gradual­
mente. Das onze às três, toda a natureza está tranquila no 
silêncio da meia noite, e raramente uma nota é ouvida, exceto 
a do canipancro." 
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J{ enhum pássaro tem sido mais mal representado pelos 
artistas do que a araponga. O erro provem de copiarem-no 
de espccimcs empalhados. A ilustração que damos junto é 
uma das muitas que representam a araponga com um chifre 
rijo, de estilo unicornio. O corpo está aceitavel, mas o 
apêndice rinócero discorda totalmente do natural. 

Fui surpreendido pelo fato de que, embora as aves aquá­
ticas ficassem a princípio sobressaltadas pela nossa presen­
ça, não pareciam ter muito medo. Batiam suas grandes asas 
e moviam-se lentamente alguns passos longe de nós, e rapi­
damente retomavam a sua antiga posição. 

A nossa canoa caminhava para a frente, com as vigoro­
sas remadas de José. O cenário era ainda mais maravilhoso 
e lindo. Um fundo de altas montanhas era prefaciado por 
suaves eminências e por uma margem coberta de matas ver­
de-daras. Até o corpulento africano, que ninguem teria 
suspeitado que tivesse gosto para apreciar esses lindos cená­
rios, exclamava, de vez em quando, "É muito bonito se­
nhor!" Diga-se de passagem: José deu-me a conhecer a 
idea que fazia dos protestantes: pessoas que não foram bati­
sadas, e destinadas ao inferno. 

Joinville. 

Depois de algumas horas de remagem, o rio tornou-se 
extremamente estreito, tanto assim que as árvores, com 
suas ricas parasitas, dobravam-se por sobre as nossas ca­
beças. Já nos encontravamos próximos da nova vila de 
Joinvile, na colônia de Dona Francisca. Saltámos em terra, 
amarrámos nossa canoa a um tronco de árvore recentemen­
te caída, e viajámos sobre - ou antes, dentro de uma es­
trada encharcada como uma esponja dentro d'agua. o lu­
gar em que nos achávamos era, na verdade, o início de uma 
nova cidade no deserto, - casas fincadas no recesso de matas 
e abundancia de lama e de criança; mas, não fosse a diver­
sidade ela flora, ter-me-ia acreditado para lá elo Missouri, 
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nos limites de Kansas. Por todos os lados a floresta e aqui 
e ali, uma clareira, no centro da qual estava a cabana de um 
colono. O tamanho e o aspéto novo das casas, as árvores 
derrubadas, as trilhas enlameadas, a aparência geral de tudo, 
recor<lava-me uma colonia pioneira no Oeste. Era curio­
so ver homens do Reno, e alguns dos arredores de Berlim, 
Plantados aqui entre matas virgens, em cabanas da mais rude 
construção, cobertas com folhas de palmeira. 

O "Hotel" de Herr Palma era o meu alvo, e nele me 
aguardava uma cordial acolhida; as cartas do Sr. V., so­
mada à perspectiva de tirar lucro do extrangeiro, contribui­
ram para isso. Os alemães não podem esquecer sua. terra 
natal; e um golpe de vista mostrou-me que, embora o tra­
balho pesado deva necessariamente ser o regime da manhã, 
da farde e da noite do colono nessas matas, mesmo assim 
ali estavam todas as instalações para as cli versões, - um 
salão de baile e estrado para a orquestra. O meu hospedei­
ro mandou chamar imediatamente o professor, para que eu 
pudesse receber todas as homenagens e provas de distinta 
consideração da vila ( 43) . 

( 43) N ola de 1866 - Relativamente à emigração do sul dos 
Estatlos l:nidos, insiro aqüi a circular publicada pelo Sr. Galvão, o 
agente oficial no Rio, e referendada pelo Consul Geral Brasileiro em 
New York: 

"EMIGRAÇÃO PARA O BRASIL" 

"O Govêrno Imperial olha com simpatia e interesse a emigração 
americana para o Brasil, e está resolvido a dar-lhe a mais favoravel 
consideração. Os emigrantes acharão uma abundancia de terras fer­
ieis, adequadas para a cultura de algodão, cana de açucar, café, fumo, 
arroz, etc.. Estas terras estão situadas nas províncias do Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Espirito Santo, e Rio de 
Janeiro; e cada emigran:e pode escolher suas pr6prias terras. Logo 
que o· emigrante tenha escolhido sua terra, será es,a medida pelo 
Govêrno, e dada posse em pagamento do preço estipulado. Terras 
desocupadas serão vendidas ao preço de 23, 46, 70 ou 90 centavos por 
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acre, a serem pagos antes de tomar posse, ou vendidas por tempo 
limitado de cinco anos, pagan<lo os emigrantes seis por cento de juros 
anualmente, e recebendo o titulo da propriedade, somente depois de 
ter pago a terra vendida. As leis em vigor concedem muitos favores 
aos emigrantes, tais como isenção de direitos de importação sobre 
todos os objetos de uso pessoal, utensílios de comércio e utensílios de 
agricultura e maquinaria. Os emigrantes gosarão, sob a Constituição 
do Império de todos os direitos e liberdades civis, que pertencem aos 
brasileiros natos. ~lcs gosarão da liberdade de conciência em assun­
tos religiosos, e não serão importunados por suas crenças religiosas. 
Os emigrantes podem tornar-se cidadãos t1aturalizados depois de dois 
anos de residência no Império, e estarão isentos de todos os deveres 
militares exceto a Guarda Nacional (milicia) na municipalidade. Ne­
nlmm escravo pode ser importado para o Brasil de qualquer país. 
A emigração de agricultores e mecânicos é particularmente desejada. 
Bons engenheiros são procurados no Império. Ha estradas de ferro 
em construção e outras em projeto: além disso ha muitas estradas 
a serem construidas e rios para se~rn navegados. A' venda, á dis­
posição dos emigrantes, terras das melhores qualidades, pertencentes 
a particulares .. Essas terras, variando, em preço de $1 .40 a $7. 00 
por acre, são proprias para a cultura de café, cana de açucar, algodão, 
fumo, arroz, milho, etc., e -podem ser obtichs e1ú todas as condições, 
desde a floresta virgem até terras em estado de serem cultivachs ". 



CAPÍTULO XVIII 

Colônia Dona Francisca. 

A Colônia Dona Francisca é um novo empreendimento, 
cuja origem pode ser exposta em poucas palavras. Em 1843. 
o Príncipe de Joinville casou-se com Dona Francisca, a irmã 
do Imperador do Brasil. Recebeu, então, como dote, gran­
de estensão de terras cobertas de matas na província de Santa 
Catarina. Não faz muitos anos, numa das estações de água 
da Alemanha, o Príncipe encontrou-se com o Senador Schroe­
der, de Hamburgo, que lhe propoz um plano para valorizar 
o ·seu dote, - isto é: conceder uma certa porção das terras 
para uma companhia, que nela fundaria uma colônia. O 
Príncipe concedeu nove leguas quadradas, reservando urna 
certa quantidade de acres para si próprio, nas melborês si­
tuações. A c~mpanhia se constituiu, e concordou em trazer 
uns mil e seiscentos colonos num dado prazo de tempo. De 
Março de 1851 a !'-.farço de 18S5, o numero estipulado no 
contrato havia sido atingido. A maioria <los colonos eram alc­
mãcs-suissos, embora franceses e alemães estivessem repre­
sentados por consideravel minoria. A vila de Joinvile con­
tem cerca de sessenta casas; nas regiões adjacentes ha cen­
to e vinte, e outras em construção. Deduzidas as mortes, ha 
aproximadamente mil e quinhentos habitantes nessa colônia; 
por outro lado, ha um consideravel número de franceses, e 
franceses-suissos, nas colônias adjacentes fundadas pelo 
Príncipe de Joinville em suas próprias terras. Dois terços 
ela totalidade dos colonos são sem dúvida protestantes, e o 
outro terço é constituído por católicos. 

Qual será o sucesso da colônia, esperemos para ver. Os 
colonos, com poucas exc~ões, não são da melhor classe dos 
que procuram o Novo Mundo; naturalmente a companhia, 
desejando cumprir seu contrato quanto á quantidade, não 



36 D. P. KmoER E J. C. FLETCHER 

poude ser mais cuidadosa na seleção dos emigrantes. Estes 
são obrigados a pagar a sua terra, que é muito mais cara do 
que nos Estados Unidos, e, tendo uma densa floresta para 
derrubar, ficam logo sem dinheiro. Sua distância de qual­
quer mercado, e a impossibilidade de obter colheitas remu­
nerativas, até que os pesados trabalhos do pioneiro sejam 
executados na mata virgem, influem contra poderosamente, 
por mais ardoroso que seja o ânimo dos colonos. Nas ter­
ras, entretanto, ( que a companhia obteve presentemente), 
longe dos distritos baixos que margeiam o rio, a perspecti­
va será mais brilhante. Estou convencido todavia que o 
melhor meio de colonisar o Brasil, não é por exploração par­
ticular cm lotes urbanos e terrenos para plantação. 

O mestre-escola. 

Herr Palma voltou acompanhado pelo professor da es­
cola local. Este era um senhor de aparência elegante, ves­
tido pela última moda de Paris, e, além disso, pessoa a quem 
não faltavam habilitações e conhecimentos, pois em seus 
quartos encontrei aparelhos químicos, com os quais estava 
constantemente experimentando, e tambem certifiquei-me 
que era um engenheiro e um artista de mérito não ordiná1io. 
Ofereceu-me seus serviços para acompanhar-me ao sacer­
dote luterano, ficando à minha inteira disposição. Para o 
sacerdote eu não trouxera recomendação escrita. Pouco 
tempo depois estavamos em sua casa, modestamente mobi­
liada; com efeito, raramente eu vira, nas zonas mais primi­
tivas dos Estados Unidos um ministro rodeado de tão pouco 
conforto, com tão pouco do que é indispensavel á vida. Não 
falava francês nem português, e seu cabedal de inglês ex­
cedia muito pouco o meu de alemão, de forma que tive gran-· 
de dificuldade em faze-!o compreender a minha missão. Ten­
tei ser mais explicito por intermedio do professor, a quem 
t:u me dirigia em francês, e que traduzia em alemão. Mesmo 
assim êle não parecia compreender, e deixei sua casa um 
tanto desanimado com a recepção, especialmente quando con· 
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trastei-a com a viva cooperação que tinha recebido do sa­
cerdote luterano em Petrópolis. 

Nesse interim, um rumor correu pela vila que um es­
trangeiro chegara trazendo Bíblias, e quando voltei para a 
pequena casa de pensão, tive que atender tanto quanto podia 
aos visitantes. Entre êsses havia uma senhora bem educada 
e fina, a filha de um L. L. D. de Hamburgo, e esposa do 
principal diretor <la colônia do Príncipe de Joinville, que 
não deve ser confundida com a colônia hamburguesa de Join­
ville. ::-.linhas Bíblias alemãs e Testamentos brasileiros, fo­
ram logo exgotados, mas tinha deixado ainda alguns exem­
plares em São Francisco, que adiantadamente me pagaram e 
que lhes enviei no dia seguinte ao de minha volta. 

O sacerdote veio ter conosco, um rxiuco mais cordial 
desta vez. :Ê[e e o professor convidaram-me pâra tomar 
chá. Durante a minha visita, este último deixou-nos por 
alguns momentos, e depois voltou ; mas durante a sua au­
sência, Ó sacerdote me disse: "Como tornou-se conhecido do 
professor? :Êle é um vira-casaca." E então compreendi 
sua reserva, e a não compreensão de minhas observações, 
que lhe fizera na presença do pedagogo quando visitava­
mos junto o prebistério. O professor nascera na Bulga­
ria, e era maometano: foi depois para-a Alemanha, e final­
mente veio para o Brasil com alguns sábios belgas cujo 
objetivo era realizarem explorações científicas. O jovem 
afeiçoou-se por uma mo<;a brasileira de vinte anos de idade. 
renegou ià sua religião, tornou-se católico romano e casou­
se com ela. Pude apreciar ainda -mais a prudência do sa­
cerdote, quando êle me informou que o professor era um 
boêmio de nascimento, educado em Viena ; e que, por causa 
de converter setenta papistas ao protestantismo, fôra ex­
pulso da Austria. Embora recebesse o melhor dos trata­
mentos do professor, a verdade obriga-me a dizer que entre 
os habitantes da vila, êle tem a reputação de ser católico ro­
mano apenas em teoria, pois na prática era tão turco como 
si residisse no coração do Império Otomano. A sociedade 
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que nos rodeava era uma mistura, sendo alguns católicos ro­
manos, outros protestantes. Nessa tarde um suisso Berbes­
se, de aparência honesta, veio para o nosso quai:to. Saudei-o 
e falei-lhe da Bíblia, mas observei que êle me olhava com 
olhos desconfiados. Pouco depois o pastor, tambem presen­
tt>, saiu em sua companhia. Voltaram alguns minutos de-

Casa de emigrallte alemão na Colônia de Dona Francisca 

pois; Berhesse chamou-me à parte e disse: "Estou conven­
cido de que tens um bom propósito em vista. Tive receio 
que fosses um jesuita, " ( êle não esquecera o Sonderbund 
no seu próprio país); "mas o pastor assegurou-me que não 
o és. Desejei certa vez ser missionário, mas circunstâncias 
contrárias m'o impediram -, mas apezar disso, devo estar 
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contente por trabalhar por intermedio ele outrem. Assim 
sendo, aceita por favor, essa pequena soma (!e dinheiro, e 
tudo o que desejo que faça é divulgar as boas novas do 
abençoado Salvador." Depois que êle saiu, o pastor entre­
gou-me uma outra pequena quantia, que o mesmo Berbes;;c 
lhe dera para mim. O total era apenas de nove francos ; 
mas essa quantia corresponde a cem francos nos Estados 
Unidos. Enviei-lhe depois, de São Francisco do Sul, Bí­
blias de valor equivalente á sua dádiva, desejando que elas 
se tornassem o instrumento da divulgação "das boas novas 
do abençoado Salvador." 

Já era tarde quando meus visitantes retiraram-se. Na 
manhã seguinte, muito cedo, montado em um cavalo de apa­
rência selvagem, e passando por cima da lama e do lodo, 
fui almoçar com o diretor da colônia hamburguesa (a de 
Joinville, não a do Príncipe). Emquanto cavalgava, vi dos 
dois lados da estrada as pequenas caba.nas dos colonos ( que 
se distinguem das casas brasileiras por suas chaminés), er­
guidas entre as largas e protetoras folhas das bananeiras. 
nesta região onde não ha inverno. Mas êles têm uma dura 
sorte, pois a região de floresta é dificil de limpar; o solo não 
é tão rico para cereais e outros produtos que estão acostu­
mados a cultivar, e, sobretudo, o povo é pobre, e perten­
cendo muitos deles às mais baixas classes na Alemanha, en­
tregam-se em grande número á bebida. Foi por causa disso 
que o pastor pediu-me mais publicações sobre temperança. 

Ao passar por uma casa, metida entre dezenas de pal­
meiras e outras soberbas árvores, ouvi uma doce voz de mãe 
ensinando o filho a balbuciar seu A B C. 

Para mim foi um espetáculo novo observar a floresta 
virgem <los trópicos derrubada pelo cruel machado ·dos ma­
teiros. Por todos os la<los, nobres palmeiras e raras e gi­
gantescas parasitas estavam espa1hadas pelo solo em selva­
gem confusão. Perto da casa do Sr. H., vi um desses reis 
da floresta erguendo sua altura solitária entre suas compa­
nheiras caidas. O monarca estava coroado e ornado com 
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magnificas orquideas e trepadeiras silvestres. Sua própria 
folhagem verde clara exprimia vida e vigor; e as gotas de 
orvalho pareciam lágrimas lamentando a desolação em redor. 
Mas, para tornar este mundo habitação apropriada para o 
homem, a natureza, bem como o homem, devem fazer seus 
sacrifícios: e assim, a utilidade reconciliou-me. 

Os passarinhos de longa cauda ('que muito se asseme­
lham aos "whidah" da África) que muitas vezes vira presos 
em gaiolas, estavam aqui em gloriosa liberdacle, pulando 
deante de mim, saltitando graciosamente de feto em feto, ou 
volteando em destemida alegria sobre as baunilhas pendentes 
que enchem o ar da manhã com o seu rico perfume. 

A casa do Sr. H. ocupava uma bela situação, e, nesse 
remoto recanto do mundo, era tão interessante como extranho 
depararem-se. nessa pequena casa, o último "Illustrated New" 
de Londres, "La Presse" e a "Illustration" de Paris. A 
Senhora H., filha da bela França, mostrava assim que ou­
tras mulheres, alem das americanas, podiam residir nas matas 
virgens e suportar com contentamento as fadigas e as emo­
ções de uma vida pioneira. 

Quando o Sr. H. e eu estavamos prontos para voltar á 
vila, trouxeram os nossos cavalos; o meu tinha o mau gosto 
de tomar o cahresto nos dentes, e, bufando uma despedida, 
saiu correndo pela estrada até Joinville. Na sua disparada, 
sacudindo a crina, e ventas dilatadas, parecia a todo mundo 
um dos corseis dos mármores de Elgin; o cavalo parecia, 
mas excetuado o cavaleiro. Quando desapareceu de vista,· 
lançou as patas para o ar, e deu para despedida uma série de 
couces e outros gestos clássicos bastantes para provocar o 
riso mesmo na mais melancólica das 1-Jessoas. O Sr. H. ofe­
receu-me gentilmente outro cavalo, e a última vez que vi o 
meu indomavel corsel, foi justamente quando chegámos a 
Joinville; estava pacificamente gosando, numa pequena plan­
tação de açucar, uma agradavel refeição de canas tenras e 
apetitosas. 



o BRASIL E os BRASILEIROS 41 

Antes de entrarmos na vila, tomámos um desvio da es­
trada, subimos um morro coberto de florestas, em cuja <:>n­
costa via-se o cemitério rural, onde eram enterrados os co­
lonos da colônia hamburguesa. Era um lugar triste embo­
ra lindo. O sol da manhã já se tinha elevado acima das flo­
restas, si bem que a densa folhagem tivesse ainda os vestí­
gios do orvalho matinal. Cada dia e cada ano o sol brilhará 
sobre este remoto e pequeno cemitério; mas, os que lá des­
cançam, jamais contemplarão as soberbas manhã dessa <:>s-
1-iêndida região. A terra que cobria os restos de um dos me­
lhores homens da colônia, estava ainda fresca: umas corôas 
de sempre vivas tinham sido penduradas com singelo bom 
gosto por alguma bondosa mão perto da humilde sepultura; 
mas nem o pai nem a mãe ou a gentil irmã, derramariam si­
lenciosas lágrimas sobre o morto. 

Do alto desse morro, podia-se ter uma bela vista do po­
voado. Os vivos e os mortos eram assim colocados uns per­
to dos outros; mas o homem é uma creatura esquecida, e 
as lições dos cemitérios e das sepulturas recem abertas, são 
tão facilmente esquecidas nesse recanto solitário, como entre 
o importuno barulho das grandes cidades. 

Antes de deixar a colônia, visitei a escola, que é susten­
tada pelo fundo escolar comum da província, e verífiquei que 
o Bulgaro não se descuidara dos seus encargos, que sou­
hera dar instrnção em alemão e português. 

Percorrendo Joinvile, fiz uma rápida visita a um co­
lono, cujo irmão está em Nova York, e, quando estava em 
sua casa, um homem de aparência distinta entrou. Pela 
ma conversa verifiquei tratar-se de um médico. Logo que 
êle soube quem eu era, e em que cara.ter visitava a colônia, 
segurou-me efusivamente as mãos e vi que era um destes 
médicos que cuidam da alma tão bem como do corpo de seus 
pacientes. A minha palestra com ê!e foi muito agradavel; 
pois, alem da sua devoção, mostrou-se uma pessôa de espí­
rito cultivado, tendo sido educado na Universidade de Halle; 



42 D. P. KIDDER E J. e. FLETCHER 

e o que particularmente interessou-me, ao lado de seus es.­
tudos profissionais, frequentara as lições de Tholuck. 

~le, juntamente com o sacerdote luterano, aprovaram 
vivamente ;{ proposta de um outro pastor alemão no Império, 
que devia ser um missionário regular, que tarnbem distribuis­
se livros religiosos, para ir de colônia cm colônia através de 
torlo o Brasil,. com Bíblias e folhetos, encorajanclo essas co­
munidades a ter pastores; pela Palavra impressa e trabalhos 
religiosos congregando os que vivem privados de sacerdote; 
e efetuando as cerimônias do casâmento onde, na falta de 
um ministro, isso que é tão essencial á pure1.a de urna co-
1m111idade, tem sido muitíssimo descuidado. 

Ha colônias alemães espalhadas por toda a extensão da 
costa brasileira, e ha, em virtude desse fato, uma alta missão 
para os alêmães evangélicos de •nossa terra, a de cuidar do 
progresso espiritual de seus compatriotas no Brasil. Acre­
dito que tal palavra, levada por algumas das igrejas lutera­
nas dos Estados Unidos, redundaria em um grande bem. 
Podiam assim dirigir os trabalhos daquele, que seria estimu­
lado em sua tarefa melhor do que uma grande sociedade be­
ncf icente que tem cincoenta -Outras regiões para cuiclar. Tal 
empresa é da mais imperiosa necessidade, não apenas por 
conservar viva a piedade evangelica, mas tambem tornar mais 
conhecida a Cristandade protestante. 

De volta ao hotel, verifiquei que uma grande cesta de or­
quídeas, das espécies mais raras, havia sido preparada por 
ordem minha, para eu mandar de presente a um bom amigo 
no Rio ele Janeiro. As orquideas mais a cesta, custam ape­
nas tres dólares: na Inglaterra valeriam um preço fabuloso, 
considerando a mania que existe atualmente entre os horti­
cultores nobres e reais por estes curiosos súbditos do reino da 
Flora. Podem ser facilmente transportadas por mar, si se 
tomar todo o cuidado afim de evitar o contato com a água 
:::algalia. Soube de um naturalista, 11ão muito. longe do Rio, 
que mandava muitas vezes orquídeas para a Inglaterra. O 
Brasil é extremamente rico em parasitas e plantas trepadei-
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ras; mas nenhuma, entre a grande varidade delas é mai:S 
graciosa do que a baunilha, encontrada em maior ou menor 
abundância, des<le o extremo norte do Império até à pro­
víncia de Santa Catarina. Sua pequena ílôr estrelada, sua 
linda folha, e sua deliciosa, fragrancia, tornam-na um objeto 
de beleza e admi,ação. Todavia, nunca pude compreender 
porque a fava da baunilha é importada para o Rio do Mé­
xico e da América Central, via New York, quando a própria 
planta é tão abundante no Brasil. 

Deixei a colônia com sincero pesar, mas não podia per­
manecer por mais tempo e conhecer melhor o povo: de acor­
do com o anunciado, o vapor que me levaria de volta a San­
tos devia chegar na manhã seguinte. Assim, disse adeus ás 
minhas amizades recentemente feitas, e, depois de várias ho­
ras de duro remar numa estreita canoa. cheguei a São Fran· 
cisco do Sul. 

São Francisco do Sul. 

O vapor estava no porto no dia marcado, e passei o tem­
po muito agradavelmente com o Sr. V. e alguns alemães, 
um dos quais era um jovem médico educado em Breslau, 
que estava para se retirar desgostoso da colônia e <lo Brasil. 
Certamente estava mais adatado a uma sociedade ji forma­
da do que a uma em formação. Alegou, como sua princi­
pal razão, que o Brasil era um grande campo para o char­
latanismo; os pretenciosos e espertos podem sempre substi­
tuir com vantagem os regular e cientificamente preparados. 
P.le exemplificou com o caso de um barbeiro do exército de 
Schlcswig-Hol~tein, que emigrou para a nova província do 
Paraná e é agora o médico ali da mais alta reputação. Eu 
soube depois que esse ex-espadachim mostrara-se recente­
mente no teatro de Paranaguá tendo uma decoração bri­
lhando-lhe no peito, dizendo que a mesma lhe fora conferida 
na Europa por seus distinguidos serviços cirúrgicos! Meu 
amigo de Breslau era evidentemente um homem cultivado, e 
bem versado em sua profissão, mas a sua nostalgia foi sem 

,-2 
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dúvida o mal que o fez olhar tudo desvirtuadamente; duvido 
que encontrasse no Continente ocidental um país onde o Go­
vêrno e a faculdade de medicina sejam mais rigorosos do 
que no Brasil. Ha charlatães bem sucedidos debaixo das 
proprias vistas das escolas médicas de Paris, e não é por­
tanto estranho que ocorram exemplos em um vasto e pouco 
populoso país. 

Muitas vezes, deixando meus companheiros, perdia-me 
nos caminhos umbrosos que se encontram espalhados por 
toda a região, e aí podia estar tão retirado como si estivesse 
distante mil milhas da convivência dos homens. Um de 
meus. passeios favoritos era ás ruínas de um velho convento 
no alto de um morro coberto de trpadeiras, perto do qual 
estavam as novas fundações de um hospital mandado cons­
truir em obediência a um voto de alguma rica senhora de 
São Francisco: temo que tendo ela falecido, a sua obra 
piedosa esteja em breve nas mesmas condições da dos Je­
suitas. 

Em uma de minhas excursões, fiz uma visita á cadeia, 
cujo único ocupante era um alemão que, num acesso de rai­
va, atirou no diretor da colônia hamburguesa. Atualmente, 
é perfeitamente lícito, no Brasil, chamar um homem do$ 
mais fortes qualificativos e engana-lo tanto quanto se queira 
impunemente; mas atirar em um homem excede a todos os 
limites da tolerância, e a cadeia ou alguma outra pena seri 
a consequência certa de talato. O prisioneiro parecia mui­
to feliz, dadas as circunstâncias, tendo um quarto melhor do 
que o qtie ocupei em casa de Herr Sneid.er, e perfeita liber­
dade para ir onde lhe aprouvesse, em certas horas do dia. 

Da cadeia, entrei na grande igreja, situada perto do 
centro da vila. O soalho era todo construido de madeira, 
podendo ser levantado em secções, o que era sempre feito 
quando havia enterros. Aproximadamente ha dois séculos, 
eram aqui enterrados os que morriam com a ardente espe­
rança de serem levados mais depressa para o céu, por terem 
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seus corpos no interior desses recintos feitos pela mão do 
homem. Um velho negro estava cavando uma sepultura, e 
de cada vez que a sua pesada enxada (a pá é raramente 
usada) descia, esmagava ou quebrava cruelmente craneos e 
costelas e tudo que era fragil na nossa pobre compleição hu­
mana. Os fragmentos eram jogados fora como si fossem 
a terra comum. 

Fui perturbado nas meditações sugeridas por essa cena, 
pelo gordo, alegre e arredondado padre, que, com sua face 
risonha, deu ordens, em voz alta e um tanto solene, a wna 
pessoa que estava segurando um caixão no centro da igreja. 
Era um pequenino caixão, embora suficientemente grande 
para a sua finalidade. Estava descoberto, e nele jazia, no 
descanso da morte, uma criancinha de doze mêses. Um 
doce sorriso cobria a sua face; suas delicadas mãos estavam 
juntas, e seus olhos abertos brilhavam com uma expressão 
tão agradavel, que pareciam estar contemplando o céu. Di­
ficilmente pude ver os ornamentos com que o corpo estava 
enfeitado. Tres mulheres, cobertas de profundo luto, e com 
mantilhas do mais rico pano, caindo-lhe da cabeça até o chão, 
caminhavam arrastada e silenciosamente pela igreja, dan­
do um aspecto lúgubre áquela inocente morte. O sacerdote 
aproximou-se e saudou-me. Eu o conhecera logo que che­
gara ao lugar, e por isso animei-me em fazer algumas per­
guntas a respeito da criança. Informou-me que estava jus­
tamente preparando-se para dizer missa em sua intenção: 
eu, entretanto, lembrando as palavras do nosso Salvador, 
disse, "Destes é o reino do céu," e que o pequeno ser rcmi­
dido pelo Salvador, era já um anjo nos reinos da luz, e que 
não havia necessidade de dizer missa em sua intenção, mes­
mo deixando de lado a questão do direito da dizer missa 
para qualquer um. ~!e replicou com um é verdade, senhor, 
mas, não obstante, continuou no seu trabalho, - porque com 
isto receberia dinheiro, - pois a igreja o ambiciona, e o ho~ 
mem procura novas invenções, ao envez de seguir os verda­
deiros preceitos da verdade. 
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Depois de falar-lhe contra os enterros intermurais, es­
preitei um púlpito, e perguntei-lhe si êle pregava: respon­
deu-me, "Algumas vezes, especialmente nos dias Santos." 
A todas as minhas observações de apenas se dever pregar 
as verdades de Cristo, êle balanceava a cabeça, sorria, profe­
ria muitos " é verdade" e "muito obrigado"; deixei-o, pro­
fundamente convencido que um terremoto moral seria ne­
cessário para sacudir a indiferença do clero brasileiro antes 
que as suas mentalidades se orientem como deve. 

O vapor entrou na baía, e novamente levou-me em di­
reção do norte. 

Província de Santa Catarina. 

A província de Santa Catarina, na. qual a colônia de 
Dona Francisca está situada, é a maior das províncias do Sul 
do Império. Em fertilidade e salubridade não tem segunda. 
Seus recursos, no entanto, só têm sido desenvolvidos a 
apenas cincoenta ou sessenta milhas da costa: além disso, 
os indios ainda existem aí abundantemente, e no interior dis­
tante são combatíveis, e nutrem um odio mortal pelo homem 
branco. Mesmo assim não quero dar através dessa narrati­
va a impressão de que a província é um medonho deserto; 
pois as cidades na costa do mar, as vilas, e as pequenas e 
florescentes plantações mais afastadas do litoral, e as nume­
rosas colõnías fundadas pelos govêrnos· imperial e provcin­
cial, por companhias particulares e por simples indivíduos, 
na faixa de terra que se estende do Rio São Francisco do 
Sul ao Mambituba, tudo fala de uma certa soma de civili­
~ação e progresso. A população está avaliada em noventa 
mil habitantes. 

Desterro. 

A capital da província é muitas vezes chamada Santa 
Catarina, embora seu verdadeiro nome seja Nossa Senhora 
do Desterro. Está ~ituada na ilha que dá o nome á pro-
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vincia, e seu porto, embora pequeno, é comparado com o do 
Rio de Janeiro em excelência e beleza. Desterro é ponto 
de consideravel comércio, embora os colonos não estejam 
empenhados em grandes operações agrícolas, como na pro­
víncia mais ao norte. O café que daqui se exporta goza de 
alta reputação, e é de superior qualidade. 

A ilha de Santa Catarina é montanhosa e lindamente 
arborisada, e o cenário que cerca a cidade do Desterro tem 
merecido os elogios de todos os viajantes que têm o privi­
légio de visitar essa pitoresca região. Um amigo que resi­
diu muitos anos passados, nas ilhas do Pacífico, ao visitar a 
de Sar.ta Catarina, escreveu para casa suas impressões, de­
clarando que o aspecto geral de tudo em volta dele, era tão 
semelhante ao dos ares do Sul, que se sentiu como que re­
pentinamente transportado para lá e novamente vivendo as 
cenas que vivera anos passados. E, acrescentou: "As pal­
meiras, lançando seus plumosos galhos ao vento, as largas 
folhas das bananeiras sussurrando á briza, o perfume das 
flores de laranjeiras e jasmins do Cabo, as canas de açucar, 
os cafeeiros, os algodoeiros, as palmas Christi e as goiabei­
ras, bem como as ligeiras canoas sobre as águas, e as rudes 
cabanas de vez em quando aparecendo nas práias, - tudo 
me fez surgir na imaginação as Marquesas, a Sociedade, e 
as Ilhas Sandwich". 

Ha aqui um comércio em flores artificiais feitas de 
azas de escaravelho, escamas de peixe, conchas do mar e 
penas, que atraem a atenção de todo visitante. São feitas 
pelas mulheres de quasi todas as classes, que assim conse­
guem não só dinheiro para seus alfinetes, como avultadas 
quantias no negocio. Os ornatos de colares e braceletes fei­
tos com as escamas de um grande peixe não são apenas curio­
sos, mas extremamente lindos. Seu efeito á noite é o do 
mais brilhante colar de pérolas, e são tão superiores cm es­
plendor ás pequenas amostras de flores de escama de peixe, 
manufaturadas na Irlanda, e expostas no Sydenham Palace, 
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em Londres, como o diamante sobrepuja em resplendor o 
vidro lapidado. 

Não apenas as flores e frutas tropicais são aqui encon­
tradas em profusão, como tambem as mais finas hortaliças 
da Europa podem ser cultivadas perfeitamente; e, tal é a 
salubridade <lo ar, que Desterro é muitas vezes visitado por 
inválidos das províncias mais ao norte, e mesmo de regiões 
mais distantes. 

A história natural <le Santa Catarina é pcculiarmente 
interessante. Entre as conchas que abundam na costa, ha 
uma espécie de Murex, de cujo animal se pode extrair uma 
linda tinta vem1elha. Mas são os domínios dá entomologia 
que têm excitado a mais viva admiração dos naturalistas que 
visitaram a província. As borboletas são as mais esplen­
didas no mundo. Langsdorff diz que não são como os man­
sos e pequenos lepidópteros da Europa, que podem ser apa­
nhados com um paninho de seda. Pelo contrário, elas se 
elevam no ar, com um vôo pronto e rápido. Algumas vezes 
elas poisam e descansam nas flores no alto das árvores, e 
raramente arriscam-se ao alcance da mão. Parecem estar 
constantemente alerta, e, para serem apanhadas deve ser 
no vôo, por meio de uma rede presa na ponta de uma vara. 
Algumas espécies são observadas vivendo em sociedade, 
centenas e milhares algumas vezes encontradas juntas. Essas 
espécies geralmente preferem os lugares mais baixos e as 
margens dos rios. Quando uma delas é apanhada e finca­
da por um alfinete sobre o solo, bandos da mesma espécie 
se reunem cm redor dela, e podem ser apanhadas à vontade. 

Minas de carvão. 

Tem-se propalado há muitos anos a existencia <le mi­
nas de carvão dentro dos limites desta província; mas, ape­
zar de algumas pesquizas feitas por ordem do Govêrno, 
ainda não foram feitas descobertas satisfatórias. O Dr. Pa­
rigot (*66) que estava empenhado em realizar tais pesquizas 
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na província em 1841, informou a existência de um stratum 
carbonífero, de vinte a trinta milhas de largura e cerca de 
trezentas de comprimento, atravessando de norte a sul a 
província. O melhor veio de carvão que descobriu, foi por 
ele declarado semi-betuminoso, e situado entre espessas ca­
madas de óxido hidratado de ferro e xisto betuminoso; mas 
até a presénte época não se conhece nenhum resultado ver­
dadeiramente animador dessas explorações. Na província 
vizinha do Rio Grande do Sul, carvão de melhor qualidade, 
si bem que algum tanto argiloso, foi encontrado pela mes­
ma época em um lugar chamado Herval, não distante de S. 
Leopoldo. Mas em 1861 a mais importante descoberta mi­
neral feita no Brasil, foi devida ao Sr. Nathaniel Plant, no 
Rio Grande do Sul; e o nome de Candiota, ligado ao carvão, 
será tão famoso no Brasil, como Cardiff na Inglaterra. 
Para maiores informações so'bre essa grande descoberta, 
veja-se o apendice. 

Província do Rio Grande do Sul. 

A província de São Pedro do Rio Grande do Sul (mais 
comumente conhecida simplesmente como Rio Grande do 
Sul) constitue o extremo sul do Império do Brasil. E' as­
sim denominada por causa da primeira Igreja Paroquial de 
São Pedro, e do rio chamado Grande, ( ver no mapa, Barra 
do Rio Grande), perto de cujas margens foi edificada. Em 
muitos dos documentos oficiais do Império, esta província 
aparece como S. Pedro, para distingui-la do Rio Grande do 
Norte. Pela salubridade do clima e fertilidade do solo, as­
semelha-se á República do Uruguai, com a qual confina. E' 
admiravelmente adaptada á emigração europea, e a mais bem 
sucedida de todas as colônias estabelecidas pelo Governo Im­
perial é a de S. Leopoldo, fundada em 1825, que hoje con­
ta uma ativa e próspera população de mais de onze mil almas. 

Todos os cereais e frutas da Europa Central podem ser 
cultivados nesta província, e outrora havia aí plantadas ímen-



Camada, ca.boníferas no Rio Candiota, Província cio Rio Grande do Sul 
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sas quantidades de trigo não apenas suficientes para supri­
mentos locais, como para exportação. Este ram-o da agri­
cultura tem presentemente diminuído de tal forma que a fa­
rinha de trigo é, em grande escala, importada dos Estados 
Unidos. 

Rebanhos e vaqueiros. 

A grande riqueza do Rio Grande do Sul consiste naqui­
lo que outrora foi a fortuna dos patriarcas, - rebanhos de 
ovelhas e de gado. Os "gauchos" de Buenos Aires não são 
mais habeis em montar à cavalo ou usar o lasso do que os 
Rio Grandenses, cuja ocupação desde a infância é cuidar da 
criação dos rebanhos de gado que erram pelas vastas cam­
pinas ou pradarias. Avalia-se que na província do Rio Gran­
de do Sul, não mencionando as terras de Santa Catarina e 
S. Paulo que são dedicadas a mesmo fim, quinhentas mil ca­
beças de gado são anualmente mortos para fornecer couros 
e carne, emquanto outro tantó é mandado para o norte para 
o consumo ordinário. A maior parte da carne seca, comu­
mente comida em todo o Brasil, é aqui preparada. Depois 
de retirado o couro do boi, a carne é esfolada igualmente de 
cada lado do animal, em faxa de meia polegada de espessura. 
A carne é então, sob essa forma, extendida ao sol para secar. 
Muito pouco sal se emprega na sua conservação, e, quando 
,uficientemente curada, é embarcada para todas as provín­
cias marítimas, e é a única fórma pela qual Se utiliza no 
país a carne de vaca conservada. Montões de carne seca 
(que exalam um odor não muito agradavel) jazem empilha­
(ja~, como lenha, nas casas de mantimebtos do Rio de .Ja­
neiro. 

No ano financeiro de 1853-54, o Rio Grande do Sul 
exportou quasi $3.000.000 (dolares) em couros, chifres, 
peles e lãs, $1.000. 000 dos quais foram importados pelos 
Estados Unidos. 

O carater do povo é um tanto peculiar, devido às cir­
cunstâncias do seu modo de viver. São geralmente altos, de 
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aparência ativa e enérgica, com feições gentis, tendo a péle 
mais clara do que a ·que se encontra mais comumente entre 
os habitantes das regiões norte do Império. Ambos os sexos 
estão acostumados, desde a infância, a montar a cavalo, e 
consequentemente adquirem grande habilidade, no manejo 
destes nobres animais, com que realizam seus folguedos, fa­
zem suas viagens e perseguem o gado selvagem nas planícies. 

O laço 

Uso do laço 

O uso do laço lhes é ensinado entre os primeiros exer­
cícios da juventude, e isso é levado avante até adquirirem 
uma destreza quasi inconcebível. Criancinhas, armadas de 
laços ou bolas, fazem guerra aos frangos, patos e gansos do 
terreiro, até que a ambição e a força os levem para um cam­
po de atividade mais amplo. 

Para a perseguição do gado bravio, os cavalos são admi­
ravelmente adestrados, tanto assim que, quando o laço é 
atirado, sabem precisamente o que devem fazer. Algumas 
vezes, no caso de um animal furioso, o corredor estaca o ca-
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valo e desmonta, emquanto o touro está puxando todo o 
comprimento da corda de couro crú. O cavalo dá um giro 
em redor e entesa suas pernas para sustentar o choque que 
o impulso do animal capturado inevitavelmente lhe transmite. 
O touro, que não espera ser apanhado tão de repente, é ati­
rado, ao chão, enlaçado. Levantando-se, precipita-se sobre 
o cavalo para mata-lo; mas este conserva-se a distância, até 
que o touro, achando que nada poderá conseguir por esse 
lado, tenta fugir outra vez, mas a corda atira-o uma segunda 
vez ao chão. Assim o pobre animal é atormentado, até ficar 
inteiramente á mercê de seus perseguidores. 

Não é apenas no Rio Grande do Sul ou São Paulo que 
cenas desta espécie podem ser observadas. Eram antiga­
mente testemunhadas no próprio Rio de Janeiro. No Ma­
tadouro público, situado na Praia da Ajuda, antes que os 
matadouros municipais fossem removidos para as espaçosas 
instalações de São Cristovão, grande quantidade de gado era 
diariamente abatido. Entre as manadas de gado ·que che­
gavam á capital, dos distantes sertões, acontecia varias vezes 
vir um boi tão bravio e possante que não estava disposto a 
entregar a vida sem uma luta desesperada. Fugia de seu 
cercado e lançava-se pelas ruas da cidade, ameaçando ~es­
truir quem se opusesse à sua passagem. Um cavalo, apa­
relhado com sela e redea, e. com um laço amarrado a êlc 
por uma forte cilha, estava sempre pronto para a emergen­
cia, e era logo utilizado para a perseguição do animal fugi­
do. A caçada era bem diversa em suas peripécias da que 
se faz em campo aberto ; mas o interesse era o mesmo nas 
rápidas voltas das esquinas de ruas, no forte bater dos cas­
cos no calçamento, e na rapidez com que se aglomeravam 
os espectadores. Em poucos momentos, geralmente, o laço 
se enrolava nos chifres do fugitivo, uma área ficava desem­
baraçada, e a cena acima descrita se passava, até que o boi 
desertor fosse morto no local ou conduzido em triunfo para 
o matadouro. O laço, além disso, é de uso frequente no 
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Campo de Sa;t' Ana, na mesma cidade, onde grandes tropas 
são frequentemente reunidas para a venda. O comprador 
tem apenas que indicar qual o animal, que, na indômita 
multidão, êle gostaria de examinar, e o tropeiro prontamen­
te o traz preso pelo focinho na extremidade de sua longa 
corda, com a qual o segura ou o conduz à vontade. 

O Rio Grande do Sul era habitado no período colonial 
por duas característiras tribus de selvagens. Na parte leste 
da atual província e em Santa Catarina estavam os Carijós, 
que diziam ser os mais humanos de todos os aborigenes, e 
eram os mais acessíveis aos costumes europeus. Ao norte 
do Rio Grande, estavam os Guaicurus, - "cavalaria indíge­
na'', - assim chamada porque os portugueses encontraram­
nos prontos a combate-los a cavalo. Onde obtinham seus 
('avalos é um inexplicavel mistério, mas provavelmente bus­
cavam-nos ou entre os espanhoís na costa do Pacífico, ou 
em alguma das primitivas colônias do Prata. Tenho em 
minha posse uma velha gravura de Guaicurus atacando sol· 
dados, e sua posição na montaria lembra a dos selvagens 
Camanches do Novo México. 

O Rio Grande do Sul é, em população e comércio, a 
quinta ou sexta província do Império. Até o rápido 
aumento da exportação do Pará, ocupava o quinto lugar. 

Antigas revoltas - Atual tranquilidade. 

Por uma série de anos, o Rio Grande esteve em rebe­
lião aberta contra o govêrno imperial, fato esse a que já 
aludimos. O efeito dessas lutas foi a proclamação da li­
berdade dos escravos, por ambos os partidos, tanto assih1 
que o número deles foi grandemente diminuido. A proxi­
midade dessa província em rela,ção aos governos hispano­
americanos, sem dúvida muito contribuiu, antes que o Im­
pério do Brasil estivesse inteiramente consolidado, para 
imbuir-lhe de princípios republicanos, e julgou-se mesmo 
em certa époc.a que o Rio Grande se separasse do Império, 
e, como a Banda Oriental, ou Uruguai, (antigamente uma 
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província do Brasil), se tornasse um Estado independente. 
Mas, por generosas concessões e enérgicas medidas o Rio 
Grande foi trazido à obediência, e hoje nenhuma de suas 
províncias irmãs excedem-na em lealdade para com o regi­
me existente. Todavia, o Brasil, tomou medidas eficazes e 
preventivas para que seu limite sul não seja por muito tem­
po perturbado. O tirano Rosas ( 44) foi derrubado com a 
cooperação do exército e da armada brasileira, e o Brasil 
está presentemente (1866) esforçando-se em conquistar a 
paz, derrubando um novo despota, - Lopez Junior. O 
Brasil está empenhado em uma justa guerra, embora por 
êle não desejada e a queda do segundo Lopez, produzirá 
um benefício tão grande como a vitória sobre esse outro 
perturbador da paz sul americana, - Rosas. 

( 44) Tendo aqui aludido á parte que o Bra1il tomou na queda 
dos Nero-Borgia do Novo Mundo, a nota seguinte de um livro do 
Sr. Hadfield, dará a idéia geral dos acontecimentos desenrolados na 
Confederação Argentina: · 

"Em Janeiro, de 1831, as províncias de Buenos Aires, Entre Rios, 
Corrientes e Santa Fé, formaram entre si uma união federal, á qual 
todas as outras províncias posteriormente se viéram reunir. A união 
era uma aliança voluntária. Nenhuma constituição geral foi promul­
gada, e a adesão dos vários membros ficou para ser assegurada por 
aquele que viesse a obter a direção dos negócios. Esta Confederação 
Argentina, como a República que a sucedeu, caiu logo em estado de 
anarquia; e antes da eleição do General Rosas· como governador ou 
capitão geral, com quasi absolutos poderes, em 1835, nem mesmo 
uma tranquilidade temporária poude ser assegurada. Mas a crueldade 
e o despotismo assinalaram a sua passagem pelo poder e sua ambição, 
que continuamente o inspirava a extender o seu domínio sobre toda a 
região banhada pelo Prata e o Paraná, leVQu-o a entrar em luta com 
governos estrangeiros; e estes finalmente causaram a sua queda. 

" Com a morte de Francia, ditador do Paraguai, Rosas n:cusou-se 
a reconhecer a independência desta nação, insistindo que ela deveria 
se unir a Confederação Argentina. Ao mesmo tempo recusou-se a 
permitir a navegação do Paraná por n~ios destinados ao Paraguai. 
Lopez o novo ditador do Paraná, entretanto, entrou em aliança cp~ 
a Banda Oriental, atualmente chamada Uruguai, com que Rosas es­
tava em guerra. Essas forças apelaram para o auxilio do Brasil. 
A guerra se prolongou até que abrangeu todo o territorio de ambas 
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as margens do Prata e do Paraná. A Grã Bretanha ofereceu sua 
mecliar;ão, mas foi rejeitada por Rosas. A Inglaterra e a França 
tentaram várias medidas junto a Rosas de 1845 a 1849, mas em vão. 
Com a final queda dos dois grandes poderosos em 1850, o Brasil 
decidiu uma interferência ativa. Em fins de 1850, o Brasil, o Uruguai 
e Paraguai assinaram um convenio, a que Corrientes e Entre Rios, 
representadas pelo General Urquiza, vieram se reunir, convenio pelo 
qual concordaram em continuar as hostilidades, até que tivessem efe­
tuado a deposição de Rosas, "cujo poder e tirania" êles declaravam 
ser "incompatível com a paz e felicidade desta parte do mundo". 
Imediatamente na primavera de 1851, uma esquadra brasileira blo­
queou Buenos Aires, e logo depois, uma força argentina, i:.omandada 
1JOr Urquiza atravessou o Uruguai. O General Oribe, que comandava 
o exército de l<.osas em Montevidéo, capitulou. Seus soldados, pela 
maior parte reunidos ao exército de Urquiza, que - á frente de u1;,na 
força, que se compunha, dizem, de setenta mil homens - atravessou 
o Prata, direção a Buenos Aires. Uma batalha geral teve lugar nas 
planícies de Moron, a 2 de Fevereiro de 1852, quando o exército de 
Rosas foi inteiramente destroçado. Rosas, que comandara em pessoa, 
conseguiu escapar do local, e disfarçado de camponês, chegou em se­
gura,nça à casa do ministro britânico cm Buenos Aires. Daí, com 
sua filha, seguiu a bordo do vapor H. B. M. Locust, e a iO de 
Fevereiro, viajava no vapor "Conflict" para a Inglaterra". 

Noto de 1866 - A Guerra do Paraguai de 1865-66 - Em 1862, 
Lopez Senior, o segW1do ditador do Paraguai, morreu. Em 1859, 
criara para o govêrno Lrasileiro dificuldades com a sua discordância 
para com os solenes tratados feitos em 1850, que garantiram o direito 
de trânsito para vapores que fossem para Mato Grosso, acima do rio 
Paraguai, e tambem por sua recusa <le estabelecer a questão de limites 
entre o Paraguai e o Brasil. Assim tratava ele o poder que tinha 
salvo o Paraguai do tirano Rosas. As coisas se haviam arranjado 
porque o Brasil fez importantes esforços diplomáticos, acompanhados 
por uma energica demonstração de força. Em 1862, Lopez morreu. 
O segundo assumiu o govêrno, e tornou-se o terceiro ditador do Pa­
raguai. Enviou mecânicos R._ara Europa, importou grandes quantida­
des de maquinaria e ferro, nominalmente para estrada de ferro de 
Assuncion a Vila Rica, mas na realidade, como mostraram os acon­
tecimentos posteriores, para fins de guerra, quando começou a votar 
intenso ódio ao Brasil por supõr que esse país, por intermério do 
estadista Paranhos, estava interferindo nos negócios paraguaios. Em 
1863-64, a Banda Oriental, ou República do Uruguai, dividiu-se por 
1 utas internas : aos " biancas " se opuzeram os " colorados", condu-
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zidos pelo General Flores. Os cidadãos brasileiros no Uruguai, so­
friam da parte dos " blancos ", o o Brasil viu-se compelido dep0is de 
longos e pacíficos protestos, a enviar o Vice-almirante Visconde de 
Tamandaré, com a esquadra brasileira para proteger seus cidadãos. 
lsS':J, no verdade, foi feito para ajudar Flores, e o govêrno do Uru­
guai a cair nas mãos dos "colorados". Forçado a pegar em armas 
para proteger súbditos seus no Uruguai contra o mau tratamento e 
extorsão, o governo brasileiro mostrava com a sua moderação na hora 
do triunfo, que as práticas condizia'm com as suas promessas, e que 
nenhuma idéia de conquista ou opressão se misturara á exigência de 
reparações que tinha por tanto tempo e em vão procurado conseguir 
por meios pacíficos. Mas Lopez, antes que o partido "bianca", caísse, 
dissera ao Brasil, "Si o Uruguai for atacado, eu vos atacarei". Isto 
foi um mero pretexto, como sua completa preparação õ mostrava. 
No dia 13 de Novembro de 1864, sem declaração de guerra, Lopez 
mandou apreender o navio mercante brasileiro "Marquês de Olinda", 
que se dirigia a Mato Grosso, levando-o para Assunção, juntamente 
com seus passageiros, incluinc.o o Presidente de Mato Grosso, e vários 
oficiais do exército e da marinha brasileira, que foram postos na 
prisão, onde estão até hoje, (~1arço de 1866). 

O Ministro brasileiro, Vianna de Lima, não poude obter seu pas­
saporte sem a intervenção do Ministro dos Estados Unidos, Sr. Wash­
bum, Vapores paraguaios subiram, então, o rio, bombardearam e 
apoderaram-se de Coimbra, toma~m Albuquerque, Corumbá e outros 
pontos do Brasil, e cometeram grandes violências para com seus ha­
bitantes quasi indefesos. Mas o Brasil, como os corpos volumosos, 
move-se lentamente, e nesse interim Lopez, (cujo objetivo teria sido 
assegurar a neutralidade da Confederação Argentina), sem julgamento 
e sem conhecimento da lei internacional, pediu que a Confederação 
Argentina desse passagem às armas paraguais através do estado ar­
gentino de Corrientes. O Presidente (Mitre) da Confederação res­
pondeu: " Estamos em paz com o Brasil : não podemos fazer seme­
lhante coisa". Em vista disso Lopez apreendeu, sem declaração de 
guerra, vapores pertencentes à Confederação. O Uruguai, a Confe­
deração Argentina e o Brasil formaram então uma aliança, em vir­
tude dos bons ofícios do enviado brasileiro, Sr. Óctaviano. Em 11 de 
Junho de 1865, num certo ponto do rio Paraná, não distante de Cor­
rientes, teve lugar a primeira batalha naval entre paraguaios e bra­
sileiros. Barroso comandava a frota brasileira. As desigualdades 
(em número de navios paraguaios e baterias de terra) eram contra 

os brasileiros; mas a vitória alcançada foi das mais brilhantes nos anais 
da América do Sul. As tropas de Lopez tinham invadido Corrientes 
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e o Río Grande do Sul, mas foram destroçadas em Yaty (ou Ytati) 
no dia 17 de Agosto de 1865, e em Uruguaiana (Rio Grande do Sul) 
no dia 18 de Setembro de 1865, o Imperador comandando em pessoa. 
O grande conflito nas margens do Paraná e do Paraguai extingµirá 
sem dúvida para sempre o despotismo do Paraguai, que conservou um 
dos mais belos paíse~ do nosso globo como um Japão interno sem 
progresso nem desenvolvimento. 

NOTAS DO TRADUTOR 

{" 66) Julius Parí1101, autor de wMinaa de Carvão de Pedra de Santa 
Catarina•, 1841, e ~Memória 1obre as 1!finas do Carvão de Pedra do Bra,il", 
1841. 



C,APíTULO XIX 

Viagem a São Paulo. 

K o meu regresso ria província de Santa Catarina, to­
quei outra vez cm Paranaguá, e, com a usual lentidão qne 
caracterizava os viajantes da costa brasileira, há alguns anos 
passados, vim devagar para Santos, e daí segui viagem 
para a cidade de São Paulo. Um jovem brasileiro teve a 
intenção de acompanhar-me à capital da província; mas 
quando o informei que tencionava partir para o interior no 
mesmo dia de minha chegada a Santos, êle à princípio riu­
se de mim, considerando isso uma impossibilidade, e deu a 
entender que eu aceitaria de bom grado a hospitalidade que 
me haviam oferecido alguns amigos. Quando êle me viu 
firme na minha resolução, deixou de sorrir e olhou para 
mim com a piedade que é concedida aos loucos sem espe­
rança de cura. 

As cinco horas e meia da tarde parti só. Ouvi fre­
quentes exclamações de surpreza, dos que nunca estiveram 
no Brasil, diante da idéia de viajar sem um companheiro 
numa região que suas imaginações têm representado corno 
habitação de bandidos e animais ferozes. Embora tenha 
andado muitas Jeguas desacompanhado, nunca encontrei com 
os primeiros e os segundos têm sido bastante inofensivos. 
O meu cavalo, em estatura e arreiamento, e tambem pelo 
seu aspeto, parecia-se com um tártaro calmuco.. Nunca 
travara conhecimento com um pente de crina, mas percorreu 
a bela estrada que conduz a Cubatão (*) com uma ligei­
reza digna de um animal de melhor aparência. Estava es­
curo quando cheguei à ponte que atravessa o Rio do Cuba­
tão; e, não tendo certeza de encontrar · uma hospedaria, fui 

(*) No original: Cubitão, (N. do tr.). 
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à cavalo até uma pequena venda à beira da estrada e minhas 
perguntas foram respondidas muito satisfatoriamente em 
francês. Encontrei esse mesmo homem na minha volta, e 
soube dele que viera para o Brasil ha vinte anos passados, 
sob a impressão de que o ouro neste país era tão abundante 
como as pedras de calçamento. ~le me dirigiu para uma 
estalagem mantida por um alemão, além da ponte. Tendo 
escrito meu nome no registro, e lendo pago uma pequena 
quantia, reclamei pressa e vi-me logo em casa do alemão. 
Senti-me meio inclinado em prosseguir para a frente até o 
alto as montanhas, afim de alcançar São Paulo arites do 
meio dia do dia seguinte. Resolvi, comtudo, reparar as 
forças, minhas e do cavalo e dei ordens para a ceia. Esse 
descanso pelo menos no que dizia respeito ao sono, foi em 
quantidade mínima, pois muito cedo estava eu novamente 
montado em meu cavalo e prosseguindo em meu caminho 
serra acima. A estrada que atravessa esta cadeia de mon­
tanhas é provavelmente a mais bela do Brasil, com exceção 
da estrada real Imperial para Petrópolis. Quando o Dr. 
Kidder visitou essa parte do Império, existia uma excelen­
te estrada, feita com grandes despesas, mas, devido à sua 
forte declividade, era totalmente impraticavel para carros. 
Assi1l1 descreveu-a êle: 

"Compreenae cerca de quatro milhas de sólida pavimentação e 
para mais de cento e oitenta voltas em seu percurso em zigue-zague. 
A conclusão desta grande obra de melhoramento do país, foi julgada 
digna de comemoração, como um acontecimento notavel na história 
colonial de Portugal. Foi o que descobri, passando de volta pela mes­
ma estrada. Parando no pico da Serra, minha atenção foi atraida por 
quatro pedras lavradas, provavelmente importadas. Correspondiam ern 
tamanho e íórma ás colunas miliárias dos Estados Unidos, e estavam 
tombadas. Uma jazia com a sua face para baixo, tão metida na terra 
que - por mim pelo menos - não poderia ser desenterrada. Das 
outras, tendo removido com a ponta de meu martelo o musgo e a 
ta liça, que escondiam a escultura. das letras, decifrei o que segue: 
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"MARIA I. REGINA, 

NESTE ANO, 1790 

OMN!A VINCIT AMOR SVBDITORVM 

FES SE ESTE CAMINHO NO FELIS GO­
VERNO DO ILLº E EXº BERNARDO JOSE 
DE LORENO, GENERAL DESTA CAPITANIA 
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Uma sólida pavimentação foi julgada essencial para essa subida 
de montanha para defender da estrada dos estragos causados pelo 
contínuo passar de animais, e tambem das águas torrentosas, que fre­
quentemente se precipitam sobre ele e ao lado dela, durante as gran­
des chuvas. Apezar da primitiva excelência do trabalho, conservado 
corno tem sido por frequentes reparos, havíamos de encontrar alguns 
regos e deslizamentos de terras, que seriam considerados formídavçis, 
si não tivessem parecido insignificantes em comparação com a altura 
das lllQntanhas e a profundeza dos fossos, que a cada momento se 
abrem em baixo em grandes precipícios. Nestes pontos, alguns 
r,assos em falso do ani::nal, teriam abismado a êle e ao seu cavaleiro, 
sem esperança de salvarem-se. A nossa subida se tornou mais 
divertida pelo encontro de sucessivas tropas de mulas. A pdncípio 
se ouvia a aspera voz dos troupeiros tocando os animais, e soando 
tão por cima de nós que parecia vir das próprias nuvens : depois 
distinguia-se o bater dos cascos e á distância os animais, crectis 
auri/ms, pois quasi que irresistivelmente arriam com as suas pe­
sadas cargas. Foi necessário procurar um lugar resguardado para 
deixar passar as varias secções da tropa; passado algum tempo, 
i·eu tropel ressoava longe, com os ecos afastados da sua voz perden­
do-se nos precipícios em baixo". 

A descrição acima da estrada era rigorosamente verda­
deira, ha quinze anos passados; mas presentemente, graças 
a uma previdente engenharia, as subidas não são tão íngre­
mes, e com grandes despesas toda a estrada foi macadami­
zada. Mas mesmo assim, a subida é demasiadamente forte 
para veículos pesadamente carregados. Isso será em breve 
remediado. Engenheiros ingleses estão procedendo ao le-
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vantamento de uma estrada para o interior, que se pode es­
tender até a província de Goiaz; e a grande esperança dos 
Vergueiros é que não está longe o dia em que o café de 
Campinas, Limeira e Itú, venha a ser trazido sobre rodas 
até Santos. Na gravura, a atual estrada real, relativamente 
ainda muito sinuosa, mostra o seu forte contraste com a 
estrada quasi vertical feita pelos primeiros Jesuitas, antes 
daq~ela que o Dr. Kidder nos descreve. A estrada dos Je­
suitas é a linha escura que parece dividir a montanha côni­
ca em partes iguais. 

Ponte e Sena do Cubatão 

Serra do Cubatão. 

Quando subi a serra montado num cavalo de aspeto 
tão desanimado, o nevoeiro cobria tudo, apenas podendo eu 
ver uma vara diante de mim; mas, na volta, não só as mon­
tanhas estavam banhadas pela luz em cheio do sol, como as 
planícies em baixo e o oceano distante, pareciam ter sido 
aproximados, como por um efeito de mágica. Havia uma 
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primitividade e uma sublimidade tais na paisagem que não 
as vira excedidas nem mesmo nos arredores do Rio de J a­
neiro. Do cume da montanha os escuros e ásperos <lesfila­
deiros, não estavam ainda revestidos da abundante vegeta­
ção que se encontra em outros lugares. As torrentes jorra­
vam de alguns dos mais altos cumes e estrondavam em baixo 
nas grotas fundas. 

O Jesuíta Vasconcelos (*67) fez a subida desta Serra ha 
duzentos anos passados, e sua descrição do cenário é esboça­
da com mão de mestre; mas a sua avaliação da altitude foi 
certamente exagerada : 

"A maior parte do caminho não é para ser propriamente via­
jada mas salgada com mãos e pés, segurando as raízes das árvores; 
e ·isto no meio de tais penhascos e precipícios que, confesso, meu 

corpo tremia quando olhava para baixo. A profundidade do vale 
é tremenda, e o número de montanhas, uma por cima da ou~ra, 
parece tirar-nos a esperança de atingir o fim. Quando se imagina 
estar no alto de uma delas, está-se no fundo de uma outra de não 
menrir importância. 1fas na verdade, o trabalho de subir é recom­
pensado de vez em quando; pois quando me sentei num desses pe­
nhascos, e lancei meus olhos para baixo, era como si eu estivesse 
do céu da lua olhando para baixo, e que todo o globo da. terra fi­
casse abaixo de meus pés. Uma vista de rara beleza pela diversidade 
de aspectos tanto no mar como na terra, planícies, florestas e filas de 
montanhas, tudo variado e imensüravclmcnte belo. Essa subida, 
intervalada de porções planas, continua até se alcançar as planícies 
de Piratininga, na segunda zona do ar, que é aí tão leve que chega 
a ,parecer que os recem-chegados não poderão respirar o ar de que 
necessitam ". 

O Dr. Kidder assim critica Vasconcelos : 

"A última frase é tão falsa como as precedentes bem descrita., 
e lindas. Entretanto, não julgaria necessário corngir a narração, 
si Southey, não tivesse, com a sua autoridade, repetido a afirmativa 
de que a estrada se prolonga por oito léguas até à cidade de São 
Paulo que fica nas planícies de Piratininga. A verdade é que, do 
alto da Serra, que se sal,e estar a trés mil pés ac'ma do mar, a dis­
tância até S. Paulo é de cerca de trinta milhas, sobre uma região 
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ondulada, cuja declividade dominante, representada pela direção dos 
cursos dágua, volta-se para o interior. No entretanto, tão leve é 
a variação do nível geral, que o ponto mais alto da cidade de S. 
Paulo foi avaliado como tendo precisamente a mesma altura que 
o cume mencionado. Os inconvenicn:cs experimentados com a rare­
fação da. atrnosféra em tal elevação podiam ser facilmente determi­
nados". 

Todavia, parece-me que a altitude avaliada da Serra, 
feita pelo bom frei Vasconcelos, foi justa, admitindo-se 
o seu padrão de medida; pois, mesmo considerando que êle 
não tivesse asma, subir uma montanha escarpada, ("o céu 
da lua"), não viajando, porem, subindo com pés e mãos, "se­
gurando as raizes das árvores", e isto entre penhascos e pre­
cipícios, sem dúvida alguma seria suficiente para fazer 
qualquer um palpitar e sentir-se como si estivesse "na se­
gunda região do ar" e "não pudesse respirar todo o ar de 
que necessita". Encontrei certa vez um alto e magro cali­
forniano no Ístmo do Panamá. Foi no fim de um quente 
e sufocante dia: o pedestre cavador de ouro estava dirigin­
do-se para o Pacífico, emquanto eu estava procurando o 
porto de Aspinwall. Abordei-o e perguntei-lhe a distància 
para Obispo, (nesta época o término da Estrada de Ferro 
Panamá). "Extrangeiro'', respondeu-me "êles chamam a 
isto cinco milhas; mas posso assegurar-lhe que tem cerca de 
quinhentas, pois nunca fiquei tão cansado em toda minha 
vida". :Êle avaliou a distância como o Padre Vasconcelos 
avaliou a altura da Serra do Cubatão. 

Tendo afinal atingido o cume da montanha, galopei 
sobre as planícies superiores, sentindo-me mais incomodado 
do que nunca pelo frio no Brasil. As dez horas cheguei ao 
hotel do sr. Lefevre, um francês de Roussillon, cuja bem 
provida mesa fez meu frio imediatamente desaparecer. 

Formigueiros. 

A planície entre este hotel e São Paulo, na qual se 
viam culturas, estava coberta de montículos de formigas 
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brancas cujas dimensões e forma lembravam uma vila de 
Hotentotes. Em alguns pontos os laboriosos e pequeninos 
seres tinham cavaria totalmente o solo por muitas jardas em 
redor. A terra que compõe a crosta exterior destas habi­
tações de insetos, fica tão endurecida pela ação do sol, que 
mantem a sua primitiva posição em pé e sua forma oval por 
muitos anos, 

A região que percorri, excluindo-se a notavel aparên­
cia ferruginosa do solo, assemelha-se às que são chamadas 
"oak-openings" no oeste dos Estados Unidos. Na visi­
nhança da vila de São Bernardo ha consideraveis plantações 
de caíé e chá chinês. 

Tropeiros. 

Encontrei constantemente tropas de mulas carregadas de 
rafé, em sua caminhada para Santos, e outras que voltavam 
do litoral para o interior. Note-se que o transporte comum 
de ida e volta é feito com bastante regularidade e ordem não 
obstante o meio empregado. Muitos plantadores mantêm uma 
quantidade suficiente de bestas, para transportar toda a sua 
produção para o mercado; outros não o fazem, e dependem 
mais ou menos de tropeiros profissionais. Quanto a esses, 
cada tropa está a cargo de um condutor, que superintende 
suas viagens e trata de seus negócios. .Êles geralmente car­
regam açucar e outros produtos agrícolas, transportando, de 
volta, sal, trigo e qualquer variedade de mercadoria importa­
da. Fui informado que, anualmente, duzentas mil mulas 
chegam com suas cargas a Santos. Um senhor, que durante 
muitos anos empregou esses meios de condução no transpor­
te de mercadorias, disse que raras vezes ou nunca, soubera 
de um artigo que não chegara ao seu destino. 

Os tropeiros paulistas, como classe, diferem muitissimo 
dos mineiros e condutores que visitam o Rio de Janeiro. 
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Têm uma certa rusticidade de aspeto, que, misturadas a in­
teligência e algumas vezes a ·benignidade, dá às suas feições 
uma expressão peculiar. Usam geralmente uma grande faca 
pontuda, metida atrás na cinta. Essa faca de ponta é para 
eles talvez mais essencial do que a faca do marinheiro é para 
este. Serve para cortar mato, para consertar arreios, para 
matar e preparar um animal, para cortar o alimento, e, em 
caso de necessidade, para defender ou para assaltar. Su::t 
lâmina tem uma curvatura peculiar e, para ser aprovada, deve 
ter uma têmpera ciue lhe permite cortar espessa placa de co­
bre sem curvar-se ou quebrar-se. Sendo sua companheira 
favorita, é muitas vezes montada num cabo de prata, e encai­
xada numa bainha tambem de prata, embora seja geralmente 
usada sen1 bainha. ).1uitos estrangeiros ( entre eles os inglê­
;;es) compram essas facas, para ter em casa. como curiosida­
de, não sabendo que foram fabricadas na Grã Bretanha, ou 
no norte da França. Lady Emeline Stewart \Vortley, em 
sua interessante correspondência sobre o Xovo J\·Iundo, es­
creve que procurou no Perú, como uma grande curiosidade. 
11m poncho da região, para que pudesse mostrar aos seus 
amigos da Inglaterra a vestimenta caracteristica e as artes po­
pulares dos descendentes dos aventureiros Castelhanos, súdi­
tos de Ataualpa. Antes de deixar a América do Sul, um seu 
'bom amigo, comerciante, não desejando que Lady Emeline 
fosse enganada, quebrou a sua fagueira ilusão, informando­
lhe que o poncho em questão viera dos teares da Escócia. 
Podia-se tambem mencionar que muitas das lindas talhas 
para agua, que os estrangeiros admiram no Rio de Janeiro 
são produtos das fábricas de louça de Staffordshire, donde 
são mandados em grande quantidade para a América do 
Sul. Os mistérios do abastecimento a países distantes dos 
produto.3 considerados peculiares a essas terras, formariam 
um curioso livro, muito mais interessante do que os "blue­
l.Jooks" da velha Inglaterra, ou o a~mal "Commerce and Na-
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vigation" publicado pelo departamento financeiro dos Es­
tados Unidos ( 45) . 

Ipiranga. 

Antes do por do sol, avistei à distância a cidade de 
São Paulo, Sua posição elevada num pequeno planalto 
que se vai alteando a partir da planície, suas numerosas tor­
res e campanarios e velhos edifícios conventuais, dão-lhe 
um aspeto muito mais imponente do que o de uma cidade 
de maior população. Antes de galgar a elevação, passei 
pelo pavilhão erigido à margem do lpiranga, para comemo­
rar a declaração da Independência Brasileira, solenemente 
levada a efeito por D. Pedro I, quando (7 de Setembro de 
1822) nesse local exclamo'l "Independência ou Morte"! 
Esse local deve ser reverenciado em pensamento por todo 
brasileiro, e tambem ser memoravel em todo o mun(lo; não 
é, portanto, muito lisongeiro para os créditos do Brasil ou 
da província de São Paulo, fertil em patriotas, que um mo­
numento mais digno de "bronze ou mármore· mais dura­
vel", até agora não haja sido erigido em comemoração de 
um acontecimento de tão grande interesse para o país. 

A cidade de São Paulo. 

A noitinha estava chegando quando me enlameei atra­
vessando o Tieté, o primeiro dos afluentes do Prata que eu 

( 45) O papel fabricado na Nova Inglaterra leva a estampa 
" Bath Post" e " Paris". 

Grandes estabelecimentos perto de Nova York importam ro­
tulos e papel de embrulho da França, para colocarem dentro e em 
volta dos chapéus que enchem os Estados Unidos, como sendo feitos 
nas margens do Sena. Staffordshire não apenas fabrica talhas para 
água julgadas na América do Sul como sendo nela fabricados, mas 
faz um bom comércio de estátuas da Virgem, supostas constituir 
pçodução da Itália e França, onde adornam tantas casas de campo­
neses. 



Vista da Cidade de São Paulo (por Richard•, seg. desenho do Sr. Elliot, de São Paulo) 
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atravessava; logo depois, subindo, atingi a cidade. Quando 
entrei na primeira rua, senti-me mais convencido do que 
nunca que estava ao sul do trópico <le Capriconio; pois, em­
bora pudesse ser vista por toda a parte, urna vegetação pe­
rene mesmo nas noites de Junho ( que corresponde a De­
zembro no hemisfério setentrional) estava sentindo um frio 
que pedia sobretudo. O meu tinha sido acidentalmente es­
quecido e não somente os meus sentidos falaram-me de sua 
ausência, como observando vários estudantes de direito bem 
encapotados, vi-me forçado a lembrar do meu descuido e 
suas desagradaveis consequências. Comecei a conversar 
com os jovens "membros da justiça", e achei-os extrema­
mente afaveis e comunicativos, quando gentilmente me le­
varam ao hotel do Senhor C. Observando um grande éon­
vento junto do qual passavamos, chamei-lhes a atenção para 
o fato de que um país novo como o Brasil, pouca neces­
sidade tinha de tais corporações de monges e frades. Fi­
quei um tanto surpreso diante da viva e pronta resposta de 
um deles, que visivelmente interpretando os sentimentos do 
grupo, disse, "Não, Sr., não necessitamos de nada disso; 
êles são uns preguiçosos; nós aprovamos o que o Rei da 
Sardenia fez ha pouco tempo com os conventos". O Bra­
sil tem poucos monges em seus esplendidos edifícios con­
ventuais, e esses poucos, com exceção dos capuchinhos ita­
lianos, são indolentes, ambiciosos e licenciosos. Muitos dos 
seus edifícios, já secularizados, são usados como arsenais do 
império, palácios provinciais, livrarias, hospitais, etc. 

Não podia deixar de contrastar a minha estréia em 
S. Paulo com a entrada de Mawe, quando ha quasi meio 
século travou conhecimentos com a mesma cidade. Da 
minha parte, entrei a cavalo na cidade e fui para o hotel da 
mesma forma como teria feito em Boston, Liverpool ou 
Genebra. Mas o conhecimento de Mawe com o Brasil foi 
imediatamente posterior à abertura do país pelo decreto real 
de 1808. Em sua obra "Traveis", bastante digna de leitura, 
diz êle: 
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"Nosso aparecimento em S. Paulo despertou grande curiosida­
de entre todas as camadas do povo, que parecia assim, nunca ter 
visto antes um inglês. Até as crianças manifestavam espanto, -
algumas correndo, outras contando os nossos dedos e declarando que 
tinharnos tantos corno elas. Muitos foram os bons cidadãos que nos 
convidaram para suas casas, e mandaram chamar Os amigos para 
que viessem nos ver. Como a casa que ocupámos era muito grande, 
divertiam-se frequentemente vendo os ajuntamentos de jovens de 
ambos os sexos que nos vinham ver comendo e bebendo. Agradável 
nos foi, então, perceber que essa admiração geral se convertia num 
sentimento mais social; encontrámos um tratamento cortez: por toda 
porte, e gran•le satisfação em companhia mais refinada e polida que 
nas colônias espanholas". 

Embora São Paulo se distinga ainda por sua "refinada 
e polida" sociedade, é dificii hoje conceber tal curiosidade 
em ver um estrangeiro, o que representava por certo uma 
consequencia direta da política japonesa de Portugal para 
com a colônia do Brasil. 

A cidade de S. Paulo está situada, entre dois peque­
nos rios, numa elevação do solo, cuja superfície é muito 
desigual. Suas ruas são estreitas, e não delineadas de 
acordo com qualquer sistema ou plano geral. Têm calçadas 
estreitas e são pavimentadas com um conglomerado ferru­
ginoso, muito semelhante ao -velho arenito vermelho, porem 
diferindo dessa formação por conter maiores fragmentos de 
quartzo, - aproximando-se assim da "-breccia". 

Alguns edifícios são construidos com esse tipo de pe­
dra; mas o material mais geralmente usado na construção 
de casas é a terra comum, ("casas de taipa") que levemen­
te umedecida e amassada pode constituir uma sólida pare­
de. O processo para isso é cavar no terreno vários pés de 
profundidade, como si se tratasse das fundações de uma 
casa de pedra, e depois encher os buracos com terra ume­
decida, que é batida dé modo a ficar tão dura quanto possí­
vel. Quando as paredes se elevam acima da terra, uma 
annação de táboas ou pranchas é feita para dar-lhes as de-
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vidas dimensões, 11tiliza11do-se uma delas como guia, que se 
eleva à medida das necessidades até que tudo· esteja pronto. 
Essas paredes são geralmente muito espessas, especialmente 
nos grandes edifícios. São capazes de receber um belo 
acabamento por dentro e por fora, e são geralmente cober­
tas por telhados salientes que as preservam dos efeitos das 
chuvas. Embora se tome essa razoavel rrecaução, esse 
esse tipo de parede é conhecido como podendo durar mais 
de cem anos sem a menor proteção. Sob a ação elo só! en­
durecem e ficam como tijolo massiço, impenetravel à água, 
sendo que a ausência de geada favorece sua estabilidade. 

De São Paulo, escrevi uma carta para um de meus ami­
gos no Rio, da qual transcrevo os seguintes trechos : 

"26 de Junho de 1855. 

"Estou num quarto frio, - tão frio como nunca senti antes no 
Brasil. A lua está brilhando friamente; os homens quasi tiritam de 
frio de baixo dos seus capotes, (desejava ter um), e a unica coisa 
que possuc calor é a vela, que derrama sua luz baça sobre esta folha 
de papel. Devo, todavia, excetuar o ativo esforço de uma corneta 
distante, que realmenie enche o ar da noite com- a sua quente me­
lodia. 

"Estou aqui parado, porque ninguem faz nada de apressado no 
Brasil. Despachei minhas duas caixas em Santos, no dia 14, e ela só 
foram remetidas no dia 23; e hoje passei pelo rancho onde a tropa 
acampou a última noite. Esta tarde alcançaram um ponto duas milhas 
distante de São Paulo, - e nessa velocidade atingirão seu destino -
Limeira - lá para o dia 14 de Julho, data essa em que devia partir 
do Rio para as províncias do norte. Mas si fôr possível, alugarei 
mulas extraordinárias, apanharei minhas caixas, transferindo-as para 
os meus animais, e assim poderei chegar sábado à noite à colônia 
de Vergueiro (a mais de cem milhas daqui). 

"Diga ao Sr. Fernando Rocha que seu amigo Sr. Seraphim tem 
sido muito ntil e bondoso para mim, correndo toda a cidade, em pro­
cura dos animais de que necessito. Pensa o Sr. que um negociante 
americano 011 ,inglês teria feito outro tanto, tarde da noite, por um 
extrangeiro três horas depois de sua chegada? 

"Receio que me julgues por demais queixoso, e coloque-me na 
categoria dos viajantes que, como Smollett, estão sempre aborrecidos 
t.' vivem murmurando contra os inconvenientes que encontram no país 
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em que v1aJam. Asseguro-lhe que aceito as coisas tanto quanto possi­
vel como um filósofo, comendo toda espécie de alimento em toda sorte 
de lugares, e dormindo onde teria escrupulos de fazer um exame á 
luz do dia. Imagine que dormi, ou pelo menos tentei dormir, na 
noite passada, em uma imunda hospedaria alemã, com um papagaio 
não dome~ticado em cima da cabeça e meu cavalo Calmuck amarrado 
com uma corda do outro lado de uma estreita divisão; assim, entre a 
música de um sacudindo os seus arreios, e do outro trincando seu 
milho, foi muito pequena a parte que me coube na "natur's sweet 
restorer" (no doce reconforto da natureza"). 

"Ontem deixei Santos, embora me informassem que era impos­
sível partir para o interior no mesmo dia que cheguei; ainda foram 
os meus bons amigos, os Vergueiros, que me permitiram manter a 
r,davra que dei á bordo da que a noite me veria cm caminho. Hoje 
canlguei trinta e duas milhas, e vê o Sr., sabendo como os Paulistas 
viajam, que foi um bom dia de viajem. Ainda nas proximidades de 
São Paulo, contemplando os verdes prados semeados de rebanhos de 
gado, as casas brancas rodeadas de árvores, e, no fundo, as monta­
nhas distantes, parecia estar vendo, corpo em anos passados, os aspétos 
semelhantes da Burgúndia, Piemonte e Northumberland. 

"Senti um mais profundo respeito Por São Paulo, do que por 
qualquer outra cidade sul americana que tenha visitado. E' maior do 
que eu esperava, e suas casas, com suas goteiras pendentes, dão-lhe 
uma aparência não muito diferente das de Vevay, no Lago de Gene­
bra. "Essas goteiras avançam sobre as ruas, cinco ou seis pés, pro­
tegendo os transeuntes da chuva e do sol, e dão ao conjunto um 
pitoresco suiço. 

"Meu sentimento de respeito, todavia, não se originava do ta­
manho da cidade, nem de seu pitoresco, mas de se notar um ar 
mais intelectual e menos comercial cm seus habitantes do que cu vira 
em outra qualquer parte do Brasil. Não se ouvia a palavra dinheiro 
constantemente soando aos ouvidos, como no Rio de Janeiro. lia 
nada menos de quinhentos estudantes de direito na escola que ai 
funciona, cujo aspeto realmente evoca as escolas de direito dinamar­
quêsas da Universidade de Harvard e dos estudantes de Heidclberg. 
O gênero estudante é o mesmo no mundo, - cheio de travessura, 
graça e malícia. Na semana de minha chegada, algumas dezenas de 
estudantes tinham "promovido uma algazarra" no teatro, (como um 
deles elegantemente a denominou), tanto assim que o Presidente da 
província ordenou que forte contingente de polícia estivesse presente 
à próxima representação, e não foi sem dificuldade que manteve a 
ordem. 

"Ao entrar na cidade, topei com um grupo desses jovens cultores 
do direito, que me conduziram ao hotel onde muitos de seus colegas 
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estavam perdemlo o tempo jcigan<lo bilhar; e, a julgar pelo som das 
bolas rolamlo e pelas bela5 tacaJas em hora tão adiantada, era facil 
imaginar que teriam pouca oportunidade para preparar as suas lições 
da manhã. O proprietário do hotel é um jovem brasileiro, educado 
em ... , em Nova Friburgo, e fala muito bom inglês. P.le tem, 
entretanto, projeto de mais, para ser bem sucedido. Seu último plano 
é estahekcer uma espécie de Jardim Zoologico do tipo Surrey, para 
concertos, exibições e recreação em geral, no Rio de Janriro. Seu 
lugar escolhido para este fim é na Praia Vermrlha, não distante do 
Pão de Açucar. Por falar de jardins, hoje vi imensas plantações, 
que à princípio supús fossem de café, mas verifiquei tratar-se do 
genuino chá verde da China. 

"F, agora para a carna: si as bolas de bilhar me dcixar~rn 
dormir, estarei descansado par:i. a viagrm de amanhã. 

"P. S. Quarta-feira pela manhã. - Tenho um cavalo, um con­
dutor, e duas mulas, e partirei dentro de alguns momentos. Receberá 
not1cias minhas de Limeira". ( 46) 

(46) Nota de 1866 - A Estrada de Ferro São Paulo e Jun­
<liaí, está presentemente quasi terminada de Santos até Jundiaí. O 
efeito destas várias estradas de ferro está se tornando sensível, e 
embora algumas delas no. Império não estejam dando muito rendi­
mento, devem acabar por ser de grande utilidade para o país. - A 
t>strada de São Paulo foi muito bem localizada, pois penetra no 
interior de urna das mais ferteis províncias do sul. 

NOTAS DO TRADUTOR 

(* 67) "Crônica da Companhia de Jesus no Estado do Brasil", 1663, por 
Simão de Vasconcelos, padre jesuíta; 2.• edição, Rio de Janeiro, 1864. 



CAPÍTULO XX 

História de São Paulo. 

A história de São Paulo faz-nos recuar às primitivas 
épocas do estabelecimento dos europeus no Novo Mundo. 
Já anteriormente disseramos que, em 1531, Martin Affonso 
de Souza fundou S. Vicente, a primeira cidade da capitania, 
que por muito tempo conservou esse mesmo nome. Anterior­
mente a isso, havia naufragado nas costas um indivíduo de 
nome João Ramalho, que aprendeu a língua das tribus in­
dígenas e conseguiu influencia sobre elas, casando com uma 
filha de um de seus principais caciques. Por sua interven­
ção, foi assegurada paz com os selvagens e os interesses da 
colônia foram garantidos. Pouco a pouco a colonisação se 
foi estendendo para o interior, e em 1553, alguns dos Jesuí­
tas que acompanhavam Thomé de Souza, o primeiro gover­
nador geral, encaminharam-se para a região chamada pla­
nícies de Piratininga, e escolheram a posição elevada ocupa­
da presentemente pela cidade, para a fundação de uma vila, 
onde começaram a reunir e instruir os índios. 

Tendo erigido uma pequena construção de taipa, no 
local em que seria erigido mais tarde o seu colegio, consa­
graram-na por uma missa, que foi dita no dia 25 de Ja­
neiro de 1554. Sendo este o dia em que a conversão de 
São Paulo é celebrada pela Igreja Romana, deram à cidade 
o nome do apóstolo, e consequentemente à província. São 
Paulo é ainda considerado o santo padroeiro de ambas. 
Uma carta confidencial, escrita por um destes Jesuítas aos 
seus irmãos em Portugal, alem de muitas particularidades 
interessantes a outros respeitos, contem a seguinte passagem, 
que pode servir para mostrar como a terra se apresentava 
aos que a viram ha quasi trezentos anos passados. E!>ta 
carta existe em um livro manuscrito, tomado dos J esuitas 
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na época de sua expulsão do Brasil, e conservado ainda na 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. Data de 1560. 
Nenhum trecho da mesma ao que se sabe foi até agora tra­
duzido para o Inglês, antes da tradução feita pelo Rev. Dr. 
Kidder ( * 68). 

"Por amor de Cristo, caríssimos irmãos, lhes peço que percam 
a má opinião que até aqui do Brasil tinham - porque lhes falo a 
verdade, si houvesse paraíso na terra, eu diria que agora o havia 
no Brasil. E si penso assim, sou incapaz de conceber quem não o 
conceberá. Os negócios espirituais e o serviço de Deus, estão pros­
perando, como antes já lhe disse; quanto aos interesses temporais, 
nada ha a ser desejado. Não pode ser aqui encontrada melancolia, 
a menos que se cave mais fundo para isso do que as fundações do 
palácio de S. Roque. Não ha um lugar mais saudavel no mundo, 
nem uma região mais agradável, abundando todas as espécies de 
frutos ê al:mentos, tanto assim que não me deixa desejar os da 
Europa. Si têm em Portugal galinhas, cá acha muitas e mais baratas; 
si tem carneiro, cá ha tantos que caçam nos matos, e de tão boa 
carna que me rio muito de Portugal em essa parte. Si tem vinho, 
ha tantas águas que a olhos vistos me acho melhor com elas, que 
com os vinhos de lá ; si têm pão, cá o tive eu por vezes e fresco, 
e comia antes do mantimento da terra que dele, e está claro ser mais 
sã a farinha da terra, que o pão de lá ; pois, as frutas, coma quem 
quiser as de lá, das quais cá temos muitas, que eu com as de cá me 
quero. E alem disso há cá estas cousas em tanta abundância, que, 
alem de se darem todo ano, dão-se facilmente e sem as plantarem, 
que não ha pobre que não seja farto com pouco trabalho. Quanto 
às diversões, as daí não podem de modo algum ser comparadas com 
o que aqui temos. 

Agora, estou desejoso que algum de vós saísse para pôr tudo 
isso à prova; pois não hesito em dar minha opinião, que, quem quer 
que deseje viver num paraíso terrestre, não terá que estacionar longe 
do Brasil. Que aquele que duvida de minhas palavras, venha e veja. 
Alguém dirá. Que espécie de vida pode este homem levar, dormindo 
em uma rêde suspensa no ar? Deixe-me dizer-lhes, que não fazem 
nenhuma idéia do que isso possa ser. Tive uma cama com colchão, 
mas, meu médico aconselhou-me a dormir em uma rêde, e achei est:i 
muito preferível, que nunca fora capaz de ter a menor satisfação, ou 
descansar uma simples noite, em uma cama. Outros podem ter su;i 
opinião, mas esta é a minha, fundada na experiência". 

Os Jesuitas, infelizmente, não achariam este paraizo 
perene. Sua benevolência, e sua devoção filantrópica para 
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c0m os índios, chamaram sobre eles o ódio de seus concida­
dãos, os portugueses, e dos mamelucos, como os meio-san­
gue eram denominados· Estas duas classes iniciaram desde 
os primeiros tempos a escravidão dos aborigenes, e conti­
nuaram-na por gerações sucessivas, com uma perseverança 
feroz e sanguinária, que raramente encontra semelhante. 
Quando os J esuít:i.s se opuseram firmemente às suas cruel­
dades, os portugueses valeram-se de todos os meios para 
combatê-los. Eles ridicularizavam os selvagens por qual­
quer condescendência com as formalidades religiosas, em 
que foram tão diligentemente instruídos, - encorajando-os 
a continuar nos seus vicios pagãos, e mesmo nas abomina­
ções do canibalismo. No entanto, esses missionários tra­
balharam com consideravel sucesso. O Govêrno estava do 
seu lado, mas foi incapaz de protege-los contra as persegui­
ções de seus irmãos, que, embora se chamassem Cristãos, 
eram tão insensíveis ao temor de Deus como descuidados 
dos direitos do homem. Na luta pelos seus imaginados in­
teresses, nada podia dete-los senão a força. Quando os 
índios foram rechassados para as selvas do interior, pelo 
medo dos caçadores ele escravos, os J esuitas buscaram-nos, 
e levaram-lhes a oportunidade do culto e da instrução cris­
tã. Foi assim que puderam dar começo às celebres Redu­
ções do Paraguai, que ocuparam tão grande espaço na his­
tória primitiva da América do Sul. Costumavam os pau­
listas se disfarçar com as vestes dos Jesuítas, para apanhar 
os nativos, a quem desejavam capturar. Outras vezes assal­
tavam as Reduções, ou vilas de neofitos, jactando-se de 
que os sacerdotes eram muito serviçais em reunir assim 
para eles as futuras presas. 

Expedições voluntárias desses caçadores de escravos, 
denominados bandeiras, gastavam mezes, e algumas vezes 
anos, na mais cruel e desolante luta contra as tribus nativas. 
Instigados pelo desejo ardente do roubo humano, alguns pe­
netraram no interior até às regiões hoje ocupadas pela Bo­
lívia, ao oste; emquanto outros atingiam o Amazonas ao 
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norte. Quando os índios tornaram-se reduzidos devido a 
estas agressões deshumanas, uma outra empresa apresentou­
se como um estimulante da cobiça. Foi a procura do. ouro. 
O sucesso nesta empresa creou novos motivos para prossegui­
rem na primeira. Os escravos deviam fazer os trabalhos das 
minas. Assim, o extermínio das tribus nativas do Brasil 
progrediu, por muitos anos, com espantosa rapidez. Resul­
tado destas expedições foi o aumento dos territórios de Por­
tugal e mais extensa colonização. Pelo aumento destas co­
lônias, quatro grandes províncias foram povoadas. Foram 
depois separadas da de São Paulo, na seguinte ordem: 
Minas Gerais, em 1720; Rio Grande do Sul em 1738; Goiáz 
e Mato Grosso, em 1748. 

Durante o periodo em que Portugal e suas colônias es­
tavam sob o domínio da Espanha, um consideravel número 
de famílias espanholas vieram habitar a capitania de S. 
Paulo; e quando, em 1640, este domínio terminou, u~ nu­
meroso grupo dispoz-se a resistir ao governo de Portugal. 
Chegaram a proclamar rei um certo Amador Bueno; mas 
esse homem teve a sagacidade e o patriotismo necessarios 
para peremptoriamente declinar da dignidade que seus 
amigos estavam anciosos para conferir-lhe. Os paulistas 
posteriormente se tem mostrado sem rival na sua lealdade 
para com o legítimo govêrno do país; a não ser, na verda­
de, as infelizes perturbações que ocorreram entre êles nos 
anos de 1841-42 que formam uma exceção a essa afirmati­
va. E' presentemente uma das mais prósperas províncias 
do Império. 

Academia de Direito. 

Meu colega o Dr. Kidder permaneceu muitos dias na 
capit41 da província, e dá a seguinte descrição de suas ins­
tituições e grandes homens: 

"A Academia de Direito, ou, como é frequentemente denominada, 
a Universidade de São Paulo, coloca-se em primeiro lugar, entre 
todas as instituições letradas do Império. Tive uma excelente opor-
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tunidade visitando-a, sendo apres<'ntado pelo secretário e p(;lo presi­
dente efetivo, o Dr. Brotero (*69). Este senhor, - cuja senhora é 
natural dos Estados Unidos - merece uma menção especial não só 
pelo zelo e habilidade com que administra os negócios da instituição 
da qual é presidente, mas tambem como autor. Publicou um trabalho 
modelo sobre os Princípios do Direito Natural, e um tratado sobre 
.. Prezas Marítimas" 

"O prédio do Curso Jurídico foi originalmente construido com 
a forma de um convento pelos monges franciscanos, a quem o Go­
vêrno fez abandona-lo para seu atual e mais proveitoso uso. Sendo 
espaçoso e bem construido, com algumas alterações tornou-se apro­
priado aos fins que se desejavam. As salas de aula e repetição, 
estão no prime-iro andar, as salas dos professores e biblioteca no 
segundo; estas, juntamente com um amplo páteo, compõem todo o 
estabelecimento, salvo duas imensas capelas ainda destinadas ao seu 
primitivo objetivo. Em uma destas, encontrei várias pinturas muito 
razoaveis, e tambem um imenso andaime, sobre o qual estavam 
trabalhadores empenhados em terminar o trabalho de estuque, no 
arco principal do teto abobadado. Ambas as capelas são abundantes 
em representações mitológicas do santo padroeiro, ambas em imagens 
e cores. A biblioteca da instituição, contendo sete mil volumes, é 
composta da coleção antigamente pertencente aos Franciscanos, uma 
parte da C]Ual foi legada ao convento pelo Bispo de Madeira; a 
biblioteca de um falec,do( bispo de S. Paulo; uma doação de setecentos 
volumes do primeiro diretor; e alguns acréscimos por ordem do 
govêrno. Não estava repleta de obra, sobre leis ou humanidades, e 
era bem deficiente no departamento da ciência. A única compensação 
para tais deficiências era uma superabundância de volumes de teologia 
não lidos r ilegíveis. Entre todos estes, porém, não ~e encontrava 
um único exemplar da Bíblia, - fonte de toda teologia correta - na 
linguagem vernácula do país; livro mais raro do que este, pelo menos 
nos primeiros anos, dificilmente se poderia mencio!iar em S. Paulo. 
Essa partirnlar deficiência, tive a felicidade de supri-la com a doação 
da tradução portuguesa de Pereira, escrevendo essa dedicatória: 

A' BIBLIOTECA DA ACADEMIA .JURI­
DICA DE S. PAULO - A SOCIEDADE BI­
BLICA AMERICANA PELO SEU CORRES-

PONDENTE 

D. P. KIDDER. 

Cidade de S. Paulo, 15 de Fevº. de 1839. 
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"A história e as estatísticas da instituição me foram gentilmente 
dadas pelo secretário, uma publicação, na qual extraio os seguintes 
trechos: 

"A Academia de Ciências Jurídicas e Sociais da cidade de São 
Paulo, foi creada, por um decreto datado de 11 de Agosto de 1827. 
Foi solenementr inaugurada, pelo primeiro professor, Dr. Josf Maria 
de Avellar Brotero, no 1.0 dia de Março de 1828, - sendo seu pri­
meiro diretor o Tenente General José Arouche de Toledo Rendon. 

"Os estatutos pelos quais se regula, foram aprovados por lei, 
em 7 de Novembro de 1831. 

"Os estudos do curso preparatório são - Latim, Francês, In­
glês, Ret6rica, Filosofia Racional e Moral, Geometria, História e 
Geografia. 

"O curso rrg-ular se estende por cinco anos. O professorado 
está assim designado : 

"PRIMEIRO ANo - Primeira cadeira, Filosofia de Direito, Direito 
Público, Análise da Constituição do Imp_ério e Direito Romano." 

"SEGUNOO ANo - Primeira cadeira, continuação dos assuntos 
acima, Direito Internacional, e Diplomacia; segunda cadeira, Direito 
Público Eclesiastico. 

"TERCEIRO A No - Primeira cadeira, Direitos Civis do Império; 
segundo curso, Direito Criminal, Teoria do Processo Criminal. 

"QUARTO ANo - Primeira cadeira, Continuação do Direito Ci­
vil; segwida cadeira, Direito Mercantil e Marítimo. 

" QUINTO ANO - Primeira cadeira, Economia Política; segun­
C:a cadeira, Teoria e Prática de Direito Geral, adaptado ao Código 
do Império. 

" Eram requisitos para entrar no curso regular, a idade de de­
zesseis anos e um conhecimento de todos os estudos preparatórios. 
Nenhum estudante pode passar de ano sem ter passado por um 
exame satisfatório, nos estudos do ano precedente. Quando os exa­
mes do quinto ano são passados satisfatoriamente, a Academia con­
fere o gráu cm Bacharel em Artes; e cada bacharel está habilitado a 
apresentar teses, em que possa ser examinado como candidato ao 
gráu de Bacharel de Direito. 

"Nos exames do curso, os estudantes são interrogados por três 
professores, pelo espaço de vinte minutos cada um. Aos concorren­
tes do doutorado· se exige arguição sobre suas teses, com nove pro­
frssores sucessivamentr cada discussão durante meia hora. No fim 
de cada exame, os professores, por voto secreto, determinam a apro­
vação ou reprovação do candidato, 
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Para explicar as peculiaridades do curso mencionado, observamos 
(]t1e, cm seus dispositivÓs, a Universidade de Coimbra foi seguida como 
modelo. A educação fornecida por ela, pode ser fonnal e exata na 
sua maneira de ser, mas nunca popular. O povo brasileiro olha 
mais para a utilidade do que para as fórmas antiquadas de uma 
universidade portuguêsa; e compreendi que será necessário, breve? 
mente, para assegurar a preferência dos estudantes na Universidade 
de S. Paulo, condensar e modernizar-lhe o curso". 

Em 1855, a prosperidade da Academia de Direito não se podia 
pôr mais em dúvida, pois nessa época havia duzentos e noventa e 
seis estudantes nas cinco classes, e mais trezentos no curso prepara­
tório. Lendo a lista das matfrias desse curso, achei (salvo a língua 
grega) ser muito semelhante a da maior parte dos institutos congê­
neres nos Estados Unidos. Sob a direção o Sr. Brotero, a Faculdade 
Paulista, tornou-se extremamente popular, e, sem dúvida, muito 
mais prática do que nos primeiros anus de sua e:itistência. E' aqui e 
na E~cola de Direito de Pernambuco ( que contem trezentos e vinte 
estudantes no curso regular) que os estadistas do Brasil, recebem o 
tipo de educação que tanto convem, muito mais para o Parlamento 
Imperial e as várias assembléias legislativas de sua terra, do que 
os cursos que, para o mesmo fim, existem nos países espano-ame­
ricanos. 

"A minha estada em S. Paulo", continua o Dr. Kidder, "se 
tornou cada vez mais interessante, pelas repetidas entrevistas que tive 
com vários cidadãos notaveis da província. Uma tarde, quando pas­
seava em companhia de vários senhores nos vastos jardins do Sr. 
Raphael Tobias d' Aguiar, (*70) um popular ex-presidente da provín­
cia, e um de seus maiores proprietários de terras, a conversação dis­
correu sobre os diferentes viajantes extrangeiros no Brasil. Mawe foi 
lembrado por alguem; mas St. Hilaire, o botânico francês, gozava 
da mais alta consideração de todos, por ter o executado a sua missão 
da maneira mais perfeita. 

"O Sr. Raphael relatou uma anedota muito interessante, que lhe 
foi transmitida por St. Hilaire. Um pobre homem na Inglaterra, 
lendo o trabalho de Mr. Mawe, tornou-se tão entusiástico com a idéia 
das riquesas ntlnerais e vegetais do Brasil, que, se fez criado de 
servir, para deixar incontinente o seu país. Depois de chegar ao 
Rio de Janeiro, encontrou meios de encaminhar-se para as serras do 
interior, onde seus esforços inteligentes foram bem recompensados, 
tendo o botânico francês o encontrado como detentor de boa fortuna. 
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Homens ilustres. 

"Entre os notáveis homens de S. Paulo, mencionarei primeiro 
os Andradas, - três irmãos, originarios de família residente em 
Santos. Estes irmãos foram educados na Universidade de Coimbra, 
cm Portugal, e receberam os gráus de Doutores em Jurisprudência 
e Filosofia, e o mais jovem o de Matematicas. 

"José Bonifácio, o mais velho, depois de receber gráu, viajou 
vários anos nos países do norte da Europa, - dedicando-se a pesquizas 
científicas, cujos resultados era sua intenção publicar no Brasil. 
Voltando a Portugal, foi nomeado Professor de Metalurgia em Coim­
bra, e de Medicina em Lisboa. Durante o período em que lecionou 
publicou diversos tratadas de muito mérito, entre os quais, uma 
dissertação sobre "A Necessidade de Plantar Novas Florestas em 
Portugal", e particularmente pinheiros ao longo das costas are­
nosas do litoral. Seu valor foi proclamado pela invasão de Portugal,. 
quando êle organisou e chefiou um corpo de estudantes que resolve­
ram fazer tudo seu alcance para repelir o exército de Napoleão. Em 
1819, voltou ao Brasil a tempo de tomar parte saliente na revolução 
da independência. (Morreu na Praia Grande, em 1838). 

"Antonio Carlos voltou ao Brasil logo depois de ter completado 
a sua educação. No ano de 1817, enquanto exercia o ofício de ouvidor 
em Pernambuco, foi preso como cumplice dos conspiradores em uma 
revolta que irrompeu nessa época. Foi mandado para Baía e metido 
na prisão, onde permaneceu quatro anos. Como uma prova de sua 
filantropia, assim como de sua indomável energia de espírito, lem­
bremo-nos de que êle empregou esses anos de detenção quasi que 
exclusivamente ensinando alguns jovens prisioneiros retórica, linguas 
estrangeiras e elementos de ciência. Sendo por fim libertado, voltou 
a São Paulo, onde foi logo depois eleito deputado por essa província, 
nas côrtes de Lisboa. Cumpriu o seu dever nessa assembléia, e 
permaneceu nele até que os crescentes insultos e fatos que se foram 
acumulando contra os brasileiros, sem esperança de se atenuarem, 
forçaram-no e a vários de seus colegas, entre os quais estava Feijó, 
a retirar-se e embarcar secretamente para a Inglaterra. Tendo che­
gado em Falmouth, publicaram uma solene declaração dos motivos 
que os induziram a desertar das Côrtes e abandonar Lisboa. Daí 
voltaram para seu país de origem. 

" Martin Francisco, o irmão mais novo, ganhara altas distinções 
como estudante e, desde da mocidade, recebeu grandes honrarias po­
líticas. Na primeira organisação do Govêrno Imperial, foi nomeado 
Ministro das Finanças, e neste carater prestou ao país importante 
serviço, - sendo seu irmão mais velho, nesse tempo, Ministro de 
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Estado e dos Negócios Extrangeiros. Nessa época, os três irmãos 
foram todos eleitos membros da Assembléa que se reuniu para pre­
parar uma Constituição para o Império. 

"Antes que as discussões dessa Assembléia chegassem a termo, o 
Imperador foi levado, pela união de duas minorias, a demitir o Mi­
r.istério Andrada e indicar realistas para seus sucessores. A pode­
rosa oposição que os irmãos imediatamente dirigiram contra os que 
os tinham suplantado, tornaram embaraçosa a posição do novo 
Ministro, bem como a do Imperador. Os ataques produziram reação, 
até que o Imperador afinal resolveu tomar o precipitado e desesperado 
expediente de dissolver a Assembléia à força, o que foi conseguido, 
tendo então mandado prender os três irmãos Andrada e alguns outros 
chefrs da oposição. Foram todos, sem o mm11no exame ou j ulgamen­
to, tran!l))ortados para bordo de um navio pronto para largar, e 
levados p~ra a França. 

" O tempo que passaram na Europa não foi gasto ociosamente. 
Já ambientados com as mais importantes línguas modernas, devota­
ram-se á profissão literária e a sociedade dos homens doutos com 
todo o entusiasmo de estudiosos. 

"No ano de 1828, os dois irmãos mais novos voltaram ao Rio, e, 
depois de uma curta permanência na pfrcão da Ilha das Cobras, 
receberam um perdão total do Imperador. José Bonifácio veio da 
França em 1829. 

"O almirante francês, que o conhecera na Europa, mandou 
imediatamente prestar-lhe todas as atenções; mas Andrada pediu-lhe 
para não fazer nenhuma demonstração, pois estava muito incerto de 
como seria receb:do. Mas. logo que se soube da chegada do vapor, 
Calmon, o ).1inistro das Finanças, ·foi imediatamente a bordo apre­
sentar suas congratulações, tratando-o com a máxima cortezia. Na 
conferência de Andrada com o Imperador, dizem que este prontifi­
cou-se em abraça-lo, propondo que todo o passado fosse esquecido. 
Andrada replicou, com firmeza romana, que o abraço êle daria muito 
alegremente, mas, esquecer o passado, era impossível. 

"O Imperador então propos-lhe entrar no Ministério, mas êle 
declinou, assegurando a Sua Majestade que apenas voltou ao Brasil, 
para voltar á sua vida privada. Não obstante foi a José Bonifácio, 
na sua velhice, aquele a quem o Imperador, na sua abdicação, confiou 
a tutela de seus filhos. "Êle -lhe provou então a deslealdade de 111uitos 
dos seus fingidos partidários que o haviam levado a tentar fazer a 
destruição dos homens que eram seus mais antigos e devotados ami­
gos. O Imperador aprendeu, em penosa experiência, como apreciar 
o real patriotismo. 
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"Antonio Carlos e Martin Francisco logo que voltaram à sua 
província natal, foram imediatamente incumbidos por seus rompa­
triotas de importantes encargos, e retiveram desde então posição 
proeminente nos conselhos nacionais. Além disso, continuaram os 
mesmos ardentes e destemidos defensores de seus princípios, como 
na sua vida pregressa. 

"Dizem, e talvez justamente, que "os Andradas, quando no 
poder, eram arbitrarios, e, qua.ndo fora dêle, facciosos; mas suas 
vistas foram sempre largas, e suas probidades irrepreensiveis ". Seu 
desinteresse foi manifesto, e só merece elogio. Título e riquesa es­
tavam ao seu alcance; mas retiraram-se do cargo público sem 
condecorações, e cm honrosa pobreza. Em muitos de seus atos foram 
~em dúvida censuraveis; mesmo assim. quando se leva em conside­
ração as circunstâncias criticas do Brasil, nesse 11eríodo de sua 
existência nacional, certamente se pode desculpar alguns de seus 
rrros. Quando a idade avançada obrigou José Bonifácio a 1etirar-se 
dos negócios públicos, .êle procurou a linda ilha de Paquetá, na Baía 
do Rio de Janeiro. Morreu em 1838; e, si houvesse qualquer fato 
que mais altamente do que outro demonstrasse a falta de empreendi­
mentos seria esse de que não foi publicada qualquer obra em memoria 
de personalidade tão notavel, nem, conforme pude ouvir de seus pró­
prios irmãos, nenhuma foi siquer projetada. 

"Antonio Carlos e Martim Francisco são notavcis e poderosos 
oradores. ~ste é claro, expressivo e puro na sua dicção; aquele é 
fluente, impetuoso e algumas vezes extravagante. Antonio Carlos 
gosta particularmente da arena de debate, e poucos assuntos chegam 
para debate diante da Assembléia Provincial ou Nacional, que não 
se sujeitem ás análises rle sua acurada inteligência e aos ataques 
muita.~ vezes terríveis de sua veemente retórica. Suas orações abun­
dam em lindas citações de poetas francêses, espanhóis, italianos e 
inglêses; e, quando <.lisi:ute questões de jurisprudência e díplomacia, 
as referências qu,: faz demostram um conhecimento crítico dos au­
tores inglêses sobre o assunto. Como uma prova fortuita de seu estilo 
eloquente traduzirei um parágrafo de seu discurso na Assembléia Geral 
no Rio de Janeiro, em 1839, na muito debatida questão de saber 
se as tropas estrangeiras deviam ser alugadas para compor o exército 
permanente do Império. 

"Depois de ter desenvolvido essa cuidadosa argumentação, disse 
ele, acho-me pouco desejoso de cansar os meus colegas. Provei que 
a medida é anti-constitucional, que é injuriosa para a dignidade do 
Brasil, que é inutil, que é impolítica, e que será opressiva para a 
11ação. 

"Agora devo concluir. 
possivelmente ser aprovada. 

Aflige-me pensar que tal medida pode 
Tanta é a aversão que nutro contra ela, 
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que sou levado a temer que, si ela passasse, alguns de nossos cidadãos 
desejar-se-iam alienar da terra do seu berço; alienar-se, ia mesmo 
dizer, de uma nação degradada. Mas a minha língua não pode 
proferir uma tal infâmia, nem o meu coração antecipa uma tal in­
júria para o povo brasileiro. 

"Todas as noites, quando procurava descanso no meu modesto 
leito, o primeiro ato de devoção, que fazia a Deus, era um agrade­
cimento por haver nascido neste abençoado solo, - em um país 
onde a inocência e a liberdade eram nativas, mas do qual elas tem­
porariamente fugiriam pela aproximação destes grilhões de ferro do 
cativeiro social, que Cabral, o descobridor, importou por acaso para 
o Brasil juntamente com a limitada civilisação de Portugal. 

"Eis, descobre Cabral os, Brasis não buscados, 
C'os salgados vestidos gotejando, 
Pesado beijas as douradas praias, 
E às Gentes que te hospedam, ignaras 
Do Vindouro, os grilhões lanças, 
Mrserandos ! Então a liberdade, 
As asas não manchadas de baixa tirania 
Soutou isenta pelos ares livres". 

" Assim foi uma infâmc série de opre~sivas leis e vergonhosas 
proscrições, que eram impostas aos nossos pobres antepassados, e 
teriam pesado sobre nós, ainda hoje, não tivesse o grande feito 
heroico de nossa independência nacional, nos tomado livres. Per­
mita-me observar uma notavel coincidência. Amanhã é o aniver­
sário dessa independência, - um acontecimento para ser sempre lem­
brado. Hoje, invidam esforços, que, si bem sucedidos, trarão nuvens 
e trevas sobre isto, e assim se apagará a mais brilhante imagem de 
nossa história. 

" Como é que nós, que somos capazes de lançar fóra o jugo do 
cativeiro estrangeiro sem a ajuda de tropas mercenárias, somos jul­
gados incompetentes para destruir a rebelião dentro <las nosssas pró­
prias fronteiras? Vergonhosa reflexão I E' Bento Gonsalves algum 
aventureiro europeu? Não l êle é um brasileiro, como nós ; e no 
mínimo pode resistir a brasileiros. 

" Meu coração está transbordando, mas minha lingua falha na 
expressão dos meus per,samentos. Si esta medida passar, nada mais 
terei que fazer, senão esconder minha cabeça, e lamentar e suspirar 
na lingua de Moore, -

" Alas for my conntry l her pride is gane by, 
And that spirit is broken which never would bend: 
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O'er the ruin her children in secrct must sigh, 
For it's treason to !ove her, it's death to defend ". 

85 

"Um íntimo amigo e assoc:iarlo político de Antonio Carlos é o 
Senhor Alvares Machado, um outro ancião paulista, tambem c:élebre 
por sua pronta e muitas vezes apaixonada eloQuência. Um breve 
resumo de um de seus discursos na Câmara dos Deputados, muito 
bem exprime o orgulho provincial que os paulistas nutrem junta­
mente com os seus sentimentos de independência. " Como, diz ele, 
pode a presente administração esperar intímidar-nos, nós que nunca 
sucumbimos ao fundador do Império? Nós falamos a língua da 
liberdarle, da justiça e da verdade, para um rei e os descendentes 
de reis. 

"Em certa ocasião foi-nos proposto elaborar a nossa constitui­
ção, conforme o modelo monárquico, e para tal fim intrigas foram 
tomando pé eTTI todas as províncias. Qual foi então a nossa lingua­
gem? "Senhor", dissemos para o monarca, "o despotismo pode 
ser plantado na província de S. Paulo, mas será sobre os ossos do 
último de seus habitantes". 

"Um outro proeminente membro da legislatura provincial de 
S. Paulo, foi Vergueíro, Senador do Império. Este cavalheiro, por­
tug1.1ês de nascimento, fora ha muito famoso no· Brasil. Antes da 
independência da colônia, êle era um dos deputados das Côrtes de 
Lisboa, e tinha-se distinguido da maioria de seus colegas, .pela clara 
e explícita maneira com gue defendia os interesses e privilégios da 
terra de sua preferência. Posteriormente, quando no Senado Brasi­
leiro, soube manter a sua reputação de habil argumentador sincero 
amigo das instituições liberais. Durante as cenas relacionados com a 
abdicação do primeiro Imperador, foi apontado em primeiro lugar 
para a Regência provisória. 

"Durante uma de minhas visitas á Assembléa Provincial de 
S. Paulo, este cavalheiro fez um longo e interessante discurso, sobre 
o levante e as desordens de Vila Franca. 

"As sessões deste corpo legislativo são realizadas num salão 
do antigo Colégio dos J esuitas, que desde ha muito foi apropriado 
para uso do Govêrno. Minha assistência a essas deliberações não 
era muito frequente, si bem que várias de minhas visitas fossem bem 
interessantes. Provavelme~te nenhuma outra legislatura provincial do 
Império, apresentou maior soma de doutrina, experiência e talento, 
do que esta. No período a que me refiro, Martim Francisco de An­
drada ocupava a cadeira presidencial, emquanto os Senhores Antonio, 
Carlos, Vergueiro, Alvares Machado, Raphael Tobias, os Bispos de· 
S. Paulo, de Cuiabá, e Moura (*71) o Bispo eleito do Rio de Janeiro, 
ç0m vários outros cavalheiros de distinção, tomavam parte nos debates. 
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"No fim de uma das sessões, tive o prazer de encontrar vários 
desses cavalheiros em um salão junto á sala de debates, e de ouvir 
c!cles as mais ardentes expressões de sentimento americano e de um 
generoso interesse pelos Estados Unidos. 

"Antonio Maria de Moura foi considerado o representante es­
pecial dos interes,es eclesiasticos nessa legislatura. Conquistara 
grande notoriedade alguns anos antes. Foi nomeado pelo Govêrno 
Imperial para preencher o bispado vago do Rio de Janeiro. O Papa 
de Roma ficou, por alguma razão descontente com a nomeação, e 
consequentemente recusou-se a consagra-lo. Esta circunstância deu 
o,asião a longas negociações diplomáticas, e por algum tempo amea­
çou de interromper as relações amigaveis entre o Brasil e a Santa Sé. 
Por vários anos, as questões relativas a este assunto foram frequente 
e livremente discutidas perante a Assembléia Nacional. Durante 
estes debates, foram muitas vezes usadas expressões, não muito elo­
giosos para COIT\ Sua Santidade, e fatos de escandaloso carater foram 
trazidos á baila. Por exemplo, um padre reverendo, falando sobre 
o assunto, aludiu á objeção canônica á referida candidatura a qual, 
disse êle, era de todos conhecida, - isto é: ilegitimidade de seu nas­
cimento: o que, entretanto, era um assunto ridículo, tendo sido dis­
pensado no caso de dois atl\íliS bispos do Império. Mas o candidato 
havia assinado uma nota declarando-se contra o celibato forçado do 
clero, quando interrogado por Sua Santidade sobre o assunto, re­
cusou-se a dar explicações. ( 47). 

"Quanto mais esse assunto era discutido, maior era a separação 
entre as partes. O Papa não se mostrava desejoso de voltar atraz 
e os brasileiros resolveram não aceitar imposições do Papa. 

"A proposta para tornar a igreja brasileira independe11te de Sua 
Santidade, foi mais de uma vez proposta, e estava encontrando cres­
cente favor entre o povo. Mas a questão foi considerada sómente 
em sua significação política. Consequentemente; tornou-se um cuidado 
para o Govêrno coloca-lo no caminho mais facilmente praticavel. 
Com a execução de um novo ministério, foram adotadas medidas 
para satisfazer Moura e induzi-lo deixar livre o caminho. Assim foi 
êle por fim persuadido a abandonar sua pretensão, e a resignar a um 
cargo que não lhe era permitido exercer pacificamente. A questão 
foi assim facilmente arranjada. O Govêrno fez uma outra nomeação, 
que o Papa aprovou, - ao mesmo tempo agraciando o candidato 
rejeitado com o título e dignidades de bispo úi partibus infidelimn. 
Quando o encontrei, o Padre Moura não parecia ter mais de trinta 
e cinco anos de idade. Suas maneiras eram afaveis e sua conversa 
interessante. Era conhecido como sendo o conselheiro confidencial 

(47) Veja Jornal do Comércio, 30 de Junho de 1839. 
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e assistente do velho bispo de S. Paulo. Estivera durante vários 
anos na vida política, e provavelmente continuará nela desde que não 
haja incompatibilidade da mesma com as obrigações de seu cargo 
como bispo in partib11s. 

" Tive a honra de ter mais uma entrevista com o ex-Regente 
Feijó, A primeira foi em companhia de um seu amigo .íntimo, na 
sala de baixo de uma grande casa, aonde êle ia como convidado, na 
cidade de São Paulo. Não havia cerimônias. Sua reverência pa­
recia ter sido deixada numa alcova adjacente. Seus trajes não eram 
os de padre. Com efeito, sua vestimenta era feita de algodão ris­
cado claro, e não parecia ser nova ; e a sua barba era por demais 
comprida para aquele clima quente. Era baixo e corpulento, de 
cerca de sessenta anos de idade, mas de uma aparência robusta e 
saudavel. Seu semblante e sua cabeça guardavam um cunho inte­
lectual de expressão benevolente embora houvesse algo de peculiar 
no seu modo de olhar, que justificava a observação que me fora feita, 
c.ntes de ve-lo, que êle tinha "uma fisionomia de gato". Sua conversa 
era fluente e muito interessante. Meu amigo referiu-lhe que eu fizera 
várias perguntas a respeito dos costumes do clero e do estado da 
educação e da religião no país. Pâssou então a comentar esses vários 
temas, e expressou não pequeno descontentamento ,para com o atual 
estado de coisas, particularmente no seio do clero. Afirmou que 
"raros eram os sacerdotes em toda a província que cumprissem o 
seu clev.er como a Igreja o prescrevia, especialmente no que respeitava 
à catequese de crianças no domingo". 

":Êle estava na véspera de seguir viagem para ltú e Campinas, 
e, sendo interrogado quando iria, replicou, " dizem que é no Do­
mingo"; mostrando assim que êle próprio não tinha muito respeito 
a instituição do descanso semanal. Em outro ocasião visitei-o em 
sua própria casa no Rio de Janeiro, quando tomava parte no Senado, 
ele que foi por muito tempo presidente. Foi pela manhã, e encon­
trei-o só em sua sala, ocupado com seu breviário, emquanto que, 
sobre a mesa, perto da qual estava sentado, via-se uma faca de ponta, 
da espécie já descrita, metida numa bainha de prata. Presenteei-lhe 
com exemplares de algumas publicações que eu mandava fazer em 
língua portuguêsa, para circulação no país. Recebeu-os cortezmente, 
e entrou novamente em conversa a respeito de vários planos para os 
professos religiosos no Brasil. Todavia, parecia ter pouca fé, e menos 
aincla ânimo, para fazer mais esforços, tendo sido repetidamente ilu­
dido em -seus ardorosos projetos para tais progressos. Tão pouco 
estímulo, na verdade, êle encontrara entre seus irmãos do clero, que 
estava inclinado a comparar alguns deles a um cão na mangedoura, 
desde que êles nem faziam bem a si próprios, nem permitiam que 
outros o fizessem. 
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"Feijó é um homem notavel. Como muitos outros membros do 
clero brasileiro, entrou na carreira política muito cedo, e· deixou de 
lado -os deveres da prática do sacerdócio. Seu ab:i.ndono das Cortes 
de Portugal, para a qual fora eleito no reinado de D. João VI, já 
foi mencionado. 

"Depois do estabelecimento do Govêrno independente do Brasil, 
lornou-se um membro proeminente da Càmara dos Deputados. Du­
rante um debate nessa Casa, ouviu o que à primeira vista o teria 
surpreendido como uma estranha proposição - isto é: "que o clero 
do Brasil não estava preso pela lei de celibato". Sendo isso todavia, 
afirmado por um cavalheiro de grande erudição e probidade, atraiu 
a sua cândida atenção. Posteriores reflexões, quando meditava sobre 
os meios de reformar o clero, e examinava os anais do Cristianismo, 
convenceram-no de que não só a proposta era aceitavel, como tam­
bem que a mais abundante fonte de todos os males que afetavam 
aquela importante classe, era o celibato forçado. Por conseguinte, 
quando membro da Comissão dos Negócios Eclesiásticos, êle apresen­
tóu à Câmara uma proposta sobre o assunto sob a forma de um 
relatório da minoria. 

" Neste relatório êle propôs, que, " desde que o celibato não era 
nem imposto ao clero pela lei divhm nem pelas instituições apostólicas, 
mas, pelo contrário, era fonte de imoralidade no seu seio; achava, 
portanto, que a Assembléia devia revogar as leis que o obrigavam, 
e notificaria o Papa de Roma da necessidade de revogar as penas 
eclesiásticas contra o matrimônio clerical ; e, no caso de não serem 
estas revogadas dentro de um certo prazo, que elas ficaria·m anu-

' !adas". 
" Como era de . esperar, semelhante relatório, provindo de um 

eclesiástico de alta consideração, excitou grande atenção. Com sur­
presa de muitos, foi recebido com grande benevolência pelos sacer­
dotes e pelo povo. Essa circunstância, tomadas às suas próprias con­
vicções, levaram o autor a desenvolver longamente suas opiniões, em 
um tratado sistemático. Daí se originou o seu célebre trabalho sobre 
o celibato do cléro. Das observações de um competente crítico sobre 
tal trabalho, escolhemos o seguinte trecho: "E' realmente uma 
novidade no mundo literário. Podemos, na verdade, dizer nada me­
nos do que isto: - que o livro encerra inquestionavelmente o melhor 
argumento proposto, em qualquer país papalino ou protestante, contra 
o celibato forçado de sacerdotes e freiras. Contem tudo o que um 
protestante poderia dizer, e que um sacerdote católico romano, a 
despeito de todos os velhos preconceitos, é forçado a dizer, contra 
a cruel e artificiosa lei, ordenada contra a imutavel lei do onipotente 
Creador ". · 

"O autor é pestre tanto na antiga como na moderna dou-
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trina católica, - no direito canônico, nos dizeres dos padres ; e fica­
riamos mais surpreendidos do que instruidos si víssemos qualquer de 
seus irmãos prelado5 da América ou da Europa sairem a público 
para dar uma resposta r-acional à "Demo1istração da Necessidade de 
Abolir o Celibato do Cléro", de Feijó". 

"Não obstante os violentos ataques feitos a êle por essa ousada 
tentativa de inovação, ainda assim êle foi subsequentemente elevado 
aos mais altos cargos públicos concedidos pela nação. Foi sucessi­
vamente, Ministro de Estado, Regente do Império e Senador vitalício. 

"Foi, além disso, eleito pelo Govêrno Imperial Bispo de Ma­
riana, diocese que abrangia a rica e importante província de Minas 
Gerais. Não se achou, entretanto, capaz de aceitar essa dignidade, e, 
resignando à Regência, voltou para as suas plantações, a algumas 
milhas da cidade de S. Paulo, onde residia por ocasião da minha 
visita a essa parte do Brasil. 

"Depois dessa época, sua saude declinou, e uma pensão de quatro 
contos de réis por ano foi-lhe concedida, em consideração aos seus 
distinguidos serviços no passado. Em 1843, morreu ". 

Depois que as linhas acima foram escritas por meu co­
laborador neste trabalho, muitos dos principais homens que 
êle encontrou em São Paulo já descansam. Antonio Car­
los, Martim Francisco de Anclrada e Alvares Machado 
estão mortos. O Império constitucional que, com sacrifí­
cio próprio, êlcs ajudaram a instituir, e pelo qual sofreram 
tantas perseguições políticas, está firmemente consolidado e 
seus esforços não serão esquecidos, embora até agora 
nenhum sublime monumento tenha surgido par.:1 dizer do 
verdadeiro patriotismo de tais homens. 

Antonio Carlos ele Andrada expirou no dia 5 de De­
zembro de 1845, e da Necrologia do Anuário do Brasil de 
1846, extraí o seguinte testemunho de seu talento, valor e 
qualidades. Seja dito de passagem que si o extrangeiro 
que investiga o carater dos falecidos, encontra tantos mo­
tivos para a sua admiração, devemos perdoar a alta expres­
são de elogio pronunciada por seus compatriotas sobre aque­
le que, por tantos anos, ocupou nobremente os primeiros 
lugares nas graças do monarca e do povo. 

"Dissolvida a Assembléia Geral de 1844, Antonio Carlos de An­
drada foi, em 1845, novamente eleito deputado- por sua província natal. 
Mas apenas informado de sua eleição pelos paulistas, soube de sua 
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escolha para senador por Pernambuco, depois de ter tambem recebido 
os votos populares da província de Pará, Minas, Ceará e Rio de 
Janeiro. Tomou assento, portanto, tarde, na Câmara do Senado, -
uma tardia recompensa :para os seus grandes méritos. 

"Na literatura, no Parlamento, e em todo o Império, sua morte 
dtixou um grancle vazio que será por muito tempo sentido por todos 
os seus compatriotas. 

" Sem outra amhição, que não fosse a de servir seu país, - a 
única glória desejada por seu generoso coração - nem desejou nem 
procurou obter honras. 

"O Conselheiro Carlos Antonio de Andrada era de estatura 
média e de constituição robusta: todas as suas feições expressavam 
engenho, sentimento e energia de espírito. De simples e graciosas 
maneiras, doei! e jov.ial na conversação familiar, tornava-se agradavel 
a qualquer um que dele se aproximasse. Severo para consigo, era 
indulgente para os outros, e pronto a perdoar uma ofensa ou uma 
injustiça que lhe fosse feita. Foi um amigo devotado, e um adversá­
rio generoso para seus competidores na vida pública: nunca empregou 
seu poder para prejudicar os outros, e sempre protegeu o fraco. Um 
excelente pai, um marido amado, o melhor dos irmãos, - não havia 
uma simples virtude doméstica que não fosse encontrada em Antonio 
Carlos!" 

Que importa para tal homem, que nenhuma pedra mo-
numental seja erigida? 

"The famc is lost which it imparts: 
'\Vho for his dust a tear would claim 
Must write his name on living hearts ". 

As últimas palavras do elogio <lo falecido estadista são o 
mais alto louvor que poclia ser pronunciado sobre um ho­
mem público, num pais em que, muitas vezes, os que esJ-ão 
no poder não têm escrupulos em se enriquecerem às expe­
sas do Estado. 

Ha o mais nobre e eloquente dos louvores no simples 
fato e na afirmação seguinte: "Tal era o Conselheiro An­
tonio Carlos de An<lrada: viveu e morreu pobre!" 

Esforços missionários. 

As seguintes particularidades dos esforços missionanos 
de meus colegas e meus predecessores, acredito que sejam 
julgadas interessantes: 
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"Embora já se tenham passado duzentos anos depois da des­
coberta e da primeira colonisação da província de São Paulo, não 
se sabe de um ministro protestante do evangelho, que a tenha visitado 
até agora. Embora colonizado com o ostensivo propósito de con­
verter o gentio, e posteriormente habitado por dezenas de monges 
e sa.rcedotes, não ha nenhuma probabiiidade que uma pessoa tenha 
antes entrado nos seus domínios, carregando exemplares da palavra 
da vida em língua vernácula, com a intenção expressa de coloca-los 
nas mãos do povo. 

"E' necessário lembrar ao leitor, que, em todo o continente a 
que aquí nos referimos, são totalmente desconhecidas as assembléias 
públicas para comunicações e ensino. O povo muitas vezes se reune 
nas missas e nas festas religiosas, e quas.i tão frequentemente nos 
teatros; mas em lugar algum ouviam discutir princípios ou revelar 
a verdade. Os sermões ouvidos nas igrejas raramente são mais 
alguma coisa do que elogios às virtudes de um santo, com exortações 
para seguir o exemplo do mesmo. Na verdade, todo o coni unto de 
recursos pelos quais, nos países protestantes, se alcança a mentali­
dade do ,público aqui não se conhece. Não obstante isso, o estran­
geiro, e especialmente os peseudo-hereticos, que trabalham para 
o adiantamento da verdadeira religião, devem aproveitar as oportu­
nidades providenciais, em vez de confiar em planos previamente de­
terminados. O missionário, em tais circunstâncias, aprende uma lição 
de grande importância prática para si próprio, - saber que lhe é 
grato aproveitar qualquer ocasião, por menor que seja, para tentar 
fazer o bem em nome de seu Senhor. As noções românticas que 
alguns sustentam sobre os campos de ação missionária podem ser 
moderadas e positivadas ao contacto da fria realidade dos fatos; 
mas o coração cristão não se tornará mais duro, nem a fé genuína 
menos susceptivel de uma inteira conf.ian~a em Deus. 

"A inesperada amizade e ajuda do meu velho hospedeiro em 
São Ilernardo, a que já me referi, não foi uma ccircunstância para 
ser subestinada. Um tanto menos esperada foi a provisão feita cm 
meu favor, na cidade de São Paulo, de cartas -de apresentação para 
pessoas da mais alta consideração nos vários lugares do interior que 
01 desejaYa visitar. Em um desses lugares, a pessoa a quem uma 
dela era dirigida, e por quem fui hospedado, era um sacerdote católico 
romano; e isso dá-me sincera satisfação em poder dizer que a hos­
pitalidade, que recebi sob seu teto, foi tudo o que um estrangeiro 
em uma terra estranha pode desejar. 

"Quando, ao chegar à sua cidade visitei pela primeira vez a 
sua casa, o padre estivera ausente havia duas semanas, mas a sua 
Yolta era esperada a qualquer hora. Seu sobrinho, um jovem que 

7-2 
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tomava conta de seus bens, insistiu na minha permanência, e indicou 
ao meu guia um pasto para as suas mulas. Num país em que, viajar 
a cavalo é quasi o único meio rlc transporte, constitue um ato de 
polidez convidar o viajante, logo de chegada, para descansar em uma 
cama ou um sofá. Aceita a i::-cntileza, seguiu-se-lhe um banho quente, 
e depois um excelente jantar, é verdade que a sós, Antes Que mi­
nha refeição krminasse, um i::-mpo de pessoas a cavalo passou pela 
janela, entre os Quais o padre que eu esperava. Depois de ler a 
carta. que eu trouxera, entrou na sala e deu-me um cordial "seja 
bem vindo". Chegara em companhia do ex-Regente Feijó, de cuja 
agradavel palestra já compartilhara na cidade de S. Paulo, e de quem 
recebera notícias da minha pessoa como tendo-o interrogado sobre a 
situação religiosa do país. Tornou-se-me (Pois facil comunicar-lhe o 
assunto especial da minha missão. Ao mostrar-me sua biblioteca, -
uma coleção de livros bastante respeitável, destacou como sua obra 
favorita, a Bíblia de Calmct, cm francês, em vinte e seis volumes. 
Não possuía uma Bíblia ou Testamento em português. Disse-me que 
ouvira dizer que uma edição estava para ser publicada no Rio, anotada 
e comentada, sob o patrocínio e sanção do Arcebispado. Esse pro­
jeto de publicação fora anunciado para frustrar a circulação das edi­
ções das sociedades bíblicas, mas nunca foi levado a efeito. Nada sabia 
a respeito. Ouvira dizer, todavi;,, que as Bíblias, cm lingua vulg_ar. 
haviam sido remetidas para o Rio de Janeiro, assim como para ou­
tras partes do mundo, e que podiam ser procuradas gratis, ou por 
uma insignificante quantia. Julgue-se da feliz surpresa com que ouvi 
de seus lábios que algumas dessas Bíblias já haviam aparecido por alí, 
a tresentas milhas distante do nosso depositário no Rio. Sua primeira 
observação foi que não sabia quanto bem. poderia vir de sua leitura, 
tendo conta o mau exemplo de seus bispos e sacerdotes. Informei-o 
francamente que cu era uma das pessoas empenhadas em distribuir 
essas Bíblias, e esforcei-me por explicar os motivos de nossa em­
presa, que êle pareceu apreciar. 

"Declarou que o Catolicismo estava quasi abandonado aqui e 
em todo o mundo. Assegurei-o que vi abundantes provas de sua exis­
tência e influência; mas êle pareceu considerar estas provas como 
" a forma sem a função". Nossa conversa foi aqui interrompida; 

mas surgindo uma oportunidade para renova-la à tarde, observei que, 
vendo Que eu era um ministro da religião, razoavelmente compreendeu 
que eu teria mais prazer em conversar sobre esse assunto do que sobre 
qualquer outro. 

"Disse-lhe então que não compreendera o que êle quizera dizer 
com a expressão: o Catolicismo estava quasi abandonado. Passou 
então a explicar que raramente reconhecia o verdadeiro espírito da 
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religião entre os sacerdotes ou o povo. Sendo êle apenas um diacono, 
tinha o previlégio de poder criticar os outros. Estava convencido de 
que as leis que se referem ao celibato do dero seriam abolidas, pois 
o clero era de fato, todo ele, peor do que casado, com infinito escân­
dalo da religião ; tal era a sua ignorância que muitos deviam sen­
tar-se aos pés de seu próprio público para serem instruidos nas dou­
trinas comuns da Cristandade; que o espírito de infidelidade ultima­
mente estava rapidamente grassando e infeccionando a juventude, para 
a destruição deste respeito exterior pela religião e o temor de Deus 
que costumava ser hereditário. Livros infieis eram comuns, especial­
mente as "Ruinas" de Volney. Perguntei-lhe si as coisas estavam 
melhor ou peor. " Peor ", replicou êle ; "continuamente peor 1 " " Que 
meios foram tomados para torna-las melhor? " " Nenhum I Estamos 
esperando a interferência da Providência". Disse-lhe que havia mui­
tas pessoas devotas, que viriam alegremente em seu auxílio, si esti­
vessem certos que lhes seria permitido trabalhar para Deus. :Êle 
pensava que seriam bem recebidos si trouxessem a verdade; que­
rendo provavelmente dizer, si fossem católicos romanos. 

" Perguntei-lhe que notícia daria para o mundo religioso, a res­
peito do Brasil ". " Diga que nós estamos na escuridão, atrazados em 
relação ao século e quasi abandonados". "Mas que deseja como 
luz?" Nada desejamos. Nós confiamos em Deus, o Pai das luzes". 

"Continuei a perguntar-lhe o que melhor haveria para impedir 
a influência dos infleis e desmoralisantes trabalhos, a que ~e referira, 
que a palavra de Deus. "Nada", foi a resposta. "Quantos bene­
fícios, então, ainda podem os Srs. fazer, para este país e para as 
almas imortais, devotando-se ao verdadeiro trabalho de lllll evange­
füta?" :Blc concordou comigo, esperando ainda algum dia estar cm­
rrienhado uessa tarefa, 

"Pusera eu antes cm suas mãos dois ou trcs exemplares do Novo 
Testamento, para serem dados a pessoas que pudessem tirar proveito 
deles, e que o padre recebera com a maior satisfação. Disse-lhe 
então que sempre que estivesse disposto a tomar parte no trabalho 
de distribuir as Escrituras, poderíamos mandar-lhas, tantas quanto 
necessitasse. :B!e assegurou-me que se sentiria satisfeito de tomar 
a si tal encargo; que, quando os livros fossem recebidos, fa-los-ia 
circular por toda a sua paróquia, enviando-me uma relação da forma 
por que foram distribuídos. Consequentemente concluimos um ajuste, 
cuja eficácia ficou depois demonstrada. Quando lhe mostrei algumas 
publicações em português, pediu-me que as enviasse em quantidade 
acompanhando a remessa das Bíblias. A' minha pergunta de como 
o ex-Regente, e outros como êle, julgariam a circulação das Escrituras 
entre o povo, disse-lhe que êles se alegrariam bastante com isso e que 
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as vantagens da tentativa não admitiam discussão. "Então", disse-lhe, 
cu "nós que estamos empenhados neste mister, podemos ter a satis­
fação de saber que estamos fazendo aquilo que a melhor parte do seu 
clero aprova? " " Certamente", replicou: "os srs. estão fazendo 
aquilo que nós próprios deviamos estar fazendo". 

"Raramente tenho passado uma noite mais feliz do que a que 
se seguiu a essa entrevista embora o sono quisesse fugir de minhas 
pálpebras. Estava dominado pela compreensão da bondade e provi­
dência de Deus, dirigindo assim meu caminho para a verdadeira pes­
soa que, entre as cem melhor qualificadas, estavam em condições 
ótimas para ajudar-nos a levar avante o nosso grande intento. 1l.ste 
fato foi esclarecido mais tarde pela circunstância de que, embora ti­
vesse uma carta de apresentação muito cordial para o vigário da mes­
ma vila, que deixei em sua casa, não o conseguira avistar, acontecendo 
estar fora quando o visitei. Para usar a expressão de um cavalheiro 
ao par das circunstâncias, " êlc se escondera ", temendo as consequên­
cias de uma entrevista, e, sem prestar pelo menos, as gentilezas de­
vidas a um estrangeiro, ofendeu grandemente o senhor que me dera 
a carta. O padre cuja bondade experimentei, havia interrompido a 
sua carreira clerical álguns anos antes, e estava se ocupando em 
questões jurídicas, embora cqmervasse seu título e o caráter de sa­
cerdote. Diga-se de passagem, raro é o departamento da vida política 
ou civil, em que não se encontram frequentemente sacerdotes. Após 
a segunda noite, tive que me despedir do padre e prosseguir na minha 
viagem. -

" Em outra vila, um jovem que fora educado na Alemanha, pro­
curava-me frequentemente no quarto, e muito me agradava por sua 
franca e inteligente conversa. Falou-me de sua vila como sendo um 
dos lugares mais religiosos no país, contando um grande número de 
igrejas e sacerdotes relativamente à ~opulação. A uma das igrejas, 
sobretudo, os padres costumavam-se ser muito rigorosos, e, na opinião 
do meu informante, fanáticos mesmos. Usavam sempre os seus há­
bitos sacerdotais, eram corretos em seu comportamento moral, exi­
gindo que pessoas pertencentes à melhor sociedade comungassem repe­
tidas vezes e, além disso, desaconselhavam teatros. Este último fato 
era uma singularidade, pois, alem dos padres estarem muitas vezes 
presentes a tais divertimentos, havia mesmo nessa localidade um tea­
tro em ligação com uma .igreja, 

"Expus a este jovem a questão da circulação da Bíblia. Reco­
nheceu logo a importância da empresa, e expressou grandes desejos 
que isto continuasse; dizendo que os brasileiros, uma vez compreen­
dendo os propósitos dos amigos da Bíblia, não deixariam de lou­
va-los. 1l.le se propoz a conversar com seus amigos, ,para ver o que 
poderiam fazer nesse particular. Entreguei-lhe dois Testamentos em 
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sua.~ mãos, como amostras. Na manhã seguinte, disse-me, que ten<lo 
mostrado, na tarde anterior, a um grupo ele rapazes foi geral a von­
tade de possui-los, tendo alguns deles se apressado para não serem 
preteri<los na clistrihuição. Por conseguinte repetiu que tinha certeza 
de que os livros sagrados seriam recebidos com prazer, pedindo um 
bom número de exemplares a serem enviados para o seu endereço. 
Informaram-me que, aqui, na geração que está surgindo, notava-se 
muito pouco respeito para com a religião, por causa da influência de 
obras infieis e outros motivos. A desculpa º" quasi todas as licen­
ciosidades era essa: "Sou um mau católico". O povo geralmente 
aprovava os dogmas da Igreja, mas raramente conformava-se com as 
suas exigências, salvo quando obrigados a assim proceder por srus 
pais ou impelidos pelo pavor da morte. O preceito que exigia ausência 
de carnes nas quartas e sextas feiras, bem como durante a Quaresma, 
fora abolido por uma dispensa do bispo diocesano, nos últimos seis 
anos, e a Assembléia Provincial pedira justamente uma renovação do 
mesmo favor. A decisão do bispo ainda não transpirára, mas muitas 
pe"soas expressavam a di~posição de viver como bem entendem. 

" Pouco antes de minha visita a esta localidade, um rapaz de res­
peitavel família, tendo enterrado sua fortuna numa cspt"cnlação ligada 
a uma recente chegada de escravos africanos, suicidou-se. Diziam 
ser o primeiro caso desse crime, jamais conhecido nas redondezas, e, 
por isso, teve extraordinaria repercussão em todas as classes. Faço 
observar aqui que o suicídio é extremamente raro em todo o Brasil ; 
e haverá poucas questões como essa em que os preceitos da Igreja, 
privando suas vítimas do enterro cristão, hajam exercido uma boa 
influência, envolvendo o suicídio numa justa atmosfera de horror e 
abominação. Praza aos Céus que influência semelhante fosse exer­
cida contra outros pecados egualmente condenaveis senão mais insi­
diosos I A mesma abominação moral devia cair sobre outros atos 
duma comunidade tão pouco fiscalizada. 

"Em uma terceira vila foi hospedado por um negociante de idéias 
verdadeiramente liberais e de hospitalidade ilimitada. :Êle tambem se 
ofereceu para cooperar comigo na distribuição dos volumes sagrados, 
não apenas em sua própria vila, mas tambem em outras. 

"Tendo efetuado uma viagem de cerca de duzentas milhas em 
circunstâncias verdadeiramente favoraveis, voltei mais uma vez à ci­
dade de S. Paulo. Não me demorei em vários lugares o tempo que 
convinha e que me seria agradavel demorar, em vista de urgentes 
convites. Tinha, todavia, importantes razões para não ceder ao meu 
prazer nesse particular. Meu espírito meditara intensamente sobre 
a situação do país, baseado em fatos que eu colhera em fontes va­
riadas e seguras. Informara-me cuidadosamente como se poderia ten­
tar alguma coisa em seu benefício; si qualquer possibilidade de ir 
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alem dos lentos e cirr.unscritos limites da simples comunicação pes­
soal da verdade. Em conclusão, a esperança começara a crescer em 
meu espírito e começava a alimentar-se da mais ardente espectativa. 

" Da idéia de distribuir urnas dúzias de Testamentos em várias 
escolas da cidade, fui levado a pensar na praticabilidade de introduzir 
os mesmos corno livros <lr leitura nas escolas de toda a província. 
Esse alvitre parecia ainda mais aceitavel pelo fato, universalmente 
declarado de que nesta província ha urna falta quasi geral. nas escolas, 
de livros para esse fim. O Catecismo de Montpellier é mais usado 
corno livro de leitura, do que qualquer outro; mas era pouco eficáz 
para afirmar os princípios religiosos sobre urna base apropriada. <le 
modo a oferecer resistência contra os processos solapadores dos infiéis. 

"Encorajado pela gratidão geral daqueles a quem oferecera exern­
.plares, e tarnbern pelo julgamento de todos a quem comuniquei' a 
idéia, resolvi finalmente oferecer ao Govêrno, pela forma que apro­
vasse, urna doação de Testamentos, na quantidade exigida pelas ne­
cessidades da província. Felizmente contava, no secretário e professor 
decano da Academia de Direito, um amigo inteiramente competente 
para me aconselhar e ajudar na consecução desse empreendimento. 
Expuz-lhe toda a questão. Informou-me que o meio mais adequado de 
assegurar O assunto seria por urna ordem da Assembléia Provincial, 
(no caso de aprovar a medida), mandando os professores das esco­
las adotarrrn aqueles livros. 

No dia seg-uinte, pela manhã visitou comigo vários membros pro­
eminentes da Assembléia Legislativa, para propôr o assunto. Visitá­
mos cavalheiros que pertenciam aos dois partidos políticos: dois sa­
cerdotes. um, doutor em medicina e o outro, um professor na Aca­
demia de Direito ; o bispo eleito do Rio de Janeiro, que era conse­
lheiro confidencial do antigo bispo de S. Paulo, - este tarnbern per­
tencendo à Assembléia; e, por fim os Andradas. Cada qual desses 
cavalheiros considerou atenciosamente a minha proposta exprimindo 
a opinião de que não po<lia deixar de ser bem recebida pela Assem­
bléia. O bispo, que era o presidente de urna das comissões, a qual 
seria a proposta naturalmente sujeitada, disse que não pouparia es­
forços de sua .parte para levar a efeito tão louvavel projeto. ~le, 
juntamente com outro padre a que se referiu haviam adquirido exem­
plares da Bíblia, no depositário do Rio, para seu próprio uso, tendo 
aprovado altamente a edicão que divulgavarnos. 

"Nossa visita aos Andradas foi particularmente interessante. 
Esses venerandos cidadãos. ambos cobertos de cabelos brancos, tendo 
dado toda a sua vida o serviço de seu país, receberam-me com agra­
daveis expressões de respeito para com os Estados Unidos, e segu­
ranças de inteira reciprocidade de sentimentos cristãos que não per­
tencessem à Igreja Romana. Dei-lhes a conhecer e eles os aprecia-
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ram, os esforços das Sociedades de Bíblia; além disso, aprovaram alta­
mente o uso generalizado das Escrituras, especialmente do Novo Tes­
tamento. Qualificaram o oferecimento que eu estava fazendo, como 
não apenas irrepreensivel, mas verdadeiramente generoso, disseram 
que nada a seu alcance deixariam de fazer para leva-lo a efeito. 
Com efeito, Martim Francisco, presidente da Assembléia, na despe­
dida, disse que, diante dessa oportunidade, era com satisfação que via 
a sua província ser a primeira a dar o exemplo da introdução da 
palavra de Deus em suas escolas públicas. O Senhor Antonio Carlos, 
ao mesmo tempo, recebeu alguns exemplares do Testamento, para 
poder julgar da tradução, que, acompanhados do seguinte documento, 
apresentou como ,presidente da Comissão da Instrução Pública, na 
sessão daquele mesmo dia. 

"PROPOSTA A ILUSTRE LEGISLATURA DA ASSEMBLfHA 
PROVINCIAL DA PROV1NCIA IMPERIAL DE S. PAULO. 

"Visto que, tendo visitado esta província como um extrangeiro, 
e tendo ficado altamente satisfeito, não só com a observação das van­
tagens naturais do clima, solo e produções, com que a Providência 
a tem tão eminentemente distinguido, mas tambem com a generosa 
hospitalidade que tem recebido de vários cidadãos com quem tem 
tido relações ; e 

"Visto que, fazendo alguns inquéritos sobre o assunto de educação, 
foi repetidamente informado da grande falta de livros de leitura, nas 
escolas primárias, especialmente no interior ; e, 

"Visto que, tendo relações com a sociedade Americana da Bíblia, 
estabelecida em New York, cujo objetivo essencial é distribuir a 
Palavra de Deus, sem anotações ou explicações, nas diferentes parks 
do mundo; e, visto que o Novo Testamento do Nosso Senhor e Sal­
vador Jesus Cristo é uma excelente demonstração de estilo, tanto sobre 
assuntos históricos, como morais e religiosos, alem de conter as puras 
e sagradas verdades da nossa santa Cristandade, cujo conhecimento 
é de tão alta importância para o indivíduo, quer na qualidade de ser 
humano quer na de membro da sociedade; e, 

"Visto que, tendo a mais ilimitada confiança na filantrópica be­
nevolência da supra-dita sociedade, e em sua boa vontade para coope­
rar no bem deste país, juntamente com todos os outros, e especialmente 
em vista das felizes relações existentes entre as duas proeminentes 
nações do Novo Mundo: - proponho, portanto, em nome da dita 
Sociedade Americana da Bíblia, a livre doação de exemplares do 
Novo Testamento, traduzidos para o português pelo Padre Antonio 
Pereira de Figueiredo (* 71 bis), em número suficiente para suprir 
cada escola primária da província com uma dúzia, dos mesmos, - sob 
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a simples condição que os ditos exemplares sejam recebidos despachados 
na Alfandega do Rio de Janeiro, e se destinem a ser distribuidos, con­
servados e usados, nas ditas escolas, como livros de leitura e ins­
trução geral para os alunos das mesmas. 

"Com os mais sinceros desejos para a prosperidade moral e cívica 
da província Imperial de São Paulo, a proposta acima é humilde e 
respeitosamente submetida. 

"D. P. Kidder. 

"Cidade de São Paulo, 15 de Fevereiro de 1839. 
"No mesmo dia recebi uma mensagem verbal, dizendo que a 

Assembléa recebera a proposta com especíal satisfação, ouvindo-a às 
Comissões de Negócios Eclesiasticos e Instrução Pública. A seguinte 
comunicação foi posteriormente recebida: 

"Ao Sr. Kidder: Informo-lhe que Assembléia Legislativa recebeu 
com especial satisfação vossa oferta de exemplares do Novo Testa­
mento, traduzido pelo Padre Antonio Pereira de Figueiredo, e que 

a mesma Assembléia tomará uma deliberação sobre o assunto, cujo 
resultado lhe será comunicado. 

" Deus o conserve 1 
"Miguel Eufrazio de Azevedo Marq11ez, Sec. 

" Palácio da Assembléa Provincial, S. Paulo, 20 de Fev. de 1839 ". 

"Entre as relações que fiz em S. Paulo figurava um sacerdote, 
tambem professor na Academia de Direito. Sua conversa era franca 
e interessante, e suas vistas geralmente liberais. Fez-me um relato 
elegante sobre o infeliz abandono em que se encontravam a obras pias 
e sobre o desmerecimento de muitos representantes do clero. Aprovou 
a obra empreendida pelas Sociedades da Bíblia, e concordou prazen­
teiramente em promove-la dentro do círculo de suas influências, dis­
tribuindo Bíblias e publicações, exaltando a sua utilidade. Trocando 
cartas de agradecimento com este cavalheiro, deixei-o, mantendo alta 
estima pelas suas boas intenções, e com ardentes desejos que êle possa 
ainda ser grandemente util na regeneração de sua Igreja e na sal­
vação de seus compatr.iotas. 

"Foram assim felizmente completados ajustes com pessoas de pri­
meira respeitabilidade e influência, e em cada cidade importante do 
interior que eu visitara, fiquei certo de que seria divulgada a palavra 
de Deus entre os seus cidadãos. Todos os exemplares que trouxe já 
foram vendidos, e havia esperanças de que não estava longe o dia, 
em que se poderia dizer que uma Assembléia Legislativa Catolica Rp­
mana sancionara inteiramente o uso de Escrituras Sagradas nas es-
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colas públicas de toda uma provmcta. Disseram-me, autorizadamente, 
que as comissões da Assembléia estavam elaborando um parecer reco­
mendando que, juntamente com a aceitação da oferta fosse uma ordem 
ao tesouro para os fundos necessários ao pagamento dos direitos e 
gastos de distribuição. 

"Tais circunst.'mcias resultante duma curta estada, foram muito 
além da mais ardentr cspectativa, tanto assim que, ao partir, não pude 
reprimir meus sentimentos de gratidão e satisfação pelo que meus 
olhos viram e meus ouvidos escutaram. 

" Finalmente, devo acrescentar que, devido à agitação e intrigas 
comuns nas assembléias políticas, o processo relativo à minha proposta 
demorou-se mais do que esperavam os meus amig-os. A última infor­
mação direta que tive do assunto. foi recebida· em conversa corri o 
presidente da Assembléia. Encontrei este senhor quando foi ao Rio 
de Janeiro cumprir os seus deveres de membro da Câmara dos Depu­
tados. Informou-me qur tais eram as animosidades políticas existen­
tes entre os dois partidos em que a Assembléia estava dividida, que 
muito pouca coisa de interesse foi tratado durante a sessão legislativa. 
A minoria como partido, e representantes da maioria, foram a favor 
do projeto, mas, devido áquelas circunstâncias, não desejavam insistir 
imediatamente sobre o assunto. Nesse interim, algumas falsas acusa­
ções espalhadas por um sacerdote católico inglês, residente no Rio, 
despertaram as suspeitas do velho bispo de São Paulo receioso de que 
a tradução não era realmente fiel, mas sofrera alterações. 

"Foi proposto um exame, mas, ou por inhabilidade ou premedi­
tado descuido, não foi iniciado; e assim o supersticioso capricho do 
velho diocesano colocou a minha oferta entre outros assuntos aguar­
dando decisão. O presidente ex,primiu-lhe a sua esperança de que na 
próxima reunião da Assembléia, a proposta seria inteiramente aceita. 

"1fais tarde, vi num jornal que a comissão a quem o assunto 
fora entregue, ou provavelmente seu presidente, em contradição diréta 
com a promessa voluntária que me fizera, mas em obediência aos es­
túpidos temores do velho bispo, enviara à secretaria uma nota des­
favoravel à proposta. Provavelmente esta nunca será efetivada. Em 
bem dos créditos da província, certamente, nunca será formalmente 
rejeitada (* 72). 

A propagação da verdade, todavia, não depende dos atos 
legislativos, ou da ajuda de estadistas, em'bora possamos 
saudar com prazer todos os movimentos dos poderes cons­
tituidos em favor da instrução e da religião. A circulação 
das Escrituras não é uma questão de seita; e todos se ale­
grariam com a difusão daquilo que ('como os chefes bárba-
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ros de Northumberland diziam a seus companheiros quando 
o primeiro monge visitou a Bretanha) "ensina a origem ~ o 
destino de nossas almas". 

Visitei a província de S. Paulo mais de dezesseis anos 
depois dos acontecimentos acima narrados, e encontrei a 
mesma boa vontade manifestada por todas as camadas so­
ciais na recepção da palavra que meu companheiro experi­
mentara entre os paulistas, e estava assim habilitado a di­
fundir muitos exemplares da Escritura Sagrada. De tem­
pos em tempos, nessa encantadora porção do Brasil, encon­
trei muito que pudesse encorajar os meus trabalhos entre 
os humildes e ignorantes, assim como entre os mais abasta­
dos e inteligentes. Não foi menos agradavel poder acompa­
nhar o~ resultados das sementes da verdade, semeadas tan­
tos anos antes pelo Dr. Kidder. Encontrei um eminente 
brasileiro que fora levado, pela leitura da A Santa Bíblia, 
para "os caminhos do saber", e tornou-se o mais ardente 
advogado de sua divulgação. Bem no interior desta pro­
víncia, encontrei dois cavalheiros que não se confessavam 
claramente ser cristãos, mas que, como filântropos, toma­
ram um profundo interesse pela causa da Bíblia. Um deles 
disse-me que um brasileiro veio a êle alguns dias antes com 
11ma Bíblia Portuguêsa, dizendo que estava muito alegre 
por ter a Bíblia em sua própria lingua". Meu informante 
pensa que esta Bíblia deve ter vindo ou do meu predecessor 
ou das Bíblias deixadas na casa de um negociante ameri­
cano no Rio de Janeiro. Fui tambem informado por um 
relojoeiro inglês em Campinas, que êle encontrara com um 
brasileiro que tinha em seu poder uma Bíblia Portuguêsa, 
e que tinha grande prazer em leva-la consigo todos os do­
mingos para a igreja católica romana. 

Na parte mais_ fertil e mais densamente populosa da 
província, fiz conhecimento com um médico que resi'dira 
no Brasil onze anos, - viajara, para fins científicos, gran­
de parte do Império, - ganhara o respeito e a estima dos 
brasileiros por sua afabilidade, bem como pela sua habili-
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dade profissional. Desfrutava, assim, de grande influência. 
E' sua opinião que o Brasil, num certo sentido, está pronto 
para uma refomia; mas que os seus habitantes tiveram sa­
cerdotes tão corruptores e são, por si, tão descuidados no 
ponto de vista moral, que não se poderia desde logo romper 
as pcias <lo Romanismo. Todavia, não são fanáticos e 
aceitam ler a Bíblia. Foi esse medico estrangeiro que me 
citou o exemplo de um padre, que, tendo lido alguns dos 
trabalhos de Luthero desviados da Alemanha para o Brasil, 
pregava sermões tão protestantes que foi atacado pelo bispo, 
e finalmente expulso de sua paróquia, mas não de seus 
sentimentos. Parecia-me, ouvindo contar esse incidente, 
que o velho Reformador Alemão estava ainda arremessan-
do o seu tinteiro. . . · 

NOTAS DO TRADUTOR 

(* 68) O autor se refere á confiasão apologética do Jcsuita Rui Pereira, 
escrita cm 1560. Em alguns trecho• da citação, transcreveu-se a parte citada 
cm "Populações Meridionais do Brasil" de Oliveira Viana, pags. 162-163, 

(* 69) José Maria de Avelar Brotcro, professor de Direito Natural e 
Público e Diretor da Faculdade de Direito de São Paulo de 1854 a 1858. 

(• 70) Brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar, que chefiou o movimento repu­
blicano de SorocaLa, cm 1841. 

(* 71) D. Anto!lÍO Maria de Moura. 
(* 71 bis) Padre Antonio Pereira de Figueiredo (1725-1797), o primeiro 

tradutor da Biblia, segundo a "Vulgata Latina" para a língua portuguesa, 
cuja publicação foi iniciada cm 1778, tendo sido a tradução do pastor cvan· 
gelico português em Batavia, João Ferreira de Almeida, feita em 1691 do 
original grego, do "Novo Testamento". O padre Pereira de Figueiredo, consi· 
derado um dos maiores latinistas do seu tempo, foi grande apologista da divul­
gação da Bíblia; por esse fato e pela sua tradução, teve, em seus últimos 
momentos, de sofrer forte coação da parte do Nuncio Apostólico em Lisboa, 
Mons. D. Bartolomeu Pacca, para que se "retl'atasse", coação essa a que resistiu 
com exemplar vigor de convicção e conciencia de sua missão cristã. 

(* 72) Refletindo o ambiente da época, aquí damos a relação das publi­
cações de um dos principais defensores da Igreja oficial: "Desagravo do Clero 
e do Povo Católico Fluntinensc ou Refutação das Mentiras e Calunias do 
Impostor que se intitula Missionario" 1837; "Antidoto Católico contra o 
veneno metodista ou Refutação do RcÍat6rio de P. G. Tilbury" 1838; "0 
Católico e o Metodista ou Refutação das Doutrinas Heréticas e Falsas", 1839, 
ed, I. P. da Costa, Rio, 



CAPÍTULO XXI 

Interior da Província de S. Paulo. 

Na manhã de 21 de junho, deixei a cidade de São 
Paulo e parti para Limeira. Antes de partir, visitei os Srs. 

a 
E. e C., dois engenheiros inglêses que se achavam ausen-
tes realizando estudos para uma estrada de rodagem no in­
terior. Na estante de Mme. E. encontrei alguns velhos 
amigos. Quão curioso era ver "Windings by lhe Watcrs 
of thc River oí Life" de Cheever, "Life in Eearnest", de 
Hamilton, e outros bons livros, nessa cidade distante, cuja 
verdadeira existência fosse tal vês desconhecida dos autores! 
Estava triste por deixar a agradavel companhia do dr. E.; 
mas as minhas mulas, os meus cavalos e o meu guia esta­
vam todos prontos, e, pronta a cavalgada - vamos. 

Meu guia era um preto velho de sessenta anos, cujas 
vestimentas consistiam numa jaqueta usada, um par de cal­
ças e um velho chapéu de palha. Seus calcanhares nús e 
ossudos não ostentavam o mais leve sinal de espora. Como 
eu tinha de viajar depressa, para fazer a minha viagem em 
um dado tempo, vi que não poderia conservar o velho Con­
go assim desarmado nas extremidades dos pés; e, dirigindo 
o cavalo para uma loja de ferragens, dei ao velho um par 
de esporas de ferro, cujas pontas eram do tamanho do es­
porão de um galo de briga. Com um pedaço de corda êle 
amarrou-as em seus tornozelos descarnados e, montando, 
puzemo-nos logo em caminho e em minutos, estavamos 
saindo da cidade de São Paulo. 

Ás dez horas, num clima como este, o sol não é nada 
frio. Os animais de carga, vendo-se fóra das ruas, mostra­
vam grande disposição para correr pelas planícies de Pira­
tininga, e grande parte no nosso tempo foi perdido em andar 
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daqui para ali na estrada à procura dos fugitivos. Devido 
a estar pouco acostumado com aquele violento exercício e 
ao calor do dia, a resistência parecia fugir pouco a pouco 
do velho Congo. Apelava, em altas vozes, para Santa Ma­
ria e o diabo. E sinto lembrar que a maioria dos seus apelos 
sagrados eram para este último, cujo nome, embora não figu­
rando no calendário, é mais frequentemente usado no Brasil 
do que o de todos os santos juntos. Ouvindo um barulho 
<le cascos atraz de nós, voltei-me e vi dois paulistas galopan­
do na nossa mesma direção. Passando à nossa frente, 
cairam num acesso de riso imoderado. Não pude a prin­
cípio adivinhar o que excitava tanto as suas capacidades cô­
micas, até que um deles exclamou, "Olha as esporas". 

Olhando para baixo, percebi que a corda, que amarrava as 
pontas de ferro aos calcanhares do velho Congo, descrevera 
uma volta e a espora se colocara mesmo por cima do seu 
peito do pé. O velho preto, em sua árdua perseguição às 
mulas errantes, não percebera isto, e continuou espancando 
os flancos do animal com o seus ossudos calcanhares. 

Depois de corrermos uma legua, encontrei as minhas 
caixas; mas o Joaquim Antonio da Silva, o arrieiro que as 
transportara, não as quiz entregar sinão depois que eu veri­
fiquei que tudo estava certo. E, mais uma vez, para frente! 

Até esta data sempre tive negros ainda moços ou ra­
pazes alemães como guias, e agora temia que a ambição do 
velho Congo estivesse morta, e que nenhuma esperança rle 
recompensa a ressuscitasse. Foi muito vagaroso: a viagem 
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devia realizar-se, inclusive condução de caixas, em quatro 
dias, ou eu não sairia dela vencedor. A jornada era ava­
liada, pelos arrieiros, em oito dias; assim, não precisando 
acelerar a velocidade de meus animais, resolvi não me sepa-
1 ar do velho congo. 

Percorremos, tão rapidamente quanto possivel, ,uma 
bela região da província, abundante em plantações de café 
e açucar. Conversei muito com o velho negro, que ainda 
se lembrava de quando, havia mais de meio século, fôra 
roubado da costa d' África, mas não se lembrou de ter jamais 
ouvido a história da Creação e da Redenção; por isso, es­
forcei-me em dar-lhe umas noções sobre o maior de todos 
os assuntos que interessam o homem. Achou muito inte­
ressante, qualificando-o de: muito bonito. 

Com todos os empurrões, desvios e sacudidelas que 
demos nos animais, apenas perfizemos vinte e quatro milhas 
- o que representa bom dia de trabalho para os brasileiros, 
mas que a mim não me satisfizeram. A' luz de um claro 
luar, chegámos a uma casa onde não pudemos encontrar 
comida nem para os homens nem para os animais. Diri­
gimo-nos para uma mera coberta do outro lado da estrada, 
e à nossa pergunta, "Tem lugar"? recebemos a resposta, 
"Não podemos receb;er vocês; não temos qua·rto." Isto 
nos foi dito por uma mulata de aspeto desleixado. Tudo 
era contra nós ; mas não podiamos continuar a caminhada. 
O velho congo, porém, falou com tal eloquência que o 
quarto desejado foi obtído. Mas que quarto! Nenhum 
outro na Velha Irlanda, ou abrigo de madeira no "Far 
West", excede-lo-ia na exiguidade do tamanho, não falando 
já da imundicie. O chão era de terra e as paredes de argi­
la seca, cobertas ut! dedadas de gordura. Tinha seis pés 
por oito, e nela estavamos alojados eu, as selas, os sacos e o 
congo. Não era, pois, de admirar que dissessem não haver 
quartos. Tivemos para ceia feijão, pirão de milho mal co­
zido e ovos, cujo estado de conservação não era ocasião para 
se averiguar. Nós (isto é, eu, primeiro, e! depois o con-
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go), ficamos de pé ( pois não havia cadeiras na casa) cm 
frente a uma mesa um tanto semelhante a um comedouro 
1,ara animais. Suporto tudo. Minha cama foi uma es­
teira estendida sobre uma taboa, servida por um travesseiro 
e um lençol. Cobertor não existia nessa casa. O africa­
no tinha mais senso do que cu, pois trouxe um "poncho" 
grande e pesado. À luz de uma candeia enterrada rio bar­
ro da parede, li para o pobre velho congo o primeiro pará­
grafo da Palavra Sagrada que êle, sem dúvida, nunca ouvi­
ra em língua que pudesse compreender; assim, orando cm 
português, deitei-me na táboa, e êle no chão, que penso, 
ter sido uma cama mais macia do que a minha. Em carta 
a um amigo, assim descrevi a situação. "Em lugar do co­
bertor, juntei a minha manta de montar e o meu "Mackin­
tosh", sentindo mais frio do que na noite anterior, e o sono 
não me vencia. Coloquei então por cima o meu capote; 
mas isto não impediu o frio nem as pulgas, que então cal­
mamente estavam andando por cima de mim. Sacudi as 
pernas para todos os lados, mas não aguentei por muito 
tempo, e então ( é a custo que ouso escreve-lo) despertei o 
velho Congo do seu bom sono, e fiz com que êle viesse para 
a minha táboa, para afjuecer-me. Não era exatamente o 
caso do velho monarca de Israel; pois era cruel transferir 
o velho negro do confortavel seio da mãe terra para as 
duras realidades de uma prancha e um homem enregelado 
de frio. Mas pouco me adiantou o recurso, pois não pude 
pegar no sono e o pensamento cm certos bichos, mantinha­
me ainda mais acordado si tal fosse possível". 

Antes do cantar do galo, ordenei que as mulas fossem 
ensilhadas, e á luz do dia, estavamas outra vez em viagem. 
Cavalguei, muito na frente do meu guia e, passando uma 
milha além da vila de J undiaí, cheguei ao hotel do Senhor 
José Pinto. Encontrei um bom numero de hóspedes al­
moçando ao meio dia, refeição essa que foi perfeitamente 
r'I la brésilienne. Pensavam que eu desejava outra comida, 
mas tranquilizei-os sentando, dizendo-lhes que eu não era 
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um estrangeiro, e manifestando minha sem cerimonia para 
comer de seus pratos tão à vontade como si estivesse acos­
tumado com eles toda a minha vida. Isto abriu seus cora­
ções, oferecendo-se-me assim, então e depois, a oportunida­
de de falar-lhes dos mais altos interesses que dizem respeito 
ao homem aqui na terra. 

Em duas 'horas ou mais minhas mulas de cargas che­
garam. Percebi, que naquela velocidade em que iamos se­
ria impossivel para mim concluir todos os meus negócios em 
Limeira e !bicaba e voltar ao Rio de Janeiro para continuar 
111inha viajem para o norte. Felizmente, encontrei em casa 
do José Pinto os dois paulistas, cuja alegria fora tão exci­
tada pela mudança de lugar das esporas <lo velho africc1no. 
Dirigiam-se para o interior, e tinham um animal extra, que 
aluguei, e apressei-me a partir. acompanhado por êles, dei­
xando o velho conga atraz, :podendo chegar cjois dias depois 
de mim. 

Tinha agora uma boa oportunidade para conhecer me­
lhor os anoradores, ou habitantes da beira da estrada, de 
cuja classe meus companheiros eram representantes. Can­
taram para mim melodiosos fandangos, cantos etiópicos em 
mau português, e divertiram-me de várias maneiras. De vol­
ta, dei-lhes alguma informação acerca do resto do mundo, 
alem do Brasil, não esquecendo, no fim, de referir-me à 
"Bemaventurada Terra." 

Campinas. 

Nosso local de descanso seria a importante cidade de 
Campinas, ( ou São Carlos), a mais de cem milhas no inte­
rior. Quando nos aproximavamos dessa cidade, fui sur­
preendido pela beleza e fertilidade da região circundante. As 
grandes e antigas montanhas haviam sido deixadas muito 
para traz de nós, e em redor, até onde pude ver, estendiam­
se extensas planícies, ou antes, prados ondulosos, com quasi 
todos os acres ocupados. Havia muitas plantações de café 
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superiormente cultivadas, entre cujo vereie escuro podia-se 
avistar, aqui e ali, as grandes residências caiadas de branco 
dos proprietários das terras. Foi na tarde de 28 de Junho 
que chegámos aos arredores de Campinas. A radiosa be­
leza da noite tropical tornava-se ainda maior pela iluminação 
da cidade, pelas imensas fogueiras e5palhadas pela planície, e 
brilhantes fogos de artificio lançados de todas as ruas e de 
tadas as plantações circundantes. Os clarões e o barulho 
eram tais, que sem qualquer esforço de imaginação, ter-se-á 
acreditado c~tar perto de alguma cidade sitiada, durante um 
violento bombardeio. Era a "véspera de S. Pedro"; e todo 
homem que tinha um Pedro ligado a seu nome, sentia-se 
ua obrigação de acenrler uma imensa fogueira deante de 
sua porta, e soltar uma porção de foguetes, alem de descJ.r­
regar inumeras pistolas, mosquetes e morteiros. Sob seme­
lhante tormenta, entrámos em Campinas. Meus dois paulis­
tas conduziram-me pelas estreitas ruas, até chegarmos fi­
nalmente a uma fileira de pequenas casas caiadas de bran­
co. Estas eram as residências dos amigos dos meus paulis­
tas; mas eu não podiá pensar em poisar aí e desejava que 
alguem me levasse a um hotel. Todos se mostravam mui­
tos bondosos, mas os nossos animais estavam tão cansados 
que nenhum poude ser utilizado para tal fim. O hotel, si 
assim se pode chamar, era muito distante e os amigos me 
sugeriram que era melhor poisar em sua companhia, embora 
mal acomodado. Achei que não poderia ser peor do que na 
noite passada. Entrei: era a residência do Sr. Theobaldo, 
carpinteiro. O Sr. Theobaldo, todavia, não empregava os 
seus conhecimentos em sua própria casa, pois os assoalhos 
e paredes eram feitos da mesma substância que a estrada. 
Durante a noite só vira o alpendre de fora. Agora ia ter 
oportunidade de ver o interior da casa. O Sr. Theobaldo 
era meio índio, meio mulato, e penso que, si pudesse ter 
ainda um meio extra, seria de português amarelo. :Êle e seus 
filhos formaram uma aliança tão estreita com a substância 
de que eram feitos seus assoalhos, que se podia dizer lite-

S-2 
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talmente que todos ( a Julgando pelá seu aspéto) eram da 
"poeira da terra." A cozinha, que servia de sala de visitas 
e sala de jantar, não tinha chaminé, nem cadeiras, nem qual­
quer dos objetos que fazem parte da vida civilisada. Umas 
vasilhas de barro eram os utensílios culinários, e um fogo 
num dos cantos da sala, no estilo dos Patagônios (pois eu 
vira coisa semelhante entre os habitantes ·da Terra do Fogo.) 
servia para cozinhar, a fumaça escapando como pudesse. 
Quando vi o Sr. Theobaldo, a Sra. Theobaldo e todos os pe­
quenos Theobaldos acocorados em redor do fogo, e a bran­
da luz das cinzas quentes não atenuando os seus rostos pá­
lidos, que, a não ser os olhos brilhantes, não apresentavam 
um simples traço de beleza ou graça, pensei que Borrow, 
nas suas mais extranhas aventuras entre os boêmios da Es­
panha, não teria testemunhado um grupo mais primitivo, 
mais sujo e mais pitoresco. Mas logo verifiquei que, em­
bora tivessem as casas sujas, tinham corações grandes, e 
achei que a minha missão era tambem destinada a eles, tanto 
como para os mais civilizados; portanto, considerei-me em 
casa, tleixando-os à vontade. Falámos sobre os Estados 
Unidos, e finalmente tirei um Novo Testamento em portu­
guês, e, reunindo os brancos, da mais variada mistura, desde 
o branco, passando ao vermelho, até o negro, comecei a ler 
o Livro Sagrado. O auditório ficou muito interessado, 
pois era provavelmente pela primeira vez que ouvia a men­
sagem da salvação. Nunca esquecerei esta noite, e a bon­
dade do povo mais humilde que jamais encontrei, - humilde, 
pelo menos, em relação aos bens deste mundo; e o meu mais 
ardente desejo e as minhas preces são para que a verdade 
possa alcançar e iluminar essas almas. 

O quarto que me destinaram era ainda menor do que o 
que eu ocupara na noite anterior, e o seu espaço tinha que 
ser dividido entre pranchas cepilhos, escopros, serras, ar­
reios, selas, um paulista e a minha própria pessoa. Na hora 
em que me retirei para a cama, uma imensa gamela de ma­
deira, do tamanho de uma tina de banho, foi me trazida 
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cheia d'agua. Não foi preciso que eu a pedisse; mas quem 
teria pensado nela, entre gente que parecia nunca ter feito 
qualquer especie <le ablução? 

O descanso da noite foi na verdade delicioso; na ma­
nhã seguinte, parti muito cedo, deixando a minha benção e 
mil réis com o bom Theobaldo. Aceitou a benção, mas de­
clinou do dinheiro, até que o forçasse a receber como lem­
brança. 

O nosso percurso foi ainda mais pitoresco do que o do 
dia anterior. A bela estrada estava sombreada por árvores 
e arbustos silvestres; e os pássaros chilreando e os paulis­
tas cantando fizeram as dez leguas parecerem curtas. O 
nosso grupo foi aumentado por dois jovens alemães que se 
dirigiam para !bicaba. Todas as casas à beira da estrada, e 
mesmo as imensas igrejas, são construidas, (ou antes, soca­
das) de terra ou argila. Os grandes edifícios conventuais de 
S. Paulo e as imensas igrejas de Campinas ( cujas paredes 
têm cinco pés de diâmetro), são feitos de barro comprimido. 

Todo o aspéto da região mudara: o sublime cenário da 
costa não mais se contemplava aqui, mas, em seu lugar, :is­
péto que me recordava os Estados Unidos. O carater re­
cente das construções e plantações, me faria acreditar facil­
mente que estava na parte norte do Ohio. Constantemente 
vadeávamos pequenos cursos d'agua, que eram os primeiros 
formadores do rio da Prata. Caminhámos até à noite, ilu­
minados pela lua cheia num céu sem nuvens, que nos levou á 
cidade de Limeira. Fora antes informado que encontraria 
aqui um médico americano, Dr .... , original da Pennsylva­
nia. Fui bater à sua casa, onde tive agradavel recepção. 
Desejava viajar à luz do luar até à plantação do Senador 
Vergueiro; mas o doutor não aceitou desculpas e para per­
suadir-me mais, disse que um outro americano chegara na­
quele mesmo dia, e que nós todos juntos comporíamos um 
trio como nunca antes se vira na distante vila de Limeira. 
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Limeira. 

Limeira está situada em uma regiao fertilíssima, ba­
nhada por cursos que enviam seus tributários ao poderoso 
Paraná. Si o Dr .... se surpreendeu com a minha inespe­
rada chegada, eu não• menos admirado fiquei por saber que 
outro americano chegara no mesmo dia, tendo percorrido a 
província, na prática de sua profissão de dentista. Em que 
nação que se diz civilizada não se encontrará um dentista 
americano? Ser-me-á permitido demonstrar um pequeno 
orgulho patriótico ao falar dessa profissão cujos represen­
tantes, mais do que de qualquer outra no meu país. podem 
ser encontrados em quasi todas as partes do mundo. Sua 
superioridade tem sido muitas vezes reconhecida por ingle­
ses e franceses da mesma profissão. O segredo de sua per­
feição e o sucesso são devidos a várias causas, entre as quais 
a menor não são as boas escolas de dentistas que existem nos 
Estados Unidos, sendo as primeiras instituições rio gênero 
e até ha pouco tempo as únicas no mundo. Encontrei com 
dentistas americanos no Rio de Janeiro, Valparaiso e em 
Nova Granada. Em Paris os dentistas à la niode são os 
americanos ( 48). Um colega meu de escola, com quem, 
em anos passados, digeri muitas páginas difíceis de latim, é 

( 48) Dentistas Americanos, Mr. Walsh, · o correspondente em 
Paris do "J ornai do Comércio", em uma carta recente, diz: 

"Ha alguns dias passados, tive ocasião de solicitar ao principal 
livreiro de Paris, na secção de medicina, algum recente trabalho 
sobre "Dentistry ". :Êle escreveu-me a seguinte resposta: "Sinto 
que não esteja em meu poder satisfazer os ~seus desejos: não ha nada 
recente nem bom na França sobre a arte e a ciência da odontologia. 
Nossos cirurgiões são obrigados a iJ?edir emprestado dos americanos 
sua proficiência e tratados sobre o assunto, reconhecendo que os vossos 
concidadãos estão muito mais avançados do que êles próprios ne_ste 
importante ramo da arte médica. É-me desnecessário mencionar-lhe 
trabalhos publicados ha quinze anos passados! Vossos dentistas mere­
cem elogios por testemunho. O sucesso dos americanos da profissão que 
se têm estabelecido nesta capital, demonstra a justiça da apreciação". 
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atualmente o mais afamado dentista de Berlim. Em todo 
este hemisfério, nas cidade do interior, encontram-se den­
tistas "yankees", e, si o professor ou doutor, não tem a van­
tagem de ser um cidadão de uma grande república, publica 
em caractércs visíveis nos seus anúncios, que estudou sua 
profissão nos Estados Unidos, ou que obtura os molares à 
la mode americaine. 

Mas, voltando ao Dr.. . . . :Êle deu-me uma recepção 
à moda da Pennsylvania, e; já tarde da noite, levou-me até 
o quarto. Este quarto era adjacente a um outro de medica­
mentos, onde estavam não só muitas essencias engarrafadas 
cujo aroma no Brasil é frequentemente sentido", como tam­
bem estava adornado com muitos especimens dos ricos rei­
nos vegetal e animal do Brasil. Não havendo porta que fe­
chasse a abertura entre os dois quartos, fui frequentemente 
perturbado durante a noite por um·estranho ruido, que não 
podia provir das drogas guardadas ou dos especimens secos 
e empalhados que estavam pendurados em redor em pro­
fusão. Quando amanheceu, verifiquei que o singular rui­
do provinha dos movimentos constrangidos de uma belís­
sima giboia constrictora, que dormira ( ou antes, tentara dor­
mir) cerca de oito pés distante da minha cama. Esse meu 
companheiro de quarto fôra um presente recebido pelo dou­
tor, e era um dos principais componentes do seu gabinete 
médico. 

A vida do doutor pertencia a essa especie romântica1 

que de vez em quando, encontramos reunida a um devotado 
estudo e penosa realidade. Um grande amante da natureza, 
desde cedo voltou sua atenção para a botânica e a geologia. 
Percorreu todos os Estados Unidos, e veio finalmente com 
alguns outros para o Brasil, ha muitos anos passados, para 
explorar a flora e a mineralogia deste Império. Sendo um 
entusiástico naturalista, revelou-se completamente no glo­
rioso campo de seus estudos predilétos; mas a doença de um 
membro da expedição fê-lo regressar ao Rio de Janeiro, on­
de foi induzido pelo ministro americano, a ocupar o lugar 
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vago de mineralogista, a bordo de uma fragata americana, 
que ia examinar as minas de carvão de Borneo. Não es­
quecerei tão cedo a interessante nota que me deu dessa ex­
pedição, durante a ·qual visitou Madagascar, as costas de 
Zanzibar, China, Tonquim, Manilla, etc. etc. Suas notas 
ilustram as publicações do "Smithsonian Institute". Depois 
que completou seu tempo de serviço na fragata, voltou w 
Brasil, penetrou na floresta, e resumiu, em suas próprias no­
tas, tais e..xplorações; mas, para obter os meios necessários, 
exerceu primeiro a sua profissão de médico. 

De outras bocas soube a consequência das aventuras do 
doutor, em terreno muito diferente do da botânica .. Abrira 
seu escritório na praça de uma importante cidade do interior 
de São Paulo. No lado oposto da praça morava uma jovem 
viuva brasileira, dotada de saude e de beleza. Não tardou 
que o doutor se aproximasse dela por meio de empenhos 
( 49) tendo verificado que a brasileira acharia nele um con­
solo para todas as suas aflições. O doutor respondeu-lhe 
que já estava casado com as florestas virgens, e, não proje­
tando outro casamento, tugiu para suas belas matas. De 
Yolta, porem, um empenho mais poderoso influiu sobre a sn:i 
decisão. O doutor cedeu, - foi levado à igreja, e a bela 
paulista desposou-o. Sua união foi abençoada por uma ro­
bttsta criança, a que o patriótico médico chamou de George 
Washington, na doce esperança de que fosse a primeira cri­
ança nascida no Brasil carregando o ilustre nome. "Mas," 
disse êle, imagine meu desgosto quando, outro dia, soube que 
certo sertanejo amarelo antecipara-se-me, e batisou o seu fi­
lhote côr de terra tambem de George Washington!" 

( 49) Empenho: esta palavra é usada no Brasil para exprimir 
a idéa, em política, comércio, etc., etc., de ajuda solicitada, promoção 
e favores, não por aproximações diretas. Assim, A deseja um favor 
de D : A assegura que B é muito bem relacionado com C, que é um 
amigo muito influente de D, e a quem deve obrigações. B vai a C, 
dirigi-se a D, e assim o favor é obtido através intermediários. O 
verbo empenhar significa to la.y, to pawn, to plcdge, to persuade. Di­
nheiro, Diabo e Empenho são muito frequentemente usados no Brasil. 
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Atendendo a um pedido de pessoas influentes, fixou re­
sidência em Limeira; mas seus planos de pesquisas botâni­
cas foram-se perdendo com o tempo, mas não de todo aban­
donados ; é sua intenção mesmo, num futuro próximo, ex­
plorar a densa selva do interior, onde a natureza é tão exu­
berante no giganlesco, 110 maravilhoso e no belo. 

!bicaba. 

Na manhã seguinte depois de minha chegada a Limei­
ra, acompanhado pelo Dr. ... , fui para a Fazenda de lbicaba, 
a plantação dos Vergueiros. Estava nm dia claro e agra­
davel, e cavalgamos por sobre um arcada de árvores ela flo­
resta, muito delas cobertas com os mais curiosos epífitos e 
orquidáceas. De vez em quando o doutor mostrava-me al­
gum representante mais notavel desse departamento do 
reino da Flora, descrevendo suas peculiaridades e qualidades, 
como sómente o pode fazer aquele cuío coração está voltado 
para as belezas da natureza. Parambs numa espécie de> 
elareira, e meu companheiro indicou uma das palmeiras co­
muns desta região. Na árvore em si, nada havia que a tm­
nasse digna de atenção maior entre as suas semelhantec 
para os que estão acostumados com sua graciosa forma : 
mais havia nela um interesse acidental, que atraiu a admira­
ção entusiástica do doutor Não era de apenas um botânico 
e um mineralogista amestrado era tambem um ornitologista 
amador, e gostava de observar o desenvolvimento dos singu­
lares e magníficos pássaros do Brasil. Da coroa copada da 
palmeira, pendiam vinte ninhos dos grandes oriólos chama­
dos "guache" (*) ; e os habitantes com penas desta cidade 
raloiçante estavam rodando em volta elo mesmo e chilrando 
como "crianças levadas soltas da escola." O doutor infor­
mou-me que embora muitas léguas separassem Limeira do 
litoral, ele faria em que a árvore fosse cuidadosamente cor­
tada, serrada em secções, e o tronco, o topo e o ninho trans­
portados para Santos, e de lá embarcados para Filadélfia. 

(*) No original: "iguash ". (N. do tr.). 
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Um "dandy" botocudo 

Seu destino, chegada a cidade do 
Amor Fraterno, seria a Academia 
de Ciências Naturais. Os ninhos 
tambem seriam mandados, com vá­
rios especimens do guache. Todo 
este projeto, todavia, seria execu­
tado com uma condição sine qua 
non: os Diretores da dita Acade­
mia de Ciências Naturais deviam 
mandar replantar novamente a 
palmeira, com seus longos tufos 
de folhas, no centro ou outra par­
te visível do edifício; pois, a não 
ser sob essa garantia, o doutor 
acrescentou, "palmeiras, pássaros, 
tudo, seria desde logo destinado 
ao esquecimento". Era uma gran­
de idéia - e ponho minhas dúvi­
das, si já foi antes pensada por um 
naturalista - transportar uma 
grande árvore coberta de ninhos 
em ombros humanos por mais de 
duzentas milhas, para que pudesse 
ser enviada milhares de leguas pe­
lo oceano como um cspccimen das 
maravilhas da vegetação bem co­
mo da arquitetura dos pássaros do 
hemisfério meridional. 

Te-rminámos a nossa cami­
nhada, e em alguns minutos alcan­
çámos o velho-congo, que, fiel à 
sua palavra, conduzira-se e desem­
baraçara-se bem, vencendo maior 
distancia em quarenta e oito horas, 

do que antes em cinco dias. Saímos da estrada limitada pela 
floresta, e vimos a distância a plantação do Senador Verguei-



Ü BRASIL E OS BRASILEIROS 115 

ro. Embora tivesse ouvi<lo falar mais deste estabelecimento 
do que de qualquer similar, no Brasil, não ficou aquem da 
minha espectativa. Passámos por um grande portão, e fo­
mos bem recebidos pelos alaridos de um bando de papagaios 
alegremente coloridos, que baixavam por vezes, e por vezes 
esvoaçavam em redor dos cimos <le um grupo de altas árvores. 
Dois pares deles descansaram sobre diferentes ramos, e pare­
ciam estar em amigavel diálogo, a respeito dos rcccm chcga­
<los. Entre C...ampinas e Limeira, e lambem em Ibicaba, con­
templei as mais sublimes árvores que encontrei cm qualquer 
outra parte do país. Tres nobres reis <la floresta foram pou­
pados a não gran<le <listância da residência do Senhor 
Vergueiro, e formam um detalhe distinto da paisagem. 
A distância podia-se ver a casa de campo e a capela, 
e <le um e outro lado delas várias construções exter­
nas que serviam como lojas, depósitos para café e telhei­
ros para os maquinismos. A' nossa esquerda viam-se as pe­
quenas e elegantes cabanas pertencendo aos colonos. A pe­
culiaridade de !bicaba consiste no fato de ser o trabalho li­
vre empregado na execução de suas vastas operações; essec; 
homens ·que o Senador Vergueiro e seus filhos trouxer:1.m 
para substituir os africanos são homens das classes traba­
lhadoras da Alemanha e da Suíça. Com vistas progressis­
tas e verdadeira economia, veremos em seguida que êles ado­
taram um plano que não apenas se tem mostrado fecundo 
em grandes e proveitosos resultados para si, como tambem 
ajudaram a elevar e beneficiar grandemente a condição dos 
que estavam em precarias condições em seu país de origem. 
Os Vergueiros resolveram a questão, tantas vezes formula­
da: "Qual o verdadeiro modo de realizar a colonização no 
Brasil?" 

Ao aproximarmo-nos do seu solar, vimos por todo lado, 
provas de progresso. Pela primeira vez fóra do Rio de 
Janeiro, vi carros cujas rodas não eram da antiga e primi­
tiya espécie romana, porem movendo-se sobre eixos como 
um carro de rodas civilisado. Note-se tambem que estes 
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carros, todos os utensílios agrícolas e maquinismos, são fa­
bricados na fazenda. Quando examinei sucessivamente os 
trabalhos dos carpinteiros, marceneiros, ferreiros e carrocei­
ros, dos Cantões de Vand e Valais, e das vilas do- interior 
da Prussia, verifiquei que êles não só não perderam suas 
habilidades, mas conseguiram aperfeiçoá-las sob a direção de 
seus esclarecidos patrões. 

Os Vergueiros. 

O Sr. Luiz Vergueiro recebeu-nos atenciosamente. O 
doutor era, naturalmente, um velho conhecimento; mas o 
Sr. Vergueiro íez logo com que eu me sentisse em casa, ten­
do eu sabido depois que tomou um profundo interesse na 
minha visita ao Brasil, pelas notas que lera no Correio Mer­
cantil sobre a minha exposição, no Rio de Janeiro, de várias 
amostras de artes e manufaturas americanas, para o Impe­
rador e para as diferentes sociedades científicas da metrópole. 

Foram-me permitidas todas as facilidades para um com­
pleto exame dos livros da plantação e condição da colônia, o 
que habilitou-me a fazer uma justa e clara comparação entre 
esse sistema de colonização e as de Petrópolis e Dona Fran­
cisca, e tambem para ver mais claramente os resultados dos 
trabalhos livre e escravo. O dia inteiro foi assim ocupa­
do ; mas, antes de detalhar qualquer notícia desse exame, 
~erá melhor dar uma notícia mais completa da família Ver­
gueiro, cujo veneravel chefe tem sido mencionado, várias 
vezes, em páginas anteriores deste trabalho. 

Nicoláo de Pereira de Campos Vergueiro é nativo de 
Portugal, e de descendência nobre. Chegou ao Brasil an­
tes do Rei, D. João VI. Advogado de profissão, é um ho­
mem ,de espírito cultivado e disciplinado. Estabeleceu-se 
cedo na província de São Paulo, e tomou parte saliente nos 
negócios políticos do país. Desde o começo das agitações 
para estender os direitos de sua terra adotada, permaneceu 
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na primeira fileira dos patriotas, ômbro a ômbro com os An­
dradas, Feijó e outros eminentes, na luta pela independência 
brasileira. Suas virtudes privadas, suas vistas moderadas e 
esclarecidas, e sua grande firmesa, fizeram-no objeto de con­
fiança por parte do povo. Foi deputado às Côrtes de Por­
tugal, tendo por colegas José Bonifácio de Andrada e Feijó. 
Todavia, não fugiu para a Inglaterra com estes quando fo­
ram ameaçados pelas Côrtes, mas pediu intrepida e firme­
mente seu passaporte, logrando obte-lo. Voltou ao Rio de 
Janeiro, e desde então tem sido o chefe do partido dos po­
líticos liberais e é presentemente chamado um "Santa Lu­
zia". Desde a independência do Brasil até hoje tem sido 
Deputado ou Senador. Na agitada noite em que o povo no 
Campo Santa Ana reclamou a reintegração do Ministerio 
demitido no dia anterior, D. Pedro I, antes de valer-se do 
último expediente deixado a êle pela Constituição, mandou 
chamar Vergueiro, sabendo que êle era o que possuía a con­
fiança do povo, para pedir-lhe. que formasse um ministério 
de acôrdo com os seus desejos. Vergueiro não foi encontra­
do, e a revolução ou teria sido apaziguada ou adiada para 
uma época mais remota. Foi por varias vezes Ministro do 
Império, recebeu eminente investiduras do povo, mas re­
cusou firmemente todos os títulos de nobresa, e toda honra 
do Executivo Imperial, exceto a Grã Cruz do Ordem de 
Santa Cruz. 

Antes de me despedir para o sul do Brasil visitei o Se­
nador Vergueiro no Rio de Janeiro. Achava-se por esse 
tempo na capital, durante a sessão da Assembléa Geral, e 
residia no lindo subúrbio de Botafogo. Foi de tarde que 
entrei em sua residência, sendo recebido por suas filhas, que 
achei inteligentes e possuidoras de uma cultura que tantas 
vezes falta a uma senhora brasileira: sabiam conversar. 
Poucos momentos depois entrou o veneravel Senador. 
Seus cabelos já eram brancos, e seu corpo curvado ao peso 
de oitenta anos; mas no olhar ainda havia alguma coisa que 
dizia que a alma não estava nem descansando ném decré-
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pita. Seu semblante risonho tambem proclamava que nem o 
peso ria idade nem o seu passado e o seu presente de servi­
ços públicos e privados, afetaram no mínimo gráo a alegria 
de sua natureza. Quer conversando acerca dos exemplares 
do livro sagrado, quer de minha visita a Ibicaba, - quer 
fazendo uma jovial observação à sua família, ou prestando­
me uma informação - era das mais agradaveis personifica­
ções de um ancião, sadio e feliz com suas forças mentais 
não diminuídas, e com a esparançosa confiança da mocidade. 
O velho estadista conserva-se quasi só na Camara do Sena­
do Brasileiro; pois os patrióticos e sempre impetuosos An­
dradas já se foram; o eloquente, irresistível, senão perigoso 
Vasconcelos jáz desde ha muito no túmulo; o velho Mar­
quês de Valença morreu recentemente; uma nova geração 
de brasileiros tomou os seus lugares: no entretanto, Nicoláo 
Pereira de Campos Vergueiro ainda representa uma cons­
tituição admiravel, não mais como nos periodos mais vio­
lentos, hatalhando pelo direito, mas como advogado de todas 
as medidas visando o progresso do seu amado país. 

Poucos homens no Brasil, têm sido favorecidos com 
tais filhos; poucos, podemos acrescentar, envidaram tantos 
esforços para ter seus filhos dignamente educados. Em 
cooperação com o pai, dão, com a sua colônia, um modelo 
para i-CUs compatriotas. Seus quatro filhos foram educados 
no Brasil, na Alemanha e na Inglaterra. O mais velho, Sr. 
Luiz estudou direito na Universidade de Gottingen. O Sr. 
José ( chefe da casa de Santos) foi educado na escola mili­
tar da Prussia, e foi promovido ao posto de primeiro tenen­
te da trigésima sétima divisão de infantaria prussiana, du­
rante as lutas entre a Bélgica e a Holanda. 

O terceiro filho (que tinha a seu cargo a firma de Ver­
gueiro & Filhos) do Rio foi educado como comerciante em 
Londres e Hamburgo, e o mais jovem teve uma educação 
perfeita de homem de negócios nessas mesmas cidades. Por 
sua educação europea, estão êles habilitados a dirigir com 
maior facilidade o programa de seu pai relativo à imigração. 



Senador Vergueiro em Ib' b • 1ca a 
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Em 1841, o Sr. Vergueiro, contra a opinião geral, man­
dou vir da Alemanha quarenta famílias de colonos; mas o 
Govêrno Central estava em tal oposição ao velho senador 
durante as lutas de 1842, na província de S. Paulo, que a 
colônia foi dissolvida. Em 1846, começou outra vez a rea­
lisar o projeto; e, dessa vez, foi totalmente bem sucedido. 
O próprio Govêrno, pelos seus orgãos oficiais, tem louva­
do o sistema de Vergueiro como um sistema digno de imi­
tação. 

Pode ele ser demonstrado em poucas palavras. O Sr. 
Vergueiro tem na Europa um agente, que se comunica com 
autoridades comunais e cantonais, ou diretamente com os 
interessados, oferecendo vantagem aos homens pobres e ca­
pazes que desejem emigrar com as famílias para o Novo 
Mundo. O emigrante, por sua opção, pode pagar suas pró­
prias despesas para chegar ao Brasil, ou, aceitar que o Sr. 
Vergueiro o transporte, concordando, nesse caso, em reem­
bolsar em tempo oportuno o preço de sua passagem, mais 
um pequeno juro. O agente em Hamburgo freta um navio, 
e assim um grande número de colonos estão habilitados a 
procurar um novo lar com uma despesa verdadeiramente 
módica. 

O Sr. Vergueiro garante, por sua parte, pagar todas as 
despesas dos colonos, desde o litoral até às suas plantações, 
e, na chegada ao destino final, fornecer a cada chefe de 
família uma casa," tantos mil pés de café, proporcionalmen­
te ao número de membros de cada família, e suprir com 
todas as provisões, roupas, etc., a preços por atacado. O 
colono, por sua parte, concorda em cuidar fielmente da por­
ção de pés de café que lhe foi concedida, partilhar os pro­
veitos e gastos da colheita, não deixar de prestar contas 
anualmente e pagar seus débitos ( si existir) pela passagem 
adiantada. 

Este contrato é muito simples, e é uma segura garantia 
para ambas as partes contratantes. 
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Durante o ano de 1854, o resultado da cultura de café 
na plantação de Ibicaba, foi de um milhão e seiscentas mil 
libras (peso), do qual metade dos gastos e proveitos perten­
ce aos trabalhadores. 

Colónia Vergueiro 

Visitei as casas dos colonos, cerca de uma milha distan­
te da casa da fazenda. Ao passar pelas mesmas, era cons­
tantemente saudado por alegres trabalhadores suiços e ale­
mães, alguns dos quais rodeados de crianças, turbulentas, ale­
gres e bonitas que brincavam em volta com tanta vida e ale­
gria como si estivessem ao sopé do Hartz ou nos vales de 
Oberland. 
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Antes de alcançar o logarejo (do qual dou aqui um es­
boço desenhado por um jovem alemão de !bicaba), atra­
vessei um pequeno curso dágua sobre uma ponte de cons­
trução recente e barata, que por sua simplicidade recomendo 
a todo colono na Australia ou na América Ocidental, 
onde os proprietários são muito e os trabalhadores poucos. 
Pode ser qualificada como uma ponte feita por sí própria. 
Certa quantidade de toros de madeira são unidos longitudi­
nalmente dentro dágua, deixando-se, certamente, espaços 
entre os mesmos. Sobre eles, colocam-se grandes ramos, e 
depois galhos mais delgados; e na superfície é colocado 
certa quantidade de argila e terra solta. Uma parte do cur­
so dagua, acima da ponte, é desviada por uma vala que 
passa pelas terras ribeirinhas e leva as aguas sobre os cepos 
e o montão de gravetos. Em poucos dias este pequeno 
desvio lateral tem aterrado uma imensa quantidade de solo 
vermelho por cima da ponte, tornando a superstrutura tão 
firme como a da estrada, emquanto em baixo, através dos 
ramos e cepos, o "rio corre alegremente". Tendo a água 
terminado seu trabalho, a vala é fechada, obtendo-se assim 
urna sólida passagem ( 50). 

No lugarejo, encontrei um inteligente administrador, 
que guardava os livros dos colonos, e fazia-lhes as enco­
mendas de cada libra de toucinho, jarda de pano, etc. Sem 
0,ua assinatura, não podiam obter estes artigos dos armazens 
da casa do proprietário. 

A maior parte dos colonos eram católicos romanos; 
mas não deixei de aproveitar toda a oportunidade que me 
foi permitida para que obtivessem Escrituras, em português 
e alemão. 

(50) Em alguns dos distritos mineiros, ha um modo simples 
e filosófico de rachar as encostas das montanhas argilosas. Cavam-se 
poços, e, durante as pesadas chuvas, estes, por meio de goteiras, ficam 
cheios dágua. A pressão hidrostática da coluna líquida força as mas­
sas de argila nos flancos das montanhas, que exigiriam centenas de 
homens, durante meses, para executar o mesmo trabalho a enxadão 
e a pá. 
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Alguns dos colonos prosperaram notavelmente, tendo 
llUm período de cinco anos, lucrado cinco e sete contos de 
réis ($2500 e $3500). A sua moralidade era certamente 
superior à que tinham nos países de onde vieram. De 1847 
a 1855 (período da minha visita) entre várias centenas de 
trabalhadores das classes mais humildes de alemães e suiços, 
nenhum filho ilegítimo nasceu. Os Vergueiros encorajam 
a instituição do casamentei, não apenas como essencial à 
pureza, mas tambem pelo interesse do proprietário e do co­
lono. Ha presentemente cerca de mil trabalhadores euro­
peus, incluindo crianças. 

Ibicaba é uma pequena plantação, contendo apenas 
cinco ou seis milhas quadradas; mas, nas suas proximida­
des, os Vergueiros possuem uma fazenda, não tão bem cul­
tivada, porem três vezes maior. Em Angelica possuem 
uma outra plantação, bem adaptada à cultura de café, que 
me<le doze leguas de circunferência. Até agora os pretos 
foram empregados nessa grande fazenda; mas é intenção 
do proprietário, introduzir logo que possível, trabalhadores 
brancos e livres. Perguntei ao Sr. Luiz Vergueiro si era 
mera filantropia que inspirava seus esforços para introdu­
zir o trabalho livre, respondeu, muito pronta e decididamen­
te: "Achamos o trabalho do homem que tem sua propria 
vontade e interesses na empreza, muitíssimo mais aprovei­
tavel do que o trabalho do escravo". 

Eu não podia deixar de contrastar a feliz e agradavel 
condição destes colonos com os desanimados residentes da 
colônia Dona Francisca. Embora os alemães de Petrópolis 
tenham todas as vantagens de uma proximidade do merca­
do, e uma florescente cidade com muitas necessidades a 
serem supridas, ainda assim a condição dos colonos em Ibi­
raba é infinitamente superior, si considerarmos a prosperi­
dade individual de cada colono. A colonização em Leopol­
clina no Rio Grande do Sul, tem sido a única colonia Impe­
rial verdadeiramente bem sucedida estando a de Petrópolis 
soh a direção do governo provincial. Pelo relatório do MÍ·· 
nis~ro do Império de 1854-55, verifico que, alem das deze-
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sete colônias fundadas pelo governo Imperial ou pelas au­
toridades provinciais, apenas quatro podem ser consideradas 
prosperas; e apenas duas "tnuito prósperas". As restan­
tes são classificadas como "não próspera", "confundida com 
a população", "em decadência", ou "falta informação sobre 
o seu estado". De vinte e quatro tentativas privadas de 
colonisação, vinte e uma são consideradas prósperas, quasi 
todas tendo sido fundados depois de 1852, e mais ou menos 
pelo sistema V ergueiro. Estas colônias estão situadas em 
cinco províncias, e a excelência do "plano Vergueiro" con­
siste no seguinte: sua aplicabilidade em todo o Império, em 
grande ou pequena escala. Nove dos vinte e um senhores, 
têm menos de cento e vinte colonos, habilitando assim os 
pequenos proprietários a ter, até certo ponto, as vantagens 
elos proprietários de fazendas maiores. A escravidão 
( desde as vigorosas medidas ele 1850, que foram adotadas 
contra o comércio de escravos) vem sendo condenada no 
Brasil. O Imperador e o seu govêrno são contra este 
deshurnano tráfico, e a opinião pública os apoia. A relati­
va facilidade com que o escravo pode obter sua liberdade, e, 
na posse dessa propriedade, os direitos de cidadania, prova­
velmente dentro ele vinte anos, porão um fim à escraviclfo 
no Império Sul Americano. Deve haver então um abaste­
cimento de trabalhadores em outra fonte diferente da África. 
A mãe pátria, as ilhas portuguesas, as populações alemãs e 
suíças fornecerão esse abastecimento. A imigração individual 
como éxiste da Europa para os Estados Unidos nunca pode 
ser bem sucedida no Brasil em grande escala, devido a estrutu­
ra peculiar do Governo; mas o sistema inaugurado pelo Sr. 
Vergueiro e filhos é capaz de indefinida extensão, pois pro­
tege os interesses de ambos, empregador e empregado. 
Embora possam haver exemplos individuais de opressão de 
um poderoso e injusto proprietário, ainda assim, em conjun­
to, este plano trará por fim uma grande felicidade para o 
Brasil e para as classes mais pobres da Europa. Já os 
suabios, friburguenses, vandenses, valesrenos, portugueses, 
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e Ilhéos podem-se considerar homens dignos em suas novas 
casas: perderam ha muito aquela aparência - por demais 
comum em suas terras de origem - de oprimidos e servis 
camponeses, que não pensam além das imediatas necessidades 
do dia. Quando olhamos s1:1as faces alegres, podemos pron­
tamente acreditar no que o Sr. José Vergueiro disse-me em 
Santos: - ":8les respiram aqui o ar da liberdade, senhor, 
- tal como nunca respiraram em sua terra natal". 

Sob um tal sistema, não têm os imperiosos cuidados do 
pioneiro; não são vítimas de companhias especuladoras, e, 
.-o mesmo tempo, embora gosando de comparativa liberda­
de, seus próprios interesses evitam-lhes a indolência. No 
prazo de um ano, depois que aprenderam, sob a tutela e a 
proteção de um enérgico brasileiro, a cultura de produtos 
tropicais, podem deixar a colônia e· "estabelecerem-se" por 
si proprios, si o preferem. Podem naturalizar-se facilmen­
te; seus filhos crescem como cidadãos ligados ao solo; e, si 
tudo correr bem, o Brasil, em meio século, terá uma falan­
ge de pequenos proprietários incutindo um novo sangue 
vital no seu organismo. Sob seu clemente govêrno, nascerá 
um pavo mais intrépido, que será o conquistador das flo­
restas virgens e o pioneiro das vastas, ferteis, saudaveis, mas 
quasi inexploradas regiões do Paraná, Goiaz, Mato Grosso 
e Minas Gerais, onde as cabeceiras <lo Amazonas, e do 
Prata se misturam ou apenas se separam por uma estreita 
serra divisoria. 

Para a pronta e ~segura execução desse desejado e 
nobre propósito, o Brasil modificará ainda mais as suas leis, 
para que possa haver toda facilidade relativa à introdução 
de colonos. Já o Império desfez algumas das mais censu­
raveis dificuldades; mas muito ainda está para ser feito. 
Todo o obstáculo seria removido, si o Govêrno, por um ato 
geral, proclamasse a sua política em relação aos primeiros 
passos dos colonos recem-chegados, tão liberalmente quanto 
generosamente o tem feito em relação à aquisição de proprie­
dades por estrangeiros. Tais medidas promoveriam a imi-
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gração, e, com o tempo, uma nova população cresceria 
neste belo país, digno de seus vastos recursos. Que um 
puro evangelho possa estar nos corações de um tal povo, e 
o Brasil, no futuro, será uma terra a todos os respeitos não 
sobrepujada cm toda a face da terra. 

O Sr. Verguciro e seus filhos estão realizando constan­
tes melhoramentos no sentido da agricultura e estão estu­
dando a melhor maneira de aplicar o trabalho e a capacidade 
do homem do norte à agricultura tropical. Mencionei em 
paginas anteriores as oficinas de mecânicos, onde os uten­
sílios agrícolas em madeira e ferro são fabricados igu:iis 
em qualidade a quaisquer outros feitos na Europa ou na 
América do Norte. Entre as várias máquinas para faci­
litar a preparação <lo café para o mercado, estava uma -
invenção do Senador Vergueiro - que limpa nada menns 
de trinta e duas mil libras de café por dia. 

Fomos gentilmente convidados para jantar, e é dernc 
cessário que cu particularize os componentes desse opimo 
jantar. Basta dizer que havia em profusão, a comida da 
terra e que a "festa da razão", foi dignamente dirigida pcl0 
Sr. Luiz V., o Dr. e um inteligente padre, que conversava 
fluentemente cm francês e alemão. 

O doutor e eu deixamos !bicaba muito tarde, e, depois 
de um agradavel passeio a cavalo, ao luar, chegámos a 
Limeira (51 ). 

(51) Nota de 1866 - O Senador Vergueiro morreu em 1860. 
Em razão de dificuldades financeiras e de outra espécie, dizem que !bi­
caba, embora ainda conservada, não está em condição tão florescente 
como antigamente. A conclusão de uma longa luta interna nos Es­
tados Unidos obrigou a muitos plantadores do sul a procurar o Brasil. 
O Govêrno Imperial, como se tem dito, está determinado a recebe-los 
da forma a mais liberal ; e a colonização que, deve ser confessado, 
não tem cumprido a espectativa de seus amigos, dará lugar a imigra­
ção, que tem feito tanto pelos Estados Unidos; si o Govêrno do 
Brasil fosse decididamente liberal e cumprisse suas promessas, a saber, 
vender a terra barata e cortar o burocratismo dos funcionários púb_li­
cos e inferiores fiscais e sub-delegados, nova gente será introduzida 
a qual multiplicará o bem estar e a honra do Império. · 



CAPÍTULO XXII 

Uma nova doença. 

No dia seguinte ao de minha v1s1ta a !bicaba, estive 
ocupado em conversar com o Dr .... - pois estava certo de 
ter encontrado nele um homem de inteligência e capacida­
de e, além disso, ha muito residindo no país. Fiz-lhe muitas 
perguntas a respeito das doenças do Brasil, e as observações 
deste experimentado médico confirmaram a minha própria 
opinião, varias vezes formulada, de que poucas partes do 
mundo podiam gabar-se de tão grande salubridade como este 
Império. 

Acredito que nenhum outro país tropical tem sido 
isento de doenças em geral como o Brasil. Tão sómente nos 
últimos cinco anos a febre amarela invadiu seus saudaveis 
domínios e até 1855 não tinha este temível flagelo, o cólera, 
aportado às suas costas. Os maleficios dessas duas pestes 
vorazes - que se limitaram a uma estreita faixa do litoral 
- foram grandemente exagerados. Durante o surto do có­
lera na cidade da Baía, eu estava nessa cidade de cento e 
YÍnte mil habitantes. Li, seriamente demonstrado em jor­
nais americanos e inglêses, que tão grande foi a mortalida­
de e o pânico nessa cidade, que nem havia gente bastante 
para enterrar os mortos! Na realidade si os responsaveis 
por essa tétrica ficção tivessem dito a verdade, teriam des­
crito uma grande quantidade de casos entre os pretos e 
grande pânico entre os brancos; que, numa população <la 
provincia de quasi um milhão, 9 .490 morreram de todas as 
doenças no ano administrativo de 1855-56, a maioria dos 
casos de có1era, mas que os negócios continuaram normais. 
Estive no Rio de Janeiro durante vários períodos de febre 
amarela, e por conhecimento pessoal, pois visitava os hospi-



128 D. P. KrnDER F. J. e. FLETCHER 

taís e examinava as listas do!'< mortos - verifiquei que uma 
proporção verdadeiramente grande de estrangeiros na cid::i.· 
de havia adoecido antes da terrífica doença e que em geral, 
havia tantos nacionais morrendo de tísica todos os dias como 
de febre amarela. 

Embora nenhuma peste geral tenha assolado o país, ha 
comtudo algumas doenças peculiares em diferentes regiões 
do Império. Em alguns dos distritos montanhosos, existe 
a mesma inchação da garganta e do pescoço conhecida na 
Suiça por "goitre". Os brasileiros chamam-na pa·pos; e 
Von Martius diz que encontrou no vale do Rio Paraíba 
exemplos dessa inchação maiores do que os que são obser­
vados na Europa, mas não acompanhados da melancolia e 
aspeto idióta que tantas vezes se liga ao goitre na Suissa, 
Alemanha e Itália Setentrional. 

Em Limeira puzeram-me ao par de uma nova doença, 
que, como o goitre, parecia estar restrita a certas localidades. 
Estava sentado no escritório do Dr. - conversando com 
êle a respeito do Brasil. quando vi um português, tendo 
aproximadamente sessenta anos, entrar, indagar com grande 
anciedade, si o Dr. achava que ele podia viver naquele esta­
do. Logo depois, veio um brasileiro de meia idade, e, pa­
recendo agarrar-se às palavras do médico tão tenazmente 
como às de um oráculo divino, fez-lhe quasi a mesma inter­
rogação. Nenhum destes homens parecia estar enfermo, e, 
si eu não os ouvisse dizer que tinham grande dificuldade de 
engulir, te-los-ia considerado em perfeita condição de saude. 
Procurando informar-me, soube do doutor que esses ho­
mens tinham uma doença que se manifesta largamente em 
algumas partes do interior do Brasil, mas que nunca lera um 
estudo sobre a referida doença até então, em qualquer publi­
cação médica. Os brasileiros chamam-na mal de engasgo 
(* 72 bis). O primeiro sintoma de sua existência é certa 
dificuldade em engulir. O paciente pode engulir substân­
cias secas melhor do que líquidas. Vinho ou leite podem ser 
bebidos com mais facilidade do que água; todavia, tanto uns 
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como outros, são tomados com dificuldade. Tomar caldo 
é impossivel. Em alg-uns casos os líquidos são introduzidos 
no estomago acompanhados de algum sólido. As pessoas 
assim afetadas parecem gosar boa saúde, mas em cinco ou 
seis anos morrem verdadeiramente de fome. Os sofrimen­
tos de tal doença foram-me descritos como sendo os mais 
horríveis. 

Alguns médicos na província de São Paulo pensam 
tratar-se de uma paralisia do esôfago; mas o Dr. -, que 
tem tido muitos casos de mal de engasgo, inclina-se a acre­
ditar que é um espessamento da mem'brana mucosa. Como 
o esôfago é em geral o menos afetado pela doença de qual­
quer parte do corpo, e muito raramente é paralisado, êle 
não pode acreditar que uma doença tão disseminada como 
o mal de engasgo possa provir de semelhante paralisia. Vi­
vendo como vive no interior, é difícil obter material para 
exame, ou permissão para fazer um exame post-mortem, nã0 
tendo tido, assim, oportunidade para uma completa investi­
gação sobre a doença; é sua intenção faze-lo logo que as fa­
cilidades se apresentem, para depois apresentar o resultado 
ao mundo médico. Informou-me que foi chamado a visitar 
nm homem sofrendo desta enfennidade, a oitenta milhas de 
Limeira, e com espanto seu, encontrou, no mesmo quarto, 
nada menos de nove pessoas de mal semelhante. Apesar de 
tudo nenhum remédio foi ainda encontrado. Não se conhe­
ce a extensão total do país onde grassa o mal de c11ga.sgo 
mas, sabe-o com certeza, abrange entre Limeira ( duzentas 
milhas do litoral e Goiaz, - uma distância de quatrocentas 
milhas. Não é encontrada na costa e uma viagem até beira­
mar é sempre benéfica para o paciente. Em 1855 comu­
niquei os fatos acima, referentes ao mal de engasgo ao "J or­
nai do Comércio" de Nova York. Alguns dias depois de 
sua publicação, um médico de Brooklyn sugeriu, pelas co­
lunas do mesmo jornal, que podia ser erisipelas a base da 
doença. Deu como exemplo, um de seus próprios pacientes 
que apresentava sintomas parecidos com os descritos, e que 
por fim se verificou tratar de erisipela. Sei que um caso de 
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semelhança em medicina não prova uma regra geral: 
Mesmo assim, o assunto é digno de investigação. 

Cultura do chá no Brasil. 

Um tópico de nossa conversa apresenta um interesse 
maior do que a natureza de uma nova doença: a cultura do 
chá chinês no Brasil. 

Não ha provavelmente outro país do mundo onde a cul­
tura desse arbusto asiático dê tão bons resultados, fóra do 
seu país de origem. A lingua portuguêsa é o único idioma 
europeu que conservou o nome chinês (chá) dessa planta, e 
quando o extrangeiro no Rio de Janeiro e outras cidade~ 
do Império passa pelas vendas vê na certa um cartão im­
presso suspenso, anunciando Chá da índia e Chá Nacional: 
aquela é a designação dada ao chá da China, e esta ao mes­
mo produto colhido no Brasil. 

Em 1810, foram introduzidas no Rio de Janeiro as 
primeiras destas plantas exótic~s, e sua cultura, durante 
algum tempo, limitou-se principalmente ao Jardim Botânico 
perto da capital e à Fazenda Real de Santa Cruz. Para 
assegurar o melhor tratamento possivel para o chá, que se 
esperava dar tanto resultado que poderia suprir os merca­
dos europeus, o Conde de Linhares, primeiro ministro de 
Portugal, tentou fazer a imigração de várias centenas c!c 
colonos, não da misturada população das costas da China, 
mas do interior do Celeste Império, - pessoas conhecedo­
ras do processo total de cultura da planta e da preparação 
do chá. 

Foi essa provavelmente a primeira colonização asiática 
que jamais se estabeleceu no Novo Mundo, da qual temos 
documentos autênticos. Todavia, os colonos, não ficaram 
contentes com sua expatriação: não prosperaram, havendo 
atualmente desaparecido. Devido em parte, sem dúvida, as 
características diferentes do solo do Brasil e da China, e 
talvês em muito aos imperfeitos meios de preparação da 
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folha, depois de desenvolvida, os chinêses não lograram pro­
duzir os melhores chás. O entusiasmo das previsões, não 
se confirmando pela experiência, cedo morreu; e perto da 
cidade do Rio de Janeiro a cultura rlo chá veio diminuindo, 
não passando hoje de uma plantação exótica em grande es­
cala no Jardim Botânico. 

Como empreendimento oficial, foi um fracasso; mas 
vários cultivadores paulistn.s retomaram ;i cultura, e, embo­
ra encontrassem anos de dificuldade, ainda viveram o bas­
tante para ve-la, embora ainda na infancia, constituir um 
dos mais florescentes e remunerativos ramos da agricultura 
brasileira. 

Entre Santos e São Paulo, perto de São Bernardo, vi 
grandes e produtivas plantações de chá. O seu processo de 
cultura difere pouco do adotado na China. O chá é plan­
tar-lo de semente, que, conservada em açucar escuro, poée 
ser transportado para qualquer parte do país. Essas pe­
quenas mudas de chá são plantadas em canteiros, e depois, 
como se fez com o cafeeiro, são transportados para o campo 
e colocados a cinco pés de distancia uns dos outros. Os ar­
bustos são conservados em terreno bem limpo pela enxada. 
ou pelo arado, que, embora de introdução recente, tem em 
algumas plantações dado excelentes resultados. 

Não se deixa que os arbustos tenham a altura superior 
a quatro pés; e as folhas são consideradas em condições 
de serem colhidas, no terceiro ano de plantio. A cultura, 
a colheita e a preparação de chá não são difíceis, e as 
crianças são aproveitadas e eficientemente empregadas nas 
varias operações de seu preparo para o mercado. O maqui­
nismo usado é muito simples, consistindo em: 1) Cestas, 
onde se depositam as folhas quando colhidas; 2) Utensílios 
vasados de madeira nos quais são revolvidas, 3) Fornos 
abertos, ou grandes panelões metálicos, nos quais o chá é 
seco por meio de um fogo colocado em baixo. As mulhe­
res e as crianças reunem as folhas e carregam-nas para os 
fornos, onde os escravos estão empenhados em manter o 
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fogo, revolvendo, comprimindo e mexendo o chá, - cujas 
operações se fazem antes de empacota-lo em caixas para o 
consumo interno ou para exportação para as províncias 
vizinhas. 

O arbusto do chá é urna planta resistente que pode ser 
cultivada em quasi todas as partes do Brasil, embora se 
adapte melhor no sul, onde prevalece a geada, a que ela re­
siste. Si deixada crescer por si própria nos tropicos, torna­
se em breve uma árvore. O cafeeiro requer solo rico e 
novo, e um clima quente que não conhece geadas ; mas o 
arbusto do chá floresce em qualquer solo. O Dr. -, que 
visitou várias partes da China, é de opinião que o chá pode 
.ser cultivado em qualquer parte dos Estados Unidos, da 
Pennsylvania ao Golfo do México. Não ha muitas varie­
dades dessa planta, como geralmente se pensa, pois os chás 
pretos e verdes, são apenas as folhas da mesma árvore, obti­
das em diferentes estações do ano. O gosto varia algumas 
vezes, como o dos vinhos da mesma espécie de uva colhida 
(·m diferentes solos. A planta não é decídua como na Chi­
na, e no Brasil é colhicla de Março a Julho, que no hemis­
fério septentrional corresponde ao período de Setembro a 
Janeiro. 

Informaram-me que alguns milhões de libras (peso) são 
anualmente preparadas nas províncias de São Paulo e Minas 
Gerais, onde a sua cultura está em progresso. 

Ha alguns anos passados os plantadores de chá mos­
traram-se grandemente desencorajados; pois o chá era muito 
mal preparado, vendido demasiadamente novo, e por isso 
não podia prosperar. Mas, depois de uma maior experiên­
cia em sua cultura e preparação, estimulou-se um artigo 
melhor dessa estimada bebida. Antigamente os cultivado 
res diziam que, si pudessem obter dezesseis centavos por 
libra na venda por atacado, seria tão remunerativo como o 
café. Em 1855, obtiveram vinte centavos pelo mais pobre 
artigo, e para superiores qualidades - a maior porção da 
colheita - quarenta centavos por li'bra na venda por atacado 
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recebiam pronta encomenda. A procura portanto vem 
constantemente aumentando. Quando bem preparado, não 
é inferior ao importado da China. Muito, em verdade, do 
chá vendido na província de São Paulo como chá da índia, 
fez apenas a viagem por mar rle Santos ao Rio de Janeiro 
e aí, depois de ser empacotado em caixas chinesas, é recam­
biado para os paulistas como a genuina e aromática folha 
do Celeste Império. Tenho visto estrangeiros no Brasil 
que se dizem conhecedores de chá- e que são enganados pelo 
melhor chá nacional. 

Ha alguns anos passados, Mr. John Rudge, da provín­
cia de São Paulo, mandou chá de sua plantação como pre­
sente a seus parentes no Rio de Janeiro. Este chá foi pre­
parado muito delicadamente, cada folha de per si sendo 
enrolada pelos escravos entre o dedo polegar e o indicador 
até ficar com o aspeto de uma pequena bala de chumbo. 
Apresentava assim uma aparência de extrangeiro, empaco­
tado cm pequenos envólucros chineses e I cmharcado em 
Santos para a capital. Foram apreendidas na Alfândega 
como uma tentativa para fraudar o fisco. Insistiu-se por 
outro lado que continham chá nacional, embora por descuido, 
não figurasse no manifesto. As pessoas para quem o chá 
foi mandado, ofereceram-se para submete lo a exame. Os 
cnvólunos foram abertos, e os funcionários da alf ân<lega 
soltaram exclamações de triunfo, somando às suas primei­
ras suspeitas a evidência que lhes forneciam os sentidos, pois 

, tanto a vista, o gosto e o cheiro do chá,· delicadamente prepa­
rado, proclamaram enfaticamente que se tratava de chá ela 
Índia, e que era uma tentativa de fraude contra a alfândega 
de Sua Magestade Imperial. Quando, cm resposta a car­
tas enviadas para Santos, foram recebidos os certificados da 
alfândega provincial, os coletores da Alfandega ficaram sa­
tisfeitos por não se tratar de fraude, e por que a província 
de São Paulo podia produzir chá tão bom como os que che­
gavam via Cabo da Boa Esperança. 
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Há alguns anos ainda podia-se ler nas pagmas do 
"Comércio e Navegação" da Grã Bretanha e dos Estado,; 
Unidos que o chá fazia parte em grande escala da lista de 
artigos importados do Brasil. Quinze anos apenas passa­
ram-se desde que o primeiro carregamento de café foi em­
barcado no Rio de Janeiro, e atualmente o Brasil fornece 
dois terços do café do mundo. A revolução de Haiti foi o 
começo de uma nova era para o café do Brasil. 

Em 1846, o Dr. . . . soube que vários plantadores esta­
vam dispostos a destruir seus arbustos de chá. Suplicou­
lhes que não levassem adiante o seu propósito; "pois", disse 
êle, "está para haver uma grande revolução na China, ( em 
1845 fora informado no Celeste Império da existência da 
Sociedade Triad), e o preço dos chás certamente subiria 
em poucos anos. Os desanimados plantadores foram enco­
rajados e continuaram; e, pouco tempo antes de minha vi­
sita a Limeira, um destes fazendeiros enviou para o Dr. -
várias libras do mais excelente chá, e ao mesmo tempo as­
segurou-lhe a sua profunda gratidão por lhe ter impedido 
a destruição de suas plantações. Tornava-se para ele ex­
tremamente remunerativo, e no ano seguinte, pretendeu 
entrar em operações mais vastas. 

Por todo o mundo, o uso do chá está se tornando tão 
universal corno o do café, e qualquer perturbação mais de­
morada na China deve trazer agradaveis resultados para a 
cultura do chá do Brasil. A "récolte" é hoje quasi que to­
talmente usada no Império; mas a adaptabilidade da cultu­
ra a quasi todas as partes do imenso território, e a facili­
dade de ser transportado, terão sem dúvida, cm 'breve es­
paço de tempo, inteiramente desenvolvido esta nova fonte 
de riqueza nacional. 

Foi na manhã de 2 de Julho que resolvi minha p'lrtida 
de Limeira. Nunca esquecerei a bondade e a atenção de 
meu generoso hospedeiro, assim como a benévola recepção 
que recebi na plantação modelo do Senador Vergueiro. Os 
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poucos dias passados aí tão agradavelmente deram-me gran­
des esperanças e animação pelo futuro do Brasil ( 52). 

A lua brilhava claramente quando me despedi dos dois 
americanos, e voltei-me pela primeira vez naqueles mêses, 
na direção Norte, na direção da minha patria. Viajei em 
silêncio por meia hora, tendo sido alcançado por um "cava­
leiro solitário'' que ia em direção de Campinas. Viajámos 
juntos, e à noite parámos perto de um regato claro ~ mur­
murante, e sob a sombra de altas e carregadas árvores, par­
ticipamos de um sàboroso prato de farinha de milho e 
frango assado, que a boa esposa do paulista preparara cuida­
dosamente para a viagem. Tive muitas vezes ocasião de 
falar da bondàde manifestada pelos brasileiros de todas as 
classes para com os extrangeiros. Um visitante ocasional do 
Brasil pode, na cidades do litoral, entrar em contacto com 
os comerciantes portuguêses, cujas tendências exploradoras 
não são excedidas por seus colegas de Londres, Paris ou · 
Nova York; daí poder ele generalizar e escrever para algum 
jornal obscuro de sua terra , que os brasileiros são a maior 
coría de velhacos do mundo. 

Meu companheiro de viagem era carpinteiro, mas 
conhecia tambem outros oficias. Tendo meu cavalo perdi­
do duas de suas ferraduras, dirigimo-nos a uma venda à 
margem da estrada e comprámos os artigos necessários, que 
o Sr. Tomaso co1ocou com toda a habilidade de um prático 
ferreiro. 

Campinas. 

Chegámos a Campinas às quatro horas da tarde. Fui 
imediatamente para uma hospedaria; mas o hospedeiro pa­
receu-me tão perfeitamente indiferente no seu modo de tratar 

(52) Em Limeira encontrei um engenheiro alemão, que, com sua 
espôsa hamburguesa, uma senhora bastante instruída, (a quem sou 
devedor dos esboços da ponte de Cubatão e da casa de colono alemão) 
formam uma agradavel companhia para o Dr. .... 
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que dei-lhe bom dia e fui procurar a casa de um daguerreo­
tipista, para quem trazia cartas de recomendação. Tive lá 
mna boa acolhida e o resto do dia foi gasto cm errar por 
essa cidade construida de barro em companhia de meu ho,­
pcdeiro e um médico italiano, para quem o Dr. - de J ,Í­
meira dera-me uma carta de .apresentação. Vi muita coi~a 
digna de interesse na vasta catedral, construida totalmente 
de taipa: os trabalhos de madeira lavrada (lembrando an­
tigos conventos europeus) eram devidos a um escultor mu­
lato da Baía, e teria aumentado os crédítos dos melhores 
artistas italianos da profissão. O mé<lico, que era um apai­
xonado, entretinha-me com palavras interminaveis a favor 
de suas idéias favoritas, até que finalmente obtive uma tré­
gua, levando-o a contar-me algumas maravilhosas histórias 
sobre cobras que, embora igualando em comprimento (as 
histórias, não as cobras) seus argumentos Malthusianos, 
eram muito mais interessantes. 

Consegui na casa de um negociante ric mulas um animal 
extra, para me conduzir no dia seguinte, quando o meu Ros­
sinante desse mostras de cansaço. O meu novo quadrupe­
de devia chegar juntamente com um guia, ao nascer do sol. 
Veio o amanhecer, e passaran1-se duas horas; mas nem o 
bíperic nem o quadrupede apareceram. Finalmente, quando 
cu já quasi me desesperava, o par longamente Pspcrado 
bateu à porta. As desculpas usuais, de "mulas no pasto", 
"dificuldade para apanhar", etc., foram dadas e aceitas. 
Percebi logo que meu guia, ao envês de ser um mero em­
pregado, era o filho do proprietário dos animais que monta­
vamos, - que não era simplesmente José, mas Senhor 
José, - e que era além disso músico. Todavia, temi que 
sua posição de "gentleman" viesse a interferir um tanto 
com as ordens para aumentar a velocidade que, de vez em 
quando, eu teria necessidade de dar. 
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Cafesais. 

Viajamos por uma regiao muito bem cultivada, de 
grandes plantações de café estendendo-se de um e outro 
lado, até onde a vista podia alcançar, entremeadas com cam­
pos de cana de açucar 01=1 tufos de matas umbrosas. Meu 
companheiro alegrou o caminho com muitas canções à Vir­
gem e "às sobrancelhas de sua amada"; mas quando o sol 
baixou no horizonte, o Sr. José concluiu que tínhamos via­
jado bastante para um dia, e propoz que pousassemos à 
noite na casa de um plantador das proximidades. Opuz 
forte objeção a essa proposta, pois o contrato era que eu 
fosse conduzido até um determinado ponto, várias leguas 
mais adiante, por determinada soma. Verifiquei que não se 
tratava de um sujeito disp_osto a ser contrariado em seus de­
sejos; resistiu firmemente. Podia te-lo deixado onde esta­
va, sem mais dificuldade; mas, sabendo da dificuldade em 
separar animais que viajam juntos, achei melhor conciliar a 
questão, estabelecendo que podíamos passar a noite ali, mas, 
nesse caso, a compensação seria de vários mil réis a menos 
que si tivessemos caminhado a quantidade de leguas combi­
nada. Mas êle não era homem de conciliações: pediu o pa­
gamento integral pelo menor trabalho. Resolvi então, a todo 
risco, seguir sem êle. Achei meu perverso cavalo tão tei­
moso como o Sr. José. Procurei guiá-lo em direção a São 
Paulo: mas êle estava resolvido a viajar sómente na dire­
ção de sua casa. Esporeei a mula, que montei, depois dele, 
procurando tocar o cavalo: verifiquei que isso era trabalho 
mais difícil. Emquanto isso, o Sr. José, sentado, imovel 
como uma estátua, gozava secreta e maliciosamente os meus 
esforços mal sucedidos. ;sentia-me indescritivelmente fa­
tigado, mas a minha vontade era indômita, (assim como a 
do meu cavalo) até que afinal a vitória coroou os meus esfor­
ços: soltando triunfalmente para o Sr. José, um "Boa noite" 
e exclamando, "Eu sei defender os meus direitos", trotei 
para São Paulo, com Rossinante à frente. 
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Olhando por cima dos ômbros, avistei meu guia 
corno uma estátua, montado em sua mula, comparável 
monumento ela "Paciência sorrindo para a desgraça". 
ticamcnte falando, éle estava plantado. 

ain<la 
a um 
Poe-

Meu caminho era agora por mna boa estrada, emhora 
as árvores que o ladeavam impedissem quasi todos os raios 
elo luar. Meu animal marchava alegremente, deixando, to­
davia, tempo bastante para algumas reflexões. Entre elas, 
a mais dominante era, "Suponha que o Sr. José venha q1-
valgando atraz de mim e me saude pelas costas com a sua 
comprida faca de ponta, que parecia tão inocente repousando 
em sua bainha ou cortando uma laranja". Em todas as 
minhas viajens pelo Brasil, nunca levei comigo arma de qual­
quer espécie, e foi a primeira vez CJUe senti certa suspeita 
de que todos podiam não estar perfeitamente seguros. No 
meio dessas reflexões e pensamentos acêrca da comprida faca, 
caminhara mais <le meia legua, quando vi o rápido movimento 
dos cascos de uma mula. O Sr. José vinha estrondando 
morro acima, e alcançou-me. Todavia, em vez de uma sau­
dação à faca, ou palavras em voz alta, na mais doce voz 
passivei,. foi logo propondo que trocassemos as bestas, que 
êle estava muitíssimo fatigado, e que a diferença na andadura 
cios dois animais seria um alívio para nós ambos. Continua­
mos tão bem como si nada tivesse acontecido, e às onze horas 
chegámos à casa de um Sr. João Baptista, cuja residência 
fôra batisacla com o melífluo e aurífero nome de ·"Califórnia" 

Despertamos cedo o Sr. J. Baptista, que, enquanto es­
tavamos bebendo nosso chá, tocou ao violão "várias redon­
dilhas". Declarei ao Sr. J. Baptista que o dia seguinte era 
o dia da independência dos Estados Unidos, e pedi-lhe o 
favor de cantar o ",J--Iail Colmnbia". O Sr. J. Baptista des­
culpou-se, alegando não possuir a música em questão; mas 
( como um h~bil comerciante que, não possuindo certos ar­
tigos, sugere ao seu comprador um outro, que, na opinião é 
igualmente bom si não superior) o Sr. J. B. propoz o Bra­
sileiro por mais se aproximar da melodia nacional pedida do 
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que qualquer outro do seu repertorio musical. Suas canções 
cheias de vida estavam soando em meu ouvido e eu pensava 
quanto difícil seria encontrar nas matas virgens do Wisconsin 
ou Minnesota, músicos aperfeiçoados como o Sr. J. B. ou 
o Sr. José, que era tamhem habi! na sua arte. Os brasi­
leiros, em média, são um povo musical, e quando às vezes, 
debaixo dum temporal, eu estava mergulhado na escuridão, 
fui consolado pelo som de uma rabeca, wn violão, ou por 
vozes humanas cantando suavemente em côro. 

Pude dormir apenas um pouco, e este pouco rudemente 
interrompido (por um escaravelho gigante ou um morcego 
escondido, não pude averiguar); saltei de minha dura cama 
às duas horas da manhã no dia 4 de julho, e despertei o 
criado do Sr. J. Baptista, e os dorminhocos no rancho vizi­
nho, cantando em voz alta o "'Star-spangled Banner ". 

Despedi-me do Sr. José e do grupo de músicos, montei 
meu Rossinante, e percorri trinta e duas milhas antes do al­
moço. Meu objetivo principal fôra alcançar Santos, -para 
tomar o vapor cio dia 6 para o Rio; e o segundo, era co­
memorar o 4 de Julho cm casa do Sr. E., o t>ngenheiro inglês. 

Visitei o Sr. Brotcro, o Presidente da Academia de Di­
reito, que tao justamente ,celebriza São Paulo. Encontrei na 
Sra. Brotem uma cidadã de Boston. Tamhcm travei rela­
ções com o Sr. Brotero J r., para quem o Sr. Octaviano, o 
digno redator do Correio Mercantil, do Rio, dera-me uma 
carta de apresentação. Esse cavalheiro, que passa por ser 
um dos homens de maior destaque de S. Paulo, possue larga 
visão das coisas, e teve a vantagem de viajar pela Europa 
e pela América do Norte. 

Foi uma agradavel manhã que passei com o Sr. e Sra. 
E. e o Sr. C., iniciando com êles a celebração do dia do 
nascimento de minha pátria. O Sr. C., todavia, criou certo 
embaraço ao meu patriotismo, lembrando de passagem que, 
"era tambem o dia do nascimento de George III": mas a 
cronologia mostra que o Sr. C. estava errado justamente de 
quatro semanas, e sua inoportuna observação de modo algum 
perturbou a harmonia geral que então reinou. 

10 - 2 
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Estes e outros amigos instaram comigo para não me 
apressar no meu rápido percurso, achando que trinta e duas 
milhas antes do almoço já eram suficientes para um dia: 
mas meu propósito era fazer vinte milhas esta noite antes 
de repousar. 

"Yankee Doodle" nas planícies do lpíranga 

O Sr. Coelho ( o ma'itre-d' hôtel) procurara para mim 
uma bela mula. Era um animal sensível e, quando montei-o, 
pulou como se tivesse asas. Saíu chispando pelas ruas, des­
ceu o morro, enlameou-se num pequeno afluente do Prata, 
e, justamente quando o sol se estava pondo, foi galopando 
alegremente pelas planícies do Ipiranga. Avistei logo o pa­
vilhão erigido no lugar onde D. Pedro I exclamou, "Inde­
pendência ou Morte", e, ainda animado pelo entusiasmo do 
4 de Julho, dei curso ao meu patriotismo, gritando furiosa­
mente, "Yankee Doodle" e o "Hail Columbia", causando 
não pequena diversão e espanto a uns viajantes negros. 

São Bernardo. 
Cheguei a São Bernardo e passei por suas ruas silen­

c10sas. A atmosfera estava carregada com o perfume das 
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fragrantes flores que se abrem à noite, e o céu em cima 
parecia alegre como os meus pensamentos voltados para a 
pátria. A minha mula não desanimava, e eu já me con­
gratulava com o fim proximo dessa viagem, quando, _ com 
surpresa minha a esperta besta girou repentinamente para 
a direita, e precipitou-se num páteo de cavalariça, junto 
a uma grande casa branca. Dei pontapés, espanquei e espo­
reei, tudo em vão. O barulho que fiz despertou dois bra­
sileiros vestidos de um poncho que se dirigiram para mim, 
falando assim em português: - "Sim, é êle". "Não, dei­
xe-me olhar novamente". "Sim, estou certo que é". Estes 
poucos monossílabos são tão breves e tão elípticos na língua 
da Lusitania, como no mais simples saxão, e não me podia 
dar nenhuma indicação acerca do que quereriam dizer os 
locutores. Todavia, não fui deixado em dúvida por muito 
tempo, pois um deles aproximou-se, e assim se dirigiu a mim: 
- "Senhor, êste animal é -·..-. -,,., __ 
meu". Supondo que êle me - '";. · ;,~~-"-~-.;'h_._ 

~ ~ ~- .. _ -~~-.,... 

estivesse acusando simples- · .. , ··.-. \ .•. ·;'ri&,. 
mente de furto, repliquei que _. 1_9-· -<:.·~!:'1,/~., 
deria esta, enganado, pois -~·,:.'. ~-,~ i 
alugara esta mula em S. Pau- ' )t~.\t_l. 
lo. "Pode ser", disse êle; ~,.,../;;,"' 't 1 

"mas ainda assim, é meu". ·"'~~·i 
Certifiquei-me dep~is,, que o -~I ~ 
homem era o propnetano do . · . ·:,.;<i ~ 
meu ginete de compridas ore- ., 
lhas, e que êle ( o proprietá-
rio) precedera-me em compa-
nhia de alguns estudantes de . _ 
direito, que estavam em via­
gem para Santos. Sentindo­
me por êste tempo muito fati­
gado, e considerando as dis­
cussões que adviriam sobre o 
meu quadrúpede, pergun- Astronomia em condições dificeis 
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tei si eu podia permanecer naquela casa durante a noi­
te. O outro personagem levantara o seu sornbrero e in­
formou-me que não havia quarto na hospedaria, mas 
que possivelmente poderia ser acomodado uma milha mais 
adiante. Não pude conseguir que minha mula se mo­
-vesse; assim aquelas duas benévolas criaturas ajudaram-me 
a açoitar e dar pontapés no bruto até que êle seguisse. To­
davia, avançara apenas quinhentas jardas, quando a orelhuda 
besta empacou ele novo, e nada adiantou bater-lhe, puxar, 
espancar e arrastar para faze-la dar um passo para frente. 
Espontaneamente bateu em retirada, e logo depois estava 
outra vez deante da hospedaria branca, de onde fôra gentil­
mente mandado embora pouco tempo antes. Os meus dois 
novos conhecidos apareceram logo, e uma vez mais pedi um 
quarto. Um deles deu uma resposta negativa; mas, quando 
sugeri que pagaria um bom preço pelas minhas acomodações, 
êle deixou-me para consultar alguem. Ouvi então uma en­
fática voz feminina gritar, "Não, Senhor". Esta resposta 
me foi trazida, e respondi que tinha cartas do Senhor Ver­
gueiro, mostrando que eu era uma pessoa respeitavel. De 
nada valeu, pois a cada nova tentativa para demover a fraca 
compaixão da mulher a quem pertencia a voz, recebia um 
mais enfático "Não, senhor". Meu último recurso foi ape­
lar para o "sagrado nome da hospitalidade brasileira, apenas 
um quarto bastante no seu chão para um estrangeiro que 
está parado contra os seus próprios desejos". A resposta 
foi a mesma, "Não, senhor". "E,ntão," disse eu, "isto é 
uma vergonha. Viajei por muitas de suas províncias, mis­
turando-me com ricos e pobres, mas esta é a primeira vez 
que não consigo obter abrigo. Estou aqui, deante de uma 
grande casa e obrigado a passar a noite na estrada". Meus 
apelos e denúncias foram igualmente malogrados; sentei-me 
assim em uma grande pedra, segurando o freio do meu tei­
moso e cançado animal. Pobre! sua fadiga não era igual 
à minha. Eu cavalgara desde a manhã aproximadamente 
cincoenta milhas, e gastara sete horas em São Paulo. Tres 
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ou quatro dias já se haviam passado depois que tive um 
sono confortavel, e o ar da noite estava frio de mais para 
o Brasil, embora fosse tão balsâmico como uma tarde de 
Maio no hemisfério septentrional. O corpo, todavia, não 
estava sofrendo tanto como o espírito. Sofri extremo por 
aquela inhospitalidade. Sentei-me com minha cabeça incli­
nada sobre a mão esquerda, voltando meus olhos de vez em 
quando para as estrelas e para a lua minguante. Estava 
estudando astronomia em circunstâncias difíceis, e não em 
condições de fazer grandes progressos. 

Quando pensava na minha situação, sentindo que ela 
iria peorar, e no fato de ter sido tratado peor do que quando, 
como simples e ingênuo estudante viajante, fui uma vez 
preso por suspeita pelos austríacos na Lombardia, e condu­
zido por um soldado armado pelas ruas de Pavia, desper­
tou-me das minhas reflexões uma negra velha, dizendo-me, 
"venha, senhor." Segui-a até um confortavel quarto, onde 
deixou-me em companhia duma chícara de chá e doces. 
Minha mula foi tratada tão bem como eu próprio, e quando 
o sol da manhã despertou-me, soube que teria para com­
panheiro de viagem os jovens estudantes de direito. Soube 
então que a casa que não me acolhera era mantida por uma 
respeitavel viuva brasileira, que estava fazendo grande for­
tuna com o aluguel de mulas para montaria ou transporte 
de bagagem, e que todos os que se utilizassem de seus ani­
mais em S. Paulo seriam hospedados gratis naquela hos­
pedaria. Aconteceu, portanto, que os estudantes e eu não 
conheciamos semelhante regulamento, e alugaramos nossas 
mulas de um outro homem, que nos levaram até a referida 
casa. Os jovens advogados insistiram em parar neste lu­
gar. A dona da casa recusou-lhes acomodações, mas eles 
tomaram posse vi et armis. Pode ser que, pelo fato da 
senhora estar um tanto enraivecida por tais processos, re­
cusara-me quando pronunciei o nome do Senador Vergueiro 
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e a hospitalidade brasileira. Pois certamente havia muitos 
quartos, e soubemos que estavam oito camas desocupadas 
na casa. Pode Sf'r tambem que a senhora suspeitasse de 
um estrangeiro viajando sozinho àquela hora da noite, já 
tendo sido enganada algumas semanas antes por um indivíduo 
que pretendia ter cartas de um nobre, mas que despedira 
por ser um rematado velhaco. Fiquei ( justamente, creio 
eu) indignado por algum tempo e alimentei a idéia de que 
seria justo que o público conhecesse, pelos jornais do Rio, 
<lo tratamento dado a um estrangeiro; porém, refletindo 
mais sobre o caso, tornei-me um tanto moderado na minha 
indignação. Viajara milhares de milhas pelo Brasil, e esta 
era minha primeira amarga experiência; e quão descabido 
seria traze-la a público! A viuva tinha o absoluto direito 
de fazer tais regulamentos, dando razões de preferência pela 
sua casa, e um anglo-americano, que se bate firme pela in­
dependência do seu castelo-doméstico, certamente deve ser 
o último dos homens cm se queixar de semelhante coisa. 
Assim, varri da mente o assunto, e desde então nunca mais 
pensei nele, exceto para me rir da minha própria ridícula 
posição no páteo da cavalariça, e do meu "tableau" junto 
á teimosa mula, no meio fio da calçada. Findou-se assim 
o meu 4 de Julho de 1855. 

Novamente Santos - Regresso ao Rio. 

No dia imediato cheguei com meus amigos estudantes 
a Santos, e, depois de gozar por alguns dias a hospitalidade 
da Casa Vergueiro, viajei no confortavel e velho paquete 
"Paracnse" para o Rio de Janeiro. De São Sebastião até 
Pão de Açucar, fomos levados em belo estilo através de um 
mar furioso, mas o sol brilhou muito mais quando no dia 
seguinte nos encontrámos debaixo dos canhões de Viliegagnon, 
e o glorioso panorama da magnífica baía, cintilante na fres­
cura da manhã, nada perdeu de seu esplendor em compara-
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ção com as lindas cenas que testemunhara no Sul do Brasil, 
.e que depois verifiquei não ter rival nas províncias do 
Norte (53). 

(53) Nota de 1866 - A província de São Paulo, como outras 
províncias do Sul, por seu clima, solo, etc.~ oferece muitos atrativos 
para os emigrantes dos Estados Unidos. As porções montanhosas 
de São Paulo, Paraná, Sta. Catarina e Rio Grande do Sul são as 
mais bem adaptadas à criação de carneiros. Uma oferta muito agra­
davel de quatro belos merinos, foi feita pelo Dr. George B. Loring, 
de Salem, Massachusetts, ao Imperador do Brasil, em 1865. As ove­
lhas foram recebidas no Rio, com agradecimentos pelo Imperador, e 
foram colocadas em mãos de Mr. John Hayes, o enérgico e inteligente 
diretor americano das plantações do Barão de Mauá. Estas ovelhas 
seriam o começo de melhorias introduzidas na raça bovina das pro­
víncias do Sul. O Sr. Marcondes (* 73), Ministro da Agricultura 
no Gabinete de Agosto de 1864, e o Sr. Paula Souza (* 74), ocupando 
o mesmo posto no Gabinete de. Maio de 1865, louvaram altamente a 
dádiva do Dr. Loring. 

NOTAS DO TRADUTOR 

(º 72 bis) "Mal do engasgo", disfagia espasmódica, ou mega-esôfago, 
tambem conhecido por "entalo", engasgo, etc. 

(º 73) Jesuino l\farcondes de Oliveira e Sá, :\linistro da Agricultura 
em 1864. 

(º 74) Antonio Francisco de Paula Souz;i, 



CAPÍTULO XXIII 

O Norte do Brasil. 

Agora, rumo ao N arte: não o N arte Boreal, com bar­
bas brancas e geleiras escorregadias e acumulações de gelo, 
- mas um N arte Austral fecundo, brilhante, risonho e 
florido. Nós, do lado de cima do equador, estamos tão afer­
rados à nossa experiência, que é dificil concebem um norte 
011.de 

"Os campos são cobertos de flores numa eterna primavera", 

e onde os grandes rios, na plenitude de sua força, correm 
impetuosamente 

"E atravessam reinos desconhecidos e descampados floridos, 
E desertos ferteis, mundos de solidão; 
Onde o sol é ameno e as estações passam em vão". 

Nunca me pude habituar a procurar o sol e o equador 
numa direção que toda a experiência passada me dizia ser 
a região dos invernos crueis. Não me podia conformar 
com a idéia de que a frente sul de minha residência bra­
sil~ira era o lado mais frio, embora soubesse que a razão 
e a geografia informavam-me que esta parte de minha casa 
estava voltada para as Ilhas Falkland e o inexplorado con­
tinente de neve da zona antártica. 

Mas avante para o Norte Brasileiro! Si fôssemos por 
terra, seriam muitos mêses de penosas viajens através de 
montanhas e vales, de densas florestas e matas, vastos cam­
pos e grandes rios, até atingirmos a Serra Pacaranua, que 
divide o Brasil da Venezuela. Não li notícia de um único 
viajante que tenha percorrido essa extensa rota terrestre. 
Eschwege, Rodrigues, Ferreira, Natterer, Mawe, Príncipe 
Maximilian, Spix e Von Martius, St. Hilaire, Langsdorff, 
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Pohl, Burchell, Gardner, o tenente Strain, a expedição de 
Castelnau e Wallace ( *7 5) atravessaram grandes zonas do 
Brasil; emquanto - sem mencionar as primitivas explo­
raçôes fluviais - Mawe, Smyth, Edwards, Herndon, Gibbon 
e Wallace (*76) (o mais completo de lodos) examinaram o 
Amazonas, e o Tenente Page ( *77) teve a honra de ser o 
primeiro investigador científico do Rio ela Prata e alguns de 
seus tributários. Mesmo assim, não é exagerado dizer que a 
maior parte deste extenso Império, tem sido apenas trilhado 
pelos pés de índios selvagens, ou, em longos intervalos, pelos 
mais aventurosos dos mercadores portugueses. E' difícil para 
:nós compreendermos até mesmo as secas tabelas de distân­
cias: quanto mais a inconcebível fadiga e os quasi inven­
civeis obstáculos a serem suportados e vencidos num vasto 
país de população esparsa, onde, em certas regiões, nenhu­
ma estrada existe salvo as trilhas do gado e do tapir ! A 
distância em linha reta, desenhada das cabeceiras do rio 
Parima, no norte, até às costas mericlionais da Lagoa Mirim, 
no. Rio Grande no Sul, é maior do que de Boston a Liver­
pool. E' mais distante ele Pernambuco ao limite oeste que 
separa o Perú do Brasil, do que uma linha reta de Londres 
através do continente europeu, até o Egito. O Brasil não 
tem sido e..-xplorado nem medido, e sua superfície total não 
pode ser perfeitamente avaliada; mas, segundo os melhores 
cálculos feitos em 1845, pelo "Dicionârio Geográfico Bra­
sileiro", o Império, contém dentro de seus limites 3. 004 .460 
milhas quadradas. Os Estados Unidos, pelas mais recentes 
avaliações do "Topographical Bureau" em \Vashington, 
tem uma área de 3.002.013 milhas quadradas. Mas pela 
convenção ele diferentes linhas limites depois ele 1856, o 
Brasil adquiriu territórios adicionais: computados estes, te­
riamos de acrescentar aos Estados Unidos uma área igual 
a dos estados adjacentes da Nova England, Nova York e 
Pennsylvania, para torna-lo das dimensões da terra do Cru­
zeiro do Sul. A Rússia Europea possue uma área de 
2 .142. 504 milhas quadradas, e o resto da Europa 1. 687. 626. 
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E' por estes algarismos e comparações que podemos fazer 
uma idéia aproximada da vastidão do Brasil. 

Não é, todavia, sua extensão que terá atraido a nossa 
atenção, tanto quanto o fato de que nenhuma parte do globo 
é tão apropriada à cultura e ao sustento do homem. 

Já vimos que os recursos internos deste Império estão 
de acôrdo com a sua situação privilegiada e sua grande 
extensão. Não é o ouro de suas minas nem os diamantes 
que brilham nos leitos de seus rios interiores que consti­
tuem a maior fonte de sua ri~esa. Embora a natureza 
tenha conservado no Brasil os mais preciosos minerais, ainda 
assim ela tem sido mais pródiga na dádiva de riquesas ve­
getais. Compreendendo quasi cinco gráos ao norte do equa­
dor, toda a latitude do tórrido sul e dez gráos da zona tem­
perada sul, e extendendo sua longitude do Cabo de Sio. 
Agostinho, ( o ponto mais a leste do continente) atravessa 
as montanhas de seu próprio interior, até as verdadeiras 
bases dos Andes, seu solo e seu clima oferecem um terreno 
propício a quasi todas as plantas valiosas. Em adição às 
inumeravcis variedades de frutos indígenas, ha apenas uma 
produção das duas índias que se não poderia naturalisar 
perfeitamente sob o equador ou em suas proximidades, en­
quanto as terras elevadas do seu interior e do extremo 
sul acolhem muitos dos frutos, dos grãos e dos mais resis­
tentes vegetais da Europa. 

Cada ano este Império mais se desenvolve; mas assim 
mesmo, ainda precisará de dois séculos de seu progresso 
atual para chegar a uma situação igual a dos Estados Unidos. 
Os indícios atuais sã.o, porém, que o Brasil não continuará 
no passo vagaroso que o caracterisava até à abolição do 
tráfico negro; e os melhoramentos internos aupiciosamente 
iniciados sob D. Pedro II desenvolverão rapidamente os 
recursos do país. 

Das vinte províncias, quatro apenas são interiores, 
a saber : Minas Gerais, Goiáz, Mato Grosso e Amazonas 
( algumas vezes chamado Alto Amazonas). E' em Mato 
Grosso e Goiáz, que as cabeceiras do Amazonas e do Prata 
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têm a sua origem, a algumas milhas uma da outra; e, nos 
limites de Minas Gerais, os mananciais do São Francisco, 
do Tocantins e do Prata têm suas nascentes na mesma ca­
deia de montanhas. 

Rumo a Minas Gerais - Via Petrópolis. 
A rota comum para a fertil província de Minas Gerais 

é por Petrópolis, e o viajante que para lá se dirige não 
hesitará em fazer um pequeno desvio para visitar uma das 
mais belas cascatas do 
Brasil. Seguindo por 
algumas milhas a estra­
da pública para Minas, 
voltamos à nossa di­
reita e lá, entre os va­
les formados pela Ser­
ra da Estrela, encon­
traremos as Cachoeiras 
de Itamarati. O nome, 
na lingua Guaraní, sig­
nifica "pedras resplan­
descentes" ou "a ro­
cha que brilha"; assim 
chamada, sem dúvida. 
devido a aparência res­
plandescente da grande 
massa de rocha, cuja 
superfície foi tornada 
lisa pelas águas. Ita 
significa "pedra ou ro­
cha". Esta cascata é O Mineiro 

composta de tres quedas distintas, formada por um curso 
de pequena força, a não ser depois de pesadas chuvas. O 
encanto desse agradavel lugar consiste nas matas em redor 
e nas águas murmurantes; de tal maneira que podemos ver­
dadeiramente dizer que 



Cascata do Itamaratí. próximo de Petrópolis 
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"the gush of springs 
And fali of lofty fountains, and the bend 

Of stirring branches, and the bud which brings 
The sw1ftest thought of beauty, here extend, 
Mingling, aud made by Lave unto õne mighty end. " 

1S1 

Guirlandas de parasitas envolvem as velhas árvores com 
seus graciosos braços e um bando de trepadeiras verdes pen-

Estrada de montanha no Brasil 

de dos mais altos ramos até o chão. A torrente cavou as 
margens e derrubou as árvores que se encontravam próxi­
mas, e jazem agora em desordem selvagem através do Jeito 
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do rio, misturadas aqui e ali com imensas pedras transpor­
tadas rio-abaixo pela força das águas. 

A ponte representada na gravura foi improvisada por 
ocasião da visita de Sir W. Gore Ouseley, antigo Ministro 
Britânico no Brasil. Pontes desse gênero são facilmente 
construidas derrubando-se algumas árvores e prendendo·a, 
juntas com !ianas flexiveis, abundantes no local. A nature · 
sa logo cicatriza-lhes as feridas, e cobre-as de parasitas, de 
modo que, em algumas semanas, a construção artificial parece 
ser obra da propria natureza. 

A estrada de Petrópolis a Barbacena é extremamente pi­
toresca, - algumas vezes contornando os flancos de uma 
montanha, o que proporciona amplas vistas das planície~ 
em baixo, e algumas vezes correndo por vales profundos à 
margem dos regatos murmurantes. Extensas tropas de 
mulas em seu caminho para Estrela passam constantemen­
te; mas - para mostrar a selvatiqueza da região, mau grado 
as vilas e fazendas que frequente1nente se encontram -
somos assustados a cada momento por bandos de papagaios 
selvagens, e podemos ouvir nas árvores os guinchos dos ma­
cacos. Atualmente uma estrada carrossavel conduz a 
Barbacena. 

Correias. 

Em um lugar chamado Padre Correias, não distante de 
.Petrópolis, há uma celebre figueira silvestre, cujos ramos 
cxtendem-se numa circunferência de quatrocentos e oitenta 
pés, e quatro mil pessoas, segundo calculos, podem perma­
necer sob sua sombra ao meio dia. Perto, no extremo leste 
do logarejo, podem ser vistos tambem duas filas de pinhei­
ros brasileiros ( Araucaria brasiliana), tão conhecidos nas 
grandes estufas da Europa e dos Estados Unidos. Belissi­
mos especimes desse pinheiro brasileiro são encontrados no 
Palácio de Cristal, em Sydenham. Aproximadamente cem 
milhas mais para o interior, vi muitos jacarandás. Sua se­
melhança com a alfarrobeira comum dos Estados Unidos é 
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notavel. Ha númerosas espécies de jacarandá, variando em 
côr, desde um vivo castanho escuro até um belo violeta. 
Nunca vi esta e!-pécie ao norte do equador, salvo em peque­
nos tacos de amostra; mas, na "Fazenda do Governo", o 
Dr. Joaquim A. P. da Cunha, seu amavel proprietário, mos­
trou-me, na sua usina de açucar, um eixo <le cincoenta pés 
de comprimento e tres pés de diâmetro, de jacarandá roxo. 
Executara o ofício subalterno de um eixo de transmis­
são durante cincoenta anos, e a sua parte exterior estava 
coberta de pó; mas lascando-o, vi que era de uma linda cor 
violeta. A madeira empregada nos chiqueiros do Dr. da 
Cunha, eram ta boas e ripas de jacarandá; mas que nenhum 
de meus leitores imagine um piano altamente polido ou uma 
e~plêndicla mesa de centro de sala; a exposi<;ão ao tempo 
torna o jacarandá tão plebeu no aspeto como o pinho comum 
sujeito às intemperies. O jacarandá é derrubado, despoja­
rlo de seus ramos, e transportado ao mercado, geralmentt> 
flutuado até um porto ele mar, de onde é embarcado para 
a América do Norte e Europa. E' de extrema dureza e 
durabilidade, - rodas denteadas feitas dessa madeira duram 
mais tempo do que as construidas de qualquer outra substân­
cia fibrosa. Anualmente, os Estados Unidos compram do 
Brasil oitenta mil dólares de jacarandá. 

Quando viajava pela província de Minas, observei um 
bando de pássaros, da mesma espécie que havia visto no sopé 
<las 1fontanhas dos Orgãos, e que então tomei como sendo 
os comuns "bl~ckbierds ", tão c0nhecidos na América do 
Norte; mas um exame mais acurado, mostrou-me que pos­
suíam um 'bico de notavel espessura. Possuíam um silvo 
claro e musical, e descobri depois serem anús - um gêne­
ro de aves escanwras, encontradas apenas na América Tro­
pical. São algumas vezes chamados "keel-bill". Vivem 
em bandos, e dizem que têm entre êles um comunismo prá­
tico, muitos pares usando o mesmo ninho, que é construi. 
do nos ramos <las árvores, com grandes dimensões. Neste 
mnho êles põem e chocam de comum acordo. 
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Não posso entrar nos pormenores de minha viajem por 
Minas Gerais, mas reluto cm omitir a visita que fiz a uma 
das mais belas plantações da província. O proprietário 
era um brasileiro, e toda a fazenda, em suas mais insigni­
ficantes minucias era dirigida de fom1a peculiar ao país. 
sem qualquer mistura de processo~ estrangeiros de adminis­
tração e cultura. 

Rio Paraibuna - Visita a uma plantação. 

Doze milhas além do Paraibuna ( um afluente do Pa­
raíba) tomámos um caminho lateral à estrada pública, e, 
depois de cavalgar por uma faixa de matas cerradas, vimos 
deante de nós a grande casa da plantação de "Soledade", 
pertencente ao Senhor Comendador Silva Pinto. O acesso 
ao solar se fazia entre duas fileiras de palmeiras, em redor 
de cujos troncos uma linda bignonia ( a vcnusta) se entre­
laçava e depois lançava seus ramos até o cimo plumoso das 
palmeiras, formanrlo assim um magnífico arco de flores e 
folhagem. As construções, dispostas em forma de uma área 
quarlracla, ocupavam um acre do terreno. Em dois dos lados 
do quadrado estava a residência do Comendador e sua famí­
lia, enquanto nos outros dois estavam os engenhos de açucar 
e a morada dos escravos. Entramos no páteo por um alto 
portão e tivemos oportunidade de avistar o veneravel plan­
tador, lendo sentado numa varanda do segundo andar. 
Logo que nos viu, deixou seu livro, desceu para o terreiro e 
com grande afabilidade deu-nos calorosas hoas vindas. O 
grupo americano deveu na certa esta hospitaleira recepção 
a um dos nossos companheiros, o Dr. Ildefonso Gomes (*78), 
brasileiro de quem quasi todos os homens de ciência que vi­
sitam o Império têm exaltado o valor da inteligência, por 
suas eminentes habilidades como naturalista, e por sua in­
tegridade como homem. 

Os criados acorreram em silêncio, a uma ordem do Co­
mendador: deram-nos quartos, café quente, banhos quentes 
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etc., etc. Depois êles e o patrão fizeram aquilo que mais 
agrada a um viajante fatigado: deixaram-nos sós. 

Depois de proceder às minhas abluções e estar refeito 
da fadiga, fui para a varanda onde o Comendador estive­
ra lendo. Verifiquei seu livro, que, com espanto meu, 
era a "História Universal do Senhor Pedro Parley". O 
Velho Peter Parley no interior do Brasil! Sabia que a In­
glaterra se utilizara deste livro, que tanto deleitara a infân­
cia anglo-americana, e que um bando de falsificadores e 
imitadores haviam a'busado do seu nome; mas foi além da 
minha maior espectativa ver na lingua portuguêsa, numa 
província interior do distante Brasil, a história dos Conti­
nentes Oriental e Ocidental pelo "Senhor Pedro Parley", 
divertindo e instruindo a sua juventude e a sua velhice. 
Não era uma imitação. Ao ler o prefácio, percebi logo 
que alguns sacerdotes haviam colaborado na tradução, pois 
ali se dizia claramente que o "senhor Pedro Parley'' era um 
"bom Católico Romano"! o que sem dúvida seria uma im­
porbnte informação para o verdadeiro Peter descendente de 
puritanos. 

Olhei da varanda para uma paisagem verdadeiramente 
agrícola: junto de mim estavam cento e cincoenta colmeias 
com abelhas; os morros suavemente arredondados estavam 
cohertos de rebanhos de uvelhas e gado pastando, campos 
de algodãu e açucar cobriam os vales, emquanto o milho e 
a mandioca em grandes extensões fugiam de nossas vistas. 
O laranjal era o maior que jamais ·vi em qualquer terra; 
calcula-se que haja nele mil alqueires ele seis diferentes es­
pécies da deliciosa fruta. O limão doce ocupa uma extensão 
cakulada em cinco mil alqueires. Um limão doce parece tão 
contraditorio como um ladrão honesto; mas é uma realida­
de. O Dr. Ildefonso Gomes informou-me que essa fruta, 
semelhando exatamente à ácida que é conhecida pelo mesmo 
nome, era originalmente um limão azedo, mas, por doença 
e por enxerto, se produziu uma nova espécie. O gosto 
não é tão rico como o da laranja, mas é muito usado para 

11 - 2 
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matar a sêdc, e os brasileiros do Rio consomem grandes 
quantida<les dele. Perto de S. Romão, um pequeno lugar 
nas cabeceiras do São Francisco, o limoeiro tornou-se nativo, 
e o gado que pasta nas matas gosta tanto dos frutos caídos 
que, quando morrem, a sua carne cheira fortemente a limão. 

De todos os artigos acima mencionados, nenhum se des­
tina ao mercado. São para o sustento e vestimenta dos es­
cravos, dos .quais o Comendador teve outrora setecentos. 
Estes eram empregados na cultura do café, pois esta é a 
única colheita de que o proprietário procura tirar lucros. 
Este senhor possue outras plantações ; a de Soledade con­
tem uma área de sessenta e quatro milhas quadradas. 

A refeição nos foi servida numa grande sala de jantar. 
O Comendador sentou-se na cabeceira da mesa, enquanto 
os seus convidados e os membros , livres da família sen­
taram-se em bancos, os feitores e seus auxiliares na outra 
extremidade da mesa. Vive-se aqui à moda dos antigos barões 
vindo-me à memória a descrição feita por J. G. Kohl da 
vida nos castelos <los nobres da Curlandia e da Livornia. 
Sustentou-se agradavel conversa durante toda a demorada 
refeição, e, no fim, vieram tres criados, - um trazendo 
uma grande taça de prata massiça, de um pé e meio de 
diâmetro, outro um jarro do mesmo metal com água quente, 
emquanto um terceiro trazia as toalhas de mão. Os hós­
pedes recem chegados eram servidos por essa forma em vez 
de pequenas bacias para levar os dedos, que raramente se 
vêm fora da capital. 

O Comendador tinha uma capela em sua fazenda e 
todas as manhãs era dita uma missa por um jovem e ama­
vel sacerdote português, que entendia muito mais de músi­
ca que de evangelho. O padre tinha sempre varias ques­
tões para me perguntar, relativamente às doutrinas peculia­
res aos protestantes, e fiquei surpreendido por sa'ber que 
não possuía Bíblia. Presenteei-lhe com um Novo Testa­
:nento, e antes de minha partida, tivemos repetidas e séria5 
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conversas a respeito da piedade vital e da responsabilidade 
solene que pesava sobre êle de ensinar a verdade conforme 
Jesus Cristo. Com a aprnvação do Comendador (sincera­
mente dada) as explicações elas Escrituras passaram a cons­
tituir uma parte do serviço religioso aos domingos na cape­
la. Esse fazendeiro é agora o Barão de Bertioga. 

Nessas, fazendas do interior ha um belo costume na 
hora das vésperas, que é !rezar uma curta oração e desejar 
a todos boa noite; não que as pessoas se retirem em se­
guida, mas a "boa noite" é uma especie de benção. Esta­
vamos todos sentados na varanda quando os últimos raios 
do sol douravam o morro e a floresta distantes. O sino da 
capela tocava as vésperas. A conversa cessou: levantámo­
nos todos. O barulho do engenho de açucar parou; não 
mais se ouviram os gritos das crianças; os escravos que es­
tavam atravessando o páteo pararam e descobriram a ca­
beça. Todos piedosamente juntaram as mãos e rezaram 
a oração da tarde á Virgem. Tambem me associ::'.i na de­
voção ao abençoado Salvador, o único Mediador, e quando 
o padre e os outros pediram minha benção em nome de 
Nossa Senhora, restitui-lhes a benção em nome de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. O ruido de vozes alegres soou nova­
mente pelo páteo; o dia de trabalho estava terminado; em 
breve, q noite, com a sua escuridão, silêncio e repouso, rei­
nou sobre Soledade. 

Outro costume observei em várias partes do Brasil, 
que, embora seja uma mera formalidade sem sentido, é 
um costume ao mesmo tempo cristão e· belo. Duvido, en­
tretanto, que uma pessoa em mil saiba dar-lhe qualquer sig­
nificação mais profunda do que nós ao nosso "bom dia." 
No fim do dia, os escravos entram no quarto onde está o 
seu senhor, e, com as mãos crusadas, dirige cada qual ao 
fazendeiro uma piedosa saudação, cuja forma integral de­
via ser: "Suplico-lhe a benção em nome de Nosso· Senhor 
Jesus C1isto", e a resposta, "Nosso Senhor Jesus Cristo 
vos abençoa para sempre; mas, com o tempo, essa oração 
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e essa benção se reduziram ás últinrns palavras de cada 
frase, pronunciadas rápida e convencionalmente por amha.s 
as partes: "Jesus Cristo" ... "Sempre." 

No decorrer da nossa palestra o Comendador den-no~ a 
notícia de que tinha agora "sua música própria". Referiu-se 
a ela muito modestamente. Descj avamos ouvir seus mú­
sicos, pensando que iríamos ouvir uma rouquenha rebeca da 
roça, um pífano e um tambor. O Comendador disse que 
o nosso desejo seria satisfeito à tarde. Uma hora depois 
das vesperas ouvi sons agudos de violinos. afinação de flau­
tas, hreves improvisos em variadas cornetas, roncos ele 
trombones, e todos ns indícios musicais preparatórios de 
um começo de marcha, valsa ou polca. Fui para o quarto ele 
onde vinham os sons; e aí vi quinze escravos músicos. -
toda uma banda regular: um deles dirigia-a junto a um har­
monio e havia um coro de negros mais jovens, diante de 
estantes arrumadas sobre as quais se viam folhas de mú­
sica impressa ou manuscrita. Observei tambem um respei­
tavel cavalheiro de côr, ( que se sentava junto de mim ao 
jantar) dando ordens. Era o maestro. Três pancadas com 
o arco de seu violino ordenaram silêncio, e em seguida a 
um movimento ondulado dos seus braços,. â la ]ulien, a or­
questra começou a executar a "ouverture" de certa ópera 
com admiravel proficiência e precisão. Não estava prepa­
rado para tanto. Mas a parte seguinte encheu-me de sur­
presa: o coro, acompanhado pelos instrumentos, executou 
uma missa latina. Cantavam pelas suas proprias anotações, 
C' negrinhos, de doze a dezesseis anos de idade, liam as pa­
lavras com tanta facilidade como estudantes em exame. Po­
dia com dificuldade acreditar em meus olhos e ouvidos, e 
para pôr em prova a perfeição da turma, pedi ao maestro 
o Stabat Matcr: respondeu-me logo, "Sim Senhor", indi­
cou aos músicos a página, apitou a sua batuta, e as notas 
tristes e tocantes da "Stabat Mater" soaram pelos corredo­
res de Soledade. Durante a ceia, fomos regalados com val­
sas e marchas excitantes, - entre estas a "Grande Marcha 
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a Lafayette", composta nos Estados Unidos. O maestro sen­
tiu não poder tocar as nossas três músicas nacionais; mas 
prometi-lhe que quando uma oportunidade o permitisse, teria 
o prazer de acrescentar Íl sua biblioteca musical "Yankec 
Doodle", '' Hail Columbia", e o '' Star-spangled Banner". 
Certa madrugada, ás tres horas, fui despertado por um cria­
do, que me informou de que a orquestra iria executar o 
Brasileiro em honra dos convidados do Sr. Comendador; e 
por alguns minutos, a banda, aumentada de um grande e de 
um pequeno tambor, mais os pratos, assustou os pássaros 
madrugadores com o hino nacional do Brasil, qne foi se­
guido pela '' Grande ~Marcha a Laf ayette". 

Antes de nossa partida de Soledade, o hospitaleiro pro­
prietário nos forneceu cavalos, e saímos a passear pela 
imensa plantação. Uma parte do nosso grupo carregava 
suas espingardas, esperando encontrar caça na excursão. 
Cavalgámos por morros utilizados como campos de pasta­
gem, que estavam todos cheios de montículos construidos pelas 
termitas ou formigas brancas. Essas curiosas construções 
e seus ainda mais curiosos arquitetos constituíram sempre 
um Krande atrativo para o naturalista. Os montículos têm 
a forma cônica, mas não com uma base larga e ponto afi­
lado como os construidos pelas termitas da África. A ex­
posição ao sol torna-os extremamente duros, e sem dúvida, 
os muitos que se vêm nas regiões elevadas de S. Paulo e 
l\Iinas Gerais têm mais de um século; pois as casas cujas 
paredes foram construidas da mesma terra ainda existem, e 
foram construidas pelos primeiros colonizadores no décimo 
sétimo século. Algumas vezes a habitação das termitas é 
derrubada pelos escravos, o buraco escavado mais largo, 
para ser utilizado como forno de assar milho. Em meu 
passeio por Soledade, vi uma quantidade de abutres de gran­
des dimensões, que, durante a chuva, se refugiam nas casas 
que foram abandonadas pelas formigas brancas. 
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As formigas brancas. 

Estes insetos não habitam sempre tais construções co­
lunares de três e seis pés de altura. Tenho visto, em algu­
mas partes do Brasil, o terreno cavado numa extensão de 
cem pés de circunferência, por um ninho de formigas bran­
cas. Do mesmo modo, sobem nas arvores, carregando con­
sigo materiais de construção, para construir uma pequena 
arcada ( que lembra o que os carpinteiros norte-americanos 
chamam de "inch-bead") para protege-Ias contra seus ini­
migos principais, a formiga preta ou castanha, sendo que 
nos mais altos ramos é que constroem seus ninhos. Nas ci­
dades elas são algumas vezes destrutivas : daí todas as se­
nhoras brasileiras conservarem seus vestidos em caixas de 
estanho, e os cavalheiros que desejem possuir uma biblioteca, 
devem muitas vezes olhar para ver si o cupim, ou a formiga 
branca, não se tornou o mais penetrante leitor desses volumes. 
Minha apresentação ao cupim se deu na casa de nosso antigo 
consul, o ex-governador Kent. Uma caixa de livros man­
dada pela "American Tract Society" foi colocado num quar­
to de baixo, e na manhã seguinte foi-me anunciado que o 
cupim entrara na minha propriedade. Parti a toda pressa 
para o quarto, e, virando a caixa, vi um· pequeno buraco 
preto no fundo, e formigas brancas parecendo gelatinosas, 
correndo como se tivessem sido perturbadas em suas ocupa­
ções. Abri a caixa, e achei gue a colônia de cupim pene­
trara pelo pinho e depois atravessara o "Cal!" de Baxter, 
"Rise and Progress" de Doddridge, até que alcançara o 
lugar onde estava o "Pilgrim" de Bunyan, ·onde ficaram ru­
demente perturbadas em seus esforços literários. 

Em outra ocasião vi um tapete de Bruxelas, por baixo 
do qual o cupim se insinuara e roera quasi toda a lona antes 
que seu proprietário fizesse a triste descoberta. 

O Dr. Kidder, em Campinas, testemunhou as depreda­
ções das formigas brancas nas casas de taipa. Insinua-
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ram-se pelas paredes <le lama, destruindo todo um lado da 
casa por meio de perfurações. Logo que começam o tra­
balho no solo, extendem suas operações abaixo das funda­
ções da casa e cavam por baixo debs. As pessôas costu­
mam cavar grandes fossos em vários lugares, com o fim dt" 
exterminar os exércitos de formigas que são descobertas na 
sua marcha de destruição. 

Southey demonstra, baseado em informações de Ma­
noel Felix, que alguns destes insetos, certa vez, devoraram 
os panos do altar do Convento de Sto. Antonio, no Mara­
nhão, e tambem levaram para a igreja pedaços das morta­
lhas das sepulturas que estão- em b:iixo de seu soalho; en­
tretanto, os fra<les as escomungam segundo a forma con­
·sagrada pel:i lei eclesiástica. Qual a fórmula parn o caso, 
não somos capazes de saber. O historiador nos informou, 
todavia, que, tendo sido condenadas de maneira análoga no 
Convento Franciscano de Avignon, as formigas não foram 
:ipenas excomungadas da Igreja Católica Apostólica Roma­
na, mas foram sentenciadas pelos frades "á pena de remo­
ção, dentro de tres dias, para um lugar designado no cen­
tro da terra". A narração canônica acrescenta gravemente 
que as formigas obedeceram e carregaram todos os seus 
lares e todas as suas provisões ! 

O tamanduá. 

As formigas brancas e outras variedades, têm, todavia, 
inimigos muito mais tangiveis do que as sentenças de exco­
munhão, que são os Myrmecophagos, ou os grandes comedo­
res de formigas, os Tamanduás, e o "pequeno comedor de 
formigas" sendo que estes têm uma cauda apreensora. O 
grande tamanduá é um animal muito curioso e bem adap­
tado aos fins a que foi destinado pelo Creador. Suas per­
nas curtas e longas garras ( essas encolhidas quando em mo­
vimento) não o impedem de correr com passo rápido; e 
quando os índios querem apanha-lo, tamborilam sobre as 
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folhas, como si a chuva estivesse caindo, pelo qual o mirme­
cófago levanta sua imensa e espessa cauda por sobre o cor­
po, e, permanecendo perfeitamente quieto, facilmente serve 
ele presa. Na parte norte de Minas Gerais, certa vez, um 
naturalista atacou repentinamente um grande tamanduá, e, 
conhecendo a natureza inofensiva de sua boca, agarrou-o 
pelo comprido focinho, pelo qual tentou segura-lo, quando 
o animal se ergueu subitamente, e, abraçando-o pela cintura 
com as suas poderosas mãos dianteiras, arrastou-o até um 
dado lugar, onde foi surrado com um pedaço de páo, repeti­
das vezes, até que se endireitou e fugiu; e só quando uma 
bala de pistola atingiu-lhe o peito, é que o naturalista poude 
adiciona-lo à sua coleção. Media seis pés de comprimento 
sem contar a cauda, que, juntamente com o longo penacho 
da cabeça, somava ao todo mais quatro pés. 

Quando o tamanduá grande dorme, deita-se sobre um 
lado, dobra-se tanto que o focinho descansa sobre o peito, 
coloca os compridos pés juntos, e cobre-se com o seu es­
pesso rabo. Quando nessa posição enrolado, parece-se tanto 
com um fardo de feno, que se pode passar por ele sem cui­
dado, imaginando ser um montão daquela substância. 

-Quando anda ou corre, as garras dos pés dianteiros es­
tão encolhidas de modo que apenas um lado do pé toca o 
solo. O uso especial de suas poderosas garras apenas é para 
caçar as formigas brancas. Quando o tamanduá quer ali­
mentar-se delas ataca um dos duros montículos já descritos, e 
com suas imensas garras dianteiras, arranca furiosamente um 
pedaço das paredes, e, introduz por aí sua longa e delga­
da língua, que é coberta por uma saliva viscosa, à qual 
aderem centenas de formigas; depois abrindo uma pequena 
boca, recolhe a língua ; cm seguida, fechando os lábios, 
projeta f)ara fora novamente a língua retendo as primeiras 
formigas na boca, até que a língua esteja completamente 
cheia delas, e então engole-as. Wallace escreve que os ín­
dios do Alto Amazonas afirmam com segurança, que o 
grande tamanduá mata algumas vezes o jaguar abraçando-o 
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firmemente e metendo com violência suas enormes garras 
nos flancos do animal. Os índios tambcm "declaram que 
os tamanduás são todos femeas e acreditam que o macho 
é o "curupira", ou demônio da floresta. A conformação 
peculiar do animal sugere provavelmente semelhante erro". 

A paca. 

Quando descemos os morros de Soledade, no nosso re­
gresso à plantação, alguem do nosso grupo atirou cm duas 
pacas que estavam comendo junto de um pequeno regato. 
Ou a pontaria do caçador não foi boa, ou a bala não produ­
ziu efeito sobre os flancos peludos do animal, pois em pou­
cos momentos as pacas atravessaram o rio a nado, escon­
dendo-se na espessa mata de arbustos e fetos. A paca, a 
capivara e a cotia são abundantes no Brasil, e são da mes­
ma família dos ratos do mato e dos castores. A paca atrae 
a atenção do caçador, pela dificuldade de sua captura (pois 
atira-se nágua e nada e mergulha admiravelmente) e pelas 
propriedades comestíveis de sua carne. Tem cerca de de­
zoito polegadas de altura e dois pés de comprimento, e sua 
côr é castanha, com manchas brancas. Os membros trazei­
ros consideravelmente recurvados são mais compridos do 
que os dianteiros, e suas unhas são conformadas à ação de 
cavar. São facilmente domesticados, e tornam-se espertos 
animais de estimação, comendo de boa vontade na mão da­
queles com quem se acostumaram, mas escondendo-se dos es­
tranhos. Um amigo em sua viagem para os Estados Unidos 
levou um desses animais a bordo, o qual se tornou um atra­
tivo para os passageiros e prometia suportar a viagem para 
visitar as costas da América do Norte, quando, porém, 
uma nova travessura, ou alguma água salgada que bebeu 
durante o temporal, cortou o fio de sua existência, e a pobre 
paca foi entregue às ondas azues do Atlântico. 
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O carro musical. 

Separando-nos do nosso bondoso hospedeiro, viaJamos 
para Barbacena, por estradas que podem ser utilizadas por 
veículos; mas o único representante do gênero move! que 
vimos, foi o carro romano, que não melhorou desde os tem­
pos das Georgicas. Com efeito, todas as carruagens roma­
nas eram do mesmo simples feitio. As rodas não giravam 
sobre eixos, mas eixos e rodas giravam juntos. Não se po­
deria ouvir música de gênero mais fortíssimo, do que a que 

---- -- .. - --------··· ------- -----.... 

------
.. - . -·- --....:._' ~ - -- .- -

O carro musical 

eles rangem quando se movem lentamente através das plan­
tações. Informaram-me de que os brasileiros constroem es­
ses carros de uma madeira especial, tendo em vista as qua­
·lidades musicais da mesma, para que, quando os carros são 
postos em movimento sob uma pesada carga e com tres jun­
tas de bois, na frente, façam a guincharia concentrada de 
uma briga de mil gatos. Em certo dia de festa, viajava 
junto das margens do Paraíba e a muitas milhas ouvi o ran-
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ger de um carro. A distância abrandara um tanto a sua 
música, e, após longa cavalgada, alcancei-o, deparando-se-me 
um alegre grupo de camponezes brasileiros, em seus trajes 
domingueiros, que passeavam no antigo carro romano, todo 
enfeitado com cobertores de côres vivas e alegres. As se­
nhoras sem chapéu pareciam estar à vontade e sentiam-se 
tão orgulhosas de sua posição, como as mais espalhafatosas 
"!adies" da Quinta Avenida apoiadas sobre as almofadas de 
suas carruagens, ao suave balanço das mais modernas molas. 

Recursos minerais 

A província de Minas Gerais é a mais importante de 
todas as divisões interiores do Império, devido a suas rique­
sas minerais e vegetais, seus imensos rebanhos, sua acessi­
bilidade ao mercado e sua população. Conta oitocentos mil 
habitantes e ainda assim é tão extensa que existem ainda, 
dentro de sua área de cento e cincoenta mil milhas quadra­
das, estensas florestas - inesploraclas, habitadas por tribus 
de índios, e onde o jaguar caminha imperturbavelmente. 

Outras zonas da província figuram entre as mais adian­
tadas e preferidas do Império. Observou um escritor com 
certa ênfase, que, si houvesse um lugar no mundo que pu­
desse ser feito para sobrepujar todos os outros, seria Minas 
esse lugar. Seu clima é suave e saudavel; sua superfície 
elevada e ondulada; seu solo fertil, capaz de produzir os 
mais valiosos produtos; suas florestas abundantes em ma­
deiras excelentes, bálsamos, drogas e tinturarias. 

Mas todas essas circunstâncias somadas não têm dado 
á província tanta celebridade como o simples fato da sua 
riqueza mineral inexaurivel. Seu nome significa minas 
gerais, isto é de toda espécie, e, consequentemente, minas 
de ouro, prata, cobre e ferro encontradas dentro de seus li­
mites, além: de muitas pedras preciosas. Várias das mais 
valiosas minas de ouro, não distantes de Ouro Preto, têm 
sido exploradas por uma companhia de mineração inglêsa 
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nos últimos vinte anos. Essa empresa tem sido inquestio­
navelmente uma fonte de proveito para seus acionistas, e 
tem prestado em geral grandes serviços ao país introduzindo 
os mais consagrados processos <le mineração e dando um im­
pulso á indústria brasileira. Essa companhia emprega 
grande número de mineiros de Cornwall, e estabeleceu uma 
verdadeira vila inglesa na sua mina principal. 

Recursos vegetai-s. 

As capacidades agrícolas da província são imensas. Pro­
duz café, açucar, fumo e algodão. Ainda fabrica tambem 
pano grosso <le algodão. Seu solo produz milho em grande 
quantidade e pode ser preparado para o trigo. Em suas 
campinas ou prados elevados, pastam inumeraveis rebanhos 
de gado e alguns de ovelhas. O leite <las vacas é conver­
tido num tipo de queijo mole, conhecido por queijo de Minas. 
Podem ser vistos em grande quantidade no Rio de Janeiro 
e daí são distribuidos pelas cidades do litoral, sendo muito 
estimado como alimento. 

O café. 

Todavia, o grande empório de Minas Gerais, e de todo o 
Im1pério do Brasil, é o café. Que história se poderia es­
crever sobre as viagens, a naturalização e os usos desse 
membro da família Rubiaceae ! O cafeeiro não é, como ge­
ralu;ente se supõe, originário da Arábia, porém da Abissínia, 
e particularmente do distrito chamado Kaffa, donde o nome 
dado à bebida. Hoje em dia o cafeeiro é encontrado cres­
cendo até nas nescentes do Nilo Branco. Não foi levado 
para a Arábia sinão no século quinze, quando, extensiva­
mente cultivado, com grande sucesso na província de Y emen, 
e embarcado em Moca, o café desta parte <lo mundo obteve 
uma celebridade que nunca perderia. Quando foi introdu­
zido pelos orientais na Europa, não sabemos; mas em 1538 
encontraremos êditos contra êle, proclamados pelos sacer-
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dotes maometanos, sob o fundamento que os fieis iam mais 
aos cafés do que às mesquitas. A primeira notícia que dele 
temos na França é de 1643, quando um certo aventureiro 
do Oriente estabeleceu em Paris uma casa de café, que não 
foi bem sucedida. Em alguns anos, porém, tornou-se moela 
entre a aristocracia, devido à sua inauguração por Soliman 
Aga, o Embaixador da Sublime Porta junto à Corte de 
Luiz XIV. Várias das altas personagens da época opuze­
ram-se à sua introdução, - entre elas a célebre Madame de 
Sévigné, que declarara que a popularidade cio café seria me­
ramente efémera; e, na intensidade de sua admiração- por 
Comeille, predizia que "Racine ·passcrait comme [e café", 
(Racine passará tão depressa como o café) profecias que se 
mostrariam ambas um tanto desabonadoras do valor profé­
tico da famosa escritora de cartas. Antes do meiado do 
século dezessete, estava em voga nas principais capitais da 
Europa. Um negociante inglês de Constantinopla foi o 
primeiro a introduzir entre os londrinos, e sua espôsa, sendo 
uma jovem e linda grega, foi a mais atraente de suas ven­
dedoras. Dizem que as casas de café grandemente se mul­
tiplicaram durante o Protetorado, e que Cromwell, desejan­
do proteger o interesse das tavernas, a instância das taver­
neiros, mandou fecha-las. 

Antes do século dezoito, todo o café consumido na Eu­
ropa era trazido da Arabia Feliz, via Oriente, e os pachás 
cio Egito e da Síria trataram de aumentar seus tesouros por 
exorbitantes direitos de trânsito. Esse impecilho foi levan­
tado primeiro pelos navios da Holanda depois pelos da Ingla­
terra e da França, contornando o Cabo da Boa Esperança 
até o porto de Moca. Em 1699, Van Horn, primeiro Pre­
sidente das índias Orientais Holandêsas, obteve cafeeiros e 
cultivou-os na Batavia, onde prosperaram maravilhosamente, 
e as bagas de Java obtiveram uma reputação somente riva­
lizada pelas de Moca. Um dos arbustos batavianos foi 
transplantado para o Jardim Botânico de Amsterdam em 
1710, e com grande cuidado foi tão bem sucedido que um 
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dos mesmos foi mandado a Luiz XIV e colocado no 
Jardim das Plantas de Paíis. Desta última planta, outras 
mudas foram confiadas a Isambert para serem levadas para 
Martinica; mas Isambert morreu antes da chegada do vapor, 
e consequentemente os cafeeiros se perderam. Em 1720, An­
toine de Jussieu, do Jardim Boti'mico Real, mandou, pelo 
Capitão Declieux, mais tres arbustos de café, tambem des­
tinados a Martinica. A viagem foi longa, o navio sofreu 
falta d água: duas das plantas morreram, mas o Capitão 
Declieux distribuiu sua ração de água com o último cafeeiro, 
e assim conseguiu introduzi-lo nas índias Ocidentais: esta 
planta foi a origem, dizem, de todas as plantações de café 
na América. 

A honra de plantar o primeiro cafeeiro no Brasil pertence 
ao Franciscano Frei Villaso (*79), que, em 1754, colocou um 
no jardim do Convento de Santo Antonio do Rio de J a­
neiro. Todavia, sómente após a insurreição Haitiana tor­
nou-se o café objeto ele grande cultura e comércio no Brasil. 
Em 1809, o primeiro carregamento foi enviado para os Es­
tados Unidos, e todo o café cultivado no Império nesse ano 
montava apenas a 30.000 sacas, ao passo que no ano Co­
mercial brasileiro de 1855 e..,portaram-se 3.256.089 sacas, 
que trouxeram para o país quasi 25.000.000 de dolares. Os 
Estados Unidos, durante o ano comercial que terminou a 
30 de Junho de 1856, importaram, de todos ns países pro­
dutores de café, 235.241.362 libras de grão de café elos 
quais 180.243.070 libras ( isto é, quasi tres quartos) vieram 
<lo Brasil. O seguinte país na lista é a Ve11ezuela, que nos 
mandou 16.546.166 libras; e o terceiro, Haiti, <lo qual im­
portámos cerca de 13.500.000 libras. A soma total paga 
pelos Estados Unielos por café foi 21.514.196 ele dolares, 
dos quais o Brasil recebeu nada menos <lo que 16.091.714 
dolares. 

A maior região cafeeira, como já dissemos, está 
situada ás margens do Rio Paraíba e na província <le 
São Paulo; mas cada ano se estendem as suas planta-
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ções, e uma consi<leravel quantidade está presentemente 
crescendo nas províncias mais ao norte. Pode ser plantado 
enterrando-se as sementes ou bagas ( que são duplas) ou 
por meio de mudas. As árvores são colocadas afastadas de 
seis ou oito pés, e as plantas, que são levadas do viveiro com 
torrões de terra umida protegendo-lhes as raízes, dão fru­
tos em dois anos; as separadas da terra não produzem se­
não no terceiro ano, e a maioria de tais arbustos morrem. 
Na província de S. Paulo, e nas porções mais ricas de Mi­
nas Gerais, mil árvores produzem de 2560 a 3200 libras, no 
Rio de Janeiro de 1600 a 2560. Em algumas partes de S. 
Paulo, mil árvores têm pro<luzido 6400 libras; mas isto 
é extraordinário. Na província do Rio de Janeiro, as 
árvores são geralmente de/rrubadas <le quinze em quinze 
anos. Ha alguns cafeeiros na plantação do Senador Ver­
gueiro que têm vinte e quatro anos de idade, e ainda estão 
produzindo frutos. Como regra geral, não são permitidas 
excederem doze pés de altura, para os seus frutos poderem 
ser alcançados. Quando a baga está madura, é mais ou 
menos do tamanho e ela côr de uma cereja, srmelhando tam­
bem um grande fruto de arandano ("chanberry"); um ne­
gro pode diariamente apanhar cerca de trinta e duas libras 
desses bagos. Há três colheitas no ano, e as bagas são es­
palhadas ,obre um chão pavimentado ou área igual de solo 
("terreiro"), de onde são levadas íjuancto srcas e despojadas 
da casca por meio de máquinas e depois enviadas ao mer­
cado. Nada é mais lindo do que uma plantação de café em 
plena floração. As flores, alvas como a neve, brotam torlas 
simultaneamentr, e os campos extensos parecem quasi, <le 
um <lia para outro, abandonar seu manto de verdura, para 
substitui-lo pelo mais delicado manto de brancura, que exala 
uma fragrancia não indigna do Eden. Mas a beleza é ver­
dadeiramente efémera, pois as flores côr de neve e o agra­
davel aroma desaparecem em vinte e quatro T10ras. 

E' por penosas viagens no dorso das mulas que as sacas 
ele Minas Gerais geralmente alcançam os mercados, e nada 
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impede tanto a prosperidade geral dessa província, do que 
a falta de hoas estradas ou de caminhos praticaveis que 
levem aos mercados. A província, desde alguns anos, vem 
gastando consideraveis somas na construção de estradas, mas 
até a presente data não pode enviar sobre rodas, para os 
mercados, uma simples tonelada ele sua produção. A via­
gem de Ouro Preto - à capital, Rio de Janeiro, - numa 
distância de cerca de duzentas milhas, - é exclusivamente 
feita no dorso das mulas e cavalos, e requer cornumente 
quinze dias. 

Quanto á educação, é justo dizer que Minas Gerais, 
segundo as estatísticas oficiais, é a primeira <le todas as 
províncias nesse louvavcl empreendimento. O govêrno pro­
vincial tem feito grandes gastos com o sustento das escolas, 
e o povo parece ter apreciado o benefício que lhe trazem. 

Navegação do Rio S. Francisco. 

Si o empreendimento ha muito falado da navegação à 
vapor no Rio Doce e no Rio São Francisco, fôr bem suce­
dido, os interesses <le Minas Gerais serão grandemente favo­
recidos. Um ótimo levantamento do Rio São Francisco foi 
feito pelo Sr. Halfeld (*80). 

Quanto à navegação <lo Rio São Francisco, - rio tão 
grande como o Volga, - uma vista dolhos no mapa mos­
trará sua importância para 'Minas e para todas as demais 
províncias banhadas por êle e seus tributários. O São Fran­
cisco é o maior rio que desagua no Atlântico, entre o Ama­
zonas e o Rio da Prata. Nasce na província de Minas, e 
banha o solo da Baia, Pernambuco, Sergipe e Alagôas, em 
seu trajeto para o oceano. Da fóz <lo Rio das Velhas até 
às Cachoeiras de Paulo Afonso, não muitas leguas a leste 
de J oazeiro, numa distância de setecentas milhas, suas águas 
são próprias para navegação, embora, devido à escassez de 
população nas suas margens, e a falta ele iniciativa seja pouco 
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utilizado para tal fim. As Cachoeiras de Paulo Afonso 
são descritas pelos que as visitaram como uma imensa ca­
tarata, onde o rio se precipita, produzindo um espetáculo 
de extrema grandiosidade. 

As névoas que se elevam nas margens a prumo podem 
ser vistas a grande distância. Assemelham-se à fumarada 
de um vasto incêndio no seio da floresta. O rio não en­
contra mais um leito tranquilo senão próximo à sua embo­
cadura, e num percurso de setenta e cinco milhas lança-se 
com fúria em uma sucessão de rápidas e pequenas quedas, 
que interceptam a passagem de navios e fazem perder a es­
perança de qualquer ligação artificial entre a navegação su­
perior e inferior do grande rio. 

Mas essas dificuldades estão para ser vencidas de outro 
modo; já se acha projetada uma estrada de ferro de Per­
nambuco a J oazeiro, por iniciativa dos Srs. de Mornay, 
que já obtiveram a concessão do primeiro trecho a construir 
que vai da cidade de Recife até Agua Preta, no rio Una, 
numa extensão de setenta e quatro milhas. Da Baía, tam­
bem foi projetada uma outra estrada, para o norte, até Joa­
zeiro. Ora, desse ponto até à fóz do Rio das Velhas exis­
te uma navegação ininterrupta à vapor num percurso de 
éetecentas milhas, e numerosos tributários elevam a nave­
gação a quasi duas mil milhas. Por conseguinte, deve ser 
da Barra das Velhas que se devera construir a estrada de fer­
ro, que irá ter ao Rio de Janeiro, com cerca de quatrocentas 
e trinta milhas cm linha reta, - compreendendo o todo, 
~obre trilhos e pelo rio., como o Sr. Bonhwick o diz em 
sua excelente nota, "uma grande comunicação interna entre 
a capital e as mais prósperas províncias"; tal é sua ne­
cessidade que tal empreendimento é uma mera questão de 
tempo. Quando se vier a concluir um sistema ele melhora­
:nentos internos como esses, nenhuma província será mais 
beneficiada do que Minas Gerais. Os recentes estudos do 
Sr. Halfeld foram publicados pelo govêrno. 

12 - 2 
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Província de Goiaz. 

A oeste e norte de Minas Gerais está a grande provín­
cia de Goiaz. Como muitas das partes interiores do Brasil, 
Goiás foi descoberta e desbravada desde os primeiros anos 
pelos paulistas, à procura de minas e escravos índios. Pos­
sue em abundância ouro, diamantes e pedras preciosas ; mas 
seu afastamento do litoral, e sua falta de estradas, canais e 
navegação a vapor de seus rios navegaveis, são grandes 
obstaculos ao desenvolvimento de seus recursos. 

Essa província, limitada a oeste pelo rio Araguaia, pode 
~:er considerada como ocupando a porção central do Brasil, 
e não é geralmente montanhosa, muito embora sua super­
fície seja elevada e desigual. Veêm-se altas florestas vir­
gens nas margens de seus rios, nas quais existem muito dos 
mais comicos macacos ; a maior parte da província porem é 
toberta por essas espécies de baixos e enfezados arbustos, 
que dominam em grande parte da província de Minas, e se 
designam pelos termos de caatingas e carrasqueiros. No seu 
solo dão bem os produtos comuns do Brasil, assim como 
muitos dos frutos da Europa Meridional. A agricultura 
tem progredido mais em Goiáz do que em Mato Grosso, 
tmbora seja ainda extremamente descuidada. 

O nome desta província é derivado de Goúu::, uma tribu 
de índios que habitava antigamente o seu território, quasi 
atualmente extinta. Várias outras tribus ainda existem 
dentro de seus limites, muitas das quais nutrem um ódio 
mortal ao povo que invadiu seus domínios perturbando os 
seus hábitos primitivos. As colonizações são muitas vezes 
destruidas pelas incursões hostis destes índios. 

Em Goiáz, assim como em outras partes do interior, o 
viajante encontrará abundância de mel produzido por abelhas 
sem ferrão. Não sei si se verifica no Brasil, como na 
América do Norte, que as abelhas precedem de algumas 
milhas a marcha para a frente da civilização que - avança 
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à medida que os índios e os animais selvagens preparam­
se para partir, - e é assim a pioneira de um melhor esta­
do <lc coisas e fornece o seu açucar para o sustento e o pra­
zer do colonizador e elo viajante nessas vastas e ferteis so­
lidões. Suponho que as abelhas do Brasil são indígenas e 
não como a abelha de mel dos Estados Unidos, que era des­
conhecida antes ela chegada dos europeus e às quais os 
índios - não tendo vocábulo para elas na sua língua -
deram o nome de "moscas inglesas". A maior parte das 
abelhas brasileiras apresentam, em sua ausência de armas. 
uma peculiaridade que muitas das atormentadas vítimas de­
~:cjariam que A pis mcllifica da América do N ortc possuísse. 
rduitas dessas abelhas produzem um mel ácido, o que com­
pensa a antinomia de limões doces ( 54). 

(54) O Dr. Gardner, em sua visita à Goiaz, foi hospedado em 
um pequeno lugar não distante de Natividade, p<>rto das montanhas 
que formam o limite sudoeste de Piai. "O dono <la casa", diz êle, 
"voltou das matas, logo depois, de nossa chegada, com uma conside­
ravel quantidade de mel silvestre, dando-nos gentilmente um pouco do 
mesmo. Achámo-lo excelente: era o produto de uma pequenina abe­
lha, tão numerosa nessa parte do Brasil. Era a estação em que o 
povo ia para as matas em procura do mel. E' geralmente tão usado, 
que, antes de deixar Duro, (ponto de convergência de Goiás, Piauí e 
Pernambuco) recebiamos certa quantidade dele em quasi todas as casas 
onde paràvamos. Essas abelhas, na maior parte, pertencem ao gênero 
M e/ipona. Illig., e eu apanhei muitas, que, com outros especímes 
zoológicos, foram depois perdidos ao atravessar um rio. Uma lista 
deles, com seus nomes indígenas e algumas observações a respeito 
podem apresentar algum interesse: 

1 - Jataí - E' uma espécie muito pequena de côr amarelada, tendo 
apenas duas linhas de comprimento. O mel, que é excelente, 
assemelha-se muito à abelha de colmea da Europa. 

2 - Mulher branca - De cerca do mesmo tamanho da de n. 1, mas 
de uma côr esbranquiçada: o mel é igualmente bom, mas um 
!(JOUCO ácido. 

3 - Tubi - Uma pequena abelha preta, menor do que uma mosca 
domestica comum; o mel é bom, mas tem um gosto amargo 
peculiar. 
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Em algumas partes de Goiaz, a sociedade é muito atra­
zada, mas não tanto como na época ( 1817) da visita de 
St. Hilaire. Ha uma poderosa classe dos habitantes cha­
mada vaqueiros, ou proprietários de gado. Esses homens, 
possuem grandes rebanhos de gado vacum, e sua principal 
tarefa é marcar, viajar e encurralar o gado. São entendidos 
110 uso <lo laço e tambem da faca de ponta. Suas condi­
ções morais e intelectuais não são de modo algum perfeitas. 

Comtudo, do progresso geral que está pouco a pouco pe­
netrando o Brasil todo, esta província recebe o seu quinhão; 
e, quando as estradas de ferro estiverem terminadas até 
Joazeiro, Goiáz será facilmente ligada em algumas horas aos 

4 - Manoel d'Abreu - De cerca do tamanho da tubi, porém de 
uma côr amarelada: seu mel é bom. 

5 - Atakira - Preta, e quasi do mesmo tamanho da tubi, - a prin­
cipal distinção entre elas consistindo na forma da entrada de 
suas colmeas: a tubi fa-la de cera, a atakira de argila. Seu mel 
é muito bom. 

6 - Oariti - De uma cúr enegrecida, e qnasi do mesmo tamanho 
da tubi: seu mel é um tanto ácido, e não é bom. 

7 - Tataira - Quasi do tamanho da tubi, mas com um corpo ama­
relo e uma cabeça preta: seu mel é excelente. 

8 - ]l,f ambiíco - Preta, e maior do que a tubi: o mel, depois de 
ser ronservado cerca de uma hora, torna-se tão ácido como 
sumo de limão. 

9 - Bcjui - Muito semelhante à tul>i, porém menor; seu mel é 
excelente. 

10 - Tiuba - Do tamanho de uma grande mosca domestica e de 
uma côr negra acizentada; seu mel é excelente. 

11 - Bará - De cerca do tamanho de uma mosca domestica e de 
uma côr amarelada; seu mel é ácido. 

12 - Uru.rs1~ - De cerca do tamanho de um zangão; a cabeça é 
preta e o corpo amarelado. Produz bom mel. 

13 - Uruss1í preto - Inteiramente preta, e acima de uma polegada 
de comprimento ; produz lambem bom mel. 

14 - C11niára - Negra, e de cerca do mesmo tamanho da de n. 13; 
seu mel é demas.iado amargo para ser comestível. 

15 - Clmpé - De cerca do tamanho da de n. 10, de uma côr preta 
Faz sua colméa de argila nos ramos das árvores, e é muitas 
vezes de um grande tamanho. Seu mel é bo111. 
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grandes mercados na costa do Atlântico. Os vanos afluen­
tes do Tocantins e do Paranaiba banham esta pro­
víncia e permitem certa comunicação com as províncias 
,,d jacentes; províncias do meio e do sul, ainda encontrei com 
viajantes e tropas fazendo o longo e fatigante roteirc até o 
Rio de Janeiro e Santos. De Goiáz, a capital da província, 
até o Pará, a distância é de mais de mil milhas, e seme­
lhante viajem tem todo o seu percurso efetuado por água. 
com exceção de algumas leguas. Esta longa rota fluvial, 
foi .realizada em 1773, sob o govêrno de José d' Almeira de 
Vasconcellos Sobral e Carvalho, e nós homens do Norte fi­
camos admirados que essa navegação não se torne penna-

16 - Urapua - Muito semelhante à de n. 15, mas sempre constroe 
sua colmea mais arredondada, mais horizontal e menor. 

17 - Enchú - Esta é uma espécie de vespa do tamanho de uma 
mosca doméstica; sua cabeça é preta e o corpo amarelo. Cons­
troe sua colmea nos ramos elas arvores; esta é de um tcdrlo 
semelhante ao papel de cerca de tres pés de circunferência. 
Seu mel é bom. 

18 - Enchtí pequeno - 1fuito semelhante ao último, porém faz sem­
pre uma colmea menor; lambem produz bom mel. 

"As primeiras onze dessas abelhas de mel constroem suas células 
nos troncos das árvores ôcas, e as outras em parecida situação ou sub­
terraneamente. Apenas as últimas tres especies dão ferroadas, todas 
as outras sendo inofensivas. A única tentativa que vi para 
domesticar estas abelhas, foi por um mineiro, de Cornoalhes 
no distrito aurífero, que cortava as porçôes dos troncos das 
árvores que continham os ninhos, e firmava-os nas goteiras da 
sua casa. Pareciam prosperar muito bem; mas, sempre que se queria 
tirar o mel, era necessário destruir as abelhas. Os índios e os outros 
habitantes da região são muito experimentados em descobrir estes 
insetos nas árvores onde se encerram. :Êles geralmente misturam o 
mel - que é muito fluido - com farinha, antes de come-lo, e da 
cera fazem uma espécie grosseira de círio de cerca de uma jarda de 
comprida, que serve em lugar de velas, e que o povo da região leva 
às vilas para vender. Achamos isto muito conveniente, e sempre car­
regamos um estoque suficiente conosco; não raramente somos obri­
gados a fabrica-las nós mesmos com a cera obtida pelos meus próprios 
criados". 1865, M. Brunet, da Baía, encontrou quarenta espécies de 
abelhas. 
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nente e segura. Como os vapores brasileiros percorrem 
certa regularidade o rio Amazonas, desde 1853, podemos es­
perar, com o tempo, ver as águas do· Tocantins e seus tribu­
tários sulcadas por vapores apropriados. O Presidente 
desta província, Sr, Magalhães, desceu o Araguaia até o 
Pará em 1853. 

Província de Mato Grosso. 

Mato Grosso é uma imensa província, contendo uma 
área maior do que os treze primitivos Estados da União 
Norte Americana. Está situado a oeste de Goiaz e limita­
se com a Bolívia, a Confederação Argentina e o Paraguai. 

Po<lc-sc alcançar Mato Grosso vindo do Pará descendo­
se o Rio ~ocantins, o Xingú, o Tapajóz ou o Madeira. 
Uma vista dolhos sobre o mapa nos faria supôr que o tra­
jeto pelo Madeira não é apenas o mais longo, si não tam­
bem o mais <li fiei!, a todo ponto de vista. Entretanto é 
mais bem conhecido do que qualquer dos outros, e é o único 
que tem sido, de certo modo, uma rota comercial. 

A distância em linha reta do Pará até Vila Bela ou 
Mato Grosso ( uma das principais cidades da província) é 
de cerca de mil milhas. Nada menos de duas mil e quinhen­
tas milhas devem ser percorridas por quem faz o trajeto 
por água. O Tenente Gibbon, U. S. N. deu-nos um rela­
to muito interessante de sua descida ( em 1852) do Rio 
Mamoré, desde o forte Príncipe de Beira até o Madeira, e 
daí até o Pará ; mas a melhor descrição detalhada dessa 
longa rota e das numerosas dificuldades que ela opõe ao 
viajante e ao negociante, se encontra numa memória publi­
cada pelo Instituto Histórico e Geográfico do Rio de Janei­
ro. O Brasil estabeleceu a navegação comercial para 
Cuia'bá em 1856. 

Numa distância de mil e quinhentas milhas do Amazo­
nas e do Madeira até as Cachoeiras de Sto. Antonio, só se 
encontra uma poderosa corrente. Grande parte da região atra­
vés da qual corre o Madeira, é muito insalubre. Das Ca-
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choeiras de Sto. Antonio, uma sucessão de cachoeiras e rá­
pidos extendem-se rio-acima, por mais de duzentas milhas. 
Em quasi toda essa distância é necessário transportar -as ca­
noas e cargas por terra, pelos processos mais tediosos e di­
ficeis que se possa imaginar. E' preciso galgar precípicios, 
cortar estradas e construir cabanas de vez em quando, para 
abrigo temporário contra as chuvas. Em poucas palavras, 
consomem-se necessariamente três ou quatro meses nesse 
trecho do percurso. Uma vez transposta essa série de 
obstáculos, tem-se cerca de setecentas milhas de boa nave­
gação nos Rios Mamoré e Guaporé. Antes da navegação 
à vapor no Amazonas, a viajem inteira levava dez meses, 
quando 1feita por mercadores carregando mantimentos. 
Grandes quantidades de índios e negros são exigidas como 
remadores e carregadores. E' comum diversas companhias 
se associarem, e as provisões que se devem necessariamente 
arranjar de antemão, exigem grandes esforços e despesas. 
A viajem de volta, naturalmente, seria muito mais rápida e 
facil. Não obstante o tédio e a fadiga desta longa e temi­
vel travessia, é geralmente preferivel à viajem por terra até 
o Rio de Janeiro. Nesta, uma sucessão interminavel de 
montanhas, a falta de quaisquer estradas diretas e apropria­
cías, a impossibilidade de procurar provisões pelo caminho, 
- pelo menos em longos trechos - e o passo lento das 
mulas carregadas, não são de modo algum desprezíveis di­
ficuldades numa viajem de negócios ou de recreio. 

Navegação pelo Prata. 

Pela iniciativa e habilidade, porem, do Tenente Thomas 
J. Page, U. S. N., uma nova rota por via aquática, para a 
capital do Império foi aberta ao Brasil e ao mundo. Esse 
oficial, agindo por ordens do Govêrno dos Estados Unidos, 
partiu de Norfold em 1853, no vapor norte-americano 
"\Vater-Witch", de -quatrocentas toneladas de carga e nove 
pés de calado. O objetivo desta expedição era o levanta-
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mento do rio da Prata e seus tributários, para a intensifi­
cação do comércio e o progresso da ciência. Embora alguns 
obstáculos surgissem no Rio de Janeiro, o Govêrno Impe­
rial deu finalmente o seu consentimento, e o "Water­
\Vitch" continuou sua missão de paz; e não se lê o relato­
rio do Tenente Page ao último Secretário da Marinha (~lr. 
Dobbin) sem o mais profundo interesse e a convicção ele 
que os serviços e descobertas do comandante e seus subordi-
11ados são da maior importância para a América do Norte 
e para Europa, assim como para o Brasil e os Estados Sul 
Americanos. 

Os estudos do Tenente Page so'bre o Paraná, Paraguai 
é' tambem sobre muitos de seus tributários mostram ron­
cludentemente que, esses rios podem tornar-se as mais fe­
cundas vias de comércio. Do Paraguai êle diz: 

" Este rio difere do Paraná por várias particularidades. O seu 
periodo de cheias é geralmente o inverso; contem apenas poucas ilhas, 
está encer~ado entre estreitos limites, é mais facil à navegação por ser 
menos obstruido por bancos de areia, e o curso de seu canal é menos 
variavel; __§Ua largura é de um oitavo a tres quartos de milha, sua 
velocidade duas milhas por hora, sua cheia de doze a quinze pés. 
Em Outubro atinge a uma distância de duzentas e cincoenta milhas, 
foram encontrailils nada menos de vinte pés de água quando o rio 
tinha descido cerca de dois pés. A profundidade da água permanece 
inalterada numa distância da várias centenas de milhas acima de As­
sumpção, e o "Watcr-\Vitch" subiu o Paraguai setecentas milhas 
acima desse lugar sem que se encontrasse menos de doze pés. Nessa 
época o rio descera vários pés. 

"A admiravel adatabilidade desses rios à navegação a vapor for­
çosamente surpreende o mais canhestro observador. 

"Não ha obstruções de árvores caidas, nem bancos de areia, nem 
pedras, para pôr em perigo a navegação. Em pontos adequados -
na verdade, em quaisquer pontos do Paraguai principalmente - po­
de-se abundantemente obter a melhor madeira nas suas margens; e, 
c,nde forem povoadas nenhuma dificuldade se encontrará cm obter 
uma provisão de madeira já preparada para uso imediato. Por expe­
riência cuidadosamente feita, uma pilha de lenha das madeiras do 
Paraguai, equh·ale seguramente, na produção do vapor, a uma tone­
lada do melhor carvã9 antracitc, 
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"A margem esquerda do rio, a uma distância de !]Uatrocentas e 
cincoenta milhas acima de Assunção, as povoações, porém, vão rareando 
ú medidá que nos aproximamos da fronteira norte. Entre as coloni­
sações paraguaias mais ao norte e as brasileiras mais ao sul numa dis­
tância df' duzentos e cincoenta milhas - não ha habitação de homem 
civilisado. Várias tribus de índios foram encontradas cm diferentes 
r,ontos, com algumas das quais trocamos cunver.sação, e partimos em 
termos tão amigaveis, devido aos numerosos presentes que lhes fize­
mos de enfeites e fumo. que se tornaram um tanto importunas, seguin­
do-nos ao longo das margens a cavalo, desejosos que rcpetissemos a 
\"isita às suas praia". 

Este foi o primeiro vapor que sulcou as águas supe­
riores do Paraguai. A chegada do "\Vate-Witch" a 
Coimbra (Brasil) foi saudada com as mais vivas demons­
trações de alegria, e o Tenente Page foi recebido pelas 
autoridades com as maiores atenções. O comandante, po­
rem, devido a ter chegado demasiado tarde a permissão do 
Govêrno Imperial, não foi além de Corumbá. Todavia, o 
Tenente Page é de opinião que Cuiabá, em Mato Grosso, 
pode ser alcançada por pequenos vapores. E' de esperar 
que esse enérgico e inteligente oficial possa ainda prosseguir 
nos seus serviços em benefício da humanidade. 

E' interessante refletirmos que, estando a marinha 
americana, por quasi cincoenta anos, livre das missões de 
guerra, seus bravos oficiais ganharam impereciveis laureis 
nos nobres esforços da investigação científica. Os nomes 
de Bache, dos Tenentes Strain, Kane, Gillis, Page e as de­
zenas de outros que empreenderam levantamentos da costa, 
iizeram mais em beneficio de seu país e da humanidade do 
que todas as batalhas navais do século dezenove. Depoi5 
4ue estas páginas foram escritas, três dos nomes acima men­
cionados foram dormir o "último sono". Quando se reu­
nirem as suas conquistas científicas, seu sacrifício pessoal e 
seus sofrimentos, o heroi das regiões árticas e o herói do 
Istmo de Darien não serão esquecidos pelas gerações que 
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nos sucederão. A ambos se podem aplicar as palavras do 
Sr. -George Ripley, de Nova York, a respeito de Kane: -
" As admira veis qualidades que manifestou no cumprimen­
to de seus deveres oficiais são um penhor seguro de fama 
permanente. A coragem, o saber, a fertilidade de recur­
sos, o poder de sofrimento e a devoção a uma idéa ficarão 
gravados sobre a sua int~épida carreira". Da mesma forma 
que o Dr. Kane, embora levado por uma missão de miseri­
cordia, foi o primeiro americano a tentar "levantar o tene­
broso veo de mistério que encobre as regiões árticas", tam­
~1em o Tenente Strain, em benefício da humanidade, foi o 
primeiro americano a explorar os maravilhosos rios dessas 
regiões meridionais de fabulosa fertilidade". 

Quando ainda guarda-marinha, obteve permissão para 
entrar no interior do Brasil, e, acompanhado por um peque­
no punhado de bravos (entre os quais o Dr. Reinhart), ex­
plorou a província de São Paulo, percorrendo os rios Tieté 
e Paranapanema desde quasi a sua confluência com o Pa­
raná. Os perigos e fadigas que encontrou nessa expedição 

(55) A carreira desse oficial depois de deixar o Brasil, pode ser 
brevemente resumida: Da América do Sul foi para a California. 
"Em 1849, voltando do Pacífico, atravessou o continente de Valpa­
raiso a Buenos Aires, do qual publicou uma narrativa intitulada "A 
Cordilheira e o Pampa". Subsequentemente, serviu como adido à 
Comissão de Limites Mexicanos. Um cruzeiro africano seguiu-se à 
sua volta do México, e pouco tempo depois acompanhou a fatal expe­
dição através do Istmo de Darien, que custou tantas valiosas vidas, 
minou a saude e acabou por causar a morte do seu chefe. Refeito 
dos efeitos da fadiga dessa aventura, acompanhou o Tenente Ber­
ryman em viagem no vapor "Arctic" para sondar o trajeto do cabo 
telegráfico do Atlântico. Este foi seu último serviço público. Mas 
seu energico espírito não podia ficar inativo, e na época de sua morte, 
estava de viagem para unir-se ao mesmo vapor do que fora destacado 
tres anos antes para examinar a rota Darien; e no mesmo lugar onde 
ganhou um nome tão elevado entre os exploradores americanos, deu 
a sua vida" - Providence ( R. 1.) - J ournal. 
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foram apenas inferiores às da mais recente e mais bem co­
nhe~ida expedição ao Istimo de Dariem. Seus serviços 
como explorador foram dignamente reconhecidos pelo Go­
vêrno Imperial; e no Brasil ouvi altos encômios ao Tenente 
Strain. tendo com a sua morte a ciência perdido um dos 
seus mais nobres filhos". 

Seria uma interessante expedição, e grandes bens dela 
adviriam, si o govêrno <lo Brasil consentisse em organizar 
com a Inglaterra, a França e os Estados Unidos, uma comis­
são científica conjunta, para explorar inteiramente toda a 
região do Brasil Central, da Bolívia até à Baía, com parti­
cular referência. à navegabilidade das águas, que· nessa re­
gião se entrelaçam, dos vastos rios que banham uma tão 
larga extensão .de território. 

Na parte norte desta província, vivem inumeraveis 
bandos de macacos, pela maior parte pertencentes a medo-
11has especies. Castelnau, nas cabeceiras do Amazonas, en­
controu a autêntica narração escrita de um padre dos pri­
meiros tempos, que afirmava haver aqui uma raça de índios, 
que êle vira e que eram anões e tinham cauda. Disse que 
11m deles lhe fora mostrado, cuja extremidade caudal era 
"da espessura de um dedo, e de meio palmo <le comprimento, 
e coberto com pele descoberta e lisa"; alem disso, tambem 
empresta a sua autoridade para o fato de os índios cortarem 
sua própria cauda uma vez por mês, por não gostarem de 
te-la- demasiado comprida. Não seria o anão do padre. o 
Brachyurus calvus, com a sua cauda, semelhando uma bola, 
descoberta ha alguns anos. passados nessa região pelo sr. 
Deville?. 

Cuiabá. 

Cuiabá, a capital de Mato Grosso, ocupa uma situação 
saudavel, no rio do mesmo nome. Embora chamada uma 
cidade, é de fato apenas uma vila. Suas casas são quasi 
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todas construidas de taipa, com chão de argila batida ou ti­
jolo. A região que de perto a circunda, dizem ser tão a:bun­
dante em ouro que grãos desse metal podem ser encontra­
dos em qualquer lugar onde se excave a terra. Está distan­
te cerca de cem milhas do distrito diamantífero. 

Seu solo é fertil, mas falta-lhe quasi totalmente o culti­
vo. Em certas zonas, dá-se particular atenção à pastagem; 
mas, geralmente falando, os habitantes não fazem esforços 
para produzir aquilo que não seja para seu próprio consumo. 
E na verdade nem sempre alcançam o limite de suas pró­
prias necessidades. A província é abundante em ouro e 
diamantes; mas devido à falta de habilidade na procnra 
deles, os lucros com ambos, nos últimos anos, teem sido 
muito pequenos. O que encontram os mineiros e os garim­
peiros, como são chamados os que procuram diamantes, jun­
tamente com certa quantidade de ipecarnanha, representa 
toda a exportação da província. Estes artigos são geral­
mente enviados no dorso das mulas para o Rio de Janeiro. 
onde as mercadorias manufaturadas são compradas em troca 
e enviadas pela demorada rota terrestre. 

A primeira imprensa que se viu em Mato Grosso foi 
adquirida a expensas do Govêrno em 1838. Em assuntos de 
educação, esta província está extremamente atrazada. As 
escolas não são apenas poucas em número, mas grandes con· 
tratempos se originam da falta de livros, papel e quasi tod0 
o material essencial à educação elementar. Junto a essa 
situação inferior e pouco promissora da educação, a da reli­
gião, a julgar pelos relatórios dos sucessivos presidentes da 
província, parece ser ainda peor. Existem, aí, apenas algu­
mas poucas igrejas: menos de metade conta sacerdotes; e 
todas, si não se fizerem grandes gastos para repara-las, em 
breve estarão em ruínas. 
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Malefício das minas de ouro e diamantes. 

Goiaz e Mato Grosso podem se juntar quando em com­
paração com as outras regiões do Império e do mundo. 
Ambos foram originalmente colonizados por caçadores de 
ouro. A atração das riquezas levou os aventureiros a se en­
terrarem nas profundas solidões de suas interminaveis flo­
restas. A procura desses produtos foi bem sucedida. As 
mais ávidas ambições foram saciadas. Mas a agricultura foi 
descuidada; o povo não podia comer ouro, e muitos casos 
houve em que os que eram capazes de pesar seus tesouros 
por arrobas estavam na maior penúria em relação ao que é 
necessario para a vida. A terra não era cultivada; nada era 
exportado; não se construiam florescentes cidades. A febre 
do ouro, declinando, deixou a sociedade num estado tão de­
bilitado que sentimos os seus efeitos até hoje. O ouro e 
os diamantes estorvaram o progresso de Goiaz e Mato Gros­
so mais do que suas densas florestas e a grande distância 
do litoral. E' instrutivo olhar para os resultados totalmen­
te diferentes das riquesas minerais em confronto com as ri­
quezas vegetais do Império. Depois do México e do Perú 
( antes da descoberta do tesouro australiano e californiano), 
o Brasil forneceu as maiores quotas de metal para moedas 
ao mundo comercial. Nele o diamante, o rubí, a safira, o 
topásio e a opala com as cores do arco-iris espalham-se no 
seu esplendor nativo. Entretanto, tão maiores são as ri­
quesas dos produtos agrícolas do Império, que a soma anual 
recebida por um simples produto, o café, excede os resul­
tados da produção de oitenta anos das minas de diamante. 
De 1740 a 1822 (a era da independência), num período qne 
foi o mais próspero na mineração de ·diamantes, o número 
de quilates obtido foi de duzentos e trinta e dois mil, nun. 
valor que não alcança a tres e meio milhões de libras ester­
linas. Só a exportação de café do Rio, durante o ano de 
1851, montou a ~ 4.756.794! E quando acrescentamos 



184 D. P. KrnDER E J. e. FLETCHER 

às somas obtidas pelos outros grandes empórios de açucar, 
algodão, seringa, (a borracha da lndia) madeiras para tin­
turaria, e as produções dos imensos rebanhos do Sul, pode­
mos fazer, na verdade, uma melhor idéa das fontes de ri­
quesa do Brasil, mas apenas uma fraca concepção dos vas­
tos recursos desse íertil Império. 

Tendo assim passado uma vista d'olhos em todas a~ 
províncias interiores, exceto o Amazonas, voltaremos a dar 
a nossa atenção para as províncias marítimas que ficam ao 
norte do Rio de Janeiro (56). 

(56) Nota de 1866 - A guerra. com o Paraguai (que foi um 
árama de incomparavel barbaridade da parte do Presidente Lopez, 
filho do antigo Ditador) trouxe misérias inauditas às populações 
pouco esta veis. Até Novembro de 1864, os vapores navegavam até 
Cuiabá, e os produtos da região, principalmente ipecacuanha, desciam 
o rio e eram assim levados ao mercado. Todo o comercio, que aliás 
nunca foi consideravel, paralisou. Provavelmente o maior comprador 
no mundo de ipecacuanha e salsaparrilha brasileira é o conhecido 
Dr. ]. C. Tyer, de Lowell, MassachusctJs, cujos remédios são encon­
trados em todo o mundo. Em 1863, oficiais brasileiros desceram os 
rios Araguaia e Tocantins até o Pará seguindo a rota antigamente 
usada. Embora apresentem muitas dificuldades, esses grandes rios 
podem ainda vir a servir como caminhos públicos num interior 
quasi fechado para o resto do mundo. 
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CAPÍTULO XXIV 

Cabo Frio. 

Alcançar o Norte brasileiro por mar, não é tarefa difi­
ril depois de 1839. No Rio de Janeiro, raramente se passam 
tres dias sem que um vapor, estrangeiro ou nacional se di­
rija para a cidade da Baía. Tomando-se um desses, cm 
poucas horas estaremos em frente a Cabo Frio, cujas gi­
gantescas massas arredondadas de granito, assinalam o ponto 
onde a linha da costa inflete para o norte formando quasi 
um ângulo reto. 

Ha alguns anos passados, a fragata inglesa "Thetis" 
de viagem para sua pátria no fim de um cruzeiro no Pacífi­
co, naufragou em Cabo Frio. Este navio, deixando o por­
to do Rio, onde tocara, encontrou máu tempo. Depois de 
lutar contra este, até que se presumisse que a costa estava 
bem visivel, continuou seu curso. A escuridão da noite era 
impenetravel, e, estando o vento forte, o vapor corria oito 
ou dez nós por hora, quando, sem a mais leve noção ou 
apreensão do perigo da parte de qualquer dos tripulantes, lan­
çou-se sobre esses escolhos de pedra. Os oficiais e a tripu­
lação, no choque e consternação do momento, tiveram unica­
mente tempo de se transferirem para as partes contiguas cio 
promontório, antes que a fragata despedaçada fosse ao fun­
do. Muitos dos que se achavam à 'bordo foram salvos 
agarrando-se nas partes superiores da rocha, fora do alcan­
ce das ondas, onde, na mais forçada posição, foram obriga­
dos a permanecer por toda uma terrivel noite. 

Um bom farol foi depois disso construido em Cabo Frio, 
que presentemente torna a aproximação do navegante quasi 
tão segura de noite como de dia. 
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Campos. 

Passámos o Rio Paraíba, a vinte milhas de cuja fóz 
está a florescente cidade de Campos, antigamente chamada 
S. Salvador. A vasta região que circunda esta cidade é 
conhecida por "Campos dos Goitacazes", do nome dos seus 
habitantes indigenas. E' uma rica região do país, e, por sua 
belesa, foi comparada aos Campos Elisios. Campos está 
situada na margem oeste do rio. A cidade ~em ruas regu­
lares e bem pavimentadas, com algumas belas casas. Seu 
comércio é extenso empregando um grande número de su­
rnacas costeiras para exportar seu açucar, sua aguardente, seu 
café e seu arroz. O açucar de Campos, dizem alguns, é o 
melhor do Brasil. 

Litoral da Província do Espirita Santo. 

Não muitas leguas além da desembocadura do Paraíba, 
viajamos pela costa do Espírito Santo. Esta província com­
preende a antiga capitania do mesmo nome, e parte da de 
-Porto Seguro. Embora fosse este o trecho da costa desco­
berta por Cabral e colonizada pelos primeiros donatarios, 
ainda assim é apenas esparsamente habitado, e não recebeu 
os melhoramentos que se encontram em outros trechos. 
Seu solo é fertil, e especialmente adatado à cultura da cana 
de açucar, juntamente com a maior parte cios produtos tro­
picais. Suas florestas fornece,n preciosas madeiras e uteis 
essências e suas águas são abundante em peixes preciosos. 
Ha, porem, ainda vastas regiões ele seu território unicamente 
percorridas por trihus selvagens, que ainda fazem ocasionais 
in;:ursões para a pilhagem dos postos de colonização. Fo­
ram recentemente realizaclos levantamentos nos rios Doce <" 

S. Mateus, e pensam ser viavel tornar esses cursos navega­
veis para pequenos vapores. Companhias orgimisadas tive­
ram estas empresas a seu cargo, e propuzeram a'brir novos 
e diretos meios de transporte entre a costa e a provínci:l 

13 - 2 
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de Minas Gerais. Se essa empresa fôr bem sucedida, será rlc 
grande importância, não sómente para as províncias do Es­
pírito Santo e Minas Gerais, como tambern para a cidatle 
da Baía, para a qual grandes quantidades dos produtos ex­
portados seriam diretamente transportados. 

Príncipe Maximiliano de Neuwied. 

A distância do Rio de Janeiro a Baía é de cerca de 
oitocentas milhas. Não ha nenhuma grande cidade ou por­
to florescente na costa, nem uma simples estrada direta 
através do seu interior. O único autor que viajou por essa 
parte do Brasil por terra, foi o Príncipe Maximiliano de 
N euwied. Poucos naturalistas demonstraram maior entu­
siasmo, e poucos viajantes mais perseverante empenho do 
que Sua Alteza, ao passar por essas selvagens e incultas 
regiões ( *81 ) . 

E' difícil fazer uma idéa dos empecilhos, obstáculos e pe­
rigos que ele teve de vencer. Mas tal foi o interesse e o 
entusiasmo com que o Príncipe efetuou a sua viagem, que 
descreveu a sua situação, dizendo: "Embora dilacerado e 
maltratado pelos espinhos, ensopado pelas chuvas, exhausto 
pela incessante transpiração causada pelo calor, apezar de 
tudo isso o viajante se sente transportado na contempla~ão 
ele uma vegetação tão magnifica". Suas viagens pelo Bra­
sil se realizaram entre 1815 e 1818, e a opulenta e interes­
:sante obra em que deu ao mundo os resultados das mesmas 
fornece-nos até a presente data a melhor narrativa que se 
possue dos cenários e dos habitantes desse trecho do litoral 
<lo Brasil. Nenhuma região do país foi menos agitada 
pelas revoluções da última metade do século. Sob o atual 
regime, tem havido um progresso gradativo; todavia até 
1839, toda a província do Espírito Santo não possuía uma 
unica tipografia, e muitas de suas igrejas, construidas pelos 
primeiros colonizadores estão caindo em ruinas. Mas quando 
lemos as recentes estatísticas sobre educação, verificamos que 
houve progressos mesmo nesses socegados recantos do mundo. 
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Em 1837, havia apenas sete escolas primárias na província; 
mas, em 1855, o Ministro do Império registra vinte e nove 
sustentadas pelo Tesouro Imperial, para não falar das que 
estão sob a direção das autoridades provinciais e da iniciati­
va particular. 

Varios melhoramentos internos se realizaram; e espera­
mos que não esteja muito longe o dia em que o Espírito 
Santo venha a ter bem cultivado o seu fertil solo, tão bem 
adaptado ao café e à cana de açucar. 

índios, origens e civilização. 

Frequente alusão temos feito às tribus aborigenes do Bra­
sil. Sua história encheria muitos volumes. O mesmo inte­
resse ligado aos Incas e aos assuntos com eles relacionados, 
aos Montezumas e aos milhões que tinham cm seu poder não 
se liga às tribus ou nações que habitavam o Brasil na époc~i 
de sua descoberta. Os poucos remanescentes das antigas ida­
des que foram descobertos no Norte são sem dúvida doeu-· 
mentos do Império elos Incas a leste dos Andes. 

Schoolcraft, o erudito e dedicado estudioso das antigui­
dades dos índios, mostrou, penso eu, claramente que o ger­
me da civilisação mexicana foi a cultura clo milho, que, para 
dar resultado em quantidades e qualidade, exige, pelo menos 
por alguns mêses, um trabalho continuado. Assim os anti­
gos mexicanos, mesmo que fossem nômades em certo período 
de tempo, deveriam ter sido chamados ao local de onde reti­
ravam o seu principal sustento. A falta ele chuvas exigia es­
forços para irrigação artificial e para a construção de jardins 
flutuantes sobre os lagos que adornam o grande Vale cle Azte­
ca. Estes não podiam ser abandonados sem o maior dos sa­
crifícios, e assim se gerou insensivelmente uma comunidade. 
- uma colonização. Si a história primitiva da grande nação 
peruana, que contava com tres vezes a população do México, 
pudesse ser conhecida, encontraríamos serri dúvida que a sua 
civilização originou-se dos esforços para o alimento tirado do 
cultivo do litoral clo Pacífico, árido e sem chuva, valendo-se 
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da irrigação artificial. Quando se lhe desenvolveu a força 
do espírito e do saber, puderam forçar a passagem até uma 
região mais favorecida rechaçando outras tribus. Assim, 
com o tempo, estenderam as suas conquistas, sua relativa ci­
vilização e sua religião Sabeana por um território com­
preendendo a região que vai da costa ociderúal do Pacífico até 
as vertentes orientais dos Andes, e do equador até Valpa­
raiso. 

As tribus do Brasil, no entanto, devido à irrigação natu­
ral e aos produtos espontaneos das suas florestas e planícies, 
não tiveram motivos para desenvolver esse esforço mental 
pela existência que muitas vezes resulta em civilização. Não 
foram colonizados ; nem eram habitual ·e totalmente nômades, 
tendo cada tribu certos limites, onde permaneciam até que 
daí fossem expulsos por uma força superior. Certas fibras, 
("plantago") a banana, o cajueiro, o inhame e sobretudo a 
mandioca, e mais de duzentas espécies de palmeiras, - forne­
ceram-lhes alimento, bebida e roupa. A pequena cuJltura 
a que se davam, era a da raiz da mandioca, que, plantada no 
terreno roçado, cresce entre os troncos e raizes das árvores 
sem maior cultivo. 

A mais generosa dádiva, porem que a benigna providên­
cia concedeu ao Brasil foi a palmeira. O viajante nas pro­
víncias interiores e no litoral, longe das cidades, é surpreen­
dido pela grande aplicação desse "Monarca. do Reino Vege­
tal" para as necessidades do homem. E si um monarca re­
presenta um papel tão importante na vida pública dos euro­
peus e seus descendentes, sua alteza tomou e continua a tomar 
parte em toda a atividade da casa e do campo entre os a'bo­
rigenes do Brasil. Ainda hoje, fornece a casa dos índios 
amazonenses, roupa, alimento, bebida, sal, instrumentos de 
pesca, utensílios de caça e instrumentos musicais, e quasi 
todo o necessário à vida, exceto a carne. Tomemos oor 
exemplo a cabana de um índio Uaupé, num dos afluentes- do 
Rio Negro. As estacas são fornecidas pela reta e uni forme 
palmeira denominada Leopoldina pulchra; o teto é composto 
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<las folhas da palmeira Caraná; as portas e madeiramento 
dos caules rachados da Iriartea exhoriza. A enorme casc;i 
que cresce por baixo dos frutos de uma outra espécie de pal­
meiras é algumas vezes usada como uma espécie de avental. 
A rêcle do índio, a corda do arco, e suas linhas de pesca c;ão 
tecidas e trançadas com as partes fibrosas de diferentes pal­
meiras. O pente com que as mulheres de algumas das tribus 
adornam suas cabeças, é feito da madeira dura de uma pal­
meira; e os anzoes de peixe são feitos dos espinhos da mes­
ma planta. O índio faz das espatas fibrosas da lv[ anicaria 
saccifera, gorros para suas cabeça, ou pano em que enrola os 
seus mais ricos ornamentos de penas. De oito espécies pode 
obter líquidos intoxicantes; de muitas outras mais (não in­
cluindo o coqueiro, encontrado no litoral) retira óleos e coll1{' 
frutos; e ele uma delas (]ará assú) obtem, queimando os gran­
des cachos dos pequenos coquinhos, um substituto para o sal. 
Com outra êle forma um cilindro para comprimir a polpa da 
mandioca, porque resiste por muito tempo à ação do sumo 
venenoso. As grandes espatas lenhosas da M aximiliana re­
gia são "usadas pelos caçadores para cosinhar carne, porquan­
to, cheias dagua, sustentam o fogo:" (Wallace). Essas es­
patas são tambem empregadas para carregar terra, e alguma<; 
vezes como berços. As flechas são feitas das protuberân­
cias espinhosas da Patavá, e as lanças e os pesados harpões 
são feitos da Iriatea ventricosa; os longos canudos de soprar 
pelos quais os índios enviam as flechas envenenadas que 
abatem os pássaros, os intrépidos javatís, e mesmo as antas 
de péle espessa, são fornecidos pela palmeira Setigera: os 
grandes instrumentos musicais semelhando um fagote, usa­
dos na "demonolatria" dos Uapés, são tambem feitos de 
caules de palmeiras. 

Poder-se-ia supôr que um povo assim suprido de quasi 
todas as necessidades da vida, teria demonstrado 'boas manei­
ras e docilidade, e figurado entre os mais pacíficos dos ha­
bitantes do Novo Mundo. Pelo contrário, os aborígenes 
do Bra:sil foram um povo guerreiro e feroz, ignorantes das 
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artes da paz, do mais vingativo e sanguinario caratcr. Mui­
tas dessas tribus eram canibais; umas comiam ~eus inimigos 
em grandes cerimônias; outras faziam guerra com o fim rle 
obter alimento humano; e outras ainda devoravam seus pa­
rentes e amigos como uma prova ele honra e distinguirla con­
sideração. Até o dia de hoje, no remoto interior, nas águas 
superiores do Amazonas, existem, em estado tão selvagem 
como quando a América -do Sul foi descoberta, tribus, cujas 
propensões antropófagas são tão completamente toleradas 
como si os europeus nunca tivessem colocado os pés no con­
tinente. Estariamas inclinados a não acreditar nas narra­
ções de todos os primitivos navegadores que tocaram na costa 
brasileira, a respeito do canibalismo de seus naturais, si est<' 
não fosse inteiramente confirmarlo em nossos dias a qua­
renta dias de viagem ( na velocidade comum elos viajantes) 
da fóz do Amazonas ao rio Purús, onde se encontram os Ca­
tauixis, e perto deles outras tribus de índios, que, escreve \Val­
lace (perfeito e fidedigno explorador), "são canibais, ma· 
tando e comendo índios de outras tribus, e conservando a 
carne assim obtida fumegada e seca". 

Até quanto se pode saber, havia mais de cem diferen. 
tes tribus habitando o Brasil na época da descoberta da 
América do Sul. A grande maioria dessas tribus perten­
ciam a uma só raça, e eram chamados no litoral, "Tupi", 
"Tupinaki ", "Tupinambi ", ou qualquer coisa semelhante, 
de modo que forme um composto da raiz Tup. No Sul, 
nas cabeceiras do Prata, eram chamados Guaraní. Estavam 
localizados de maneira curiosa, habitando uma estreita faixa 
ao longo de todo o litoral, desde a fóz do AmazoQas até a 
atual província de S. Paulo. Daqui se estendiam para o 
interior até o Paraguai, e subindo as suas águas através das 
regiões em que se entrelaçam as nascentes do Prata e do 
Amazonas, donde se suspeita . tivessem eles se originado; 
daí serem encontrados no Mámoré ( ?), Madeira, Tapajóz e 
outros rios, abaixo do Amazonas até a grande ilha de Mar:i­
jó. Este povo fala com efeito a mesma lingua, denominada 
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pelo Dr. Latham (*82) em seu tratado sobre as linguas do 
Amazonas, "Tupi-Guarani". Este culto filólogo diz que ao 
norte até o equador, e ao sul até Buenos Aires, a língua 
Tupi-Guaraní era encontrada. Presentemente, existem, cer­
cadas por essa raça amplamente espalhada, numerosas tribus 
de outros aborígenes, que falam linguas totalmente distin­
tas e diferentes. Essas tribus diferentes, conforme asse­
guraram os Jesuítas e os mercadores, compreendem, até 
certo ponto, a língua Tupi-Guaraní, embora sua própria 
língua fosse tão diferente que é raro possuírem uma pala­
vra em comum. Os sacerdotes, os mercadores e os caçado­
res de escravos, seguiam suas rotas através estas tribus, e 
cada um, em sua missão totalmente diferente, ajudava a for­
mação de uma forma notavel de linguagem, que foi chama­
da Lingua Geral ou Lingua Franca, que servia de veículo 
comum de comunicação, desde o Orinoco até o Prata, entre 
povos cujas línguas permanecem desconhecidas. O merca­
dor, o explorador científico e o funcionário do Governo bra­
sileiro, até hoje, mantêm comunicação com os selvagens do 
]apura, do Paraná, do Xingú e do Araguaia, por meio da 
Língua Geral. A base desta, como já dissemos, é a língua 
Guarani ou Tupi-Guaraní (57). 

Estas tribus envolvidas pelos tupis, algumas vezes, em­
bora raramente, conseguem alcançar a costa. Assim, os 
Aimorés - tribu canibal que adquiriu tão terrível celebri­
dade - apareceu no litoral muito tempo depois da desco­
berta do Brasil. As tribus da costa respeitam-nos com hor­
ror, e consideram-nos seres irracionais, ignorantes da cons­
trução de cabanas e da arte de adornar os corpos com a rica 
plumagem do papagaio e da arara de vivas cqres. Tinham 
uma característica ainda mais distinta, que consistia num ir­
resistível medo da água, que os impedia de perseguir os ini-

(57) O Dr. Latham diz, "Com duas exceções, a distribuição 
de numerosos dialetos e sub-dialetos da língua Tupí-Guaraní é a mais 
notavel no mundo; as duas exceções são as linguas Malaias e Ata­
bascan. · 
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migos quando estes nadavam num rio ou precipitavam-se 
num lago. Assaltaram Porto Seguro e Ilhéus com tal fero­
cidade que Bellegarde diz que o trabalho cessou em todas as 
plantações por falta de trabalhadores mandados a combate­
los. Foram depois desbaratados e quasi todos dispersados, 
e apenas permaneceram como seus descendentes os Botocu­
dos, algumas centenas dos quais -- pacificamente agora -­
ainda erram pelas margens dos rios Doce e Belmonte. Esses 
índios, como muitos dos selvagens da América do Sul, usam 
os mais absurdos ornamentos de madeira leve (aloc) que 
êlcs com prazer botam e tiram das fendas qne praticam nas 
orelhas e nos labios. 

Mas uma pergunta naturalmente surge: Que é feito 
das numerosas tribus que habitavam o litoral e as províncias 
onde atualmente domina urna população civilisada? Onde 
estão os Tttpi-Guaranís? Muitos erram pelas remotas par­
tes do Império; os vícios e as doenças ela Europa assim 
como a guerra e a marcha ela civilisação, varreram-nos de 
suas antigas posições. O Guarani cio Sul do Brasil, sob a 
direção dos J esuitas, alcançaram um certo gráu de adianta­
mento; mas o deshumano caçador de escravos português, 
que prosseguiu no seu caminho até a Bolívia, com mãos im­
placaveis, dissolveu as missões e conduziu os índios ao 
cativeiro, sucumbindo estes debaixo das ordens dos seus 
crueis senhores. Dos Tupinam'bás e dos Tamoios, que ha­
bitavam as atuais províncias do Rio de Janeiro e Minas Ge­
rais, aqueles foram exterminados, e estes foram tão constan­
temente combatidos e destroçados na guerra, pelos colonos, 
que, embora por muito tempo faltando-lhes a unidade, fo. 
ram finalmente persuadidos, pela eloquência de um influen­
te e eminente chefe (J apí Assú, - um segundo Orgeto­
rix) a emigrarem para o distante Norte, - a mais de três 
mil milhas de suas antigas habitações, - e estabeleceram-se 
na margem sul do Amazonas, desde a sua confluência com 
o Madeira, em vários pontos, e descendo-o até à ilha de ?lfa­
rajó. Seus descendentes são encontrados atualmente na re-
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gíão que fica entre o Tapajóz e o Madeirn, entre os lagos e 
canais da grande ilha dos Tupinambás. São atualmente 
chamados os "Mandurucús", - os índios mais guerreiros da 
América do Sul. Vivem em vilas, em cada uma das quais 
existe uma como que fortaleza onde todos os homens dor­
mem à noite. Essa construção é adornada interiormente com 
as cabeças dissecadas de seus inimigos, enfeitadas de penas. 
Esses medonhos ornamentos têm as feições e os cabelos 
muito bem conservados. 

As tribus existentes, em suas maneiras e costumes, são 
estreitamente aliadas ao nosso índio norte americano, mas 
com essa diferença: que os selvagens ao sul do equador, 
foram todos encontrados não possuindo absolutamente qual­
quer idéa religiosa. Nenhum deles, quando pela primeira 
vez visitados parecia ter a mais fraca concepção elo Gran­
de Espírito; que caracterisa tão admiravelmente a teologia 
simples elos aborigenes elo Mississippi e elo São Lourenço. 
Tentativas para civilisa-los têm falhado, salvo quando são 
recolhidos em estado de menoridade, como o foram pelos 
J esuitas, ou sob a rígida disciplina elo exército brasileiro. 

O etnologista curioso encontrará nas tribus das águas 
do Alto-Amazonas, o homem vermelho ainda não tocado 
pela civilisação. vVallace - que. andou por alguns ano, 
entre esses filhos das selvas - nos tem dado muita infor­
mação a respeito deles, e diz que um dos fatos singulares re­
lacionados com esses índios, é a semelhança que existe entre 
alguns de seus costumes e os das nações mais distanciadas 
deles. Assim, a gravatána ou canudo de soprar, reaparece 
nos smn.pitan de Borneo; as grandes casas dos Uapés e 
Mandurucús assemelham-se estreitamente as do Dyaks da 
mesma região; e muitos tipos de pequenas cestas e caixas de 
bambú de Borneo e Nova Guiné, são tão semelhantes, em 
sua fórma e construção, às dos índios amazonenses, que se 
poderia supor pertencerem a tri'bus vizinhas. Assim, tam­
bem, os Mandurucús, como os iDyaks, guardam as cabeças de 
seus inimigos fumegadas e secas com igual cuidado, conser-
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vando inteiros os cabelos e a péle e pendurando-as em volta 
de suas casas. Na Austrália é usado o pau de atirar 
("throwing-stick'') pois, num dos remotos afluentes do Ama­
zonas ( o Purús) vemos uma tribu de índios ( os Purupurús) 
diferindo de todas as outras em redor, por substituir o arco 
por uma arma tão sómente encontrada numa região tão remo­
ta da terra, entre um povo tão distinto deles em quasi todas 
as suas características físicas. 

O total da população indígena é desconhecido, e 
ha apenas cerca de dezenove mil catequizados ou índios cris­
tãos, registrados pelo Ministro do Império. 

Os Abrolhos. 

Na rota marítima do Rio até a 'Baía, ha quatro peque­
nas ilhas, chamadas os Abrolhos, ("Ahra os olhos") que 
são perigosas proeminências de uma orla de rochedos, que 
se mostram entre os 17º e 2S0 de latitude sul, a uma dis­
tância de duas a dez leguas do continente. Além destas, ha 
tambem um regular recife de rochas correndo bem perto da 
costa, e geralmente paralelo a esta, ao longo de toda a costa 
do Cabo Frio ao Maranhão. Espírito Santo, Porto Segu­
ro, IIheos, e, na verdade, quasi todos os portos ao longo -da 
costa, são formados por aberturas através desse recife. 

A cidade da Baía. 

Depois de tres ou quatro dias de viagem, a ponta infe­
rior da ilha de Itaparica, com suas numerosas palmeiras, 
aparece no horizonte e apenas por um curto espaço de tem­
po, surge deante dos olhos escondendo o perfil das abobadas 
brancas e das torres das igrejas de São Salvador, da Baía, 
a segunda cidade do Império. 

Chegado o vapor fui, por gentileza do Sr. Nobre, o 
guarda-mor, imediatamente levado para a costa no seu esca­
ler oficial. Os muros de uma fortaléza circular que se ergue 
do fundo das águas, construido pelos holandêses, levantam 
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as suas carrancas sobre a embarcação; emguanto as fortale­
zas dos morros dominam o porto e toda a cidade. 

Desembarcando na Alfandega, passei pela cidade baixa, 
com suas ruas estrt:itas ( em alguns trechos existe apenas 
uma) correndo paralelas com a práia. 

Ao longo da Rua da Praia estão localizados a Alfande­
ga e o Consulado, pelo qual todos os produtos da região 
devem passar previamente para serem exportados. Alguns 
dos trapichcs vizinhos são de urna imensa extensão, e dizem 
figurar entre os maiores do mundo. 

Em redor dos desen1harcadouros, centenas de canoas, 
lanchas e várias outras pequenas embarcações, descarregam 
suas cargas de frutos e produtos. Em uma parte da praia 
está uma larga abertura, que é usada corno praça do mer­
cado. Perto deste um belo e moderno edifício espaçoso foi 
construido para uma Bolsa. Está bem suprido de jornais 
de todas as partes do mundo, e ocupa ótima posição. As 
principais casas comerciais situadas na Rua Nova do Co­
mércio, compõem o mais belo bloco de edifícios do Brasil, 
- talvez de toda a América elo Sul. Estes edifícios pode­
riam adornar os bairros comerciais de Londres, Paris ou 
Nova-York. 

A cidade baixa não foi calculada para causar uma favo­
ravel impressão no estrangeiro. Os altos edifícios são quasi 
todos velhos, embora geralmente apresentando alegres facha­
das. As ruas nesse bairro são muito estreitas, desiguais e 
mal pavimentadas, e por vezes tão imundas como as de Nova­
y ork. Estão repletas de mendigos e carregadores de todas 
as especies. Aqui ficamos informados de uma das peculia­
ridades da Baía. Devido às irregularidades de seu terre­
no e a forte declividade que separa a cidade alta da baixa, 
não é possivel o uso de carruagens de rodas. Nem mesmo 
um carro ou carretazinha é vista destinada a remover car­
gas de um lugar para outro. Tudo que requer troca de lu­
gar em todo o comércio e negócios comuns deste porto de 
mar - e é o segundo em tamanho e importância na América 
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do Sul deve ser na cabeça e nos ômbros dos homens. 
As cargas são aqui mais comumente carregadas nos ômbros, 
visto que a principal exportação da cidade é açucar em 
caixas e algodão em fardos, que é impossível carregar na 
cabeça como sacas de café. 

Grandes quantidades de negros altos e atléticos são vis­
tos movendo-se em pares ou bandos de quatro, seis ou oito, 
com suas cargas suspensas entre êles por fortes varapaus. 
A maioria deles é vista sentada em tais varapaus, trançando 

--

----~-~'r 

Carregadores da Baia 

palha, ou dormindo deitados nos becos e nas esquinas das 
ruas, lembrando negras serpentes enroladas à luz do sol. 
Os dorminhocos têm geralmente alguma sentinela pronta 
para chama-los quando se precisa dos seus seviços, e ao si­
nal dado, levantam-se como o elefante para a sua tarefa. 
Como os carregadores de café do Rio, êles muitas vezes can­
tam e gritam quando andam; mas o seu modo de andar é 
necessariamente lento e medido, semelhando antes a uma 
marcha fúnebre do que o duplo passo apressado dos seus co-
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legas fluminenses. Outra classe de negros se ocupa em car­
regar passageiros numa espécie de assento tipo sedan deno­
minado "cadeira". 

E' em verdade um trabalho penoso e algumas vezes pe­
rigoso para uma pessoa branca subir a pé as encostas ingre-
111es onde fica a cidade alta, mórmente quando os poderoso, 
raios de sol estão dardejando sem dó, sobre a cabeça,. Ne­
nhum ônibus ou cabriolé se encontra para fazer o serviço. 
De acôrdo com este estado de coisa, o transeunte encontra 
perto de cada esquina ou ponto de maior frequência, urna 
longa fileira de cadeiras acortinadas, cujos portadores, de 
chapéu na mão, aglomeram-se apressados em volta dele, em­
bora sem a desfaçates dos condutores de carros da América 
do Norte, dizendo, "Quer cadeira, Sr.?" Depois que fez 
a sua escolha e sentou-se à vontade, os condutores levan­
tam a sua carga e marcham, aparentemente tão satisfeitos 
pela oportunidade de carregar um passageiro, como este 
com a sorte de ser carregado. Ter uma ou duas cadeiras. 
e negros para leva-las, é tão necessário a uma família na 
Baía, como ter carruagens e cavalos em outro qualquer lu­
gar. O trajo dos condutores e o grande custo das cor­
tinas e ornamentos das cadeiras, indicam a categoria e o 
tom ela família que os possue. 

Provavelmente se encontrará uma altiva creoula negr;. 
Mina, que se gaba de ser chamada pelo nome de baiana. Seu 
turbante, seu chale, seus ornamentos e seu passo elástico so­
bre chinelas de salto, mostram urna graça nativa inatingivel 
pela moda moderna. 

Sinto não ter nenhum desenho da Baía tirado de bordo, 
- pois deste ponto a cid?,de parece verdadeiramente magní­
fica em suas proporções; mas a grande gravura feita de um 
daguerreotipo, dá essa vista da metrópole religiosa do Bra­
sil, estendendo-se em seus morros em forma de terraços em 
torno de Monserrate. A subida íngreme em que vemos os 
condutores de cadeiras, é a mesma que Henry Martyn (*83) 
subiu em 1805, tão pitorescamente descrita no diário que foi 
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incorporado às páginas da sua biografia. A cidade baixa, 
com exceção da Rua Nova do Comercio, mudou muito pouco 
desde a visita desse devotado missionário. , 

Alg_umas das ruas que ligam as cidades altas e baixas 
sofrem um curso em zig-zag ao longo das escarpas, outras 
cortam elevações quasi verticais para evitar, tanto quanto pos­
sível, a sua forte declividade. Nem mesmo no alto dessas 
colunas a superfície é plana. Nem mesmo Roma pode gabar­
se de tantos morros como os que aqui se acham reunidos, for­
mando o recinto da Baía. 
Sua extensão entre seus li­
mites extremos - Rio Ver­
melho e Monserrate - é de 
cerca de seis milhas. A ci­
dade não é em parte alguma 
larga, e na maior parte é 
composta apenas de duas 
outras ruas principais. A di­
reção destas ruas mudá com 
as várias voltas e os angulos 
necessários para não aban­
donar o alto do promontório. 
Intervalos frequentes entre 
as casas construidas ao lon­
go da parte mais alta per­
mitem ver a mais pitoresca 
vista da baía, de um lado, 
e do interior do outro. O 
aspecto da cidade é an­

--~---· 
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Negra baiana 

tigo. Grandes somas têm sido gastas no seu calçamento, 
- pdrem tendo mais em vista conservar as ruas contra 
os danos das chuvas, do que fornecer estradas para qualquer 
gênero de carruagem. Aqui e ali podem ser vistas antigas 
fontes de cantaria, situados num vale de maior ou menor pro­
fundidade, para servir de ponto de captação para as 
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águas que descem morro abaixo ; mas em parte alguma se 
vê um aqueduto importante, si be,n que recentes obras hi­
draulícas, com motores a vapor fabricados na França, te­
nham sido realizadas do lado léste do Noviciado, que per­
mitirá um benéfico suprimento de água potavel para a ci­
dade alta. 

Contemplando a Baía vista do teatro ( o grande edi­
fício no alto da esplanada) somos leyados aos mais primi­
tivos tempos da história colonial do Brasil. O antigo forte 
arredondado no meio das ondas é um episódio do breve po­
derio da Holanda nessa porção da América, construção so­
bre a qual o tempo não fez grandes alterações. 

Baía de Todos os Santos. 

A Baía de Todos os Santos foi descoberta em 1503 por 
Arnericus Vespucíus, que estava então viajando sob o pa­
trocínio do Rei de Portugal, D. Manoel. Em 1510, um na­
vio sob o comando de Diogo Alvares Con-êa naufragou per­
to da entrada dessa baía. Os Tupinambás, que habitavam 
a costa, cairam sobre ele e destruíram todos os sobreviven­
tes do naufragio, exceto o capitão do navio. Os índios pou­
param Diogo, - provavelmente, corno alguns supõem, por 
causa da sua atividade em ajudar-lhes a salvar objetos no 
naufragío. Teve a 'boa fortuna de obter um mosquete e 
alguns barris de pólvora e balas. Aproveitou logo uma oca­
sião para atirar num pássaro, e os índios, terrificados pela 
explosão, não menos que por seus efeitos, chamaram-o então 
"Caramurú", o "homem do fogo". 

Obteve então o favor deles assegurando-lhes que, em­
bora fosse um terror para seus inimigos, podia ser um va­
lioso auxiliar para seus amigos. De acôrdo com isso, acom­
panhou os Tupinambás numa expedição contra uma tribu 
vizinha com que estavam em guerra. A primeira descarg,i 
do mosquete de Caramurú garantiu-lhe a posse do campo 
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inimigo, e seus adversários, atemorisados, desapareceram 
para sempre. 

Pouco mais foi necessano para assegurar-lhe uma per­
feita supremacia entre os indígenas. Como prova disto, foi 
logo felicitado com propostas de vários chefes, que lhe ofe­
receram suas filhas em {'asamento. Diogo escolheu Para­
guassú, filha do principal chefe Itaparica, cujo nome foi 
perpetuado na designação da grande ilha em frente da ci­
dade, sendo que o de Paraguassú, a noiva, foi dado a um dos 
rios que desaguam na baía. Construiu um povoado a que 
denominou S. Salvador ( 58), em sinal de gratidão por se 
ter salvo do naufrágio. Essa colônia foi localizada no luga1· 
denominado Graça, no Morro da Vitória, subúrbio da cidade, 
tambem às vezes chamado Vila Velha. 

Lenda do Caramurú. 

Passados alguns anos, um vapor vindo da Normandia. 
ancorou em frente da cidade de Caramurú e entrou em co­
ruu11icaçâo com a costa. Diogo resolveu voltar a Europa; e 
tendo carregado o navio, embarcou para Dieppe e Lisboa. 
Os franceses, todavia, não permitiram que o fizesse e pre­
feriram fazer dele um heroi na sua capital. Paraguassú foi 
a primeira índia que apareceu em Paris. Uma esplendida 
festa foi dada por ocasião elo seu batismo, quando foi bati­
sada como Catarina Alvares, por causa da Raiuha Catarina 
de Medieis. O Rei Henrique II, acompanhado de sua 
real esposa, funcionou na ocasião como padrinho e fiador. 

(58) Em sucessivas edições da narrativa da "Expedição de 
Exploração dos Estados Unidos" encontramos o seguinte: - "A ci­
dade <lc S. Salvador mais conhecida como Rio de Janeiro", - que é 
comparavel na exatidã; ao Dicionário Geográfico de McCulloch, fa­
zendo a província montanhosa do Rio de Janeiro consistir "pela maior 
parte de planícies". São Salvador estã a oitocentas milhas do Rio de 
Janeiro, e São Sebastião - o antigo nome do Rio - tem tanta seme­
lhança com São Salvador como Nova Orleans tem com New York. 

u-a 
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O governo francês contratou com Caramurú mandar 
navios que o levariam ao seu país de adoção, e voltariam 
com páu brasil e outros artigos, que seriam dados cm_ troca 
de mantimentos e enfeites. Ao mesmo tempo, fiel à sua in­
tenção primitiva, Diogo Alvares procurou informar a D. 
João III, de Portugal, da importancia de colonizar a Bab. 
Um jovem português, que justamente terminara seus estu­
dos em Paris e voltava a Portugal, foi o portador de sua 
mensagem. Este jovem (Pedro Fernandes Sardinha) tor­
nou-se depois Bispo da Baía. 

Os nativos regozijaram-se com a volta de Caramurú, c 
sua colônia agora aumentara rapidamente e estendia a su~ 
influência em todas as direções. 

Por esse tempo, o Rei de Portugal, melhor garantiu 
a colonização do Brasil, dividiu o país em doze capitanias, 
cada qual com cincoenta leguas de extensão na costa, e sem 
limite para o interior. Cada capitania foi concedida a un, 
donatário, cujo poder e autoridade eram absolutos. Fran­
cisco Pereira Coutinho, que veio a tomar posse da Baía, era 
um homem arrojado e arbitrário em extremo. Tornou-se 
invejoso da influência de Diogo Alvares, e começou a per­
segui-lo e oprimi-lo, e finalmente mandou-o para bordo de 
um vapor como prisioneiro. 

Este procedimento exasperou os índios, que combina­
ram uma vingança. Atacaram a coiônia e mataram Couti­
nho. Diogo Alvares foi novamente restabelecido na sua 
primitiva supremacia. 

A crescente importância do país, juntamente com rumo­
res de violências praticadas pelos donatários, levou D. João 
III a nomear um Governador Geral do Brasil, para residir 
em S. Salvador e ter jurisprudência sobre todos os dona­
tários. 

Em 1549, Tomé de Souza, o primeiro Governador Ge­
ral, desembarcou com cerimônias militares em Vila Velha, 
mas passado um mês tratou de escolher outro lugar para o 
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começo de suas operações. Foi esse no atual local da Ca­
tedral, do Palácio do Governo e outros edifícios públicos. 

Caramurú era agora um ancião, mas foi de grande valía 
para o Governador Geral concluir com os nativos um trata­
do de paz. Em quatro meses cem casas foram construidas, 
e várias plantações de açucar foram fundadas nos arredcres. 

Depois disso, a cidade de S. Salvador, tendo sido feita 
capital da América Portuguêsa, e permanecendo sob o pa­
trocínio direto da mãe-pátria, aumentou em tamanho e im­
portância. 

Ataque dos Holandeses. 

O ano de 1624 testemunhou as primeiras depredações 
dos Holandeses sobre a então tranquila e próspera cidade 
da Baía. Sem a menor notícia de provocação, uma frota da 
Holanda entrou no porto, atacou a cidade, queimou as em­
barcações e desembarcou homens para tomar a fortaleza de 
Sto. Antonio, e, depois de alguma luta, tomou posse da ci­
dade. Esta, saquearam, nem mesmo poupando as igrejas. 
Os ocupantes erigiram imediatamente fortificações adicio­
nais e construiram muitas casas novas. Aprisionaram to­
dos os navios portuguêses e espanhois que chegavam ao por­
to não sabendo que a cidade mudara de chefes. 

Portugal era nessa época tributário da Espanha. As 
notícias da perda da Baía causaram grande consternação em 
Madrid, tanto mais tendo em vista que fora divulgado que 
os inglêses estavam prestes a unir as suas forças com os ho­
landeses e proclamar o Eleitor-Palatino Rei do Brasil. A 
côrte espanhola adotou medidas dignas de sua superstição e 
seu poder. Foram despachadas instruções aos Governado­
res de Portugal, pedindo-lhes para examinar os crimes que 
provocaram essa visita da vingança divina, e puni-los ime­
diatamente. Foram ordenadas. novenas em todo o reino; e 
algumas ladainhas e orações, compostas para a ocasião, foram 
ditas depois da missa. De nove em nove dias haveria uma 
solene procissão do povo em todas as cidades e vilas, e dos 
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monjes em todos os conventos. O sacramento foi exposto 
em todas as igrejas de Lisboa, e cem mil coroas foram ofe­
recidas nessa cidade para ajudar o Governo a recuperar S. 
Salvador. 

Uma grande frota marítima, de quarenta navios, c..trre­
gando oito mil soldados, viajou sob as ordens de D. Fradi­
que de Toledo e D. Manoel de Menezes, a qual, em Março 
de 1625, apareceu diante de Baía; depois de alguma demora, 
cujo objetivo era saber si os holandeses tinham recebido re­
forços, D. Fradique, satisfeito por saber que não, entrou 
no porto com trombetas soando flâmulas ao vento, e os na­
vios prontos para a ação. Tambem os navios holandêses, as 
muralhas e os fortes, foram enfeitados, com suas bandeiras 
e flâmulas içadas, para receber amigos ou desafiar iremi­
gos, quaisquer que fossem os recem-chegados. A cidade 
fora fortificada com grande cuidado, segundo os melhores 
princípios da engenharia, - uma ciência, na qual nenhur,t 
povo tinha nesta época tanta experiência como os holandê­
ses. Estava defendida por nqventa e duas peças de arti­
lharia, e do novo forte construido na praia atiravam balas 
candentes. 

Depois de uma severa escaramuça, os holandeses, tendo 
esperado em vão pela frota da Holanda, propuzeram uma 
capitulação, que foi aceita. 

Os holandêses tentaram retomar a cidade em 1638, che­
fiados pelo Conde Mauricio de Nassau, que estava então de 
posse de Pernambuco e de uma grande parte da costa adja­
cente. Foram repetidamente derrotados na Baía, mas fo­
ram bem sucedidos algum tempo em outros pontos. 

O primitivo ataque, da parte dos holandês~s, resultou 
<le motivos puramente mercenários. Foi planejado e exe­
cutado sob os auspícios da célebre Campanha das índias Oci­
dentais. Bem sucedidos, a princípio, os holandêses não se 
contentaram em saquear os habitantes, mas determinaram 
fazer seu o próprio solo. Suas invasões foram resoluta-
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mente rechassadas pelos portugueses, e a guerra, em dife­
rentes épocas estendeu-se por toda a costa da Baía ao Ma­
ranhão. 

Em 1636, o Conde Maurício de Nassau foi enviado 
para assumir o comando das tropas e governar o novo I m­
pério. Sob sua direção, ativas medidas foram postas em 
execução; fortes, cidades e palácios foram construidos, e C1 

país foi explorado em busca de minas. A agricultura foi 
tentada com mão forte, e é facil imaginar que mudanças 
teriam sido introduzidas nessas férteis regiões pelos indus­
triosos holandêses, não tivesse o destino da guerra lhes sido 
contrário. Nos terrenos baixos, nos pântanos e nos cursos 
que circundam a cidade de Pernambuco, êles teriam sobre­
tudo triunfado. 

Mas os brasileiros, sob seus vigilantes chefes, Camarão, 
Henrique Dias ( aquele um índio, este um negro), Souto e 
Vieira, mantiveram tão incessantes ataques contra os holan­
dêses, que, por fim, em 1654, foram estes expulsos de Pernam­
buco, e em 1661 abandonaram, por negociações, todas as 
pretensões ao Brasil. 

E' interessante pensar que, quaisquer motivos que pu­
dessem ter incitado os holandêses comerciais a atacar o Bra­
sil, os cristãos desse pequeno e bravo país protestante não 
se descuidaram em seguir os colonizadores;- e daí, em Per­
nambuco e visinhanças, terem sido estabelecidas estações 
missionárias fieis, e, quando os holandêses foram finalmen­
te expulsos do paí's, alguns dos saqerdotes vieram para 
Nova Amsterdam, e um deles foi o primeiro pastor da Igreja 
Reformada Holandesa fundada em Flatbush, Long Island. 

Depois de então, os holandêses cessaram os seus ataques 
á Baía; esta cidade cresceu em riquesa e prosperidade e foi 
a séde do vice reinado até 1763, data em que foi transferida 
para o Rio de Janeiro. 

A posição da Baía, em frente da costa da Africa, fez 
com que ela fosse desde os primeiros tempos, um importan-
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te ponto de reunião para os que se empenhavam no comércio 
de escravos. As idéias ofensivas, presentemente associadas 
com o tráfico entre todas as nações instruidas, estão extra­
ordinariamente em contraste com a aparência de filantropia 
sob a ,qual foi originariamente empreendida. Que digna 
empresa, mandar navios resgatar os pobres pagãos cativos 
e traze-los onde possam ser cristianizados pelo batismo, e ao 
mesmo tempo emprestar uma ajuda aos que tiveram a bon­
dade de compra-los, tirando-os do cativeiro pagão para le­
va-los a um país cristão! Expressivo de tais idéias, o benig­
no título pelo qual a compra e venda de seres humanos era 
conhecido durante os séculos 17 e 18, "comércio para o res­
gate de escravos". 

A Baía aumentou em população e riquêsa, e em 1808 
sua prosperidade foi mais aumentada ainda pela Carta Ré­
gia, que abriu os portos do Brasil ao mundo. 

Esta cidade foi a última a permanecer fiel a Portugal, 
pois, embora a independência do Império fosse declarada em 
Setembro de 1822, unicamente em Julho de 1823, e depois 
de muita luta, foi que o exército português evacuou São 
Salvador da Baía. A rebeliãq de 1837 foi extremamente 
horrível mas o Governo Imperiar obteve finalmente a vitó­
ria, e desde esse dia a Baía continuou pacífica, fazendo rá­
pidos progressos. 

Capital espiritual do país. 

Não acredito que haja qualquer cidade no Brasil que in­
teresse tanto o estrangeiro como a Baía. E' a capital espi­
ritual do país, sendo a residência do arcebispo. As igrejas, 
os conventos e outros edifícios públicos, são de grandes pro­
porções, porem apresentam aspecto provinciano. O povo é ale­
gre e sociavel, e, nas minhas extensas viagens por todo o Impé­
rio, não encontrei em lugar nenhum uma sociedade igual a 
da Baía. Na casa do consul americano Sr. Gillmer está-se 
sempre seguro de encontrar brasileiros dos mais refinados e 
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bem educados. Esse cavalheiro é um dos poucos consules 
americanos que, pelo conhecimento da língua da terra em 
que reside, pela sociabilidade de carater e facilidade de ma­
neiras, e pelo orgulho do seu país, representa devidamente uma 
grande nação. O Sr. Gillmer residia ha muito na Baía, e, 
por suas excelentes qualidades, ganhou o coração dos bra­
sileiros. As semanas passadas cm sua agradavcl família, de­
ram-me uma oportunidade para fazer muitas relações entre 
os cidadãos da Baía e dos estrangeiros residentes nesta ci­
dade. A residência do Sr. Gillmer está situada num agra­
davel ponto da cidade, onde a vegetação e as flores são 
a'bundantes. Cada noite as brizas carregam os mais suaves 
perfumes, e cada manhã o sol parece revelar novas belezas 
nos botões que se abrem em lindas flores. Da mesma forma a 
casa do Sr. Nobre era circundada pela sombra de arvores 
frutíferas, e seu grande salão semanalmente se enchia de 
músicos amadores e profissionais, que davam os mais en­
cantadores saraus musicais. 

Muito cedo de manhã, olhei da janela da casa do consul 
e vi sobre os ramos de uma árvore de fruta-pão embaixo de 
mim, um beija-flor quietamente em seu delicado ninho. No 
meio da folhagem parecia um fragmento de lapis lazuli cir­
cundado de esmeraldas pois o seu dorso é dos mais carre­
gado azul. Em qualquer parte do Brasil vê-se abundante­
mente essa pequena joia alígera, em suas muita·s variedades, 
ao passo que na América do Norte, desde o México até o 
57° de latitude., dizem haver apenas uma espécie do beija-flor. 
O Sr. Gosse chama a espécie de rabo longo (Trochilus po­
làtmus) a joia da ornitologia americana; e bem merece o 
título si considerarmos os raios de rico verde dourado, pur­
pura escuro, azulado escuro brilhante, e o magnífico verde 
esmeralda, que irradiam dessa joia dotada de asas. 

Os machos figuram entre as creaturas mais beligeran­
tes, - raramente encontrados sem estar em terriveis combates. 
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Pesca da baleia. 

Entretanto, a cidade não se distingue tanto pela abun­
dância dos seus beija-flores, como é sua baía célebre como 
estação de baleias. A pesca das baleias é um negócio regu­
lar na Baía, e quasi todas as semanas, dos numerosos terra­
ços, milhares de admiradores podem contemplar as excitan­
tes fazes da captura destes monstros do mar. Porque fre­
quentam este porto, não sei, a não ser que o seu alimento 
predileto abunde em suas águas. Si descermos as alamedas 
de tilia até o Rio Vermelho. poderemos ter uma oportuni­
dade (além de ver o dispositivo para extrair óleo) de teste­
munhar a chegada triunfante de nm desses leviatães mortos. 
Centenas de pessoas - especialmente as de côr - aper­
tam-se em redor para testemunhar as lutas de morte dos 
monstros e para conseguir obter pedaços de sua carne, gue 
cosinhnm e comem. Grande quantidade dessa carne é cosi­
da nas ruas e vendida pelas quitandeiras. Numerosos por­
cos tamhem regalam-se na carcassa da baleia; e aqueles que 
não são muito cuidadosos na escolha que fa;,;em de carne de 
porco no mercado, durante a estação da pesca de baleia, fi. 
cam sujeitos (nolens valens) a sentir no porco alguma coisa 
"muito semelhante a gosto de baleia". Essa pescaria de ln­
leia já foi a maior do mundo. No fim do século dezcsete, 
foi arrendada pela Coroa por trinta mil dolares anuais. 

Arredores da Baía. 

Do Rio Vermelho subimos por um caminho sinuoso até 
o Morro da Vitória, passando no caminho pelos cemitério,; 
inglês e americano. Este é o único cemitério que perten­
ce aos cidadãos da União, e o nosso país de ha muito de­
ve á cortesia dos consules inglêses os espaços de terra 
destinados a enterrar os cidadãos norte americanos. Este ce­
mitério foi devido à generosidade particular, e especialmen, 
te à energia e à contribuição liberal do Sr. Gillmer. Mas, 
não era justo nem razoavel que êlc s.µstent<1-sse toda <1. car~a. 
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Em vão apelou para o nosso Govêrno para que ajudasse a 
conservar esse lugar de descanso para os nossos mortos, e 
o resultado é que, não conseguindo auxílio oficial, está o ce­
mitério em tristes condições. A política da Grã Bretanha 
é nobre a esse respeito. Em qualquer lugar levanta capelas 
e estabelece cemitérios para tais fins; e, embora necessaria­
mente os Estados Unidos não possam reconhecer qualquer 
ligação entre a Igreja e o Estado, mesmo assim, um lugar 
decente para o enterro dos mortos em países estrangeiros, é 
assunto de comezinha humanidade que exige imediata aten­
ção do Govêrno. Conheci alguns pais norte-americanos que 
teriam dado milhares si pudessem saber ao menos o lugar 
onde descansam os restos de filhos amados que, morrendo 
em hospitais, foram enterrados nas valas comuns daqueles 
cuja nacionalidade não possue um cemitério para seus 
mem'bros. 

No Morro da Vitória, podem ser encontrados os mai, 
belos jardins que nos oferece a Baía, os passeios mais en­
cantadores, e os melhores locais sombrios. Aqui, tambem, 
estão as melhores casas, o melhor ar, ,1 melhor água e a 
melhor sociedade. As muralhas de dois antigos e enormes 
fortes tambem aumentam muito a nota romantica e o in­
teresse histórico do lugar. Com sua magnífica vista das 
águas azues e das ilhas verdejantes, é um lugar que compõe 
uma beleza panorâmica da mais rara qualidade. Foi aqui 
que Henry Martyn, que acidentalmente tocou neste porto, 
em sua passagem para a India, ha mais de meio século pas­
sado, suspirou e cantou : 

"O'er the gloomy hills of darkness 
Look my sou! ; he still, and gaze". 

Que a situação moral do lugar tenha sofrido qualquer 
mudança de muita monta (a não ser um menor fanatismo e 
uma maior indiferença) não é para presumir, pois não atua­
ram forças que pudessem ocasionar tais mudanças. Em to­
dos os lugares ainda e:içistem1 as provas que deram lugar á 
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observação de Martyn ( *83) "Cruzes existem em abundância; 
mas quando será demonstrada a Doutrina de semelhantes 
cruzes?" 

Não contemplei qualquer outra parte do Brasil com o 
:nesmo interesse para mim despertado pelas muralhas, jar­
dins, capelas e conventos visitados por Henry Martyn. O 
Hospital dos Leprosos e a capela onde êle suave e amorosa-

Igreja visitada por Henry Martyn 

mente, si bem que firmemente proclamou seu protesto contra 
a religião corrompida, ainda lá estão; a capela todavia, ha 
muito não está em uso. As plantações de pimenta foram 
arranca<las, os craveiras da índia de que êle nos fala, ainda 
estão florescendo. Alguns dos conventos em que entrou es­
tão presentemente sem os seus moradores monásticos; pois, 
rnb alguns aspectos, melhores dias desceram sobre o Brasil 
e muitos destes imensos edifícios, outróra concedidos a or­
dens opulentas e indolentes, são presentemente utilizados 
como colégios, liceus, bibliotecas e hospitais. O convento on-. 
de os futuros missionários que se destinavam exclusivamen­
te à Persia ensinavam, ao pôr do sol e quando as sombras 
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envolviam os claustros, Vulgata na mão, "a fé outróra con­
fiada aos santos" a esses singulares e sombrios frades, ainda 
ergue as suas paredes esbranquiçadas, - paredes que ouvi­
ram os ensinamentos e as preces que Henry Martyn murmu­
rou para que a ·benção de um puro evangelho descesse sobre 
o Brasil. Foram as preces de Henry :i\fartyn esquecidas 
perante o Deus das M nltidões? Queremos considerar as 
súplicas cios primitivos Huguenotes no Rio de Janeiro, a cios 
fieis missionários ela Igreja Reformada da Holanda cm Per· 
nambuco, e as preces de Henry Martyn na Baía1 como não 
perdidas, mas como já tendo <lcscido, e estando ainda por 
descer, em ricas 'bençãos sobre o_ Brasil. 

:Minha entrevista com o Rev. Sr. Edge, o capelão in­
glês, foi extremamente agradavel. E' um ex-aluno de Cam­
bridge, e tem vistas católicas adiantadas. A capela se en­
chia aos sábados mais do que qualquer outra em que estive 
no Brasil. Em uma excursão que fiz cm sua companhia 
executei sob um sol ardente, o desenho da capela acima, que 
fica perto da moradia roceira, mencionada por 1fartyn, onde 
viu primeiro o cravo e a pimenta. Essa primeira visita de 
Henry Martyn no Brasil, foi à casa de Antonio José Corrêa, 
que acredito ter sido situada onde o Hospital de Monserrate 
hoje se encontra. 

O dia estava lindo, e andamos por uma bem extensa e 
pavimentada rua chamada "Calçada", que nos leva bem 
para o interior. Nos subúrbios do litoral os coquei­
ros crescem em grande profusão, e a jaqueira ondula sua 
folhagem verde e resplandescente" acima da infinita varieda­
de de plantas que adornam esta região do sul. Passámo:; 
pelo Convento Carmelita e continuámos até a estrada que 
leva ao Hospital das Febres: aqui descemos e dirigimo-nos 
para a lingua de terra chamada Monserrate, sobre a qual ha 
pitorescas fortificações, uma fileira de casas de verão, - a 
do Sr. Gillmer distinguida por uma bandeira americana, -
e no ponto extremo uma pequena capela católica romana, de 
mais de duzentos anos, em cuTo lurniar decifrei esta inseri-
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ção: "A Virgem foi concebída sem pecado original". Por­
que os católicos romanos se apegam com tal tenacidade ao 
dogma da imaculada concepção, que nada contem de essen­
cial para a salvação, nunca pude compreender. 

Visitamos o bem montado hospital que fica próximo, 
que é particularmente destinado aos que foram atingidos pela 
febre amarela; mas seus ataques foram muito pequenos nos 
últimos anos, embora em 1855, o colera fosse bastante fatal 
para os pretos e para o geral da população mestiça. Ainda 
assim, quando consideramos que numa população ele quasi 
um milhão, na província, apenas novecentos foram atacados 
de colera, a percentagem é pequena comparada com a de 
New York em 1833, e quasi nada quando comparada com a 
epidemia ela mesma doença em St. Louis cm 1846 e 1850. 
Na primavera de 1857, os jornais dos Estados Unidos es­
palharam noticias sobre o surto ela febre amarela no Rio de 
Janeiro, onde, num curto espaço de tempo, vinte e cinco 
pessoas morreram per diem. Pode ser provado pelas atuais 
estatísticas que nenhuma cidade de igual população nos Es­
tados Unidos tem condições sanitárias boas como o Rio de 
Janeiro. 

Monserrate. 

A vista da Baía de Monserrate é verdadeiramente ma­
gnífica. As linhas curvas dos alvos edifícios - uns no 
alto, outros a beira mar - separados sempre por uma larga 
e viçosa cintura de vegetação, pontilhada de casas, - as for­
talezas, as embarcações, as ondas eriçadas de espuma, sobre 
as quais os barcos ele baleias perseguem a sua gigantesca 
preza, - a distante ilha de Itaparica e, ao longe, o oceano 
azul, - tudo forma um cenário que no momento nos enche 
de satisfação, e vive depois na intimidade da memória como 
uma excelente e linda imagem. Ha poucas cidades que po­
dem apresentar um panorama ele mais admiravel beleza do 
que a Baía, para quem a contempla ele uma certa altura sobre 
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o mar. Mesmo o Rio de Janeiro pode dificilmente ser ci­
tado nessa comparação. A capital do país vence na varierla­
de infinita de seus lindos arredores; mas na Cidade Arce­
bispal a belesa se concentra e apresenta-se num só golpe de 
vista. No Rio, para agradavel moradia, um bairro compete 

Nossa Senhora de Monserrate 

com outro, cada um oferece suas razões de preferência; mas 
na Baía, todas as superioridades parecem estar reunidas 
num só bairro, e o estrangeiro não pode ficar na dúvida: 
esse bairro é o Morro da Vitória. 

Na base de suas fraldas, justamente na borda da baía, 
está uma suntuosa residência coberta de árvores floridas e 
de frutos, onde as fontes murmuram docemente acompa­
nhando a cadência musical das ondas que se quebram na 
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praia vizinha. Talvez seja importuno para alguns dos meus 
leitores, saber cm que esse lindo lugar é uma fabrica de ta­
baco em pó, onde se faz célebre arêa pr_eta que gosa de um 
monopólio no Brasil. Fabricantes e tomadores de tabaco 
em pó eram encontrados entre os aborígenes; mas esse es­
pecial rapé foi invenção de um suíço de Neuf châtel, que com 
o mesmo obteve uma grande fortuna. Por seu desejo, de­
pois de enriquecer seus parentes, deixou somas generosar, 
para a dotação de hospitais em seu cantão nativo, e tambem 
para fins de beneficência ua Baía. O principal estabeleci­
mento (ha filiais no Rio e em Pernambuco) está sob a su­
perintendência de M. Barrelet, de N eu fchâtel, em cuja ama­
vel familia recebi uma acolhida tão desejavel por um cristão 
em país estrangeiro. 

A instrução primaria na Baía ocupa uma situação su­
perior no Império, e os baianos têm grande orgulho em mos­
trar as estatísticas de suas várias instituições. O jovem 
Dr. Fairbanks acompanhou-me uma manhã ao principal hos­
pital e á escola médica. Nesta encontrei quasi trezentos es­
tudantes assistindo às aulas. Alguns dos professores - na­
cionais e estrangeiros - são homens de talento e saber, e o 
curso é provavelmente igual ao de qualquer escola médica 
do mundo ocidental. Na biblioteca anexa á instituição vi 
algumas obras muito volumosas e caras sobre anatomia, em 
lingua russa. Tinham sido recentemente enviadas de São 
Petersburgo e estavam em muito boas condições. 

Instituições. 

Próximo vê-se a antiga Catedral, um imenso edifício, 
que foi construido com grandes despesas, e é superior a qual­
quer igreja no Brasil, excluindo talvez a ainda não con­
cluída Ca'ndelaria do Rio. Numa ala deste edifício, donr.e 
se pode desfrutar uma vista dominante do porto, está loca­
lizada a biblioteca pública. Contem muitos milhares de YO­

lumes, grande parte dos quais em francês; e possue tambem 
manuscritos muito valiosos. 
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O bibliotecario é o Exmo. Sr. Chevalier, de Lisboa, o 
perfeito erudito e cavalheiro, que, como Ministro Plenipo­
tenciário, representou o Brasil em Washington em 1845. Es; 
tive profundamente interessado num grande e bem ilustrado 
volume, que me foi mostrado pelo Sr. Chevalier, e que era 
uma narração dos "Holandêses no Brasil" publicada em 
Amsterdam na primeira metade do século 17. 

Na imediata visinhança da Catedral estão o palácio ar­
cebispal, o seminário, e o antigo Colégio J esuita, agora uti­
lizado como hospital militar. Esse edifício, juntamente con1 
a Igreja de Nossa Senhora da Conceição na Praia, ( smts 
torres se veem á direita da grande vista da Baía), pode-se 
quasi dizer que foi construido na Europa: pelo menos, a can­
taria principal foi para ele aparelhada, armada e numerada 
no outro lado do Atlântico, e importada pronta para imedia­
ta construção. O palácio do Presidente está tambem a pe­
quena distância deste local. E' um sólido edifício, de anti­
ga data, localisado numa das faces de uma praça aberta. 

Os Presidentes das províncias são nomeados pelo Im­
perador, e sua escolha de modo algum está restrita aos ha­
bitantes da província a governar. Daí estarem os estadistas 
brasileiros sujeitos a muitas mudanças de residência: mas 
pode ser que haja vantagens nisto, pois dizem que as esco­
lhas recaem sobre pessoas estranhas á província de modo 
"que a influência de relações de família e amizades pessoais 
não podem sofrer tentações de parcialidade na distribuição 
de dádivas e emolumentos sob sua direção". O Presidente, 
é, de fato, um Vice-rei protegido pela sua guarda pessoal; e 
parece-me que os poderes com que é elevado a tais funções 
representam um dos elementos mais conservantistas da Cons­
tituição Brasileira. 

Festas oficiais - Aniversário do Imperador. 

O meu colega Dr. Kidder estava na Baía na data ani­
versária do nascimento do Imperador e a feliz descrição que 
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nos deu desta cena, permitirá fazer uma idéia de semelhan­
tes celebrações cm todo o Império: 

"Os baianos estavam se preparando para celebrar o 
nascimento de seu jovem Imperador, no dia 2 de Dezembro. 
Este aniversário, é, por toda a nação, a data favorita entre 
os varias dias de grande gala, ou feriados políticos. Os 
brasileiros celel.Jram seis dessas datas. O dia 1.0 de Janeiro 
encabeça a lista com os cumprimentos de Ano Novo a Sua 
Majestade. O dia 25 de Março em que se comemora a 
adoção da Constituição. O 7 de Abril é o aniversário da 
ascenção do Imperador ao trono. O 3 de Maio é o dia da 
abertura das sessões da Assembléa Nacional. O 7 de Se­
tembro é o aniversário da Declaração da Independência Na­
cional; e o último é o 2 de Dezembro, aniversário do Impe­
rador. Em todos estes dias, exceto o 3 de Maio, Sua Ma­
jestade reune a corte no palácio do Rio de Janeiro. Os pre­
sidentes das províncias, -como representantes especiais da 
Coroa, seguem o exemplo de seu soberano, convocando reu· 
niões nas diversas capitais provinciais; mas não lhes é per­
mitido honras imperiais, mesmo indiretamente. O lugar de 
honra na "sala de cortejo" é sempre conferido ao retrato de 
Sua Majestade. Perto deste, como representante especial 
do trono, o Presidente toma seu lugar, acompanhado ocasio­
nadamentc pelo bispo. Dcantc deste, cm passo medido, pas­
sam os dignitários convidados, na ordem de seu grúu e dis­
tinção, prestando sua obediência um por um ao retrato Im­
perial. Depois dessa cerimônia, são trocados cumprimentos 
entre as pessoas presentes, e a reunião dissolve-se. 

"Não era nenhuma celebração comum que estava para 
se realizar dessa vez. Durante a ültima legislação da As­
scmbléa Nacional no Rio de Janeiro, fora mais do que darlo 
a entender que se duvidava ,da lealdade dos baianos em geral. 
Não satisfeito com tais insinuações, tinham resolvido apro­
veitar o ensejo para fazer uma exibição, que, por sua ma­
gnificência sem exemplo, não só demonstrasse sua fidelidade 
ao trono, como deixasse a propria metrópole na sombra. 
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Além do cortejo usual, haveria cerimônias por três dias 
sucessivos e iluminação durante muitas noites. No primei­
ro dia haveria o grande Te Deum, com sermão; no segundo, 
wn baile militar no palácio; e no terçeiro, uma incornparavel 
exibição de fogos de artifício, no Morro da Vitória, no Cam­
po de S. Pedro. 

"E o dia 2 ele Dezembro chegou. Não estava encober­
to pelos mantos frios de um inverno do norte, com ventos 
sibilantes e neve amontoada. Não, o Norte é muito mais 
diferente elo Sul do que supõe a imaginação do leitor, e o 
aspecto desse dia de Dezembro ainda melhor o demonstraria. 
Precedido apenas por um curto crepúsculo, o sol ergue para 
cima os seus mais suaves raios, avermelhando as nuvens do 
horizonte oriental. Imediatamente, de seu leito do oceano, 
ergue-se majestoso no seu caminho vertical, olhando para 
baixo para uma das mais belas cenas naturais, jamais ofe­
recidas ao olhar humano. A ilimitada expansão do Atlân­
tico à leste, - a larga e linda baía ao sul e a oeste, com 
suas ilhas ornadas de palmeiras e montanhas em redor, -
era bem o lugar apropriado para o delicioso conjunto da ci­
dade, repousando como uma rainha de beleza entre as ala­
medas que se <lebruçam das soberbas eminências em que se 
distribuem suas casas, seus templos, e seys soberbos zim­
bórios. 

"A data foi saudada pelo troar dos canhões <lc várias 
baterias e dos navios de guerra. Já nessa hora viam-se as 
embarcações de todas as nações surtas no porto, alegremen­
te enfeitadas com bandeiras, sinais e flâmulas das mais va­
riadas cores. 

"Estando muito ocupado pela manhã, não cheguei á 
Catedral em tempo de ouvir o discurso que precedeu ao Te 
Deum, que terminou ás tres horas. Neste momento houve 
uma descarga de foguetes em frente á Catedral e uma salva 
geral de artilharia dos canhões dos frotes e navios. A cena 
foi então transferida para o Palácio do Governo, antiga re­
Eidência dos Vice-reis, onde o cortejo se realizou. Ao mes-

15 - 2 
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mo tempo, as tropas ela cidade, em número de dois mil e qui­
nhentos homens, -desfilaram na Praça do Palácio e nas ruas 
que ligavam a Catedral a este logradouro. Essas ruas bem 
como todas as outras ruas principais, foram adornadas de ta­
petes de seda adamascaria pendurados das janelas, - sendo 
as cores nacionais, amarelo e verde, frequentemente admira­
das. A iluminação á noite em toda a cidade, especialmente 
no Passeio Público, foi, de todas as partes da celebração, a 
mais interessante para mim. 

Esse ponto de reunião pública da Baía, está localisado 
na mais íngreme e dominante colina de toda a cidade. Uma 
de suas faces dá para o oceano, a outra sobre a baía, e ape­
nas uma simples grade de ferro impede o visitante contra o 
perigo <le cair no encarpado precipício com que se limita toda 
a parte fronteira. Quanto à sua exposição ao ar esse local 
não é sobrepujado mesmo pela "Battery" <le Nova York, 
quanto a sua admiravel altura este último local perde no 
l'Onfronto. O espaço dado à "Battery" é maior, mas ava­
riedade e riqueza das árvores e flores do Passeio Público 
da Baía compensam inteiramente a sua deficiência a este res­
peito. Aqui se viam, sob a escura e densa folhagem das 
mangueiras, das tílias, das arvores de fruta-pão, dos ·cajuei­
ros, e inumeras outras árvores tropicais, milhares de focos 
de luz. Muitas dessas lanternas estavam penduradas em ex­
tensas linhas de globos transparentes, - construidos para 
irradiar as principais cores do arco-iris, - e baloiçando gra­
ciosamente á briza da tarde que passava conduzindo a fra­
grancia das flores entre abertas. , 

"A calma das noites de verão sempre produz um en­
cantamento sobre os nossos sentidos, mas havia uma ex­
pressão especial naquele espetáculo. Não somente o obser­
vador se podia deleitar com as variadas e engenhosas exi­
bições de luz artificial em torno dele, como tambem, er­
guendo seus olhos para o empíreo, podia aí contemplar a 
obra do Todo Poderoso, tão gloriosamente desdobrada nas 
brilhantes constelações do céu austral. 
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"A riqueza, o luxo e a beleza das baianas nunca se os­
tentaram com tanta felicidade como no seio da multidão que, 
formada de milharrs de pessoas, assistia e tomava parte 
no espetáculo. Que melhor ocasião se ofereceria do que 
aquel:i. para um espírito disposto a filosufar sobre as coisas 
humanas! Da velhice até à alegre juventude, nenhuma ida­
de ou situação da vida deixava de estar ali representada. O 
militar e o civil, o titular, o milionario e o escravo, todos se 
misturavam num prazer comum. Nunca tão numerosa frc­
quencia de elementos femininos havia sido observada em­
prestando a graça a uma festividade pública. Mães, filhas, 
esposas, irmãs, que raramente tinham permissão para deixar 
o ambiente doméstico, exceto para comparecer á missa da 
manhã, penduravam-se aos braços de seus cavalheiros, e 
olhavam com indisfarçavel espanto para os encantos que mais 
pareciam mágica de tudo o que viam deante de seus olhos e 
em volta de si. As cabeleiras negras e ondeantes, os olhos 
mais negros ainda e faiscantes, de uma beldade brasileira, 
juntamente com sua face ús vezes tambem levemente som­
breada .. mostravam-se com grande encanto, tanto maior por­
que não as escondiam às abas do chapéu da moda. As do­
bras graciosas de suas mantilhas, ou do rico e finíssimo véu 
que algumas vezes as substitue, usado de maneira indescri­
tível, por cima do largo, alto e artístico chapéu que lhe ador­
na a cabeça, dificilmente pode ser imitado por uma moda es­
trangeira. Todavia, o forte de uma dama brasileira está no 
seu violão, e nas doces modinhas que ela canta acompanhando­
lhe as notas. 

No monumento de mármore erigido em comemoração 
da visita de D. João VI á Baía, foram colocadas inscrições 
luminosas, e, ao mesmo tempo, desclobrados, em letras gran­
des e brilhantes, elogios a D. Pedro II. 

Num outro quarteirão, sobre o alto parapeito que dá 
para a baía e para o mar, construiram um artístico pavilhão, 
no estilo de um templo ateniense. Em frente ao mesmo, su­
portado por colunas centrais, foi colocado um retrato cm 
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tamanho natural de Sua Majestade. Nos salões desse pala­
cete estacionaram bandas de música, a que rodeavam damas 
e pessoas graduadas da província. O retrato do Imperador 
foi velado por uma cortina até certa hora da noite, em que 
o Presidente fez seu aparecimento, e, rapidamente desco­
brindo-o, deu sucessivos vivas á Sua Majestade, a família 
Imperial, á Nação Brasileira e ao povo da Baía, todos cor­
respondidos por ensurdecedoras aclamações da multidão que 
ali se achava, emquanto que o céu se iluminava com as ex­
plosões de mil foguetes. 

Na quarta-feira, os festejos em comemoração do gran­
de aniversário nacional terminaram por fogos de artifício. 
O Passeio Público foi iluminado mais profundamente do que 
nos dias anteriores, e todos os jornais que cercam o Campo 
de São Pedro foram iluminados com archotes e fogueiras. 
Um grande estrado foi armado no centro dessa praça, sobre 
o qual o retrato do Imperador foi novamente exibido, tendo 
o Arcebispo auxiliado o Presidente a desvendar a cortina 
que o envolvia, na hora marcada. A concurrência ainda foi 
maior que nas noite anteriores. O tempo se mostrou inin­
terruptamente sereno e belo, mas nem a concepção nem a 
exibição dos fogos de artifício mereceram altos elogios. Mas 
mesmo assim, toda a multidão se foi pouco a pouco retiran­
do, como nas noites anteriores, sem a menor perturbação da 
ordem. Esse fato é um feliz sintoma dos hábitos ordeiros 
elo p~vo. Nunca assisti a uma função no Brasil que, em seu 
conjunto, tivesse mais me interessado que esta. A sua supe­
rioridade é manifesta sobre os festivais religiosos comuns. 
De fato, a simples circunstancia de ser uma celebração cí­
vica, destituída de qualquer finalidade religiosa, basta para 
recomenda-la á admiração dos que frequentemente ficam 
chocados com as misturas heterogenias do solene e do ri­
dículo que muitos julgam ser essencial á "pompa e ao es­
plendor" das comemorações religiosas." 
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"Fábrica de imagens". 

Alem do lindo morro da Vitória, num recanto da cidade 
baixa, entre outras curiosidades, pode-se ver o que se deno­
mina: "fábrica de imagens". Não é minha intenção tratar 
mais amplamente do culto religioso na cidade da Baía, pois 
é o mesmo em toda a extensão do Império. Santos, cru­
cifixos, e todas as miudezas e atavios da igreja Romana, são 
exibidos nessa loja, numa profusão como nunca vi, indican­
do que o comércio desses artigos é aqui mais florescente do 
que em qualquer outro lugar. Não é só em nome que a 
Baía gosa da supremacia religiosa no Brasil. E' a séde 
do único arcebispado do Império. Suas igrejas excedem em 
número e suntuosidade as de qualquer outra cidade; e dizem 
que seus conventos teem mais frades e mais freiras do que 
os de todo o Império. 

Santo Antonio. 

Não posso, porem, passar adiante sem me referir a San­
to Antônio de Argoim, que parece ser o santo predileto do 
calendário no Brasil. Sua imagem está no Convento dos 
Franciscanos, e a sua história é a que se segue; 

11 Em 1595, uma frota, sob. a direção de alguns luteranos, partiu 
da França, com a intenção de se apoderar da Baía. Na sua viagem, 
atacou Argoim, pequena ilha na costa africana pertencente aos por­
tugueses, e, a,pós, cometer várias depredações, carregou comsigo, entre 
outras coisas sagradas, uma imagem de Santo Antonio. 

11 Já em pleno oceano, a frota foi atingida pelas tempestades que 
afundaram varias naus. As que escaparam a essa fàtalidade, tiveram 
snas tripulações assoladas pela peste, durante a qual, por despeito para 
com a religião Católica Romana, a supradita .imagem foi atirada ao 
mar, depois de ter sido batida com repetidas cutiladas. A nau que a 
trouxe chegou a um porto de Sergip~, e toda a tripulação foi feita 
prisioneira. Seus homens foram mandadÕs para Baía, e a 1>rimeira 
coisa que aí viram na práia foi justamente a imagem que tanto haviam 
maltratado. Fôra trazida pelas ondas para enfrenta-los 1 
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Um digno cidadão obteve a imagem e colocou-a numa capela par­
ticular; mas quando os franciscanos souberam que se havia reafüado 
um milagre, solicitaram a imagem, levando-a em procissão até o seu 
convento. Tão grande foi então a fama desses acontecimentos, que o 
rei Filipe ordenou a instituição de uma grande procissão para come­
mora-lo. E, é extranho dizer, a popularidade fez para com a imagem 
aquilo que a pior hostilidade dos heréticos não conseguiu fazer. Seus 
amigos, os frades, sentiram-se envergonhados com o seu ,·elho e feio 
a~p:cto,_ e puzeram-na de lado para ceder o seu lugar a uma imagem 
mais vistosa e moderna, que foi batizada com o seu nome e suposta 

ter herdado as suas virtudes. Tendo sido apresentada sob esse aspecto 
aos habitantes da Baía, Santo Antonio foi então alistado corno soldado 
da fortaleza próximo à barra que tem seu nome. 

"Nesse posto, recebeu o soldo regular, que foi pago até ser pro­
movido ao posto de capitão pelo governador, D. Rodrigo da Costa. O 
decreto dessa promoção tenho-o diante dos olhos, e é tão curioso que 
eu vou transcrever as suas últimas linhas. Depois de referir o voto 
da Câmara Municipal 4ue não foi cumprido, o Governador acrescenta: 

" Por consequência, e porque mai;, do que nunca precisamos dos 
favores do santo acima mencionado, tanto nas presentes guerras em 
Portugal corno nas que ainda se poderão dar na Baía, a dita Camara 
me solicitou, em comemoração daquele seu voto, que concedesse ao 
dito e glorioso Santo Antonio o posto e o soldo de capitão da mesma 
fortaleza onde, até o presente só tem merecido o soldo de soldado. 

"Em obediência a essa petição, e sujeito á aprovação do Rei, eu 
concedo ao glorioso Santo Antonio o posto de capitão na mencionada 
fortaleza, e ordeno que o solicitador do Com·ento Franciscano seja au­
torizado a receber, em nome do mesmo, o soldo regi_tlar de capitão". 

Baía, 16 de julho de 1705. 
Rodrigo da Costa. 

Ora, o milagre de Santo Antonio foi realmente notavel. 
Mas as investigações da ciência moderna, e um pouco mais 
de experiência, esclareceram o mistério. Em palestra com 
um cavalheiro, não ratólico, da Ilaía, acerca da singular 
viagem de Santo Antonio até às costas do Brasil, ele, gra­
vemente, com surpreza minha, afirmou ser, indubitavelmen­
te, uma história "bona fide" que a imagem acutilada tivesse 
flutuado nas ondas até o Hemisfério Ocidental: tudo podia 
ser explicado por leis naturais. Poucos <lias cle1Xlis <leu-me 
para ler as palavras que vão em seguida, as quais constituem 
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sem dúvida uma nova confirmação das teorias do Coman­
dante Maury sobre os ventos e as correntes oceânicas : 

"Não é para surpreender que, naqueles dias de grande creduli­
dade e ignorância o aparecimento da imagem de Santo António no 
litoral baiano tivesse sido considerado como um milagre, expressa­
mente feito para punir os "piratas" pelo sacrilégio que haviam 
cometido. Sobre o aparecimento da referida imagem na praia, depois 
de ter vindo flutuando desde a Africa, não pode haver a menor 
dúvida; e, como prova de sua completa possibilidade, podemos apre-
sentar a seguinte notavel coincidência : -

" Ha-f_erca de quinze anos atraz, o falecido Visconde do Rio Ver­
melho, cavalheiro da mais absoluta confiança, proprietário de uma 
Tasta empresa de pesca nesta costa, situada poucas milhas ao norte 
da cidade da Baía, próximo a ltapican, declarou ao autor destas 
linhas que a imagem da prôa de um navio, algum tanto queimada 
pelo fogo, foi levada á sua residência depois de recolhida na práia 
(onde havia dado á terra) e colocada no seu jardim. Pouco tempo 

depois, um pintor da cidade da Baía, que estava trabalhando em casa 
do Vosconde, ver.do a figura, de prôa imediatamente a reconheceu 
como wna que eíe mesmo havia pintado, alguns meses atrás, para um 
navio que depois partiu em direção á costa d' Africa, e por cuja exis­
ti>ncia muito se receiou, não se tendo recebido notícia alguma do seu 
paradeiro. Soube-se posteriormente que o navio em questão se 
tinha incendiado junto ao litoral africano, a figura de prôa, tenpo 
trazido, fato bastante singular, a primeira prova material do desastre. 

E' provável que essa figura de prôa, feita de cedro leve, teudo 
um pedestal de madeira resistente, com cavilhas e ligações de ferro, 
passa ter flutuado numa posição quasi verticat', apresentando assim 
uma maior superfície á ação dos alíseos do nordeste, o que concorreu 
para acelerar a sua travessia sobre as ondas do Atlântico". 

No Rio de Janeiro, Santo Antonio vem ocupando, des­
de muito tempo, o posto de coronel do exército, perceben­
do o soldo relativo a essa patente. Como ele pode entrar 
na posse desses vencimentos é dificil para nós entender; 
mas pode se fazer alguma luz sobre o assunto quando se 
sabe que o dinheiro passa pelas mãos de seus procuradores 
terrenos, - os frades franciscanos -, e como despesas 
pode-se levar em conta a~ quantias destinadas às vestimen­
tas, limpeza, etc., do santo. 
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S. Tomé no Brasil. 

As trarlições relativas à visita de São Tomé ao Brasil 
são comuns em diversas localidades do Império. Muitas 
foram elaboradas pelos Jesuítas e são correntes entre as 
pessoas crédulas. Observe-se a lógica com que o afamado 
jesuíta Simão de Vasconcelos prova que São Tomé deve 
ter estado com certeza na América do Sul. 

"Com que aparências de razão", descreve o jesuíta, 
"poderiam ser os índios da América condenados si o Evan­
gelho nunca lhes foi pregado? Aquele que enviou os .seus 
apóstolos para todos os recantos do mundo não pretendeu 
<leixar de fora a América, - que representa quasi a metade 
do mundo. O Evangelho, portanto, deve ter sido aqui pre­
gado em obediência a essa ordem. Mas por quem foi pre­
g·aclo? Não pode ter sido por qualquer de seus outros após­
tolos, Paulo, Pedro, João, etc.. Logo, deve ter sido São 
Tomé". 

Não admira, pois, que os J csuitas tivessem representado 
em mapas as suas viagens do Brasil ao Pcrú, para encon­
trar os traços dos seus missionarios, cruzes por eles ergui­
das, e inscrições em grego e hebràico escritas por suas mãos. 
Chegaram mesmo a retirar do vulcão de Arequipa suas san­
dalias e suas capas intactas. Suponho que foi na sua ida 
ou no seu regresso dessas plagas, que eles visitaram a In­
glaterra e pregaram sob o Espinheiro de Glastonbury. 

Fábrica de Valença. 

O comércio da Baía sofreu algum tanto com a supres­
são do tráfico dos escravos; mas já vai progredindo aos 
poucos por meios mais legítimos. As culturas de fumo e 
café vão se desenvolvendo. Projetam-se estradas de ferro 
para o interior, e vapores (não falando já das linhas ofi­
ciais) vão até às cidades litoraneas de Sergipe e Alagoas, ao 
norte, e quasi até o Espírito-Santo ao sul. O Sr. Martim, 



Ü BRASIL E OS BRASILEIROS 227 

antigo Presidente da província, merece muito pelo que fez 
em benefício da agricultura, e o Sr. Lacerda, cm coopera­
ção com os Srs. Carson & Gillmer muito fizeram para o 
progresso industrial dessa província. A mais bela fábrica 
do Brasil ~ e talvez da America do Sul -- foi construida 
obedecendo os planos e sob a direção do Coronel Carson, 
11111 americano de grande energia e iniciativa. Durante a 

Navegação ousada 

minha estada na província da Baía, uma de minhas mais 
agradaveis excursões foi uma visita que fiz a Valença, séde 
da referida fábrica. 

Foi uma alegre comitiva que acompanhou o Sr. e a Sra. 
Gillmer; e o dia estava tão lindo que fizemos a mais agra­
davel das viagens através da Baía, passando entre uma flo­
tilha de baleeiras em animada perseguição de sua esguichan­
te preza. Havia numerosos cavalheiros brasileiros a bordo, 
que, sabendo que o consul norte-americano estava fazendo uma 
excursão vieram pôr as suas residências à disposição dele e de 
seus companheiros. Cerca de meio-dia passamos pelo farol 
do Morro de São Paulo, - bela construção feita sob a di-
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reção do Coronel Carson. Navegámos o rio Una acima 
até V alcnça, onde nos reunimos ao coronel, e reembarcamos 
em compridas canoas para subir o rio até a fábrica. 

Em poucos minutos achavamo-nos na parte inferior de 
ruidosos rápidos, às margens dos quais o genio desse ameri­
c_ano empreendedor construira um engenho ele serra, uma 
fábrica de vidros, e um aplainador mecânico; acrescente­
se a tudo isso a construção de uma comporta, - a primei­
ra construida no Brasil - pela qual passaram as nossas 
canoas. Na fábrica de vidros, vimos o contra-mestre Sr. 
Foster, de \Vorcester, Massachusetts. Esse estabelecimen­
to pertence ao Dr. Bernardini LL. D., que deixou o lugar 
de juiz pela profissão mais lucrativa de industrial. Por 
ordem do Dr. Bernardini, um escravo retirou, com enorme 
cuidado as compridas embarcações acima elas quedas dágua. 
A perícia com que ele se equilibrava, guiando-a, com per­
feita segurança, na sua tosca embarcação, era realmente 
:-,dmiravel. e mereceu do nosso grupo vários hurras ! em voz 
alta. A forma pela qual manobra a ligeira embarcação 
ilustra a maneira ele descer os rápidos nos afluentes do Alto­
Amazonas. 

Encurtámos o nosso caminho, passando por um estreito 
arroio. Nas suas margens havia numerosas negras e mu­
latas lavando roupa. Vendo-as, eu pensei, pela primeira 
vez na minha vicia, no transtorno das vestimentas em maté­
ria de trabalho manual. As mulheres ( cujos reluzentes 
membros arredondados eram tão macios como os da Escra­
va Grega), estavam nuas até à cintura, e as crianças, algu­
mas com pouco menos de uns treze anos, estavam "in puris 
naturalibus ". 

Chegámos à fábrica, ou melhor, às fábricas, pois em 
volta <la grande, cujas paredes brancas destacam-se do fun­
do da vegetação compata, estão oficinas mecânicas, fundi­
ções, etc. O ruido dos teares, o alegre sorriso das simpáti­
cas raparigas, e o indescritível bruaá de uma fábrica, fize-
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ram-me supor que estávamos proximo de Lowell. Os ope­
rário!!, homens e mulheres, são, em sua maioria, órfãos dos 
asilos e das casas de expostos. Estão sob sua boa discipli­
na, e a sua moral pode ser favoravelmente comparada com 
a das mais bem dirigidas fábricas norte-americanas. Na 
fundição, assisti a toda a operação de modelagem, molda­
gem, e acabamento, feita por negros. O contra-mestre da 
fundição é um negro brasileiro, e nela se fabricam os mais 
complicados maquinismos. 

Fábrica de Valença 

Extensas construções estão ainda sendo feitas para fa­
cilitar a manufatura de tecidos de algodão, que são de melhor 
qualidade que os fabricados em Santo Aleixo; é satisfato­
rio saber-se que essa fábrica pode a custo atender aos pedi­
dos, e, sem dúvida, dentro de poucos anos, os Srs. Lacer­
da & Cia., serão amplamente recompensados de suas imen­
sas despesas. Encontrei aqui um construtor de moinhos, o 
Sr. R. A. Randall, de Scituate, R. I. 

Após um magnífico jantar, verdadeiramente tropical, 
parte de nossa caravana, a constituída pelos homens interes-
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sados no negócio, saíram a fazer uma excursão, cujo fim 
era encontrar um local conveniente para a fábrica de enor­
mes dimensões que se projeta fazer. O local foi bem esco­
lhido, mas cada qual de nós trouxe uma amostra do terre­
no, uma imensa quantidade de carrapatos, semelhantes a pe­
queninas aranhas, agarrados às nossas roupas com a maior 
das tenacidades. Cada um desses bichinhos produz uma in­
tumescência, e, em alguns pontos do Brasil, o gado, na es­
tação seca, - pois os carrapatos não resistem às fortes chu­
vas, - tem tido muitas baixas devidas às feridas assim 
produzidas. Apressei a minha volta para casa, afim de mer­
gulhar em um banho de água quente, e em seguida esfregar­
me com uma pinta de "rum", - a maior quantidade des~e 
artigo que jamais foi aplicada ao meu "físico", quer externa 
quer internamente. Esses cuidados fizeram cessar eficiente­
mente os estragos apenas iniciados. 

Na manhã do dia seguinte, o Sr. Randall e eu dirigimo­
nos para o local em que foram sepultados dois compatrio­
tas nossos. Dos três americanos ·que chegaram juntos, só­
mente ele sobrevivia. Sentidamente contou-me a história 
da morte dos dois companheiros, quando transpunhamos es­
treita passagem que leva ao local em que repousam. As 
sepulturas estão situadas sob a espessa sombra de duas ja­
queiras, sobre elas tendo sido mandados erigir dois peque­
nos obeliscos. Foi para mim uma cena solene naquela hora 
matutina. 

Depois do almoço, o Sr. Gillmer, o Sr. Pointdexter, um 
jovem polonês, e eu, subimos o rio para visitar uma ca­
choeira. Os arbustos, os troncos mortos e as árvores mais 
altas das margens estão como que floridas pelas orquideas. 
Ricas madeiras para marcenaria abundam nas matas. Na 
cidade da Baía, o Visconde Fiaz e o Senhor Viana (irmão 
do inspetor chefe da alfandega do Rio), mostraram-me, em 
suas residências, alguns 'belíssimos moveis feitos com ma­
deiras do país, como nunca vi iguais. Chegámos finalmente 
à cachoeira, que lembra um Niagara em miniatura. O rio 
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Una, nessa altura, lança-se sobre um leito de pedra com tal 
volume dágua que se calculou a força dágua capaz de mo­
vimentar cem fábricas de cinco mil fusos cada uma. Em 
nosso regresso da visita à fabrica, aceitámos a hospitalidade 
do Sr. Bernardini, que nos ofereceu um esplêndido jantar. 

Volta à Baía. 

Tive até à cidade da Baía a companhia do Coronel Car­
son, que achei ser um homem interessantíssimo, por sua in­
teligência e bom senso. A sua vida foi muito movimenta­
da. Veio para morrer no Brasil, mas o seu clima delicio­
so fez dele um novo homem, e, na verdade, tem caminha­
<l o para frente, - construindo engenhos de serra, farois, 
fábricas, e foi mandado ao estrangeiro, pelo governo da pro­
víncia, afim de investigar sobre as plantações de açucar das 
Indias Ocidentais e dos Estados situados no golfo do Mé­
xico, com o fito de promover melhor produção de açucar na 
Baía. Deu-me muitas informações a respeito do tráfico 
que podia existir entre os Estados Unidos e a Baía. Nesse 
segundo porto do Brasil, nós os norte-americanos, estava­
mos perdendo terreno de ano ,para ano. E muitos artigos 
- como, por exemplo, algodões, ferragens, couros, sabões, 
etc., podiam ser vantajosamente introduzidos. As amostras 
de couro de J. Chadwick, Esq., de Newark, - empregado 
nos calçados do Sr. Boynton, - e as amost_ras de artigos 
de cutelaria e gravação enviadas pelo Sr. Garside, tambem 
de Newark, atrairam, pela excelência de suas qualidades, 
grande atenção no Rio de Janeiro; o mesmo se pode dizer 
das cordas e linhas de costura fabricadas em "Excelsior 
Works" por H. \Vebber & Cia.. Todos esses artigos, e 
muitos outros, si bem encaminhados, podem ser exportados 
para o Brasil, cujo comércio realmente se poderia tornar tão 
valioso como o de todas as restantes nações da America do 
Sul, si o conseguirmos levar avante. Outrora, grande 
quantidade de lona comum foi exportada dos Estados Uni-
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dos para a Baía, <los "York Mills", Saco, Maine, rnaito 
apreciada pelos brasileiros. Esse artigo é atualmente imi­
tado em Manchester, Inglaterra, e exportado para Baía com 
o rótulo "York Mills, Saco, Mainc", e vendido como tal. 
Apezar, porem, de hem imitado e de apresentar um belo as­
peto, logo provou não ser o mesmo e caiu em descredito, 
pensando os brasileiros até agora que foram enganados pelos 
"yankces". Na Inglaterra, o tecido comum de algodão não 
pode ser fabricado igual ao norte-americano porque o preço 
ela materia prima é muito elevado, sendo o melhor algodão 
consumido em tecidos finos, e somente as so'bras para o ar­
tigo inferior, ao passo que nos Estados Unidos as fábricas 
usam a mesma ·qualidade de matéria prima tanto para os te­
cidos grosseiros como para os de mais luxo (59). 

(59) Nota de 1866: - Aproveito este espaço para mencionar 
que, depois de 1855, foram realizadas algumas importantes explora­
ções científicas, - como, por exemplo, a da província do Ceará, sob 
a direção dos Srs. Freire Alemão, Capanema, Lagos e outros (* 84), 
que compunham uma comis,ão científica. Foram explorados e car­
tografados vários rios importantes. O Purús, o grande afluente 
do Amazonas, é talvez menos conhecido do que o Nilo. O Sr. Her­
culano Ferreira Penna, quando Presidente do Pará, chamou parti­
cularmente atenção para esse rio em suas mensagens anuais (tra­
duzidas pelo Dr. Spruce, o explorador do Alto-Amazonas, publi­
cadas pela "Royal Geographical Society"). Em 1862, o Major J. l\L 
da S. Coutinho (* 85), no vapor " Pirai á ", subiu o rio Purús, fazen­
do sondagens, etc., num percurso de 700 milhas. Foi um feito no­
tavel: os afluentes do Amazonas são geralmente interrompidos em 
sua navegação a uma distancia relativamente curta de suas embo­
caduras, Supõ-se que o Purús seja o "Madre de Dios" dos antigos 
espanhois e que, por esse rio, os brasileiros podem ir até as fronteiras 
com a Bolívia. Um explorador inglês, Chandless (* 86), em IS 
de junho de 1865, atingiu um ponto do Purús mais alto que Coutinho. 
Lastimo que a falta de espaço me impeça de dar uma extensa 
notícia de outros trabalhos de Coutinho, Halfeld (cuja exploração 
do rio S. Francisco constitue um "magnum opus") e outros explo­
radores de rios como o Dr. Couto de Magalhães, que, em 1863, 
desceu o rio Araguaia, desde perto de Goiaz até o Pará (* 87). 
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NOTAS DO TRADUTOR 

(• 81) Sobre Príncipe Maximiliano, ver nota n. 0 75. 
(* 82) Robert Gordon Latham, filólogo e etnólogo inglês, 1812-1888, 

r,ublicou sobre as línguas indígenas do Brasil: "Vocabularies of Amazonian 
Janguages", "Languages of Ilrazil" (Remarks on the Vocabularies), notas á 
obra de A. R. Wallace, 

(* 83) Henry !-fartyn - misSionario inglês, 1781-1812; foi missionaria na 
1ndia e na Pérsia; publicou II Journal 2.nd Lctters", tendo traduzido para o 
indú e o persa o Novo Testamento. Em "Bible in llrazil ", pags. 148, há a 
seguinte referência, que nos foi indicada pelo Rev. H. C. Thucker: "Henry 
Martin, em sua acidentada viagem á 1ndia, ha cerca de um século atraz, 
passou pela cidade da Baía, e, depois de inteirar-se, com a sua visão espiritual, 
da situação de seus habitantes, e conversar em latim com alguns padres e 
frades, exclamou lamentando: "Aqui ha cruzes em abundância, mas quando 
será sustentada a doutrina da cruz.?" 

(* 84) Francisco Freire Alemão, Guilherme Schuch de Capanema, e Manuel 
Ferreira Lagos, naturalistas brasileiros, fizeram parte da ''Comissão Científica 
de Exploração" que, por iniciativa do Instituto Histórico e Geográfico Brasi­
leiro, realizou estudos na então Província do Ceará, em 1859. 

(• 85) Sobre J. M. da Silva Coutinho, ver nota n. 0 4. 
(* 86) William Chandless, geógrafo inglês, publicou, sobre as suas explo­

rações dos afluentes do Amazonas, os s·eguintes relatórios: "Aséent of the 
River Purús", "Notes on the River Aquiri, the principal affluent of the 
Ri ver Purús ", e ".N ates of a journey up the Ri ver J uruá ", os dois últimos 
publícados em tradução nos Relatórios do 1finistério da Agricultura, anos de 
1866 e 1870 e o primeiro, comentado, servíndo de base ao reconhecimento do 
Alto Purús pela Comissão Mixta. Brasileiro-Peruana, chefiada por Buenatio e 
Euclides da Cunha, em I 906. 

(* 87) Dr. José Vieira Couto de Magalhães, posteriormente General Hono-
rario do Exército Ilrasileiro; ver, ne3ta "Brasiliana". as suas obras: 11 O 
selvagem" e "Viagem ao Ara&"uaia, 



CAPÍTULO XXV 

Viajando para o Norte. 

Para o Norte! Deixando a agrarlavel cidade da Baía, 
voltamos novamente a nossa frente na direção do Amazonas. 
Nosso navio corre rapidamente sobre o mar equatorial, e, si 
bem que visitemos sucessivamente província após província, 
não nos podemos demorar em nenhuma delas o suficiente 
para conhecer seus aspetos e costumes, que, todavia, são 
muito semelhantes aos das pequenas divisões rio Império que 
já tivemos ocasião de tratar. A monotonia da viagem é 
quebrada pelo som trêmulo do violão, cantando alegremen­
te, e par expressões de eloquência; temos a bordo embriões 
de estadistas: oficiais do exército, de solenes bigodes e al­
tissonantes títulos ; estudantes de medicina de volta a Ser­
gipe, Alagoas, Pernambuco e Paraíba; espirituosos, pálidos 
e sujos sertanejos; senhoras de olhos negros; e dois ou 
três padres tonsurados, que muito apreciam o jogo. Todos 
formam um exaltado auditório ; os apoiados, apoiadíssinws, 
ditos em voz alta, encorajam os inuteis esforços dos orado­
res, e enganam o tempo que se passa percorrendo ao longo 
do litoral baixo, coberto de coqueiros. 

Um nevoeiro que se levanta no horizonte distante indi­
ca a foz do grande Rio São Francisco, e o limite entre as 
províncias de Sergipe e Alagoas. Sergipe tem população 
muito escassa, mas, na sua porção oriental, cultiva-se grande 
quantidade de açucar e tabaco, emquanto que, nos distritos 
de oeste, cria-se ~rincipa\mente gado. 

Morcegos. 

Num outro capítulo, referí-me aos tormentos a que 
os carrapatos sujeitam os rebanhos; os animais mais jovens 
teem, em certas regiões, um mais formidavel inimigo nos 
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gigantescos morcegos. O criador em grande escala do no­
roeste de Goiaz diz que não pode tirar resultado da criaçãQ 
de gado por causa da devastação causada entre os seus be­
zerros por esses demonios de asas, os vampiros. Tive vá­
rias vezes, o meu cavalo ou a minha mula mordidos e su­
gados por esses sanguinários "phyllostomina". Abundam 
do Paraguai ao istmo de Daricn; e a narrativa dos primeiros 
viajantes e a linguagem figurada dos poetas, por tanto tem­
po desacreditadas, foram posteriormente tidas como muito 
mais próximas da verdade do que se acreditava. Manhãs 
seguidas vi animais de carga, fortes na véspera, começarem 
a cambalear devido à perda _de sangue retirado durante a 
noite por esses terríveis monstros. Em quasi todos os ca­
sos, eles sugam o 1Í'quido vital entre os dois flancos do ani­
mal, e, quando terminam sua tarefa assassina, a torrente de 
sangue continua a correr ainda por ~lgum tempo. As ex­
tremidades são, no entanto, os pontos comuns de ataque; 
e as orelhas do cavalo, os dedos do pé do homem e a crista 
do galo são os pontos de escolha para as demonstrações das 
tendências sangradoiras dos vampiros. 

A exata maneira pela qual os morcegos agem para 
fazer uma incisão tem sido de ha muito assunto de dis­
cussão e conjeturas. A língua, que é capaz de assumir gran­
de comprimento, é dotada cm sua extremidade de numero­
sas papilas, que parecem dispostas de modo a formarem um 
órgão de sucção, e seus lábios teem tamhém tubérculos si­
metricamente distribuídos. São esses os órgãos pelos quais 
o morcego com certeza retira o sangue do homem e dos 
animais, e.pensam alguns que a língua seja o instrumento 
empregado para esfolar a péle e assim permitir que mais 
facilmente retire o seu alimento do animal vivo. Outros 
supõem que o vampiro emprega os seus longos e afiados 
dentes caninos para fazer a incisão, que é pequena como si 
fosse feita por uma agulha fina. Wallace afirma ter sido 
mordido duas vezes - uma num dedo do pé, a outra na 
ponta do nariz. "Em nenhum dos casos, escreve esse ex-

1G - 2 
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plorador, senti coisa alguma, e só acordei depois que a ope­
ração terminou. O ferimento é um pequeno orificio re­
dondo, e a saida do sangue é muito difícil de estancar. Di­
ficilmente se trataria de uma dentada, pois essa acordaria 
a pessoa que está donnindo ; parece mais provavel que seja 
ou uma sucessão de leves arranhaduras com a aresta mais 
aguda dos dentes, gradativamente desgastando a pele, ou 
uma trituração praticada com a ponta da língua até produzir 
efeito análogo. Meu innão foi varias vezes mordido por 
morcego; e a opinião dele é que o morcego aplica um de 
seus dentes caninos na parte mordida, e, em seguida fazen­
do-o girar como si fosse uma verruma, fura um pequeno ori­
ficio, - servindo as asas do vampiro ao mesmo tempo para 
abanar o paciente, mergulhando-o em profundo sono. Al­
gumas vezes despertou quando o animal estava agindo, e, si 
bem que, como era natural, o morcego tivesse imediatamen­
te voado embora, a sua impressão foi que a operação se 
dera da maneira acima descrita". Muito do que se pode 
observar no arranjo dental desses "phyllostoma" tornam 
essa hipótese plausível. Os dentes molares do verdadeiro 
vampiro, o morcego-espetro, apresentam o máximo cai:a,ter 
carnívoro, - o primeiro curto e quasi massiço, os outros 
agudos e cortantes, terminando em três ou quatro pontas. 
Não obstante isso, o Dr. Gardner, o mais rigoroso dos natu­
ralistas e observadores, é da opinião que o morcego fere a 
sua vítima de modo inteiramente diferente. Diz ele que: 
"Tendo cuidadosamente examinado os ferimentos produzi­
dos, em muitos casos, em cavalos, mulas, porcos, e outros 
animais, - observações que foram confirmadas por infor­
mações recebidas dos habitantes do norte do Brasil, - sou 
levado a acreditar que o furo que o vampiro faz na péle 
dos animais é praticado pela garra aguda, em forma de gan­
cho, de seu dedo polegar, e que, da ferida assim produzida, 
ele extrae o sangue por meio da capacidade de sucção de 
seus lábios e de sua língua". 
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Alguns desses morcegos medem três pés entre as ex­
tremidades das asas. Há pessoas que não são mordidas 
por eles, ao passo que outras há que são constantemente vi­
timadas. O caçador de crocodilos Waterton conta que du­
rante onze meses dormiu sózinho no seleiro de uma casa de 
lenhador abandonada na floresta, e, apezar de os vampiros 
irem e virem por ali todas as noites, esvoaçando sobre a sua 
réde, nunca teve o prazer de ser mordido, - prazer esse 
que ele sem dúvida jamais esqueceria si tivesse tido a mesma 
experiencia de W a11ace, que escreveu que um ferimento de 
morcego na ponta <lo dedo do pé é muito doloroso, tornando 
o pé imprestavel por vários dias", obrigando-nos a concluir 
que, excluída a primeira vez pela curiosidade do fato, ser 
mordido por um morcego é coisa muito desagradavel ". 

Casos houve no Norte <lo Brasil em que indivíduos, 
por quem o morcego mantem grande predileção, deverem 
Eer removidos para outros pontos do país, onde não sejam 
abundantes os animais sedentos de sangue. Um dos com­
ponentes da comitiva de Wallace - um negro velho - era 
constantemente molestado por eles. Era mordido quasi 
todas as noite, e, embora houvesse no mesmo quarto urna 
meia dúzia de pessoas, era sempre o preferido pela atenção 
dos vampiros. "Certa vez, escreve Wallace. "veio ter a 
nós com uma atitude de desânimo, dizendo que pensava que 
os morcegos queriam dar cabo dele de vez, porquanto, tendo 
co'berto as mãos e os pés com o lençól, eles desceram para 
a parte inferior do tecido aberto de sua rêde, e, atacando 
as partes mais salientes de seu corpo, haviam-no mordido 
através dos buracos da calça!" 

A "sucurujú". 

Pelo fato de termos enumerado os diferentes insetos, 
reptís, e animais venenosos do Brasil, o leitor, que ainda 
não haja visitado esse ·país, será levado a acreditar que não 
é possível dar um passo aí que não seja a gente amavel­
mente enlaçado por uma cobra, esquartejado por uma jaguar, 



238 D. P. KronER E J. e. FLETCHER 

ou mordido por uma cascavel. Em sua imaginação, cada 
moita está repleta de bichos-do-pé prontos a introduzirem-se 
cm suas pernas, cada fenda contem um es-corpião esperan­
do a ocasião para se esconder em suas calças, e cada poça 
dágua está cheia de enguias elétricas preparadas para lhe 
fazer uma chocante recepção. Posso apenas afirmar que, 
viajando pelo litoral e pelo interior, nunca fui mais moles­
tado por insetos do que quando estive no sudoeste dos Es­
tados-Unidos, e que, com certo cuidado, pode a gente viajar 
uns cincoenta dias sem experimentar nada mais mortífero 
<lo que uma picada de mosquito. As moscas da areia pro­
vocam mais queixas da parte dos naturalistas e viajantes que 
as serpentes, os escorpiões e as centopéias; e no emtanto 
todos esses animais são mais ou menos encontrados no inte­
rior. As dificuldades, porem, só parecem intransponiveis 
<le longe; desaparecem quando olhadas corajosamente de 
frente, e não afetam o turista e o naturalista a décima par­
te na realidade do que contavam. 

Relativamente a esse assunto, poucas palavras ainda 
podem ser dedicadas à "anaconda", a maior representante da 
família dos ofídios. Confesso que não acreditava no poder 
e na capacidade desse gigantesco reptíl antes de visitar o 
Brasil, e acredito sem a menor sombra de dúvida que, na 
opinião de alguns, terei acrescentado algumas páginas às 
inúmeras "histórias sobre cobras" que correm por aí. 

A enorme anaconda (Eimectes murinus) ou sucurujú 
dos indígenas ( cuja representação forma a inicial deste ca­
pítulo), habita a América Tropical, e particularmente as 
densas matas da beira dos rios. A boa-constrictor, a "ji­
boa" dos indígenas, é menor e de hábitos mais terrestres. 
A primeira que vi era um filhote pertencente a um cava· 
Jheiro da província de São Paulo. Vi depois outra na pro­
víncia do Rio de Janeiro, medindo 25 pés de comprimento. 
O Sr. Nesbitt, o engenheiro que levou os vapores do go­
verno peruano aos afluentes súperiores do Amazonas, infor­
mou-me ter matado a tiros, nas margens do Hualaga, uma 



Ü BRASIL E OS BRASTLEIROS 

anaconda que media 26 pés e 7 polegadas. 
italiano de Campinas ( São Paulo) narrou-me 
qual a sucurujú pega a sua preza. 

239 

Um médico 
a fórma pela 

O gigantesco ofídio fica à espreita junto à margem do 
rio, onde veem frequentemente matar a sêde toda espécie 
<le quadrúpedes. Espera pacientemente até que algum ani­
mal fique a seu alcance, e, então., com rapidez quasi inacre­
ditavel, o monstro se atira no pescoço da vítima, enrosca-se 
nele e esmaga-o até vir a morrer. Depois do infeliz animal 
ficar reduzido a uma massa informe, pela pressão da cobra, 
seu destruidor prepara-se para enguli-lo cobrindo-o com 
uma secreção viscosa. Quando a gibóia engole uma ovelha, 
começando por segurar-lhe a cauda juntamente com a pata 
posterior, fica num torpor durante um mês, até digerir a 
sua enorme refeição, e em segµida sai a caçar uma outra. 
O referido médico afirma que a sucurujú não tenta deglutir 
e digerir os chifres, deixando-os pender para fora de sua 
boca até cairem de podres. Alguns observadores ocasionais 
teem dito que a gi'bóia morre após ter engulido um volumo­
so animal, e ·que os corvos, que são vistos junto dela, é que 
o comem; mas o nosso informante declarou-nos que obser­
vações cuidadosas teem mostrado que essa afirmação é errô­
nea. Não há dúvida que os abutres acompanham sempre 
de perto a sucurujú, mas é para auxiliá-la a livrar-se das 
fézes. Quanto ao crédito que se deva dar à afirmação do 
Dr. B. relativa aos chifres do animal engulido e ao auxílio 
obstétrico prestado pelos abutres, deixo ao leitor a liberda­
de de opinar; os fatos são, todavia, incontestaveis no que 
respeita à capacidade ela gibóia para engulir animais cujo 
diâmetro é muitas vezes superior ao seu. De todos os ex­
ploradores e viajantes cujos escritos tive ocasião de ler, 
Wallace e Gardner são os mais moderados em seus teste­
munhos, e, principalmente, nada registram que não tenham 
podido averiguar após pacientes e cuidadosas investigações. 
Wallace escreve: "é fato inegavel que a gibóia devora bois 
e cavalos".. Na província de Goiaz, Gardner visitou a fa-
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zenda de Sapê, situada na raiz da Serra de Santa Brida. 
próximo da entrada de um pequeno vale. Essas plantações 
pertenciam ao Tenente Lagoeira. O Dr. Gardner observa 
que nesse vale e em toda a província, atinge a "anaconda" 
enormes dimensões, atingindo ás vezes 40 pés de compri­
mento: a maior que ele viu media 37 pés, mas não estava 
viva. Foi capturada nas seguintes circunstâncias: 

"Algumas semanas antes de nossa chegada a Sapé", es­
creve o Dr. Gardner, "o cavalo de montaria preferido do Sr. 
Lagoeira, que tinham deixado no pasto que não fica muito 
distante da habitação, não poude ser encontrado, apezar de 
todas as buscas que se deram na fazenda. Pouco depois, 
um de seus "vaqueiros 1

', atravessando a mata que fica na 
margem de um pequeno riacho, viu uma enorme sucurujú 
suspensa num galho que fica por cima dágua. Estava mor­
ta, mas tinha evidentemente se afogado numa recente cheia 
do riacho, e, por estar inerte, não fôra capaz de se desven­
cilhar da bifurcação do galho antes de descerem as águas. 
Foi transportada para uma clareira por dois cavalos, e veri­
ficaram que media 37 pés de comprida; ao abrirem-na, 
acharam dentro dela os ossos de um cavalo, algum tanto 
partidos e a carne do mesmo meio digerida: os ossos da ca­
beça nada haviam sofrido. Daí se poder concluir que a 
gibóia engulira inteiro o cavalo. Em todas as espécies de 
serpentes é prodigiosa a capacidade de deglutição. Tenho 
visto muitas vezes algumas delas, não maiores do que o n1eu 
dedo polegar, engulirem um sapo do tamanho do meu 
punho; certa vez matei uma cascavel, com perto de 4 pés 
de comprimento, e de não grande espessura, que havia en­
gulido nada menos de três grandes sapos. Vi tambem uma 
cobra muito delgada, frequentadora dos telhados, engulir 
inteiro um morcego três vezes mais volumoso do que ela. 
Si tal se dá com as espécies menores, não é para admirar 
que uma espécie que mede 37 pés de comprimento seja 
capaz de engulir um cavalo, mormente quando se sabe que, 
antes de o fazer, que'bra os ossos do animal enroscando-se 
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em volta do mesmo, e em seguida o lubrifica com uma subs­
tancia pegajosa, que tem o poder de secretar na boca". 

O "uistiti ". 

Nos arredores de Sapê abundam os pequenos macaqui­
nhos, e, destes, uma espécie de pequeníssimas dimensões, às 
vezes chamada "uistiti" (J acchus auritus), é muito agi!, 
não lhe faltando certa helcza. 

As meninas brasileiras gostam muito de possuir seus 
animaizinhos de estimação; entre outros, tem grande pre­
ferência esse "ouistiti", que raramente é encontrado fora do 
Brasil, mesmo entre as melhores coleções zoológicas. Tem 
o pêlo como o da chinchilha, e o seu rosto não apresenta o 
aspeto repulsivo dos demais macacos. Esses pequeninos 
animais ficam muito domesticados e dormem sobre o colo 
ou sobre os ombros de suas donas. Seus gestos são os mais 
graciosos e rápidos. Dois deles, que um amigo meu enviou 
para os Estados Unidos, podiam subir as cordas do navió 
dez vezes mais ligeiro que o mais ágil marinheiro. Si apa­
recem aves a bordo, eles as caçam de corda em corda, e 
quando passam por baixo do mastro em que poisou a sua 
vítima, caem sobre ela com certa precisão. Nas florestas 
nativas, são muito apreciadores de insetos, que caçam com 
grande habilidade. São excessivamente tímidos quando 
agarrados com brutalidade: um dos dois, a que acima nos re­
ferimos, foi atormentado pelos marinheiros e morreu de 
convulsão cm consequência disso. Era de fazer dó ver-se 
o outro espiando-se num espelho, dando ao nariz uma ex­
pressão de queixa e lambendo a sua própria imagem. Eram 
tão pequenos que uma caixa quadrada de charutos, do ta­
manho dos "havana", podia conter a ambos. Com grande 
precaução, o "ouistiti" sobrevivente foi conservado vivo 
durante todo um inverno do Norte. Seu alimento era pão, 
biscoito-esponja, maçãs e, de quando em vez, um pescoço 
de galinha ou um rato. Era curioso ver como devorava 
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este último. Começava pelo focinho, e cuidadosamente ia 
separando a péle, para comer os ossos e tudo o mais até 
chegar à cauda, que era tudo o que deixava no interior da 
péle. Seu último esforço foi para imitar um eclesiástico, 
él.fim de mostrar-se numa próxima feira. Mas sua boa von­
tade foi demais para ele: a pobre creatura foi emagrecen­
do até morrer, depois de sofrer uma série de convulsões, 
tendo tal fim sido apressado, sem dúvida, pela respiração de 
seus numerosos visitantes, e pelo escapamento do gás no 
quarto em que o guardavam; os sensíveis macacos do Jardim 
Zoológico de Londres tambem ·morreram devido a estarem 
alojados numa sala com aquecedor. Substituíram-na por 
gaiolas abertas, e seus substitutos escaparam. 

Província de Alagoas. 

Em nossa rota para o Norte, logo depois de Sergipe, 
temos a província de Alagoas. Seu nome deriva-se dos 
lagos, ott melhor do braço de mar - onde foi construida a 
sua velha capital, a cidade de Alagoas. O principal porto 
marítimo da província é Maceió. Entrámos nesse porto, 
após cerca de 36 horas de viagem da Baía. Quando atingi­
mos terra na manhã de nosso segundo dia de viagem achá­
mos a costa muito chata, exibindo aqui e ali uma práia 
arenosa, ou barrancos de 80 a 90 pés de altura, denomina­
dos, devido à sua cor dominante, de Barreiras-vermelhas. 
A proximámo-nos tanto dessas falcjas que pudemos distin­
guir perfeitamente a sua estratificação, que semelha cama­
das sucessivas de tijolos. 

A mais bem dotada das ilhas dos mares do Sul dificil­
mente apresentarão mais encantador aspeto que o porto de 
Maceió. E' formado por um recife de pedra, visível na 
maré baixa, que se estende para o Norte e para o Sul a 
grande distância em linha reta, parecendo formar um ângu­
lo com a ponta extrema de terra que fica ao Norte. Vista 
do mesmo local, a práia se volta para dentro formando um 
semi-círculo. A areia das práias são de uma brancura de 
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neve, como si fossem 'branqueadas pela espuma das ondas 
do oceano que incessantemente as lavam. 

Um pouco recuada da linha da praia, está uma fila de 
casinhas brancas, envolvidas por majestosos coqueirais, 
cujos belos frutos, pendentes de suas fulha ~ multiparticlas, 
parecem joias colocadas entre as plumas de um penacho. 
Sobre a enco~ta de uma elevação a alguma distancia atraz, 
ergue-se a cidade, que conta uma população de cerca de 
6.000 habitantes. 

A minha visita a Maceió foi agradabilíssima, ligada 
como esteve ao fato de alguns simpáticos brasileiros e pes­
soas de outras naciunalidades desejarem receber a Palavra 
e transmitirem-me a segurança de que a estada de meu co­
laborador e antecessor não havia sido esquecida. Um an­
cião, com lágrimas nos olhos, referiu-se à visita do Dr. Kid­
der e auxiliou-me na disseminação da Verdade. 

Maceió armazena grande quantidade de algodão e açu­
car, trazidos do interior. i\çucar mascavo de boa quafüla­
de pode ser comprado em ::\faceió pelo preço de $2. 50 por 
cem pesos, e os produtores acham que podem vender o açu­
car com lucro a menos de $2. 00. 

Essa província, quinze anos atraz, estava num constan­
te estado de agitação; mas., nos últimos dez anos, tem expe­
rimentado ininterrupta tranquilidade e progride juntamen­
te com o resto do Império. 

Deixando-se Maceió, percorre-se uma costa que de per­
to se relacina com a história passada. Diante de nós, está 
•) Cabo de Sto. Agostinho, que foi o primeiro ponto elo Novo 
}Iundo descoberto ao .sul elo equaclor. Estamos percorren­
do mares que, outrora, foram navegados pelos dois grandes 
flibusteirus ingleses Cavendish e Lancaster, que devastaram 
as cidades da costa brasileira em 1591 e 1593. Por aqui, 
tarnbcm, passaram os navios de Lord Cochrane e dos Almi­
rantes Taylor e Jewett, os dois primeiros ingleses e o se­
gundo norte-americano a serviço do Brasil, que, por sua 
bravura e habilidade, derrotaram as frotas portuguesas e 
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muito fizeram para implantar o novo regime nas cidades do 
Norte do país. 

Palmares. 

Para o interior, cerca de 60 milhas de Porto Calvo, 
existia outrora uma curiosa comunidade, escondida entre 
coqueirais, tendo um governo regular militar e sacerdotal, 
conhecida por Republica dos Palmares. Parece quasi um 
romance, com a sua colônia de escravos fugitivos, perfeita­
mente organizada, que saia de vez em quando em bandos de­
predadores, carregando dinheiro e gado, e fazendo cativas 
as mulheres e filhas dos portugueses, de quem exigiam pe­
sados resgates. 

Tinham aldeias e vilas, e, alem de suas sortidas de pira­
tas, mantinham comércio regular com alguns pontos coloni­
zados do país. Existiram durante sessenta anos, e, com o 
tempo, tornou-se tamanha a sua audácia que lhes teve que 
ser declarada uma guerra regular, tendo os portugueses du­
rante meses sustentado contra eles a mais séria das lutas a 
que foram obrigados ao ocidente do litoral. A pequena 
Nação foi heroicamente defendida; mas, quando, depois de 
ter vencido galhardamente a grande superioridade dos por­
tugueses, estes receberam canhões para sitia-la, a Repúbli­
ca dos Palmares rendeu-se. Quando não havia mais espe­
rança de resistir, o chefe e os mais resolutos de seus com­
panheiros dirigiram-se ao alto de um grande penhasco que 
ficava no território dos pretos, e, preferindo a morte à escra­
vidão, atiraram-se no precipício, - homens dignos de melhor 
~orte pela sua coragem e sua causa. 

Pelas consequencias que se lhe seguiram, a vitória lem­
bra a das deshumanas guerras da antiguidade. Os sobrevi­
ventes, sem distinção de idade e sexo, foram feitos escra­
vos. Um quinto foi escolhido pela Corôa: o resto dividido 
entre os seus aprisionadores como preza de guerra, sendo 
aqueles capazes de fugir transportados para pontos distantes 
do Brasil, ou para Portugal. As mulheres e as crianças 
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ficaram em Pernambuco, separadas para sempre de seus 
maridos e seus pais. 

Pernambuco. 

Doze horas depois de deixarmos Maceió, as torres e 
zimbórios de Recife, ou Pernambuco, foram vistas, como 
em Veneza, surgindo das águas iluminadas pelo sol. Lon­
ge, do lado direito, numa elevação escarpada e verdejante, 
pudemos distinguir o subúrbio denominado Olinda, seme­
lhando um mosaico de torres brancas, tetos vermelhos e pal­
meiras e bananeiras verdes. Todavia, só vista dessa distan­
cia é que encanta a vista; pois Olinda, cujos habitantes já 
olharam de alto os seus rivais em comércio de Recife, agora 
está decadente. A escola de direito, com seus tresentos es­
tudantes, foi transferida para Recife, e essa outrora valo­
rosa capital das colônias equatoriais de Portugal vem de­
caindo rapid_amente. 

Olinda merece ser visitada como São Vicente, e as duas 
devem ser levadas em consideração por exibirem os clássi­
cos remanescentes do sistema colonial português. Olinda, 
porem, lembra quasi tanto os holandeses como os portugue­
~es, sendo conhecida nos anais da Holanda como a antiga 
"Mauricius", sobre a qual o ambicioso Conde de Nassau ar­
riscou a sua fortuna e a sua fama. 

Quando o viajante se aproxima de Pernambuco, o seu 
ancoradouro e seus armazens dão-lhe o aspeto de uma gran­
de cidade comercial, e não mais se impõe ao observador a 
sua semelhança com a Rainha do Adriático. As águas que 
ficam para fora do curioso recife, que forma um quebramar 
natural, estão coalhadas de jangadas, ou "catamarans", com 
suas velas latinas, e os proprietarios dessas balsas dansantes 
parecem estar no mar literalmente "sobre um lenho". 

Nosso vapor entrou orgulhosamente no pequeno porto 
!batido pelas ondas, passando junto ao farol todo branco que, 
tão baixo é o recife, parece erguer-se das águas. Fundeá-



246 D. P. KIDDER E J. e. FLETCHER 

mos junto ao lado do forte voltado para o mar, aguardando 
:mciosos a visita da saude do porto. Todos os passageiros, 
do rude matuto e sertanejo ao distinguido médico e ao or­
gulhoso oficial do Exército imperial, regosijavam-se pela sua 
próxima libertação. A embarcação com as autoridades sa­
nitarias chegou balanceando, após ter dado a volta da forta­
leza, e tivemos a satisfação de ouvir que teriamas que fazer 
uma quarentena de dez dias numa ilha situada a quatro 
milhas de distancia da cidade. Não havia, realmente, neces­
sidade disso, pois o boletim sanitario de Maceió não sofrera 
motivo para alteração. E' desnecessario narrar as nossas 
aventuras durante essa quarentena; a nossa travessia numa 
jangada; como 50 pessoas foram alojadas em 4 quartos ( que 
só ofereciam conforto para 8 pessoas), o que teria tido in­
suportavel si não fosse a total ventilação através das telhas 
em forma de calha; como acha vamos tudo engraçado e fi­
camos satisfeitos com as circunstancias ; como fomos retem­
perados com leite de côco e a briza reparadora; como eu 
tive oportunidade de praticar o bem; como fomos todos pos­
tos em liberdade e cem outros nos substituiram; e como foi 
amavel a minha recepção (quando pude entrar em Pernam­
buco) pelos Srs. Samuel J ohnson e Hitch ( rliretores de 
duas igrejas, americanas e inglesa). Tudo isso deve consti­
tuir a historia não escrita. Como se disse de uma estada 
na Italia, deve-se dizer de nossa detenção cm Pernambuco, 
que, na linguagem da lógica, não teve "causa causans"; mas 
a "causa sine qua non" é que nos achavamos no Brasil, 
onde a "efi'.mcra autoridade" dos funcionários é algumas 
vezes notoriamente soberana. 

Pernambuco é a terceira cidade do Brasil, e o maior 
empório de açucar do Império. Sua população é diferente­
mente avaliada em 80 ou 100 mil habitantes. A todos os 
respeitos, trata-se de uma florescente e progressiva cidade. 
Quem se recorda de suas primitivas ruas sem calçamento e 
outras faltas de conforto e bem estar ficará atualmente sur­
preendido diante de seus varios melhoramentos e transfor-
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mações. Foram feitas obras para fornecimento dágua, cons­
truidas boas pontes, bem como um longo cais nas margens 
dos rios que poderia ser tomado como modelo, na opinião 
do Sr. Hadfield, pelos conservadores do "Pai Tamisa", 
Oficinas gráficas pu'blicando diarios e semanarios, alem de, 
de tempos em tempos, obras de respeitavel tomo e documen­
tos oficiais. A educação tem merecido cuidados, quer no 
que respeita as escolas primarias, ou colegios, quer o flores­
cente instituto para o ensino do direito, que rivaliza com o 
de São Paulo. 

A cidade está dividida em três paróquias ou distritos, 
respetivamente chamados: São Pedro de Consalves ou Re­
cife, Santo Antonio e Boa Vista, ligados entre si por pon­
tes e boas estradas. 

Peculiaridade das casas de Recife. 

Muitas das casas de Pernambuco são construidas em 
estilo desconhecido em outras localidades do Brasil. A des­
crição de uma dessas casas, onde o meu antecessor foi hos­
pedado por um amigo pode servir de amostra do referido 
estilo. 

Tinha seis andares. O primeiro, ou andar térreo, de­
nominava-se armazem, e, à noite, era ocupado pelos empre­
gados do sexo masculino; o segundo serve de instalação 
para o escritório, etc.; o terceiro e o quarto conteem as salas 
de visita e os quartos de dormir; o quinto, as salas de refei­
ções, e o sexto a cozinha. Os leitores habituados com os 
assuntos domésticos perceberão a vantagem especial de se 
ter a cozinha localizada no sótão pela tendencia que teem 
para subir a fumaça e as diversas emanações produzidas 
pelas operações culinarias. Ha no entanto uma desvanta­
gem inseparavel desse dispositivo, que é a necessidade de 
transportar varias coisas pesadas subindo tantas escadas. 
A água, por exemplo, que na falta de qualquer mecanismo 
que a possa elevar, tem que ser carregada na cabeça dos pre­
tos. Qualquer um compreenderá que um pequeno descui-
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do, no equilibrio das vasilhas dágua assim transportadas, ex­
põe as partes inferiores da casa ao perigo de serem inunda­
das. Domimrndo o sexto andar e constituindo, de certa for­
ma o sétimo, existe um esplêndido observatório, ele onde se 
pode contemplar o alto do céu em todas as direções. 

A vista desse observatório é ampla e interessante em 
extremo. E' o melhor lugar donde um estrangeiro pode 
observar para ter uma correta impressão da situação e das 
redondezas da cidade. Seus olhos, de um posto de obser­
vação tão alto, não deixarão de dirigir-se com o maior inte­
resse para a ampla baía de Pernambuco, estendendo-se, com 
moderada e regular curvatura da costa, entre o promontório 
de Olinda e o Cabo de Santo Agostinho, trinta milhas 
abaixo. Essa baía é geralmente adornada de numerosas 
ja~adas, que, com suas largas velas latinas, não fazem um 
medíocre efeito. Alem do comércio do próprio porto, sur­
gem no alto mar navios vindo de distantes pontos, quer do 
norte quer do sul. Não há porto de mais facil acesso. Um 
navio, proveniente do Oceano Indico ou do Pacífico, ou 
de regresso à patria, dirigindo-se para os Estados-Unidos 
ou para a Europa, pode, com um simples desvio de sua rota 
principal, entrar no porto de Pernambuco. Pode alcançar 
o ancoradouro do Lameirão, ou porto externo, e entrar em 
comunicação com a terra, quer para gbter noticias e avisos 
quer reabastecimento, e continuar a sua viagem à vontade, 
5em precisar sujeitar-se às exigencias portuarias. Isso é 
de grande conveniencia para os baleeiros e mercadores dos 
mares do sul. Para descarregar ou receber carga, os navios 
devem entrar no interior do recife e conformar-se com os 
costumeiros regulamentos dos portos. 

Os navios de guerra raramente se demoram aqui. 
Nenhum de grande tonelagem pode transpor a barra, e os 
que o podem vêem-se obrigados - provavelmente por causa 
do perigo de acidentes quando estão muito próximos da ci­
dade - a depositar na fortaleza a sua pólvora. Poucos 
comandantes es mostram desejosos de sofrer uma tal obri-
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gação, e tambem o seu ancoradouro no Lameirão não pode 
oferecer garantias de tranquilidade e segurança. Os fortes 
ventos e as pesadas ondas do oceano são frequentemente su­
ficientes para romper os mais resistentes cabos. São razões 
bastantes para que Pernambuco não seja uma preferida es­
tação naval quer para o Brasil quer para as demais nações. 
O ancoradouro comercial está inteiramente soL as vistas do 
uosso observatório, porem muito prox11110 e <lemamente 
acumularlo de embarcações para constituir um imponl"nte 
conjunto. 

Olinda. 

"Olinda, vista a distancia, deve atrair a atenção e a 
admiração de todos. Dessa cidade situada sobre uma coli­
na, fica-se embaraçado para sa'ber o que mais admirar. si o 
branco casario e os sólidos templos, si a luxuriante vegeta­
ção no seio da qual as construções na encosta do morro pa­
recem mergulhadas. Desse ponto, corre uma linha de 
montanhas para o interior fom1ando um arco regular que 
termina no Cabo de Santo Agostinho e forma um recônca­
vo em forma de_ meia-lua, análogo ao da Baía. As partes 
mais altas dessa serra são coroadas de -vegetação e matas 
verdejantes. De fato, da parte mais distante do panorama 
até o próprio perímetro da cidade, através de extensa planÍ· 
cie, circunscrita por cinco sextas partes do_ arco imaginário, 
quasi não se abre uma saida para os olhos, sendo, entretan­
to, a região populosa e bem cultivada. Numerosos edifi­
cios são altos, mesmo nos arrabaldes da cidade, e total ou 
parcialmente escondidos pelas altas palmeiras, mangueiras, 
cajueiros e outras árvores. O intervalo entre Recife e 
Olinda está em berrante contraste com esse conjunto. E' 
um banco desnudado de areia, com uma estreita lingua de 
terra, com um lado banhado pelo oceano e o outro, a poucas 
varas de distancia e perfeitamente paralelo, onde corre um 
braço do Rio Beberibe. 
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O "recife". 

"A uma distancia que varia de um quarto a meia milha 
do litoral, corre o banco de rochedos já mencionado como se 
estendendo ao longo da maior parte da costa do norte do 
Brasil. Sua parte superior é dificilmente visivel na maré­
alta, coberta pelas ondas, que a lavam cm Icnçois ele espuma. 
Na vasante da maré é posta a seco, e parece uma muralha 
artificial, com sua superficie suficientemente lisa para for­
mar um helo passeio em pleno seio .do mar. E' com auxi­
lio de botes que a gente se aproxima desse parapeito natu­
ral. Verificou-se que tem uma espessura de duas a cinco 
varas. Seus 'bordos estão um tanto gastos e fraturados, mas 
de ambos os lados são verticais até grande profundidade. A 
rocha, pelo seu aspeto exterior, é de côr castanho-escura, 
e, quebrada, verifica-se ser composta de arenito de especie 
muito dura de complexão amarelada, em que se acamam nu­
merosos bivalvas em estado de perfeita conservação. Va­
rias espécies de pequenas conchas marinhas podem ser cole­
cionadas nas cavidades superficiais excavadas pelas águas. 
Em vários trechos, profundas fissuras sinuosas extendem-se 
pelo recife afora; porem em geral o aspeto é perfeitamen­
te regular, - muito mais regular, sem dúvida, que qualquer 
muralha artificial seria, si exposta durante centenas de anos 
ao desgaste das ondas oceânicas. A brusca abertura que se 
verifica nesse recife, e que permite a entrada dos navios, é 
tão notavel quanto a proteção que lhes garante dentro de seu 
perímetro semelhante passadiço rochoso. 

"Em frente à extremidade norte da cidade, como si 
uma brecha tivesse sido aberta pelas mãos do homem, o re­
cife se abre, deixando na maré alta, uma passagem de sufi­
ciente profundidade e largura para embarcações de sessenta 
pés de calado. E' mister, porém, grande perícia para faze­
las entrar com segurança; pois mal se, transpôs o recife, 
torna-se necessário virar de bordo e navegar bem junto das 
pedras, para evitar o perigo de ser posto a fundo. 

17 - 2 
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"Próximo da abertura e na extremidade do recife fica 
o forte, construido em tempos passados pelos holandeses. 
Suas fundações foram admiravelmente feitas, compostas de 
compridos matacões de pedra, importados da Europa, já 
aparelhados. Foram colocados ao comprido no mar, e 
depois presos entre si por pesadas barras de ferro. Uma 
muralha dessa natureza se estende da base da fortificação até 
o corpo do recife. Parece ter ficado muito sólidamente 
construida, e aumentada por uma delgada crosta de petrifi­
cação sobre ela acumulada. Tal circunstancia vem corrobo­
rar a idéa de que a rocha. em conjunto, pode estar aumen­
tando de tamanho, como os recifes coralínios das Ilhas do 
Mar do Sul. 

"O distrito de Sãn Pedro - tambem chamado frequen­
temente Recife - não é grande. A maioria de seus edifí­
cios são de aparencia antiga ; exibem o velho estilo arquite­
tônico holandês, e muitos deles conservam ainda seus bal­
cões de madeira trançada. ou gelozias. Essas gelozias eram 
comuns no Rio de Janeiro na época da chegada de Dom João 
VI. Mas esse monarca. temendo o uso que delas se poderia 
fazer como esconderijo de assassinos, ordenou a sua retira­
da ; atualmente são raramente vistas na metrópole. 

"A principal rua do Recife é a Rua da Cruz. Na sua 
porção norte, na direção do Arsenal de Marinha, é larga e 
de imponente aspeto. Na direção oposta, embora flanquea­
da por altas construções, estreita-se· muito. como a maior 
parte das outras ruas que a interceptam. Uma única ponte 
liga essa parte da cidade a Santo Antonio, o distrito que 
fica na parte central. 

"Santo Antonio é a parte mais bela da cidade. Con­
tem o palacio e o arsenal de guerra, em frente ao qual cons­
truiram um novo cais ao longo do rio. Logo acima da linha 
da margem, colocaram fileiras de bancos pintados de verde 
para comodidade do público. São convidativos, de manhã 
e à tarde, embora, pela ausência de árvores sombrias, os 
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raios do sol, ·batendo sobre a areia sem vegetação torne o 
<:alor intoleravel durante o dia. 

"As principais ruas desse trecho da cidade, assim como 
tnna praça aberta, que foi utilizada para praça do mercado, 
são espaçosas e elegantes. A ponte que atravessa o rio é 
mais comprida e luxuosa do que a que já descrevemos, embo­
ra a profundidade da corrente que passa por baixo dela 
não seja tão grande. Na margem sul, ou sudoeste, do rio 
fica a Igreja Inglesa, numa construção apropriada e decen­
te. Construida em estilo moderno, é geralmente bem fre­
quentada pelos ingleses residentes na cidade, aos sábados, tan­
to de maríhã como de noite. A Boa-Vista é muito grande, 
sendo principalmente ocupada por casas de campo. Algumas 
grandes construções se erguem junto do rio, e como a maior 
parte das que ocupam semelhante posição em outros 'bairros, 
são destinadas em parte ao comércio. Fora essas, as casas 
são geralmente baixas, porem espaçosas, cercadas de jardim, 
e aqui denominadas sitias. As suas ruas antigamente não 
eram calçadas, e infelizmente sofrem do mal de permane­
cerem em péssimo estado. A areia, seca e reduzida a um 
pó quasi impal pavel, invade tudo, a não ser quando regada 
por poças imundas de agua parada. 

"As sebes dos arrabaldes de Pernambuco são parecidas 
com as do Rio, embora mais regularmente tratadas. Mui­
tas casas exibem um estilo caro e de bom gosto. Mostra­
ram-me uma em cuja varanda estavam dispostas em fila um 
certo número de estatuas. Sendo o proprietário um rico 
senhor de escravos, algum gaiato, poucos anos atraz, para 
lisonjea-lo ou envergonha-lo, trepou á noite na varanda e 
forneceu-lhe nova carregação de escravos, pintando de preto 
todas as caras de mám10re. 

Pernambuco manifestou sempre maior atividade que as 
demais províncias do Norte. Foi a primeira a declarar-se 
contra o governo português, e varias vezes aí se deram co­
moções públicas que ameaçaram desmembra-lo; mas, presen­
temente, não há província mais fiel. Uma revolta ocorreu 



254 D. P. KmnER E J. c. FLETCHER 

em 1848, quando um bando de indigentes vindos do interior 
juntou-se a alguns descontentes da cidade; os seus chefes, 
porem, tiveram que se ver com as autoridades, e desde então 
a província tem estado inteiramente tranquila. 

A situação da religião em Pernambuco não difere, como 
é natural, da que prevalece em outros pontos do Império. Os 
conventos não teem grande cotação, contando atualmente 
apenas alguns poucos frades. O hospício dos Barbadinhos 
ou Capuchinhos italianos. foi convertido numa casa dos ex­
postos. Nenhuma igreja se notabiliza pela sua beleza ou es­
plendor de construção. A de Nossa Senhora da Conceição 
dos 1\'lilitares se distingue por um painel singular, cobrindo 
uma das paredes e que representa a batalha dos Guararapes, 
comemorando a vitória aí obtida sobre os heréticos holan­
deses. 

Segui os trabalhos evangelicos de meu predecessor, e 
encontrei algum terreno com que inteiramente não contava 
para lançar a boa semente. Não há melhor oportunidade do 
que agora para introduzir a verdade e uma forma purificada 
de culto nessa parte do Brasil. O que é mistér, para esse 
fim, é um certo número de intemeratos e fiéis pregadores 
brasileiros. 

Através do capelão inglês, o Dr. Kidder travou rela­
ções com um sacerdote que já se mostrava convencido da 
necessidade de algumas novas medidas afim de esclarecer o 
povo, tendo recentemente tomado parte ativa na dissemina­
<;,ão de Bíblias e opúsculos. Ele assim registra a sua entre­
vista: 

" Encontrei esse sacerdote poucos dias depois de minha chegada á 
cidade. Veio em visita á casa de um amigo em que eu estava jan­
tando, e, acontecendo pôr as mãos em alguns dos novos exemplares 
que eu trazia comigo, manifestou sua grande satisfação, dizendo-me 
que tinha necessidade de muitas dessas publicações. Em complemento 
a isso, foi sempre com a maior satisfação que procurou a casa im­
pressora do Rio de Janeiro, circunstância que prova a irradiação de 
luz que ela emana. Essa pessoa devia ter cerca de 50 anos de idade, 
parecendo-se muito com o ex-Regente Feijó, mais do que qualquer 
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outro brasileiro que eu visse. Parte de sua educação recebera no 
Brasil, parte em Portugal. Já havia sido capelão do presídio de 
Fernando de Noronha. Devido á sua recente mudança de idéias cm 
varios pontos importantes, sofria grande verseguição do seu bispo e 
do clero, mas não parecia muito afetàdo por isso. Sua opinião era 
que a silenciosa distribuição de folhetos e Bíblias entre as pessoas e 
famílias dispostas a lê-los e rezar por eles, era o melhor meio de se 
fazer o bem então em todo o país. E seguiu fielmente esse sistema, 
visitando-me com pequenos ,intervalos para um novo suprimento de 
publicações evangélicas. Certo dia retribuí suas visitas, e encontrei-o 
rodeado de uma verdadeira biblioteca, no meio da qual um exemplar 
da Bíblia atraiu a minha atenção, como tendo sido, durante um ou 
dois anos, o seu livro. Quasi todas as páginas estavam marcadas, 
contendo algo que de perto lhe interessava. Desejaria que todos 
aqueles para quem a Bíblia não é um livro raro, que a prezassem 
tanto como esse ,padre, que, depois de ter gasto a maior parte de sua 
vida como ministro de uma religião que estava de acordo com o 
melhor do que até então conhecera, agora, no declínio de sua exis­
tência, havia encontrado que a palavra de Deus era "uma luz para 
seus pés e uma lâmpada para seus passos ". 

Fanatismo no Interior. 

Em 1838, ocorreu nesta província de Pernambuco uma 
das mais extraordinárias_ cenas de fanatismo servindo ele 
triste prova ele que não tem fundamento o gabar-se a Igreja 
Romana de que semelhantes extravagancias só se dão em 
países protestantes. A seguinte narrativa, resumida de do­
cumentos oficiais ·que tenho diante de mim, pode desafiar 
paralelo quer na história quer na mitologia. Para que o 
leitor possa entende-la completamente, lembro-lhe que existe 
em Portugal, e até certo ponto tambem no Brasil, uma seita 
denominada Sebastianismo. O que distingue a seita é a 
crença de que Dom Sebastião, Rei de Portugal, que, em 
1577, empreendeu uma expedição contra os Mouros da 
África, e, tendo sido derrotado, nunca mais voltou, vive ain­
da, e está destinado a reaparecer na Terra, quanclo se tiver 
realizado tudo aquilo que previram os mais entusiasticos Mi­
lerarianos. Sonhos e profecias sem conta, juntamente com 
a interpretação de maravilhosos preságios confirmando essas 
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idéas, circularam com tal aprovação do clero, que muitos 
acreditaram na insensata extravagancia. Nem faltaram pes­
soas que, em varias ocasiões, resolveram efetivar semelhan­
te profecia, provando ser o verdadeiro Dom Sebastião. 

O primeiro ponto ele fé era que este deverá vir de fato 
e tambem, como sempre o pensam os crentes, que tal fato se 
ha-de dar durante a própria existência de cada qual. Os 
portugueses aguardam o seu aparecimento em Lisboa, po­
rem os brasileiros acham mais razoavel que ele visite pri­
meiro a sua própria cidade, São Sebastião. 

Parece que um temível vilão, de nome João Antonio, 
fixou uma região afastada da província de Pernambuco, per­
to de Piancó, na Comarca de Flores, para o aparecimento de 
São Sebastião (*88). O local designado era uma espessa flo­
resta, próximo da qual existem duas conhecidas cavernas acro­
ceraunianas. Essa região, afirmava o impostor, era um reino 
encantado, que estava prestes a ser desencantado, e portanto 
Dom Sebastião deveria dentro em pouco aparecer á frente 
de um grande exército. cheio de glória, e com o poder de 
conferir riquezas e felicidades a todos aqueles que aguarda­
ram confiantes a sua volta associando-se ao sobredito João 
Antonio. 

Como se poderia esperar, encontrou adeptos, que, pas­
sado algum tempo, convenceram-se de que o imaginario rei­
no só poderia ser desencantado quando o seu solo estivesse 
espargido com o sangue de cem inocentes criancinhas! Na 
falta de um número suficientes destas, homens e mulheres 
deviam ser imolados, mas poucos dias depois se ergueriam 
de novo para se tornarem possuidores das riquezas do mun­
do. Parece que o profeta não teve coragem bastante para 
executar esse plano sangrento; delegou poderes a um cúm­
plice, chamado João Ferreira, que tomou o título de "Sua 
Santidade", pôs uma corôa de cipós na cabeça, e exigiu que 
os prosélitos lhe beijassem a ponta dos pés, sob pena de 
morte imediata. A carta oficial do Sr. Francisco Rego Bar­
ros, ao tempo Presidente de Pernambuco, diz que "casou 
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tambem cada um de seus homens com duas ou três mulhe­
res, com ritos supersticiosos, de acordo com a conduta imo­
ral que tivera em outro lugar". Depois de outros feitos, 
por demais horriveis para serem ,descritos, iniciou q. matança 
de creaturas humanas. Cada pai foi obrigado a ofereéer um 
ou dois de seus filhos. Em vão as criancinhas gritavam e 
pediam para não serem mortas. O pai desnaturado teria 
respondido "Não, meu filhinho, não há outro remédio, e ofe­
recia-o á força. No espaço de dois dias, o chefe já havia 
assim, a sangue frio, imolado vinte-um adultos e vinte cri­
anças, quando um seu irmão, invejoso de "Sua Santidade", 
derrubou-o e assumiu o poder. Nessas conjunturas, alguem 
fugiu do local e comunicou ás autoridades civís a terrivel 
tragédia. 

Foram enviadas tropas, que se apressaram a chegar ao 
local; mas os fanáticos Sebastianistas haviam aprendido a 
não temer coisa alguma, pois um ataque contra eles seria o 
sinal para a restauração do reino, a ressurreição dos mortos 
e a destruição de seus inimigos. Por conseguinte, vendo as 
tropas se aproximarem, lançaram-se sobre elas, soltando gri­
tos de desafio, atacando aqueles que justamente vinham sal­
va-los, tendo realmente matado cinco e ferido alguns, ante:. 
de serem subjugados. Só se submeteram depois que do seu 
lado morreram vinte-nove, inclusive três mulheres. As mu­
lheres, ao verem os maridos morrerem a seus pés, nada fi­
zeram para escapar, e exclamavam: "Chegou a hora! Viva! 
Viva! Chegou a hora!" Dos que sobreviveram, alguns pou­
cos escaparam embrenhando-se nas matas, o resto foi feito 
pns10neiro. Verificou-se depois que as vítimas de tamanha 
desilusão nem siquer enterraram seus parentes mortos, tão 
confiantes estavam em sua imediata ressurreição. 

Pernambuco está situada na grande saliência oriental 
·que faz o continente Sul-Americano, penetrando no oceano. 
A sua grande importancia comercial de hoje é grandemente 
deyida a essa favoravel posição. A cidade não depende em 
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suas relações comerciais com a prosperidade e riqueza da re­
gião circundante. 

Essa região é o sertão (deserto), termo que se aplica 
a muitos dos grandes tratos de terras elevadas por onde se 
estende a província. São planícies contínuas, apresentanrlo 
pequena elevação sobre o nível do mar, cuja superfície é 
ligeiramente ondulada, coberta de erva áspera, baixa e fran­
zina, sobre argila ferruginosa crestada, ou apresentando man­
chas de matas anãs, sendo irregularmente suprida de chuvas 
e muito escassamente povoada. 

Pernambuco exporta anualmente 4 milhões de dólares, 
através da passagem guardada pelo pequeno forte pouco aco­
lhedor que se vê na extremidade do rccif e. Meio milhão 
destina-se aos Estados Unidos. Sua carne e seus cnuros pro­
vêm do gado gordo porem mal domesticado que pasta nos 
campos (gerais) do distante São Francisco; e grande parte 
do algodão e do açucar são provenientes de pontos a tre­
sentas milhas distantes, nas imediações da Vila das Flores 
e das montanhas de Santa Barbareta, - que são as primei­
ras a oferecer anteparo aos ventos que sopram para oeste, 
carregados de chuvas, que caem sobre os pequenos vales que 
sulcam a serra, estendendo-se pelas zonas inferiores. 

Há tambem grande número de plantações de cana de 
açucar na região por onde passará a projetada estrada de 
ferro de Pernambuco a J oazeiro. De Recife até o rio Una 
- numa extensão de 75 milhas - existem nada menos de 
300 engenhos na zona dessa estrada já contratada. 

Os sertanejos. 

Os habitantes mais afastados são tão indomesticaveis 
como a natureza selvagem cm que vivem. As leis são man­
tidas muito frouxamente. A sociedade é mais patriarcal do 
que civil. O dono de um engenho ou de uma criação de 
gado é, praticamente, um senhor absoluto. A comunidade 
que vive á sombra de tão poderoso senhor constitue o seu 
séquito feudal; quando alguns desses homens conspiram, es-
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tão em condições de reunir no seu campo dezenas ele vas­
salos e partidários, com o que, antigamente, perturbaram 
mais de uma vez a tranquilidade da província com levantes, 
que deram grande trabalho ao governo. 

Sertanejos 

As rendas da província, por isso, só podem provir das 
taxas ele importação e exportação. E' impossível a cobran­
ça de impostos, por não haver cobradores bastante vigorosos 
para executa-la. Há poucos anos foi lançado um imposto 
sobre os rebanhos de gado, e um lançador foi ao sertão a 
serviço do erário imperial. Foi agarrado, estripado e me­
tido dentro do couro de um boi, com a cabeça saindo para 
fora. "Si o Imperador deseja comer carne", disseram os 
fertanejos, "que o seu cobrador vá leva-la". 

O provinciano pernambucano, quando vem á cidade, 
deixando o sertão para a sua feira semestral, desenvolve um 
notavel esforço nesse empreendimento. A estrada principal 
que vai ter á capital passa perto de Cachingá, - asseado 
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logarejo que fica a duas ou três léguas de Recife. Fica es­
condida dos olhos do viajante que dela se aproxima por um 
comprido vale, coberto de laranjeiras e bananeiras. E' a 
última parada dos sertanejos, antes de chegar ao mercado. 
Já perfez a cavalo uma viagem <le doze dias, empoleirado 
num par de sacos de algodão, de forma quadrilonga, coloca­
dos paralelamente aos flancos do animal, seguido de sua tro­
pa de uns doze cavalos ou mulas, carregadas, da mesma for­
ma, de sacos de algodão ou açucar. Um macaco, com um 
tamanco amarrado na cintura, vem montado, em lugar do 
cavaleiro, num dos animais; um papagaio, com sua respetiva 
dama, num outro; uma arara, com o pescoço bronzeado e 
uma como que casaca asul vivo, montando ainda outro. Um 
pelego de couro crú protege as suas roupas da chuva. Noite 
após noite dormi sobre a terra, ou suspenso na sua inseparavel 
rêde, suspensa entre duas árvores, ~penas com o generoso 
céu estrelado servindo-lhe de coberta. 

Cachingá, quieta e silenciosa de dia, toma-se barulhen­
ta á noite; os sertanejos, em suas vigílias, enchem as vendas 
ás centenas. Os primeiros raios da madrugada assistem 
a uma mistura de homens, cavalos e mulas estrompadas, ma­
cacos, papagaios e sacos de algodão e açucar espalhados pelo 
chão. A caravana se põe logo em caminho. Cada sertane­
jo acorda seus animais, enfarda suas cargas, coloca-se atraz 
de sua montaria, agarra-lhe a cauda, põe um pé na junta 
posterior do animal, e pula nas suas ancas como si galgasse 
um lance de escada. Cada animal conhece a sua obrigação 
- já estando educado para isso - de colocar-se em seu lu· 
gar na tropa. Num instante a heterogenea cavalgada desce 
pelo vale do Capiberibe antes que o sol tenha evaporado as 
gotas de orvalho, que pareciam brincos pendentes das folhas 
dos espessos arbustos que se debruçam sobre a estrada. O 
sertanejo passa adiante, só se descobrindo diante do santo 
padroeiro de todos os cavaleiros ( que está guardado numa 
caixa de madeira na entrada da ponte de Santo Antonio), e 
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para finalmente, com suas diferentes mercadorias, mais mor­
to do que vivo, na rua do Trapiche. 

Pode-se apreciar agora a figura do sertanejo. Em sua 
cabeça traz um chapéu de pindoba, com a forma de um pão­
de-açucar, acostumado a todas as variações do tempo. Sob 
as abas do chapéu de cada lado cai uma mecha de cabelo, e 
entre elas aparece, meio sombreado, um rosto magro e bron­
zeado, de traços portugueses e um olhar mixto de curioso e 
de desconfiado. V este uma camisa de algodão, com 
uma espécie de jaleco mal chegando aos cotovelos e 
desabotoado no pescoço, deixando o peito tisnado a desco­
berto, o outro caindo até os joelhos. Seus pés estão dentro 
de alguma coisa que na lista de artigos comerciais a esta­
tística não poderia classificar nem como bota nem como sa­
patos. 

De manhã cedo é a hora de trabalho em Recife. As 
ruas do comércio de açucar estão repletas de uma espanto­
sa mistura de cavalos, mulas, burros e sacos de açucar; os 
negociantes em açucar mostram delicadamente as suas amos­
tras ; fardos de algodão, cabras em seu passeio matutino 
acompanhadas de toda a família; e quitandeiras fazendo seu 
eloquente panegírico dos bolos, éloccs e laranjas do seu ta­
boleiro. E ainda por cima a enchente de cavalos e mulas 
carregados que entram pela rua do Trapiche. Os animais 
deitam-se para descansar, e o sertanejo, fatigado da caminha­
da da manhã, e antecipando a sésta da tarde, enrodilha-se 
para cochilar apoiando ao pescoço de sua montaria. Um 
lenhador, com dois feixes iguais amarrados de cada lado de 
um burro, rompe á força o seu caminho. E' seguido de um 
vendedor de galinhas montado numa mula, com uma imen­
sa cesta, cujo conteudo é revelado por compridos pescoços 
de galinhas esticados para fora, entre folhas de alface. As 
araras e os papagaios são os tenores do movimentado espe­
táculo, emquanto que as trombetas de meia dúzia de 'burros 
dão os semitons baixos. No meio dessa Babel de sons, o 
sabiá - o mais doce da tribu dos cantadores alados do Sul, 
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e rival do tordo e do poliglota do Norte ~ - solta seus cantos 
apaixonados e melodiosos da janela de sua dona, ao lado de 
uma igreja toda caiada de branco. 

Nenhuma cena de mercado pode exceder em variedade, 
confusão e interesse a de Recife. na época da safra do açu­
car. Antes de meio-dia, os atores mudam: os pretos ga­
nhadores, nús até á cintura, correm apressadamente dos ar­
mazens de açucar para as barcaças, num trote rápido, se­
guindo o compasso exato de sua barulhenta música. 

Açucar. 

Quasí todo o Brasil é bem adaptado á cultura do açucar; 
porem é na zona litoranea de Campos até o 6º de latitude 
sul que dá ein maior abundância. A exportação desse 'pro­
duto aumenta anualmente em Pernambuco, e sua produção 
prospera com os maquinismos aperfeiçoados que foram in­
troduzidos pelos irmãos De Mornay. Em 1821 essa pro­
víncia produziu 20 milhões de libras; em 1853, o total foi 
de 140 milhões. A importancia total de libras exportadas 
pelo Brasil em 1855 foi 254.765.504 libras, pelas quais os 
Estados Unidos pagaram mais de 1 milhão de dólareo-. 
. O preço comum em Pernambuco é de aproximadamente 
tresentos por libra para o açucar mascavo e quinhentos para 
o branco. Este é exportado parn a Suecia e Estados Uni­
dos; grande quantidade do mascavo é enviada para o Me­
diterraneo; as consiguações para a Inglaterra geralmente le­
vam a palavra "Gowes". 

Pernambuco exportou tambem, em 1864, 19.141.520 li­
bras de algodão para Liverpool. E' um algodão de boa qua­
lidade, que consegue alto preço, maior mesmo que o expor­
tado pelos Estados Unidos. Para os "quakers" da Ingla­
terra, o artigo brasileiro tem preferencia porque, na maior 
parte, segundo os Irmãos Candler e Burgess, é produzido 
pelos mestiços livres do interior; acredito que somente pe­
queníssima porção dele seja proveniente do trabalho escravo. 
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A Inglaterra importou do Brasil, em 1856, 21. 830. 000 li­
bras de algodão, mas, como vimos, Pernambuco só ele ex­
portou em 1864 quasi 20.000.000 de libras. Em 1854 a 
exportação de algodão de Pernambuco não era de 3. 000. 000. 
A fibra só é inferior á do algodão das ilhas. 

As jangadas. 

O paquete da "Brazilian-Mail" está á nossa espera. Di­
zemos adeus aos nossos amigos, e logo depois passamos cm 
frente ao pequeno forte na ponta do recife, de um lado. e 
do outro os enferrujados canhões do Forte do 13rum, e acha­
mo-nos novamente no oceano. Ao mesmo tempo, umas cem 
.fangadas, ou "catamarans ", velejam para as zonas ricas cm 
peixe a grande distancia da terra, - dez, quinze, vinte, qua­
renta milhas. Essas curiosas embarcações são compostas de 
quatro tábuas de uma madeira muito leve, com 8 polegadas 
de diâmetro, unidas entre si, com uma viga colocada por 
baixo para a quilha e o leme, e uma larga vela latina de 
côr pardacenta, feita de fibrilas e fixas num mastro tosco. 
Voa como o vento, e o "clipper" - veloz corredor dos ma­
res - não pode vence-la na carreira. O pescador, com 
suas calças amarradas acima dos joelhos, pois as ondas pas­
sam por cima das táboas da embarcação, senta-se com toda 
a segurança em seu banco de madeira. De quando cm vez, 
tira um pouco da água do mar com a sua cúia e joga-a para 
fora da jangada. Não tenha receio por tão fragil armação 
naval. A jangada há-de regressar ao porto amanhã, de ma­
nhã cedo, ou, quando muito, no dia seguinte, trasportando 
um carregamento dos mais extraordinarios peixes, alguns de 
o1hos venuelhos, outros de olhos de boi, ou quatro olhos, 
bordos redondos, nariz romano, com escamas e sem elas; 
entre estes há alguns carregando varias espécies de caudas, 
pelos e tufos, corno os búfalos... Uma vez, pelo menos é 
o que se conta, uma jangada naufragou á noite; o proprie­
tário foi recolhido e, levado para Baltimore, e voltou emfim 
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á sua terra para achar a sua inconsolavel viuva confortada 
por um novo casamento, e mais alguns filhotinhos no ninho 
familiar ainda não em idade de voar. 

O Dr. Kidder fez certa vez uma excursão numa jangada 
até á bela ilha de Itamaracá, e a sua experiencia mostrou-lhe 
que era bem arejada, bem provida de água e segura. 

Jangada na cnlrada <lo porto de Pernambuco (Recife) 

Um minuto depois de termos passado pela Fortaleza 
do Brum, uma última visão ainda se tem de um par de moi­
nhos, lembrando o tipo hol9-ndês; e, navegando para frente, 
avistamos a Ilha dos Coqueiros, erguendo a sua floresta de 
verdes penachos contra o fundo brilhante do pôr do sol, e 
finalmente apenas a pirâmide rachosa de Olinda, coroada de 
uma igreja e seu cruzeiro, e, mais longe, as práias baixas que 
se estendem até a Paraíba do Norte. 
- Há uma assinalada dissemelhança na situação geológica 

das capitais das províncias do norte do Brasil. Há, porem, 
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uma notavel semelhança na pesada alvenaria em que são 
construidas as casas, no som das familias <le sinos que habi­
tam as torres das igrejas, na areia funda que cobre as ruas, 
e no piscar de olhos e nas faces magras e pálidas <los seus ha­
hitantes do sexo masculino. 

A pequena ilha de Itamaracá, que, sob o domínio ho­
landês, era a mais animada e povoada de todas as ilhas cos­
teiras, atualmente está quasi fora das vistas dos geógrafos, 
e foi se degradando de sua antiga posição de porto importan­
te de comércio a uma mesquinha e pobre colonia de pesca­
dores e cultivadores de frutas . 

Paraíba do Norte. 

Paraiba, capital da Paraíba do Norte, com uma popu­
lação de 10. 000 almas, é situada a dez milhas de distancia 
do litoral, Rio Paraíba acima. A vegetação ele ambas as 
margens cobre por tal forma o estreito rio, que a capital pa­
rece, para quem dcl,t se aproxima, ser atingida através de 
11111 tuncl de verdura. Caranguejos vermelhos dormem nas 
práias lodosas, e tribus incontavcis de aves pernaltas traba­
lhosamente procuram seres vivos com que se alimentem cm 
todos os esconderijos da vasa. No fim dessa avenida de ár­
vores em forma ele galeria, e na encosta ele um vale estreito, 
surge Paraiha caiada de branco, e, ao aproximar-se o nosso 
vapor, os sinos de uma catedral que se ergue na sua parte 
mais alta, convida os crentes para o oficio solene cios mortos. 

Rio Grande do Norte. 

Natal, ou Rio Grande do Norte, é, pelo contrário, cons­
truida sobre terras haixas próximas do mar. O vapor não 
chega até ela, mas ancora a duas ou três milhas de distância 
da práia. Os passageiros, com suas bagagens, são entre­
gues, na falia de outras embarcações, a uma fragil jangada 
que se aproxima bamboleante, á mercê das ondas. Cada 
onda varre-a em todas as direções. A caminho do seu pos-
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to, viaja um comandante militar, que acaba de ser separado 
do tosco barro humano de bordo. e ali está de pé. sobre as 
ondas, brilhante de doirados e accessórios e ainda tomado 
mais imponente com as suas botas, as quais, a cada mergu­
lho da embarcação, enchem-se dágua no salso elemento. 

A padiola 

Ceará. 

Dificilmente se poderá dizer que Ceará possue um por­
to: é apenas um ancoradouro. E' uma cidade situada em ter­
reno relativamente plano, poucos pés sómente acima do nivel 
do mar. As escarpas e altas montanhas de Ibiapaba, a qua­
tro ou cinco léguas de distancia, pitorescas como as do li­
toral próximo ao rio Hudson, e visiveis a cem milhas do mar 
( embora não assinaladas nos mapas), formam um fundo en­
cantador. Suas encostas são guarnecidas de cafezais e, vis­
tas pela luneta de alcance, o seu perfil é entrecortado de pai-
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meiras. Aqui o tipo de desemharque é muito diferente do de 
Natal. Um bote transporta os passageiros até a orla da 
práia. Uma espécie de cadeira municipal (padiola), has­
tante espaçosa para acomodar um par de pPssoas, não muito 
gordas por se ;ilimentarem de carne, conforme os hábitos lo­
cais, é conduzida nas costas de quatro corpulentos escravos 
com água até o pescoço, sendo que as ondas, quando eles 
avançam em direção ao navio, passam-lhes por cima por 
todos os lados. Na forte correnteza que precede o quebra­
mar, a cadeira recebe a preciosa carga de seres humanos e 
dinheiro, e é imediatamente levada para a práia. 

Aracatí, na província do Ceará, e Parnaiba, na do Piauí, 
são principalmente mercados de gado. Há tambem grande 
diferença nas produções das províncias do norte. Pernam­
buco e Alagoas são produtores de açucar, Paraiba exporta 
principalmente algodão. Ceará mistura ao açucar o café, e 
é notavel pela sua carne. Paraíba e Piauí apresentam uma 
civilização primitiva, e produzem couros, sebo, carne e al­
gum arroz nas baixas planícies regadas pelos seus rios. 
Maranhão, alem de sua grande exportação de algodão, arroz, 
e sal, fornece tambem produtos medicinais, retirados das rai­
zes fortificantes, das cascas e dos bálsamos de suas matas. 
Pará é merecedor da gratidão mundial pelo seu cacau e sua 
borracha. · 

Litoral do Nordeste. 

Nota-se tambem certa diferença no aspeto do litoral. 
Deixando-se Olinda, nfo mais se vêem elevações do solo, 
exceto as montanhas que ficam por detraz da cidade do 
Ceará, até que se contorne a escarpada barreira arenosa de 
São Marcos na entrada do Maranhão. Depois da Paraíba 
do Norte, a vista se cansa em ver as tristonhas práias e mon­
tículos de areia branca, sem árvores ou qualquer outra espé­
cie de vegetação, salvo aqui e ali uma fila de verdes coquei­
ros nos pequenos vales, ou cactos de aspeto colunar que de 

18 - 2 
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quando em vez assomam nesses contínuos desertos como que 
para mais caracterizar a sua total desolação. Entretanto, 
conforme já foi notado, não ha Saara no Brasil, embora fre­
quentemente se sofra muito com as secas nessa porção do 
Império. Conforme se pode distinguir de bordo, ardentes 
areais se estendem até perder de vista. Tal o carater do 
terreno por centenas e centenas de milhas. Lentamente, po­
rem, vai-se modificando em direção ao norte. As areias 
brancas depositadas se adornam, com grandes intervalos, de 
álguma vegetação ; depois, os intervalos vão diminuindo até 
que, no Maranhão, todo o litoral é coberto pela beleza, es­
plendor e pujança da vegetação tropical. 

A alvenaria de construção marinha do recife de Per­
nambuco emerge em varios trechos do litoral, em intervalos 
que variam de cem a mil jardas de estensão. Apenas no 
Ceará parece penetrar na terra firme, pela ponta arenosa de 
Mucuripe. O oceano, com a sua voz baixa e rouca de ha­
bitual melancolia, quebra-se frequentemente de encontro a ele. 

Petitinga, um triângulo de verdura no meio da vasta de­
solação dos cômoros de areia, é famosa pelas cascas de tar­
taruga (rivalizadas apenas pelas dos mares do sul) que se 
podem caçar entre as suas rochas disjungidas. Os habitas 
da pequenina povoação são parecidos com os dos beduinos. 
O comércio regular muitas vezes é suspenso para pilhar um 
navio carregador de farinha que deu á costa pela ação dos 
temporais ou das correntes. Então todos os habitantes vi­
ram salvadores e o salvamento se recompensa com o valor 
da carga. 

O trecho da costa nas proximidades do Cabo de São 
Roque é perigoso para as embarcações que viajam muito jun­
to do litoral, por causa dos recifes imersos e das fortes cor­
rentes, com velocidade de três ou quatro milhas por hora, 
as quais, depois de terem atravessado o oceano desde a costa 
da Africa, batem de encontro ao Brasil, não longe da Baía, 
e desviam-se para o norte até atingirem a embocadura do 
Amazonas, depois do que continuam na sua rota at~ se tor-
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narem nossa conhecida sob a denominação de "Gulf Stream". 
Constituc um sério obstáculo tentar desembarcar ao norte 
do Cabo de São Roque, porquanto, pela ação quer do vento 
quer das correntezas, é difícil contornar o cabo sem se ser 
impelido para o mar alto. Antes do uso do vapor, as no­
tícias do norte do Brasil eram muitas vezes recebidas no Rio 
de Janeiro via Europa. Southey refere o caso de um navio 
que partiu do Maranhão na direção léste, no ano de 1656, 
levando tropas à bordo para certas emergências, e que, de­
pois <le estar ausente cerca de cincoenta dias, - tempo sufi­
ciente para consumir suas provisões -, achou-se na necessi­
dade de regressar, e, em doze horas alcançou o parto donde 
havia saido. 

Clima do Nordeste. 

Oito graus de latitude e mais de 1. SOO milhas de litoral 
medeiam entre Pernambuco e Pará, sobre a foz do Amazo-
1;as. O clima de todas essas regiões é muito igual, sem di­
terenças apreciaveis ligadas ás variações de estação. O ter­
mômetro na sombra varia de 82° a 900 (F.), raramente in­
dicando uma variação de mais de S graus. Tão igual, real­
mente, é a temperatura do litoral norte do Brasil, que não 
admira que o termômetro leve seis meses para lentamente 
subir os graus que vão de 82 até áquele máximo, para em 
seguida voltar com igual lentidão áquela mesma temperatura. 
A quantidade e a distribuição das chuvas são, porem, mUJto 
desiguais, e suas épocas respetivas variam nos diferentes 
pontos da costa. Em Pernambuco, as chuvas se prolongam 
sómente por três meses, caindo em pequena quantidade, ao 
passo que, no Pará, observações exatas registram menos de 
sessenta dias no ano apenas sem chuva. Todavia, o leitor 
não deve supor que o céu se apresenta constantemente co­
berto de nuvens: o sol se deixa ver tanto como em Nova 
York. A estação chuvosa em Pernambuco termina quasi 
quando no Maranhão começa. Nesta zona as chuvas tropi-



270 D. P. KIDDER E J. e. FLETCHER 

cais, embora menos constantes do que no Pará, se manifes­
tam em toda a sua força. Chuvas leves e passageir_as anun­
ciam a aproximação dos fortes aguaceiros. Vão dia a dia 
aumentando, até ·que, na plenitude da estação, nuvens ne­
gras, num céu claro, acorrem de repente de todos os pontos 
do horisonte para o zcnite, desa·bando as águas que armaze­
nam numa forte pancada dágua, acompanhada de violentos 
relâmpagos e trovões, que inunda como um dilúvio a terra. 
Nessas épocas, embora as chuvas se continuem ás vezes 
incessantemente durante o dia, ha uma certa periodicidade 
das pancadas dágua, ás dez da manhã e ás três da tarde, que 
duram um par de horas, com intervalos de céu asul. Tão 
grande é essa precisão que todos os compromissos do dia 
são referidos a esses curtos períodos de temporal. A esta­
ção chuvosa no Maranhão se prolonga por perto de seis 
meses, e, durante esse período de tempo, caem nada menos 
de 230 polegadas de chuva! Assim o descreve um residen­
te inglês. Que veracidade dar a tais dados, não sei. O 
resto do ano é sem chuvas. Assim mesmo, a vegetação não 
íenece. As plantas conteem em si poderes de adaptação ás 
grandes variações de estação, e retiram e absorvem a_ trans­
parente humidade que as brizas trazem do mar, mantendo o 
seu grau comum de crescimento. 

Maranhão. 

Agora, passando do tempo para alguma coisa de mais 
estavel, dizemos que a cidade de São Luiz do Maranhão se 
coloca como a quarta cidade em importancia do Império, e 
é a capital da rica e importante província do mesmo nome. 
O estuário em que se ergue foi descoberto por Pinzon em 
1500. Apezar de o Maranhão já ser uma capitania desde 
1530, os franceses, em 1612, foram os primeiros a fundar 
aí colonização permanente, e, em homenagem ao santo pa­
droeiro e á familia real da França, denominaram a cidade 
São Luiz e á baía Santa Maria. 



o BRASIL E os BRASILEIROS 271 

O territorio da província é de superfície pronunciada­
mente irregular, si bem que não contenha uma só cadeia de 
montanhas. E' regado por grande numero de rios, de todos 
os tamanhos. Em grande estensão, é coberto de florestas, 
em que abundam valiosas madeiras e preciosas plantas me­
dicinais. O solo é espec-ialmente adatado á cultura do arroz, 
que produz em grande quantidade. O algodão dá muito me­
lhor que a cana de açucar. Os frutos indígenas são nume­
rosos e ricos, e, nas terras distantes do interior, encontram-se 
muitas nozes e côcos comestiveis, entre os quais nenhum é 
mais curioso do que o fruto triangulado da castanha do 
Pará ( Bertholetia e.-rcelsa), ou a sapucáia ( Lecythis alfa­
ria). Esta última é uma cápsula do tamanho da cabeça de 
uma criança, cheia de pequenos grãos oleosos e comestiveis. 
Com essa cápsula, fazem-se bonitos vasos e açucareiros. Os 
abacaxís e as bananas, de várias espécies, merecem ser ci­
tadas pela sua excelente qualidade. Riquezas minerais não 
foram encontradas nessa porção do globo. Leves camadas 
do velho arenito vermelho fornecem um excelente material 
de construção muito empregado; ouro, chumbo e antimônio 
foram descobertos, mas até agora não se tirou dessas desco­
bertas nenhum proveito prático. Nas águas desta província 
abundam peixes, e rebanhos de carneiros, bois e cavalos se 
multiplicam rápidamente nas plantações do interior. 

São Luiz do Maranhão dizem ser mais bem construida, cm 
conjunto, do que qualquer outra cidade do Brasil. Apresen­
ta-nos um asseio e um ar de iniciativa que raramente se vêm 
nas demais cidades do Império. Alem-disso, no seu perí­
metro urbano, notam-se poucas choupanas e casebres. Ne­
nhuma das igrejas possue dimensões fora do comum ou sun­
tuosidade, porem muitas residencias particulares são de pri­
meira ordem. O estilo das construções é ao mesmo tempo 
elegante e duravel. As paredes são massiças, sendo com­
postas de pequenos fragmentos de pedra ligados por cimento. 
Embora a cidade não ocupe larga área, o terreno que ocupa 
apresenta muitas desigualdades. Está construida sobre dois 
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morros, e, por conseguinte, abrange um vale. A subida e a 
descida das ruas são, em alguns trechos, muito íngremes. 
Poucas carruagens estão em uso, só havendo na cidade uma 
única estrada carroçavel em toda a redondeza. Essa estra­
da conduz até pequenas distancia longe do centro da cidade. 
A cadeira é pouco conhecida aqui como meio de transporte. 
A rêde é geralmente usada como meio de facil locomoção. 
E' muito comum, tanto no Maranhão como no Pará, iver 
senhoras dando seu passeio nessas rêdes. Os homens não 
costumam aparecer nas ruas em semelhante meio de condu­
ção, embora se diga geralmente que gostam muito de se bà­
lançar em suas rêdes em casa. 

O Sr. John U. Petit, que residiu durante muitos anos 
na cidade do Maranhão, bondosamente me forneceu algu­
mas de suas preciosas notas; a sua descrição do Maranhão 
é tão viva, fiel e descritiva que a transcrevo na íntegra: 

"As ruas laterais, que cruzam as duas ruas principais, 
descem abruptamente até o estuário, uma de cada lado. As 
chuvaradas deixam cair as suas torrentes ao longo das 
pedras e lavam totalmente a cidade, impossibilitando a falta 
de asseio público. A rua do Quebracostas deve a sua deno­
minação ao fato de ser bastante íngreme. 

O meu primeiro desembarque se deu á tardinha, após 
a cessação das chuvas diárias. Já o sol se estava pondo, e 
as nuvens, semi-dispersas, apenas aqui e ali apareciam fu­
gitivas e fantasticamente distribuidas, ora formando como 
que píncaros escarpados ou montanhas, ora paisagens de 
campos distantes, ou lagos asuis, com margens de cores ver­
de e alaranjado. 

A umidade dominante da estação, si bem que não vista 
ou siquer sentida, evidencia-se pelos seus efeitos. Tudo em 
que se pega, parece pegajoso. A estação úmida é a idade 
de ouro do môfo. E não ficam as coisas apenas úmidas, 
sinão que tambem deterioradas. O môfo se desenvolve em 
tudo aquilo que lhe permite poisar. Uma nódoa de gordura 
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num casaco, um colarinho usado, tornam-se pujantes de ve­
getação após estarem expostas á humidade de uma noite. 
Albino vem oferecer-vos uma chícara de café, e a gente o 
toma balançando-se na rêde, quando a madrugada 'Vem nas­
cendo e os passarinhos de peito aveludado cantam na 
alta fronde de uma árvore de fruta-poã, ou colibrís madru­
gadores estão sugando nectar no próprio seio das rubras 
flores da romã. Albino então tenta dar lustre ás nossas 
botas. Mas apenas a gente se deita de novo na rêde e dá 
alguns balanços, quando - "presto" - as botas já estão co­
bertas com um verdadeiro mapa de limo esverdeado, como 
um objeto antigo azinhavrado. O velho baú preto, vene­
rando, de couro, companheiro de viagens por tantos países, 
tão conhecido dos exploradores alfandegários, - ali está 
agora modestamente encostado á parede, com sua tampa 
aberta, embora não deseje que ninguem olhe para dentro 
dele; sob a influência da umidade, fica a princípio branco, 
depois pardo, em seguida amarelo e finalmente verde, com 
seus ares de coisa velha. Mas, isso só fere a vista por pou­
cos instantes: ao primeiro ráio de só!, o môfo desaparece, 
como as efêmeras que vivem toda uma vida e morrem atra­
vessando uma réstea de luz. 

Nas ruas principais, as casas da cidade do Maranhão 
são construidas de compacta alvenaria. Teem geralmente 
dois, três e quatro andares, com paredes de dois e meio a 
três pés de espessura, que são as que melhor resistem á 
ação do calor de fora. Maranhão é uma cidade que quasi 
chegou a estar completa, pois apenas uma casa se construiu, 
faz algum tempo, na rua de São João. Uma fila de burros 
e mulas transporta o arenito vermelho e ferruginoso, tirado 
em Bom-Fim, até a Praça do Palácio, em cestos, com um 
relutante escravo empurrando-as por traz. A cal é trazida 
em outros cestos, na cabeça de escravos, da práia do outro 
lado do mar, e, para misturar a argamassa, algumas mulhe­
res pisam em cima, empregando vasilhas dágua retirada da 
abundante fonte que existe alem da Práia do Cujú. 
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Os habitantes da cidade são abastados: proprietários de 
plantações e de numerosos escravos que estão nas fazendas 
cto interior. Feitores aí os fiscalizam, e os senhores rece­
bem os seus lucros anuais sem ter o trabalho de ir busca-lo, 
gastamlo rapidamente o dinheiro na abundância, e ás vezes 
mesmo dissipação da cidade. 

Com esse recursos faccis, os filhos dos moradores da 
cidade são muito bem educados, na mais brilhante, pomposa 
e pouca prática das instruções, - em casa ou, menos fre­
quentemente, no estrangeiro. As damas mais do que os 
cavalheiros são igualadas áquclas que aprendem as artes de 
agradar e conquistar em Lisboa, Madrid e Paris. Essa alta 
classe coustitue um ambiente social em que Roger de Cover­
ley viveria satisfeito. 

Antes de meia-noite, as ruas ficam silenciosas que nem 
o páteo de uma igreja, e só um transeunte em atrazo é que 
encontra ainda nelas a patrulha de ronda com um mosquete 
ao hombro, tendo na ponta uma baioneta, e que pergunta 
pela contrasenha: em resposta, fica satisfeita em ouvir, pro­
nunciado baixo, um Amigo, o que quer dizer que é das re­
lações particulares do Imperador, e só assim pode ter li­
cença de ir embora. 

Abaixo da classe dos cidadãos abastados, que moram 
em grandes casas construidas ele pedra e tendo balcões cm 
suas janelas, e varandas em cima, que impedem a invasão 
dos ráios solares, segue-se em primeiro lugar a grande clas­
se dos donos <,le lojas e artezãos. Para esses ha varias es­
colas. A cidade tem tambem várias instiuições de caridade: 
um asilo para órfãos, casa dos expostos, hospital para le­
prosos, hospitais para doentes comuns, e misericordias, com 
snas portas a'bertas a todos os filhos da miséria. 

"Brasileiros". · 

Os portugueses constituem um elemento importante na 
população de todas as cidades. São robustos, ambiciosos, 
confiantes em si, e econômicos. Não criam riquezas, porem 
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sabem ar1quiri-las. O brasileiro olha para eles com habitual 
aversão. Isso se originou nos tempos da dependência colo­
nial em relação a Portugal, quando os cortezãos que acom-
panharam Dom João VI toma- ~""-..... 
vam conta de todos os ambicio- r \ 
nados lugares da Igreja e do Es- ,\ . . 1~ 
tado, ;ºm exclusão dos natur~is ~i.-=;-~,..,__ f'~ 
do pais. O governo era entao \'·\ ··, .· · _,1'··1... '\ 

terrivelmente injusto e opressor. _ 1.t •, 

Os portugueses favorecidos com 
tais nomeações eram geralmente 
decaídos da fortuna, que a vi­
nham refazer no Brasil. A his­
toria das capitanias não passa 
da repetição das velhas histo­
rias das pilhagens e rapacida­
des dos proconsules romanos. 
A essa profunda causa de o<lio. Uma rêde 

se adicionou outra com a crescente onda de imigrantes por­
tugueses, que monopolizaram, com o seu vigor e simplici· 
dade, o comércio e as mais dificeis profissões manuais, em 
que os brasileiros raramente fazem boa figura. A maior 
parte dos imigrantes vêm aventurar fortuna e conseguem 
habilitações e situações que levam muitos á abastança. Apor­
ta ao Brasil um navio carregado de portugueses moços, dis­
postos a fazer fortuna. Trazem todos um grande baú capaz 
de servir para uma família inteira. Na inspecção da alfan­
dega, dois deles ficam segurando a tampa: na imensa ca­
verna que se descobre assim, podem-se ver, misturados, um 
par de ceroulas,, uma camisa, agulhas e carreteis de linha, 
alem das mercadorias do comerciante em trânsito: duas ou 
três résteas de cebolas. Em dez ou doze anos o rapaz tor­
nou-se um homem, que embarca de novo o seu baú para re­
gressar a Portugal. Mas agora este foi reforçado com ripas 
para o fundo não ceder. Pequenas caixas e sacos de via­
gem empilham-se junto dele, como si fossem os filhos do 
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velho baú, o qual, não tendo asas, mas sentindo-se maternal, 
cobre-os com a sua som'bra. Antes de embarcar o infati­
gavel português pagou suas dívidas em boa moeda sonante. 
Tal a pitoresca e ás vezes exag·erada representação, com a 
qual os brasileiros, rlescendentes em linha reta de .antepassa­
dos comuns, se vingam dos seus mortais competidores, os 
portugueses. 

A classe dos brasileiros propriamente ditos, - que se 
originam dos antigos colonos portugueses, e abarcam todos 

.. ---:-, w-·· ---
r ·.-· --..-

os postos do funcionalismo 
civil. do oficialato do exérci­
to e da marinha, o clero, e as 
altas classes da cidade e do 
interior , - abrange cerca de 
um terço da população. A po­
pulação portuguesa atinge a 
um sexto. Abaixo desses, 
constituindo cerca de metade 
dos habitantes do país, ha as 
diferentes variedades de ne­
gro, mulato, mestiço e índio. 
As necessidades deste último 
são poucas e baratas : uma ha­
bitação construida sobre terra 
pura, trançada de folhas de 
palmeira em cima e dos la­
dos, com rêdes penduradas 
em diagonal no interior das 

A marimba mesmas, para os moradores 
se balançarem ou dormirem. e com um vestiário qne só exce­
de o dos jardins edênicos por contar com uma camisa e um 
calção; fora disso, o mar e a terra, igualmente generosos, 
enchem a sua mesa fartamente. Os indivíduos de uma clas­
se facilmente passam para 011tra. Pessoas de tratamento 
perdem a sua situação e tornam-se vagabundos; ao passo 
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que, vencendq os mais suaves obstáculos no que respeita a 
côr, operam-se mudanças na sociedade, e em tudo mais, e 
vêem-se pessoas das classes subordinadas conseguirem pelos 
seus próprios esforços elevar sua posição social. 

Um furor musical se nota por toda parte. O piano e a 
harpa são elementos comuns nos salões. Mas o violão -
como nas casas de campo de Portugal - é a alegria de todas 
as habitações pobres do Brasil; emquanto que os seus pa· 
rentes mais ·humildes - o banjo e a marimba - igualmen­
te um o'bjeto de propriedade dos negros, e para eles é todo 
o seu derivativo. O escravo, de cabeça desprotegida, des­
calço e sem camisa, fere as cordas desse violão primitivo -
a marimba - nas noites de luar, em frente !i. porta do seu 
senhor, diante de um bando de escravas dolentes, cujos co­
rações ele fere, como um segundo instrumento, tornando-as 
cativas pela magia de sua arte. As melodias das plantações 
norte-americanas ( os temas originários da Africa que se 
cantam na Virgínia e no Tennessce, já de ha muito sediças 
nos Estados Unidos), são, como a varíola, contagiosas para 
todas as classes sociais. Uma dúzia de pretos, carregando 
umas como pipas de barro, suspensas ao hombro por 
meio de bambús, cantam, em tom menor, o destino do "Poor 
01d Ned". Na rua de Santana, por traz de uma rótula, 
ouve-se uma voz musical cantarolando "Susannah, not to 
cry" (60). Pianos aristocráticos ressoam ás notas da "Rosa 

(60) A larga difusão das chamadas melodias "etiópicas" dos 
Estados Unidos, é quasi inacreditavel. Em 1840, eu estava me di­
rigindo a 1 hora da madrugada, de Charing Cross ,para o lado de 
Surrey, em Londres, e ouvi um grupo de jovens ingleses cantando, 
com todas as suas vozes, "O' Sussanah ", etc. Certa vez, passando 
pelo morro da Glória, no Rio de Janeiro, ouvi as notas da mesma 
melodia, cantadas por um morador de uma casa de campo brasileira. 
Porém o mais extraordinário caso foi o que assisti em 1850, em 
Terracina - a antiga Anxur, não distante das Três Tavernas men­
cionadas nos "Atos dos Apóstolos", XXVIII.15. Era uma meia­
noite italiana, e, emquanto estava ouvindo o som das ondas do Me­
diterraneo, quebrando-se no cais em ruinas de Terracina, e pensava 
no longo passado de Roma, fui despertado por urna voz clara, ( que 
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de Alabama" e "Senhoritas de Búfalo", com mais tnúsica 
do que prosódia. 

Por dentro e por fora. São Luiz do Maranhão é uma 
agradavel cidade. Amabilidade. afabilidade e bondade são 
quasi gerais. Não distingue posições sociais. Uma pronta 
e expansiva hospitalidade acolhe o estrangeiro em todas as 
portas. 

E' um prazer recordar <le memória o I_Janorama da capi­
tal maranheuse, com a sua baía, salpicada de pequenas ilhas 
cobertas de vegetação, e grandes bastante em certos pontos 
para não permitir que se veja o litoral do lado oposto e des­
dobrando-se até o ponto de junção de seus dois grandes es­
tuários ; pitorescas embarcações de pe~ca, montarias e ca­
nôas, descançando nas práias; delicados e espigados coquei­
ros franjando o perfil da cidade da mesma fórma por que 
se distribuem irregularmente nas elevações que se projetam 
para dentro da baía; bananais e laranjais trepando pelas en­
costas; perfumes redolentes das flores silvestres que enchem 
o ambiente; mirantes que se elevam em varios pontos pre­
tenciosamente alteando-se por sobre o conjunto geral dos 
telhados vermelhos; e a alta torre da catedral e os numero­
sos campanários de dezenas de pequenas igrejas lançando as 
suas agulhas para o céu. 

"As andorinhas", escreve o Dr. Johnson, "dormem du­
rante todo o inverno. Grande número delas, aglomeram-se 
em voos circulares, para depois, formando um só bando, 
mergulharem nágua e ficarem descansando numa das mar-

ressoou nas ruinas que me rodeavam), lançando no silêncio da noite 
as notas de "Old Uncle Ned ". Bruscamente desapareceram os meus 
pensamentos na Itália, em Roma, e transportaram-me bem longe, 
para lá do oceano. Depois descobri que o seresteiro era um "yan­
kee" de Boston, que perambulava por esess quietos recantos, e que 
fora tão singularmente afetado por essas associações sagradas e clás­
sicas que dera sai da ao "Ancient Uncle Edward", como estando 
mais de acordo com emoções despertadas pela antiguidade - clássi­
ca e sagrada - de Terracina. 
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gens. O primeiro presente do Maranhão ao visitante de 
abril é a sua velha e querida amiga, a andorinha. Ela cons­
troe seu ninho sob as telhas dos beirais. Frequentam as 
torres das igrejas aos milhares, como si fossem uma ave sa­
grada. Quando o sol vai tombando e envia os seus raios 
amortecidos, e antes que elas procurem o poiso para dormir, 
no alto <lo cén vêem-se bandos <le andorinhas girando em 
grandes círculos. A's vezes seus inimigos. os abutres, na 
mesma hora da tarde, mantêm-se na altura com toda a sua 
família, voando após um dia vergonhosamente passado entre 
f!s carcassas. Os esquadrões de andorinhas os atraem nas 
regiões asuis do céu, e os abutres, ora se divertem em lon­
gos voos sobre a terra, ora pairam preguiçosamente acima 
dos telhados, descrevendo zigue-zagues ao longo das ave­
nidas aéreas, enlre os grupos de palmeiras, figueiras e la­
ranjeiras, ou partem rápidos, velozes e diretos como uma 
flexa, em perseguição de uma alegre borboleta, cujas asas 
coloridas e corpo aveludado - tanto é verdade que o res­
plendor não protege da morte - não escaparão á sua sanha. 
Daqui a meia dúzia de semanas, a andorinha que está poi­
sada nos bordos das telhas vermelhas, ensinando com ca­
ri11hosa arte, os seus filhotes a voar, poderá, na sua pátria, 
sob os céus do norte, deslizar por sobre os perfumosos cam­
pos de trevos, os doirados trigais, ou sobre os pomares flo­
ridos e os bosques de nogueiras, ele quando em vez lavando 
o seu alvo colo num pequeno lago, ou galgando as alturas 
por cima dos morros perseguindo a sombra das nuvens ca­
prichosas. Assim deliciosamente se ocupam as andorinhas 
durante os nossos frios invernos, e quando chega a época 
das migrações, elas se hospedam em quantidades incontaveis 
nos telhados das casas, preparando o seu longo vôo, com que 
anunciam, juntamente com outros precursores, ás terras do 
norte, ainda empardecidas pelos tons da morte anual, que 
a célere Primavera vem chegando com o seu poder de res­
surre1çao. O dom mais precioso com que o homem mitiga 
a sua faina terrestre é o encanto das belezas naturais, suas 
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formas mudas si bem que divinamente falantes e seus alegres 
pássaros, mais que harmoniosos em seus delicados cantos. 

"O belo aspeto da pequenina povoação de Alcantara, 
com suas casas brancas a umas seis milhas de distância, ás 
margens da baía, e que conta uns 5. 000 habitantes, dá-nos 
vontade de visitar o continente. Alcantara é conhecida pela 
sua produção de sal, retirado, como em algumas ilhas da ln­
dia Ocidental, dos tanques naturais, contendo água do mar, 
quando a maré recua. Algumas milhas acima da costa, es­
tá a povoação de Guimarães, no centro de uma região abun­
dante em algodão, arroz e mandioca. 

"As duas baías gêmeas de São Marcos e São José, que 
ficam justamente por traz da ilha do Maranhão, são atin­
gidas, para quem vem do interior da província, por vários 
rios - o Pindaré, o Mearim, o Itapicurú - pouco maiores 
que o Mohawk ou o Wabash. Da mesma forma que Al­
cântara nos tenta para visitar as suas práias, esses rios nos 
convidam a subir suas margens cobertas por manguesais até 
atingir ás suas nascentes. 

Mangues. 
"Os mangues se encontram ao longo de todas as mar­

gens 'banhadas pelas marés no norte do Brasil, e, na preamar, 
ficam eretos sobre as ondas, com água até o meio, sómen­
te com os seus ramos, suas folhas verde-mar, e algumas raras 
flores esbranquiçadas de fora. Por traz dos mangues, nas 
práias mais altas vêem-se fileiras de altivas palmeiras. As 
leis do mundo vegetal são desrespeitadas pela maneira por 
que os mangues se desenvolvem. Do seu c.aule superior, 
com meia dúzia de polegadas de diâmetro e seis pés de al­
tura, eles emitem galhos horizontais. Estes, por sua vez, emi­
tem para baixo sucçores que criam raizes no lôdo, e logo 
atingem o mesmo desenvolvimento do caule materno; por 
sua vez, emitem esses outros galhos e mergulham outros 
caules sucçores, até que a árvore primitiva se transforma 
numa vasta rêde vegetal, bastante forte para lutar contra as 
tempestades. N eses dédalos sombrios, onde n~o penetra o 
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passo humano, a sericoria, - a galinhola dos trópicos -
guarda os seus filhotes. As ostras trepam pelas raizes, e, na 
va7.ante da maré, essas apresentam o curioso espetáculo de 
moluscos bivalvas crescendo em plantas. O mangue con­
tem, abundantemente, o princípio ativo do tanino, que, em 
forma de extrato concentrado, pode constituir um valioso 
artigo de comércio." 

A "montaria". 
A montaria a que acima nos referimos é assim descrita 

pelo Dr. Kidder: 
"No rio, em frente a Varadouro, pode-se ver grande número de 

embarcações mercantes. Nenhuma delas, porem, apresenta-se mais 
pitoresca do que a montaria, - essa espécie de bote achatado muito 
cm uso nos rios dessa região. No primeiro exemplar que vi, contei 
dez índios remando rápidamente contra a corrente. Cada qual tinha 
nas mãos um remo de pá, mais ou menos do tamanho e da forma 
de uma pá oval, perpendicularmente colocado em relação aos bordos 
da embarcação, e quando todos a um só tempo batem nágua, a 
montaria ganha forte velocidade". 

!Dissemos adeus á asseada, alegre e hospitaleira cidade 
ele São Luiz e navegámos em direção ao Pará (61). 

( 61) Nota de 1866: - Depois que esse capítulo foi escrito, J. 
C. F. visitou toda a costa do Rio de Janeiro até o Pará, e as cidades 
de Baía e Pernambuco quatro vezes em muitos anos. Sentir-se-ia 
satisfeito em enumerar os muitos melhoramentos que aí se reali­
zaram, cm viação férrea, etc., mas a falta de espaço não o per­
mite. Não pode, entretanto, esquecer as muitas recepções calorosas 
que recebeu, principalmente em Pernambuco, dos Srs. Swíft, Hitch & 
Rolins (sócios de Henry Forster & C.) de S. P. Johnson, do Barão 
do Livramento, um brasileiro cheio de entusiasmo, do Sr. Tasso. e 
da família Sá e Albuquerque, em Gararapes; tambem não pode dei­
xar de recordar-se das gentilezas de dois eminentes estadistas brasi­
leiros, o Visconde de Camaragipe e o Visconde da Boa Vista, assim 
como do Dr. Vasconcelos, diretor do "Jornal do Recife". 

NOTAS DO TRADUTOR 
(* 88) Fanáticos da comarca de Flores, próximo a Piancó, termo de Pajeú, 

Pernambuco, epis6dio ocorrido cm 1837-38, e que serviu Je tema á novela 
"O Reino Encantado'' de Araripe Junior, tambem referido cm "Os Sertões,., 
de Euclides da Cunha, pag. 143, 11.• ed. 



CAPÍTULO XXVI 

Norte do Brasil - Magnificência da natureza. 

Rapidamente navegámos as quatrocentas milhas que se­
param Maranhão do ]?ará, alcançando os limites orientais 
do Norte brasileiro, a costa oceânica dessa vasta bacia que 
contem uma área igual aos dois têrços da Europa. Estamos 
prestes a penetrar numa das regiões mais assoivbrosas da 
natureza, onde tudo é construido na mais elevada escala. O 
rio mais poderoso do mundo nasce nas altíssimas montanhas 
da parte ocidental do continente sul-americano, e percorre 
milhares de milhas através de florestas sem rival em beleza, 
grandeza e fecundidade. E' nessa região que a "Vitoria Re­
gia", gigante do reino da Flor?-, recolhe-se ao seio das la­
gôas sombrias, ou repousa nas aguas paradas, protegidas por 
alguma faixa ele vegetação contra as águas velozes da cor­
rente que incessantemente desce dos Andes. Milhões de 
aves e insétos, das mais brilhantes côres, curiosos repteis e 
quadrúpedes, ha'bitam essa quasi "terra incognita". Talvez 
não haja no planêta outra região que, possuindo tantas ma­
ravilhas, seja tão acessível e tão pouco explorada. Esta­
mos, porem, nas vésperas de grandes transformações: o va­
por está cumprindo a sua legítima missão, e as gerações pre­
sentes poderão ainda vêr o V ale do Amazonas, si não como 
o de Mississippi, povoado por milhões de sêres humanos, 
pelo menos conhecido na totalidade de seus vastos recursos. 
Muito de lendário se tem escrito a respeito do "poderoso 
Orellana" e aqueles que pensam contemplar as ferteis mar­
gens do Amazonas daqui a meio século habitadas por ativa 
população e feliz sôb o domínio da civilisação, estão sem 
dúvida fadados a um desapontamento. Mas, si é verdade 
que o Sul do Brasil é que será para sempre o campo apro­
priado ás iniciativas dos europeus e norte-americanos, não 

19 - 2 
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deixará por isso de ter razão, em suas afinnações, o mais 
completo explorador do Vale do Amazonas, Wallace, quan­
do escreve: "Pela riqueza de seus produtos vegetais e pela 
fertilidade do seu solo, é êle sem rival no glôbo, e constitue, 
na nossa opinião, a região natural que, numa mesma área, 
é capaz de sustentar uma maior população, proporcionando­
lhe, da forma mais completa, a satisfação das necessidades e 
luxos da vida". 

Uma montaria 

A- Amazonia exige um volume inteiro; mas a presente 
obra ficaria incompleta sem algumas informações sobre essa 
porção do Império do Brasil, que excitou sempre um pro­
fundo interesse em ambos os continentes. 

A cidade do Pará. 

A cidade de Belém, ou Pará, é o ponto de partida ha­
bitual para os que visitam a região amazônica, vindos de 
léste. Havia outróra uma via de comunicação, por terra e 
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por agua, do Maranhão até o Pará, que foi depois abando­
nada; segundo Southey, costumava ser transitada por ca­
nôas que atravessavam o continente, passando por nada me­
nos de trinta e duas baías, muitas das quais tão grandes que 
a vista não podia totalmente abrangê-las. Essas bacías se 
acham ligadas por um labirinto de canais e aguas paradas, 
de forma que a viagem podia sêr muito encurtada subindo-se 
um rio com a enchente, passando para um outro, e descendo 
com a maré. A distância assim medida é de cêrca de 300 
léguas, que podiam sêr percorridas em 30 dias. O Dr. 
Kidder escreve: 

"Ftrry.boat" de nova espécie 

Encontrei um indivíduo que, na sua mocidade, havia 
percorrido essas passagens interiores, fazendo um percurso 
mais diréto, empregando apenas 14 dias. Isso se deu na 
idade do ouro, quando o trabalho do índio era muito aces­
sivel e podia ser pago a 4 centavos por dia. Alguns anos 
depois, a mesma pessoa quis fazer <lt'; novo a viagem, mas 
teve que desistir pela dificuldade em achar canoeiros que o 
servissem pagando mesmo 50 centavos por dia. Guardava 



286 D. P. KrnDER E J. e. FLETCHER 

a mais deliciosa recordação do percurso, que ostentava as 
belezas da natureza em seu primitivo encanto. Nada in­
terrompia a segurança da viagem, e nada perturbava o si­
lêncio desses recessos silvestres a não ser o tagarelar dos 
macacos e o canto das aves. A superfície prateada das 
águas e a magnifica folhagem das florestas tropicais, as 
mais punjantes que o globo possue, e cuja espessura é tal 
que quasi anula a luz do sol, se combinam pc.!_ra incutir no 
espírito do homem que as contempla uma noção de grandeza 
inexprimivel. "As canôas eram colocadas nas margens to­
das as noites, quando se desejava comer ou descançãr, e os 
ha'bcis índios, cm poucos minutos asseguravam caça sufici­
ente para a alimentação da comitiva. Assim a viagem se fez 
sem fadiga e mesmo divertidamente. 

Em algumas regiões do Brasil, onde há tantos cursos 
d'agua utilizaveis pela navegação, em certas ocasiões se im­
provizavam "fcrry-boats" da forma ma.is primitiva. Um 
couro de boi constituía o principal material de construção, 
e um escravo servia de meio de propulsão. 

Pará se acha situada no rio do mesmo nome, o qual, 
afirmam alguns, não passa de um prolongamento do rio To­
cantins, não constituindo, portanto, uma das bôcas do Ama­
zonas. Wallacc inclina-se. pela primeira opinião, mas ge­
ralmente se admite a última. 

Entrada do Amazonas. 

Durante a predominância de certos ventos, e devido a 
fortes correntes que forçam as águas dóces fluviais até bem 
dentro do mar, a entrada do rio Pará é muitas vezes dificil 
e perigosa. O meu colega assim descreve a sua experiência: 

"Entrámos n·o estuário do Amazonas numa feliz conjuntura. O 
tempo estava tão claro que distintamente vimos as ondas se quebra­
rem tanto nas barrancas de Tijoca como nas de Bragança, e a maré 
estava justamente começando a subir. Durante quasi uma hora, 
pudemos observar, bem em frente a nós, o conflito entre as águas 
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ascendentes e descendentes. Afinal, prevaleceram as poderosas fôrças 
do oceano, e a corrente fluvial pareceu encolher-se diante delas. 

" Esse fenômeno é denominado, de acôrdo com a sua designação 
indígena, pororoca, que constitue um aspéto característico da uave­
gação do rio Amazonas, centenas de milhas acima da foz. Nenhuma 
embarcação a vela pode descer o rio quando o fluxo da maré sobe. 
Por isso, quer cm sentido ascendente quer descendente, as distâncias 
se medem pelas marés. Por ewmplo, Pará está a três marés do 
oceano, e uma pequena embarcação que entre com a maré, deve 
esperar no ancoradouro duas vazantes para poder chegar até á cidade. 
As vezes se vêm. canôas em perigo poi:,. ~ausa da agitação das águas 
devida á pororoca e por essa razão elas costumam, precavidamente, 
dPmorar-se em certos. pontos, chamados "esperas ", onde se sabe que 
as águas sofrem pouca agitação. A maior parte das embarcaçõe~ 
usadas no comércio do Amazonas já são construidas levando em conta 
essa particularidade de navegação, sendo mais apropriadas a flutuar 
nas correntes do que a velejar na direção dos ventos, si bem que as 
suas velas entrem muitas vezes em serviço. 

"Esse fluxo e refluxo das marés do Amazonas são observa veis 
regularmente 500 milhas acima da foz, na cidade de Obidos. A 
pororoca é muito mais violenta na parte norte da ilha de Marajó, 
onde a embocadura é mais larga e a correnteza do rio diminuc. 

" Subindo o grande rio, a côr das águas passa do tom escuro do 
oceano, que acabamos de deixar, para um tom verde claro, e depo;s, 
gradualmente, para um amarelo lamacento. Estamos á vista das 
barrancas e sudeste do rio; depois de subirmos mais de 40 milhas, a 
ilha de Marajó se torna visível da margem oposta. No decorrer do 
dia, aproximamo-nos do continente, e as margens são uniformemente 
planas e densamentr cobertas de manguesais. A única povoação 11ue 
se distingue r Colares, que o nosso comandante, Capitão J-fayrlen, 
capturou durante a última revolução. Durante o dia todo, fômos 
impelidos pela ação combinada do vapor e do vento, mas a maré 
estava contra. A noite, uma clara lua cheia derramou do céu sem 
nuvens um novo esplendor no cenário já por si sublime. Uma aragem, 
das mais ricas em fragrancias, vinda de terra, foi-se tornando mais 
sensível á medida que o río se estreitava. Duas embarcações foram 
apenas vistas durante a viagem. Finalmente, passámos pelo forte da 
Barra, duas milhas distante da cidade de Belém, e fomos saudados 
á nossa passagem. As luzes da cidade, e os navios em frente dela, 
tornaram-se então visíveis. Descrevemos um semi-círculo em volta 
do porto, passando entre dois navios de guerra, e ancorámos ás dez 
horas. 

"As torres da catedral, do palácio e de várias igrejas, eram 
visíveis distintamente á luz do luar. 
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"O segundo dia após a nossa chegada foi um sábado, e, por 
gentileza do Capitão Hayden, pude in~talar um serviço religioso a 
bordo do navio maranhense. Alguns marinheiros americanos compa­
receram, assim como várias pessoas vindas de terra. Reunidas essas 
pessoas ás de bordo, tive um auditório para quem anunciei as ma­
ravilha~ do reino de Deus. Aproveitando a circunstância de estar o 
navio sem o~ seus passageiros, devendo rc-crber outros para se dirigir 
ao mar, servi-me da ocasião ótima. para um serviço religioso, e senti 
verdadeira gratidão pela oportunidade - provavelmente a primeira 
que jamais tivera um ministro protestante - e preguei a palavra de 
Jesus e a resurreição sobre as vastas águas do Amazonas. Realizei 
serviços religiosos no Pará, em sete sábados sucessivos, uma vez a 
bordo ele um navio americano ancorado no porto, e as outras na 
residência particular de um amigo. 

"A situação geográfica do Pará, ou cidade de Belem, é t.o 28' 
latitude sul e 48° 28' longitude oeste. Sua posição ocupa um ponto 
elevado nas ribanceiras a suleste do Rio Pará, que é a boca mais 
importante do Amazonas. A cidade está a oito milhas do oceano, e 
pode ser vista a longa distância por quem desce o rio. E' de aspéto 
bastante imponente para quem navega e se aproxima nessa direção. Seu 
ancoradouro é muito bom, formado por uma curva rápida da corrente, 
permitindo ancorar os navios do maior calado. A grande ilha do 
Marajó forma a margem oposta, a duas milhas distante, mas fica 
totalmente escondida da vista pelas pequenas ilhas que estão em 
frente dela. 

" O aspéto geral da cidade do Pará cprresponde ao da maioria das 
cidades do Brasil, apresentando uma mistura de paredes brancas e 
telhados vermelhos. O plano em que foi construida não é falto de 
gôsto e regularidade. Possue numerosas praças públicas, e ruas que, 
embora não muito largas, são bem pavimentadas, ou antes macadami­
zadas. E' grande a porcentagem de casas grandes e bem construidas, 
si bem que as ruas secundarias estejam cheias de casas de tamanho 
diminuto e construção pobre. 

"O estilo das casas de moradia é característica, e bem adotado 
ao clima. Uma ampla varanda é a parte essencial de toda habitação. 
Algumas vezes rodeia por fóra toda a construção, e, por dentro, há 
tambem uma constru.ção semelhante que ocupa, pelo menos, três 
lados de uma área interior. Parte da varanda interna, ou um com­
partimento em ligação com a mesma, serve de sala de jantar, e 
quasi sempre é bem arejada e agradavel. Sómente as salas da frente 
são de této forrado, a não ser nos edifícios mais importantes em que 
todas as salas o são. Janelas com gelosias são mais frequentes do 
que com vidraças, porém, algumas casas têm esses dois complementos, 
dando-se preferência ás ge]osias na estação sêca. Em lugar de ai-
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côvas pequenas, escuras e mal ventiladas, e camas pouco asseiadas 
para dormir, existem aqui rêdes suspensas prêsas a ganchos que se 
vêm em todos os cantos das grandes salas, e atravessadas em toda 
a extensão das varandas. Algumas residências possuem esses dis­
positivos em número suficiente para se fixarem rêdes para cincoenta 
ou sessenta pessoas á noite sem o menor transtôrno. 

Revolução de 1835. 

"Os efeitos da revolução de 1835, ainda são v1s1vc1s no Pará. 
Quasi todas as ruas deixam vêr maior ou menor número de casas 
com sinais de bombas e tiros de canhão. Alguns desses vestígios 
quasí que se apagaram mas outros estão apenas levemente modifica­
dos pelo tempo. Repararam-se alguns estragos, mas outros foram 
deixados até agora. O Convento de Santo Antonio foi muito exposto 
ao canhoneio e conserva muitas marcas de balas em suas parêdes. 
Um dos projeteis foi tão desastroso que destruiu uma imagem colo­
cada num alto nicho na frontaria do convento ". 

Essa revolução de 1835 foi das mais sérias que tem ha­
vido no Pará, pois, nela, os índios, guiados por chefes bran­
cos, quasi se assenhorearam do poder, e tiveram sôb o Eeu 
domínio os descendentes de europeus. O Pará, embora pre-' 
sentemente gosando de prosperidade, foi singularmente pre­
judicado em seu progres'So pela herança de muitas suble­
vações. 

O forasteiro, ao entrar na cidade, fica impressionado 
pelo aspéto peculiar da população. Os descendentes dos por­
tugueses e africanos não diferem, realmente, dos seus irmãos 
das outras partes do país; mas são aqui em numero relati­
vamente pequeno, ao passo que a raça indígena é predomi­
nante. Os aborígens do Basil podem ser vistos aqui não só 
nos seus representantes puro-sangue, como em todos os pos­
:-iveis graus de mistura com brancos e pretos. Ocupam to­
das as posições sociais, e podem ser vistos como vendedores, 
negociantes, marinheiros, soldados, padres e escravos. Nes­
ta condição, inspiraram-me o maior dos interesses e simpa­
tias. A idéia da escravidão é sempre revoltante para uma 
mentalidade não afeita a ela, para quem a veja imposta á 
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fôrça num indivíduo de raça preta, branca ou vermelha. Mas, 
em relação aos índios, tem havido uma série de fatalidades 
que atingiram tanto os perseguidores como os perseguidos, 
e que empresta á sua servidão especial horror. 

Quasi todas as revoltas que ocorreram no Pará foram 
diréta ou indiretamente inspiradas pelo espírito de vingança 
sempre associado ás sangrentas expedições dos primitivos 
caçadores de escravos no pensamento dos nativos e mestiços 
que habitam toda essa região. A revolução brasileira nes­
sas porções do Império foi recebida com maiores horrores do 
que em qualquer outra província. 

Quando foi proclamada a independência do Brasil. o 
Pará ficou por algum tempo sujeito ás autoridades portu­
guesas. Quando Lord Cockrane chegou ao Maranhão, des­
pachou um dos seus oficiais, o Capitão Grenfell, num brigue 
de guerra, para tomar posse do Pará. Esse oficial recorreu 
a um estratagema que, embora bem sucedido, não dá bôa 
idéia de sua bravura e integridade. Aproximando-se da ci­
dade do Pará, intimou a praça a render-se, afirmando que 
Lord Cockrane estava com a sua fróta ancorada a pouca dis­
tância, e que, em caso de resistência, imporia a sua autori­
dade, exercendo represália. Intimidada por essa ameaça, a 
cidade apressou-se em jurar fidelidade ao trÓno de D. Pedro 
I, e Grenfell tudo fez para que se expulsassem as pessôas 
mais perigosas antes que se conhecesse o seu estratagema. 
A oposição, porém, logo se manifestou; organisou-se um 
partido com a intenção de depor a junta provisória. Esta, 
por fim, pediu a proteção de Grenfell, que desembarcou 
imediatamente com os seus homens, e, reunindo-se ás tro­
pas do govêrno, facilmente conseguiu debelar a insurreição. 
Foram feitos muitos prisioneiros, e os cinco principais che­
fes dos revoltosos foram fusilados em praça pública. Vol­
tando para sua frota, Grenfell, na mesma noite, recebeu or­
dens do presidente da junta para preparar um navio que 
pudesse receber duzentos prisioneiros. Um navio de seis­
centas toneladas foi escolhido para isso. Depois se verificou 
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que o numero de prisioneiro mandados pelo presidente era 
de duzentos e cincoenta e três. Esses, na ausência do Ca­
pitão Grenfcll, foram postos á fôrça num p~queno aloja­
mento do navio-presídio, sób a guarda de quinze soldados 
brasileiros. 

" Amontoados, sem quasi poderem respirar, e sofrendo de sêde 
e calôr, os pobres desgraçados tentaram forçar caminho em direção 
ao passadiço, mas foram repelidos pela guarda, que, depois de atirar 
sobre êles e fazer descer a escotilha passaram uma peça de artilharia 
atravessada, impedindo qualquer tentativa de fuga. A terrível sensa­
ção causada pela falta de ar levou essas vítimas aglomeradas a um 
estado de loucura, e conta-se que muitos dêles feriram-se e mutila­
ram-se da mais horrivel forma. A asfixia se seguiu, com todo o seu 
acompanhamento de agonias. Os velhos e os moços, os fracos e os 
fortes, os violentos e as suas vítimas, todos cairam exhaustos nos 
estertôres da morte. Para aliviar seus padecimentos, um játo d'água 
foi afinal lançado no interior do alojamento, e só pela madrugada 
cessou todo o tumulto, devido apenas á morte que não fôra antecipada. 
De todos os duzentos e cincoenta ,e três, apenas quatro foram en­
contrados com vida, que escaparam da destruição geral por se es­
conderem por traz de um tanque dágua. (Armitage, Vol. II, pág. 108). 

Essa terrivel cena não tem talvez paralelo na historia, 
ou só encontra um nos poços escuros de Calcutá. Sua 
única atenuante é ter sido causada pelo descuido e pela igno­
rância, sem a intenção de matar. Tem, entretanto, afinida­
de demais com o tratamento dos prisioneiros confinados em 
análogo local em revoluções civis posteriores. Grande núme­
ro desses infelizes foram amontoados na prisão da cidade e 
na fortaleza, onde foram conservados, sem esperança de sol­
tura, até que a morte os libertou. Além disso, um navio 
presídio, denominado o "Xim-Xim", ficou cheio de prisio­
neiros, alem de sua lotação. O Dr. Kidder avaliou que nada 
menos de Três mil morreram a bordo. O meu colega assim 
se refere á última grande revolta no Pará. 
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"As desordens que irromperam no Pará cm 1835 foram extre­
mamente desastrosas. Principiaram no seio da tropa. Os soldados 
da guarda do paládo aproveitaram uma oportunidade favoravel, e, 
no dia 7 de Janeiro, assassinaram simultaneamente o presidente da 
pmvíncia, o comandante da guarnição e o capitão do porto. Um 
sargento, de nome Gomes, assumiu o comando, e iniciou uma perse­
guição indistinta contra os portugueses residentes no Pará. Depois 
de mandar matar vinte ou trinta rcspeitaveis negociantes, os insur­
retns libertaram cê-rca de cincoenta prisioneiros, entre os quais figu­
rava Felix Antonio Clemente Malcher, que havia sido eleito membro 
da Junta provisória ao tr.mpo da invasão de Grenfell e que fôra 
po;teriormente prrso como instigador de uma rebelião 110 rio Acará. 
1falchcr. foi então proclamado presidente, e foi formalmente feita uma 
declaração de qur não se toleraria nenhum presidente designado pelo 
Rio de Janeiro, antes da maioridade de Dom Pedro II. 

"Nenhum edificio ficou destruído nessa ocasião. A ordem foi 
logo restabelecida e a situação permaneceu calma até o dia 19 de 
fevereiro. Nessa data, Francisco Pedro Vinagre, o novo comandante 
da guarnição, tendo ouvido dizer que iria ser preso por um certo 
motivo, convocou os soldados e a população para atacarem o presi­
dente. Malcher encerrou-se 110 forte do Castelo, e tentou defender-se. 
No prazo de dois ou três dias, duzentos homens foram mortos e o 
presidente foi capturado. Foi mandado para a fortaleza da Barra, 
por traz da cidade, como si fosse ficar prisioneiro, mas foi assassinado 
no caminho, sem dúvida rpor ordem de Vinagre, que então mandava 
sobre todos. 

"No dia 12 de maio, fez ele uma tentativa, sob as ordens do vice­
presidente constitucional Senhor Corrêa, para tomar posse ela cidade, 
desembarcando tropas de uma esquadrilha de treze navios de guerra. 
A tentativa foi repelida e os navios afundados. Logo depois, um 
novo presidente ( Senhor Rodrigues) chegou, vindo do Rio de J a­
neiro. A 24 de junho, desembarcou com um corpo de exército com­
posto de 250 homens, tendo os insurretos se retirado para o interior. 

A desordem ainda imperava na Província, e a 14 de agosto, 
um batalhão de índios, comandado por Vinagre e outros, subitamente 
caiu sobre a capital. Conseguiram tomar posse da cidade, e inicia­
ram uma massacre indiscriminado de brancos, Os cidadãos se viram 
obrigados a defender-se como puderam. Vinagre caiu no meio de 
uma escaramuça de rua. N avias de guerra ingleses e franceses, 
surtos no porto, desembarcaram um batalhão de marinheiros, mas 
logo ordenaram a sua retirada em vista da pusilanimidade do pre­
sidente. 
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" Os índios começaram a atirar sobre o !Palácio, das casas mais 
altas de que conseguiram apossar-se, tendo a artilharia do palácio 
tentado responder ao fogo. O presidente, porém, retirou-se e en­
tregou a cidade á destruição. Muitas famílias conseguiram escapar 
a bordo dos navios que se achavam no porto, porém muitas outras 
foram vítimas da rapina e do assassinato. Eduardo, o principal 
chefe depois da morte de Vinagre, comprometeu-se a proteger a 
propriedade dos estrangeiros, e, até certo ponto, conseguiu-o; entre­
tanto, os estrangeiros residentes se retiraram o mais depressa passivei 
da cidade, considerando-se muito felizes ipor haverem escapado com 
vida. O período que se seguiu pode perfeitamente ser chamado de 
terror. Mas não durou muito tempo. Irromperam desordens entre 
os rebeldes, e tornaram-se comuns os assassinatos entre eles. Os 
negócios foram realmente suspensos, e a cidade tornou-se deserta. 
Cresceu mato alto nas ruas e as casas rapidamente se foram arrui­
nando. O estado da província toda era semelhante ao da capital. A 
anarquia dominou em toda parte. Sómente uma vila no Alto 
Amazonas conservou-se fiel ao Imperio. A ilegalidade e a violência 
tornaram-se a ordem do dia. Queimaram-se plantações, mataram-se 
os escravos e o gado, e em alguns distritos nenhum branco poude 
sobreviver. 

" Em maio do ano seguinte, o general Andréa chegou na quali­
dade de novo presidente, enviado pelo Govérno Imperial, e forçou a 
sua entrada na capital. Decretou a lei marcial, e, com grande firmeza 
e severidade, conseguiu restabelecer a ordem na província. Isso se 
deu, ,porém, a custa de muito sangue e muitas vidas. Foi acusado de 
tirania e deshumanidade em seu modo de proceder para com os re­
beldes e prisioneiros ; mas as exigências do caso eram imperiosas e 
permitiam desculpa. Uma das mais graves coisas de que o acusam 
e a seus oficiais foi o abuso de autoridade em mandar prender cidadã9s 
inocentes, e tambem em prolongar a guerra até que seus egoísticos 
fins pudessem ser conseguidos. O certo é que o desperdício de vidas, 
a ruina das propriedades, e a relaxação da moral, se somavam e 
lamentavelmente se continuavam; e ainda nesse estado de coisas nós 
vemos nada mais que os frutos da violência e afronta que, desde a 
primeira colonização do Pará pelos portugueses, foram praticadas 
contra os desprezados índios. 

" Em complemento ás mais diretas consequências da desordem, 
a salubridade da ,província e da capital assustadoramente decaia. O 
rápido desenvolvimento e o igualmente rápido apodrecimento das 
matérias vegetais nas terras donde' havia cessado o cultivo durante 
anos, trouxeram epidemias e outras doenças fatais, que varreram 
centenas de pessoas que haviam escapado á guerra. Assim, uma 
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das mais ricas e belas regiões da terra ficou quasi em completa de­
solação. 

"Até 1848, foi só lentamente que o Pará se foi restabelecendo 
Tão sómente a extraordinária e espontanea fertilidade de toda essa 
região permitiu que a província, até certo ponto, fosse capaz de 
readquirir as suas relações comerciais. Não obstante todas as na­
turais belezas tão profusamente patenteadas no Pará - lembrando, 
a cada passo e a cada observação, a munificência gloriosa do Crea­
dor - poucos lugares há que sugiram mais tristes reflexões sobre 
a fraqueza e a miséria humana. Até bem poucos anos, dificilmente 
~e poderia apontar para um feito brilhante em sua história. Nos 
primeiros periodos de sua colonização pelos europeus, um contínuo 
cruzeiro foi empreendido contra os naturais da terra, com o propó­
sito de reduzí-los á condição de escravos. Em vão as razões e o 
poder dos Jesuitas se ergueram em oposição a isso. Em vão foi 
a escravidão africana introduzida para substitui-los. Os crueis e 
sanguinários própositos dos portugueses persistiram. Um povo 
inocente e inofensivo foi perseguido e caçado em suas próprias flo­
restas como animais. E assim triunfou a iniquidade; mas um terrivel 
castigo se seguiu. As loucas paixões que se haviam alimentado na 
perseguição dos índios, tornaram-se tambem maléficas excitando os 
habitantes da região uns contra os outros por invejas recíprocas e 
diferentes condiçõe~ de vida. Longo tempo antes da insurreição de 
1835, os assassínios já estavam na ordem do dia. Raramente passava­
se uma noite sem ocorrer um crime. Nenhuma vida humana estava 
garantida. A vingança armava sangrentos motins. Isso tambem se 
dava, e demais, cm outras partes do país, na mesma época, mas no 
Pará peor do que em todas. Seguiram-se então as terriveis cenas 
já descritas, em que os índios longamente amesquinhados e oprimidos, 
capitaneados por homens facciosos e incitadores de lutas, conquistaram 
ascendência por seu turno e exilaram a população branca". 

Efeitos da navegação a vapor. 

E' um fato singular que o Brasil tivesse sido o primeiro 
país da America do Sul, e talvez para um Imperio tão vasto, 
o primeiro do mundo, a ligar as suas províncias pela navega­
ção a vapor. Pará está agora colhendo os frutos dessas 
sàbias medidas. O velho convento de Sto. Antonio tem 
agora poucos frades, tendo cedido recentemente a maior 
parte de seus espaçosos terrenos à Cia. de Navegação Ama­
zonas, (companhia brasileira). Essa companhia está agora 
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construindo em terrenos nas suas proximidades, grandes ofi­
cinas, rlepositos de carvão, cais, etc ... cm suma tudo que é 
essencial aos negocios da navegação a vapor. 

Progressos urbanos. 

A alfandega foi outrora um grande edifício edesiastico. 
E os quarteis de infantaria tambem já pertenceram à or­
dem dos Carmelitas. Grande numero de casas novas foram 
recentemente construidas. desde a alfandega até ao forte do 
Castelo. E um molhe extenso foi construido no local onde 
antigamente só havia para desembarque as facilidades ofe­
recidas por uma praia. As ruas eram, ha poucos anos 
atraz, do peor aspecto; porem, desde a data da inauguração 
das linhas regulares de vapores, do Amazonas (1853), tem 
havido grande melhoramentos. Quasi todas são macada­
misadas e 'bem iluminadas, por "camphcno". Antigamente 
a rede e os velhos veiculos portuguezes eram os uniros 
meios de transporte no Pará. O Sr. Henderson, a quem 
cu devo as informações mais recentes, infom1ou-me que 
atualmente existem, cerca de 50 carros, ( fabricados em 
N ewark e Boston), que estão as ordens dos cidadãos e dos 
visitantes; e, principalmente nos domingos estão acostuma­
dos a passear entre Pará e Nazaré, pela modesta estrada, e 
pela insignificante quantia de 25 réis por cada passageiro. 
Se senhoras antigamente faziam seus passeios e visitas car­
regadas numa liteira, hoje em dia, passeiam num carro puxa­
do por uma parelha de cavalos cinzentos. Apenas alguns 
anos se passaram desde o tempo em que toda agua era car­
regada, de uma forma verdadeiramente oriental. As seguin­
tes belas desc'."ições do Dr. Kidder são ainda as mais fieis que 
se conhecem; porem, em relação aos carregadores dagua, o 
pitoresco diminuiu, embora o conforto haja aumentado: 

"As cenas da tarde e da manhã que se podem contemplar no 
Pará, são idescritivelmente belas. A noite, tudo está quieto, exceto 
o bafejo de uma brisa balsâmica; e a imaginação, a mais viva, não 
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poderia representar-se cenario mais belo do que o que se observa, 
quando a lua passeia nos céus em todo o seu esplendor. A folhagem, 
escura e luxuriante, coroando centenas de enormes árvores, fica como 
envernizada, com um suave lustro, que é tão característico que difi­
cilmente pode ser retratado por palavras; as plumas ondeantes das 
numerosas palmeiras, lançando seus reflexos em direção ao observa­
dor aumenta os encantos da paisagem. As floras abertas, de muitas 
arvores frutíferas, assini como as mais humildes enchem o ar de uma 
fragrancia, que nem mesmo se mistura, como em algumas das grandes 
cidades, com cheiros mais ou menos agressivos. A brandura do ar 
da tarde forma um delicioso contraste com os rigores do sol do meio 
dia, e uma brisa periódica aumenta ainda os efeitos do pleno dia. 
Embora no correr da noite caia um copioso sereno, ainda assim, tão 
balsâmica e saudável é a atmosfera, que não há o menor receio de 
expôr a doenças a delicada constituição. Este é o clima que, mais 
do que todos os autores, eu procuraria como um lenitivo para uma 
saude fraca, especialmente para as afeções do ,peito. 

A cena matutina não é de menor efeito. Algumas vezes saio 
para goza-la, antes que os melancólicos raios da lua tenham perdido 
o seu encanto, diante dos poderosos raios do rei do dia, que num dado 
tempo, se levanta, em curto crepusculo, apressando o seu curso ra­
dioso através do éter sem nuvens. Os brasileiros são geralmente 
madrugadores, e pode-se observar que, nas suas cidades, as casas 
estrangeiras costumam se abrir depois das nacionais. Mesmo assim, 
há pouca gente passeiando de manhã cedo, pelo simples prazer do 
exercício. 

Quasi as unicas pessoas que encontro, nos meus passeios matu­
tinos no Pará, são os negros e os índios, em grande numero, cami­
nhando com os jarros de barro na cabeça, cheios dágua. 

Não há uma fonte construida ,pelo homem em toda a cidade. A 
única fonte de água para beber é uma nascente, do lado leste da 
cidade. Os jarros contendo essa água são' carregados a cavalo, para 
venda, servindo àqueles que não podem ter grande número de escravos. 
Alguns poços nos suburbios, juntamente com o rio, fornecem água, 
para a lavagem e fins semelhantes". 

Embora alguns cavalos trotões, e quasi esqueléticos, 
possam ainda ser vistos, caindo ao peso de quatro pipas dágua, 
melhores dias chegaram para o Pará. O emprego de mais 
200 carros dágua, puxados por bois, é um acontecimento 
que deve ser registrado como um progresso da civilisação, 
e que mostra quantas melhorias as ruas macadamizadas e 
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os veículos modernos podem acarretar. O brasileiro é muito 
mais flexivel ao progresso. Ha poucos anos atraz, um hene­
merito cidadão dos Estados Unidos comprometeu-se à sua 
custa fornecer aos camponeses de certas ilhas portuguesas, 
carros apropriados e civilizados, em substituição aos toscos 
veículos improprias, que eles e seus pais, antes deles, usavam 
havia seculos. Esse empreendimento benéfico foi inteira­
mente frustrado, pois os portugueses não quiseram abando­
nar as suas antigas carroças. Em 1856, Portugal era o unico 
país da Europa, exceto a Turquia, ,que não possuía estradas 
de ferro. Os carros dágua do Pará assemelham-se à forma 
que vem representada na figura da pagina junto. 

Ao passo que a cidade defronta o rio, os seus fundos são 
rodeados por uma estrada sombria, que dificilmente se en­
contraria tão bela em qualquer outro ponto do Brasil. A 
estrada das Mangabeiras é um logradouro que se estende 
desde perto do Arsenal de Marinha, nas margens do rio, 
até o Largo da Polvora, na extremidade oriental da cidade. 
E' cortada por avenidas, que vão desde o Largo do Pala­
cio até o Largo do Quartel. O seu nome se deriva das 
mangabeiras que a sombreiam de cada lado. A casca dessas 
arvores sombrias, é de côr cinzento claro, regularmente es­
triada de verde; o seu produto é um algodão bruto, que 
pode ser usado para diferentes fins: o seu aspeto é, ao mes­
mo tempo, elegante e majestoso. 

Nos terrenos do velho convento, atualmente Hospital de 
S. José, foi construido um Jardim Botanico em 1797, mas 
foi abandonado, depois de muito descuidado, durante os 
tempos perturbados de 1823, e 1835. 

Em 1854, durante a presidência do distinto e talentoso 
Dr. Sebastião do Rego Barros, que já fôra Ministro da 
Guerra o local para um novo Jardim Botanico, foi escolhi­
do, longe da cidade, com dimensões maiores. O governa­
dor mandou buscar, da Europa, cinco ou seis habeis jardi­
neiros profissionais, que desenharam um belo plano para as 
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novas instalações, que sem duvida estarão em breve termi­
nadas. 

Fóra do atual recinto da cidade, pode o visitante mer­
gulhar numa densa floresta, e tornar-se inteiramente alheio 
a qualquer indicação de habitação humana proxima. 

A frescura dessa sombra silenciosa é sempre convidati­
va, porem o estrangeiro deve evitar perder o seu caminho, 
e está sujeito, com isso, a muitos aborrecimentos e dificul­
dades. Contavam-se antigamente muitas historias, sobre 
pessoas que ficaram desnorteadas, na espessura dessas flo­
restas e embora a pequena distanóa da cidade, não puderam 
depois encontrar o caminho de volta. Varias pessoas, dizem, 
morreram dessa forma. 

Todos os importantes postos na cidaJe estão regular­
mente guardados e quem quer se aproxime, depois das oito 
horas da noite, é saudado com um aspero chamado: - "Quem 
vae lá?" A resposta apropriada é: - "Amigo" que muitos 
pronunciam de vagar. Segue-se a isso, a condescendente 
permissão: - Um "Passe largo!" - é geralmente retru­
cado pelo soldado, e a pessoa vai-se embora. 

O meu colega Dr. Kider, descrevendo a sua estada no 
Pará, assim escreve: 

"Como a minha moradia estava cm frente ao trem, ou Arsenal 
de Guerra, os meus ouvidos se tornaram familiarizados com essas 
exclamações que se ouvem vociferar durante toda a noite. Não só­
mente estas, mas o penetrante grito, "As armas 1 " que ressoa a toda 
hora, quando a guarda é substituída, e o toque de uma corneta, cm 
intervalos frequentes, como, por exemplo, durante as Ave-Marias, 
hora em que todos os soldados tiram o seu boné cm honra da Virgem, 
formam não pequenos aborrecimentos, finalmente, durante as horas 
destinadas ao repouso. Outro costume peculiar do Pará, é o toque 
dos sinos, e a descarga de foguetes, muito cedo pela manbã. As 
,;ezes ouvi-as às quatro da madrugada, e mais frequentemente ás 
cinco". (Em 1862, J. C. F. morou nesse mesmo quarto). 

20- 2 
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As "canôas ". 

Poucas coisas atraem mais a atenção, no Pará, aos 
olhos do estrangeiro, que as belas embarcações do rio. 
Embarcações de todos os tamanhos, desde a chalupa até a 
catraia, são aí chamadas canoas. .Entretanto, poucas canoas 

. ·s:, 
, --_ :_. -~-- \ ,.,.,...- ... 

Canôa do Amazonas 

de fato são usadas. A montaria vista e descrita no Mara­
nhão é muito comum nesse porto. 

As grandes canoas, destinadas a fazer fretes, no rio, 
parecem construidas para outro qualquer fim menos o de 
navegar sobre agua. Tanto a popa como a proa são qua­
dradas. As torres se erguem acima das aguas, como as de 
um junco chinas. Por cima do passadiço constroem uma 
especie de toldo, arredondado, geralmente feito de hastes de 
palmeira, para proteger o viajante contra o sol, de dia, e 
contra o sereno, de noite; e, pode-se tambem acrescentar, 
contra a lua, porque os paraenses são muito supersticiosos 
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no que diz respeito com os prateados raios lunares. Às 
vezes, um toldo semelhante a este é construido, por cima 
dos arcos, dando alguma homogeneidade aos aspeto da em­
barcação. Esse dispositivo torna necessario a existcncia de 
um portaló, em que se possa executar o~ trabalhos de nave­
gação. O timoneiro, geralmente, fica encarapitado no teto 
do toldo de traz. Uma idéi;1 que constantemente me 2_ertur­
bava o espírito, era como podiam essas canoas, assim tão 
altas e pesadas, na parte superior, conseguir flutuar quando 
expostas a uma rajada de vento. Julga-se porem, que assim 
construidas, elas possam corresponder muito melhor à sua 
finalidade de flutuar durante a enchente. Alem disso, uma 
vantagem especial do toldo é fornecer local apropriado para 
se suspender as rêdes, e assim permitir que os canoeiros não 
tenham o trabalho de ir á margem para suspende-las nas 
arvores. O Sr. :VIawe diz que, quàndo descia o Amazonas, 
encontrou um homem, que tinha ancorado a sua canoa, para 
estender a sua cama nos ramos de arvore por cima da agua, 
e fazer uma soneca ! 

As ruas, que correm paralelas ao rio e se ligam aos va­
rias desembarcadouros em que se passam todos os princi­
pais aspetos do comercio, em certas horas do dia, apresen­
tam um aspeto encantador. 

Produtos do Pará. 

Varios objetos e costumes, que se podem observar no 
Pará, são peculiares ao lugar. Num bairro da cidade, onde 
os animais são mortos para o mercado, veem-se numerosos 
abutres, pousados nas arvores, ou volteando preguiçosamen­
te pelo ar. Ao longo da margem do rio, tanto de manhã 
como de tarde, vêm-se muitas pessoas tomando banho. Ne­
nhuma cerimonia se observa, nestas abluções, realmente ne­
cessarias, e sem duvida muito agradaveis. Homens, mulhe­
res e crianças - pertencentes já se vê às classes inferiores 
- podem ser vistos por essa ocasião, boiando, mergulhando 
e nadando em diferente direções. 
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Ha, geralmente, muitas "canoas" aglomeradas, em volta 
da Ponta da Pedra, a principal praça de desembarque. Essas, 
juntamente com uma multidão de indios apressados de lá 
para cá, falando os dialetos misturados do Amazonas, são 
caraterísticos do Pará. Aqui, se podem ver carregações de 
castanhas do Pará, cacau, baunilha, abacaxis, salsaparilha 
canela, tapioca, balsamo de copaiba em potes, peixes secos 
em pacotes, e cestas de frutas, de infinita variedade, tanto 
maduras como verdes. Ha tambem, aí, papagaios, araras, 
e outras aves, de brilhante plumagens, e, às vezes, macacos 
e serpentes, juntamente com sapatos de borracha, que são 
geralmente levados ao mercado suspensos em longas varas 
para evitar o contato ele uns com os outros. Esses sapatos 
antigamente chegavam em imensas quantidades; mas, atual­
mente, a borracha é principalmente trazida ao mercado sobre 
a forma de pequenas placas. 

A produção indígena da provincia do Pará, existe em 
abundancia, e possue grande valor. Mesmo aquelas pes­
soas que conseguem apenas recolher o que fornece a nature­
za tão generosamente, aqui não pouém deixar de enriquecer. 
Si se acrescentar a esse grau de industria, um cultivo em­
preendedor, não ha limites, na riqueza vegetal que possam 
ser esgotados nos reservatorios da natureza. 

Arroz, algodão, açucar e peles, exportam-se em menor 
quantidade e são produzidos pelos metodos comuns. O co­
mercio de goma elastica, cacau, salsaparilha, cravos da In­
dia, urucú, castanhas do Pará, é mais peculiar desta região. 

A borracha. 

O uso da borracha, goma elástica, ( ou cauchú), foi 
aprendido dos índios Omagus. Esses selvagens usavam-na 
sob a fonna de garrafas e seringas ( daí o nome "Serin­
gueira" dado á arvore.) Era seu costume oferecer uma 
dessas garrafas ao seus hospedes, no inicio das festas. 
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Os colonizadores portugueses, no Pará, foram os pri­
meiros que souberam aproveitar a goma elastica para outros 
usos, convertendo-a em sapatos, botas, chapeus e ornamen­
tos. Acharam-na particularmente util para um país tão ex­
posto às chuvas e enchentes, como o Amazonas. Mas final­
mente os progressos da sua manufatura estenderam gran­
demente o seu uso, e tornaram a borracha essencial ao bem 
estar e ao conforto de todo o mundo civilizado. O nome in­
dígena dessa substancia era cauchú, que os ingleses repre­
sentam, aproximadamente, com a palavra "caoutchouc ". No 
Pará, chamam-na geralmente seringa e, algumas vezes bor­
racha. E' o produto da "Siphilla elastica", arvore que cres­
ce até uma altura de 80 e ás vezes 100 pés. Geralmente 
eleva-se verticalmente até uma altura de 40 ou 50 pés, sem 
galhos. O seu cimo é espalhado e ornamentado com uma 
folhagem espessa e vistosa. A mais leve incisão produz a 
exsudação da goma, tendo a principio a aparencia de um 
crême amarelo e espesso. 

As arvores são geralmente perfuradas de maQhã, reco­
lhendo-se aproximadamente um "gil!" ( oitavo de litro), de 
,ada incisão, no intervalo de um dia. A goma é apanhada 
em pequenas vasilhas de barro, moldadas á mão para esse 
fim. Elas são esvaziadas, de sua goma em um jarro. Tão 
depressa a goma é recolhida, ela é preparada para uso ime­
diato. Fôrmas de varias especies, representando sapatos, 
garrafas, brinquedos, etc.. . . e estão a disposição do fabri­
cante, todas elas feitas de barro. 

"Sapatos do Pará". 

Quando os rusticos sapatos do Pará são manufaturados, 
é uma medida de economia dispôr de fônnas de madeiras. 
Essas são, no começo, revestidas de argila, para mais facil­
mente poderem ser retiradas. As vezes, para conveniencia 
da operação, é-lhes fixado um cabo. 

O fluido é derramado na fônna, e uma delgada capa 
imediatamente adere á argila. A operação seguinte consis-
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te em expôr a goma à ação da fumaça. A substancia quei­
mada para esse fim é o fruto da palmeira "vassou". Essa 
fumaça serve para o duplo proposito de secar a goma e dar­
lhe uma côr escura. Quando uma camada está suficiente­
mente endurecida, acrescenta-!<e outra, e defuma-se de novo. 
Assim podem-se produzir placas de qualquer espessura. E' 
raro que um sapato receba mais de doze capas. O traba­
lho, quando terminado, é exposto ao sol. Durante um dia 
ou dois, o sapato fica macio suficientemente para receber 
impressões permanentes, recebendo então, os sapato!>, dese­
d10s de acôrdo com a. imaginação do operador, que usa um 
estilete ou uma ponta. Conservam sua côr amarelada, ain­
da algum tempo depois que se fizeram os ultimos desenhos, 
e são dados como prontos para irem ao mercado. Realmen­
te, são usualmente vendidos, ·quando a goma elástica ainda 
está tão fresca que os sapatos precisam ser guardados, uns 
separados dos outros: por isso, vêm-se pares de sapatos ge­
ralmente amarrados e suspensos em longas varas. Podem 
ser vistos diariamente no Pará suspensos sobre os passadi­
ços das canoas, que descem o rio, e nos ombros dos homens 
que os levam para o mercado. Quem compra os sapatos 
para exportação, geralmente os cobre com graxa seca, para 
conservar as dimensões. Varias pessoas que moram nos su­
burbios do Pará recolhem goma elastica, e fabricam obje­
tos com ela, em pequena escala; é porem, das florestas da 
região circundante, onde os habitantes quasi que só se de­
dicam a esta tarefa, que o mercado é principalmente suprido. 

A goma pode ser recolhida durante todo o ano; mas é 
mais facilmente recolhida e mais facilmente trabalhavel du­
rante a estação seca. Os meses de Maio, Junho, Julho e 
Agosto, são principalmente apropriados ao seu preparo. Alem 
de grande quantidade dessa substancia, que o Pará exporta 
sobre outras formas, têm sido exportados, de alguns anos 
para cá, cerca de 300.000 pares de sapatos de borracha, 
anualmente. Ha, contudo, algumas variantes na forma de 
sua exportação; ha poucos anos passados, um americano, 
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residente no Brasil, tirou uma patente, garantindo uma in­

venção para exportar borracha sob a forma líquida. A re­
gião Amazonica satisfaz atualmente, e provavelmente ainda 
por muito tempo, em grande escala, a atual e rapidamente 
crescente procura dessa substancia. 

Varias outras arvores, a maioria delas pertencentes à 
tribu das "Euphorbiaceae", produzem uma goma semelhan­
te, porem nenhuma delas é capaz de competir com a arvore 
da borracha do Pará. 

Certas arvores, que não são raras na província, deno­
minadas maçaranduba, produzem uma secreção diferente, tão 
parecida com o leite que é muito estimada como alimento. 
Fónna, quando coagulada, uma especie de placa de gesso, 
a que se dá muito valor. Essas árvores produzem o li­
quido em grande profusão. Os seus caracteres botanicos, 
nunca foram propriamente pesquizados. Diz-se que a re­
zina da arvore da borracha é tambem, às vezes, usada como 
leite, e que os negros e os índios que trabalham no seu pre­
paro, gostam muito de bebe-la; entretanto, uma joven se­
nhora que a foi beber no Pará, morreu dos efeitos da coa­
gulação da goma em seu estomago. 

O anato, ou urucú, é um outro produto valioso do Pará. 
E' uma materia corante, de côr alaranjada, muito conhecida, 
produto da árvore denominada pelos botanicos "Bixa ore­
lana"; essas arvores crescem comumente até cerca do tamanho 
de uma romanzeira e, produz frutos vermelhos e flores bran­
cas. A sua matéria corante era muito usada pelos indíge­
nas na epoca da descoberta; com ela, fabricavam varias es­
pecies de pinturas, e compraziam-se em besuntar toda a su­
perfície do corpo com essa matéria corante. 

A preparação usada no comércio é a polpa oleosa da 
semente, que é raspada, e deixada fermentar. Depois da 
fermentação, é enrolada em tabletes, pezando de duas a três 
libras, sendo exportada sob essa forma. 
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O cacau, a substancia com que se prepara o chocolate, 
é um produto comum e precioso do Pará. E' feito com as 
sementes da Theobroma cacau. 

Seria tão interessante quanto infi11davel tentar investi­
gar a botanica elo i\mawnas; ainda não foram colhidos os 
louros nesse campo da ciencia; e não é elogiar os botanicos 
americanos, dizer que eles não se entregaram ainda a se­
melhantes estudos. Ouvi falar que Burchell residiu por al­
gum tempo no Pará; mas receio, que, durante essa estada 
aí, a sua idade avançaria não o tenha deixado estar á altura 
da srn. propria reputação ou dos intcnninaveis domínios na­
turais que se abriam diante dele. 

O Rio Amazonas - Wallaee. 

A mais completa exploração elo Rio Amazonas foi feita 
por um inglês Alfredo R. \Vallace, (*89) cujas atenções foram 
dirigida para o Norte do Brasil pelo pequenino livro de 
Edward "A Voyage up the Amazonas". (*90) Com o entusias­
m:o que todos reconhecem num naturalista, ele penetrou 
nesses quasi inexplorados domínios, em 1848, e, depois de se 
devotar ao estudo dos assuntos estranhos e belos que abun­
dam nas mais remotas regiões do interior, em 1852, ele de­
dicou a sua vida perambulante e romantica aos quasi des­
conhecidos indígenas dessa região, e voltou á Inglaterra car­
regado dos mais ricos despojos da Flora. Mas, infeliz­
mente, o incendio do navio em que viajava de volta, não so­
mente causou a perda de todas as suas coleções como tam­
bem, durante muitos dias, expôs a sua vida num bote aban­
donado na imensidão do Atlantico. Não obstante essa gran­
de perda de material, que todo naturalista e viajante pode 
avaliar, ele preparou sobre o Norte do Brasil os dois mais _ 
interessantes volumes que se conhecem. Não se dedicou ao 
estudo do governo e do povo, porem ao dos índios, das flo­
restas, das flores, das aves, e dos animais ferozes do Ama­
zonas. Que~ desejar ler um livro cheio de novidade e fi-
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delidade sobre a natureza, pode voltar-se com segurança 
para Wallace e ler a sua o'bra "Narrativc of Travels on the 
Amazon and Rio Negro." Livro profundamente interes­
sante para a generalidade dos leitores, ou então, "Palms of 
the Amazon" pequeno volume, que o naturalista contará en­
tre os seus melhores tesouros. 

As águas do grande rio são apenas um pouco menos fe­
cundas que o solo de suas margens. Inúmeras especies de 
peixes e anfibíos aí abundam. Varias especies de grandes 
peixes são salgadas e secas para o consumo, mas o comércio 
desse artigo alimenticio não passa alem do litoral. Devido 
à forma de preparação ou à má 'qualidade do peixe, os es­
trangeiros não lhe dão valor. Os mais notaveis habitantes 
dessas aguas são as vacas marinhas, comumente chamadas 
pelos portugueses "Peixe boi". Esse nome foi evidente­
mente dado pelo tamanho do animal, mais do que pela sua 
semelhança com um boi, a não ser por se tratar de um ma­
mifero. 

"Peixe-Boi". 

A vaca marinha não pode ser propriamente chamada 
um anfibio, pois nunca deixa as águas. Alimenta-se princi­
palmente de uma planta aquática "Cana Brava", que flutua 
à beira dágua. Levanta muitas vezes a sua cabeça acima 
das águas, tanto para respirar como para se alimentar dessas 
plantas. E' nesses momentos que é atacada e capturada. 
Tem apenas duas barbatanas, pequenas e situadas perto da 
cabeça. As mamas da fêmea ficam por baixo dessas bar­
batanas. E' conhecido como o mais volumoso mamífero que 
habita a agua doce; porem, apezar de suas colossais dimen­
sões, medindo, segundo varias opiniões, de 8 a 17 pés de 
de comprimento e 2 a 3 pés de largura, no seu maior dia­
metros, seus olhos são extremamente pequenos, e os orifí­
cios de suas arelhas maiores apenas que uma cabeça de al­
finete. A sua pele é muito espessa e dura, não sendo facil­
mente furada por bala de mosquete. Os índios costumam 
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utiliza-la em seus escudos, para se defenderem na guerra. 
Sua gordura e sua carne foram sempre muito estimadas; sub­
stitue esta a carne de vaca para os inoios. Não havendo 
fal para conserva-la, usam a carne defumada. 

As águas do Amazonas, desde a sua nascente nos An­
des, são habitadas por varias especies de cctaccos, oe que 
temos muito poucas informações. O Sr. Nesbitt, - que foi 
engenheiro em chefe dos vapores do governo peruano, cons­
truidos em Nova York - e que navegam no Amazonas, ten­
do vivido muitos anos nos domínios do "Rei das Aguas'' 
e seus afluentes, bondosamente me forneceu varias informa­
ções a respeito <la fauna dessa região. 

Ha milhares de porcos marinhos, no Amazonas e seus 
afluentes, e até no sopé cios Aneles. Tenho visto, com eki 
to os maiores cardumes desses animais, em Hallaga, como 
vi no rio Hudson, apresentando enormes dimensões. Abun­
dam grandemente, nos rios e nos lagos, peixes de toda cs­
pecie. 

Nas quedas do rio Madeira, o v1aJante estaca e con­
templa com admiração a vasta multidão de seres de toda 
especie e tamanho, desde o gigantesco peixe-boi, até à pe· 
quena sardinha, lutando com energia e decisão para subir a 
corrente espumante, sem a menor esperança de sucesso. Al­
guns desses monstros tomam banho em bandos, com repre­
~entantes de especies pequenas congêneres, quando subita­
mente aparece uma cardume de todas as variedades e tama­
nhos de peixes, saltando no ar, e tentando evitar os seus pe­
rigosos perseguidores. Quem deseja pescar, basta apenas 
tomar do remo, e bater com ele para a direita e para a es­
querda, pois certamente atingirá algum; não ha meio de en­
ganar-se. Aqui se encontram sempre muitos indios pescan­
do, salgando e secando peixe. O peixe-boi é excelente para 
alimentação; pode logo ser levado à mesa, partido em pos­
tas, ou inteiro, como a melhor vitualha: realmente, podia 
substituir qualquer outro alimento, e é igual à melhor das 
carnes secas, pelo custo, segundo a opinião de muitos. 



0 BRASIL E OS BRASILEIROS 309 

Tartarugas. 

Em relação a esse assunto, podia-se mencionar as tar­
tarugas do Amazonas; são encontradas aos milhares em qua­
si todos os afluentes do grande rio, especialmente no Ma-
deira, Purús, Napo, Ucaiali e Huallayga. Na estação em 
que põem os ovos nas praias das margens, os vapores podem 
perfeitamente pesca-las batendo com as rodas sobre as suas 
carcassas espessas, nas proprias praias arenosas em que vi­
vem; para isso, segundo afirmam os naturais da região, a 
tartaruga não deposita seus ovos senão no local em que sabe 
poder esconde-los. Põem de 80 a 120 ovos por ano. Disso 
estou seguro por informações de pessoas que praticaram 
posturas artificiais, e tiveram ovos, o ano inteiro, para a 
sua alimentação. Setembro e Outubro são os meses de pos­
tura dos ovos <la tartaruga. 

Manteiga de tartaruga. 

O Dr. Kidder escreve: "A manteiga de tartaruga do 
Amazonas é uma su'bstancia inteiramente peculiar a essa re­
gião do globo. Em certas estações do ano, as tartarugas 
11parecem aos milhares nas barrancas dos rios, afim de depo­
sitarem os seus ovos na. areia. O ruido de suas cascas umas 
contra as outras, é ouvido à longa distancia, segundo afir­
mam alguns. Esse trabalho começa na vazante e termina 
na enchente seguinte, quando elas se retiram dágua. 

Durante o dia, os habitantes recolhem esses ovos e os 
empilham como balas de canhão vistas no passadiço dos na­
vios. Esses ovos têm, às vezes, vinte pés de diâmetro, e 
uma altura correspondente; quando ainda frescos, são leva­
dos por canoas de madeira, ou por grandes embarcações, 
quebrados a pau e esmagados com os pés. Joga-se, então, 
agua em cima deles, e tudo é exposto aos raios do sol. O 
calor traz a substancia gordurosa dos ovos para a superficie 
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e é então recolhida em cuias e conchas. Depois disso a gor­
dura é sujeita a um calor moderado, até que fique pronta 
para ser usada. Quando clarificada, tem o aspeto de man­
teiga derretida. Conserva sempre o gosto de oleo de peixe, 
mas é muito estimada como condimente) pelos índios e por 
aqueles que se habituaram a usa-la. E' mandada ao mer­
cado em vasilhas de barro. Outrora, avaliava-se que cerca 
de 250. 000. 000 de ovos de tartaruga eram anualmente des­
truídos para a preparação dessa manteiga. Recentemente, o 
numero é menor, devido à destruição gradativa feita contra 
a raça das tartarugas pelo avançar da civilização." 

O governo agora, porem, regulamenta a pesca dos ovos 
de tartaruga, afim de que a sua quantidade não diminua tão 
rapidamente. Ha grandes praias que fornecem cerca de 
2. 000 potes de oleo anualmente: - cada pote contem cinco 
galões, e exige cerca de 2.500 ovos, o que perfaz 5.000.000 
de ovos destrnidos em cada localidade. 

Na verdade, é de admirar como as tartarugas possam 
chegar à maturidade. Quando saem dos o\'os, e põem-se a 
caminhar nágua, muitos são os inimigos que estão esprei­
tando. Enormes crocodilos engolem-nas às centenas, os ja­
guares (62) delas se alimentam, as águias. os gaviões e os 
grandes "Ihis" da florcstª-são seus dcvoraclorcs. E quan­
do escapam desses inimigos terrestres, muitos são os peixes 
carnívoros fJUe estão prontos para agarra-las na propria cor­
rente do no. São as tartarugas, no entanto, tão prolíferas. 

(62) O jaguar, dizem os indígenas, é o mais esperto dos ani­
ll'ais das florestas; parle imitar as vozes de quasi todas as aves e 
outros animais tão exatamente que os atrai para junto dele; pesca 
nos rios, sacudindo a água com a sua cauda para imilar um fruto 
caindo, e, quando o peixe se aproxima, apanha-o formando. um anzol 
com as suas garras. Agarra e come tartarugas, e eu mesmo tenho 
encontrado as cascas partidas desse animal, que o jaguar, com as 
suas patas, limpou completamente. Ataca o pei-boi em seu próprio 
elemento, e uma testemunha ocular me assegurou que ele havia 
z traido um desses animais para fora dágua, mugindo como uma vaça. 
\Vallace, 
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que ainda sobram para o seu mais fatal inimigo, que é o 
homem, que visivelmente tudo faz para diminuir o numero 
delas. 

Os indios apanham a tartaruga adulta num cesto, ou 
aprisionam-na com uma vara, ou, então, atiram nela com a 
flecha. Este último é um processo engenhosis~imo que exi­
ge mais habilidade do que atirar num pássaro voando. A 
tartaruga nunca mostra acima dágua a sua parte posterior, 
porem, subindo para respirar, as suas narinas apenas ficam 
fora da superfície da agua; tão rapido, porem, é esse gesto, 
que sómente os índios habilidosos o podem perceber. A seta, 
arremessada obliquamente, pode, entretanto, alcançar a par­
te mais macia do casco; porisso, os índios apontam para o 
ar, parecendo que atiram a seta por acaso, mas, no entanto, 
enviam o seu projetil com tão maravilhosa pericia, que a 
flecha descreve uma parabola, e cai quasi que verticalmente 
so'bre a parte trazeira da tartaruga. (Wallace). A ex­
tremidade da seta está frouxamente amarrada à cmbarcac;ão, 
por uma longa corda cuidadosamente enrolada na madeira 
do arco, de modo que, quando a tartaruga mergulha, a pon­
ta da seta desce, a corda se entesa e a leve embarcação for­
ma um corpo flutuante que boia sobre as aguas, que o índio 
sustenta e, com a corda puxa a presa para a sua canôa. Qua­
si todas as tartarugas, que se vendem nu mercado, são pes­
cadas por esse sistema, e o pequeno orifício quadrado e ver­
tical, feito pela ponta da flecha, pode ser visto geralmente no 
casco. Nesse assunto ainda, pode-se mencionar, a arte <le 
flechar de alguns índios civilizados em varias regiões do Im­
perio. Encurvam com as pernas um arco de grandes di­
mensões e potencia e, desse modo, são capazes de caçar a 
grandes distancias. 

Aves e insetos do Amazonas. 

As aves do Amazonas são mais brilhantes sempre do 
que as aves de qualquer outra parte do mundo. Algu-
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mas delas, como o galo dansarino dos rochedos, .e a curiosa 
e pouca conhecida ave denominada "Chapéu de sol" são 
muito dificeis de obter; podemos apenas mencionar esta 
última. E' uma ave singular, aproximadamente do tama­
nho de um corvo, com semelhante coloração preta; mas as 
suas penas tém um colorido mais variado, ornadas com di­
ferentes tons de azul brilhante. Na sua cabeça leva uma 
crista, diferente da de todas as outras aves; essa crista é 
form:ida de penas, de mais de duas polegadas de comprido, 
formando um tubo muito espesso e com plúmulas que se 
curvam nos bordos ; esse penacho é guardado por trás da 
cabeça de modo a tornar-se dificilmente visivel, ou então le­
vantado e jogado de todos os lados, formando, como já 
foi descrito, uma "aboboda semi-esferica, ou antes semi­
e!ipsoidal", que cobre toda a cabeça, chegando mesmo a ul­
trapassar a ponta do bico." 

Habita as ilhas alagadas dos rios Negros e Solimões, 
nunca aparecendo em terra firme. Alimenta-se de frutos, 
e solta um grito alto e aspero, como de algum instrumento 
musical, donde deriva o seu nome indigena "ueraminbé" ou 
"ave trombeta". 

O que se pode dizer das tribus incontaveis de insetos 
que pululam nas florestas Amazonicas. O meu primeiro 
conhecimento com essas ricas gemas vivas do Brasil, foi fei­
to, na retirada residencia do Sr. G. na linda Laranjeiras no 
Rio de Janeiro, e, depois, em varias localidades do Imperio. 
Nunca cessei de admirar esses inumeros e brilhantes repre­
sentantes dos lepidopteros, coleopteros, neliconidios, etc .... 
etc .... Exigiriam volumes- para serem descritos. Nas vizi­
nhanças do Pará ha uma vasta oportunidade para o seu estudo. 

Visita a um moinho de arroz. 

O Dr. Kidder visitou os moinhos de arroz americanos, 
situados a 20 milhas de distancia da cidade, e assim descre­
veu a sua excursão: 
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Excursão pela floresta. 

A nossa estrada nos conduz a uma floresta escura e fe­
chada, de espessura e grandeza tais como nunca penetrei em 
outra, e de que apenas fazia uma fraca idéia. Apesar disso, 
essa estrada é uma das mais frequentadas pelas pessoas que 
vão e vêm da cidade, sendo porem carroçavel sómente até 
11m pequeno trecho. De fato, os galhos das arvores não ra­
rJ.111ente interrompem a passagem dos cavaleiros. Tem-se 
que mandar na frente um negro, para periodicamente lim­
par a facão as folhagens e os galhos que crescem, afim de 
que não fiquem crescidos demais, e assim conservar a es­
trada aberta e convidativa. Não obstante o calor do sol, 
ao meio dia, nessas zonas, e o perigo de muito nos expormos 
aos seus raios, o frescor agradavel sempre domina nesses rê­
fugios da floresta amazônica, cuja abobada, elevada e som­
bria, é quasi impenetravel. O brilho do sol é atenuado pelos 
inumeros reflexos sobre a superfície lustrosa das folhas. 

A maioria das arvores é notavelmente vertical, e de 
grande altura algumas delas; são ornadas de alto a baixo, de 
esplêndidas flores e lindas parasitas, enquanto que o tronco 
e os galhos são quasi todos entrelaçados de inúmeras lianas 
e trepadeiras. 

Essas plantas formam um aspeto singular nas mais fer­
teis regiões do Brasil. Mas, nas margens do Amazonas, é 
que elas se mostram com o maximo de seu vigor e fecundi­
dade. Enroscam-se em volta das árvores, trepando nelas 
até o alto, depois crescem para baixo até o solo, e, constitu­
indo raizes, sobem de novo e cruzam-se de galho em galho e 
de arvore em arvore, onde quer que o vento lance as suas 
pontas recurvadas, até que toda floresta se encha de suas 
guirlandas pendentes. Essas cordas vegetais apresentam-se 
algumas· vezes tão estreitamente entrelaçadas, que dão a apa­
rência de uma rêde, que nem as aves nem os animais podem 
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facilmente romper. Alguns galhos são da grossura do bra­
ço <le um homem ; são redondos ou quadrados, e, às vezes, 
triangulares ou mesmo pentaguiares. 

Crescem em forma de nós ou em e.~piras, ou, para ser 
mais verdadeiro, acompanhando todas as passiveis contor­
sões cm que se possam dobrar. Parti -los é impossivel. Al­
gumas vezes, matam a arvore que os suporta, e, outras ve­
zes, ficam pendentes, de pé, como uma coluna torsa, depois 
<lc terem estrangulado o tronco, esmagando-o, dentro de suas 
dobras. Os macacos gostam de dar suas cambalhotas, nes­
sas rêdes primitivas, mas atualmente rareiam muito uas vi­
zinhanças do Pará. Uma vez ou outra seus guinchos são 
ouvidos á distancia, de mistura com o estridente pio das 
aves; mas, em geral, domina um profundo silencio aumen­
tando a grandiosa majestade natural de~sas florestas. 

Em nossas viagens para Maguari, fiquei surpreendido 
por ver terras, que, dez ou doze anos antes, estavam planta­
das com cana de açucar, e que, presentemente, se achavam 
cobertas por árvores de grandes dimensões. Apenas, pou­
cos acres, imediatamente em volta do engenho, ficaram livres 
dessa pujança da vegetação. 

Nesse ponto fôra localizado o primeiro moinho para be­
neficiar arroz que se construiu nos arredores do Pará. -
Foi construido por uma empreza norte-americana. Existia 
no local pequena força dagua, porem, depois que o moinho 
foi construido verificou-se que essa força não era suficiente 
ua estação seca; importou-se, por conseguinte, dos Estados 
Unidos uma maquina a vapor de 16 cavalos, que vem pres­
tando bons serviços. A maquina a vapor é posta a funcio­
nar continuamente, e, nas estações apropriadas, tambem en­
tra em cena a força dágua. E ambas são suficientes para 
a soma de trabalhos que lhes é exigída. Mecânicos ame­
ricanos estão empregados nesse estabelecimento, que, pe-
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queno como é. sofre vantajosa comparação com qualquer ofi­
cina mecânica da província. Um canal liga o engenho ao rio 
principal, fornecendo condução barata para as cargas que 
vêm e vão para a cidade. 

O Bispo do Pará e o Dr. Kidder. 

O meu colega Dr. Kidder teve tambem alguma expe­
riencia do Pará, é verdade que não tão agradavel como a 
que teve atravessando as florestas do Amazonas. 

"Logo depois da minha chegada, em companhia do con­
sul norte americano, visitei o sr. Franco, Presidente da pro­
vincia, para quem levava uma carta ele recomendação. Esse 
senhor tinha sido, em outros tempos, empregado de uma firma 
comercial inglesa no Pará, tendo sido depois educado como 
pensionista da Provincia, da qual se tornou o primeiro ma­
gistrado. Recebeu-nos com grande cortezia, e, em pessoa, 
fez-nos percorrer o seu palacio. Achei esse edifício um dos 
mais belos elo gênero, no Brasil. Foi construido, bem como 
a rntedral e algumas das igrejas, na epoca cm que o talen­
toso Marquês rlo Pombal, porem, ambicioso primeiro minis­
tro de Portugal, acariciava a idéia de transferir o trono de 
Portugal e todos os seus clominios, das margens do Tejo 
para as margens do Amazouas. Tal circunstancia explica as 
;irnplas e magnificas proporções des~as construções numa ci­
dade ele pequena extensão. 

Na hora oportuna visitei o juiz de Direito, primeiro Q{i­
cial da Policia, para exibir meus passaportes e ohter uma li­
cença de residência na muito leal e heroica cidade do Pará, 
e na provinda de que ela é a capital. i'Jão encontrei emba­
raços no meu caminho, nem demoras. Obtive a licença pe­
dida, e guardei-a até poder obter um novo passaporte no 
dia da minha partida. Entretanto, aconteceu que, durante 
algum tempo, esteve ameaçada a minha tranquila estada na 
cidade do Pará. O velho ,bispo do Pará, parece ter recebido 
contagio do alarma do seu colega no Maranhão, e ambos os 

21 - 2 
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prelados, indo alem do que o sereno julgamento lhes teria 
permitido pensar a respeito de certas informações infunda­
das e maliciosas, que lhes chegaram de alguma parte, escre­
veram ao Sr. Franco, sobre a minha pessoa, dizendo-lhe que 
eu era um indivíduo muito perigoso, que não devia ter per­
missão para desembarcar na província. O presidente, pro­
vavelmente, ficou satisfeito a este respeito com a visita que 
lhe fiz; e embora deva muito da sua posição politica ao seus 
padrinhos eclesiasticos, conseguiu, mesmo assim, acalmar 
suas apreensões com uma carta curta e formal do consul ame­
ricano. Ninguem mais interferiu comigo, ou com qualquer 
dos meus propositos." 

A diocese do Pará certamente ficou muito mais apreen­
siva com a Biblia como podemos avalia-lo pela pastoral pu­
blicada no "Diario do Comercio" (8 de Abril de 1857), de 
autoria de D. José Afonso de Moraes Torres, "pela graça 
de Deus e da Santa Sé Apostolica, Bispo do Grão Pará". O 
bom do bispo parece ter ficado terrivelmente excitado dian­
te daquilo que ele denomina "uma sociedade bíblica ulti­
mamente criada com o nome de Aliança Cristã". Afirmou, 
na pastoral que os seus emissarios fazem circular livros, en­
tre os quais - um catecismo - que ele havia lido, e em que 
havia encontrado "uma doutrina inteiramente oposta ao credo 
da Igreja de Jesus Cristo." O que principalmente atiçou a 
~ua ira, foi ensinar o I?equeno livro como sendo idolatria a 
adoração de imagens. Insistiu depois que semelhante culto 
está inteiramente certo, apenas a operação interna do espíri­
to não é exatamente a mesma quando se adoram imagens e 
quando se adora Deus. Não apenas lançou suas invetivas 
contra o pequeno livro e os hereticos, como tambem preten­
deu provar pelas Escrituras, que os homens podem estar 
prestando serviços a Deus pela adoração de suas creaturas. 
Acrescenta ele, com visivel enfase, que Abraão adorou os 
nnjos, e adorou tambem os filhos de Heth ( !). (Genesis, 
XXIII, 7). 
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A verdadeira razão, pela qual ele se ofendeu com o pe­
queno catecismo, é que o mesmo continha os dez mandamen­
tos não mutilados. Tenho em mãos os dez mandamentos 
romo vêm impressos em todos os livros de ensino religioso 
adotados em Portugal e em alguns pontos do Brasil : aí se vê 
que o segundo mandamento foi omitido; e, para completar 
o decálogo, o decimo mandamento ficou assim dividido: -
"Não co'biçarás a casa do teu visinho," figura como nono, 
e, "Não cobiçarás a mulher do teu proximo, etc .... etc .... , 
nem qualquer coisa que seja de teu visinho." - figura como 
o décimo. 

A situação da religião do Pará não é absolutamente li­
sonjeira, e o coração está longe de ser alcançado pelas for­
mas -vazias e as porripas vistosas, tanto no Amazonas como 
no Tibre ou no Danubio. A grande festa anual de Nazaré 
atrai sempre, da cidade, uma imensa multidão, que não com­
parece para se edificar na religião, mas por causa dos nove 
dias de festas, dansas, fogos de artificio e folguedos popu­
lares. 

Parece desnecessario um comentario geral a respeito do 
carater e das tendencias de tais festividades tão absorven­
tes de toda uma comunidade, e de tão longa duração. Si não 
tivessem finalidades religiosas, seriam mais excusa veis; mas 
um povo ser levado a pensar que se pode misturar o serviço 
de Deus com tais divertimentos e loucuras, é um fato tris­
temente lamenta vel ( 63). 

(63) Nota de 1866: - A cidade do Pará voltou ao seu estado 
anterior, a sua população sendo agora tão grande, si não maior 
como o era antes dos desastrosos dias de 1835-38. Em 1862, o 
segundo autor desta obra poude ainda ver alguns poucos vestígios 
da rebelião nas fachadas de alguns prédios, e, embora os habitantes 
mais antigos tenham inapagaveis recordações da revolta e das suas 
cenas sangrentas, a grande maioria da população cresceu sem essas 
tristes recordações. Muitos melhoramentos se deram. Um dos mais 
importantes no ponto de vista material foi o realizado pelo Sr. Pi­
menta Bueno, gerente da "Amazonian Navigation Company ". As 
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firmas James Bishop & C. (J. C. Bond), H. K. Corning & C. 
(Sr. Moran) e Burdett & Everett (Sr. Pond), são as ativos re­
presentantes dos interesses norte-americanos no Pará. O presidente 
Brusque, que presidiu a Província do Pará, em 1861, 62 e 63, tomou 
grande interesse em publicar os produtos naturais da província, e 
seus "Relatórios" estão repletos de valiocas informações. O mais 
recente e fiel dos livros ingkses sobre o Amazonas é o "Naturalist 
on the Amazon ", por Henry Bates, Esq., Londres, 1863. E' uma 
obra das mais encantadoras e valiosas. O Sr. Bates viveu cerca de 
10 anos nessas regiões equatoriais ainda por conhecer, e deu ao mundo 
muitos fatos importantes relacionados com o grande vale, alem das in­
formações que dizem respeito com a sua história natural. Apenas 
um defeito para muitos é o que se pode ver em suas opiniões '' dar­
winianas" ; porem essas são enunciadas tão modestamente, e suas 
investigações são tão melhores que a sua teoria que o leitor fica 
tão sómente interessado pelo grande tema do livro o "Rei das Aguas". 

(' 89) 
(* 90) 

NOTAS DO TRADUTOR 

Sobre Wallace, ver nota n. 0 75. 
Sobre E<lwards, ver nota n. 0 76. 



CAPÍTULO XXVII 

O Amazonas - Sua descoberta. 

O Amazonas, ( ou alto Amazonas), é a mais septentrio­
nal das provincias do Brasil. O meu colega Dr. Kidder es­
creveu o seguinte a respeito da historia dessa vasta e quasi 
desconhecida divisão do Imperio: 

Nenhuma parte do· globo desperta maior grau de inte­
resse físico. A sua posição central, sob o equador, sua vas­
ta extensão, seus ilimitados recursos, seus rios enormes e o 
romanticismo que ainda está ligado ao seu nome e à sua his­
toria, tudo isso lhe é peculiar. Trezentos anos já são decor­
ridos, depois da descoberta· dessa região; mas, até o presen­
te, dois terços dela continuam incivilizados e quasi inexplo­
rados. 

Efetivamente, poucas pessoas, exceto os índios e os ca­
çadores de escravos, que outrora os perseguiam, hão pene­
trado nessas remotas paragens ou contemplado qualquer par­
te dela excepto as margens dos rios navegaveis. As 
circunstâncias das suas descobertas devem ser sempre consi­
deradas como verdadeiramente notaveis. Foi proximamen­
te nos meiados do século XVI que a fabula do El-Dorado 
encheu o espírito público da Europa. A existencia de um 
Novo-Mundo foi, então, plenamente demonstrada, e a ambi­
ção de seus desconhecidos tesouros se espalhou das Côrtes 
até os Campos, dos príncipes até os mendigos, até que toda 
n massa da sociedade fosse por ela fermentada. A avareza, 
personificada no garbo da aventura, transpôs o Oceano. Di­
ficilmente puderam as suas pegadas atingir o litoral do Novo­
Mundo, onde ficaram banhadas em sangue. A sua obra de 
desolação se iniciou nas belas ilhas do mar de Cariba e pro-
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<luziram o t1rnr de armas, que ressoaram nas florestas vir­
gens e nas cidades indígenas do continente. Ela escalou as 
cordilheiras e deixou devastadas as savanas, nas plagas não 
só do Atlantico como do Pacifico. 

No meio da sêde de sangue dos homens crueis que che­
fiaram a o'bra da conquista e da pilhagem, Gonçalo Pizzar­
ro, irmão e socio do conquistador do Perú, só foi rivalizado 
por poucos, si é que o foi. Seus talentos podem ter sido 
poucos, mas a sua ousadia e a sua crueldade foram das maio­
res. Em 1541, esse aventureiro saíu da cidade de Quito, 
à frente de um exerci to de 300 soldados e 4. 000 índios, 
r1ue lhe serviam de bestas de carga, afim de descobrir a ter­
ra do ouro. Esta ficava num reino imaginaria, conforme 
com as narações, semi compreendidas, dos índios persegui­
dos, exageradas pela mais extravagante fantasia. 

"El-Dorado". 

Esse fabuloso reino recebeu seu nome da _fama do seu 
monarca, cujo cognome provinha do fato de usar mais ma­
gnificas vestimentas que qualquer outro potentado do mun­
do e uma armadura diariamente coberta de pó de ouro. O 
seu corpo era untado, todas as manhãs, com uma rezina cus­
tosa e fragrante, â que o pó de ouro aderia, quando soprado 
por um tubo sobre ela. Nesses trajes bárbaros, os espa­
nhois o denominaram "EI-Dorado". Nenhuma lenda a res­
peito desse monarca. ou de seu reino, pareceu demasiado ex­
travagante para ser acreditada. O reino era, geralmente, lo­
calizado na grande cidade de lVIanoa, onde não menos de 
3.000 obreiros eram empregados na rua dos ourives. As 
colunas de seu palacio eram descritas como sendo feitas de 
pórfiro e de alabastro; o trono era de marfim, e de ouro os 
degraus que até ele conduziam. Outros afirmam que o pa­
Iacio era construido de uma pedra branca e ornamentado com 
~ois de ouro e luas de prata, e que leões vivos, presos por 
cadeias de ouro, guardavam a sua entrada. Com sonhos 
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acordados como esses, enchenc;Io a imaginação dos chefes e 
soldados, o exercito de Pizarro saiu em busca de suas mais 
alta.s ambições. 

Continuando a caminhar para o lado do oriente, a par­
tir de Quito, foram obrigados a cortar caminho através das 
florestas, galgar montanhas, e lutar com as tribus hostís dos 
indios. Cada tribu que encontravam era por eles interroga­
da a respeito de "El-Dorado" e quando não lhe podiam dar 
qualquer informação sobre o mesmo, a tribu era torturada. 
Alguns desses indios foram mesmo queimados vivos e ou­
tros foram despedaçados por animais esfaimados, que os es­
panhóis levavam comsigo _para se alimentar de carne humana. 

Os efeitos dessa terrível crueldade recaíram sobre as 
cabeças dos seus perpretadores, em terrível vingança: quan­
do a onda deles se aproximava e a noticia de sua aproxima­
ção espalhava-se de tribu em tribu, os pobres indígenas 
aprenderam a alimentar-lhes as esperanças, para que eles 
proseguissem em seu caminho. Chegavam as chuvas, e pas~ 
sados os meses, enferrujavam as armaduras dos soldados·, 
que não podiam mais encontrar nem arranjar outra proteção. 
Finalmente, as suas provisões acabaram, e eles começaram 
a se alimentar dos seus cães. As doenças se multiplicaram, 
tanto assim que se viram obrigados a construir uma em­
barcação para carregar os enfermos. Era uma tarefa her­
cúlea para os soldados, que não possuíam as habilidades ne­
cessarias para tal serviço. Antes de terminada a tarefa, ti­
veram que sacrificar seus cavalos e come-los. Os ob§tac11los 
continuavam e cada vez aumentavam, até que, com a morte 
diante de seus olhos, Pizzarro continuou a fazer prisionei­
ros, acorrentando-os quando pensavam em fugir. Ao para­
rem, afinal, nas margens do Rio Napo, nada menos de 1.000 
peruanos haviam perecido. 
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Orellana. 

O chefe ouvia então falar de um grande rio em que o 
N apo desaguava e contaram-lhe que o país que circundava 
a confluencia desses dois rios era fertil e abundante de re­
cursos. Resolveu, portanto, despachar o navio com 50 ho­
mens, para buscar alimentos para o resto de seu exercito. 
Francisco de Orellana, cavalheiro de Trucillo, foi feito co­
mandante da expedição. O rio levou rapidamente a em­
barcação, aguas abaixo, através de um país deshabitado e de­
serto. Quando eles haviam descido cerca de 300 milhas, 
surgiu a questão de saber si deviam abandonar ou não a idea 
da volta. Si não encontravam alimentos suficientes para si 
proprios, como poderiam socorrer o exercito? Alem disso, 
como poderiam subir contra a corrente, fracos como se acha­
vam? Tinham apenas que perecer com o resto de seus com­
panheiros, mas podiam muito bem continuar a sua descida, 
pelos rios que correm para o Oceano, restando assim alguma 
probabilidade de se salvarem e tambem imortalizar seus no­
mes com alguma nova descoberta. 

Orellana apresentou esses argumentos com tal plausibi­
lidade que todos concordaram com ele, menos dois; um fra­
de dominicano. e um jovem cavalheiro de Badajós que se 
opuzeram ao plano, como traiçoeiro e cruel. Orellana res­
pondeu a essa objeção deixando o cavalheiro às margens do 
rio, para morrer ou voltar ao novo plano, e daí em diante 
tomou parte saliente nele. Orellana renunciou ao mandado 
que recebera de Pizzarro, e foi eleito comandante pelos seus 
homens, de modo que poude fazer descobertas em seu pro­
prio nome, e não como delegado de um outro. 

Foi no ultimo dia de Dezembro de 1541 que essa via­
gem aventurosa se iniciou, depois de uma missa dita pelo do­
mm1cano. As suas perspetivas eram realmente sombrias. 
As reservas de provisões estava inteiramente exgotadas e 
viram-se forçados a cozinhar as solas dos sapatos e os ar-
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reios de couro, na esperança de poderem tirar deles algum 
alimento. 

Tornou-se tambem necessario construir uma embarca­
ção melhor. Terminada esta, cóm grande dificuldades e de­
moras, prosseguiram na viagem. As vezes, encontravam boa 
recepção entre os -índios, mas, na maioria das vezes, tiveram 
que lutar para abrir caminho com grandes perdas e iminente 
perigo de completa destruição. 

Lenda das Amazonas. 

Foi no mês de Junho que, durante uma batalha com 
uma tribu hostil, descobriram aquilo que depois descreveram 
como sendo amazonas. Frei Gaspar, o dominicand', afirma 
que dez ou doze dessas mulheres combatiam à frente da tri­
hu, que estava sujeita à sua autoridade. Descreveu-as como 
muito altas, de longos membros, de aspeto claro, e cabelos 
compridos, enrolados e repartidos em volta da ca'beça. Como 
única vestimenta levavam um cinto, mas estavam armadas 
de arco e flexa. Os homens lutavam desesperadameute, 
porque, si desertassem, teriam sido condenados à morte por 
essas mulheres tiranas. Mas, quando os espanhóis mataram 
sete ou oito das mulheres, os indios fugiram. Essas narra­
tivas foram geralmente acreditadas, como sendo falsidades 
propositalmente fabricadas para tirar efeito da viagem. A 
existencia, todavia, de uma poderosa tribu de amazonas, 
nessa região da America do Sul, tem sido o motivo de cuida­
dosos estudos, dando margem a discussões pelo menos para 
clois seculos. La Condamine e outros mostraram-se favora­
veis à opinião de que existira realmente um povo, assim 
constituído, do qual alguns remanescentes ainda se conserva­
vam até o tempo de Orellana, logo depois extinguindo-se 
pela sua mistura com as tribus vizinhas. O historiador es­
p.1.nhol Herrera deu-nos uma detalhada descrição das aven­
turas de Orellana, baseada nas suas proprias afirmações e 
endossadas pelo seu verídico cronista, Frei Gaspar. 
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Essa descrição contem, todavia, poucas informações 
autênticas. Mas por mais extranho que isso possa parecer, 
as investigações modernas demonstraram, como veremos 
adiante, que o verídico frade provavelmente falava a verrlade. 

No decorrer dos sete meses seguintes, atingiram o 
Oceano. Após fazerem algumas reparações em suas naus, 
desceram o grande rio durante o mês de Agosto, e, no dia 
11 de Setembro, chegaram à ilha de Cubagoa. Orcllana 
partiu então para a Espanha, a relatar em pessoa as suas 
descobertas. 

A desculpa que ele apresentou de haver desertado de 
Pizaro foi aceita, e, a seu pedido recebeu garantia de con­
quista das regiões que havia descoberto. Encontrou pouca 
dificuldade em levantar fundos e alistar aventureiros para 
a sua expedição. Essa, entretanto, foi desastrosa: sua fro­
ta chegou à Amcrica cm 1544, mas, no labirinto de canais 
que se vê na embocadura do rio, foi impossível encontrar a 
corrente principal. Depois de um ou dois meses de tentati­
vas, sem conseguir subir o rio, ou atingir qualquer impor­
tante objetivo, Orellana sucumbiu ao seu infortunio e, 
como muitos de seus homens, adoeceu e morreu. Foi o pri­
meiro a descer o estuario do Amazonas, mas dizem que 
Pizzon foi quem descobriu o poderoso curso dágua no ano de 
1500. 

Denominações do grande rio. 

Southey tinha em grande respeito a sua memoria e fez 
esforço na sua "Historia do Brasil" (*91) para dar o nome 
de Orellana ao grande rio. Não concordou com !ffara­
iion, (64-) muito parecido com Maranhão, nem com Ama­
zonas por se fundar numà ficção, o que lhe pareceu ser 

( 64) Ambos esses vocábulos teem devidamente uma mesma ori­
gem, que é o vocábulo português mar, e não - não, donde não o mar, 
como poder-se-ia supôr na embocadura de um grande rio. 
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inconveniente. Em consequencia disso, no seu mapa, e em 
todas as referências que faz ao grande rio, chama-o de 
Orellana. 

Essa opinião <lo laureado poeta da Inglaterra não é 
aceita no Brasil. Amazonas é o nome que universalmen­
te dão ao grande rio aqueles que navegam em suas aguas e 
que vivem nas suas margens, sendo atualmente dado tam­
bem a nova província cuja capital é a Barra do Rio Negro. 

Pará, nome aborígeno desse rio, seria mais apropriado 
que qualquer outro. Significa "O pai das aguas". O ter­
mo "Rio Pará", designa apenas a 'boca meridional em opo­
sição à· boca principal, setentrional, do Amazonas, bem 
como a província através da qual o poderoso rio vai desa­
guar no oceano. 

O nome Amazonas é por alguns considerado como se 
derivando da palavra india - amassona, - termo que, con­
forme se supõe, aplica-se ao maravilhoso fenômeno da maré 
alta , ou enchente desse rio, dois dias antes e dois dias 
depois da lua cheia, e que se estende até à confluência do 
Madeira. Essa enchente é tão desastrosa para as pequenas 
embarcações que os indios a chamam amassona, ( quebra 
barcos). Essa historia não me parece ter o menor funda­
mento. Não creio que amassona seja um termo indígena; 
poi~ o substantivo português, Amas, quer dizer, massa e o 
simples verbo amassar, significa, esmagar, comprimir, ao 
passo que o verbo reflexivo quer dizer esmigalhar-se a si 
propno. 

A origem do nome e o misterio relativo às guerreiras 
íemininas, penso eu, já foi resolvido, nos ultimos anos, 
pelo intrepido explorador Wallace, que abriu caminho pelo 
leito do grande rio, e, nos mais remotos recantos habitados 
pelos selvagens, com a sua perseverante paciencia, e o seu 
conhecimento da "Lingua Geral", trouxe ao mundo muitas 
informações acerca das terras interiores tão pouco conhe­
cidas. 



326 D. P. KIDDER E J. e. FLETCHER 

Apezar dos frades, primitivos cronistas do Novo l\Iun­
do, •muitas vezes terem usado a sua imaginação em lugar 
de se contentarem com os fatos, 110 caso em apreço, \Val­
lace achou que eles não foram culpados, como muitos sn­
puzeram. W allace, penso eu, mostra concludentemente que 
frei Gaspar e seus companheiros viram guerreiros índios 
masculinos, vestidos de maneira taes que, aos olhos de um 
europeu, se assemelhavam a mulheres. Wallace visitou 
numerosas tribus dos afluentes superiores do Amazonas, e, 
como falava as suas proprias línguas, nos deu belas paginas 
de descrição dos seus habitos de vestir e outras caraterís­
ticas. 

"O uso de ornamentos e enfeites de toda especte quasi que se 
limita aos homens ; as mulheres usam um bracelete nos pulsos, mas 
não usam colares e quaisquer pentes nos cabelos; têem uma espécie 
de liga abaixo dos joelhos, que usam apertada desde a infancia, com 
o propósito de engrossar a barriga da perna, o que consideram de 
i:;-r:mde be.kza. Quando dansam nas festas, as mulhc,res usam tnna 
pequena tanga, feita de contas lindamente reunidas : nunca a usam 
em outras ocasiões, tirando-a imediatamente depois de terminada a 
dansa. 

"Os homens, por seu lado, usam o cabelo cuidadosamente repar­
tido e penteado de cada lado, amarrado numa mecha, atraz; nos 
jovens, cai cm longas melenas pelo pescoço abaixo, o que, juntamente 
com um pente, invariavelmente fincado no alto da c,abeça, da-lhrs uni 
aspeto acentua<lamente feminino ; esse aspeto ainda se torna mais 
marcado pelos grandes colares e braceletes de contas que usam, como 
pela cuidadosa extirpação de to<los os vestígios de barba. Levando 
em consideração tais circumstancias, sou fortemente de opinião que 
a história das " amazonas " se originou dessa aparência feminina dos 
guerreiros encontra<los pelos primeiros ex,ploradorcs. Inclinei-me a 
assim pensar pelo efeito que eles produziram, á primeira vista, sobre 
mim próprio, até que, por cuidadosa observação, vi que se tratava 
de hQ_mens; com as {!artes frontais de seus corpos e com o peito 
cobertos por escudos, tal como sempre usam, estou convencido de 
que qualquer pessoa, ao vê-los pela primeira vez, concluiria que 
eram mulheres. Temos, portanto, de supOr tão somente que tribus 
de costumes semelhantes aos que atualmente se encontram no rio 
Uaupés habita,;sem as regiões onde se afirmou encontrar "amazonas", 
e teremos uma explicação racional do problema que tanto intrigou 
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tudos os geógrafos. A única objeção a esse explicação é que, por 
tradição, se diz existir, entre os índ:os, "uma nação de mulheres sem 
esposos". Dessa tradição não me foi possivel colher o menor ves­
tígio, e posso facilmente supôr que se formou inteiramente das su­
gestões e indagações dos próprios europeus. Quando se principiou 
a conhecer a história das amazonas, tornou-se ela naturalmente um 
ponto que todos os viajantes quizeram verificar ou, si possível, 
vislumbrar pelo menos, o dessas mulheres guerreiras. Não se deve, 
pois, pôr em dúvida que os índios tenham sido forçados pelas per­
guntas e sugestões a respeito delas, e que eles, julgando que os 
brancos deviam saber mais do que eles, devam ter transmitido a 
seus descendentes e colaterais a idéia de que aquela nação existia de 
fato em algum ponto distante da região. Os viajantes que vieram 
depois. encontrando traços dessa idéa entre os índios, tomaram-nns 
por prova da existência das amazonas, ao envez de ser um méro 
efeito de um engano, a princípio, que havia sido inconcientemente 
espalhado por viajantes anteriores ua sua faina d.e obter informações 
a respeito. 

"Nas minhas comunicações e inqueritos entre os índios sobre 
Yarios assuntos, sempre julguei necessário tomar as maiores cautelas 
para evitar concluções assim erradas. Eles estão sempre dispostos 
a afirmar que vêm aquilo em que se deseja acreditar, e, quanrlo não 
compreendem de todo as nossas perguntas, eles sem hesitar respondem: 
"Sim"." 

Depois de explicar a origem da palavra Amazonas, pu­
<lemos de novo voltar ao esboço historico do Dr. Kiddcr. 

Cerca de setenta anos Jª eram passados sobre esses 
acontecimentos, (a viagem de Orellana) quando os portu­
gueses começaram a colonizar o Pará, chegando até aí 
vindos do Maranhão. Em 1816, Francisco Caldeira, o 
primeiro capitão-mór, lançou as fundações da atual cidade 
do Pará sob a proteção ele N .ª S.ª de Belem. Em 1637, outra 
comitiva desceu o Amazonas, vinda de Quito. Compunha­
se de dois frades franciscanos e seis soldados, que haviam 
sido mandados em missão aos inclios que habitavam as 
fronteiras do Perú. A missão foi mal sucedida. Alguns 
dos missionarias adoeceram e regressaram; outros persis­
tiram até que os selvagens atacaram e assassinaram o co­
mandante da escolta de soldados, sendo todos dispersados. 
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Aqueles que desanimaram, diante da perspetiva de uma 
viagem terrível de regresso até Quito, entregaram-se às 
aguas, como Orellana o havia feito cerca de um seculo 
antes, e alcançaram Belem em segurança, mas tão domina­
dos pelo terror, que não foram capazes de dar a menor 
conta de quanto haviam visto. Para eles foi bastante ter 
cscapauo dos horriveis canibais, através de cuja zona haviam 
passado. 

Pedro Teixeira. 

No mesmo ano, a primeira expedição se organizou 
para subir o Amazonas. Era comandada por Pedro Tei­
xeira, e compunha-se de 70 soldados e 1 . 200 remadores e 
arqueiros imligenas, alem de mulheres e escravos, que ele­
vavam o total a cerca de 2.000. Embarcaram em quaren­
ta e cinco canoas; a força da corrente, que se lhes opunha, 
e a dificuldade ele encontrar a sua rota no meio do labirin­
to de canais do rio, fez com que a sua emprcza fosse uma 
tarefa sem rival. Muitos dos índios desertaram, e somente 
uma perseverança incrível e um grande tato pem1itiram a 
Teixeira conservar consigo os restantes. Depois de uma 
Yiagem de oito mezes, atingiu o ultimo ponto navegavcl. 
Deixando a maioria de seus homens com as canoas naquele 
local, prosseguiu a sua viagem por terra até Quito, onde foi 
1 eeebido com as mais distintas honras; foi acompanhado na 
volta por varios frades, ç__uja missão era relatar os inciden­
tes e observações da viagem. Consideravel soma de infor­
mações autenticas foi, então, recolhida e dada a conhecer 
ao mundo. A comitiva alcançou Belem em Dezembto de 
1639, no· meio do maior regozijo. Depois desse aconteci­
mento, as viagens no Amazonas tornaram-se mais comuns. 

La Condamine - Explorações científicas. 

Em 1745, La Condamine (*92) membro da Academia 
Fré..ncesa, desceu de Quito e levantou o mapa do rio, baseado 
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11uma serie de observações astronômicas. A sua memoria, 
lida perante a Academia Real, no seu regresso à Paris, 
continua a ser, até hoje, uma obra de grande interesse. Nos 
tempos modernos, as mais celebres viagens, descendo o 
Amazonas, foram descritas inteiramente por aqueles que as 
executaram. Spix, Von Martius, Lister Mor, Tenente 
Smith, Herndon, Gibbon, e finalmente Wallace. 

As expedições a que já aludi, tiveram geralmente os 
melhores resultados e não foram acompanhadas de nenhum 
incidente particular. Isso, porem, não aconteceu com todas 
as viagens empreendidas nessas infindaveis aguas. Os so­
frimentos de Mme. Godin des Adonnais dificilmente encon­
trarão paralelo. O marido dessa senhora era um astrôno­
mo, da comitiva de La Condamine. Tinha levado em sua 
companhia a familia para residir em Quito, mas, mandado 
para Caiena, foi obrigado a deixai-a atraz. As circunstân­
cias impediram a sua volta, durante 16 anos, e quando, fi­
nalmente, ele tentou subir o Amazonas, adoeceu e não poude 
prosseguir viagem. Todas as mensagens que pretendeu 
enviar à sua esposa ausente não chegaram ao seu destino. 
Nesse interim, chegou até ela a noticia de que uma espe­
dição tinha sido enviada para encontra-la numa das missões 
do Alto Amazonas. E Mmc. Godin imediatamente resol­
veu empreender a perigosa jornada. Acompanhada de toda 
a sua familia, inclusive três senhoras, duas crianças e dois 
ou três homens, um dos quacs era seu irmão, galgaram os 
Andes, e desceram os tributarios <lo Amazonas, sem maio­
res dificuldades; mas quanto mais longe penetraram nas in­
comensuraveis solidões que lhes surgiram pela frente, tanto 
mais aumentaram-lhes as dificuldades. A missão se encon­
trou num estado de ;verdadeira desolação, atacada pela va­
ríola. A aldeia em que esperavam encontrar os indios que 
os conduzissem rio abaixo, só contava dois sobrevi­
ventes, pobres criaturas que não os puderam ajudar; foram 

'portanto deixados sem guias e sem canoeiros. Ignorando a 
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navegação, e desacostumados com a tarefa e com os perigos, 
a sua miscria tornou-se acima de qualquer descrição. A 
canoa, deslisando ao léu pela corrente, encheu-se dag11a, e 
dificilmente puderam escapar com vida e algumas poucas 
prov1soes. Conseguiram construir outra embarcação; mas 
esta não tardou cm se despedaçar num obstaculo do rio. 
O grupo dos perdidos escapou de novo, atirando-se na mar­
gem, e, como unica alternativa, prosseguiram na jornada a 
pé. Sem mapa ou busola, não sabiam para onde ir. Ten­
tando seguir as voltas da corrente, perderam-se e final­
mente mergulharam nas profundezas da mata; frutos silves­
tres e plantas suculentas eram o seu unico alimento; enfra­
quecidos pela fome, cairam em breve, vítimas de doenças. 

Em poucos dias, Mme. Godin, a unica sobrevivente, 
encontrou-se cercada por oito cadáveres! Imagine-se o 
horror que a dominou, quando viu, um após outro, os seus 
amigos e as pessoas de sua familia nas agonias da morte! 
No desespero do momento, tudo fez para queima-los, mas 
não lhe foi passivei. Depois de dois dias que passou la­
mentando essas mortes, levantou-se com a decisão de fazer 
mais um esforço em busca do seu marido havia tanto tem­
po perdido. Estava ainda a três mil milhas do oceano, sem 
alimento, e com os delicados pés lacerados de espinhos. 
Calçando os sapatos de um dos homens mortos, prosseguiu 
110 seu terrível caminho. Que fantasmas torturavam-lhe 
agora a imaginação e povoavam aquela solidão com terrí­
veis monstros! Mas ela conseguiu atravessai-a. Dias de 
horror e terriveis noites se seguiram. Afinal, no nono dia, 
ouviu o barulho de uma canoa, e, correndo para as mar­
gens, foi recolhida por um grupo de indios; basta dizer que 
estes a levaram para urna das missões, de onde, depois de 
longas demoras e grandes esperas, ela finalmente desceu o 
Amazonas e foi restituída ao marido, depois de 19 anos de 
separação. O casal voltou junto para à França, e aí pas­
saram o resto de seus dias, retirados. Mme. Godin, porem, 
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nunca mais recuperou a saude atacada pelos seus temores e 
•0 ofrimentos. Ainda hoje, o viajante que percorre as aguas 
do Amazonas, acima da cidade do Pará, encontra-se numa 
região selvagem e inculta. Vê, dificilmente, cincoenta ha­
bitações em tresentas milhas de percurso. São muito poucos 
os postos de colonização, situados diretamente no rio. A 
maioria das povoações está nos seus tributarios e ao longo 
dos igarapés. As casas têm todas o chão de terra batida 
e os telhados de palha. 

Navegação a vapor. 

Não obstante todas as belas teorias relativas à navega­
ção a vapor nas aguas do Amazonas e seus tributarios, nada 
se fez que mereça tal nome até 1853. No entanto, desde o 
ano de 1827, uma sociedade denominada South America 
Stram Boat Company organizou-se em Nova York, com o 
expresso objetivo de promover tal navegação. Deve a sua 
origem às sugestões do governo brasileiro, feitas por inter­
medio do encarregado de negocios, sr. Rebello, residente nos 
Estados Unidos, que animou decididamente essa empreza, 
garantindo-lhe privilegios especiais da parte de S. Majesta­
de Imperial D. Pedro I. Foi construido um vapor, que foi 
enviado para o Pará e todas essas pesadas <lespczas foram 
feitas por conta da companhia. Mas por falta de coopera­
ção da parte do Brasil, a empreza veiu a falhar. Reclama­
ções por indemnizações em largas somas, foram, por longo 
tempo, sujeitas a discussões, perante o governo brasileiro. 

Depois de 1838, pequenos navios do governo foram, de 
tempos em tempos, mandados para o Rio e Amazonas, afim 
de navega-lo até o Rio Negro. Tais viagens se repetiram 
com intervalos, e bastaram à navegação a vapor no Amazo­
nas até 1853. Entretanto o nosso globo não apresenta, em 
qualquer outro ponto de sua superficie, mais esplêndido 

22 - a 
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palco para emprezas de navegação a vapor. Não somente 
é o Amazonas navegavel, por mais de 3 .000 milhas, como 
tambem o Tocantins, o Xingú, o Tapajoz, o Madeira, o ?\e­
gro, e seus afluentes, são ininterruptamente navegaveis por 
varias milheiros de milhas. Todos esses rios correm atra­
vés do mais rico solo e das mais luxuriantes vegetações <lo 
mundo. 

··Victoria-Regia". 

Proximo de suas margens, encontra-se o gigante <lo 
reino da Flora, cuja descoberta, feita alguns anos antes, é 
um fato notavel no mundo dos naturalistas, tão notavel, 
mesmo como a abertura da navegação a vapor do Amazonas 
para o mundo comercial. 

De todas as Ninfeaceas, a maior, a mais rica e a mais 
bela é a maravilhosa planta que foi dedicada à rainha da 
Inglaterra, e que traz o nome de Victoria Regia. Habita 
as águas tranquilas <las sombrias lagoas formadas pelo 
transbordamento do Amazonas e seus afluentes. Suas 
folhas medem de 15 a 18 pés de circunferencia. A sua 
parte superior é de um verde escuro e vistoso; a parte in­
ferior é de um vermelho escarlate, ornado de graurles veias 
salientes, fom1adas por câmaras cheias de ar, tendo as has­
tes cobertas com espinhos elásticos. As flores se erguem 
cerca de seis polegadas acima dágua, e, quando inteiramen­
te desenvolvidas, têm uma circunferência de três a quatro 
pés. As petalas se abrem à noite; sua cor, a princípio de 
mais puro branco, passa, em 24 horas, pelas tonalidades su­
cessivas de um roseo leve até o mais brilhante vermelho. 
Durante o primeiro dia da sua floração, as flores exalam 
um delicioso perfume, e, no fim do terceiro a flor murcha e 
mergulha novamente nágua para amadurecer suas sementes. 
Quando maduras, essas sementes, ricas em fecula, são colhidas 
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pelos indios, que as assam e regalam-se com elas preparadas 
desse modo. 

A descrição de tão magnifica planta explica a admira­
ção experimentada pelos naturalistas que a contemplam pela 
primeira vez. 

O celebre Haenke, quando viajava numa piroga pelo rio 
1Iamoré, em companhia do padre La Cueva, missionaria 
espanhol, descobriu, nas aguas paradas junto à margem, 
cs~a gigantesca ninfeacea. Vendo-a, o botânico caiu de 
joelhos, e, corno um não muito piedoso escritor francês muito 
francesmentc relata, exprimiu o seu entusiasmo religioso 
e científico, por exclamações apaixonadas e arroubos de 
adoração ao Crcador, num improvizaclo Te-Deum que deve 
ter profundamente impressionado o velho missionaria. 

Em 1845, um viajante inglês, Bridges, quando seguia 
as margens cheias de florestas do Iacouma, um dos tribu­
tarias do Mamoré, chegou a um lago, escondido na floresta, 
encontrando nele uma colônia de Victorias regias. Arre­
batado pela sua admiração, quasi que mergulhou, a fim de 
colher algumas dessas flores, quando os índios, que o acom­
panhavam, apontaram para uns crocodilhos selvagens, pre­
guiçosamente repousando na superficic das mesmas. Essa 
infonnação tornou-o cauteloso, mas, sem diminuir o seu 
ardor, correu à cidade de Sant'Anna, onde logo obteve 
uma canoa, que o conduziu até o lago, onde se achava o 
objeto de sua ambição. As folhas são tão grandes que difi­
cilmente poude colocar duas delas na canoa, sendo obrigado 
a fazer varias percursos, afim de completar a sua colheita. 
Bridges, em breve, chegava à Inglaterra com as sementes, 
por ele conservadas em terra humida; duas delas germina­
ram no aquario da estufa de Kew. Uma foi mandada para 
uma estufa maior, em Chatsworth; aí prepararam um tan­
que para recebe-la, aumentaram a temperatura, e a planta 
foi colocada em seu novo abrigo no dia 10 de agosto de 
1849. Até os ultimas dias de setembro foi necessario 
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aumentar o tanque, dobrando o seu tamanho, afim de dar 
espaço às suas folhas, que se desenvolviam com grande ra­
pidez. Tornaram-se mesmo tão grandes; que uma delas 
poude suportar em cima o peso de uma menina em pé. 

O primeiro gomo abriu-se no começo de Novembro. 
A flor, ao. brotar, foi oferecida pelo Sr. Paxton, celebre 
desenhista do palacio de Cristal de Londres ao seu monar­
ca, e os maiores personagens da Inglaterra apressaram-se 
em visitar o Castelo de Windsor para admirar a bela homo­
nima de sua graciosa soberana. 

O nome dado a essa maravilhosa planta por Lindley foi 
escolhido com felicidade. Os índios do Amazonas, porem, 
chamam-na "Uape Japona" - isto é o "forno da Jaçanã", 
pelo fato de que a J açanã é muitas vezes vista sobre ela. 
A Jaçanã é uma ave singular, de asas em esporão, duas 
vezes do tamanho de um galo silvestre, provida de dedos 
delgados e excessivamente longos, ( donde a denominação 
francesa de "ave cirurgião") que lhe permite deslizar por 
cima de varias plantas aquáticas- A Jaçanã habita os ala­
gadiços e as florestas à beira dagua, e muitas vezes no inte­
rior, eu a vi poisada sobre as folhas dos lírios nas margens 
dos rios. 

Navegabilidade do Amazonas. 

Voltando dessa disgressão para as possibilidades do 
grande rio em materia de navegação a vapor, temos a obser­
var que a extensão do Amazonas e seus afluentes é verda­
deiramente imensa. De quatro graus de latitude norte a 20 
graus de latitude sul, todos os rios, que descem a vertente 
oriental dos Andes, são tributarios do Amazonas. Isso re­
presenta como si todos os rios, de S. Petersburgo a Madrid, 
unissem as suas aguas numa unica e poderosa corrente. 

Os geógrafos nunca concordaram inteiramente a res­
peito de qual dos tributários superiores deve ser considera­
do como o principal ramo do Amazonas ; mas, os mais re-
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centes exploradores resolveram considerar o Tunguragua, ott 
Alto Marafíon, como a sua principal origem. Esse rio nasce 
num lago, - Lauricocha, - situado quasi nas regiões das 
neves eternas. Quasi todos os ramos cio Amazonas são 
uavcgavcis cm grande extensão, desde a sua juncção com o 
rio principal, e, recolhendo todas as aguas, perfazem uma 
extensão de comunicações fluviais não rivalizada em qual­
quer outra parte do globo. Ha um total de dez mil milhas 
de navegação a vapor abaixo de suas quedas, e, uma vez 
transpostos esses obstáculos, os vapores podem percorrer 
cerca de 4. 000 milhas. O mais navegavcl de todos os 
afluentes - é o Rio Purús. 

O volume de agua doce, constantemente renovado por 
chuvas copiosas, jorra com tal impeto que a força dágua, 
numa só corrente, avança pelo oceano a dentro numa distân­
cia de 80 leguas. Emquanto o principal ramo do Rio 
Gang-es tem uma descarga de 80 .000 pés cú'bicos dágua por 
segundo, e o grande rio Brahnapootra 176.200 metros 
cúbicos em cada sexta parte de um minuto, o Amazonas 
envia, através do estreito de Obidos, 550.000 metros cúbi­
cos por segundo. (Von Martius). 

O "Rei das Aguas" é notavel pela larga expansão ter­
ritorial dos seus tributarias. Na margem norte, o primeiro 
a contar do oeste, abaixo dos rapidos de Manseriche, é o 
Marona; seguem-se-lhe o Pastaça, o Tigre, o Napo, o Içá, 
o }apurá, o Negro e muitos outros de menor importância. 

Da parte sul ele recebe: de oeste para leste : os rios 
Ualaga, Ucaiali, Javari ou Iavari, Huta, Hiuruai, Tefé, 
Cuarí, Pun'1s, Madeira, Tapajoz, Xingú e Tocantins. A 
maioria desses afluentes desemboca suas aguas no Ama­
zonas por mais de uma boca, que frequentemente tem gran­
de largura. Assim, as duas mais distantes das quatro 
bocas do }apurá têm mais de 300 milhas de extremo a ex­
tremo, e as embocaduras externas do Purús têm, cada qual, 
100 milhas. Na porção superior do seu curso, o Amazonas 
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divide o Equador do Perú e entre esses paises, a sua lar­
gura varia de meia a uma milha: alem dos limites do Equa­
dor, aumenta a largura até ~ milhas; e abaixo do Madeira, 
seu tributario mais consideravel, tendo um curso menor do 
que 2. 000 milhas de comprimento, é de cerca de 3 milhas 
de largura. Entre Faro e Obidos, lugares alcançados pela 
maré cheia, a largura do rio é de menos de 1 milha, porem 
abaixo de Obidos, alarga-se de novo e depois da confluen­
cia do Tapajoz, mede quasi 7 milhas de margem a margem. 
A largura do canal de Bragança do Norte, a boca mais 
septentrional desse vasto rio, mede 30 milhas em frente à 
ilha de Marajo, e 50 milhas em sua embocadura. A lar­
gura do canal Tanjipurá é de 18 milhas, na junção do To­
cantins, e de 30 milhas na foz. 

Ao passo que a área total drenada pelo Mississipi e seus 
afluentes, é, de 1.200.000 milhas quadradas, a área do 
Amazonas e seus tri'butarios (não incluindo a do Tocantins 
que é maior do que o vale do Ohio), é de 2.330.000 milhas 
quadradas. E' mais de um terço de toda a America do Sul, 
e iguala dois terços de toda a Europa. O sr. Wallace tem 
deslumbrado os ingleses dedarando que tnda a Europa 
Ocidental podia ser colocada dentro do vale· do Amazonas, 
sem tocar seus limites, e esse vale podia mesmo conter todo 
o Imperio das J ndias. 

Herndon e Gibbon. 

Em 1851-52, os tenentes norte-americanos Herndon e 
Gibbon, (Vide nota *76) desceram o Amazonas, um pelos seus 
tributarios peruanos e o outro pelos seus tributarias bolivia­
nos. Os interessantes relatorios desses exploradores foram pu­
blicados por ordem do Congresso e lidos em todo o mundo. O 
tenente Gibbon atravessou os caminhos mais desconhecidos e, 
por isso, a sua obra possue mais interesse intrínseco. O 
tenente Herndon produziu um livro não só capaz de des­
pertar o interess~ do1, Estados Unidos e da Inglaterra, pela 
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importanda do Amazonas, como tambem pelo fato de que 
a sua viagem de descida, por esse rio, e as suas conclusões, 
- muitas delas totalmente visionarias, -~ levaram o go­
verno brásileiro a cumprir o seu dever; em 1852-53, o Bra­
sil, por seu tratado com o Perú, comprometeu-se a colocar 
vapores, sob o pavilhão brasileiro, desde a cidade do Pará, 
até àquele país, devendo os contratantes ter o monopolio 
da navegação a vapor no Amazonas pelo prazo de 30 anos, 
com um juro anual de 100. 000 dollares para os primeiros 
15 anos; a viagem é para ser executada por dois vapores, 
um subindo o Amazonas, a partir da cidade do Pará, o outro 
descendo o mesmo rio, a partir de Nauta, encontrando-se 
os dois vapores em Barra. 

C,ompanhia de Navegação do Amazonas. 

Nauta fica no Perú, na margem direita do Amazonas, 
quarenta e seis leguas abaixo da junção do Ualaga, e tem 
uma população de 1. 000 habitantes. A Companhia, sob a 
direção do Barão de Mauá, brasileiro cheio de iniciativa, 
imediatamente colocou o seu primeiro vapor navegando do 
Pará até Nauta. A Companhia, em retribuição aos privi­
legios garantidos, contratou fundar numerosas colonias, nas 
províncias do Pará e do Amazonas. Quasi todos os meses, 
colonos, sob a direção da "Amazon Navigation Company" 
chegam ao Pará vindos de Portugal e suas ilhas. 

As colonias de Obidos e Serpa e uma outra nas bocas 
Jo rio Negro, não tiveram grande sucesso; embora a Com­
panhia se comprometesse a fundar colonías, acima da barra 
do rio Negro, uma no rio Tefé, acima da vila Diogo, três 
outras no Madeira, em Crato e Borba, duas no Tapajós não 
longe de Santarém e três no Tocantins, é de se duvidar qµe o 
contrato possa ser cumprido. 

O contrato feíto pela Companhia com os emigrantes 
portugueses, rezava que: "os colonos se comprometem a 
trabalhar para a Companhia, durante dois anos, por uma 
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certa corqpensação diaria; serão alojados em casas, e ali­
mentados durante esse periodo, e, no fim do seu aprendi­
zado, cada um deles fica com direito a uma certa porção de 
terra, para livre lavoura, - o chefe de familia deve ter 
um casa confortavel nos seus lotes, não importando si já 
forem casados antes do contrato, ou que se casem durante ele. 

Perguntei ao sr. Nesbitt, engenheiro· com grande prá­
tica que, durante três anos, viajou pelo Amazonas e por 
alguns de seus afluentes navegaveis, qual a opinião que fazia 
sobre os vapores empregados pela Companhia. A sua res­
posta (abril de 1857) foi a seguinte: 

"São muito bons". A Companhia cumprm perfeita­
mente a sua parte no contrato, não só no Brasil como no 
Perú. Ha sete vapores trabalhando com sucesso desde 
Abril de 1856, e dois novos vapores são esperados a cada 
semana: - um deles, o "Cidade da Baía", construido em 
Nova York para a navegação dos rios Sacramento e S. 
Francisco, mas que com tão pouco sucesso tentaram dobrar 
o Cabo Horn, que tiveram de regressar ao Rio de Janeiro 
para reparos e foram vendidos em beneficio dos subscrito­
res, sendo adquiridos pela Companhia do Amazonas. Os 
nomes dos sete vapores ·que estão navegando são: "Tapa­
jós", "Rio Negro", "Marajá", "Monarcha", "Cameta", 
"Tabatinga" e "Solimões". O "Rio Negro'' e o "Tapa­
jós" eram os paquetes que navegam do Pará até Barra do 
Rio Negro e que faziam viagens quinzenais; porem depois 
de 10 de Janeiro de 1857, ficaram -em más condições. O 
"Marajá" corre -entre Barra e Nauta no Perú, fazendo uma 
viagem de dois em dois meses, e, depois de Janeiro de 1857, 
viagens mensais. O "Monarca", navega no rio Negro, 
desde Barra até a boca do rio Branco e pretende ir até 
Barcelos e Moreira, ou ainda mais acima, até onde o permi­
tam as aguas do rio Negro, durante oito mezes do ano. 

O Rio Negro, poucas leguas acima da Barra, alarga-se 
numa bacia muito larga de algumas leguas de extensão, que 
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torna a navegação a vapor mais dificil do que em qualquer 
outro ponto da parte inferior do rio, pois o rio torna-se 
mais ra7o, devido ao aumento de largura; acima desta baía, 
porem, não há obstaculos. 

Ha varios cursos adjacentes ao Rio Negro, onde se 
pode pescar grande quantidade de peixes, salgados e secos 
para o mercado. Existem aí muitas localidades esplêndi­
das para instalar mercados no Rio Negro, acima de Barra. 

O "Solimões" foi destinado a navegar no rio Tapajós; 
o "Cametá" era um paquete regular elo rio Tocantins, entre 
a cidade do Pará e Cametá, fazendo viagens mensais. 

Todos esses vapores fizeram tudo o que podiam e. os 
que se destinavam a Barra, mais ainda; daí, a necessidade 
de viagens semanaes. 

Esses vapores excedem de muito as antigas canôas flu­
viaes, de popa e proa quadradas, pois, logo que o viajante 
faz uma viagem em navio, começa a dar algum valor ao 
tempo e esquece a sua antiga maneirn de gastar três meses 
numa viagem de três ou quatro dias. O capitão Pimenta 
Bueno, (filho do ilustre senador) que é o age11te-superite11-
dente, energico e cavalheiresco, disse-me que, com os bonus 
do governo e os negocios do comercio, os vapores davam 
perfeitamente lucro. Todos são bons barcos. na maioria 
construidos de ferro, que é decididamente o melhor material 
a empregar, por causa dos vermes, que são muito destrui­
dores no Rio Amazonas. 

Cada cidade, na margem dos rios, fornece lenha em 
proporção determinada; os negocios da navegação estão 
constantemente aumentando e os habitantes industriosos de 
algumas das povoações podem colher seringas, casta­
nhas do Pará, sa_lsapari!ha, cacau etc ... e mandai-as para 
o Pará pelo vapor, recebendo na viagem de volta o dinhei­
ro. Este progresso está criando novas necessidades e, na­
turalmente, fazendo os habitantes riberinhos exercitarem-se 
em atividades afim de suprir os pedidos recentemente au­
mentados-
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Esses navios, certamente, fizeram maravilhas nos ulti­
mos quatro anos, provocando verdadeira revolução em todos 
os negocios do vale do Amazonas; pois, mesmo de Moia­
banan, Tarapota e outras cidades peruanas, que ficam si­
tuadas nas montanhas, os vapores trazem atualmente os seus 
produtos em canoas e em balsas até o encontro dos vapores 
em Nauta, o q11e nunca pensaram em fazer antigamente. 
Nem as vantagens da navegação a vapor se limitam às rela­
ções comerciais da vida; mas ha evidentemente, um desejo 
crescente da parte da grande massa da população, de apren­
der mais coisas dos "bárbaros" de fora. 

O Sr. Nesbitt escreve assim o efeito do espetáculo de 
um vapor nâs remotas populações do alto Amazonas: 

"Quando passavamos ,por uma barreira num dos rios superiores 
do Perú, onde um navio a vapor nunca fora visto antes, e emquanto 
todos os pescadores e carregadores de peixes ficavam de pé divertin­
do-se a contemplar aquele "monstro das vastas profundidades", não 
sabendo si era o espírito de um cliah!), ou algum novo santo mandado 
pela Virgem Imaculada", eu fui fazer funcionar o apito do navio, 
o que causou um tal pavor naqueles homens, m11lhcres, crianças, ca­
chorros e macacos que eles saíram correndo para salvar a sua prezada 
vida, e nunca mais pararam para me obrigar a postar-lhes a minha 
"ameude honorable ". 

Estava desejoso de obter desse homem observador e de 
espirito pratico, uma opinião sobre as vistas e teorias dos 
tenentes Maury e Herndon a respeito do Amazonas. Em 
respo~ta, ele me escreveu as seguintes linhas. - "Penso 
que o tenente Maury escreveu cartas que ultrapassem o ro­
tura!; porem a sua idea a respeito do vale do Amazoms e 
suas possibilidades são certamente, em média, mais proxi­
mas da realidade do que as opiniões de qualquer outro autor 
que eu tenho lido. A sua teoria do clima e as suas razões 
em virtude das quais o vale do Amazonas não é igual às 
mesmas latitudes da Africa, etc. . . são certamente corretas, 
na minha humilde opinião; fiquei forçosamente impressiona-
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do pela sua exatidão quando me achava no p_roprio local 
que ele de.~creveu. A estação chuvos::i. não é formada por 
aquela mesma chuva incessante da Afric-a e eia America 
Central e do vale do Orinoco. Tem mais o aspeto de uma 
estação de chuvas intervaladas; - é verciade que, às vezes, 
quandp a chuva "jorra" jorra de verdade, porem as panca­
das de chuva são relativamente de curta duração e caem 
com intervalos tão regulares que se pode tomai-as para re­
gular compromissos comerciais quasi com rigor. Nunca 
se passa um dia sem se ver o sol, por maior ou menor 
tempo. 

A estação seca não é nem sujeita a febres, nem depres­
siva; pois dificilmente uma semana e certamente nunca uma 
quinzena se passa sem que haja uma ou mais pancadas dái,'1.la. 
Por exemplo : colheitas sofrendo falta de humidade é coisa 
que não se conhece no Amazonas. Embora os dias possam 
ser quentes, as noites são sempre frescas e agradaveis, com 
fortes orvalhos. • 

As ideas do tenente Herndon, a respeito das margens 
baixas são justamente as que qualquer pessoa teria, viajan­
do rio abaixo numa canoa, pois é impossível para qualquer 
um, nessas condições, fazer uma idea correta da região. 
Seriam necessarios alguns anos, e não poucos mezes, para 
se conhecer o Vale como ele deve ser conhecido. Não ha 
assim tantas terras sujeitas à inundação, como Herndon o 
afirmou, não obstante isso, ha grandes porções de terras 
que ficam imersas nas grandes enchentes. A expedição de 
Herndon deixou a sua tarefa não terminada, mas prestou 
grandes serviços à região do Amazonas, direta e indireta­
mente, pois essa expedição, não tenho a menor duvida, foi a 
alavanca que levou o governo brasileiro a promover a na­
vegação a vapor no Amazonas. Este o começo, o fim ainda 
não chegou". 

Quanto aos vapores encomendados pelo Perú, que os 
contratou com o· Dr. Whittemore, outrora residente em 
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Lima. e que deviam ser construidos em Nova York e trans­
portados desarmados, para o Pará, para navegarem de co­
mum acordo com os vapores da Companhia de Navegação 
Brasileira e do Amazonas, o sr. Nesbitt me prestou as se­
guintes informações: 

- "Levei os vapores para o Rio Amazonas e acom­
panhei a sua montagem no Pará e, depois que ficaram 
prontos para subir o rio, assumi o comando de um deles. 
O Dr. Whittemore, nosso chefe, comandava o outro, e foi 
viajando até a cidade de Obidos, onde ambos me foram con­
fiados para serem entregues às autoridades competentes, 
acompanhado pelo seu amigo o Sr. z. B. Cavaly. O Dr. 
\Vhi ttemore regressou então a Nova York. 

Esses vapores não são de ferro, como frequentemente 
têem declarado os jornais, mas foram construidos de puro 
pinho da Georgia, armações tombadilhos e tudo mais; o 
rr.enor deles, com 90 pés de comprimento, foi denominado 
''Ualaga"; o outro, com 110 pés de comprimento, teve por 
nome "Tirado", em honra - do então secretario do Estado 
do Perú, Sr. Tirado". 

Em resposta à pergunta .,__ Como funcionaram os va­
pores peruanos? o sr. N esbitt respondeu da seguinte forma: 

''Não funcionaram tão bem como eu esperava ou como 
seria de desejar para os creditos do nosso país, que os 
construiu. Foram construidos muito depressa e acabados 
e aparelhados muito modestamente; tanto assim que o fun­
cionario do governo peruano, designado para rece'be-los, 
recusou-os. Dessa forma, ficámos a 2. 500 milhas, no rio, 
<listantes do Oceano, com um par de navios e dois guindas­
tes americanos. sem outra provisão que nos fosse dada quer 
pelo contratante quer pelo governo peruano, para o nosso 
sustento; e, das mercadorias, que tinhamos a bordo, grande 
parte ficou deteriorada. Nessas circunstancias, os agentes 
da companhia contratante foram obrigados, em vista das ne­
cessidades do caso, a comprometer-se com o governador 
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geral do Perú oriental, Coronel Francisco Alvarado Ortiz, 
que não tinha autoridade para isso dada pelo governo do 
Perú, mas que nessa desagra<lavel contingência, agiu muito 
cavalheirescamente, e mostrou-se excessivamento liberal. 
Pelo contrato, eu tinha que ficar tomando conta <los vapo­
res até o governo do Perú poder resolver o assunto, Mas 
a controversia ainda não terminou e uma parte da quantia 
contratual não foi ainda paga, o governo recusando-se a 
pagai-a sob o fundamento de que o contrato não foi exe­
cutado por uma das partes contratantes. 

Um dos vapores, o "Ualaga", nunca girou a sua roda 
de pás, depois que chegou ao porto de Nauta; foi atirado 
uas margens e lá ficou enferrujando-se, durante os dias em 
que lá estive. O outro o "Tirado", fez poucas viagens, para 
varios pontos acima. Eu o conduzi duas vezes, rio Ualaga 
acima, quasi até Chazuta, que fica a 3. 500 milhas do Ocea­
no: - uma dessas viagens foi feita durante a vazante do 
rio, e eu nunca encontrei menos de onze pés <lágua, em 
qualquer ponto, no canal do rio, tanto assim que um vapor 
de 10 pés <le calado pode passar pelo "Pongo do Sal", até 
o Oceano Atlantico, em qualquer <lia do ano. Esses vapo­
res estão se tornando cada vez mais inutilizaveis. Nenhum 
dos dois navegou desde que os deixei, ha dezoito mezes pas­
sados, nem realmente podem ser usados, pois os peruanos 
pouco entendem de manobras a vapor e todos os engenhei­
ros regressaram aos Estados Unidos. O uso deles nunca 
mereceu um dolar cio governo e nunca o merecerá. 

Os rapidos do Ualaga, abaixo de Chazuta, constituem 
uma curiosidade natural. As barreiras do rio, num per­
curso de mais de uma légua, são formadas por uma rocha 
salina dura e transparente como gelo, em alguns lugares, de 
cor azul avermelhada, e em outros quasi branca, sendo o 
conjunto muito puro, e em ·quantidade suficiente para suprir 
toda a America do Sul durante seculos. 
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Subi o Ualaga, o lkaiali, o Pastasa, o Madeira e o 
rio Negro, um pouco acima ela Barra. O Ualaga, como 
<lisse acima, é navegavcl por vapores durante todo o ano, 
por navios de 10 pés de calado, nas alturas do Pongo do 
Sal, sem o menor obstaculo, e, até Chazuta, com os cuida­
dados comuns, e por canoas descle Tinga Maria, somente a 
300 milhas de Lima, até a foz ; porem a subida em canoa é 
muito dificil-

A região é excelente, muito saudavel e fertil, com nu­
merosas povoações, ao longo _de todas as margens. 

O Pastansa é um afluente pequeno e navegavel para va­
pores, varias centenas ele milhas na maior parte do ano; 
mas ha numerosas tribus de índios hostis na sua parte 
baixa. A terra é da mais excelente especie, e "casca pe­
ruana" da melhor qualidade é encontrada nesse curso dágua. 
Acontece muitas vezes que certa quantidade de ouro é tra­
zida pelos índios amigos, que habitam proximo às nascentes 
do rio. Tive cm minhas mãos belos exemplares desse ouro. 
O Ucaiali poclc ser subido por um navio de pequeno calado 
~ité quasi 600 milhas, em certos meses do ano, e, até Sa­
raicu, o ano inteiro. O rio Madeira é tambem um belo rio; 
é navegavel por toda especie de vapores fluviais, até às ca­
choeiras, mas, cm tempo algum pode um vapor subir os seus 
rápidos. Comludo, acima de 12 desses rápidos, há água 
suficiente para várias centenas de milhas, que podem ser na­
vegadas por um pequeno vapor durante o ano todo. 

As cartas do tenente Maury. 

Em 1853, uma tradução de cartas do tenente Maury 
foi publicada no "Correio Mercantil", que é um jornal de 
grande circulação no Rio de Janeiro. Bem me lembro da 
comoção que as suas opiniões sobre o Amazonas produzi­
ram na capital, juntamente com a noticia de que uma expe-
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dição de "flibusteiros" estava se preparando em Nova York 
para forçar a abertura do grande rio. 

E' certamente motivo de profunda tristeza, que um 
autor cujos escritos e investigações cientificas, ( não obstan-. 
te a sua curteza de vistas em relação ao seu proprio país) 
tenham servido e continuem a servir o mundo, se tenha 
permitido fazer uso de uma linguagem capaz não só de exci­
tar wna nação sensivel, argumentos que podem ser interpre­
tados como dignos de "flibusteiros ". Si o tenente Maury 
tivesse abandonado a sua linguagem ofensiva, grande parte 
de seus argumentos teriam sido legitimamente levados em 
coqsiderações pelos brasileiros, como sendo nada menos que 
a defesa de uma teoria que pode estar com a razão e eu 
estou certo que teria poupado muitas suspeitas e suscetibili­
dades desnecessarias. Depois disso vêm aumentando os 
sentimentos que unem os dois paises, e, estamos certos, virá 
o tempo em que ambos os governos estarão fortemente li­
gados por interesses comerciais ( 65) pois não só devemos 

(65) Em "United States Commercial Relations" para o ano de 
1864, encontro o seguinte sobre a exportação e importação, segundo 
dados fornecidos pelo Consul norte-americano no Rio de Janeiro, Sr. 
James Monroe, Esq. A importação total de farinha de trigo no 
Rio de Janeiro, durante o ano de 1863, sobe a 319.852 barrís, dos 
quais 241.362 importados dos Estados-Unidos. Em 1862 foram daí 
importados 261.865 e, em 1861, 302.061. Foram exportados pelo por­
to do Rio de Janeiro, em 1863, 1.353.273 sacas de café, contra 
1. 487. 583 sacas em 1862, e 2. 064. 334 saccas em 1861. Esse decres­
cimo de exportação foi devido à diminuição de colheita. Durante os 
dois anos acima, todo o café colhido na província que não foi 
consumido no país, foi exportado por alto preço. O decrescimo da 
produção foi devido em parte, ás condições desfavoraveis de tempo 
e aos danos causados por um inseto que ataca as árvores e muitas 
vezes as flores e os frutos novos, mas principalmente á imperfeição 
dos processos agrícolas e falta de trabalho. A falta de trabalhado­
res poude ser em parte. compensada pela introdução de maquinas 
apropriadas. Isso foi feito em pequena escala: nos progressos dessa 
natureza parece que se estão desenvolvendo lentamente nas grandes 
plantações do interior. A falencia parcial das colheitas em muitas 
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receber grande quantidade de produtos brasileiros livres de 
direitos, como tarnbem os produtos por nós exportados para 
o Brasil não deverão ser altamente taxados. As proprie­
dades dos nossos cidadãos, que morrem sem testamento, são 
administradas pelo governo brasileiro de maneira pouco sa­
tisfatoria. Ofensas cometidas contra cidadãos norte ame­
ricanos, em distantes regiões do Imperio, no ano de 1853, 
só tardiamente encontraram reparação por parte dos ma­
gistrados do interior do país, cujos sentimentos em relação 
aos norte-americanos foram azedados pelas conclusões a que 
chegaram, depois de ler as cartas do tenente Maury. Muito 
ainda demorará até que tenhamos conquistado de novo as 
simpatias de que desfrutavamos em 1850, quando foi pro­
posto que, em caso de guerra com a Inglaterra, toda a na­
vegação costeira do Brasil seria posta debaixo da 'bandeira 
dos Estados Unidos. 

No Rio, o Sr. de Angelis respondeu a obra do tenente 
Maury sobre "O Amazonas e o litoral Atlantico da Ame­
rica do Sul", (Tradução portuguesa) e seus argumentos, 
apoiado em Vattcl e outros escritores, sobre assuntos inter­
nacionaes, com uma argumentação habilmente encaminhada. 
Seu volume, porem, contem no final, muitas palavras exa­
geradas sobre o Texas e Greytown, que nada adiantam à 
sua argumentação. 

plantações antigas é devida sem dúvida á continuada colheita de 
sucessivos anos passados sem se proceder á necessaria restauração do 
solo. Ao passo que a exportação de café daquele porto para os 
Estados Unidos foi, em 1861, de 756. 355 sacas, em 1862, foi apenas 
de 394.656, e, em 1863, apenas de 388.875 sacas. As causas desse 
decrescimo no consumo do café nos Estados Unidos são por demais 
conhecidas para preci~arem de explicação aqui. E' um forte exem­
plo de como acontecimentos importantes, desenrolados em países mui­
to separados um de outro, se relacionam entre si, acontecimentos 
não tendo origem comum em causas materiais e políticas, ou na in­
tervenção da inteligencia humana, pois a queda da produção do 
café no Brasil nos últimos três anos foi quasi que equilibrada pelo 
decrescimo da sua procura nos Estados Unidos. 
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Esperamos, porem, que a política judiciosa <la União 
saioo. manter sempre um rumo, que seja digno de um país 
que professa os principios da justiça e da liberalidade. 

Futuro do Amazonas. 

Si a região amazonica, pelo menos nas visinhanças do 
grande rio, vier algum dia a ser povoada por uma raça mais 
nordica, isso ainda está para se ver. Está situada, numa 
zona de temperatura (não semelhante à do Ivfüsissipi que 
desfruta todas- as variedades de clima) e. conserva-se ainda 
numa quasi impcrturbada primitividade. 

Algumas pessoas, que deram grande .atenção a esse as­
sunto, atribuem a natureza do caso ao fato de que as pro­
vincias do Pará e do Amazonas nunca poderão ser um 
ponto de reunião florescente para os N ordicos. Mas, como 
o Brasil difere de todos os outros países tropicais, pode bem 
é:e dar que a feroz primitividade do Amazonas, ainda venha 
sorrir à industria e à civilização. Essa foi pelo menos e 
minha convição, quando percorri o vale do Amazonas, em 
1862. 

No caso em apreço, o Brasil, e só ele, tem o direito, 
de controlar os rios que estejam dentro de suas fronteiras, 
não importando que os mesmos nasçam ou não em outros 
países, e, tanto quanto o tratado que deu aos Estados Uni­
dos o direito de navegação sobre o S. Lourenço, em que 
nenhum outro país, tem o direito de forçar a Inglaterra a 
abrir aos Estados Uµidos aquele rio, pelo fato de muitos de 
seus tributarios terem suas nascentes no territorio da União, 
tambem nenhuma justiça poderá forçar o Brasil a conce­
der a livre navegação do Amazonas. Entretanto embora eu 
me rejubile em ver o Brasil progredir com seus proprios 
recursos, seria de incalculavel beneficio para essa nação, 
bem como para as nações vizinhas, que ela quizesse aplicar, 

23 - 2 
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ao problema do Amazonas, os princ1pws pelos quais se 
bateu no Rio da Prata, fazendo com que o poderoso rio se 
abra ao comércio do mundo. O Exmo. Sr. A. C. Tavares, 
bate-se pela- imediata liberdade da navegação do Ama­
zonas (66). 

Cerca de metade da Bolivia, dois terços do Perú, três 
quartos do Equador, e metade da Nova Granada são rega­
dos pelo Amazonas e se11s afluentes. Com a falta de nave­
gação a vapor, o trafe~o de todas essas regiões se dirige 
para o ocidente, atravessando os Andes, até o porto de Cal­
lau. Aí, os produtos são embarcados, e, depois de dobrar 
o cabo Hnrn, e viajar oito ou dez mil milhas, encontram-se 
ainda na altura do estuario do Amazonas, em seu caminho 

( 66) - Nota de 1866: - Em 1862, J. C. F. VJaJ ou pelo Rio 
Amazonas, da sua foz até os limitrs do Perú, nos novos vapores 
Manaus, Belem, Icamiaba e Inca. A " Companhia de Navegação do 
Amazonas " (cujo presidente é o bem conhecido Barão de Mauá, 
titular e financista brasileiro, do Rio de Janeiro, e cujo diretor 
chefe, no Pará, é o enérgico Sr. Pimenta Bueno), trouxe as maiores 
esperanças a essa região, que ainda está fadada a grandes progressos. 
A Companhia aumentou o número de seus vapores e sua cficiencia 
em geral; atualmente o Perú inaugurou uma linha de vapores nas 
suas margens do Amazonas e seus afluentes aquem do Solimões e 
do Hualaga. As colonias, a que já nos referimos anteriormente, dei­
xaram de existir, por varias causas; mas o vale do Amazonas lu­
crou com isso. E' ainda uma vasta zona inexplorada, mas a obra 
de Bates ('; N aturalist on the Amazon ", Londres, 1863), as observa­
ções de Brunet, um completo porém modestíssimo explorador, os 
trabalhos de Coutinho, Costa de Azevedo e Soares Pinto, cm 1861, 
62 e 63, e as magnificas observações que estão sendo dirigidas pelo 
professor Agassiz, despertaram a atenção do mundo para a mara­
vilhosa bacia. O bondoso interesse demonstrado pelos Srs. Pimenta 
Bueno, Charles J enks Smith, e o Dr. Christovão, do Pará; pelo Dr. 
Peixoto (Juiz Municipal de Cametá), Dr. Marcos, de Vila Bela, 
Sr. Jeffries, de Obidos, e os Srs. José de Freitas Guimarães, Henri­
que Anton~, Dr. Gustavo e Charles Collyer muito contribuíram para 
que eu pudesse organizar, em 1862, as coleções que enviei ao Pro­
fessor .Agassiz. 
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para a Europa ou para os Estados Unidos; portanto, si a 
navegação do Amazonas for ronsiderada livre, a produção 
das terras interiores pode ser embarcada no porto do Pará, 
muito preferivelmente a ter de ser enviada, através dos 
Andes, para os portos do Oceano Pacífico. 

NOTAS DO TRADUTOR 

(* 91) Robert Southey - "History of Brazil", Londres, 1817, 1819, 1822, 
(* 92) Charles Marie de la Condamine - "Rélation abrcgée d'une voyage 

dans l'intérieur de l'Amérique :Méridionalc", Paris, 1745. 



CONCLUSÃO 

Os autores, revendo o terreno por eles percorrido na 
elaboração desta obra, sentem bem a imperfeição dos seus 
esforços, e quão dificil foi a tarefa de dar, em reduzido es­
paço, uma justa visão geral do Brasil. Compararam o Im­
pério, não com a Inglaterra ou os Estados-Unidos, porém 
com os demais países do Novo Mundo, povoados pelos des­
cendentes da raça latina. Este lhes pareceu ser o legitimo 
termo de comparação. Muitos erros puderam_ ser assim 
evitados. No ano de 1857, a atenção dos autores foi 
atraída por uma nota editorial publicada num dos periódicos 
de maior influência e circulação dos Estados Unidos, de que 
extraímns as seguintes linhas: 

"Aqueles que dese.iam conhecer quão fundo a natureza humana 
pode descer cm degradação moral e o extremo limite da imbecilidade 
monárquica, recomendamos a leitura da obra de Ewbank " O Bra­
sil", pormenores acerca da irremediável superstição, ignorância 
generalizada e desmoralização potítíra, não têm paralelo". 

Já temos exposto o nosso modo de julgar o referido 
autor, fazendo citações diretas dessa sua obra; e quem redi­
giu a nota, acima transcrita, devia ter lembrado que o Sr. 
Ewbank (ha mais de vinte anos passados) foi um estrangei­
ro que apenas residiu poucos mêses num país novo e pouco 
conhecido, publicando um diario de observações e fatos que 
rememorou de acôrdo com impressões de momento, fazen­
do apenas muito poucas generalizações; assim não teria (o 
editor) sido tão, precipitado em condenar o Brasil. Pare­
ce, alem disso, ter apenas atentado tão sómente em uma das 
conclusões gerais de Ewbank. Tivesse ele lido toda a obra, 
e sem dúvida se teria convencido de que ha algo de espe-
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rançoso no Brasi1- Como as opiniões do autor cm questão 
têm sido referidas varias vezes como em desacordo com as 
esperanças que se possam ter acerca do Império governado 
por Dom Pedro II, citamos de seu último capítulo o se­
guinte trecho. bem significativo: 

"O carater dos brasileiros, posso afirmar, é o de um povo 
hospitaleiro, afetivo, inteligente e cheio de esperanças. Estão em 
superioridade sobre os seus antepassados portugueses em liberalismo 
e espírito de empreendimento. Muit0s de seus jovens visitam a Eu­
ropa, outros S(' educam nos Estados Unidos - acresc('nte-se a isso 
nm aumento de intercâmbio com os estrangeiros - meios ordenados 
pela Divina Providênc:ia para o progresso Humano - e quem não 
~e rejuhilará com tão honesta ambição e com o futuro que se abre 
diante de seus olhos? - Lembre-se, porém, que nenhum povo pode 
servir de padrão a outro, pois não ha dois em idênticas circunstâncias. 
A influência clo clima, sabemos, é onipotent<'; e do fato de ocupar 
o Brasil a maior e mais bela porção da zona equatorial, cumpre-lhrs 
drterminar quanto a, ciência e as artes podem competir. nos trópicos. 
em progresso com a zona temperada. No que respeita a progresso, 
o Brasil é. das nações latinas. a que mais se aproxima da França. 
Na sua Câmara Legislativa, contam-se habeis e esclarecidos estadis­
tas; e os seus representantes no exterior podem rivalizar em talento 
com os embaixadores de qualquer outra nação. Quanto aos elementos 
de grandeza material, nenhum outro povo debaixo do Sol foi mais 
favorecido e tem mais alto destino diante de si. Possam os brasileiros 
ter suficiente sabedoria para alcançá-lo! (Ewbank: " Sketches of 
Life in Brazil ") ". 

E' impossivel fazer um Ju1zo sobre as condições pre­
sentes do Brasil, sem levar em consideração a influência da 
sua mãe-pátria. Não obstante a riqueza e a glória de Por­
tugal durante o periodo de sua supremacia marítima, poucos 
paises na Europa são menos apropriados a servirem de mo­
dêlo de um estado próspero atual. Sob qualquer ponto de 
vista em que consideremos Portugal e suas instituições, 
acha-las-emas aquem do espírito cio século. E, assim mes­
mo, esse país, tão insignificante em tamanho como inexpres­
sivo em suas condições, manteve quasi metade da America 
do Sul sob o jugo de ferro da escravidão colonial durante 
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um periodo que vai de sua descoberta até 1808, - quasi 
poderiamas dizer, até 1822. 

O curto espaço de 44 anos é tudo o que o Brasil até 
agora tem contado para o grande objetivo de afirmar seus 
carateres de nação independente. Durante esse periodo, teve 
que lutar com grande e inúmeras dificuldades. Larga pro­
porção de seus habitantes é constituida por pessoas nasci­
das ou educadas em Portugal, e consequentemente imbuidas 
da estreiteza de vistas e dos sentimentos autiliberais tão 
comuns entre os Portugueses. As leis, a maneira de fazer 
negócios, assim como de pensar e agir, que aí prevalecem 
geralmente, são as dos portugueses. Tudo isso está a exigir 
decidida renovação afim de apropriar-se às circunstâncias 
de um novo Império que surge para vida no meio dos pro­
gressos do Século XIX. 

Tal renovação não é obra de um dia; e si poderia pare­
cer que ainda está nos seus primórdios contudo a Nação 
Brasileira aparece diante do mundo como merecendo o mais 
elevado conceito. Rompeu os laços que a haviam manieta­
do durante séculos. Passou de uma degradante servidão 
colonial a uma alta e honrosa posição entre as nações da 
Terra. E, o que é ainda melhor, manifesta um franco de­
sejo de progresso- Lança seu olhar vigilante para as demais 
nações; observa a atividade de ,suas diferentes instituições, 
e manifesta sua disposição de adotar as ·que são realmente 
excelentes, tanto quanto e tão depressa como possam ser 
adotadas às suas circunstâncias. 

Suas finanças estão em ótimas condições. Mas deve 
mostrar-se disposta e aceitar e cultivar uma maior reciproci­
dade para com as nações da Terra, abandonando toda polí­
tica estreita que a contrarie. 

As rendas do Império são quasi que totalmente prove­
nientes de pesados impostos sobre o comércio. Infelizmen­
te, a nação conta com poucas indústrias para poder apelar 
para as altas tarifas como meio de proteção. Suas taxas 
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sobre importação constituem um imposto direto sobre o con­
sumo interno; ao passo que as taxas sobre exportação em­
baraçam seu comercio externo. Por essa forma, a agricul­
tura se vê dnplamentc oprimida, e é sob o peso de g-randes 
dificuldades que os imensos remrsos do país se têm desen­
volvido em grau relativamente pequeno. 

Houvesse outros meios para fazer frente às despesas 
governamentais, e talvez fosse pouco aconselhavel empregar 
tão teimoso processo, a não ser sob .a alegação de se tratar 
de um mal necessario. Mas não haveria possibilidade de 
encontrar rendas para o Brasil com a venda das terras pú­
blicas? Milhões de milhões de acres conservam-se ainda 
desaproveitados, não obstante o descuido com que as por­
ções mais ricas e valiosas do patrimônio público têm sido 
concedidas a todos os que· pretendam a sua posse. Não po­
deriam ser instituídos serviços governamentais, e a totali­
dade do país ser legalmente demarcada? Até aqui, nem 
um quinto do seu territorio foi levantado; e mesmo em alguns 
distritos populosos ainda subsiste grande incerteza a respei­
to de delimitações. Consta que uma reforma nesse sentido 
foi iniciada. Mas que vantagens resultariam desses servi­
ços, si a emigração csponta-nca de estrangeiros não fosse 
encorajada? 

Grandes roisas se fizeram nesse sentido, porem, mais 
ainda resta fazer. O sistema colonial não provou bem 
como o esperavam os seus partidarios. A mentalidade do 
povo está se orientando no verdadeiro sentido. Fazem-se 
necessarios emigrantes inteligentes. Abertas as portas de 
entrada, que o Governo retire todas as restrições de passa­
portes e taxas sobre emigração, e os grandes e pequenos 
prriprietarios não terão que recorrer a meios tão dispen­
diosos para atrair a emigração; ela virá por si. 

A educação vem dia a dia provocando maior interesse. 
No novo sistema escolar, o modelo francês foi geralmente 
seguido. Tendo já descrito aqui instituições de varios graus 
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- desde a escola primaria até às escolas de direito uni­
versitarias, - basta-nos agora observar que um alto grau 
de progresso já se fez notar ultimamente no primitivo es­
tado de coisas; mas, por outro lado, a verdade é que a obra 
da reforma educacional apenas foi iniciada. O salario dos 
professores é excessivamente baixo; o · interesse do pú­
blico em geral precisa ser mais fortemente excitado; e um 
sério obstâculo resulta da falta de bons livros escolares. 

E' triste verem-se, muitas vezes, opondo-se à causa da 
educação pessoas que deviam ser os orientadores do movi­
mento para a preparação intelectual e moral dos jovens. Um 
sacerdote, residente numa das principais cidades do Império, 
e exercendo realmente as suas funções à sombra de uma das 
universidades, foi ouvido dizer: · "Não gosto de livros; gos­
to mais de jogar". Em corroboração a estas observações 
são as palavras seguintes de um distinto estadista brasileiro, 
pronunciadas diante da Camara Imperial. "Uma estreita 
faixa ao longo do litoral é tudo o que o Brasil usufrue dos 
beneficias da Civilização; no interior, o nosso povo está ain­
da, em grande parte, mergulhado no barbarismo". Em 
complemento a essa observação, o mesmo legislador acres­
centou: "Temos sido incapazes de fazer o quer que seja, e 
nada se poderá fazer sem a ajuda de um clero moralizado e 
inteligente". 

Não obstante esse retrato, rápido porem fiel, ha muitos 
motivos para se ter esperança no Brasil nos dominios da 
educação. Os mestre-escolas se espalham pelo Império; a 
imprensa está a postos; porem o numero de escolas não au­
mentou em proporção com a população depois de 1855. Que 
a escravidão desapareça, e os próximos dez anos assistirão 
a grandes progressos. 

A historia da literatura brasileira é curta; contudo, nas 
circunstâncias em que se formou, deve ser tida como bas­
tante consideravel. De tudo o que se tem escrito em língua 
portuguesa nos últimos cem anos, coube ao Brasil a maior 
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porcentagem quanto ao mérito. As obras do Cônego Pi­
nheiro (Rio de Janeiro) sobre a literatura portuguesa, e de 
Wolf (Berlim) (*93) sobre a literatura brasileira, suficiente­
mente o atestam. Portugal nunca deu um cientista superior a 
José Bonifacio de Andrada: de fato, durante alguns anos, 
solicitou os serviços desse ilustre brasileiro para honrar a 
sua Universidade de Coimbra e sua escola de Medicina de 
Lisbôa. O único prosador português vivo que supera os 
prosadores brasileiros é Alexandre Herculano, de Lisboa. E' 
atualmente um mestre em assuntos de Historia, e, embora 
muito diferente de ambos, pode ser comparado a Lord Ma­
caulay e Prescott. Como prosador, porém, Torres Homem 
(*94) estadista brasileiro tão mesclado de sangue africano co­
mo Alexandre Dumas, é, pelo consenso geral dos homens de le­
tras do Rio de Janeiro, o seu primeiro escritor. E' de la­
mentar que não se tenha dedicado em maior grau á. literatura. 
Talvez o mais popular dos escritores brasileiros de ficção seja 
o Sr. Alencar, autor do "Guaraní". Teve o bom gosto e a 
inteligencia de tratar de um assunto nacional. Em assuntos 
historicos, embora sejam muitos os ensaios publicados, as 
mais importantes obras são de Varnhagem (atual Ministro 
do Brasil no Perú) e de Pereira da Silva. O primeiro tem 
reunido grande sôma de material para futuras publicações his­
tóricas, e o segundo está presentemente dando a público uma 
obra que constituirá, conforme promete, uma exhaustiva histo­
ria do seu país. A Revista Trimestral do Imperial Instituto 
Histórico e Geográfico há mais de trinta anos se vem enri­
quecendo de artigos bem escritos e ensaios sobre a historia e 
geografia. Em matéria de assuntos politicos é abundante a 
produção impressa no Brasil. Outrora as suas teorias polí­
ticas eram grandemente influenciadas pelos escritores france­
ses, mas atualmente nenhum autor estrangeiro exerce maior 
influência na mentalidade dos estadistas brasileiros moços e 
de meia-idade que John Stuart Mill. A nota dominante e 
.realmente elevada da obra do Sr. Zacarias "O Poder Modera-
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dor é a de John Stuart Mill em sua obra "Liberty". Nas 
e!'colas de direito de São Paulo e Pernambuco lecionam ha­
hcis professores e escritores jurídicos; <la mesma forma, nas 
escolas de Medicina <lo Rio e da Baía encontram-se escritores 
igualmente eminentes na especialidade. H a falta de cfocus­
~ões amplas sobre assuntos de religião; tivemos, toda-via, a 
satisfação de vêr um ensaio sobre tolerância religiosa da 
autoria do Snr. I. n. Barreto, de Pernambuco. E', porem, 
na poesia que, atualmente, o Brasil vence a mãe-pátria. Os 
nomes de Magalhães e Gonçalves Dias, nesses domínios, pai­
ram bem alto. Gonçalves Dias ocupa um pôsto supremo na 
poesia lírica. Seu triste e trágico fim num naufragio á vista 
de sua terra natal causou a mais profunda emoção em todo o 
Brasil. Ha muitos outros poetas de valor, mas que só escre­
vem poesias leves. Nos últimos anos, o exemplo de D. Pe­
dro II vem influindo para que os jovens se dêm ao estudo dos 
poetas ingleses e norte-americanos. Excelentes traduções das 
poesias de Longfellow e Whittier foram feitas, entre outros, 
pelo Imperador, pelos Srs. Lis'boa, Pedro Luiz e Bittencourt 
Sampaio. Porto Alegre, Macedo, Norberto e Assis são bas­
tante conhecidos. Pode-se achar que seja uma desvantagem, 
no ponto de vista literário, que o Brasil tenha como língua o 
português. Contra essa língua existe forte prevenção entre 
as nações estrangeiras; e, embora injusto, não será tão cedo 
dominado. Raramente os homens eruditos chegam a possuir 
o conhecimento do português necessário para apreenderem os 
seus méritos reais. Aqueles que o conseguiram são acordes 
em fazer-lhe os mais altos elogios, O Snr. Southey, por 
exemplo, declarou que essa língua "não é inferior a qualquer 
outra das modernas", e que possue "algumas das mais origi­
nais e admiraveis obras que jamais se escreveram". Sch]egel, 
em sua "Historia da Literatura", dá seu alto testemunho da 
beleza e fecundidade da língua portuguesa e não tem restri­
ções na sua admiração por Camões. Dos "Luziadas", um 
ilustre escritor francês afirmou: "E' ) primeiro poema épico 
dos tempos modernos" 1 (Devemos aqui lembrar que os po-
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vos latinos nunca foram capazes de compreender Mílton) . O 
Snr. de Sismondi escreve: "Os homens de valor que Por­
tugal tem produzido dotaram esses país de obras de valor em 
qualquer ramo de literatura". E, mais adiante: "A lite­
ratura portuguesa é completa; assim a julgamos em todos os 
departamentos das letras". ("De la Litterature du Midi de 
I'Europe", T. IV, pag. 262). "A língua portuguesa", diz 
o Sr. Sané, "é bela, sonora e rica", está livre dos sons gu­
turais que achamos ser tão desagrada veis no espanhol; tem 
a doçura e a flexibilidade do italiano e a austeridade e o po­
der descrítivo do latim". (Poésie Lyrique Portugaise", pag, 
90, Paris, 1808). Enfim, pode-se dizer que nenhuma outra 
língua viva, não excetuando mesmo o espanhol e o italiano, 
se aproxima tanto da língua da velha Roma imperial como a 
que falam os lusos. Si os brasileiros, possuindo uma língua 
como essa, souberem desenvolver a aplicação e o gênio ne­
cessário a tão grande desíderato, ainda serão capazes, pela 
criação de uma obra digna dêles, de conquistar o respeito e a 
admiração do mundo. . 

Não obstante certa classe de literatos conhecer tão pouco 
a língua portuguesa, esta ainda domina onde quer que exis­
tam ou tenham existido colônias portuguesas, não só no Bra­
sil e nas ilhas portuguesas, como ao longo das costas da Áfri­
ca e da índia, da Guiné até o Cabq da Bôa Esperança, e deste 
até o sul da China - estendendo-se a quasi todas as ilhas do 
Arquipélago Malaio. 

Como sería interessante vêr a luz e a verdade irradiando 
do Brasil e espalhando a sua influência nesses diferentes cli­
mas! Antes, porem, que isso se realize, varias mudanças se 
devem operar nas condições morais e religiosas do Império. 

O cléro é notoriamente incapaz. Num dos Relatorios do 
Ministro da Justiça, não há muitos anos, liam-se as seguintes 
linhas: 

"E' notório o estado de retrocesso em que se encontra o nosso 
clero. Torna-se evidente a necessidade de medidas para remediar 
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esse mal. A falta de sacerdotes que se dediquem á salvação das 
almas, ou que se ofereçam ao menos para essa missão, é surpreen­
dente. Note-se que o número de padres que morrem ou tornam-sr 
incapazes, por doença ou pela idade, está na proporção de dois para 
um daqueles que recebem ordens. Mesmo entre estes, poucos são os 
que se destinam ás missões pastorais. Ou voltam as suas vistas para 
os assuntos seculares, como meios de conseguir maiores proveitos, 
vantagens e respeito, ou pretendem os postos de capelães, etc. que 
proporcionam vantagens iguais ou superiores ainda, sem se sujeitarem 
ás provas literárias, aos estorvos e despêsas necessárias para conse­
guirem uma bôa posição eclesiástica. Não é aqui o lugar próprio de 
se averiguarem as causas de um tal estado de coisas; mas a verdade 
é que n~nhuma pessoa de certa distinção destina seus filhos ao sa­
cerdócio. A maioria dos que procuram a sagrada profissão são 
indigentes, que, pela sua pobreza, se acham impedidos de prosseguir 
em seus estudos. Sem dúvida o principal motivo pelo qual. são tão 
poucos os que destinam á profissão eclesiástica deve ser procurado na 
pequenez dos seus honorarios. Além disso, os proventos pecuniários 
instituidos como remuneração de certos serviços clericais, reassumi­
ram o carater de contribuição voluntária que tinham nos primitivos 
tempos, e o sacerdote que tenta coagir os seus paroquianos a pagar­
lhe, quasi sempre se torna odioso, e pouco ou quasi nada consegue 
com essa tentativa". 

Nas condições atuais, o Brasil sente apenas a necessidade 
de piedosos ministros evangélicos, que ganhem a sua própria 
subsistência. Homens que, como o Apóstolo dos Gentios, 
não prezam a sua vida sinão o quanto ela sirva para conquis­
tar almas para Cristo. E isso é tanto mais para esperar 
quanto Deus, em Sua providência, saberá orientar devidamen­
te tais homens para o Seu cami_11ho, especialmente quando re­
fletirmos que a Sua palavra não poderá voltar vazia para 
junto d'Ele, e que as orações fiéis nunca serão esquecídas 
diante do trôno do Altissimo. 

Poderíamos ter mostrado ao leitor um número muito 
maior de incidentes no trabalho que fizemos para a causa do 
nosso Mestre no Brasil, porém, por motivos o'bvios, evitamos 
entrar em minúcias; acreditamos possuir todo o entusiasmo 
para ter esperanças no Brasil, no ponto de vista quer religio­
so quer político. 
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Varias coisas são de urgente importância para o bem 
estar presente e futuro do Brasil. 

Primeiro; legislação imediata para por um paradeiro, 
através de judiciosas medidas, á escravidão no Império. As 
dificuldades si bem que grandes, não são como as do Estados 
Unidos, onde dominam desarrozoaveis preconceitos contra a 
côr e onde antes da recente rebelião, milhões de pessoas ape­
lavam para o direito divino para perpetuar a execranda ins­
tituição. Os brasileiros sempre tiveram uma mais alta teo­
ria moral sobre os direitos dos negros do que os norte-ameri­
canos. O aspéto econômico da ·questão não se discute. As 
melhores avaliações mostram que o total dos escravos decres­
ceu, de 1851 a 1861, de mais de um milhões; e as estatísticas 
publicadas nos "Relatorios'' dos Ministerios da Fazenda e de 
Obras Públicas, Agricultura e Comércio, demonstram que, 
ao findar-se aquele decenio, a grande produção tropical de 
café, açucar, algodão, fumo, etc., aumentaram mais de trinta 
por cento. A seriedade com que os seus estadistas vêm tra­
tando do assunto, os sentimentos anti-esdavagistas francamen­
te manifestados e sobejamente conhecidos do Imperador, são 
tão imperiosos que não serão inutcis os apêlos feitos ao Bra­
sil por um homem sereno e sincero como Laboulaye ( V. 
"Journal de Débats", Julho de 1865) e Cochim, ele Paris, e 
pelos dedicados amigos da libcrda<le na Inglaterra e nos Es­
tado~-Unidos. Sinceramente desejamos que o Brasil não seja 
a última nação a conservar homens escravos, e que, numa 
generosa competição, possa preceder a Espanha cm varrer do 
seu escudo nacional semelhante mancha. 

Segundo: legislação adequada para imediatamente resol­
ver as questões religiosas. Em Janeiro -de 1866, as mais ele­
gantes e fortes palavras foram dirigidas numa reunião pú­
blica, visando os mesmos propositos, pelo Dr. Furquim de 
Almeida, cuja largura de vistas e práticas nas coisas da eco­
nomia política, emprestam-lhe algo de que distingue o orador 
inglês Cobden e êsse norte-americano amigo do Brasil, A. A. 
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Low, Esq., o esclarecido presidente da C1mara de Comércio 
de Nova York. Nenhum país poderá alcançar um dia um 
alto desenvolvimento moral, material e intelectual, si a liber­
dade espiritual em sua mais completa significação não fôr 
incorporada na teoria e na prática política do seu povo. O 
discurso do Dr. Furquim de Almeida, é um forte corolário 
do famoso discurso anti-j'esuílico pronunciado por Pedro 
Luiz no Palarmento de 1864, das palavras de A. C. Tavares 
Bastos nas "Cartas do Solitario", e de I. B. Barreto no seu 
ensaio sobre a "Intolerância''. 

Terceiro: E' muito importante, no ponto de vista m:itc 
rial, que o Brasil remodele as suas leis no que se refere aos 
processos de aumento de renda. Não é para desejar apenas 
que a guerra do Paraguai expulse da America do Sul esse 
fermento de discórdia que é o segundo Lopes, mas que a 
necessidade de aumentar a receita leve os tímidos financis­
tas e os que ainda se deixam orientar pelos antigos métodos 
portugueses, combinem as suas vistas sobre o assunto com as 
de certos autores de século XIX, afim de elaborarem uma le­
gislação apropriada a uma forma direta e equitativa de ta­
xação. Em algumas poucas cidades existem, até certo ponto, 
os impostos diretos; mas, na maioria dos casos, postos em prá­
tica de maneira estreita, sobrecarregando o estrangeiro e não 
dando á renda dos impostos, uma aplicação de ordem geral. 
Há alguns homens, na provinda do Rio de Janeiro, fóra da 
área neutra da metrópole, que são capitalistas e grandes pro­
prietarios de terras. O segundo autor da presente obra vi­
sitou um desses cavalheiros que, só tendo a sua espôsa, por 
familia, disse-lhe que possuía oito léguas quadradas de terras, 
somadas á sua fortuna, que _é enorme, e que não era obri­
gado a pagar nenhum imposto. Ora, um dono de casa de 
negocio, com estrada passando pela porta, sem filhos, tendo 
uma renda de $2. 000 anuais, tem que pagar ao Governo, um 
imposto indireto pelas roupas que veste e o vinho que bebe 
( que são os principais artigos importados, mais em uso), 
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tanto quanto aquele que possue uma renda de centénas de 
milhares. Abaixando as taxas de importação, revendo tam­
bem as de exportação, e começando com um imposto direto 
moderado, a agricultura e o comércio prosperarão, não fican­
do o Governo embaraçado com deficits frequentes. 

Quarto: não deve haver exclusivismos em relação a 
mestres e professores nas instituições de ensino superior. De 
conformidade com as leis atuais, si um homem de ciência, 
bem dotado, fôr estrangeiro, si deseja permanecer no Brasil 
pelo espaço de uns seis anos para ensinar a sua especialidade 
num estabelecimento oficial, não poderá conseguir uma colo­
ração: esta só pode ser éoncedida a brasileiros natos ou natu­
raliz~dos. Não censuramos os brasileiros por cultivarem o 
espírito nacionalista, mas julgaremos errado tudo aquilo que 
implique num espírito de estreiteza. Agassiz esteve como pro­
fessor durante anos numa universidade sob os auspicias do 
Governo da Prussia; mas não perdeu a sua nacionalidade 
suiça porque serviu ao Rei da Prussia, nem foi julgado um 
1,rofessor menos competente e dedicado por não ser prussia­
no- Quando o mesmo sábio veio para os Estados Unidos, aí 
permaneceu varios anos antes de se naturalizar cidadão norte­
americano, e teria merecido a mesma consideração pública 
mesmo que não se houvesse naturalizado. Dificilmente se 
encontrará uma instituição de ensino de primeira ordem nos 
Esatdos Unidos que não possua um professor estrangeiro; e 
isso tem contribuído grandemente para o progresso ela sua 
educação. Esse espírito ele exclusivismo no Brasil pode ser 
encontrado em outras esferas de vida mais humildes que o 
professorado. 

Quinto: Para o interesse material do Império, eleve ser 
revogado o monopolio da navegação costeira. Como o Bra­
sil, é, e será por muito tempo, um país quasi que exclusiva­
mente agrícola, a navegação entre portos ele escala deve ser 
aberta a todos os pavilhões. Na situação atual, o custo ex­
cessivo de transporte entre as diversas regiões do Império 
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faz com que os préços de muitos artigos de alimentação sejam 
muito elevados. 

Sexto: O Rio Amazonas, com certas restrições, deve 
ser aberto ao comércio do mundo. O maior vale do globo, 
nessas condições, produzirá, nos proximos dez anos, incal­
culaveis benefícios. 

Finalmente - a burocracia exige a atenção da Assem­
biéa Geral. Ela existe em grau extensíssimo, em todos os 
serviços públicos, a não ser o corpo legislativo do Império. 
Neste ha uma grande independên~ia em relação ao burocra­
tismo. Si um assunto é devidamente apresentado, pelo canais 
c-ompetentes, segue os processos parlamentares comuns, e so­
fre muito menos empecilhos de que em Londres e Washington. 
A redação dos projétos, dos decrétos e das leis está livre de 
quasi todas as tautologias legais que se observam nos do­
cumentos análogos do Parlamento Inglês ou Congresso dos 
Estados Unidos. Porém muitos dos processos nas reparti­
ções públicas são sujeitos ás maiores delongas, dos funcio­
narios superiores até os inferiores, e são quasi tão enleados 
pelas formalidades burocráticas como em Portugal e Espa­
nha, ou como um caso afeto á "Chancery" num tribunal in­
glês, Ha um grande número de cidadãos, que, da mesma 
forma que os funcionarios, vivem exclamando: "o governo, 
o governo"; e como tudo se espera do governo, não se de­
senvolve a menor atividade individual. Aí está um bom ter­
reno para melhorias. 

Todas as reformas aqui indicadas são urgentíssimas; 
mas as três primeiras são de tal importância para o Brasil que 
o desejo cordial de todo aquele que deseja o bem desse país 
é que os brasileiros tenham bastante sabedoria rara executa-las 
de maneira a lhes proporcionar os maiores benefícios. 

Para terminar a presente obra, nada faríamos de melhor 
que transcrever alguns trechos da carta de boas vindas e ins­
truções que o Sr. Paula Souza, Ministro das Obras Públiras, 
Agricultura e Comércio, em 1865-66, escreveu a alguns imi-
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grantes vindos do Sul dos Estados Unidos, assim como alguns 
tópicos do vigoroso discurso do Dr. Furquim de Almeida so­
bre o assuiito da tolerância religiosa. 

Acreditamos que essa carta, tanto quanto o discurso de 
Furquim de Almeida, exprimam o pensamento de Sua Ma­
jestade o Imperador e seus esclarecidos Ministros; si todos 
os estadistas brasileiros nessas e noutras questões, se inspi­
rarem em tão largos sentimentos, a sua pátria não poderá dei­
xar de fazer os mais rápidos progressos para a mais elevada 
das civilizações. 

Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1865. 

" O Brasil é um imenso território, como sabeis, limitado ao 
Norte, no paralelo de 4º, pelas Guianas Inglesa e Holandesa e a 
Venezuela, e, ao Sul,- quasi no paralelo de 34º, pelas Repúblicas do 
Prata; a este pelo Oceano Atlantico e a Oeste pelas Repúblicas do 
Perú, Nova Granada, etc.. Possue todos os climas, e produz, si não 
naturalmente, ao menos com menor trabalho do que em qualquer ou­
tra parte do mundo, quasi todos os produtos do mundo; a fecundidade 
de seu solo não é inferior á variedade do seu clima, e recompensa 
com lucros o trabalho que exige o seu cultivo. Regado por imensos 
rios, quasi todos eles navegaveis, e alguns atualmente navegados, 
oferece o mais barato dos sistemas de viação e transporte para a 
exuberancia dos produtos que são consumidos interna e externamente; 
imensas florestas e vastas planícies existem ainda desaproveitadas, 
porém á espera apenas do homem que as faça produzir. Seus recur­
sos minerais não são inferiores á variedade, abundância e excel.ência 
de sua vegetação. 

Das margens do Amazonas e seus tributários até ás plagas do 
Paraguai e do Paraná, encontrareis um solo rico por sua composição 
geológica, um clima saudável, e uma configuração do solo permitindo, 
sem grandes obstáculos, o transporte de seus produtos, onde podereis, 
bem como os vossos associados, fixar residência, adotando este país 
corno o vosso lar, para, de mãos dadas convosco (pois vos receberá 
fraternalmente), ergue-lo, com o vosso esforço e capacidade, á altura 
de seus destinos, destinos esses que nos são revelados pela magnificên• 
eia da sua natureza. 

A nossa forma de gov&no difere pouco, em sua essência, daquela 
sob a qual estais acostumados a viver. O nosso Presidente governa 

24-2 
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vitaliciamente, e a presidência é transmitida hereditariamente; .'em 
entrar na crítica daquilo que os nossos contemporaneos da Amcrirn 
do Norte fazem, dir-vos-ei que encontramos nesse regime as vanta­
gens de ordem e estabilidade que só os Estados Unidos, entre todas 
as demais repúblicas, são capazes de nos apresentar. Quanto a outras 
diferenças, a maioria é de hábitos e costumes. Nós tambem adoramos 
a liberdade como o princípio fecundo do progresso do homem e da 
familia humana, e res,peitamos as formas de govêrno como garantias 
dessa liberdade. 

Descendentes de portugueses, e católicos, nós, por cõnseguinte, 
diferimos dos fundadores da cidade de Providência, em Rhode lsland, 
e dos puritanos dissidentes de ~fassachusetts. Não diferimos, todavia, 
na veneração dos mesmos princípios. Vinde, pois, para o Brasil, 
onde sereis benvindos, e podereis viver felizes, como é do vosso 
direito. 

Dentre as propriedades que podereis adquirir, uma há que a vossa 
legislação não vos permite: é a que se refere a escravos; devo 
acrescentar mesmo - a importação mesmo de africanos livres é proi­
bida por lei. 

Si, portanto, qualquer dos vossos associados possuir tal gênero 
de propriedade, deve desfazer-se da mesma. Isso, entretanto, não 
significa que, uma vez entre nós, não possais empregar o vosso 
capital dessa maneira; infelizmente, ainda possuímos escravos, e o 
tráfico dos mesmos, no interior do Império, de uma para outra pro­
víncia, é permitido. 

Já temos zonas, levantadas e demarcadas, em várias provmc1as, 
para onde os emigrantes, que os desejam possuir, podem desde já se 
estabelecer: a extensão dessas zonas é, porem, pequena, e não pode 
comportar uma rápida e ínstantanea introduçã~ de grande número 
de escravos. Não é, entretanto, coisa que cause dificuldades, ou re­
tarde a emigração, pois o govêrno está resolvido a estabelecer os 
emigrantes em terras, em que mandará proceder, sucessiva e grada­
tivamente ao levantamento e delimitação, dando títulos de posse 
provisória, com garantia de futuros títulos definitivos. A lei não 
permite a doação de terras, e exige a sua venda; mas o preço é tão 
baixo, e tão grande a facilidade de pagamento, que só a negligência, 
ou preguiça total será incapaz de não satisfazer os compromissos 
assumidos. O custo varia de ½ a 1 .½ real por braça quadrada (II d. 
ou 20 centavos, a 2 s 8 d. ou 63 centavos, por acre), conforme a 
qualidade da terra e a sua situação topográfica; temos, assim, uma 
légua quadrada de 3.000 braças quadradas (10.764 acres) por um 
total de 4. 500 dolares no mínimo, ou 8. 250 dólares no máximo, 
emquanto que, no folheto que este acompanha, o Sr. Sarmento, :Mi-
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nistro Plenipotenciário e Enviado Extraordinário da República Ar­
gentina, informa que as terras da Confederação Argentina são ven­
didas de 10.000 a 40.000 "patacoons" (11/9 dolar cada um), a 
légua espanhola (cerca de 7.700 acr1:s). (N. B.: 6 réis equivalem a 
½ "mill" dos Estados Unidos). 

Em nosso país, como na Argentina, os gados vacum e bovino 
podem ser admiravelmente criados, bem como outros animais que o 
homem sujeitou ao seu jugo. Café, açucar, algodão, indigo, quinina, 
baunilha, tabaco. as,im como todos os produtos alimentícios, dão 
aqui maravilhosamente, constituindo uma fonte de riqueza pública e 
particular para o Império. Os estrangeiros obtêm facilmente a na­
turalização. O colono, no fim de dois anos, é de fato brasileiro. 
Qualquer estrangeiro, igualmente como os colonos, podem tornar-se, 
passados dois anos, cidaclãos do País, desde que façam uma declaração 
em qualquer Camara Municipal. Poucos dias serão suficientes, si a 
naturalização se fizer no nosso Parlamento, que pode considerar os 
emigrantes como importaclores de uma determinada indústria, ou 
capital, ou como pessoa disso merecedora por seus méritos pessoais. 
Neste caso, sereis recebidos imediatamente e podereis voltar em 
breve, como cidadãos brasileiros aos Estados Unidos para importar 
vossos bens, máquinas e objetos de qualquer espécie. 

Si o nosso progresso ainda não atingiu certo grau, si o nosso 
desenvolvimento ainda se está processando, isso não se deve atribuir 
a comoções políticas ou perturbações da ordem pública; o povo bra­
sileiro, tão digno e corajoso como qualquer outro, é mais do que 
nenhum sociavel e afavel, - de uma facilidade de acolhimento que 
quasi pode ser interpretado desfavoravelmente, e que já tem mesmo 
prejudicado a sua bôa reputação no estrangeiro. Si ha certa indo­
lência no seu temperamento, ha em compensação, um profundo sen-
timento do dever e da pr-Opriedade. . 

Os cidadãos brasileiros são livres, na ampla acepção do termo. 
Si nas grandes cidades e vilas vemos em prática todo o nosso sistema 
administrativo, não é menor verdade que o interior vive mais ou 
menos parcialmente de acôrdo com o mesmo sistema, sustentado por 
esse sentimento do dever e da propriedade e pela tendência que tem 
de ser gentil e tolerante. 

Somos católicos; temos uma religião do Estado; mas não força­
mos ninguem a segui-la; a Constituição simplesmente exige que os 
representantes da Nação a professem; todos os cultos podem ser 
professados, salvo em edifícios com exterior de templo. A nossa 
vida municipal tem alguma semelhança com a das coletividades 
urbanas dos Estados Unidos. De quatro em quatro anos, todo cida­
dão que possue uma renda de 200 mil réis, ou sejam 100 dólares, 
pode voltar (si não é passivei de pena inafian,;;avel), si tem mais 
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ele 25 anos de idade, ou 21 anos para os que sãô oficiais do Exército 
da Marinha, ordenado em ordens sacras, formado por qualquer 
Academia, ou casado. Os eleitores se reunem e escolhem os cidadãos 
que desejam como seus representantes durante um período de q4atro 
anos. São os juizes rle paz, que constituem a Camara Municipal, 
isto é, o poder executivo e legislativo para um quadriênio; os fun­
ciorlários <la polícia são nomeados pelo govêrno das províncias; temos 
o " habeas-corpus " aplicado a todos os casos de ofensa física, garan­
tindo a liberdade do cidadão; o direito de queixa é sagrado; e 
permitido mesmo ao escravo; a imprensa é livre, e o j uri julga a 
maior parte dos crimes. 

Qualquer que possam ser as divergências de opinião dos partidos 
políticos do Imperio, todos são acordes em preservar aquilo que 
possuímos : como em toda parte do mundo, alguns esperam alcançar 
mais rapidamente o futuro, outros menos, mas todos partindo do 
princípio dos direitos adquiridos, que ninguem deseia ver desres­
peitado. 

As leis brasileiras garantem certos e especificados favores aos 
emigrantes, e o govêrno do Brasil procura amplia-los; cm vossa 
carta, desejais conhecê-los, e eu, para dar-vos a conhecê-los comple­
tamente, ordenei que se compilasse, para vos ser entregue, a legislação 
em favor dos emigrantes. Aconselho-vos a iniciar a vossa viagem 
através do Brasil pela província de São Paulo. O Sr. Street, cidadão 
brasileiro naturalizado, tem ordens para vos acompanhar, e, como 
mantem relações conosco, está em condições de fornecer-vos todas 
as informações desejadas. 

De São Paulo, dirija-se ao Paraná, Santa Catarina, Rio Grande, 
e, de volta, si o desejardes, podereis percorrer as nossas províncias 
centrais e do norte, onde obtereis dados e informações que vos per­
mitirão dar uma idéa justa e segura a respeito de nós e da nossa 
terra aos vossos associados, e si, depois disso, resolverdes vir estabe­
lecer-vos entre nós, a vossa resolução será o fruto de madura 
reflexão e estudo, o que mais ainda nos lisonjeará, porque vos 
abriremos os braços com fraternal solicitude, sem desejar atrair-yos 
com frases hiperbolicas mas sómente com a verdade dos fatos; assim 
sendo, poderemos afirmar-vos que não haverá males que não se trans­
formem em bens, uma vez que os nossos irmãos do Norte, aqui se 
sintam bem, trazendo-nos o influxo da energia, atividade e capacidade 
norte-americanas; o nosso pezar em vê-los divididos será compen­
sado pelo prazer dos novos elementos de aproximação e união que 
nos oferecem. 

Sou, com satisfação, vosso, etc. 

Antonio Francisco de Paula Souza. 
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TRECHOS DE UM DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
DR. FURQUIM D'AL.MEIDA, 

na Bolsa do Rio de Janeiro, por ocasião da ins­
talação da Sociedade Internacional de Emigra­

ção, a 26 de janeiro de 1866. 

Não é, entretanto, ·só uma barreira material que temos que 
1emover para atrair uma grande corrente de emigração espon­
tânea: a barreira moral é de muito maior importância e muito 
mais dificil de combater. Hã os velhos prejuízos ainda encaste­
lados em nossos costumes e nas nossas leis, e mantidos por um 
falso patriotismo e um espírito religioso intolerante. Poderosos 
-inimigos, opondo em toda parte a mais tenaz resistência a toda 
inovação, a toda a idéa de progresso, esses preconceitos não se 
apresentam entre nós faceis de serem vencidos; lutarão emquanto 
tiverem forças e só cederão no último extremo. Devemos contar 
com uma luta sangrenta, mas nem por isso devemos desanimar; 
pelo contrário, devemos investir contra eles com mais paciencia 
e coragem afim de dominá-los. E' a principal missão de nossa 
empreza. 

Os entraves morais estão representados por três ordens de 
fatos, civís, políticos e religiosos; e podem traduzir-se em desi­
gualdades civis, po!íficas e religiosas em relação aos estrangeiros 
que desejam adotar" o nosso país como o seu próprio. 

A desigualdade civil é evidente. A nossa legislação civil, 
anterior á lei de 11 de setembro de 1861, não reconhece casamentos 
não celebrados de acordo com as prescrições da Igreja Católica; 
isto é, o casamento pura e simplesmente civíl não existe; por 
conseguinte, os casamentos celebrados entre Protestantes ou outra 
qualquer seita dissidente, ou por qualquer outra Igreja, são nulos, 
e portanto a legitimação das famílias deles decorrentes, base 
principal de toda sociedade bem organizada, não existia. 

A lei de 11 de setembro de 1811, desejando satisfazer até 
certo ponto a justa queixa que de todos os lados se erguia. 
contra aquele estado de coisas, seguiu um meio termo, que não 
sati,sfez a justa reclamação dos que pediam o casamento civil e 
muito desagradou os defensores de um casamento puramente reli­
gioso e católico. 

Essa lei não instituiu o registro civil; contentou-se em tolerar 
casamentos celebrados entre os membros de seitas dissidentes 
conforme o ritual de seus diferentes cultos, e pelos seus respe­
tivos sacerdotes. Nada, porém, se alterou no que concerne aos 
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casamentos mixtos, os quais, diante <la mudez da lei, continua_m 
a regular-se pela legislação anterior. 

A desigualdade e mJustiça nesses casos são manifestas. 
Tolera-se simplesmente o casamento entre membros de seitas 
dissidentes, efetuado segundo as prescrições de seu culto, quando 
devia ser-lhes concedido um casamento civil como um direito 
absoluto, sujeito a nenhuma restrição, e a nenhum dos muitos 
abusos a que dá ocasião um casamento não cfril. Ora, o casa­
mento dos não católicos, pelo fato de ser simplesmente tole­
rado, tem como consequencia ser considerado ilegítimo aos olhos 
da religião católica, que é a religião do Estado, e as autoridades 
eclesiásticas se julgam com o direito de assim considerá-lo quando 
be_m o entendam. 

Suponhamos um_ caso que facilmente se pode dar. Um 
casal, de qualquer das seitas dissidentes, cujos conjuges se venham 
a incompatibilizar, chega á conclusão de que se deve desunir, 
cada qual dos seus componentes pretendendo casar-se de novo: 
basta que cada qual se dirija a seu respetivo sacerdote, abjure 
a sua religião, adote o Catolicismo, e peça licença para contrair 
novo casamento com quem deseje. · 

O sacerdote não pode opôr a menor dúvida; recebe-os no 
seio da Igreja Católica e assegurou-lhes a licença para casar 
uma segunda vez, porquanto a Igreja Católica considera com 
mero "concubinato" um casamento que não foi efetuado diante 
dela e conforme os seus preceitos. Fatos como tais já se teem 
dado entre nós, e a sua repetição virá solapar as bases da 
família, retirar-lhe toda a sua força moral e implantar a imorali­
dade sancionada pela lei. 

Por outro lado, a lei de 11 de setembro de 1861 nada regula 
quanto aos camaentos mixtos: por conseguinte, continuam esses 
a se regular pela legislação anterior, isto é, são feitos perante 
um sacerdote católico e de conformidade com os ritos católicos 
e os usos sancionados pela lei civil. Ora, a Igreja Católica 
não consente casamento entre um membro de seita dissidente 
e um católico, a não ser com a condição de que aquele se 
comprometa por juramento a criar e educar os filhos na religião 
católica. -

Que injustiça, que humilhação para o não católico que pre­
tenda unir-se pelos laços matrimoniais com pessoas pertencentes 
ás famílias do país! Tem que se submeter a uma pesada e humi­
lhante condição si deseja casar-se com uma mulher brasileira. 
E' obrigado a fazer calar os reclamos de sua conciência, que 
afirmam ser a sua religião a melhor, e a jurar que seus filhos 
s<:rão educados em princípios que ele julga inferiores aos seus. 
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Senhores, conheceis prescrição mais injusta, mais intolerante, 
mais ahsurda? 

Além do mais, isso é contrario á nossa Constituição, que 
institue a liherdade de conçiência, e é inoperante porque não há 
meios para forçar o seu cumprimento. A nossa Constituição 
garante a todos o livre exercício de sua religião, com a única 
restriçâo de que o local do culto não tenha a fórma exterior de 
um templo, isto é, não apresente torres e sinos. 

Isso significa que todos podem seguir a crença que lhes 
agrade, podendo educar a familia nos mesmos princípios reli­
giosos, sem que qualquer autoridade tenha o poder de chamá-los 
a ordem. Poderá, pois, a legislação civil continuar rm flagrante 
contradição com a Constituição exigindo que o membro de uma 
seita di,sidente que se venha a casar com uma católica se prenda 
ao juramento de educar os seus filhos na religião católica? Tal 
prescrição é uma cxigencia simplesmente vexatória e humilhante, 
sem nenhum resultado prático, uma vez que a nossa legislação 
civil não possue nenhuma sanção penal para quem a desrespeite. 
Qual a autoridade encarregada de sua execução? 

Uma voz: - A autoridade eclesiástica. 
O Sr. Furquim: - Esta não dispõe nem <lo braço secular nem 

da sanção penal: pode apenas lançar mão da excomunhão, que 
atualmente nada vale. (Gritos de "não", "não"). O próprio 
c-atólico pode, entre nós, abjurar da sua religião, sem que qual­
quer autoridade possa chamá-lo á ordem, pois a Constituição 
garante a todos plena liberdade de conciência. (Novas excla­
mações de "não", "não"). Estamos nós por ventura na Idade­
Média? Teremos caído sob o domínio da Inquisição? Assim 
me pareceu ao ouvir esses "nãos" tão fortes e intolerantes. 
Felizmente estamos no século XIX, e num dos mais livres e 
tolerantes países da atualidade. Posso, portanto, dirigir-me a vós 
com toda a franqueza e liberdade. Sou católico, fui educado 
nessa religião, e pretendo pertencer-lhe até morrer; mas a minha 
razão me diz que é necessario dar a todos o direito de adorar a 
Deus de conformidade com a sua conciencia. (Grandes excla­
mações). 

Por tudo o que acabei de expor-vos relativamente á nossa 
legislação sobre o casamento, podeis avaliar quanto é ela in­
completa, injusta e desigual. 

No ponto de vista político, a mesma injustiça e desigualdade 
se observa; a nossa Constituição proibe aos estrangeiros natu­
ralizados o acesso a determinados cargos públicos, tais como os 
de Deputado e Ministro de Estado. Há nisso uma grande in­
justiça e uma grande desigualdade. Convidar o estrangeiro a 
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formar parte da nossa nacionalidade, a abandonar tudo o que 
lhe é mais caro em sua pátria, solicitando- lhe que venha com 
a sua família, a sua indústria, o seu trabalho, o seu capital, 
para endquec<'r e engranclecer o nosso país - e fechar-lhe as 
portas dos mais altos postos do país que aclota como seu, -
eis um absurdo tão somente explicavel pelas circunstancia!' e a 
época em que a nossa Constituição foi promulgada. 

Acabavamos de proclamar a nossa inclependencia, e o nosso 
país achava-se ainda em hostilidades para com a mãe-pátria. A 
exclusão dos estrangeiros de alguns dos cargos mais importantes 
do Estado foi adotada com o propósito de tomar tais cargos das 
mãos dos portugueses, e conservá-los fora cle seu alcance. Agora, 
porém, é um absurdo, que não tem mais sua razão de ser. E' 
uma exclusão odiosa, - sobretudo num país novo que tem neces­
ddade de atrair a emigração com todas a~ suas forças. 

Resta-nos tratar da desigualdade religiosa em que os estran­
veiros são colocados em relação aos nacionais. Essa desigual­
dad<' transpira por todos os poros da nossa legislação, a começar 
pela Constituição, que estabelece que a religião do Estado é a 
Católica, e a considerar como uma instituição civil e política que 
tem um lugar distinto entre os varios ramos da nossa organi­
zação social. 

A ela são destinadas todas as honras oficiais; são cons­
truidas igrejas á custa do Estado; um importante lugar nos orça­
mentos; dos impostos pagos por todos os membros de todas as 
religiões, só ela, a Católica, tem os proventos. Ás demais seitas, 
apenas a Constituição concede tolerancia: admite-as, mas com 
certa desconfiança, certa reserva, na qual os membros das seitas 
dissidentes podem distinguir uma espécie de suspeição. Por 
outro lado, a Constituição exige, para o exerdcio de certas fun­
ções, o juramento de manter a religião católica. E' um novo 
obstaculo, uma nova injustiça, para o estrangeiro naturalizado 
que pertence a uma seita dissidente. Ou deve trair á sua própria 
conciência, ou ver-se-á excluido para sempre de muitos dos mais 
altos cargos oficiais. 

Todos esses obstáculos, acrescidos áqueles já por nós men­
cionados na parte relativa aos casamentos, constituem a parte 
mais dificil do nosso programa. A questão religiosa levanta 
~erias dificuldades dos dois lados. Por um deles, temos que 
vencer os preconceitos nacionais a respeito; por outro, os secta­
rios das seitas diferentes da católica demonstram a maior re­
pugnancia em vir para um país onde as suas crenças são simples­
mente toleradas, emquanto que o casamento, que é a base da 
família e da sociedade, não se apoia sobre bases sólidas e 
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seguras, nem certos cargos públicos elevados estão isentos de 
exclusão para eles em virtude de diferenças religiosas. 

São esses sérios obstáculos; devem ser: extintos si desejamos 
uma larga corrente de emigração espontanea para o nosso país. 
Dos países de raça latina e de religião católica, poucos são os 
emigrantes que nos vêm, pois a raça latina tem pouca tendencia 
para emigrar. Como prova, citarei a França, a qual, com todo 
o seu poder e todos os seus recursos, sossobrou na empreza de 
povoar as suas colônias. A tendencia para emigrar só existe 
nas raças ânglo-saxônicas e teutônicas. Si, por conseguinte, 
desejamos seriamente povoar o nosso país, devemos abrir as 
portas a todas as raças e religiões, abolindo todos os entraves 
religiosos que ainda existem em nossa legislação com respeito 
aos não católicos. 

Por tudo o que aqui vos foi exposto, deveis compreender 
quais as nossas finalidades ao fundar uma associação interna­
cional de emigração, e qual o programa que ela tem em vista. 
Reconheceis que, para obter-se uma larga corrente emigratória 
para o nosso país, é indispensável, primeiro que tudo, tratar de 
remover os obstáculos que a ela se opõem dentro de nosso 
próprio país. Vimos que tais obstáculos são materiais e morais; 
que entre os materiais figura a concurrcncia do braço escravo, 
que é necessario combater. Vimos que é necessario desenvolver 
e aperfeiçoar as nossas vias de comunicação, proceder ao levan­
tamento e demarcação das terras públicas nas localidades apro­
priadas á colonização. 

Quanto aos óbices morais, reconhecemos como principal a 
desigualdade civil, politica e religiosa, e vimq_s ser indispensavel 
reformar a nossa legislâção sobre o casamento, instituindo o casa­
mento civil, admitindo que os naturalizados ocupem quaisquer 
posições oficiais, e pondo fim ás diferenças de religião em todos 
os casos de que vos falei relativamente aos direitos civis e poli­
ticos dos estrangeiros naturalizados. 

As nossas finalidades são, pois, bem evidentes; o nosso pro­
grama bastante claro. Precisamos empregar todos os meios a 
r.osso alcance para remover todos os obstáculos materiais e 
morais que se opõem á emigração. E' nesse sentido que todos 
os esforços da nossa associação devem ser orientados. Si <lcse­
jamos de coração que o nosso país se engrandeça e enriqueça; 
si desejamos que a nós venha a ter uma vasta emigração de 
elementos pertencentes a todas as raças adiantadas da Europa e 
dos Estados Unidos, que professam as mais variadas seitas; si 
desejamos que estes se amalgamem com a nossa gente, formando 
t1ma forte e homogenia nacionalidade, e não constituindo no 
seio da nossa pátria pequenas nacionalidades distintas em suas 
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raças, línguas, religiões, e costumes, inimigas e rivais, sem coesão 
entre si, - si, em suma, desejamos que o nosso país seja daqui 
a cincoenta anos uma nação nos moldes europeus e norte-ameri­
canos, e não uma insignificante nação nos moldes africanos, 
chineses ou indianos, - o caminho a seguir é justamente o que 
vos acabei de traçar. Sigamo-lo com ousadia, perseverança e 
sincero patriotismo. (Aclamações e aplai,sos). 

NOTAS DO TRADUTOR 

(* 93) Fcrd. Wolf, austríaco, "Le Brésil Litteraire-Histoire de la Litte­
rature Drésilienne", 1863. 

(" 94) F,ancisco Salles Torres Homem. 
José Martiniano de Alencar - João Manuel Pereira da Silva - Francisco 

Adolfo de Varnhagen. 
Domingos José Gonçalves de Magalhães. 
Pedro Luiz Soar~:'I de Souza. 
Francisco Leite Bittencourt Sampaio. 
Manuel <le Araujo Porto Alegre. 
Joaquim Manuel de Macedo. 
Joaquim Maria Machado de Assis. 
J. F. X. Sigaud "Du climat et des maladies du Brésil", Paris, 1844, 

fundou, com Joaquim Candido Soares de :Meireles e outros, em 1829, a 
"Sociedade de Medicina", atual Academia Nacional de Medicina. 

(* 95) Em sua obra "A journey in Brazil" (tradução publicada nesta 
"Ilrasilinna ", n. 0 95), em final da nota á página 19 5, escreve o Professor 
Agassiz: "Teriho a acrescentar que, alguns anos antes da minha víagern ao 
Amazonas, fiquei devendo á obsequiosidade do Rcv. J. Fletcher uma preciosa 
coleção de peixes dessa localidade (lagoas José Assú e Máximo, no Amazonas) 
e de algumas outras. O prévio conhecimento que assim adquiri me foi de 
grande utilidade quando procedi depois aos meus estudos in-1ocu", 



NOTAS DOS AUTORES 

N.0 1 

Americo Vespucio sofre mais, do que Pinzon nas mãos de alguns 
autores portugueses. O Padre Ayres do Casal na sua "Coro­
grafia Brasílica", assevera que o florentino "nunca acompanhou 
Gonçalo Coelho ou Cristóvão Jaques em suas explorações na 
costa do Brasil". O General J. I. d'Abreu Lima, em nota á 
pagina 8 de sua "História do Brasil", afirma categoricamente 
que Americo Vespucio não acompanhou os dois navegantes acima 
mencionados, ("todavia, o que se pode negar com boas autori­
dades é que ele acompanhasse aos dois primeiros exploradores 
portugueses acima mencionados"). E' verdade, tambem, que 
Robertson põe dúvida sobre algumas das datas de Americo Ves­
pucio, porem autores mais recentes, de igual autoridade, narram 
o fato da forma por que vai no texto. Tal hesitação da parte 
de alguns historiadores portugueses e espanhois, em relação a 
Americo, é sem dúvida influenciada pelo sentimento, de um lado, 
de que a utilização do florentino pelo Rei D. Manuel implica 
necessariamente em diminuição para os navegantes luzitanos, -
mesmo que, com isso, as expedições acima referidas não o tenham 
tido como comandante supremo -; de outro lado, no que diz 
respeito aos espanhois, estes nunca perdoaram a Americo o ter 
rnplantado, no Novo Mundo, o nome de Colombo, de quem se 
orgulham como si fosse um castelhano. 

N.0 2 

Pensa-se comumente que a madeira que produz a tintura 
vermelha, Cesalpinia Brazilletto, tem o seu nome vulgar, Pau­
Rrasil, derivado do fato de ser principalmente importado do 
Brasil e aí produzido. Isso, porém, não se dá. Tem sido de­
monstrado que madeiras produtoras de tinturarias vermelhas re­
ceberam a denominação de Pau-Brasil muito antes da descoberta 
da América, e que os primitivos navegantes deram o nome de 
Brasil a essa porção do continente, a que ainda se aplica, porque 
foram informados de que aí abundava semelhante madeira. -
(Bancroft - "Philosophy of Colors", pg. 316-321). 
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N.0 3 

O Padre Ayres do Casal em sua "Corografia Brasílica ", escreve 
que a frota "entrou na baía de Santa Luzia, nome que foi mu­
dado para o de Rio de Janeiro porque isso se deu no l.º dia 
de janeiro do ano de 1532". O exame do caso como vem 
minuciosamente narrado em qualquer outro cronista não apoia 
as afirmações do Padre Ayres do Casal. 

N.0 4 

"Diario de Pedro Lopes de Souza", pagina 14, em que 
explicitamente vem escrito, "Sábado, 30 de abril, no quarto dalva, 
eramos com a boca do Rio de Janeiro", 

N.0 5 

Os cristãos da ilha da Madeira foram obrigados a procurar 
refugio nos Estados Unidos, em 1850; em 1852, foram sancio­
uadas pelo governo português as mais intolerantes medidas afim 
de pôr um fim na chamada heresia protestante nessa ilha. 



AP~NIDICE A (*) 
Os seguintes versos foram compostos por D. Pedro II, e 

escritos por ele no album de uma das Damas de Honra da Côrte. 
Não foram destinados ao público, tendo sido obtidos por inter­
médio de um membro do corpo diplomático no Rio de Janeiro. 
Seu carater sentencioso e grande concisão na língua portuguesa 
torna extremamente dificil a tradução; foram bondosa e muito 
fielmente transladados para o inglês para a presente obra pelo 
Sr. D. Bates, de Filadélfia, autor da conhecida obra "Speak 
Gently": 
Si fui clemente, justiceiro e pio, 
Obrei o que devia. E' mui pesada 
A sujeição do cétro; e quem domina 
Não tem ao seu arbítrio as leis 

sagradas; 
Fiel executor deve cumpri-las 
lias não pode altera-las. t o trono 
Cadeira da Justiça; quem se assenta 
Em tão alto lugar, fica sujeito 
A mais severa le; perde a vontade! 
Qualquer descuido chega a ser enorme, 
Detestavel, sacrílego delito! 
Quando no horisonte o sol espalha 
Sobre a face da terra a I uz do dia, 
Ninguem o admira, todos o conhecem; 
Mas si eclipsado acaso se perturba, 
Nesse instante infeliz todos se 

a!sustam. 
Todo! o observam, todos o receiam; 
Logo si premiei !empre a virtude, 
Si os vicios castiguei, nada mereci. 

Dez. 1852 P. II 

If I am pious, clement, just, 
I'm only what I ought to be; 
The sceptre is a weighty trust, 
A great responsability; 
Antl he who rules with faithful hand, 
With dtpth of thought and bre~dth of 

range, 
The sacred I aws should understand, 
Dut mast not, at his pleasure, change. 

The chair of justice is the throne; 
\Vho takes it bows to higher laws; 
The public good, and not his awn, 
Demands bis care in every cause, 
Neglect of duty, - always wrong 
Detestable in young ar old -
By him whose place is high and 

strong, 
li magnified a thousandfold. 

When in the east the glorious sun 
Spreads o, er the earth the light of day, 
All know the course that he will run, 
Nor wonder at his light ar way: 
But if, perchance, the light that 

blazetl 
Is dimm d by shadows lyiug near, 
The startled world looks on amazed, 
And each one watches it with fear, 

I likewise, if I always give 
To vice and virtue their rewards, 
But do may duty thus to live; 
No one his thanks to me accords. 
But should I fali to act my part, 
Or wrongly do, or leave undone, 
Surprised, the people then would start 
With fear, as at the shadow'd sun, 

(•) No original, apêndice C, pois os apêndices A e B são respectivamente 
um quadro cronológico da história do Brasil e extratos da Constituição de 1824, 
revista em 1834, que não foram aqui incluidos. 

Estes versos não foram publicados da 6.• edição em diante, provavelmente 
por terem chegado ao conhecimento do Rev. Fletcher dúvidas sobre a autoria 
dos mesmos. 



AP~NDICE B (*) 

TABELA 

das cunhagens legais de ouro e prata no Brasil, 
com seus pesos cm dwts. e grãos Troy, afinação 
e valor comparativo em moeda norte-a!llericana. 

OURO 

Valor 
Denominação dwt,. grãos cim,parativo 

Peças ····-·········· ...... 9 5 1/3 $ 8.20 

Moedas ··················· 5 41/2 4.62 

Soberanos (20 mil réis) ····· 11 12 S/8 10 .24 

Meio Soberano ............ 5 14 1/3 S. 12 

PRATA 

f 

Denominação dwt,. grãos Valor J 
comparativo 

Patacão ................... 17 7 $ 1.00 

Duas patacas .............. 5 o 30 

Dois mil réis (moeda) ······ 16 9 l/2 94 

Um mil rcfis ··············· 8 4 3/4 47 

Quinhentos réis ............ 4 2 1/3 23 1/2 

(•) No original, apêndice E. Suprimiram-se aqui Tabelas de pesos e 
medidas usadas no Brasil em 1868. 



APnNDICE e (*) 

A FEBRE AMARELA DO BRASIL 

(Escrito para "O Brasil e os Brasileiros" por 
A. R. Egbert, ?\L D.) 

Numa obra da natureza desta, seria evidentemente descabida 
.ima dissertação médica minuciosa acerca da febre amarela do 
Brasil; entretanto, numa obra referente a esse país, torna-se 
necessario um breve esboço de semelhante doença. 

Devido á sua situação peculiar, quem não esteja ao par das 
coisas do Império do Brasil ha-de naturalmente supor que aí 
existam em abundancia, como nos demais países tropicais, con­
dições adversas em relação á vida dos estrangeiros. Tal fato 
não se dá, porém; muito pelo contrário. Situado imediatamente 
sob a linha do equador, o Brasil é, devido á sua sitL1ação, sin­
gularmente brando e saudavel quanto ao clima. Este é delicioso, 
e, principalmente ao longo da costa, temperado por fresca e 
incessante briza; quanto ao interior, a altitude compensa a pro­
ximidade do equador, demonstrando assim que um clima não 
<leve ser apenas julgado pela latitude. Tudo isso vem mostrar 
1,or que motivo o Brasil tem·-se mantido tão livre desse "terrível 
flagelo" que é a febre amarela. 

Como as demais epidemias, a origem da febre amarela se 
perde na noite dos tempos. Esses gigantes devastadores das 
nações não tiveram narradores que descrevessem as suas origens 
e princípios. Alguns médicos julgam poder encontrar nos escri­
tos de Hipócrates as primeiras descrições da febre amarela; mas 
esquecem eles que os sintomas característicos em que se baseiam 
para estabelecer-lhe a identidade - os vômitos negros e a amere­
lidão da pele, - não são de modo algum peculiares á moléstia 
em questão. A opinião que prevalece entre aqueles que investi­
g-aram o assunto é que a moléstia é de origem moderna; e alguns 
fatos parecem relacioná-la com o tráfico dos escravos. Não resta 
dúvida que fez a sua aparição nos Estados Unidos simultanea-

(*) Não foi incluído o Apêndice I, que é um artigo publicatlo no uAnglo. 
Ilrazilian Times", de 24 de out. 1865, sobre Desavenças Relii;iosas. 
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mente com semelhante tráfico, estando alguns profissionais do 
Sul desse país convencidos de que a febre amarela, como os 
negros, foi importada da Africa. 

As nossas mais Ionginquas informações a respeito dizem-nos 
que foi o padre Dutertre o primeiro autor que aludiu a esse 
"terrivel flagelo das costas ardentes do Atlântico". Viu-o, em 
1635, nas Antilhas, e afirma expressamente que antes dessa data 
ele era desconhecido nessas ilhas. Em 1647 invadiu Barbados. 
O padre Labat viu-o devastando a Martinica em 1649. A pri­
meira vez que essa epidemia ocorreu em terras dos Estados 
Unidos foi em 1693, na cidade de Boston. Desde então passou 
a ser, desgraçadamente, por demais conhecida dos nossos ante­
passados em toda a costa atlântica. 

No Brasil, apareceu pela primeira vez em dezembro de 1849, 
ou janeiro de 1850, tendo feito as suas maiores devastações nas 
províncias litorâneas em 1850. Mostrou-se particularmente vio­
lenta nas cidades do Pará, Baía e Rio de Janeiro. Pernam­
buco / Recife / escapou. Embora sérios, os seus efeitos foram 
exagerados pelas narrativas. Em todo o Império do Brasil, cuja 
população era superior a 7 milhões de habitantes, houve apenas, 
causadas por essa epidemia de 1850, 14 mil mortes, e, segundo 
os relatórios oficiais, não se contaram 4 mil óbitos por febre 
amarela na cidade do Rio de Janeiro, que conta uma população 
de 300 mil habitantes. Os Drs. Paulo Cândido e Meireles/Paula 
Cândido e Meireles, que gosam do mais alto prestígio em sua 
classe, corroboram esses dados. O Dr. Lallemant, eminente pro­
fissional alemão de vasta clínica no Rio, parece-nos exagerar o 
número de casos e de óbitos: dá 100 mil casos de febre amarela 
com 10 mil fatais, - algarismos que parecem estar em desacordo 
com os fornecidos por outras fontes igualmente merecedoras 
de fé. Porém admitindo mesmo os algarismos do Dr. Lallemant, 
pode-se verificar quanto a mortalidade foi menor do que em Nova 
Orleans, cidade que conta um terço da população do Rio, e na 
qual, em agosto de 1853, 5.269 morreram de febre amarela. E 
ainda se considera a capital do Brasil como o lugar mais insa­
lubre do mundo! De acordo com o Dr. Lallemant, morreram 
475 pessoas no Rio em 1851; 1.943, em 1852; 853, em 1853, e 
apenas 4 em 1854. Em 1857, sómente algumas dezenas de 
casos se deram, cujo número exato não temos em mão. 

Em 1854, a doença havia completamente desaparecido apenas 
surgiram alguns casos nos princípios de 1857, que cessaram no 
mês de março do mesmo ano. 

Pouco se duvida que a causa da fébre amarela seja peculiar 
e específica. Grandes divergencias, porem, existem sobre a natu­
reza dessa causa. Alguns a consideram um ser microscópico, 
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organizado, vivo; outros, uma especie de fermento. Fortes razões 
se aduzem em favor de ambas as teorias, porem nada de positivo 
e definido se sabe relativamente á natureza de semelhante causa. 

Quanto a saber si a doença é ou não contagiosa, divergem 
as opiniões mais autorizadas. Começa, porem, a prevalecer agora 
a opiqião de que não é contagiosa; e a força das provas mani­
festa-se a favor deste ponto de vista. 

A fepre amarela apresenta grande diversidade de sintomas, 
ocasionados por várias influências, - assumindo aspéto parti­
cular de acordo com as circunstâncias de seu aparecimento, -
escorbútica, tífica, etc. 

(Seguem-se os sintomas, e o autor prossegue na sua apre­
ciação). 

Esses sintomas duram geralmente de algumas poucas horas 
a três dias, passando então a declinar e deixando p paciente 
animado e esperançoso. E' um alívio enganador que se continua 
de algumas horas a um dia. Sobreveem então grande fraqueza 
e prostração. Em casos graves, essa fraqueza é extrema: o 
pulso apressado, irregular e fraco; a péle amarela, alaranjada, ou 
de aspéto bronzeado; o sangue parece parar nos capilares, e as 
partes correspondentes do corpo, bem como as extremidades, 
tornam-se arroxeadas escuro. A língu·a se mosfra muitas vezes 
pardacenta e seca na porção central, ou então lisa, avermelhada 
e fendida, com feridas ás vezes entre as gengivas e os dentes. 
O estômago readquire a sua excitabilidade e aparecem os vômitos 
negros. Os intestinos dão passagem e descarregam frequentemente 
grande quantidade dé matéria negra, semelhante á expelida pelo 
estômago. Dando-se tambem hemorragias por varias partes do 
corpo; sobrevem, então, um delírio fraco, desprendendo-se de 
todo o corpo Um chdro desagradavel; os olhos ficam fundos e 
o semblante se llbatc, sobrrvindo depois a morte, muitas vezes 
serena porem algumas vezes entre convulsões. 

Em certos casos, os doentes morr-em de febre amarela sem 
apresentarem vômitos negros, amarelidão da péle ou hemorragias. 

Em lugar de apresentar esse curso fatal, o organismo muitas 
Yezes reage após o período de prostração, e surge uma .febre 
secundária, que pode apresentar diferentes graus de violência. 
Segue-se um período de tempo variavel - algumas vezes levando 
a uma cura rápida, outras vezes continuando-se numa forma 
tifoidica, que pode terminar, com varias resultados, em duas, três 
ou mais semanas. Nos casos graves, a convalescença é sempre 
extremamente demorada; sendo o doente frequentemente inco­
modado por feridas demoradas e de mau aspéto cm várias partes 
do corpo. 

26 - 2 
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Em alguns casos as funções de relação parece conservarem-se 
quasi inalteradas no começo. O paciente pode andar pelas ruas 
e nada chama a atenção sobre o seu caso, a não ser, talvez, uma 
expressão fora, do comum da sua fisionomia. Examinando-se-lhe 
o pulso, este apresentava-se extremamente fraco, si não total­
mente ausente. Seguiam-se os vômitos e a morte rapidamente. 
Esses casos eram denominados "itinerante&" ("walking cases"). 

Os modos de tratamento são muitos e os mais diversos, ás 
vezes sem a menor aplicação ao caso. 

(Como o tratamento da febre amarela nos Estados Unidos 
vem tratado em obras ao alcance de todos, julgou-se melhor _não 
referi-lo nesta obra, e somente dar a público o processo brasileiro 
descrito pelo Dr. Egbert como o empregado por um dos mais 
conceituados médicos do Império. - J. C. F.). 

A prevenção contra a doença é naturalmente mais importante 
do que o seu próprio tratamento. As pessoas que não podem 
abandonar os lugares dominados pela febre amarela devem es­
colher a sua moradia nos pontos mais altos e saudaveis; devem 
dormir nos cômodos mais altos da casa; devem evitar o sereno 
da noite; abster-se de exercícios fatigantes; expor-se a mudanças 
de temperatura; fazer dieta nutritiva e sadia, porem não exci­
tante, e, quando obrigado a penetrar em ambiente conhecido como 
infeccionado, cuidar de não o fazer com o e~tômago vazio ou o 
corpo enfraquecido· por transpiração ou fadiga. 

De acordo com as maiores autoridades médicas dos Estados 
Unidos, os cuidados para evitar a doença tais como dieta rigorosa, 
sangria, purgação ou uso de mercúrio, são inuteis, si não preju­
diciais; enfraquecem o organismo, e quanto mais fraco menos 
este resiste á entrada do veneno, ou á sua influência depois de 
absorvido. 

O seguinte modo de tratamento é o recomendado e seguido 
pelo Dr. Paula Cândido, do Rio de Janeiro, e tem-se mostrado 
em suas mãos grandemente eficiente. 

"A primeira coisa a fazer é limpar o canal digestivo. 0leo 
de rícino, em doses de 2,4 ou mais onças, deve ser administrado 
sem tardança, seja qual fôr o estado do doente. Si ele obstina· 
damente regeita esse medicamento, empregar citrato de magnésia 
ou sais neutros em dose suficiente para produzir oito evacuações. 
Esse efeito deve ser mantido durante os dias subsequentes, porém 
com crescente moderação. Nenhuma matéria estranha nem se­
creções intestinais devem ser deixadas ficar no canal digestivo, 
pois tornam-se focos de substancias venenosas. O toi:por dos 
intestinos leva a tentar outros recursos além dos purgativos: 
torna-se necessário administrar clisteres, fazendo eu uso da se­
guinte combinação: 
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R - Sumo exprimido de Persicaria, cortada em 
pedaços e posta em infusão nágua .. 

Sumo de limão (casca e pôlpa cortadas 
e esmagadas) ..................... . 

Sulfato de sódio ...................... . 
Alóes Socotrina ....................... . 
Cânfora e sulfato de quinina, cada ..... . 

M - Saturado com sal de cozinha. Q. S. para 
dois ou três clis téres. 

2 lbs. 

4 oz. 
4 oz. 
4 oz. 

381 

1 dracm. 

"Caso não se possa conseguir persicaria, pode ser substituída 
pela mesma quantidade de infusão de camomila, folhas de laranja, 
on água do mar. 

"Essas lavagens devem ser dadas de duas em duas horas. ' 
mais quente possiveL são· imediatamente regeitadas, porem segui­
das de abundante transpiração; seu emprego deve ser continuado. 

"Sinapismos quentes na sóla dos pés, nos joelhos e nas coxas, 
devem ser empregados desde o começo, juntamente com os se­
guintes remédios, repetindo-se até que a febre decresça: 

" Friccionar toda a superfície do corpo, principalmente o 
abdome, as virilhas, as axilas e os braços com a seguinte mistura: 

R - Vinagre canforado ... , .................. . 
Sulfato de quinina ............... , ...... . 
Tintura de quinina ........... . ......... . 
Creosoto ............................... . 

1 Jb. 
2 dracm. 
2 oz. 
1 dracm. 

"Um dracma de crcosoto em meia libra de espírito de vinho, 
para esfregar o abdome, os braços e os flancos, é um excelente 
meio de provocar a transpiração e produzir outros efeitos. Essas 
fricções devem ser feitas embaixo das cobertas afim de não 
resfriar o doente, devendo ser feitas nas três ou quatro horas 
seguidas. Além da ação antissética, provocam transpiração. 

"Infusão fraca de borragem, adocicada, de hora em hora, 
muito quente, preparando-se cada infusão na ocasião de ser 
tomada; ou então de água gomada quente. 

"Si não se der a transpiração em duas ou três horas, deve-se 
recorrer á tintura de acônito ("cabeça de frade"), 1 dracma, em 
duas libras dágua, tomando-se uma colher de quarto em quarto 
de hora, sem interromper as outras medicações. 

"Além disso, devem ser administrados, quatro horas dep_ois 
das evacuações, em uso interno, os seguintes cloretos: 
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R - Agua de Labarraque , , , , , , ... , ... , , .. 
Agua distilada, levemente acidulada com 

ácido muriático .................. . 
M-

2 dracmas 

¼ garrafa 

"Tome três colheres dessa mistura cm meio copo dágua, ou 
simplesmente uma colher de água de Labarraque num copo 
dágua, tomando uma colher dessa solução de quarto em quarto 
de hora ou de meia cm meia hora. 

"Nunca se deve misturar açúcar com água de Labarraque. 
Deve ser misturada com cloro, facilmente reconhecível pelo 
cheiro, e conservada fora da luz. 

"Para as pessoas mais delicadas, a dose deve ser mais fraca. 
Todas essas medicações devem ser contínuas; umas não se opõem 
ás outras. 

"Ao fim de 24 horas, a doença geralmente vai cedendo; os 
medicamentos não devem, porém, ser interrompidos, mas apenas 
menor o seu emprego ou maiores os intervalos. 

"Alívios, ou aquela calma aparente acima referida, que tantas 
vezes tecm sido assinalados como precedendo a morte, derivam-se 
da reabsorpção das secreções abdominais. A medicação, por­
tanto, deve ser contínua. 

"Não dou permissão para tomar caldos, laranjas, vinho, ou 
qualquer outra coisa até passado dois dias depois de terem 
desaparecido os sintomas e quando o número de pulsações tenha 
baixado a 40. 

"Tenho lançado o recurso ás vezes de sialagogas para a 
secreção da saliva, tais como gengibre, canela, raiz de alcaçuz, 
conservadas na boca. Aconselho os fumantes a que fumem 
charutos. 

"Tônicos, principalmente os preparados de quinina, são muito 
uteis em pequenas doses repetidas quando apenas subsiste a 
fraqueza. 

"Devo acrescentar que, no caso de apresentar-se o terrível 
sintoma da supressão da urina, dou ao doente uma dracma de 
nitrato de potassa dissolvido numa garrafa dágua, para tomar 
meio cálice de meia em meia ou de quarto em quarto de hora; 
clisteres de uma onça de vinagre canforado em duas chícaras 
de água morna; fricções do mesmo vinagre ou óleo de amêndoas 
canforado no abdome, repetidas com pequenos intervalos. 

"Não tenho fé em sangrias, sanguessugas, ventosas, calome· 
!anos, quinina em uso interno, amônia, láudano, ópio, arsênico, 
terebentina, nitrato de prata, gelo, banhos quentes ou frio:., etc.". 
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O tratamento do Dr. Paula Cândido difere essencialmente 
dos prescrito! pelos médicos mais conhecidos dos Estados Unidos. 
Difere também do que é seguido nas tndias Ocidentais. A razão 
dessa divergência, presumo eu, é o carater diferente que a febre 
amarela apresenta no Brasil. 

A febre amarela fez a sua primeira visita ao Brasil em 
28 de dezembro de 1840 e manteve-se neste país desde então 
até março de 1854; em dezembro de 1857 apareceu de forma 
atenuada, desaparecendo em abril. 

A tabela que se segue contem os dados oficiais do número 
de óbitos no Império e na Capital, onde se apresentou com a 
máxima gravida~e, ano por ano: 

Império ..... . 
Rio de Janeiro 

População 
7.000.000 

300.000 

ôbitos 
em 1850 
14.000 
3.827 

51 
8.719 

475 

52 
9.527 
1.943 

53 
8.531 

853 

54 

4 

Esta tabela demonstra que a doença foi relativamente benigna, 
~endo pequena a porcentagem. 

(Segue-se um trecho extraido do "Relatório do Ministro do 
Império", 1855). 

Obras e publicações consultadas pelo autor do artigo acima: 

"Medical News and Library", 1853 e 1854. 
"Practice of Medicine" \Vood. 
"New Orleans Medical and Sulgical Journal" 1853. 
"Relatório do Ministro do Império do Brasil". 
"Harper's New Monthly Magazine", 1857. 
"Sketches of Brazil" ( estudo médico), Robert Dundas, 

Sup. Hosp. Brit. da Baía. 
"Conseils contre la propagation de la íievre jaune ", Dr 

Paula Cândido, do Rio de Janeiro. 
H Relatório" do Dr. Lallemant, do Rio de Janeiro. 
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RECENTES DESCOBERTAS DE CARVÃO NO BRA~L 

(Do "The Anglo-Brazilian Times", 8 -Julho -1865) 
CARTA DO PROFESSOR AGASSIZ 

Nossos leitores estão lembrados de que, depois que chegou 
ao Rio de Janeiro, esse ilustre sábio estrangeiro não teve um 
momento de descanso. Emquanto os seus assistentes estiverem 
trabalhando, cada qual no objetivo que tinha em vista na América 
Tropical, o professor ele próprio foi o mais ativo de todos no 
esforço de surpreender os segredos que encerra a natureza; fomos 
informados de que muitos fatos novos e interessantes foram in­
cluídos no domínio da ciência. 

Como espectadores, vimos com o máximo interesse seme­
lhante expedição, tanto mais que sempre a consideramos como 
tendo um valor que ultrapassa os limites da ciência pura. As 
especulações do filósofo de hoje tornam-se amanhã realizações 
práticas, e impossível seria que as investigações de Agassiz só 
deixassem após si resultados teóricos. Seus esforços levar-nos-iam 
por fim à colheita de benefícios materiais: e efetivamente, temos 
diante de nós, presentemente, uma eloquente ilustração desse 
asserto, que, segundo podemos presumir, é apenas o primeiro 
passo para uma série de outros da mesma natureza. 

Os nossos leitores teem, de longa data, ouvido falar das 
famosas camadas carboníferas de Candiota, na província do Rio 
Grande do Sul. As esperanças de muitos voltaram-se para essa 
direção como sendo a mais valiosa evidência das riquezas ocultas 
do Brasil. O Sr. Plant por tal forma despertou ou reavivou o 
interesse pela questão, que, de tempos a tempos, volta a constituir 
assunto de interesse público, sendo considerada como de valor 
comercial, e debatida com crescente interesse nas sessões do 
Legislativo. Não estamos agora tratando do valor desses assuntos 
em abstrato: a nossa compreensão já se veio familiarizando com 
esse aspeto; apenas desejamos mostrar como a opinião de uma 
personalidade como Agassiz abrange de um golpe a questão por 
inteiro, e deixa para os homens de negócio o desenvolvimento 

(*) Suprimiram-se Apêndices sobre Exportação (Dados Estatísticos) 
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prático dos. planos que irão permitir- o aproveitamento deste im­
portantissimo fator de riqueza e do poderio de uma nação. 

O Sr. Plant, como geólogo, submeteu ao exame cio Professor 
Agassiz fósseis e amostras geológicas da província do Rio Grande 
do Sul, que ele julgou de interesse e capazes de vir completar 
as coleções que estão sendo feitas para os Estados Unidos. A 
importância dessrs fósseis, e as segnras conclusõrs que a ciência 
deles ponde tirar, parece terem desperta<lo o entusiasmo do grande 
sábio, que, pou'cos dias depois, enviou ao Sr. Plant a carta quC' 
abaixo inserimos. Publicamo-la na íntegra, pois julgamos que 
será de grande importância um dia, vindo demonstrar ao govêrno 
do Brasil que, seguindo os passos abertos pela cir.ncia, encontrará 
sem dúvida fontes de riqueza. 

Rio, 18 de junho de 1865. 
"Prezado Senhor: 

Ainda não me foi dado agradecer-lhe as belas amostras com 
que me presrnteou, embora, desde que as recebi, tenha estado à 
espera de um momento disponível para faze-lo. 

Com essa demora, porém, tive oportunidade para emitir uma 
opinião mais amadurecida a respeito da idade geológica dessa_s 
amostras, que tive a satisfação de df'terminar, mórmente quando. 
pelo exame que delas fiz, convrnci-me da legitimidade de certas 
opiniões relativas aos fósseis das mais. antigas formações geolc'i­
gicas, em que eu não confiava muito. Que esses restos orgânicos 
rertencem todos ao período carbonífero é incontestável; e a sua 
estreita afinidade com os fósseis característicos da Europa é o que 
particularmente me interessa e de certo modo me surpreende. 
Fosse toda a referida coleção feita na Pensilvania, e eu não teria 
mais decididamente reconhecido seus caractéres carboníferos, já 
pelas rochas que ficam por baixo e por cima das camadas fossi­
líferas; as fotografias que o Sr. me mostrou do local não deixam 
dúvida a respeito da grande extensão e do valor <los depósitos 
de carvão do rio Candiota, emquanto que o carvão pode ser 
perfeitamente comparado com os de melhor qualidade no mer­
cado, a julgar pelas amostras que o Sr. me mostrou e pelas que 
devo à sua gentileza. 

"Com os meus melhores votos pelo futuro sucesso de suas 
explorações geológicas, entre as quais espero que possa incluir 
dora em diante e\·idências de drift e blocos errátil.:os, de cuja 
existência 110 Brasil está o Sr. inteirado, etc. 

Louis AGASSIZ. 

Julgamos que os nossos leitores estarão de acordo comnosco 
em que muito se tem a esperar dessa expedição, custeada pela 
munificência de Nathaniel Thayer, de Boston. Essa expedição 
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deve ter sido projetada com a convicção do ,·alor econômico da 
ciência. Estamos certos rle que os seus resultados indiretos serão 
de grande -importância para o· Brnsil. Uma das maiores menta­
lidades do mundo defrontará uma região quasi desconhecida. 
O seu objetivo, sabemos, é estender o domínio da inteligênci:t 
e conquistar as forças da naturez;i., tornando-as subjugadas ás 
11ecessidades do homem; é, despedindo-nos pelo prazo de alguns 
meses do Professor Agassiz e seus colaboradores, apenas pode­
mos-lhes dar as nossas bençãos, na esperança de 'que em poucos 
meses ele esteja de novo entre nós, rico dos tesouros recolhidos 
no Amazonas. 

Estamos também autorizados a declarar que o Sr. Capanema, 
cuja capacid:vle como geólogo é bastante conhecida para dis­
pcn~ar comentários, viu também a coleção de fosseis do Sr. Plant, 
feita nas minas de carvão de Canrliota, tendo chegado ás mesmas 
conclusões do Professor Agassiz relativamente ás camaclas de 
carvão pertencentes ao periodo carbonífero. 

(Julgamos de tal interesse para a ciência e para a indústria 
a descoberta do carvão no Rio Grande. do Sul, que solicitamos 
do Sr. Plant que nos désse informações completas sobre o assunto. 
Em data de 24 de julho de 1865, enviou-me as seguintes linhas, 
que formam a parte final do Apêndice H. - J. C. F.). 

JAZIDAS DE CARVÃO DO RIO JAGUARli.O, E SEUS TRIBUTARIOS 
RIOS CANDIOTA E JAGIJARÃ0-CHTCO NA PROVtNCIA 

DO RIO GRANDE DO SUL 

A bacia carbonífera do Rio Jagnarão está situada na parte 
meridional da província· do Rio Grande do Sul, entre os graus 
31 e 32 de latitude Sul, e 324 e 325 (meridiano francês) de 
longitude, no vale do rio Jaguarão e de seus tributários o 
Candiota e o Jaguarão-Chicp. Cobre uma área de cerca de 50 
milhas por 30, sendo o seu maior diâmetro na direção norte-sul. 
As camadas de carvão, ilustradas pelo perfil geológico que este 
acompanha, e· das quais foram obtidas as amostras juntas e deter· 
minada a espessura dos leitos, acham-se expostas numa elevad<1 
escarpa ás margens do rio Candiota, num ponto denominado 
"Serra Partida", onde aparecem na seguinte ordem de super­
posição: 

A camada superior (N.0 1) é composta de arenito de natureza 
altamente ferruginosa; semelhando em seu aspéto o "Gres Bizarre" 
da Europa. Contem nódulos de peróxido de ferro silicoso, con­
tendo 'de 25 a 35 por cento de metal. Varia consideravelmente 
de espessura, em alguns trechos completamente gasto e atingindo 
em outros uma profundidade de mais de 200 pés. Imediatamente 
abaixo dessa camada, ocorre uma outra camada de xisto-carbonoso 
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(N .º 2), muito argiloso, e talvez impróprio como combustivel: 
possue uma espessura de 9 pés, e pode ser observada aflorando 
nos pontos em que a camada sobrejacente foi desnudada; repoisa 
éobrc uma camada (N.º 3) de xisto arenoso ocre, cqntendo 
"spetarias" de um óxido ocre de ferro, o qual, juntamente com 
o minério de ferro encontrado no arenito, será, muito provavel­
mente, aproveitado quando vierem a ser exploradas as camadas 
de carvão. Por baixo dessa camada, aparece outra (N.° 4) de 
carvão betuminoso, com 3 pés de espessura. O mineral, embora 
deixe uma alta porcentagem de cinzas, será julgado de utilidade 
para fundir os minérios de ferro das camadas interestratificadas; 
há toda razão para supôr que se venha a encontrar material de 
melhor qualidade quando fôr mais completamente explorada a 
camada em apreço. As amostras que foram ensaiadas foram 
retiradas de muito próximo da superfície, o que até certo ponto 
pode ser responsavel pela sua aparente impureza; repoisa sobre 
uma camada (N.° 5) de argila branca, ou xisto, contendo inú­
meras impressões de plantas fosseis (possivelmente aquáticas), 
cujo aspéto geral parece levar a concluir que esses depósitos 
carboníferos pertençam a um períorlo mais remoto que o que é 
atribuirlo ás formações carboníferas (" Coalmeasures '') da Ingla­
terra e dos Estados Unidos, não fosse semelhante conclusão 
refutada pelos fetos fosseis encontrados nos outros folhelhos 
interestratificados; tem uma espessura de 5 pés e recobre uma 
camarla (N.° 6) de bom carvão, de 11 pés de espessura. Esse 
carvão lembra muito pelo seu aspécto o· rle Newcastle, e pode ser 
visto muitas milhas ao longo das margens do rio Candiota, for­
mando algumas vezes o leito desse rio e os pequenos cursos 
dágua que nele deságuam; é séparado rle um outro filão por 
uma <leigada divisão de argila azul (N.° 7). O carvão da camada 
inferior (N.° 8) parece ser de qualidade superior á de N.° 6; 
apresenta uma nítida e brilhante fratura, e, em alguns trechos, 
delgarlos veios de puro carvão para gás (" cannel-coal ") podem 
ser observados ao longo da camada. Este carvão é altamente 
inflamavel, fervendo como óleo durante a combustão. Tem sido 
usado como combustível ele varias modos com resultados notória­
mente satisfatórios. Foi ensaiado nos vapores que navegam a 
Lagoa dos Patos, na província do Rio Grande do Sul, e, si bem 
que deixe maior quantidade de cinzas do que o carvão de Cardif, 
foi julgado um bom carvão de briquetes (" caking-coal "), pres­
tando-se para todas as exigências ele um combustível para vapor. 
Por baixo dessa camada, está uma outra (N.° 9) de argila azulada, 
contendo vestigios de plantas fosseis. Em tudo mais assemelha-se 
á camarla superior do mesmo depósito, tendo uma espessura de 
9 pés. Repoisa no veio mais delgado (N .º 10) do carvão exposto 
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nas escarpas da Serra Partida. E' esta a mais baixa das camadas 
de carvão expostas em qualquer outra parte das jazidas de carvão 
de Candiota; provavelmente, porém, outras camadas serão en­
contradas mais próximo do centro da bacia, ou então esta, assim 
como as camadas deitadas, podem tornar-se mais espessas, a 
julgar pelo fato de que todas as camadas se mostram espessando-se 
á medida que se aproximam da parte média do vale do rio 
]aguarão. A grande espessura (25 pés) e o carater bom e homo­
genio do filão são importantes requisitos dessa jazida carbonífera. 
O mineral ( embora colhido próximo da face decomposta da mar­
gem alcantilada do rio Candiota), segundo se poude verificar, 
deixa menos cinzas do que o proveniente do filão que está em 
cima. Foi empregado frequentemente em vapores com o mesmo 
hom resultado elo carvão de Newcastle. O coque obtido desse 
rarvão pelo Sr. W. G. Ginty, da Companhia de Gás do Rio de 
Janeiro, (veja-se o relatório do Sr. Ginty) foi mesmo de melhor 
qualidade que o obtido do carvão de Newcastle. Recobre uma 
camada (N.º 11) de folhelho ferruginoso, que, do ponto de vista 
científico, é o mais importante depósito das formações carboní­
ieras do ]aguarão, pelo fato de conter impressões de restos orgâ­
nicos, pelos quais se pode determinar a idade geológica dessas 
camadas carboníferas; as plantas fósseis !]Ue foram encontradas 
nesse folhelho pertencem todas elas ao mesmo gênero das que 
caracterizam as jazidas carboníferas da Grã-Bretanha e dos 
Estados Unidos, - sendo que as mais abundantes pertencem ao 
gêneros Lepidode11dron e Glossopteris; outros foram reconhecidos 
como semelhantes aos fetos encontrados nas rochas secundárias 
mais antigas, fato esse que não deixa a menor dúvida sobre o 
verdadeiro carater carbonífero das "coal-measures" do rio Can­
diota. Esse filão é muito abundante em fosseis; e não resta a 
menor dúvida de que, quando essas imensas camadas de tesouros 
minerais forem exploradas, muitas formas novas e interessantes 
da vida vegetal serão trazidas á luz para enriquecerem os nossos 
conhecimentos acerca das . formações carboníferas do hemisfério 
meridional. O folhelho ferruginoso é muito rico em metal, e 
poderá, sem dúvida,· vir a ser explorado com minério de ferro, 
quando as minas forem abertas. Por baixo dessa camada ocorre 
outra (N .º 12) de arenito, semelhando em todos os aspétos á 
camada superior, e depois dela vem outra (N. 0 13) de calcáreo 
muito bem cristalizado, contendo pequenos fragmentos de grafito 
disseminados através da sua massa; é tambem atravessado por 
veios de um carbonato de calcio muito puro sob a forma de 
espato bi-refringente, que atinge em alguns pontos eonsideravel 
espessura. Esse cakáreo não é sómente de imenso valor para 
ser utilizado como cal calcinada, mas também como solvente do 
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minério de ferro. Os três requisitos essenc1a1s para a instalação 
de uma fundição encontram-se assim interestratificados entre si 
numa mesma região: o minério, o combustivel e o solvent.e, todo5 
da melhor qualidade, combinação essa de riquezas minrrais que 
só estão á espera da mão do homem para torná-las realidade e 
qu'e raramente se encontram juntas numa mesma região em 
qualquer outra parte do globo. --As duas camadas inferiores 
dessas formações carboníferas são, evidentemente, micaxistos 
(N.º 14) e uma outra rocha ca!cárea (N.º 15) de grande dureza 
e natureza compacta. Torna-se dificil determinar qual delas é a 
que serve de base, pois, em alguns pontos, o micaxisto é visto 
repoisando sobre o sienito que envolve a bacia carbonífera, e, 
em outros, o calcáreo; a denominação de "calcáreo metalífero" 
foi-lhe atribuída devido aos inúmeros cristais e <leigados veios de 
sulfeto de ferro que nele s-e mostram. Com toda probabilidade, 
outros veios metalíferos serão encontrados nesse calcáreo. 

Quasi toda a bacia carbonífera do vale do J aguarão é cer­
cada por morros sieníticos que medem de 200 a 300 pés de 
altura; a vertente dirigida para as jazidas de carvão inclina-se 
suavemente para baixo até que desaparece sob os arenitos que 
recobrem o carvão; na vertente _oposta, o sienito, depois de apre­
sentar um aspéto desigual e ondulado num percurso de três a 
quatro léguas, vai gradativamente baixando até constituir um 
terreno liso, que se continua por uma quasi perfeita planície 
até o porto marítimo do Rio Grande do Sul (S. Pedro). Assim, a 
companhia já constituída para fazer as explorações e estudos de 
uma via férrea que transporte os produtos minerais dC\ Vale do 
J aguarão, atinge um porto de mar, onde o carvão pode ser 
embarcado para os diversos portos do litoral do Brasil e para 
o Rio da Prata, e não encontrará, portanto, dificuldade em con­
seguir uma estrada em que se possa construir uma via férrea. 

A gravura que este acompanha (de uma fotografia das es­
carpas em que se mostram as camadas de carvão ao longo do 
rio Candiota) mostrará a grande facilidade de exploração do 
carvão em quasi todos os pontos da bacia a céu-aberto. Podem 
ser empregados vagões cm linhas ramais partindo em varias 
direções da linha tronco,- de modo a atingir diretamente os 
filões, dispensando custosas instalações de poços. 

O mergulho geral das camadas é de Sº a 10º S. W., e em 
ponto algum há indícios de soerguimentos posteriores ou deslo­
camentos de camadas visíveis, de modo que se encontrarão poucas 
obstruções para a passagem dos vagões ao longo dos filões no 
futuro desenvolvimento dos trabalhos de exploração. 

Quasi desnecessário será insistir sobre o imenso valor desses 
depósitos de carvão no ponto de vista econômico, quando já 
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ficou assentado, numa rápida exploração -da região entre o porto 
marítimo do Rio Grande do Sul (S. Pedro) e as minas de 
carvão de Candiota, que, com toda probabilidade, o carvão será 
colocado a bordo de navios que partem do Rio Grande por um 
custo talvez menor que 7$000 por tonelada, quando atualmente 
está sendo vendido por 24$000, e, logo que seja aprovada uma 
lei permitindo que navios de todas as nações naveguem entre 
os portos brasileiros, não haverá falta de companhias de nave­
gação que se encarreguem do transporte do carvão do Rio Grande 
para o Rio de· Janeiro, por cujo porto se importa anualmente a 
enorme soma de 180.000 toneladas de carvão, por um preço que 
permitirá a companhia de mineração de carvão de Candiota 
vender seu produto, no mercado da capital do Império do Brasil, 
por mais ou menos 15$000 a tonelada, preço que excluirá qualquer 
competição dos mercados estrangeiros, visto que o carvão estran­
geiro é raramente vendido por menos de 22$000 a tonelada. 

O consumo de carvão no Rio da Prata é talvez tão grande 
como o do Rio de Janeiro, e as facilidades de suprir os mercados 
de Buenos-Aires e Montevidéo, com o produtq das minas de 
Candiota são ainda maiores do que para o Rio de Janeiro. O 
carvão _pode ser mandado dessas minas, em navios carvoeiros e 
entregue em Montevidéo, em três ou quatro dias, por um custo 
próximo da metade da entrega do mesmo produto no Rio, e 
numa praça em que o carvão nunca atinge a um preço menor 
de 15 dólares por tonelada, ou sejam 30$000. O consumo do 
carvão no litoral do Brasil e no ·Rio da Prata aumenta de ano 
em ario, sendo mesmo provavel que, depois de se iniciar a explo­
ração das minas de Candiota, poucos anos se passarão para que 
seja julgada insuficiente uma única linha férrea para o transporte 
do carvão de Candiota em vista da sua crescente procura. 

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1865. 
NATHANIEL PLANT-

AS JAZIDAS DE CARVÃO DO BRASIL 
por EDWARD HuLL, B. A., F. G. S. 

(Nata puhl. em ~The Quarterly Journal of Science" - Eng!. N.o II, 
Abril de 1864) 

O imenso Império do Brasil, que ocupa um terço· do conti­
nente da América do Sul, com uma superfície de 3 .000.000 milhas 
quadradas, consideravelmente maior do que a Rússia Européa, 
banhado pelo maior rio do mundo, o qual, com os seus tributá­
rios, é na.vegavel muitas centenas de milhas acima da sua fóz; com 
os seus limite& ocidentais atingindo os esporões doil Andes, e 
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seus limites orientais banhados pelas águas de dois oceanos, 
um país como esse parece apropriado a ocupar um lugar dian­
teiro entre as nações do Hemisfério Ocidental, desde que os seus 
ilimitados recursos venham a ser valorizados por um povo inteli­
gente e sua civilização seja apressada por sábias leis. 

E' satisfatório pensar que, emquanto a maioria das repú­
blicas que o rodeiam, - os membros desunidos da América 
Espanhola, - são sacudidos nas ondas da anarquia, o Brasil 
desfruta um governo pacífico, sob uma monarquia constitucional, 
liberdade individual com segurança política, os princípios monár­
quicos combinados com os direitos populares. Refiro-me a esses 
aspétos do govêrno do Brasil porque são garantia superior do 
progresso nacional e do desenvolvimento das iniciativas da in­
dústria. Não faltam no sólo do Brasil as matérias primas neces­
sárias para ele alcançar alta posição entre as nações manufatu-
reiras do mundo. . 

A porção setentrional do Império não difere fisicamente das 
planícies do norte da Itália em· muitos de seus aspétos. Coberta 
de matas que se alimentam num rico solo aluvial, regada pelo 
Amazonas e seus gigantescos tributários, é prodigiosamente fértil. 
A porção meddional é ondulada, ás vezes mesmo montanhosa, e 
dá origem ás aguas do Rio da Prata. Um dos picos da Serra 
dos Órgãos ergue-se ao fundo da baía do Rio de Janeiro a uma 
altura de 7. 500 pés. Pensava-se que esse grande Império - rico 
em pedras preciosas e em quasi todos os metais, desde o ouro 
até o ferro, inclusive, - fosse privado de um produto natural, 
útil, si não absolutamente essencial, á completa utilização das 
demais riquezas minerais, que é o carvão; porém uma tal supo­
sição era totalmente errônea, como o demonstraram plenamente 
recentes investigações. 

Um escritor, em número da "Quarterly Review ", !860, men­
ciona / passando uma revista na obra "Brazil and Brazilians" / a 
existência de jazidas de carvão situadas a umas 40 milha do 
mar / na província do Rio Grande do Sul /. Era tudo o que se 
sabia sobre o assunto deste lado do Atlântico até há pouco tempo. 

Somos devedores a um nosso compatrício, Sr. N athaniel 
Plant, de mais amplos informes sobre a posição e os recursos de 
três diferentes zonas carboníferas por ele estudadas recentemente 
no sul do Brasil. A maior delas apresenta aspétos de particular 
interesse, que passamos a resumir para os nossos leitores. 

As primeiras notícias desses recursos minerais parece terem 
sido colhidas por um Sr. Guilherme Bouleich, na província do 
Rio Grande do Sul. Isso parece se ter dado no ano de 1859. 

O assunto, porém, caiu no esquecimento até os fins de 1861, 
quando o Sr. N. Plant, que, durante varios anos, estudou os 
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distritos minerais do Rio Grande do Sul e outras partes da 
América do Sul, resolveu proceder a uma mais completa explo­
ração dos distritos carboníferos; acaba ele de enviar a este 
raís / Inglaterra / um relatório dos importantíssimos depósitos de 
combustível mineral que podem ser explorados, juntamente com 
esses testemunhos insuspeitos - vistas fotográficas e amostras 
de rochas.· Essas amostras foram apresentadas á "Geological 
Society", de Manchester, pelo seu irmão Sr. S. Plant, Conser­
vador do "Royal Museum ", de Salford. 

As jazidas de carvão de Candiota são as maiores das três 
até agora descobertas. Estão situadas entre 31º e 32º de latitude 
Sul, no extremo da província do Rio Grande do Sul. São atra­
vessadas pelo rio J aguarão e varios de seus afluentes, ao longo 
de cujas margens afloram os filões de carvão. Há dois grandes 
filões de carvão betuminoso, medindo o inferior 25 pés de espes­
sura, e separado apenas por poucos pés de folhelho da camada 
superior (ou séries de camadas, com 40 pés de espessura). Em 
alguns pontos, as faixas intermediarias de folhelho, que dividem 
a formação carbonífera em distintos leitos, vão se estreitando, 
filões de carvão betuminoso, medindo o inferior 25 pés de espes­
sura, não ultrapassando, supomos, em dimensões verticais, por 
nenhuma outra formação semelhante até então descoberta. Temos 
em mão amostras do carvão; e, embora retiradas da porção 
exposta, são dificilmente distinguiveis, a não ser pela -sua côr 
levemente pardacenta, do carvão comum da Inglaterra. 

As camadas de carvão repoisam sobre uma série de folhelhos, 
arenitos, e calc,íreos cristalinos, o todo sustentado por micaxistos 
e, finalmente, por sienitos. 

O ferro também ocorre, como nas formações carboníferas 
ela Grã-Bretanha, tanto sob a forma de faixas de argila-ferruginosa 
como sob o aspéto de cobertura dos filões de carvão. No topo 
da elevação formada pelo afloramento dos filões de carvão, ocorre 
unia massa de minério de ferro silicoso, de varias jardas de 
espessura, tendo sido exibida na última Exposição Industrial, 
entre outros produtos brasileiros, uma folha de ferro fundida de 
material dessa proveniencia colhido pelo Sr. N. Plant. Assim, 
ocorrem, muito próximos uns de outros, o minério, o combustivel, 
o solvente e a argila necessários para o estabelecimento de fornos 
para fundição de ferro. 

Os diferentes minérios assim reunidos apresentam-se numa 
escarpa elevada, que pode ser vista prolongando-se por várias 
léguas, apresentando as maiores facilidades para a exploração a 
céu-aberto, ou por. tuneis abertos nos flancos da escarpa. 

Do sopé dessa elevação parte uma planície basáltica leve­
mente inclinada, sobre a qual, por um custo muito moderado, se 
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pode construir uma linha férrea que vá ter a um porto sobre o 
rio Gonsalo. 

Após uma inspecção das plantas fosseis enviadas para este 
país / Inglaterra /, não pode haver mais dúvida, penso eu, de 
que essas camadas pertençam á idade carbonífera. O Sr. Plant 
remeteu varias amostras de minério de ferro, em que vêm im­
pressos visíveis espécimes de Lepidodendrons, e varios fetos não 
parecidos com os das "coal-measures" da Grã-Bretanha. Um 
especialista, que estudou as "coal-measures" da Nova Escócia, 
que são da mesma idade das da Grã-Bretanha, refere-se em carta, 
que tivemos ocasião de ler, a belos exemplares de Sigilaria e 
Stigmaria, ambas características desse período. Não vimos, entre­
tanto, exemplares desse gênero na coleção que examinámos; mas 
nada pode ser mais visível do que as frondes de Lepidodendrons 
já referidas. Ainda sobre o mesmo assunto, sou levado a obser­
var que, si bem que. pela autoridade do Professor M'Coy a idade 
das jazidas de carvão da Austrália tenha sido considerada como 
jurássica, as recentes investigações do Rev. W. B. Clarke induzem 
a concluir pela idade carbonífera dessas camadas. O Sr. Clarke 
remeteu para a Inglaterra uma coleção de fosseis das jazidas de 
carvão da Nova Gales do Sul, contendo espécimes de Lepido­
dendron e Spirifer; dando isso a entender que, durante a mesma 
época, tão preeminentemente Carbonífera, constituiram-se depó­
sitos de carvão de ambos os lados da linha equatorial, maravilhoso 
exemplo da uniformidade das atividades naturais nos primitivos 
tempos geológicos. 

A importância desses grandes depósitos de carvão para o 
comércio do litoral ocidental da América do Sul não precisa ser 
enaltecida. Atualmente, cerca de 200 mil toneladas de carvão 
são anualmente importadas exclusivamente pelo porto do Rio de 
Janeiro, atingindo um custo de 49 shils. por tonelada, sendo 
outras cidades litorâneas. supridas desse combustivel. Uma vez 
inciada a exploração das jazidas de carvão de· Candiota, o governo 
brasileiro pode ser suprido por quasi metade desse preço, e : 
nossa pequena Ilha ficar livre da duvidosa honra de fornecer 
combustível para um continente situado do lado oposto do globo. 

Eow ARD H ULL. 

RELATORIO SOBRE' O CARVÃO DE CANDIOTA 
por W. G. GINTY, engenheiro-chefe da "The Rio de Janeiro Gas Works". 

Sr. Nathaniel Plant. 
Prezado Senhor. - Recebi e examinei suas amostras de 

carvão brasileiro proveniente de Candiota com o maior interesse, 
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e sinto-me satisfeito de congratular-me com o Sr. pela sua qua­
lidade realmente boa. 

As amostras que me remeteu eram pequenas demais para uma 
análise completa e satisfatória no aparelhamento de que disponho. 
Verifiquei que as amostras diferem muito em aspéto e qualidade. 
Isso é devido, sem dúvida, do fato de haverem sido obtidas de 
pontos desigualmente situados na face quasi vertical da imensa 
camada e de fases diferentes de exposição, o que, devido ao 
esmigalhamento ou desintegração dos fragmentos sob a ação 
incessante das intempéries, fez com que as referidas amostras 
possam ter sido expostas durante períodos que distam uns dos 
outros como segundos distam de séculos. 

O carvão de Candiota assemelha-se muito ao carvão para 
vapor / "steam-coal" / de Newcastle, o qual ultimamente tem 
vindo ao nosso mercado, em estrutura, clivagem e aspéto; não 
r.ifere muito, entretanto, do carvão de Newcastle no que respeita 
ás suas aplicações, exceto por conter mais do dobro da porcen­
tagem de cinza, em detrimento do seu poder calorífico; porém 
essa desvantagem provavelmente desaparecerá em amostras reco­
lhidas nas partes mais profundas da mina. 

O coque do carvão de Candiota difere, todavia, muito em 
aspéto do do carvão de Newcastle, e aproxima-se do coque de 
Cardiff (ou do que é aqui vendido como tal) em suas palhetas 
prateadas. 

Certa porção desse carvão de Candiota, porém, especialmente 
o proveniente dos filões inferiores, é muito friavel, e evidente­
mente pertence á qualidade conhecida por "caking coai", isto é, 
carvão que ferve ou funde-se durante o processo de carboni­
zação; comtudo, todas as qualidades de coque do carvão de 
Candiota são muito boas. 

Conforme suas informações, o mergulho ou inclinação dos 
filões ou camadas desse carvão de Candiota é de 5º sobre o 
plano do horizonte, e penso, portanto, ser razoavel esperar uma 
qualidade superior, mais compacta e homogênia, proveniente de 
mais baixas profundidades. 5º representa uma rampa de l sobre 
11,4, ou sejam 8,77%, ou 462 pés por milha. Assim sendo, em 
uma tão grande extensão das formações, a julgar pelo que o 
Sr. me informou, julgo haver ampla margem para a obtenção 
de carvão que não seja apenas superficial, o qual, por óbvias 
razões, tanto no Brasil como alhures, não pode ser tão puro, 
compacto e uniforme como o carvão obtido em grandes profun­
didades. Aguardo o prosseguimento de seus trabalhos nesse sen­
tido com o maior interesse. 

Seguem-se os resultados das minhas análises (até onde pu­
deram ser feitas) do carvão de Candiota, tendo as amostras de 

26 - 2 
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Newcastle, Cardiff e Wigan Cannel, com que foram comparadas, 
sido examinadas ao mesmo tempo e nos mesmos aparelhos: 

Peso esp. % coque l'és cub. Poder ilurn, 

Carvão de Candiota (média 
de gás/ton. Vela padrão 

de 
três qualidades) 1.240 63 6.900 3.000 

ld. id. ( filão inferior)~ ...... l .2.IO 60 R.19R 5.800 
Newcastle ................... 1. 250 62 
Cnrdiíf ····················· !. 275 80 
Carvão para gás (ou "Cannel 

coa!") (Case & Morris) .. 1.240 62 9.600 20. soo 

Pelo aspéto dos filões inferiores, não perco as esperanças 
de se encontrar um bom carvão para gás para nosso uso no 

· distrito de Candiota, libertando assim a "Brazilian Gas Company" 
da terrível taxa que tem de pagar de importação da Inglaterra, 
somada ao imposto de 200 a 300o/o sobre o custo da matéria 
prima. Envio-lhe amostras etiquetadas das diferentes qualidades 
de coque acima referidas. 

Sou, etc., 
W. G. GINTY, Mem. Inst. C. E. 

Eng. da "Rio de Janeiro Gas Company" 

AS MINAS DE OURO DO NORTE DO BRASIL 

O ouro se mostra plenamente difundido sob as formas de 
veios, filões, e depósitos de terras auríferas em varios vales 
primitivos das montanhas do norte do Brasil. Rios e riachos, 
carregados de partículas gastas pelas águas do "precioso metal", 
atestam o fato. Mas, na ausência de capitais e cuidadoso tra­
balho para a sua extração, o ouro no norte do país tem a sua 
exploração limitada a iniciativas privadas ou a tribus indígenas. 
No sul do Brasil, na província de Minas Gerais, nas vizinhanças 
de São João d'EI Rei, as minas de ouro exploradas por compa­
nhias inglesas teem sido provadamente as mais lucrativas da 
América do Sul. Em 1865, o enérgico brasileiro Sr. Jacomo 
Ta:.so, de Pernambuco, chamou a atenção dos capitalistas ingleses 
para as zonas auríferas da Paraíba do Norte, e pouco depois 
fundou-se uma companhia com a denominação de "Tasso Brazilian 
Gold-Mining Company (limited) ", com um capital de ;f 200.000 
(com capacidade de aumentá-lo), a ;f 5 cada ação. Os diretores 
da companhia, já de ha muito mantendo relações comerciais e de 
outras naturezas com Brasil, são os seguintes: Charles Capper, 
Esq., comerciante de Londres, - Charles Saunders, Esq., comer­
ciante de Liverpool e Recife, - Charles Barber, Esq., de Londres, 
- \Villiam Cremer, Esq., de Londres, - Edward Johnston, Esq., 
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comerciante de Londres, Liverpool e Rio, - Sebastião Pinto 
Leite, comerciante de Londres, Manchester e Liverpool, e Bonamy 
Pricc, Esq., Londres, Diretor da "St. John dei Rey Gold Company". 

A Companhia utilizou-se dos conhecimentos da região e dos 
terrenos que aí possuia o Sr. Tasso, situados esses no coração 
da zona aurífera da Paraiba, e resolveu empreender a exploração 
das minas de ouro no norte do Brasil numa escala e empre­
gando maquinismos tão apropriados que tornarão a emprcza da 
mais imediata e desenvolvida prosperidade. Em obediência a tal 
resolução, a Companhia assinou contratos para a exploração das 
terras de propriedade do Sr. Tasso em Piancó, na província da 
Paraíba, Brasil, terras essas em que oito filões auríferos já 
foram descobertos, bem como para utilizar dos direitos de explo­
ração e prioridade no interior das províncias da Paraiba e Per­
nambuco, que acabam de ser concedidos áquele cavalheiro pelo 
governo brasileiro. Uma concessão imperial para tais fins incluem 
o direito garantido por 4 anos para explorar o interior das duas 
províncias no que respeita ás riquezas minerais, e desapropriai· 
e explorar uma área de 150 "datas", ou sejam aproximadamente 
25. 000 acres, com possibilidades de conter ouro e outros recursos 
minerais. 

Obtida a concessão, os Srs. William Reay e Thomas Andrew, 
.técnicos práticos com experiência nas minas de ouro do Brasil, fo­
ram enviados da Inglaterra para as terras do Sr. Tasso no dis­
trito de Piancó, banhadas por um dos afluentes do rio Piranhas. 
Varios veios ricos em ouro foram por eles localizados, e realiza­
ram-se ensaios de certa quantidade de minério com resultados 
satisfatórios. Não obstante a necessária imperfeição dos proces­
sos empregados numa região como essa, o resultado de 26 ensaios 
deu uma média de aproximadamente 1 onça 9 dwt 23 gr. por 
tonelada do minério, e cinco amostras obtidas de diferentes pontos 
da mina da "Boa Esperança" continham 2 onças 9 dwt e 15 gr de 
ouro por tonelada. Novos minérios extraídos mais tarde deram 
mesmo resultados mais extraordinários. O Sr. Charles Martin, 
de Londres, referindo-se a estes, escreve: - Envio:the junto co­
pia dos análises por mim feitas do seu quartzo, que é surprecn­
dedoramente rico, e que trarão enorme lucro si a massa total 
fôr provadamente da natureza da amostra analisada". 

N.0 5 Ouro .... 3 onças 10 dwt 12 gr. por tonelada de 20 cwt. 
Prata .... o " 18 o " " " " 

N.0 6 Ouro .... 12 5 15 " " " " 
Prata .... 3 " 15 o " " " " 
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Outra amostra analisada pelos Srs. Johnson, Matthay & Cia. de 
Londres, deu. 

Ouro ..... . 
Prata ...... . 

6,350 onças por tonelada de 20 cwt. 
4,350 onças " 

Em aditamento aos oito filões acima mencionados, dois outros, 
descritos como ainda mais ricos, informam existir próximos ao centro 
das terras do Sr. Tasso. As razões pelas quais se recomendam a, 
explorações são as seguintes: - l.ª Que as províncias da Paraíba t 
Pernambuco, sobre as quais se estendem os direitos da Companhia, 
encerram as mais ricas minas de ouro do Império ; 2.ª Que, além 
dos veios auríferos, a região contem enorme quantidade de IJ1Ínérios 
auríferos destacados dos veios, que podem ser aproveitados com pe­
quena despesa; 3,a Que a área já explorada das terras de Piancó é 
notavelmente favorável ás explorações mineiras; 4.ª Que as vizinhan­
ças do local são populosas e ferteis, o trabalho é barato, e o supri­
mento de gado, cereais e outros produtos é facil de se conseguir; 5.' 
Que uma estrada principal, ao longo da qual é transportada grande 
parte do algodão exportado por Pernambuco, atravessa a concessão 
de Piancó; 6.a Que o Sr. Tasso transfere para a Companhia não só os 
seus direitos de exploração e prioridade em todo o território das pro­
víncias da Paraíba e Pernambuco, e a concessão de 36 "datas", me­
dindo aproximadamente 6.000 acres, já obtida em Piancó, como 
tambem a absoluta propriedade de todas as suas terras circumvizinhas, 
avaliadas em cerca de 12.000 acres, bem como construções, materiais, 
madeiras, e todos os direitos daí decorrentes; 7.ª E que, finalmente, 
um pequeno desembolso de capital parece suficiente para garantir 
grandes proventos. Si apenas for feita a redução de 50 toneladas d~ 
minério por dia, pode-se avaliar que a produção anual, nessa propor­
ção, trará um lucro acima do custo da obra de não menos de 46.500 .f. 

UM VULCÃO NO SUL DO BRASIL 

O Capitão Burton, F. R. G. S., consul da Inglaterra em Santos, 
escreveu uma curta porém interessante carta ao "Anglo-Brazilian 
Times", a respeito da descoberta de um vulcão no sul do Brasil, apro­
ximadamente a meio caminho entre S. Paulo e Paranaguá. 

" Sr. Diretor: Estou descendo de canôa o rio Iguape, neste meu 
distrito consular, que é denominado, com bastante menosprezo, a Ri­
beira - e, visitando o excelente vigário de Xiririca, M. J. Gabriel da 
Silva Cardoso, tive ocasião de ler, com surpreza, em seu livro de Re­
gistro (Livro do Tombo) a denominação de um lugar em língua tupi 
ou geral "Vutupoca ", que se traduz "morro que rebenta". Na outra 
margem do rio, que fica um tanto a sudoeste de Xiririca, ergue-se o 
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morro, coberto de árvores "cap-à-pié ", em forma de cone regular 
isolado, com um perfil nitidamente vulcânico. A sua face nordéste é, 
segundo me informaram, uma escarpa a prumo. 

"As terriveis chuvas de Janeiro de 1866 impediram a minha as­
cenção no Morro que Rebenta. O resultado, porem, de muitos inqué­
ritos que fiz no local é que ha cerca de uns 15 anos atras, viram-se 
chamas saindo do morro, sendo o fenômeno acompanhado por ex­
plosões e rugidos que se estendiam ao longo da margem até á serra 
oposta do Bananal Pequeno. 

"O Sr. receberá novas notícias minhas eu espero. Si essa 
notícia de um vulcão adormecido no sul do Brasil venha a ser 
confirmada por rigorosa exploração, não será uma descoberta de 
requena valia no ponto de vista geográfico. As presentes linhas, 
caso eu não consiga levar avante o meu projeto, talvez possam 
induzir alguem em melhor:es condições de empreender a tarefa. 
Ainda não faz meio século, conforme o Sr. está lembrado, que os 
cientistas da Europa declararam não haver formações vulcânicas, 
e com certeza nenhum vulcão, neste grande Império. 

Sou, Ilmo. Sr., seu servo obediente, 

RICHARD F. BURTON, F. R. G. S. 
Hotel Milton, Santos, Brasil. 



AP:ÊNDICE E (*) 

ESCRAVIDÃO NO BRASIL 

CONTRATO ENTRE ALGUNS NEGROS MINAS, que se 
libertaram a si próprios, e o comandante e consignante do navio in­
glês " Robert ", em cujo navio viajaram para a sua terra natal, 
aonde chegaram com segUrança : 

" Rio de Janeiro. 
"Aos 27 de novembro de 1851, ficou acordado que George Duck, 

comandante do brigue denominado "Robert", A I, receberá neste 
porto sessenta e três africanos livres ( incluidos nesse total mulhe­
res e crianças) bem como as suas bagagens, levando-os a Baía, 
oude poderão permanecer si quizerem, 14 dias, e em seguida a um 
porto seguro na enseada de Benin, na costa da África, não ao sul 
de Badagri, (sendo resolvido qual o porto na Baía) e deixando os 
mesmos, com as passagens pagas aqui, neste porto, devendo a 
importancia de 800 f ser paga antes da partida do próximo navio 
inglês. O comandante obriga-se fornecer ditos passageiros 60 li­
bras de carne seca, dois e meio alqueires de farinha, e meio al­
queire de feijão preto, diariamente; - uma cozinha e a neces­
sária lenha; meia pipa isto é, 60 galões, de água diariamente. O 
comandante pode receber na Baía qualquer carga ou passageiro e 
suas bagagens que tragam lucro para o navio. 

" Os passageiros e bagagens devem estar a bordo no dia 15 de 
dezembro ou antes desse dia, e desembarcar dentro de 48 horas 
após a chegada do navio ao seu porto de destino. 

"Multa para o não cumprimento desse contrato: 500 f. 

GEORGE DucK 
RAFAEL JosÉ OLIVEIRA 

(*) Esta carta, no original, vem precedida de um artigo sobre "Escravidão 
e tráfico no Brasil", extraido do "Jornal do Commercio" de 26 de maio de 
1856". 
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OS TRABALHOS DO PROFESSOR AGASSIZ NO AMAZONAS 

A~ maravilhosas descobertas feitas pelo Professor Agassiz 
sobre a fauna do Amazonas teem atraido a atenção do mundo cien­
tífico. Esses resultados serão sem dúvida dados a lume aportuna­
mente pelo proprio professor. Mas tal tem sido o interesse mani­
festado a respeito de semelhant<"s explorações que me valí de duas 
cartas rscritas pelo Dr. J. M. ela Silva Coutinho (o explorarlor bra­
sileiro do Purús) que acompanhou o Professor Agassiz ao Ama­
zonas. 

A primeira dc~sas cartas é datada de Manaus, com data de 7 
de novembro de 1865, e dá-nos o seguinte resumo das pesquizas do 
professor. 

"Em começos de setembro escrevi a minha primeira carta 
desta capital, dando um:i breve notíci:i dos meus trabalhos aqui. 
Tinhamos então mais de 300 espécie,s coletadas em Pará, Taji­
purú, Gurupá, Porto de Moz, Monte Alegre, Vila Bela e Serpa. 
Em Santarém coletamos apenas umas quatro espécies. Dis­
pendemos 15 dias na viagem da cidarle do Pará até Manaus. 

"Partimos de Manaus a 10 de setembro a bordo do 
"Icamiaba" com destino a Taba tinga, tencionando prosseguir 
viagem nos vapores peruanos a partir dessa localidade até á 
vila de Jurimaguas, e, por canôa e a pé, daí até á vertente 
oriental dos Andes. 

"Vários dos nossos companheiros de expedição ficarão em 
Taba tinga, S. Pagés, Nauta e Laguna, afim de fazer coleções 
nos rios Maranhão, Ualaga, Ucaiale, Napo, Javarí e outros afluen­
tes do Solimões e do Alto-Amazonas. 

"Projetámos esse itinerário emquanto estivemos esperando 
a continuação da viagem na foz do Rio Negro, até o começo 
da vazante de modo a podermos fazer valiosas coleções sómente 
40 dias depois. 

" Em Tefé, durante a demora do navio, colecionámos algun_s 
espécimes de Arará petroina, tendo na boca guardados os ovos, tendo 
tido o Prof. Agassiz oportunidade de estudar depois esse curioso 
fenômeno, de tão grande interesse científico. 

"Encontrámos a vazante já muito adiantada aí, mas os habi-

(•)Não foi incluido o Apêndice I, que é um artigo puhlicado no "Anglo­
Brazilian Times", de 24 de out. 1865, sobre Desavenças Religiosas. 
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tantes da localidacle disseram-nos que havia ainda grande abun­
dância de peixes. 

"Partimos nesse mesmo dia de Tcfé (oncle Bates fez coleçõc; 
em 1857-1859). 

"Em Fonte Boa, Tocantins e São Paulo, encontrámos o riu 
mais baixo, tendo alguns moradores nos informado de que a 
enchente não demoraria muito, 

"As circunst:incias nos obrigaram a alterar 0s planos <le 
viagem, e o Prof. Aga,siz resolveu regressar de Tabatinga a 
Tefé, continuar as suas coleções aí, aproveitando a época mais 
propícia á pesca no Solimões, emquanto o Dr. Coutinho e outro 
companheiro iriam estudar na vertente oriental dos Andes as 
formações geológicas e os vestígios dos antigos geleiras. 

"Quando cheguei a Tabatinga, o plano acima foi novamente 
alterado a vista clas notícias que nos chegaram do Pcrú. A 
guerra civil invadira os distritos de Caxarnarca e Chachapoias, 
através dos quais eu deveria viajar, e não haverá segurança na 
travessia nem meios de realizar a viagem. Além disso, como a 
excursão ao Perú podia ser realizada em qualquer época do 
ano, ao passo que o estudo ictiológico do Rio Solimões apenas 
na vazante, porquanto quasi que todos os peixes desaparecem 
logo que çomeça a cheia, resolvemos deixar a tarefa clos Andes 
para mais tarde, e utilizar o período da vazante no Solimões. 

"Encontrámos os remanescentes da Comissao espanhola em 
Taba tinga, comissão essa que havia desciclo o Rio N ap0, clepois 
de atravessar a República do Equador. Um de seus me111bro, 
estava gravemente doente. / Espanhola, leia-se antes "Peruana". 
]. C. F. /. 

Deixamos a[ o Sr. Ilourget fazendo coleções no Rio Javarí, 
indo o Sr. James e um companheiro explorar o Içá, J11taí e Juruá. 

No dia 24 de Setembro chegámos a Tefé. A primeira pes­
caria que fizemos foi nas práias de Nogueira, cm frente a essa 
vila, distante cinco milhas. O entusiasmo do Professor Agassiz 
chegou ao paroxismo quando viu o grande número de espécies 
que foram colhidas em três lances clc rêde apenas. '· Foi tão 
grande o sucesso que scntí a minha cabeça rodar, confessou ele, 
vendo tantos peixes na práia". 

Prosseguimos com grande êxito os nossos trabalhos na bacia 
do Tcfé, passando em seguida para a margem esquerda do 
Solimões cm companhia cio major Éstulano, que nos proporcionou 
uma bela ocasião para fazermos uma linda coleção. O melhor 
resultado, obtivemo-lo na lagôa Boto, que é uma dessas curiosas 
formações dágua doce das ilhas do Amazonas. 

O "paraná-mi rim", canal que separa as duas ilhas, apresen­
ta-se obstruído em sua porção mais raza, quer devido ao hanço 
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que se forma antes que ele corra ao lado da rorrente, quer pelo 
aumento <las práias na parte posterior das ilhas. O paraná-mirim 
passa então á condição de um golfo ou baía. Durante a vazante 
do rio, esses depósitos contribuem com o seu contingente, e, 
dessa fórma, as areias avançam pouco a pouco na direção da 
fóz. Quando o rio enche, isso não se dá á custa do esvazia­
mento dos golfos; ao contrário, estes recebem parte da~ águas 
do rio. Afinal, a embocadura ,eca no verão, crescem as plantas, 
os sedimentos aumentam rapidamente o solo, e o golfo se trans­
forma numa lagôa. 

Conforme acima ficou dito, os trabalhos foram grandemente 
satisfatórios na lagôa do Boto. O Prof. Agassiz teve aqui nova 
oportunidade de verificar o princípio por ele estabelecido h,'t 
muitos anos sobre a semelhança entre os adultos e os filhotes 
dos diferentes gêneros da mesma família. 

No Tefé, ele descobriu um novo gênero da família dos 
Scomberesoces, a que denominou Limnobelone. Esse gênero se 
distingue dos outros por ter as barbatanas dorsal e anal mais 
desenvolvidas, e a caudal arredondada. Os maxilares são iguais 
ao do gênero Betone. 

Na lagôa do Boto pescámos um peixe jovem de um novo 
genêro, tendo o maxilar inferior muito maior do que o superior, 
completamente diferente do do indivíduo adulto, e, nesse ponto 
de vista, inteiramente S<'mclhante ao de um outro gênero da 
mesma família, Hcmiramphus Braziliensis, que é encontrado no 
Oceano Atlântico, sendo comum no Rio de Janeiro. 

Não menos importante foi a descoberta feito pelo Professor 
Agassiz que alguns peixes da família dos Siluroides possuem 
apenas dois ossos no aparelho opercular, quando, até então, pen­
sava-se que possuíssem três. 

Em Tcfé, recebemos grande auxílio do Dr. Romauldo, Juiz 
de Direito, do Capitão João da Cunha e do Tenente Pedro 
Mendes. O velho pescador Vicente Marques prestou-nos va­
liosas informações sobre os hábitos dos peixes, de acordo com 
as quais podemos firmar cm seguras bases a distribuição em 
espécies. 

No dia 18, chegou o nosso companheiro Sr. James, depois 
de sua visita aos rios Içá e J utai, porém não teve tempo de 
explorar o J uruá. / O Dr. Coutinho escreve com a inicial H 
todos os 110mes dos afluentes do Amazonas que começam por 
J no mapa do Brasil que consultámos. / 

No dia 21, o Icamaba ancorou no porto em seu regresso 
de Tabatinga, trazendo o Sr. Bourget. Ambos trouxeram para 
mais de duzentas espécies. Embarcámos no mesmo dia, e rc 
gressámos a esta capital a 23 de outubro. 
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Por motivos de saude e falta de alcool para as coleçõe• 
não fizemos aqui tudo o que esperávamos. Colecionámos ao 
to<lo setenta e seis espécies, quasi todas novas, durante os três 
dias que passámos na Lagôa Januarí. A descoberta mais notavel 
foi a de um novo gênero da família dos Cromídios, que tem a 
nadadeira caudal em fórma de lança, gênero a que o Professor 
Agassiz deu o nome do Dr. Coutinho. 

O Presidente da Província acompanhou-nos até o Januarí, 
fornecendo-nos tudo o de que necessitávamos. Acompanharam­
nos também o Dr. Tavares Bastos e um outro cavalheiro. 

Até esse momento já colecionámos 776 espécies, das quais 
650 novas. 

O Professor Agassiz afirmára, antes de chegar ao Amazonas, 
que ficaria satisfeito si viesse a colecionar 250 espécies novas. 
O resultado foi, portanto, extraordinário, afirmando o professor 
que constitui verdadeira revelação para a ciência. 

Supunhamos que houvesse diversidade de espécies nas águas 
escuras e claras, nas lagoas e nos rios, nos cursos superiores e 
nas embocaduras; mas ninguem teria imaginado que tal diver­
sidade se estendesse a uma mesma região em que as condições 
se mostram idênticas. 

As espécies do Pará são inteiramente diferentes das do Tajá­
purú, estas das do Gurupá, estas das do Monte-Alegre, e assim 
por diante. Mesmo entre duas localidades vizinhas, nota-se 
grande diversida<le, como tivemos ocasião de observar nas lagôas 
de José-Assú e Máximo, que não distam entre si 4 milhas, e 
estão situadas do mesmo lado do Tupinambaranas. 

Compreende, portanto, o Amazonas gran<le número de faunas 
ictiológicas, isto é, províncias hahitadas por diferentes espécies. 

O conhecimento desse fato abre novos horizontes para as 
investigações científicas, e constitui a mais segura base para o 
estudo da distribuição das espécies. 

Estabelecido que foi o princípio geral, cumpria conhecer o 
número das províncias ictiológicas, a extensão dos seus respetivos 
domínios, a situação dos pontos de contato e as causas deter­
minantes das diferenças. Todas essas questões exigem longos 
trabalhos e estudos, mas os seus resultados devem ser extraordi­
nariamente importantes e constituírem dos mais belos resultados 
jámais obtidos no estudo da natureza. 

Tanto mais surpreendente se apresentam tais resultados 
quando se leva em conta que o clima não varia em grande 
parte do Amazonas. 

O mesmo fenômeno que se observa no curso principal tam­
bém se observa nos tributários do Amazonas; e como os nossos 
trabalhos foram levados a efeito apenas em alguns pontos do 
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Amazonas, e apenas um pouco além no Tapajóz, Javarí, Içá e 
Tefé, algumas léguas distante de suas embocaduras, pode-se fazer 
uma idéa do resultado que se poderá obter numa completa explo­
ração que abrangesse todo o curso do Amazonas e de seus tribu­
tários. Não é exagerado admitir a existência de 2 a 3 mil espécies 
no vale do Amazonas. Até agora sómente um pouco mais de 
100 eram conhecidas. \Vallace colecionou 205 no Rio Negro; 
a sua coleção, porém, em sua maior parte se perdeu. 

Com os nossos trabalhos nos rios Negro, Madeira e Manés, 
e em outras regiões da província do Pará, contamos encontrar, 
talvez, 300 espécies mais, atingindo assim um número superior 
a 1. 000, que iguala ao número presentemente conhecido no 
Mediterraneo. 

Quando Lineu publicou a sexta edição da sua obra "Sistema 
da Natureza", há pouco mais de um século, o número de espécies 
conhecidas em todo o globo não excedia de 300. Pois, agora, 
o trabalho de três meses apenas permite conhecer quasi 800 
espécies no Amazonas". / Nota de Abril de 1866 - O resultado 
final de 5 meses, segundo estamos informados, é de 1. 300 espé­
cies. - J. C. F. /. 

SEGUNDA CARTA 

Manaus, 24 de novembro de 186.5. 

"Conforme dissemos em carta anterior, resolvemos adiar a 
nossa excursão ao Perú em vista das notícias recebidas em Taba­
tinga a respeito dos acontecimentos dessa república. A vazante 
das águas, por outro lado, também chegava a seu termo, res­
tando assim pouco tempo para uteis coleções. Logo que começa 
a cheia, as práias ficam cobertas e as margens inundadas, aban­
donando grande número de espécies de peixes os rios em busca 
dos igapós, das matas que bordam os rios e que ficam inundadas 
durante o inverno. Os peixes que se deixam ficar escondem-se 
nos lugares mais fundos, e o emprego das rêdes e anzois torna-se 
quasi impossível. Os únicos recursos dos índios são a flecha e 
o arpão, tornando-se a pesca muito morosa, regressando não 
poucas vezes o pescador de mãos vazias. 

A coleção de peixes que fizemos em Tefé foi magnífica. 
Além de numerosas espécies, o Professor Agassiz descobriu mui­
tos gêneros novos, ad<1uirindo também o conhecimento de algu­
mas leis importantes a que estão sujeitas determinadas espécies 
em seu desenvolvimento, cuja ignorância tem motivado enganos 
nas classificações. 

Schomburg, por exemplo, estabeleceu como sendo um carater 
específico a protuberância porosa encontrada na cabeça de alguns 
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peixes do gênero Cychla; contrariamente a isso, achámos ser tal 
carater acidental. Tivemos ocasião de examinar o Tucunaré 
(nome indígena) sem a mencionada protuberância, com o seu 
início de desenvolvimento e depois de haver atingido o seu 
tamanho normal. 

Esse curioso fenômeno ~e dá nos começos do inverno. O, 
pescadores explicam-no afirmando que o peixe, ao entrar nos 
igapós esfrega a cabeça de encontro as árvores, daí resultan,Jo 
a inflamação. A verdadeira razão, entretanto, é o estado criticc 
em que se encontra o Tucunaré nos começos do inverno, que é 
quando ele desova. 

Pelo estudo de muitos representantes de varios gêneros da 
família dos Cromidíos, permitindo o estudo comparativo dos fi­
lhotes com os adultos, poude o Professor .Agassiz estabelecer a 
seguinte lei: - as mesmas espécies apresentam caracteres radic:iis 
diversos conforme a idade. 

Em determinadas espécies novas de Siluroi<les achou, tam­
bem, dois ossos apenas no aparelho opercular, ao passo que toda; 
as espécies anteriormente conhecidas possuem três. 

Verificou de novo o princípio estabelecido por ele, faz muitos 
anos, sobre a semelhança dos adultos e dos filhotes de gêneros 
diferentes da mesma família. Descobriu um novo gênero per­
teífrente á família dos Scomberosoceos, a que Lymnobelone, e 
que se distingue dos demais gêneros por ter as nadadeiras dorsal 
e anal mais desenvolvidas e a caudal arredondada. Como no 
gênero Belona, os maxilares são iguais. 

Pouco depois encontramos um filhote do mesmo gênero, 
apresentando o maxilar inferior muito mais desenvolvido que o 
superior, e, nesse particular, assemelhando-se a outro gênero da 
mesma família, o Hemiramphus Braziliensis, que habita o mar 
ao longo de quasi todo o litoral do Brasil. 

Em Manaus coletámos mai,; 150 espécies, quasi todas na 
lagôa J anuarí, em frente á cidade. 

Chegou hoje ao "Icamiaha" uma bela coleção trazida pelas 
duas expedições que foram mandadas ás lagôas Mnnacápurú e 
Cudajás. Somente em dois bocais encontrou o Professor Agassiz 
68 espécies, esperando maior número ainda nos 8 barris ainda 
não abertos. 

As coleções então feitas montam a 970 espécies, das quais 
mais de 700 novas. Imagine-se a surprcza e o prazer 110 Pro­
fessor Agassiz diante de semelhante resultado, ele que, ao entrar 
no Amazonas, considerava-se íeliz si pudesse descobrir 250 espécies. 

Os resultados que obtivemos até agora leva-nos a acreditar 
que o grande rio compreende muitas faunas distintas em varias 
províncias ictiológicas; entretanto, quando, nas duas localidades 
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acima mencionadas, cxplorãmos alguns igarapés (rios menores) e 
lagôas, distantes uns dos outros não mais de 1.200 jardas, 
verificãmos ser extraordinãrio o número das espécies. Semelhante 
coleção de tão grande número de espécies durante um período 
de apenas 3 meses, surpreende-nos mais ainda quando se sabe 
que, em 1840, o Comandante vVilkes colecionou apenas 600 espé­
cies em sua viagem ao redor do mundo, contando com três 
navios e a viagrm tendo durado 4 anos. 

Até agora não conseguimos determinar o número de espécies 
que contem uma só região, devido ã escassez do fempo de que 
dispomos. Estamos presentemente tratando de fazê-lo na lagôa 
Januarí. 

A família dos Cromídios é uma das que mostram ter maior 
sensibilidade ás variações do seu modo de existência, donde refe­
rirem-se a ela as mais importantes descobertas que estamos reali­
zando. Ela compreende no Amazonas os peixes conhecidos por 
Tucunaré, J acundá e Acará. 

O Professor Agassiz acaba de crear 15 novos gêneros, abran­
gendo os peixes que vivem de preferência nos igarapés, e espera 
poder separar dois desses gêneros em famílias, levando em conta 
suas características gerais, alguns pertencendo aos Gobioides e 
outros aos Ciprinodontes. Esses peixes são conhecidos pela 
denominação de Amoré-, e são encontrados apenas na parte oci­
dental da ilha de Marajó, no local denominado Taipurú. Essa 
circunstância nos faz acreditar que os Amorés dcmarc.am aproxi­
madamente o ponto até onde as águas do oceano atingem no 
Amazonas. 

O gênero mais interessante, porém, na opinião do professor, 
é o que descobrimos no Lago Januarí, em frente de M:maus. 
Vem, por assim dizer, fortalecer a união das famílias, servindo 
como intermediário a outras como os J acundás (Crenicychla) c 
varios Acarãs (Satanopcrca, llygrogonus). A estrutura da nada­
deira caudal dos novos gêneros é um exagero do tipo J acundá, 
consequência do prolongamento de seus raios medianos, ao passo 
que as nadadeiras dorsal e anal são igualmente alongadas na sua 
porção posterior, como nos verdadeiros Acarás. O corpo lembra 
o do Jacundá. 

Segundo o professor, o nome Polymorphus convcm perfeita­
mente aos Cromídios. Seus gêneros se assemelham á maioria 
-das famílias que habitam o oceano, muitos rios das índias Orien­
tais e outros pontos do globo. No Amazonas, portanto, encon­
tram-se representantes de grande porcentagem dos habitantes dos 
mares. Essa família é uma das mais espalhadas, embora o maior 
número de suas espécies se encontrem na América do Sul. Com 
representantes em toda a extensão da Asia tropical, estende-se á 
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África na costa ocidental do Cabo da Boa Esperança. Na Amé­
rica é encontrada em todos os cursos dágua !lo continente, desce 
a Patagônia até o Golio do México; sen<lo substitui<la no Norte 
pela família dos Elictíclios (Centrarquídios), que podem ser reuni­
dos aos verdadeiros Cromídios. 

O Professor Agassiz dedicou particular atenção ao estudo 
do, C:romídios, cm razão lias diiiculdades que apresenta o conhe· 
cimento de suas espécies. 

E' quasi impossivel determinar com precisão os característicos 
desses peixes sem examinar um grande número de espécies, por­
quanto os adultos e os filhotes diferem grandemente entre si 
nalguns gêneros, e ha notavel diferença entre os sexos. Em 
alguns gêneros, o filhote tem uma forma mais alongada que o 
adulto, dando-se o contrario nos outros. É, todavia, pela côr 
que os adultos mais se uistinguem dos filhote,. Os Tucunarés, 
por exemplo, quando completamente <lesenvolvidos, são notavei, 
por seu colorido brilhante, faixas transversais, e bela mancha azul 
escura na cauda, com uma franja amarelada ou côr de rosa. O 
indivíduo jovem, por outra, é de côr desmaiada, tendo apenas 
uma faixa longitudinal. No novo gênero Pleoropo, as faixas 
longitudinais que os filhotes ostentam são suhstituidas na ado­
lescência por manchas escuras nos flancos e na cauda. O con­
trário se observa no gênero Mesonauta. Uma linha de pontos 
pretos, apresentada, pelos filhotes, em disposição diagonal sobre 
os flancos, transforma-se com a idade numa faixa contínua; e, 
em outros gêneros, observam-se modificações mais ou menos 
visíveis, variando com a idade. 

É, pois, evidente que, para apreciar essas grandes diferenças. 
não é suficiente a ohservação de um único exemplar. Por esse 
motivo, as descrições dadas até agora não podem fornecer uma 
exata noção de tais peixes, sendo muito provável que alguns 
deles, considerados como espécies diferentes, sejam apenas repre­
sentantes de uma mesma espécie em suas diferentes idacles. 
Ainda mais: o indivíduo adulto varia, também, conforme as es­
tações, e no tempo da postura, quanuo ostenta suas cores mais 
vivas. Nesse particular, portanto, as pesquizas requerem muito 
tempo. A diferença de carater entre os sexos não parece ser a 
mesma em todos os gêneros. As mais notaveis diferenças en­
contram-se entre os Cychla e Geophagus (Tucunaré e Acarainé). 
O indivíduo macho possue, na época de fecundar as ovas, uma 
protuberância porosa na cabeça, como já mencionei, e que 
Schomburg considera como um característico das espécies Cychla 
trifasciata e Cychla nigromarnlata. 

Os hábitos dos Cromídios são muito variaveis. Emquanto alguns 
deles nadam na superfície das águas, como Lepterophilum (Acará-
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pena) e M esonauta (Acará-Meréré), outros descem um pouco ao 
fundo. Entre esses o gênero Cychla. Hygrogonus não larga o fundo 
e, enterrado no lôdo, escapa muitas vezes da rêde. Esse gênero, 
que compreende o Acará-assú, é· um dos mais belos, pelas manchas 
carmins que ostenta em sua cauda, acima das nadadeiras dorsal e 
lateral. Costuma deixar os ovos nos buracos que encontra . nas 
margens, e ai demorar-se até que os filhotes o possam ac:ompanhar. 

Os peixes do gênero Geophagus e Satanoperea (Acaraiané e 
Acaratinga) guardam os ovos numa bolsa formada pelos ossos farín­
geos superiores, que se encurvam sobre os arcos branquiais. 

O professor teve oportunidade de estudar o desenvolvimento 
completo dos ovos, ( observando os recem-nascidos na bolsa branquial 
até o seu estágio de livre natação), na espécie a que deu o nome 
do Imperador, Geophagus Pedroimis, de que fez um estudo completo. 
(Nota: Esse peixe foi descoberto em 22 de novembro de 1862 pelos 
Srs. Henrique Antonil e J. C. F., quando estavam coletando exem­
plares de peixes para o Professor Agassiz, num igarapé da ilha dos 
Papagaios, em frente á cidade de Manaus). 

A forma da cabeça é curiosíssima nessas espécies que guardam 
os ovos na bolsa branquial. Apresenta uma protuberância nervosa, 
lembrando o lóbulo elétrico dos Malapterurus, na porção posterior 
do cerebelo, e que serve de raiz ao nervo que daí se prolonga até 
o arco branquial inferior, formando, evidentemente um centro nervoso 
de função especializada, como se dá na bolsa marsupial. Por oon­
seguinte, é bem merecida a denominação dada a essa protuberância 
de "lóbulo genético". 

Há cerca de 30 anos foi creada a família dos Cromídios, quasi 
ao mesmo tempo, por Heckel e Müller, com alguns gêneros de 
Labroides e Scienoides de Cuvier. O número de suas espécies era 
então muito restrito. No catálogo do Museu Britânico, publicado em 
1862, que nos dá a mais completa e recente descrição dessa família, 
o número de suas espécies em todo o mundo é de 110, distril>uidas 
em 19 gêneros. Dessas espécies, apenas 12 pertencem ao Amazonas. 
Ora, nós, aqui, contamos 120 espécies, quasi todas novas, - isto é, 
um número maior do que o que se conhecia em 1862 para todo o globo. 

Em outra oportunidade falarei das famílias dos Siluroides e 
Caracinios. 

Na próxima quinzena pretendemos partir para Manaus, e daí para 
a cidade do Pará ". 
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